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INTRODUÇÃO 

Capitais no interior: Franca e a hístória da indústria coureiro-calcadista: 

{ 1860-1945) é um estudo de História Econômica da região na qual surgíu o 

rnunicipio de Franca (SP.), focalizando as atividades que permitiram o surgimento de 

um setor industrial do couro e do calçado naquela localidade. 

Tem por objetivo compreender a dinàmica econômica daquela região e as 

condições que possibilitaram a emergência da atividade industrial coureiro-calçadista 

na cidade. 

A tentativa foi identificar e traçar um perfil das atividades re!acionadas à vida 

material tendendo a adquirir um conteúdo econômico, apreender suas características, 

apontar sua amplitude e indicar os seus limites. 

O estudo seguiu na linha da apreensão do processo que pennitiu a formação 

de capitais em Franca. Isso foi feito sob a ótica da expansão da cafeicultura mercantil­

escravista e das mudanças que a fizeram transformar-se em um complexo. 

A ínvestigação dos nexos históricos, a partir das evidências relativas à região 

de Franca, apontaram na direção das peculiaridades locais e da ação dos personagens 

ali forjados, de modo que o desenvolvimento do trabalho deixou vir à tona as 

atitudes, os conflitos e as acomodações. 

As condições históricas foram, portanto, interpretadas conjugando~se nexos 

históricos e nexos lógicos, por meio da articulação da realidade que se queria 

apreender, com a ação dos atores, quando foi permitido conhecê-los. Tendo-se corno 

pano de fundo algumas questões consideradas fundamentais no conhecimento 

humanístico relativo ao Brasil, em cujo conteúdo desdobram as esferas capazes de 

elucidar temas econômicos. 

O estudo do tema acima justificou-se primeiro, pelo que havia de novidade na 

proposta, ou seja, apreender o surgimento de um segmento específico de um setor da 

economia sob a ótica da história econõmica de uma região. O que se reclamava era 

um estudo que permitisse visualizar esse impacto do ponto de vista do impactado e 
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não do impactante; ainda que os argumentos lógicos e as verificações de cunho geral 

continuassem válidos, não seria possível avaliar os efeitos deste impacto de uma 

forma que desprezasse a especificidade histórica. 

A maioria dos estudos disponívels sobre o assunto apresentam um caminho 

diferente do proposto. Normalmente, transformações específicas. dentro de uma 

abordagem rebrional ou setoriai, são explicadas à luz da dinâmica mais geral da 

econotrua e os nexos causats são apresentados como derivações de informações 

agregadas. De modo que a compreensão do que é específico fica diluída e 

empobrecida. 

Alguns desses estudos, não raro relacionados com o objeto em tela, são 

persuasivos em apontar essa carência, de modo que os autores normalmente, em 

decorrência disso, ficam compelidos a reclamar a lacuna, descrevendo esboços cujos 

largos traços desprezam mediações talvez importantes, já que a preocupação comum 

tem sido a restruturação tecnoiógica, a inserção internacional, a competitividade, as 

aglomerações setoriais, etc., etc. 1 
. 

Não obstante, a ausência de um estudo histórico dessa natureza esbarra em 

desdobramentos econômicos, e de outras esferas, produzidos pela própria história. 

Mais precisamente em relação às formas de regíonalização e de agregação que se 

estabeleceram. Para o objeto a que o presente estudo se ocupa ocorrem alguns 

elementos complícadores do processo de análise. Franca é, atualmente, um dos 

munícípios que compõem a região de Ribeirão Preto e, estatisticamente, a indústria do 

couro e do calçado de Franca oferece dados que contribuem para um perfil industrial 

da região. Todavía, a cidade centro administrativo e econômico da região, que é 

Ribeirão Preto, muito pouco tem a contribuir para a indústria do vestuário. Portanto, 

do ponto de vista dos estudos de abordagem regional, a atividade industrial de Franca 

1 Cruz. Hélio Nogueira da. Alternativas e difusão tecnológica: o caso do setor de calçados no BrasiL 
(Tese de doutoramento), São Paulo: USPIFEA 1976. l6lp. Reis. Marisa dos. Reestruturncão 
internacional e inserção do Brasil na indústria de calcados. (Dissertação de mestrado). 
Campinas: UN1CA...\1P/ Instituto de Economia. 1992. 1-l-Op. Costa. Achyles Barcelos da. 
Competitivídade da indústria de calçados: notas técnicas. ln: Coutinho. Luciano G. [Et A/li]. 
Estudo da cornpetitividade na indústria brasileira. (Notas do complexo tCxtil). Campinas: 
FECAlvtP. 1993. l13p. Reis. Carlos Nelson dos. A indústria brasileira de calcados: inserção 
internacional e dinâmica interna no anos 80. (Tese de doutoramento). Campinas: UNICA!viP/ 
Instituto de Economia. 1994. 257p. Garcia. Renato de Castro. Aglomerações setoriais ou 
distritos industriais: um estudo das indústrias têxtíl e de calçados no Brasil. {Dissertação de 
mestrado). Campinas: UNICAMP/ Instituto de Economia. 1996. 1:5lp. 



encontra-se praticamente escondida, já que diluída no agregado regionaL Ribeirão 

Preto hierarquiza a região por razões não diretamente relacionadas com a indústria e 

com o processo de industrialização 2
_ As polarizações exercidas por Ribeirão Preto 

(SP.) e, num passado mais recente, por Uber!àndia (:VfG.) decorrem, com variações 

em cada caso, de motivos diversos daqueles que determinaram o desenvolvimento de 

Franca3
. 

Do ponto de vista da localização, a região de Franca. para os padrões em que 

se desenvolveu sua indti.stria, estava distante dos principais centros, situada nos limites 

da fronteira nordeste do Estado, emparedada entre a próspera Ribeirão Preto e a 

imutável Serra da Canastra, de modo que uma série de fatores aparentemente não 

contribuíam para o crescimento experimentado. Quais [eriam sido as condições que 

fizeram a cidade prosperar enquanto uma série de indícios apontavam para o 

retrocesso? 

As fontes documentais, disponíveis para elaborações de pesquisas, denrro de 

uma abordagem regional são, no geral, resultantes de iniciativas governamentais de 

quantificação. É das estatísticas oficiais que se pane para o estabelecimento de 

paràmetros de análise. Franca, sendo uma das mais antigas povoações do ponto de 

vista da definição das fronteiras, desde a época da Capitania de São Paulo, reúne um 

passado histórico para o qual a e'<pressão "'regional" dificilmeme atinge uma 

significação definitiva. Seu contelldo varia no tempo e seu espaço delimita-se em 

função dessas mudanças -1-_ 

~ São Paulo, Secretaria de Economia e Planejamento. Fundação Sistema Estadual de Análise de 
Dados. Produtividade e aiuste na indústria ooulista. São Paulo: SEADE. 1985. l20p. 
(Análises/ Ensaios). Idem. Secretaria de Economia e Planejamento. Fundação Sistema 
Estadual de Anâlise de Dados} UNICNvlP. Insútuto de Economia. A interiorização do 
desenvolvimento econômico no Estado de S. Paulo: (1920-1980). São Paulo: SEADE. 1988 
v. I, n" I. 157p. {Coleção Economia Paulista), Idem. Fundação Sistema Estadual de Análise 
de Dados. Características gerais do processo de industrializacão paulista/ SEADE, Fundação 
Sistema Estadual de Análise da Dados. São Paulo: SEADE. 1988. 67p. Idem, Secretaria de 
Planejamento e Gestão. Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados. São Paulo no limiar 
do século XXI. Sào Paulo: SEADE. 1992. 8 v. 

3 Brandão, Carlos Antônio. Triângulo: capital comerciaL geopolítica e agroindústria. \Dissertação 
de Mestrado). Belo Horizonte: UFMG. 1989 !83p. Guimarães. Eduardo Nunes. Infra -
estrutura núblíca e movimento de capitais: a inserção do Triângulo Mínciro na divisão inter­
regional do trabalho. (Dissertação de Mestrado). Belo Horizonte: CEDEPLAR/ URv!G. 
1990. 177p. 

'
1 Para uma reflexão sobre as abordagens de temas c problemas n':gtonais ver: Arruda. Maria A. 

Nascimento. [ntrodução e No rastreio do regional. In: Mitologia da mineiridade. São Paulo: 
Brasiliense. 1990_ p.l3-f.3. Para a autora. ainda, o regionalismo " .... ,enquanto tema. consútui 
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Os sistemas de quantiticação, por outro lado, também oferecem limitações. 

Até 1920, os Censos gerais obedeciam a uma metodologia francesa, que se traduzia 

numa preocupação com contagem de dados em um nível de detalhe muito 

particularizado. 

Desta fonna, os Censos produzidos até então podiam reurur tanto 

informações descritivas sobre atividades de difícil quantificação - especialmente as 

agrárias e distantes, quanto apresentar um grande elenco de atividades econômicas 

existentes, separadas umas das outras (não agregadas), enumeradas pelos recursos 

aplicados, energia total ocupada - vapor ou elétrica, número de pessoas empregadas e 

produtos produzidos. Entretanto, a maior densidade dos dados revela a ênfase 

conferida às capitais e aos principais centros urbanos, nos quais a ação do recenseador 

fosse levada a efeíto. 

Por meio deles é possível estabelecer um perfil de apenas algumas poucas 

atividades interiorizadas e da grande maioria delas nos grandes centros. Para o setor 

em análise, especialmente a "indústria pastoril", os "curtumes" e as "fábricas de 

calçados", há informações. Entretanto, como é comum neste tipo de fonte, para um 

express1vo detalhamento ocorre uma proporcional falta de abrangência e 

uniformidade. Neste sentido, é muito escasso o material sobre atividades de 

transformação - artesanato e indústria - em localidades mais afastadas das capitais, 

onde sua densidade não requeresse, não merecesse ou não aceitasse a presença do 

recenseador. Lamentavelmente, essas fontes são silenciosas em relação às atividades 

existentes em Franca. 

Para Franca são encontrados nestes Censos apenas dados relativos à 

população e à atividade agro-pastoril, ao passo que são úteis na identificação dos 

aspectos que o setor coureiro e de calçados reunia até 191 O nas cidades do Rio de 

Janeiro e São Paulo. Para os derivados de produtos animais, os dados sobre o Rio 

Grande do Sul são também expressivos5
. 

um desses objetos: a mineiridade. enquanto fenômeno a ser conhecido. requer o manejo da 
interdisciplinarid.ade e o abandono das certezas teóricas. A magnitude das questões a serem 
enfrentadas. nesse passo. coloca-nos em atitude de prudente cautela e de necessária 
humildade". Idem. p.256-7. 

Brasil. IBGE. O Brasil. suas riquezas naturais. suas indúst.-ias. Séries estatísticas retrospectivas. 
v.2. t.2. Rio de Janeiro: IBGE, 1986. p.~24. (edição fac-similar -original de 1908). Idem, 
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Depois de meados de 1940, a elaboração dos Censos passa a seguir uma 

metodologia claramente influenciada pelo sistema americano; a forma de agregações 

adotada, entretanto, permite uma abordagem local apenas no que concerne a dados 

populacionaís. Em se tratando de atividade econàmica, ocorreu uma fonna de 

agregação de dados que, para o caso especifico da indústria do calçado. as chances do 

investigador estabelecer nexos históricos simplesmente desaparecem, pois as 

informações industriais passaram a ser englobadas em algumas poucas classificações 

de atividades divididas entre os setores primário, secundário e terciário. Calçados, em 

particular, tiveram, a partir daí, suas informações contabilizadas em uma classificação 

muito genérica denominada: ''"Artigos de vestuário, calçados, chapéus e produtos de 

toucador" e, mais recentemente, apenas '\:estuário, calçados e artefatos de tecidos". 

Embora sejam indllstrias de transformação ligadas ao setor tradicional da economia, 

suas respectivas dinâmicas não são coincidentes. 

Informações industr:iaís maís precisas, do ponto de vista da investigação 

histórica, passaram a aparecer há muito pouco tempo, desde que as Federações. 

Associações e Sindicatos de Indústrias decidiram elaborar suas próprias estatísticas, 

que, evidentemente, aparecem também publicadas oficialmente - agregadas por 

unidades da federação e obedecendo a urna classificação de nomenclaturas de 

mercadorias bastante detalhada Uma vez mais, para o propósito deste estudo - que 

não abrange este periodo, elas têm muito pouco a dizer, além da expressão alcançada 

nas décadas de 1970-1980. A restruturação tecnológica do setor foi, naquela époc~ 

um fato que motivou estudos que se fizeram sobre o tema. Desde o início dos anos de 

1990, porém, com a restruturação global, novamente a indústria do calçado tomou­

se objeto de curiosidade dos pesquisadores; agora não é o desempenho registrado na 

balança comercial do país que instiga a pesquísa, mas sim, sua capacidade de gerar 

emprego. 

O estado atual dos estudos aponta para a necessidade de se elaborar outros 

que deem a compreender a dimensão histórica do setor coureiro-calçadista, a aqui 

escolhida refere-se a uma cidade, entre outras onde o setor, nos seus mais diversos 

segmentos, experimentou desenvolv-imento_ Em Franca, a atividade atingiu densidade, 

IBGE. Estatísticas históricas do Brasí!: séries econômicas. demográficas e sociais de 1550-
1988. 2~ ed, Rio de Janeiro: IBGE. 1990. 
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expressão nacional e uniu a produção de calçados masculinos de couro ~ setor da 

indústria no qual a cidade se especializou, em um úníco destino. 

Há uma razoável quantidade de trabalhos através dos quais vários estudiosos 

locais buscaram traduzir os aspectos da economia francana. Suas contribuições são 

instigantes e remontam a apreciações feitas pelos antigos professores da então 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Franca, mesmo após sua encampaçào 

pela Universidade Estadual Paulista, professores remanescentes do curso de 

Geografia - lamentavelmente extinto - continuaram a elaborar trabalhos sobre a 

realidade francana, em especial a da indústria. Numa rápida apreciação fica evidente 

que o histórico, do qual servem-se para argumentarem o surgimento da indústria em 

Franca, executa um raciocínio imediato entre o artesanato e o surgimento da 

indústria. Esse procedimento traz inúmeros problemas para uma efetiva compreensão, 

já que o artesanato precedeu a indústria e convive com ela sob diversos matizes. Teve 

e tem sua importância, pois a cada impacto percebe-se que o setor vai buscar em suas 

proto-caracteristicas alguns elementos de flexibilização que permitem enfrentar as 

incertezas do futuro 6
. 

Contudo, a noção de que artesãos transformam-se em fabricantes é uma noção 

um tanto contaminada por um pensamento que equaciona os argumentos segundo 

6 
Abraão. Alice. Relações comerciais em Franca. (monografia de conclusão do curso de geografia). 

Franca: FFCLF, 1966, 19p. TI. Borges, Terezinha de Jesus. A indústria do couro em Franca: 
(monografia de conclusão do curso de geografia). FFCLF, 1966. 58p. Caleiro, Hygino 
Jacintho. Hyg:ino de Olíveira Caleiro: wn exemplo. (monogrufia de conclusão de curso de 
história). Franca: FFCLF, 1967, 33p. ilustradas. Costa. Alfredo Henrique. Contribuição ao 
estudo da história da indústria do calçado de Franca: suas bases artesanais e o impacto 
tecnológico. Anais do III simpósio dos professores universitários de história. Franca: FFCLF, 
1965, p.577. Vilbena. Maria Ignêz de Freitas. A indústria de Calçados em Franca. Revista da 
Faculdade de Filosofia. Ciências e Letras de Franca. Ano I. n"2. dez. 1968. p.61-68. Vasques. 
Antotúo Cláudio Branco. Contribuição para o estudo da indústria calcad.ista de Franca. 
Boletim de geo-história nil 4, Franca.: ffiSSJUNESP, 1977, 23p. Zan. Elda Therezinha 
Coelho. A sociedade francana durante o Estado Novo (1937-1945): o advento da 
mentalidade empresarial. Boletim de geohistôria no 8, Franca: IHSS/ UNESP. 1977, 27p. 
Freitas. Myrtes Palerma Cde. A diversificAÇão das atividades econômicas no munícípio 
paulista de Franca (1900-1930). (Dissertação de Mestrado). Faculdade de Filosofia. Letras e 
Ciências Humanas/ USP: São Paulo. 1979, 197p. Rinaldi. Da!va Marlene Chioca. A cidade 
de Franca como centro consumidor. (Monografia de conclusão de curso de geografia). 
Franca: FFCL. 1966, 25p. Il. Idem, Indústria cunumeira em Franca. (i\1imeo). Franca: 
FHDSS/ UNESP. 1987, l05p. (Relatório de Pesquisa). Idem, O faconismo em Franca. 
Franca: FHDSS/ UNESP, 1987. l20p. Franco. Pearl Gonçalves. Bancas de pespontos em 
Franca: trabalho façonista para a mulher e o menor. (monografia de conclusão de curso de 
Serviço Social), Franca: FHDSS/UNESP. 1991, 54p. Man:onL i\1arina de Andrade. 
Artesanato masculino. Franca:UNESP. 1991, l72p. IL Marqueti. E!za Helena. Franca: 
geografia e história do munícipio, 2" ed. S/1: 1992, lOip. 



uma finalidade preestabelecida, Em Franca havia artesanaw de anigos de couro e, 

contemporanea.'lleme, sabe-se que alguns prato-fabricantes tornaram-se industriais. 

Isso não é necessariamente significativo, mas insuficientemente relevante para 

determinar as razões pelas quais a indústria coureira e calçadista, em determinado 

momento de sua trajetória. sobrepuJOU o capital cafeeiro e outras atividades 

desenvolvidas na cidade, as quais eram emuladas diretamente ou indiretamente por 

ele. Uma série de questões perpassam o esclarecimento do problema. mas do conjunto 

sobressai uma que é fundamental: Por que a indústria coureiro-calçadista obteve 

densidade em Franca e não em outro local qualquer? 

Quando se debruça sobre as interpretações disponíveis, há um período que fica 

extremamente confuso. E o periodo 1919 e 1940, no Entre-Guerras. portanto, numa 

época imediatamente influenciada pelas conseqüências da geada de 1918 e 

subseqüentemente pela política de valorização do café, mediada pela política cambial 

de 1924-1926, com a retomada da valorização permanente do café, culminando com 

a Crise de 1929, seus efeitos até 1932 e mais o processo de recuperação de uma 

economia marcada pela restrição da capacidade de importar, em virtude do 

desempenho de seu principal produto de exportação. Esses momentos requereram das 

atividades econômicas, desenvofvídas na cidade, algum tipo de resposta que merece 

qualificações, as quais não estão presentes nos largos esboços. 

Nota-se, nesse sentido, a ausência de um trabalho que tenha tratado o tema 

pela ótica da acumulação de capitais, suas limitações e seus problemas. Notadamente, 

no que concerne à qualificação desses capitais, sua natureza, sua abrangência, suas 

d ' . 7 mu anças, suas permanenctas . 

A historiografia sobre Franca, por outro lado, não traz contribuições 

específicas significativas para o tema. A maioria dos estudos têm por foco o século 

XIX e apenas um é decididamente voltado para a questão da riqueza3
. Noutros a 

Além dos trabalhos acima mencionados. hU também. os da área de arquitetura e urbanismo. que se 
ocuparam da indústria do couro e do calçado sob a ótica da sua distribuição física na cidade. 
são eles: Ferreira, Mauro. O espaco edificado e a indústria de calçados em Franca. 
(Disse.rtação de Mestrado). S.io Carlos: EESC/USP. 1989. Garcia. Rosaura. Constatação do 
crescimento urbano da cidade de Franca a partir da implantação dos cunumes. (Trabalho de 
graduação interdisciplinar. FAL). Campinas: PucCamp, l982. 57p. 

~ Oliveira. Lélío Luiz de. A5 transfonnações da riqueza em Franca no século XLY (DissertaÇão de 
mestrado). Franca: FHDSSIUNESP. 1995, 21-+p. 



questão econômica adquire uma apreciação que merece diálogo direto, de forma a 

esclarecer, na parte ou no todo, como os problemas que tratam requerem 

qualificação9
_ Buscar-se-á, a partir dessa pesquisa, tornar mais nítida a questão da 

mercantilização dos bens, da terra e da força de trabalho. 

Ainda do ponto de vista das fontes, existem aquelas deixadas pelos sistemas 

estaduais de estatística e, para o caso de São Paulo, é contundente a contribuição do 

então Departamento Estadual de Estatística. Durante as décadas de 191 O, 20, 30 

houve uma série de publicações sistemáticas e em 1945 surgiu pelo menos uma das 

últimas publicação. Durante sua existência, este Depanamento tbi se submetendo às 

modificações administrativas do Estado. de sorte que esteve afeto a órgãos os quaís 

foram se restruturando no tempo; isso ocorreu até quando o Estado foi deixando esta 

função para o Governo Federal. :.Jos anos 50 o D.E.E. havia desaparecido. 

Todavia, enquanto funcionou, a "Directoria de Estatistica" preservou e, até 

melhorou o modo de apresentar suas publicações, sofisticando sua inspiração 

metodológica, muito parecida com a desenvolvida pelo Instituto Nacional de 

Estatística, ou seja, a antiga metodologia francesa. Isso acontecía porque havia 

pessoal treinado e qualificado consoante uma carreira voltada para o assunto. 

Desse modo, o resultado foi a publicação de duas seqüências bastante úteis 

para quem se interessa pela análise e construção de séries estatisticasw. Os Boletins 

são muito úteis pela profusão de assuntos que trazem, são um misto de difusão de 

infOimações técnicas e de mercado, que traduziram uma preocupação central com o 

café; ainda assim, trazem informações sobre técnicas de produção e cotações 

nacionais e internacionais de vâ.rios produtos, impostos arrecadados para alguns anos, 

9 Brioschi, Lucila R. (Et. Alli) Entrantes no sertão do Rio Pardo: o povoamenlO da Freguesia de 
Batatais século XVIII/XIX. S:io Paulo: CERU. 1991. 29..f.p. Benth,.ogiio. Julio Cesar. Igreja. 
Câmara e a disputa pelos espaços da ClCbde: a questão do Largo (Franca~l&93). Estudos de 
História. Franca: UNESP. n° l, 1995. p.2Jl-+5. 

10 São Paulo. Secretaria da Agricultura. Industria e Obras Publicas do Estado de S.Paulo. Boletim 
da Directoria de Industria e Commercio (19ll~l928). 17 ·v .. São Paulo: Brasil/ Rothschild/ 
Rothschild~Brazi!. l91l/l928. Idem. Secretaria da Agricultura. Indústria e Comércio do 
Estado de S.Paulo. Diretoria de Estatistica. Indústria e Comércio. Secção de Indústrias_ 
Estatística industrial do Estado de S.Paulo (1928·1937). lO ·v,. São Paulo: Garraux/Freíre. 
1930/1939. Itlem. Departamento Estadual de Estatística. Divisão de Estatísticas da Produção 
c Comércio. Catálogo da Indústrias do Estado de S. Paulo: ex:clusive o município dà capitat 
São Paulo: Rothschlld Loureiro. 1947. l089p. 
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contratos sociais registrados na Junta Comercial, enfim, variedades de natureza 

econômica. 

Neles são encontrados. para alguns poucos anos, informações completas sobre 

o setor de calç:ados; quantidade produzida, tipo de produto. preços, etc_. assim como 

para outros setores~ não hâ., contudo, regularidade e nem padrão nestas informações. 

Já as Estatísticas Industriais apresentam refinamento e uniformização 

metodológica anteriormente esboçada nos Boletins, de forma que estas podem ser 

identificadas em cada setor de atividade industrial, com riqueza de detalhe, permitindo 

até comparar atividades desenvolvidas na capital e no interior. Dentro de cada uma 

delas é possível estabelecer comparações de cidade para cidade, exceto alguma falha 

de um ano para outro. Isso é decorrente do detalhamento em infonnações dessa 

natureza, que, quando apreciadas da forma aqui proposta, sempre apresentam lacunas 

que requerem cautela e não conclusões precipitadas, já que as ausências podem tanto 

decorrer de erro na organização da infonnação, dados os níveis de especificidade, 

quanto podem ser a expressão de uma realidade. É possível, contudo, elaborar séries 

de 1928 a 1937. Para alguns casos, isso pode ser estendido, retrospectivamente, 

desde 1912, com o auxílio dos Boletins. Não se trata de um material sem estudo, 

outras pesquisas fizeram uso dele; todavia, o potencial dessas fontes está longe de ser 

esgotado 11 

Aínda assim, a Estatística é apenas industrial e relativa a todo o Estado de São 

Paulo, e isso faz com que se aponte aqui um problema que é cruciante: se o estudo é 

setorial e regionalizado,. quais eram as outras atividades desenvolvidas noutros setores 

da economia? E, no caso do complexo-cafeeiro, como elas deram sustentação à 

implantação de indústrias? Em especial na cídade de Franca? Em suma, questões que 

se desdobram da questão fundamental já apontada: por que a atividade coureiro­

calçadista acabou tendo uma densidade significativa em Franca e não em outro lugar 

qualquer? 
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Para dar conta das transformações impostas pela cafeicultura, ao objeto a que 

se propõe, foram complementarmente coletados os dados da Estação Franca da Cia. 

Mogiana, inaugurada em 1887 e disponíveis- a partir de !888 -nos Relatórios de 

Diretoria para serem apresentados nas Assembléias de Acionistas. Estes passaram a 

ser publicados em 1872, mas a uniformidade que permite estabelecer séries numéricas, 

verifica-se somente a partir do segundo semestre de 1887. Os documentos são 

encontrados até 1950, entretanto, a forma de demonstrar informações sobre o 

desempenho da Cia. Mogiana, com riqueza no detalhamento estatístico - por estação, 

vaí até 191 7 apenas. 

Para a documentação relativa aos embarques de cargas da Mogiana não 

existem estudos; é, ainda, desse ponto de vista, uma documentação inédita. O único 

estudo que se valeu dela o fez considerando apenas os valores totais arrecadados com 

transportes de mercadorias e passageiros pelas ferrovias, a riqueza deste material é 

ainda desconhecida pela maioria dos estudiosos 12
_ 

Adicionalmente, foram coletadas informações que apareceram de forma 

desconexa e esparsa - em Almanaques. Revistas e Separatas dos Censos, de modo 

que pudessem sustentar os nexos lógicos e históricos nos quais se alicerçam o 

presente trabalho de investigação. A preocupação com o emprego dessas fontes é o 

seu uso sem prejuízo da historicidade dos fatos a serem apreciados. 

Para um maior contingenciamento do objeto analisado, o trabalho também 

investigou os Processos de Falência envolvendo um personagem muito importante 

em detenninado periodo da evolução dos negócios com couro, calçados e demais 

derivados na cidade de Franca. Trata-se de Carlos Pacheco de Macedo, homem que 

apareceu em negócios de selaria e afins desde o final do século XIX. Depois de Y4 de 

século de crescimento no qual seus negócios foram ampliados sensivelmente, contudo 

em 1926, o Major Pacheco de Macedo viu seus negócios serem liqüidados - em um 

Processo de Falência cujo trâmite se arrastou até 1937 13
. A tais documentos foram 

12 Saes. F .. A. Nlarques de. Expansão e declínio das ferrovias paulistas: 1870-1940, In: Pel.áez C.M. 
& Buescu. M. A moderna história econômica. Rio de Janeiro: APEC. 1976. Idem. As 
ferrO\ ias de São Paulo: Paulista. Mogiana e Sorocabana. (Tese de doutoramento). São Paulo: 
FEA/USP. 1974. 273p. Idem. As ferrO\'ÜlS de São Paulo (1870-1940}, São Paulo: 
HucitecrrNL. 1981. 

13 Arquivo Histórico Municipal de Franca. Concordata Preventiva de Carlos Pacheco de Macedo. 
1926, processo n~. l34l, v. I. maço 70, vara Cível Y Oficio. cx.217. Idem. Falêncía de 
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acrescidos filmes elaborados em 1924- em um dos quais a fábrica "Jaguar" aparece 

em pleno funcionamento. Deles foram extraídas informações que são elos importantes 

na reconstrução histórica ora pretendida u, 

A inve~tigação esteve condicionada à possibilidade de se equacionar fontes 

capazes de produzir séries, a partir das quais puderam ser extraídas conclusões, 

Buscou-se, sobretudo, evitar a cristalização de hipóteses que pudessem conturbar a 

compreensão e a formulação das conclusões, desviando-se, com isso, do historicismo, 

da teleologia e dos anacronismos. 

Os procedimentos de investigação valeram-se de um conhecimento histórico e 

historiográfico geral já consolidado; desse modo partiu de balizas conceituais que 

delimitam vida material, economia e capitalismo, tendo-se em conta que não se tratam 

de fronteiras de manifestações meramente econômicas, mas de transformações que se 

propagam para as outras esferas da vida. em especial a política e a social. As causas e 

conseqüencias, quase sempre, não obedecem um padrão de via única. Não obstante, 

foram levados em conta os principais trabalhos que buscaram compreender as 

especificidades do capitalismo no Brasil, o que implica considerar uma periodização. 

Por isso estas balizas foram consideradas, embora em uma articulação não muito 

rigida, já que o objeto poderia estar apresentando suas peculiaridades e alguma 

descontinuidade em relação ao geraL 

Mesmo que o objeto estivesse a reclamar a identificação de um fluxo 

econômico específico, tinha-se presente o fato dele tramitar no interior de uma 

Carlos Pacheco de Macedo, 1926, processo n°. 1341, v.2. v.3. maço 70. vara CivcL 2°. Oficio. 
cx.217. Idem. Falência de Carlos Pacheco de Macedo. 1929. processo n". 1341, vA. maço 
70, vara Cível, 2". Oficio. ex. 218. Idem, Falência de Carlos Pacheco & Cia .. 1926~1938, 
autos n°. 46. v. L v.2. v.3. vara CiveL 1°. Oficio. ex. 410. Idem. Concordata Preventíva de 
Macedo Marx & Cia. 1926. processo n". 1316. v.l, maço 68. vara Cível, 2". Oficio. ex. 216. 
Idem. Falência de Macedo Jvfarx & Cia. 1926. processo n°. l316, v. L maço 68, vara CíveL 
2.,. Oficio, ex 216. Idem. Auto de Francisca Luiza de Macedo. anno de 1919. AHMUF. 
Comarca de 2°. Oficio Cível. processo n". 946, maço 49. Idem, Auto de Inventário de Urias 
Baptista de Avellar. anno de 1938. AHMUF, Comarca de 1". Oficio CíveL caixa 0°. 261. 
Idem. Delegacia de Polícia de Franca. Inquêrito policial sobre o incêndio na "Fábrica de 
Calçados Jaguar", autos U0

. 52. cx.l82. !6.06.1924. Idem. Justiça do trabalho. acidente de 
trabalho Alfredo Casadei. Mamede Marques. Mamedc Domingos da Silva. José Antonio 
Carvalho. maço 65. autos 1282. vara cível. ex. 182. Idem. Escritura de constituição de 
sociedade de "capital industrial" n". 65. !".03.1921. rn: Fundo Documental da Comarca de 
Franca. série 2°. Cartório de Notas, n". 100. 

14 Franca. Museu Histórico Municipal. Franca em 1920. (Filme). Cinegráfica São Luiz. 1920. 10 
min., mudo, branco e preto. 8 mm. Idem. Calçado Jaguar. {Filme). Rossi Fílmes. 1924. lO 
mín. mudo. branco e preto. 8 mm. 
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totalidade. Neste sentído, a expos1ção não está partindo de uma comparação dos 

conceitos, dos períodos e dos agregados presentes nos trabalhos gerais, ao contrário 

esti dialogando com trabalhos específicos sobre o terna e que, mesmo sendo algo 

!úcidosc ficaram comprometidos porque resvalam na mal-compreensão dos nexos 

fundamentais dos fluxos de bens, da economia e do capitalismo, quais sejam: moeda, 

mercantilização, assalariamento, instituíções. contratos, propriedade, capitais, 

capitalistas, trabalhadores, produção e reprodução 15
. A articulação destes conceitos, 

em confronto com as séries específicas, as quais a documentação pesquisaria permitiu 

construir, sintetízam a contribuição que se pretende neste estudo. 

Assim, mesmo que as conclusões gerais consolidadas na historiografia 

econômica não estejam presentes de forma recorrente, elas estarão sendo levadas em 

conta16
. 

As séries construiàas permitiram dimensionar as cargas, as cargas deram a 

dimensão do movimento. O perfil das atividades, contudo, não foi suficiente para se 

estabelecer a dinâmica, daí que~ além dos atores envolvidos requererem sua 

15 
Anderson. Perry. Teoria, política e historia: un debate con EP. Thompson. Traducción de 

Edwirdo Terrén. Madrid: Siglo Vientíuno, 1985. 24lp. Arruda. José Jobson de Andrade. Q 
Brasil no Comércio Colonial, Sào Paulo: Ática, 1980, p.24 ·75. BraudeJ, Fernand. 
Ci-vilização materiaL economia e capitalismo, séculos XV-XVIII. Tradução M:aria Antonieta 
Magalhães Godinho. Lisboa/ Río de Janeiro: Cosmos. 1985, 2v. (Série Rumos do Mundo) t.l • 
As estruturas do quotidiano: o possível e o impossível: t2 - Os jogos das trocas. Idem. 
Civilization materielle. economie et capitalisme. XVe-XVIIIe siecle. Paris: Armand Colin, 
1979, 3v. v.l - Les structures du quotídien; v.2 - Les jeu:x de l'echange; v.J ~ Le temps du 
monde. Kula. Witold (Org.). !ndustriali:=acion v desarrollo. Madrid: Comunicacion, sld. 
183p. (Comunicacion n"2..f.}. Marczewski. Jean. Vilar. Pierre. Oué es la historia 

cuantitativa'l Traducción de Martha H. Cavilliottí. Buenos Aires: Nueva Visión. 1973. 97p. 
Wallerstein. fmmanuel Maurice. El moderno sistema mundial: la agricultura capitalista y 
los origenes de la economia~mundo europea en e! sigla .YV1. Traducción Antton.io Resines, 2a 
ed. Mexico; Sigla Vientiuno, 1979. 580p. Idem. E! moderno sistema mundial !!: e! 
mercantilismo y la consolidación de ia economia·mundo europea, 1600-1750, Traducción 
Pelar Lopez Manez. Mexico: Siglo Vientiuno. 1984. 52-l-p. Vilar. Pierre. Desenvolvimento 
económico e análise histórica. Tradução de Eduardo Nogueira e Conceição Jardim. Lisboa: 
Presença, 1982. 27lp. 

16 
Cano. Wilson. Raizes da concentração industrial em São Paulo. 2a.ed.. São Paulo: T.AQueiróz. 

1983, 3 t8p. Idem. Desequilíbrios regionais e concentração industrial no Brasil - (1930-
1970}. São Paulo: Global/Ed. da lf.N1CM1P. 1985, 369p. Cardoso de Mello. João Manuel. 
O capitalísmo tardio: contribuição à revisão critica da formação e do desenvolvimento da 
economia brasileira. 4a. ed .. São Paulo: Brasilicnsc, 1986. 182p. Prado Júnior. Caio. História 
econômica do Brasil. 26 ed. São Paulo: Brasiliense. 1981. 36-+p. Idem. Formação do Brasil 
contemporâneo. 23a ed. São Paulo: Brasi!iensc. 1995. 390p. Suzigan. Wilson. Indústria 
brasileira: origem e desenvolvimento. São Paulo: Brasiliensc. 1986. 403p. Tavares. Maria da 
Conceição. O processo de substituição de importações como modelo de desenvolvimento na 
América Latina. ln: Da substituição de imoortacões ao capitalismo financeiro. Rio de Janeiro: 
Zahor, 1972. 
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compreensão. do ponto de vista das atividades. o trabalho revela um enfoque 

privilegiado na questão dos transportes dos bens e na mercantilização destes. Enfoque 

este que, de certa fonna., condicionou na escolha das fontes. Assim. toma-se por 

principio o fato da ferrovia ser um elemento de transformação, produto do 

capitalismo e reprodutor das condições de acumulação, na contextura do complexo 

cafeeiro. Este meio de transporte é compreendido como causador de impactos nas 

economias que vai alcançando através da expansão dos trilhos. 

Feitas as qualificações necessárias, a pesquisa passou a demandar nova 

documentação, já que a metodo!ogía de quantificação dos bens transportados também 

mudou. Entre 1900 e 1910, mesmo com as atividades rurais continuando 

predominantes, alcançada uma certa densidade econõmica, a cidade foi se 

modernizando, ampliando o seu leque de possibilidades; o quadro das profissões 

existentes e as atividades desenvolvidas fOram passando por transformações que eram 

qualitativas. 

O ei'<o analítico permanecia, permanecia também o objetivo de criar séries, 

mas o mapeamento passou a ser mais urbano. À preponderância das atividades 

agricolas, acrescentavam-se os seus limites e as condições de reprodução do sistema~ 

quando estas encontraram a sua fronteira, surgiram obstáculos à acumulação. Tais 

obstáculos qualitativos acabaram impelindo os personagens a atitudes, que, 

empreendidas, nem sempre lograram sucesso, mas produziram resultados e estes, 

acomodações. O estudo do setor coureiro e calçadista do Estado, com foco na cidade 

de Franca, de uma certa forma, acabou sendo apreendido como o resultado disso. 

Portanto, entre a década de 1920 e de 1930, para alguns casos até alguns 

poucos anos da década de 1910, tiJram elencadas as principais empresas do setor 

coureiro e calçadista do Estado, focalizando-se com prioridade aqueles investimentos 

feitos na cidade de Franca. O objetivo era analisar os mercados de couro e de 

calçados buscando identificar suas mudanças e, neste sentido, permitir evidenciar as 

condições de industrialização que o setor experimentou na cidade em um período tão 

cmciante, onde a Crise de 1929 exerceu um papel decisivo que, em última análise, 

detennina a periodização. 

À medida em que o trabalho se aproximava da década de 1940, a abordagem 

dos personagens passou a ser mais criteriosa, até porque um estudo que se apeie 
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neste quesito corre o risco de se deixar influenciar pelo arbrumento dos atores, alguns 

dos quais ainda vivos e âvidos em imprimir suas crenças à compreensão dos fatos. 

Cabe ao historiador decidir como correr esse risco. 

Muitas das empresas tratadas no trabalho produziram seus sucessores~ o 

processo de sucessão em empresas de natureza familiar ê comp!icado e, em muitos 

casos, bastante dolorido. Os continuadores do negócio nem sempre contam a 

"verdadeira história''. Um sem número de motivações conturbam a obtenção de 

informações, na medida em que as narrativas deliberadamente se esquivam de 

argumentos muito importantes do ponto de vista do historiador. 

Talvez isso decorra de situações que, no imaginário do empresário, possam 

comprometer sua imagem, a de sua empresa e, não menos importante, a de sua 

família_ Este é um caminho que foi temado no sentido de enriquecer a compreensão 

do tema, revelou-se de tal forma improfícuo que sequer consta ser um meio para dar 

conta do objeto em análise. 

Como pode ser conferido, o trabalho nada tem a ver com a descoberta, 

denúncia ou louvor a vilões e heróis. Que este trabalho seja uma porta aberta entre 

estudiosos e pessoas de destaque no setor, para que outras investigações baseadas nas 

técnicas da história oral possam ser efetuadas no sentido de se apreender uma certa 

cultura gestada pelos 3/.Í de século do relacionamento de fabricantes e trabalhadores. 

Conversas informais com antigos sapateiros, que hoje nada têm a ver com o setor, 

foram elaboradas há algum tempo, quando este estudo era apenas um esboço de 

projeto; entretanto e!as mostraram-se muito mais elucidativas dos nexos que se queria 

dar conta. 

O trabalho será divido em cinco capítulos, a saber: 

1 - A OCUPAÇÃO DO "CERTÂO DO RIO PARDO, CAMINHO DE 
GOYAZ". 

A ESTRADA E A FRONTEIRA 

"ENT'RAr'JTES" E OC!JPA....'JTES. UNI SISTEMA A SE REPRODUZIR 

··rsOLIDARJSMO· !NCÓMODO DA VIDA PÚBLICA. 



TRANSPORTES E 0 Nl:ERCADO: L'}.-1 SETOR DE CONT ,\TO OBEDECE A 

HIERARQUIA 

ENTREFOSTOS SÃO E~TRONCAMENTOS. 

A VIDA NA VILA 

TECENDO A VIDA PÚBLICA 

FRANCANO OU "FRANQUEIRO'''' 
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O objetivo do capítulo é evidenciar a condição de caminho de passagem na 

ocupação da região de Franca, analisar as condições em que ocorreu essa ocupação, 

identificar os problemas de fixação dos contigentes populacionais, com foco nos 

problemas de articulação da sociabilidade e os conflitos disso decorrentes. Do ponto 

de vista dos nexos próprios da História Econômica, contere-se, no capitulo, especial 

atenção aos elementos da vida material e das dotações naturais, assim como às 

possibilidades de se identificar uma economia, suas modalidades de mercantilização 

dos bens e os meios utilizados. Nessa linha, buscou-se estabelecer os limites impostos 

pela geografia, pela topografia e pelos caminhos, bem como pelos sistemas de 

transportes. 

2- CLUBE DA LAVOURA E COMÉRCIO 

A PROPRIEDADE TECENDO A HEGEMONIA CONSERVADORA 

MEIOS DE TROCA NUMA SOCIEDADE HlERARQUIZADA 

A ll\IIPORT ÀNCIA ~1ERCA'ITIL DA CIDADE E A FERRO\tlA. 

A FERROVIA LIGA FRANCA AO COMPLEXO CAFEEIRO E NÃO O CONTRÁRIO. 

A CAFEICULTURA COMO NÚCLEO DA ACUMULAÇÃO. 

O segundo capítulo buscou dar conta dos aspectos envolvidos na 

instítucionalização das formas de sociabilidade e sua influência na con:figuração dos 

aspectos urbanos; para tanto, fez-se necessário tecer articulações dos aspectos 

políticos e sociais como: a definição das formas de governo municipal e gestão das 

prioridades políticas, com os aspectos econômicos presentes na definição da 

propriedade ruraL Cumprida essa etapa, tornou-se necessário definir: em que extensão 

as formas de circulação da riqueza - real e monetária - 0nvolvia os habitantes da 
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região, bem como em que medida e com que intensidade os agentes participavam 

desse processo. Tratou-se de eviden<:iar as relações de parentesco e hierárquicas, e 

em que medida estas estiveram alheias ou tencionadas pela circulação monetária. O 

objetivo do capítulo é, sobretudo, definir as modalidades de riqueza da região de 

Franca no século XIX, suas mudanças, as respostas dos homens a estas e, não menos 

importante, destacar os efeitos das transformações no sistema de trabalho e do 

impacto da ferrovia na economia francana, já que os condicionantes que lhe deram 

curso eram muito distintos dos existentes na região. Ainda assim, houve um impacto 

que se fez sentir de modo mais flagrante num espetacular incremento da cafeicultura 

na região. 

3 - NOS TRILHOS DA TRANSFORMAÇÃO 

EVITANDO ANÁLISE. 

CAUSAS E CONSEQÜÊNCIAS. 

PADRE ALONSO FERREIRA DE CARVALHO. O F ABRJQUEIRO DA MATRIZ. 

A REGULARIDADE DOS COUROS 

CALÇADOS E A CADEIA PRODUTIVA DO COURO. 

PROFISSÕES E ASSALARJAMENTO. 

CAFEICULTURA E AS TRANSFO!U'>IAÇÕES. 

No terceiro capítulo buscou-se elencar as especificidades da generalização de 

relações mercantis monetarizadas na região, de modo a pennitir o alastramento de 

atitudes capitalistas frente à realidade econômica. Os dados registrados com a 

chegada da ferrovia foram apreciados de modo a evidenciar o incremento nas 

transações e, em particular, as suas conseqüências para a definição do acesso dos 

habitantes à propriedade urbana. Essas transformações ocorreram. sobretudo, pela 

presença eclesiástica e pelo retomo do espaço urbano à condição de patrimônio 

religioso. Um ator social destacou-se, o Padre Alonso Ferreira de Carvalho; o estudo 

identifica em que medida ele contribuiu para o surgimento de um setor da economia 

ligado ao couro na cidade. Para uma melhor aproximação à realidade da época o 

capítulo trouxe também uma apreciação da indústria do couro e do calçado no Brasil 

para o primeiro decênio deste século. Noutro cenário tiJram enfatizados os aspectos 
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do processo de assalariamento e de profissionalízação dos habitantes da cidade de 

Franca, como um dos elementos para se avaliar a extensão das transformações 

ocorridas com a cafeicultura em geral e na do município. Quesitos indispensáveis para 

identificar as motivações freme aos problemas impostos pela agricultura de 

exportação. 

4- CARLOS PACHECO DE MACEDO E A INDÚSTRIA DO COURO E DO 
CALÇADO: 

POPULAÇÃO EM FRANCA 

PACHECO DE MACEDO: NEGOCIANTE. 

A DÉCADA DE 19!0: MARCHAS E CONTRAMARCHAS. 

DE CAPITÃO DE INDÚSTPJA A E:VlPRESARIO FALIDO. 

A MONTAGEM DA ·'CALÇADO JAGUAR'. 

A RESTRUTURAÇÃO DO "CURTUME PROGRESSO". 

FALÉNCIA: UMA JANELA PARA COMPREENDERADINÃMICA 

DESDOBRAMENTOS DA FALÉNCIA APARECE'A NO PROCESSO DA "JAGUAR". 

UMA TRAMITAÇÃO DE QUASE 12 ANOS. 

No quarto capítulo o trabalho tratou de abordar as atividades de 

transformação desenvolvidas em Franca a partir de 1910 até meados de 1920. As 

atívidades focalizadas foram aquelas em se apresentaram algum grau de concentração. 

Essa postura levou à ação de Carlos Pacheco de Macedo, que pode ser denominado o 

"pioneiro da industrialização do couro e do calçado em Franca". Buscou-se situar o 

personagem diante das séries apuradas no transporte ferroviário, de modo a se tàzer 

aproximações com suas possíveis atitudes frente aos problemas que se lhe 

apresentavam. F oram apreciados os motivos que o pennitiram fazer vultosos 

investimentos e ousadas associações no setor do couro e do calçado e as condições 

que favoreceram essa postura, bem como os desdobramentos que levaram tais 

negócios à bancarrota. A aproximação com o real baseou-se, fundamentalmente, nas 

informações contidas nos volumosos processos que seus empreendimentos deixaram 

ao ingressarem em urna irreversível trajetória falimentar. A análise deles mostra que 

os negócios de Pacheco de Macedo foram decisivos para a indústria posterior. 
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5 - MUDANÇAS NA CONFIGURAÇÃO DA INDÚSTRIA COUREIRO­
CALÇADISTA NAS DÉCADAS DE !930 E 1940: 

FRANCA: ··TERRA Ql;"E PRODUZ O MELHOR CAFÉ DO MUNDO" OU "A CAPITAL 

DO CALÇADO'"'~ 

HERC[LIO A VELLAR: DE Elv!PREGADO A EMPRESÁRIO. 

MCDANÇAS NA CONFIGURAÇÃO DA INDÚSTRIA PAULISTA DO CALÇADO. 

CARACTERÍSTICAS DA I:NUÚSTRIA COUREIRA. 

CAMINHOS DA INDÚSTRlA FRAJ'-iCfu"l"A 

INDÚSTRIA OU INDUSTRIALIZAÇÃO LOCALIZADA?_ 

O objetivo do último capítulo é apreciar o mercado do couro e do calçado no 

Estado de São Paulo, focalizando as atividades desenvolvidas em Franca. Serão 

analisados os efeitos da Crise de 1929 para o setor buscando-se alinhavar as 

condições de ajustamento que favoreceram a localízação da indústria na cidade. As 

características desse ajustamento tornaram-se perceptíveis a partir da segunda metade 

da década de 1930, todavia, os aspectos do adensamento industrial verificado só se 

farão sentir a partir de 1945. Entretanto, pode-se adiantar que até meados dos anos 

50 não se tinha a dimensão de que Franca viria a ser a "Capital do calçado 

masculino". Havia uma série de condições de mercado que se apresentaram de forma 

muito favorável~ não obstante, a indústria do calçado foi gradativamente passando de 

uma situação de resistência para uma situação de liderança. Essa liderança foi 

assegurada por condições de complementaridade, produtividade e lucratividade que 

transbordaram o setor de bens de consumo, projetando influências para setores de 

bens intermediários e bens de capital voltados para a fabricação do calçado. 

Nas Considerações finais elabora-se uma justificativa sucinta das possíveis 

causas do não retrocesso da cidade de Franca frente aos desdobramentos da economia 

do Entre-Guerras e, sobretudo, busca-se sintetizar os motivos que fizeram-na, 

posteriormente, "a capital do calçado masculino". 



A OCUPAÇÃO DO "CERTÃO DO RIO PARDO, CAMINHO DE 
GOYAZ". 

A ESTRADA E A FRONTEIRA 

··Finahncntc. segundo tnformaçõcs que 
tenho. a parte dcsw estrada que de Campinas 
segue até :V!ogi Mirim. c tuna das melhores 
estradas que temos. dependendo apen::1s de 
:.I!guns aterrados c esgotos. esta estrada pode 
J1car em breve dctcnoroda. se uma providência 
n.io hom-er. proibido os carros denominados -
da Franca -c wdos os de cí:-.:o móvel. que tanto 
prejudicam as cstradas-· 1 

Entrar. saír. ficar. Eis o movimento do qual se apuram os saldos de 

populações, bens úteis e riquezas de uma região Os primórdios desse tluxo para a 

r~gião compreendida entre os rios Pardo e Grande, na Capitania de São Paulo, 

remonta ao último quartel do século XVHL Suas origens estão ligadas à ocupação 

territorial que a Coroa portuguesa buscava consolidar com as negociações e com os 

desdobramentos do Tratado de Santo Idelfonso. 

É sabido CJUe, durante as negociações do Tratado. os cartógrafos portugueses 

como que ocultaram dos espanhóis a existencia de um dos meridianos do mapa. 

correspondendo mais ou menos à extensão da Capitania de Goiás. Fato que conferia à 

configuração do território da colônia portubruesa na América uma dimensão muito 

mais acanhada do que realmente ele compreendia. caso este fosse examinado à luz 

dos mapas produzidos naquela ocasião. 

À Capitania de São Paulo estavam afetos os territórios que mantinham uma 

extensa fronteira com a América espanhola, compreendendo do Mato Grosso até o 

estuârio do Prata. Até 1720, a Capitania abrangia, ainda.. os territórios em que se 

manifestaram mais intensamente as atividades de mineração, vale dizer Minas Gerais e 

:'liabuco O' Araujo. Jos.:: Thom::~z. Estrada da capttal por Jundiaí ~Campinas. até Franca. In: 
Discurso com guc o lllustríssimo c Exccl!entJssimo Senhor Dr JosC Thomaz Nabuco 
o·Araujo, Presidente da Proqncia de S.Pau!o. abno a Asscmb!éa Legislati\·a ProvinctaL no 
día l" de matO de 1~5!_ Silo Paulo: :\a Typografia do Gon~mo Arrendada por Amomo 
Louzada Antunes. !X5L p. 6-4-_ 
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Goiás. À criação da Capitania de Yfinas Gerais. em l 7:20. sucederam~se a de Goiás, 

em !744, e a do Mato Grosso. em !748 

Tendo deixado de extstir no penado de !750 a l765. dada sua anexação à 

Capitania do Rio de Janeiro. nem por isso a Capitania de São Paulo havia desfeito sua 

influencia na ocupação territoriaL haja vista o fato dos bandeirantes terem se 

notabilizado pelas atividades de apresamento de índios e de descoberta de minas. 

Fizeram-no de modo que restou de suas atividades uma ampla rede de movimemação~ 

muitas dessas rotas eram trilhas primitivas dos próprios índios. e todas elas foram 

forjadas de um modo que a cidade de São Paulo exercesse a função de ponto de 

partida e ponto de chegada. 

Essa posição passara a ser compartilhada com a cidade do Rio de Janeiro 

quando a capital da Colônia e para lá transferida, em 1765, no momento em que se 

intensificavam os controles sobre as extrações auriferas de :\tinas Gerais. Assim. 

pode-se dizer que, no panorama da ocupação territorial, São Paulo passa a exercer 

uma ligação mais interíorízada com predominància na fixação de contingentes 

demográficos capazes de promover o enfrentarnento dos interesses espanhóis ao sul, 

enquanto o Rio de Janeiro vai especializando-se na defesa territorial pela linha 

lítorànea e interpondo-se aos t1uxos que os nucleamentos mineradores irão demandar. 

Ocorreu um duplo movimento: com o fato de os bandeirantes terem 

desbravado e constituído caminhos. alargou-se o leque de abrang:encia da Capitania 

paulista, ao mesmo tempo em que, com a descoberta das minas, o Rio de Janeiro 

oferecia as condições de fixação - população européia, escravos africanos e produtos 

metropolitanos. Ambos os vetores encontraram-se no momento em que as populações 

mineiras passavam a demandar gêneros complementares - alimentos e tropas ~ ã 

atividade principaL O ouro e a atividade mineradora demandavam gêneros 

alimentícios e meios de transporte que a capital sozinha revelava-se incapaz de 

abastecer. 

Havia, portanto. dois movimentos de produção materiaL um referente á 

própria mineração - de consideravel escala_ concentração e especialização - que se 

desenvolvia entre a região mineradora e a capitaL e outro referente ao colar de 

atividades que a mineração, pelas suas próprias características, acabou criando, ou 

seja, produção e comércio de gêneros alimenticios e de meios de transportes. Estas, 



por sua vez. não se contiguravam em transações bilaterais e complexas entre a 

produção mineira e a capital da co!õnia - vale dizer: sistema de empresas. de 

financiamentos e controles governamentais, mas se alargavam pelo território colonial 

transpondo as fronteiras das próprias capitanias. tanto ao sul quanto ao norte. Esses 

tluxos_ embora com vetores que se diferenciavam. tinham como denominador comum 

o fato de serem transações mercantis. 

Com a decadência do ouro. houve uma nova movimentação dentro do 

território coloniaL tanto da atividade mineradora quanto das atividades 

complementares. Esse movimento não se resume no simples deslocamento de 

populações, há uma política metropolitana, há as subdivisões em Capitanias e, 

sobretudo, as instituições. a riqueza e o poderio gestado durante a mineração. É sob 

esse diapasão. de complexas motivações. que ocorrerá a ocupação do "Sertam do 

Rio Pardo". 

Desnecessário evidenciar. de imediato. se a ocupação da região fOi obra de 

mineiros ou de paulistas, sua consolidação envolveu, além destas influências, outras 

de menor importància quanto à origem dos ocupantes, cujo significado transcende 

essa classificação. Deve-se destacar, de pronto, que a própria região constituiu-se 

enquanto a confluencia de três fronteiras, todas elas dentro do processo de 

constituição das peculiaridades territoriais interiorizadas do BrasiL 

Primeiramente, a região situava-se na fronteira territorial do nordeste paulista 

dentro de um espaço que sempre esteve afeto à Capitania de São Paulo, muito bem­

demarcado pela hidrografia e relevo, sendo sobretudo rota de caminho aberto por 

bandeirantes; era ainda habitada primitivamente por indios Caiapó ~ pesquisadores 

encontraram inúmeras igaçabas [umas funerárias de cerâmica] na região, sendo 

inclusive o nome de uma localidade no extremo norté. 

Se exitiram entreveros quanto aos marcos de fronteira das Províncias de São 

Paulo e Minas Gerais, isso ocorreu de modo que se poderia caracterizar de residual 

quanto aos destinos das localidades que se fOrmaram nas duas Capitanias. Portanto. 

: Santos. W:mdcrlcy dos. O indio na hístória de Franca. Franca: Prefeitura MunicipaL l9<J:5, 
Presotto. Zdia Nc\·cs & Rava~nanL ÜS\\Ttldo :OVL Dados htstóricos e arqueológicos dos 
primitivos habitantes do Nordeste paulista. f3o!etim de história c ciências correlatas. Ano !L 
n~ -I-_ Franca. 1970. p.S0-7_ 



uma região de fronteira politica e, como tal. envolv~J o embate entre os que 

enfeixavam o poder e aque!es que eram apenas coadjuvantes nesse processo. Talvez 

nessas questões não fosse propriamente a geografia e os limites geográficos que 

estivessem jogando o papel mais importante. 

Em segundo lugar, a regíào era como que uma franja da atividade mineradora, 

já que situada na mesma faixa de latitude dos centros de mineração do ouro das 

Gerais e na mesma de longitude da mineração goiana. houve um penado em que a 

cata do diamante tornou-se evidente, mas isso ocorreu a partir da segunda metade do 

século XJX3
. 

··Princ1palmenre no município de Franca. abundam os terrenos 

díamantmos. Já eÃ--p!orados em 18.55 por a!gtms aventureiros que ganmpavam 

nos nbeirões ·sra. Barbara ·. ·sapucahy-Minm ·. ·canOas· ç outros, Este 

facto levou a 1huuCJpalidade de Franca a represemar. em 1883, ao Governo 

ImperiaL para o tl.m de serem declarados diamantinos seus terrenos e gozarem 

dos favores da le1."" iSícr'. 

Quando a ocupação havia se consolidado, embora o aparecimento de pedras 

preciosas tenha ocorrido em locais onde míneiros e paulistas há muito tempo 

disputavam fronteira - na localidade então denominada Aterrado e adjacências do 

Ribeirão das Canoas i, foi na porção paulista que ocorreu o maior comercio de pedras_ 

ao passo que as fronteiras só foram detinírivamente estabelecidas em 19376
. Portanto 

uma região contígua quanto a doraçào de recursos minerais. 

Finalmente, o futo de a reglão ter sido cortada por uma significativa rota de 

passagem - a Estrada dos Goiases, fez com que a atividade pastoril que se 

desenvolveu mais intensa e duradoura em Goiás e Mato Grosso, ao lado da tardia e 

breve mineração, ainda no secu!o XVIIL tornasse a região um ponto de cont1uência 

não só de homens, mas tambem de rebanhos que buscavam valorização nos mercados 

1 Chiachiri F". José. A nuncração. ln: Franca. Banco de dudos. (mimcol S/l. S/d. 
1 Sobrinho. Julio Brandão. Varias notas: :-vrincrais. !n: São Paulo. S..:cret<~ria da Agricultura. 

Commcrc10 c Obras Pub!ic.1s. Boletim dn Drrcctoria de fndustria e Commcrcio. 3" serie/ jun.: 
n"6. ! ') !2_ p . .?:5..J.-:1 

Can:alho. Affonso José de. 
Almanach de Franca: 1'J!2 

A Franca. esboço de história c costumes. 
SJo Paulo: S~!lcsianas. I I) l L p. 12.5-6. 

Ribeiro. (\faria da Conccíçdo \.ürtins. Franca (contribuição do estudo dos centros urbanos 
brasileiros) Anais do !X Congresso Brasileiro de Geografia. v.3. CNG. I 'J..J...J.. p.587. 



mais populosos ao SuL notadamente no Rio de Janeiro. ;vfinas Gerais e São Paulo. 

Portanto uma região de fromeira na atividade mercantiL 

Ao lado disso há que se destacar o fato de a região possuir um relevo muito 

variado, com alternância de altitudes. de solos e de vegetaçd.o. sendo ricamente 

dotada de pequenos cursos d'água - tàtor determinante nos primeiros caminhos e 

ocupações - que contribuem com seus tres principais rios: o Pardo. o Sacupaí e o 

Grande. O relevo da região e tàrmado. ainda, por dois espigões: um. ficando entre os 

rios Pardo e Sapucaí - no sentído noroeste- e outro_ projetando-se no sentido norte a 

partir do Sapucai até o Grande. Essa subdivisão geográfica da região é que definiu, 

respectivamente, a abrangencia das duas Freguesias que lá se instalaram: a da Franca 

e a dos Batatais_ 

Desde a abertura da rota para Goiás. aqueles chapadões tomaram-se um elo 

de ligação. Os pousos que se erguiam ao longo do caminho e em consideráveis 

distàncias uns dos outros, foram os primeiros assentamentos populacionais, cuja 

sobrevivência ligava-se ao abastecimento dos viandantes e na defesa do territórios 

contra os Caiapó. Enquanto via de circulação de riquezas, os homens não tardaram a 

ocupá-lo, apossando-se de terras capazes de oferecer produtos do mato, das roças e 

da criação, e que permitissem reter pane da riqueza que por ali passm.ra7
. Evidencia­

se, dessa forma, o fato de a região ter se constituido um ponto estratégico no fluxo 

entre as Capitanias e se tornado capaz de flexibilizar o uso de seus recursos, 

alternando e conjugando atividades voltadas para um comércio de subsistencia e de 

longo curso. 

"ENTRANTES" E OCUPANTES: UM SISTEMA A SE REPRODUZIR 

Em termos de proporções pode-se afirmar que a ocupação primeira da região, 

feita predominantemente sob os auspicíos da Capitania paulista, ocorreu de modo 

disperso e pode ter oscilado ao sabor dos movimentos em direção aos núcleos 

auríferos de Goiás. Míneiros acorreram em maior nUmero no princípio do sêcu!o XIX 

De 1/3 da população, em l804, passam a compor 2/3 dela, em 1824. Mas talvez não 

houvesse ai uma mudança de at1vídade da mineração propriamente para a agricultura. 

7 BrioschL Lucila [et alli! Entrantes do freguesia de Batatais- sCcu1os X\1II c XIX. São Paulo: 
CERU. 1991. p.3-·l-l. 
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É difícil estabelecer um racioc;nio que relacione o esgotamento do ouro com a 

ocupação da região~. 

Dois importantes acontecHnemos devem ter motivado a dispersão 

populacional da Capitania de \finas: a vinda da Corte portuguesa para o Rio de 

Janeiro. em ! .308. e o fato de ter havido em São Paulo - no antigo oeste - o 

surgimento de considerável implantação da atividade canavieíra. Foram. também. 

ocorrencias decisivas para a produção global de alimentos em todo o Centro-SuL 

O maior comingente de ocupação das terras situadas no Caminho de Goiás 

passou a ser o resultado da demanda de alimentos e da reprodução de um movimento 

de ocupação de terras férteis por meio de desbravadores e pequenos roceiros, quer 

deslocados por fracionamento de terras de amiga ocupação, quer por um mecanismo 

de expulsão que atividade canavieira pode ter desencadeado nas extensas faixas de 

terra roxa paulista. 

Isso não quer dizer. por outro lado, que nune1ros de rrrandes posses não 

tenham se dirigido para a lavoura canavieira do oeste antigo paulista, compreendido 

pela região onde situavam-se as vilas de ftú, Jundiaí, Campinas e ?v'loji-j\1irim9
, ou 

ainda tenham partido da altura de Poços de Caldas no sentido de Caconde e se 

espalhado de Casa Branca até Batatais, como é o caso especifico dos Junqueira 10
. 

Imeressante notar que a ocupação definitiva, levada a efeito por grandes 

proprietários, ocorreu depois da chegada de frentes pioneiras compostas de famílias 

de poucas posses, quando ja estavam consolidados os conhecimentos quanto à 

qualidade da terra e quanto às potencialidades de inserção de produtos em um 

sistema de trocas. 

Não satisfeitas essas condições. até mesmo um grande sistema centralizado e 

consolidado põde refluir; foi isso que Chiachiri F0 constatou quando disse que: 

'Chiachiri F'. José. Do scrt;lo do no Pardo :i Vlb. Franca do [mocmdor. Ribeirão Preto; Ribeira 
Gráfica. 19S6. p.! 5S. 

' Bacellar. C:1rlos A.P, Os senhores da terra~familia c o sistema sucessório entre os senhores de 
cng;enho do oeste paul!sta 1 t765~!S.)5L Disscn:.Jç.:"lo de ,\Jcstrado pda FFLCH/L"SP. lt.JS7. 
p. !.27 c scgs. c In: Brioschi. Lucila R. !Et ai! ti Oncn p.JS-1- l 

;" Junqueira. Eduardo Diniz. F:ucndas c Fucndciros. tn: Brinschi. Luct!a R. [t."r ai !i[. O o ctr. 

p.69~22 L c Naldí. lvlildrcd Regina Gonçalves. Corondismo c poder locaL Franca: r lSS0-
1889). Franca: UNESP. lt.J92. p.71-2. 
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''Todas as sesmanas doadas. todo o fluxo de passage1ros em direção às 

mmas de ouro, enfim. todo o seculo :\'VIIL não foram suficientes para a 

conquistJ definitiva do Belo Sertão. \!uitas das sesmanas concedidas não 

passaram pelo processo de demarcJ.çào e. abandonadas. acabaram permanecendo 

como terras devolutas"n 

O sistema de concessão de terras por meio das Cartas de Sesmarias, que 

vigorou durante grande parte de período coloniaL encerrou-se em 18:22. mas desde D. 

~'faria I havia determinação de não se conceder sesmarias onde se encontrassem 

"arranchados'', ''princípios de cultura" ou "criação de vacuns" Então. e até bem 

depois da Lei de Terras de 1850 - e do Decreto de 1852. os apossamentos para 

posterior legalização passaram a ser a norma naquilo que se referia a terras devolutas, 

ao passo que, somente a partir de 1852, as terras já possuídas passaram por processos 

de demarcação, tornaram-se propriedade privada_ constituindo. a partir disso e na 

medida do possíveL um mercado de terras_ 

Disso se entrevê a real dimensão dos procedimentos de ocupação territorial, 

do ponto de vista das várias levas de migrantes_ que definiram a ocupação do Sertão 

do Rio Pardo; houve, na verdade, a predominància daqueles que reuniam condições 

de manter um contato formal com as autoridades no sentido de se estabelecer nas 

melhores e mais bem-posicionadas faixas de terra. 

A idéia de que posseiros iam se institucionalizando como senhores da terra 

pode dar a entender que agregados estivessem buscando posses, sempre adiante_ com 

o objetivo de se livrarem dessa situação e ingressarem no rol dos senhores de terra, 

como se houvesse uma intensa mobilidade soc.iaL Chicachiri P oferece 

circunstanciada visão dessas verdadeiras ·'fii.bricas'' de tàzendas analisando uma Ação 

denominada Força Nova_ 

''Arrancharam-se em algum sitio que lhes parecia aprazível e 

delimitaram, à olho, a sua área. No trabalho de demarcação eq,'lleram cruzes e 

cravaram ferros em troncos de àrvores. Tiraram rego d'água de algum ribetrào. 

fizeram roças. Aos poucos foram erguendo casa com maior conforto e segurança 

e construmdo currais, monJolos e demais benfeitorias necessànas ã vida e :.1 

11 Chiachirí F". José ln: Briosch1. Lucíla R. [Eta//il Oo.c/1. p..-1-3_ 
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atividade agropaswriL Cada f.:unli!a cultivava e cnava a proporção de seus 

braços e riquezas " 1c 

Deve-se estar atento as suas conclusões: 

"E certo que. postenonnente. outras f:Jmí!ias de matares recursos 

estabeleceram-se na regtiio e comorar:J:m as posses dos pnmeiros entrantes. 

Estes, porém. com:muaram as suas ·diiigencms· pelos Senões afora na busca 

intermmável de novas paragens que pudessem ser desbravadas e aposseadas" 
(Si c)'"' 

Para que se desencadeasse a produção. havia a condição de que se constítuisse 

a posse da terra, que um principal se colocasse na chefia - cabeça - do "fogo" e de sua 

tàmília, e que agregados, escravos e,rou mesmo os tàmiliares se envolvessem com o 

plantio, com a criação e com o anesanato de bens indispensáveis_ A capacidade de 

reunir braços fOi decisiva para a ocupação. Isso faz imaginar que. além das sesmarias. 

o apossamento poderia também ref1uir. caso lhe tà!tassem braços. Sendo esses a 

medida do sucesso, é bem provável que no conjunto houvesse ainda a figura de 

mateiros. garimpeiros e caçadores que se aventuravam, enfrentavam perigos e 

doenças, alheios a uma base familiar. mas mantendo com ela algum tipo de troca, -

inclusive quando entre as coisas trocadas a violência pudesse estar presente, na forma 

de cobranças ou vinganças. 

Neste sentido. é bastante temerario conJugar os conceitos de posse com 

mercado de terras. especialmente numa epoca e numa região em que era a capacidade 

de comando de um senhor sobre um contingente maior de pessoas o que conferia 

poder. Esse poder se revelava maior quanto maiores fossem os territórios dominados. 

Eram terras que tinham valor, mas sua valorização estava restrita a um circulo de 

interessados diretos, vale dizec era uma avaliação que interessava aos herdeiros e aos 

confrontantes. Esse detalhe confere um conteúdo interessante ao conceito de riqueza 

da época, uma riqueza cuja circulação é predominantemente no ambiente tàmiliar e 

locaL 

A geografia e a posição geografica decidiram muito em favor da região; uma 

população considerá,:eL de lO 664 moradores ~ êntre os quais l 615 escravos -

:: Chiachiri F". JosC In: Brioscht. LucJ!u R_ !Da/li)_ p_.;..;._ 

,::Idem. p.-l-9_ (Grifo nosso\. 
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compõe os povoados sob a jurisdição da Vi!!a Franca do Imperador em l824, 

dispersa pelo Belo Sertão ao longo da Estrada Gera(' Desenvolvia atividades de 

cultivo do milho. da cana. do feijão, do arroz. da mandioca. do trigo. do algodão e da 

mamona. Havia, ainda. a criação de bovinos. ovinos. caprinos. sumos e eqüinos. É 

muito complicado detinír se estas produções eram para autoconsumo ou se eram para 

entrar no giro mercantil. 

Depreende-se que. pela vastidão da própria região e pelas características das 

unidades produtoras, havia uma segura e constante produção de subsistência. que 

poderia eventualmente, enrrar no circuito de trocas. ou ate alcançar os mercados mais 

distantes. Uma produção necessariamente havia. mas nada indica que ela fosse 

suficientemente voltada para mercado. 

"Além da cnaçào de gado bovino e das plantações. algumas attvidades 

artesanais desenvolviam-se nas fazenàas. Na sua ma1ona. essas atividades 

destinavam-se ao autoconsumo. mas podiam ser também comercializadas. Nas 

tendas de ferre1ro, geralmente dirigidas por um escravo profissionalmente 

habilitado, com seus foles. forjas, marretas e bigornas. produziam pregos, 

ferraduras para as tropas, correntes para os carretões, peões para os carros de 

bois e outros objetos de metal usados rotineiramente. Nas serrarias e tendas de 

carapina, com serras de folhas e serrotes, guilhermes e goivas. trados e 

compassos. f::tbncavam os madeiramentos e os assoalhos para as casas, os catres 

para dorrmr, as mesas. os armários. os bancos e as cadeiras. O leite coalliado era 

transformado em queijos. os quais eram vendidos para outras regiões. Em 

algumas fazendas havia os engenhos de açúcar, que alem do açúcar, produziam a 

aguardente e a rapadura. O algodão plantado e colhido, apôs o seu 

descaroçamento, era transformado em fios pela roda de fiar. e tecidos nos 

grandes teares de madeira. Na casa do moinho fazia-se prmcipalmente o fubá e, 

na do monjolo, pt!ava-se o milho. o arroz e o cafê. Na realidade, essas fazendas 

constituiam~se numa unidade econômtca auto-suficiente. O que produziam, 

consumiam e, o que sobrava, 'exportavam' Precisavam do sal que vinha do mar, 

do ferro, de ferramentas. de algtms artigos de luxo que não podiam fazer com 

suas grossas mãos e toscas ferramentas, tais como um vinho do porto, um copo 

de cnstaL uma garrafa de v1dro, um prato de louça, um chapéu de feltro. uma 

toalha de linho e um relôgio de ouro. 

11 :\luller. Daniel Pedro. Ensaio d·um auadro csL1tistico cb Pro,·íncJ:J de Silo Pélulo. S:io Paulo: 
Seção de Obras d·o Estado de S.Paulo·. 1')13 (recdiçilo literal do origmal de ltUS). p. 60~61 . 
. !p11d Bacelar. Carlos A.P Os censos coloniais. In: Bl"ioschi. Lucila R. !Et a!IIJ. Op.cit. 
p.32. Bacelar acredita c com rõlLÕcs bem-fundadas. que nu composição desses sensos podena 
haver uma cena interferência dos prínctpais da localidade mteressados em aparecer de algum 
modo favorável aos olhos da Coroa. influindo no resultado dos rccensendores. 



O sertão oferecía aos seus habiw.mes uma v1da dura, nlstica e até 
-. ··I' pnmmva · 

Essa descrição pode ser aplicada a qualquer fazenda em uma região que foi 

considerada, momentaneamente. "boca de sertão"~ a questão é saber até que ponto 

uma determinada região pode deixar de ser ··boca de sertão'' sem ret1uir. em função 

do avanço dos canúnhos e do prolongamento da franja pioneira lú Em que medida o 

deslocamento das atividades de serviços. de que necessitavam os que se !ocomoviam, 

mantinham sua importância ou simplesmente deixavam de ser importantes; em que 

medida uma região toma-se capaz de reter parte dos fluxos que por ela passam? 

"ISOLIDARISMO": INCÔMODO DA VIDA PÚBLICA. 

A questão reveste-se de uma complexidade ainda maior se se enfatiza o fato 

de os domínios rurais terem se constituído sob o condão de uma modalidade de 

privatismo familiar e parental que poderia gerar conflitos, os mais ásperos. impedindo 

a presença de uma autoridade pUblica gestora de interesses comuns. Neste sentido, 

essa modalidade de «iso!idarismo" criava dificuldades ao aparecimento de espaços 

públicos, ainda que estes pudessem ser compartilhados apenas por uma reduzida elite 

de senhores. 

..Esta a formação socml e econÕm1ca do nosso povo. Como se vê, ela se 

processou dentro do mais extremado mdividualismo familiar. É claro que de tudo 

isto outra causa não se poderia esperar senão este traço cultural tão nosso, 

caractenzado pela despreocupação do interesse coletivo, pela ausência do 

espírito público. de espírito do bem ccmum, de sentimento de solidariedade 

comunal e coletiva e pela carência de mstituições corporativas em prol do 

interesse do 'lugar', da 'vila', da 'cidade' "17 

Estes elementos parecem estar inscritos no complexo cultural de vida pública, 

modelado pelo modo de ser, pelos usos, tradições e costumes. gestados em três 

séculos de dominação colonial. Uma espécie de imunidade dos grandes dominios 

tàzendeiros frente ao poder central aparece como que sobrevivência do direito feudal 

15 Chiachiri F"_ José fn: BrioschL Lucila R. [Et allil On clt P- 57_ 

IG Deffontaines. Pkrre. Como se constituiu no Brnsil o. rede de cidades L Boletim Gcogr:ifico trad 
Orlando Valvcrdc. ano li. n" l+. 19+4. P- 14J-g_ 

~· Olh·eira Vianna. Francisco José de. Instituicões politica brasileiras. São Paulo: José Olympio. 
1949. v I. p.l27. 



30 

português, que não se extinguiu com o período colonial e apenas desapareceu com a 

grande propriedade escravista em 1888 18
_ 

··o dà era então composto ... das ômílias aparentadas. tanto as que se 

prendem pelos laços de consangümidade. como pelos de atinidade. Por isto. 

sempre exorbita a area do domímo tronco e se estende por vános domímos. e 

mesmo por muníCJptos mtetros .. 

Esta so!ldariedade parentaL que encontramos dominante nos séculos 

colomats e que msptra. clara ou tmperceptívelmente. todas as atividades 

políticas e partidanas da nossa nobreza territorial no IV Século~ tem 

seguramente a sua causa pnme1ra. não em qualquer tmdição peninsular: mas 

nos perigos enormes e temerosos que criaram, nos pnmeiros séculos, as nossas 

primeiras instalações desbravadoras e colonizadoras. É uma criação nossa. da 

nossa históna local e da nossa ecologia sociaL . esta é a causa da solidariedade 

familiar e do dã" 19 

De modo análogo ao que uma mancha de óleo descreve sobre uma 

determinada quantidade de água, os desdobramentos ocorriam por contigüidade_ Um 

pedido de sesmaria ou abertura de uma nova obedecia o princípio de contiguidade 

geognifica onde, ao tronco familiar, atraia-se por meio do dominio de aparentados. O 

peso da constituição familiar conferiu o predomínio da instalação de clãs familiares e a 

sua preponderância na povoação de regiões e municípios inteiros. 

Deriva do clã parenta! as instituições da endogamia_ do compadrio. Residindo 

no compadrio o aspecto de ilírnitabilidade da ampliação dos domínios da farnilia 

patriarcal, bem como o mecanismo de ascensão social nele implícito. 

'""Ora, é sobre esta sociedade ~ asstm dispersa, incoesa e de estrutura 

aristocrãtica ~que vamos realizar, entretanto, em 1822, uma das maiores e mais 

radicais experiênctas de democratização, porventura realizadas na história da 

América Latina: ~ a do sufrágio tmiversaL instituído com uma latitude, uma 

generaüdade. que nem mesmo hoje çonhecemos [Vianna escreve isso na dêcada 

de l930J. E, nada mais curioso do que acompanhannos, nas suas conseqüências, 

essa democratização feita por decreto, de modo quase mágico • e que não 

;~Oliveira Vianna. Francisco los~ de Op cit. p.200-l 

i" Idem, p.21~~5. 



correspondia a nenhuma transformação de fundo da estrutura desta sociedade. 

nem às condições reaJs de sua cultura política '"'0 . 

A passagem da vida privada à vida pUblica, que acontece a partir da 

Independencia. consolida~se. todavia. apenas no segundo Império. Diante da 

dispersão populacionaL das dissociações orgànicas e dos !ocalismos parentais. quais 

seriam os elementos a reunir os agentes a solidariedade e à cooperação, enfim. à uma 

atividade mercantil? \totívos de ordem sociaL religiosa ou econômica podem ter 

jogado um papel muito menos importante que a motivação de cunho eminentemente 

político eleitoral, já que os panidos políticos. quer liberais. quer conservadores de clãs 

eleitorais, eram resultantes da fusão dos clãs territoriais e parentais. tendo a finalidade 

precipua de se garantir a elegibilidade_ 

O motivo que Jmpuislonou os chefes locais a se congregarem em um 

movimento "sincretista"' não foi a defesa do interesse público. mas tão somente 

ocupar os espaços institucionais criados pela nova legislação -Código de Processo de 

1832 e Lei de 19_l0. 1828 que organizou os municípios e que criou os cargos de 

Juízes de Paz. Juízes Municipais. Vereadores e Oficiais da Guarda Nacional, de modo 

a impedir que clãs parentais rivais o fizesse. 

De municipal, a base eleitoral vai ganhar um sentido nacional com legislação 

do segundo Imp6rio - pequena centralização de 35 a 40 e grande centralízação de 

3.12.1841 que vai até 1889 ~ onde se incrementou o poder dos presidentes de 

Provincia, que agiam como emissários do poder central exercendo uma excepcional 

força centrípeta sobre os ànimos dos clãs locais. no sentido de angariar a simpatia. as 

nomeações, as titulações, as honrarias e a parcialidade do poder provincial que agia 

como intermediário em re!açào ao poder centraL 

A Guarda Nacional e o sistema bipartidário fOram de suma importància na 

passagem do poder dominial e latifundiário para o poder municipal, atuaram como 

elementos de ascensão social e como instrumento de minimízação dos cont1itos 

clànicos, outrora exercidos pelo compadrio e pela endogamia_ 

O processo foi sincretico porque imposto de fora e contni.rio aos 

desdobramentos naturais que se vinham processando desde a colónia. Dai que os 

:n Olh·eira Vianna. Fnmcisco José de Op.cll. p.2~!. 



interesses passam a ser os de aliciamento. interpondo-.~·:! ao governo provincial e ao 

governo local a figura do chefe provincial - chefes de clãs rurais com prestígio de 

mando sobre uma província toda - onde o "povo-massa'' passa a contar apenas de 

modo numérico. Donde se conclui que a política estava voltada para motivos egoístas 

ou por motivos de defesa privada. 

Do ponto de vista de uma elite dominante, são desenvolvidas formas de 

organização "clânicas" gestadas a partir de interesses pessoais de mando, de proteção 

de vivência burocrática, ao passo que, do ponto de vista do restante da população 

livre, "povo-massa", nem a história e nem a cultura havi.a preparado para os deveres 

de natureza coletiva21
. 

TRANSPORTES E O MERCADO: UM SETOR DE CONTATO OBEDECE A 

HIERARQUIA. 

A razão desse circunstanciamento de natureza mais geral, apoiado em Oliveira 

Vianna, tem sua operacionalidade na análise, no sentido de alertar que a maioria das 

interpretações tendem a ver a formação econômica de uma região imediatamente a 

partir das possibilidades de troca. Dai, surgem categorias analíticas, tais como: 

economia aberta, economia fechada, para importações ou para exportações, que 

podem não refletir o modo com que os homens produziam e reproduziam a vida 

material dentro das suas estruturas do cotidiano22
. 

Retomando, portanto, a questão das possibilidades de extravasamento de 

relações mercantis regionalizadas, sob a ótica da mercantilização, ou ainda, da 

possibilidade de a localização da região ter permitido que parte da renda gerada em 

outras regiões fosse ali retida, deve-se ter claro que seria necessário uma articulação 

interna tal que um setor mercantil e/ou de serviços estivesse estabelecendo alguma 

forma de nexo com o mecanismo de ocupação e de dominação locaL 

:·,Oliveira Vianna Francisco José de Op.cit. v.2 p.282-l-. 

:: Lenbaro. Alcir. As trooas cb. moderação: o Jbastecimento da Corte na formação da política no 
Brasil (l808~18..f.2)_ São Paulo: Símbolo. 1979. Idem, Rota Menor: o movimento da 
economia mercantil de subsistência do Centro~Sul do BrnsiL 1808-1831. Anais do Museu 
Paulista. v. 23, 1977/8. 



A idéia remete a questão da importància decisiva da Estrada. dos pousos e dos 

arranchados. Seriam eles capazes de desenvolver serviços tais que permitissem a 

retenção de parcela de renda e que esta. por sua vez. fosse revertida para uma 

atividade mercantil tão vigorosa que acabasse por canalizar o produto do pastoreio e 

da agricultura locais? 

Se verdadeira. restaria definir como é que teria se articulado um setor de 

consíderivel projeção pública - serviços. mercado e artesanato. com um setor de 

dominio c!ânico. a tàzenda. A questão parece ter ficado resolvida, ainda que 

parcialmente, quando Chiachiri P atinnou que nem a existência dos fogos e nem a 

dos pousos são suficientes para que se possa identificar o surgimento de um arraial, 

vila ou cidade. Havendo casos em que os pousos. muito mais parecidos com uma 

propriedade ruraL sobreviveram à edificação de vilas23 

Respostas para as indagações acima tornam-se mais plausíveis se forem 

identificados os mecanismos através dos quais os senhores. primeiro, tornaram-se os 

verdadeiros possuidores das terras e. segundo. sob quais circunstâncias eles puderam 

se valer de sua posição para ingressarem no giro mercantil aproveitando a localização 

de suas propriedades e os desnivelamentos que as rotas de comércio evidenciavam. 

Nessa condição, como eles tornaram-se mercadores sem deixarem de ser senhores, ou 

ainda, como o sistema senhorial se manteve predominante convivendo com um setor 

mercantil'"~ 

Uma coisa e certa. a fazenda agncola de produção em escala. diferente de uma 

plamation propriamente dita - nunca semelhante à típologia do latifündio monocultor 

- chegou à região apenas com a cafeicultura, no Ultimo quartel do século XIX e 

adquiriu sua maior expressão com a chegada da ferrovia em 1886 em Batatais e em 

1887 em Franca. Até então. as comunicações e os transportes eram executados por 

meio dos tropeiros. com seus comboios de mulas. dos boiadeiros, que tangiam 

rebanhos inteiros, e dos carreiras. com suas juntas de bois. 

Esses transportes arcaicos do Brasil tiveram ampla aplicação na região devido 

sua vegetação de campo, sua topografia attiptana - repleta de aguadas - e seus solos 

areniticos. tàcílmeme drenáveis nas estações chuvosas. Ao contrário da navegação 

:J Bacelar. Carlos AP. In: Brioschi. Lucila R. !Et al/i ]. Op.ciL p. !8. notas -1.! c -1.2. 



t1uvíal, que, por sua vez, enfrentava dois típos de obstáculos: as inúmeras corredeiras. 

especía!mente as do rio Grande ~ então denominado AJto-Paraná - e o tàto de 

correrem para o oeste e depois demandarem ao suL função que o Tieté ocupou de 

modo superior. 

Pandiá Calógeras descreveu com detalhes este setor da vida interior brasileira 

-"a vida monótona. invariável de sol a sol do pessoal da tropa'' - não escapou-lhe o 

fato da chamada tropa goiana ser mats numerosa que as demais. com onze animais, ao 

contrário da tropa mineira e t1uminense. com nove e sete respectivamente_ Uma vez 

mais as distâncias influíram na caracterização. e a geografia. na direção - ·'não se 

cruzavam desnivelamentos apreciáveis. salvo na travessia dos vales erodidos pela 

águas dos rios". Sua descrição aponta uma hierarquia composta de camaradas, 

capatazes e tropeiros_ sendo estes últimos os donos das tropas_ 

Camaradas e capatazes executavam o transporte. outra era a viagem do dono 

da tropa_ 

''Era wn mensagetro da civilização, Era o homem que tinha ido à Corte, 

ou pelo menos, a lugares nos quats se tinha noticia do que se passava na Corte. 

Nesse tempo em que raros JOrnais circulavam. sem assinantes no interior, linhas 

postais eram escassas, quando não inexistentes. a tradição oral do interior valia 

como meto quase úmco de contato com os acontecimentos do litoral e do 

estrangeiro .. 

Por eles. chegavam ao sertão longínquos ntmores dos sucessos 

litoràneos, isto é, das alternativas políticas pelas quats tanto se mteressavam os 

chefetes regmnais, dos preços das mercadonas a comprar e dos géneros a vender. 

Por eles fazia encomendas .. 

Por esses tempos. não havm bancos. nem meios de remessa de dinheiro 

senão por ·positivos', 'próprios', portadores ou mensagetros especmts. Ainda era 

o tropeiro, conhecido e abonado, o intermediário normal para tais operações. 

Também. em regra, pertencia a gente melhor da província: para 

compra das tropas. para registros e direção de sua mdústna. era conveniente 

possutr certa instrução e algum capitaL e:ogêncta que limitava o recrutamento 

dos membros de sua categona e a fixava na classe dos m~lis abastados. 

Ainda. para m<tnter e alargar mfluxo e prestigto, teria de convencer. 

cativar e aconselhar a quantos freqüemava. Banqueiro dos fazendetros. tmha de 

lhes merecer fé. De fato, esta era a base msubstituível de ta1s relações 



econÔnlJcas no sert5o: :; confiança rec1proca entre vendedores e compradores. no 

intenor e no mercado consmmdor. atraves do tropeiro ouvido e respeitado. O 

amb1ente em que se moVJam era da ma1s estrita e ngorosa honestidade. 

Compreende-se. destarde. o ascendente socza! exercido. Hóspede nas 

fazendas. querido e an:swsamente esperado. trazta novidades. aV1ava as 

encomendas femmmas, gena mteresses financeiros do chefe da casa "1
"'. 

Outros nexos não menos ímponames na narrativa breve. mas ao e:stilo sólido 

de Calógeras. são as especiticidades que a tropa assumiu na direção de Goiãs. Na 

viagem de regresso. constituíam uma comitiva de boiadeiros e transponavam o gado 

tangido a pé. 

·'Adqumam gado e voltavam em marchas pequenas. três !éguas em geraL 

amansando pelo trato as bravias manadas sertanejas. guiando-as_ Recolhtam as 

cabeças rresmalhadas. lutando contra os 'estouros', pânicos súbitos. por vezes 

tnexp!icávets e trrepnmiveis. 

No percurso da volta. até o ponto tenumal. encontravam os ·verdes·, isto 

e, a vegetação nova, tenra e suculenta. dos campos já então adubados pelas 

cinzas das ·queimadas' .. chegavam. para descanso e engorda, nas 'invernadas'. 

Podia-se contar com mais alguns meses para a manada se refazer da '"quebra' 

sofrida na viagem e se tomar mercadoria de valor venal mais alto. Em regra, boi 

comprado no sertão, só no ano tmediato entraria para o consumo. 

Ainda ai, surgia essenctal o pape! da tropa no campeio do gado, em seu 
custero e na sua condução .. ~.:; 

A descrição acima oferece a noção de que tropeiros. boiadeiros e carretros 

faziam parte de um mesmo sistema de transportes, que tanto dependiam da ecologia e 

dos homens os quais a compunham, quanto transformavam as paisagens e 

introduziam mudanças sobre comunidades !ocais as quais atuavam. Isso ocorria na 

medida da intensificação dos negócios. A tropa de mulas. na direção de Goiâs, mesmo 

com mais animais, introduziu o boiadeiro para as viagens de regresso. ao mesmo 

tempo em que as tropas tornaram-se lnsuticientes. dado o volume de novas cargas; 

recorreu-se ao carro de bois. Isso não quer dizer que as tropas de muares tenham 

desaparecido, ames se especializaram em anígos de menores proporções e maior 

:' CaJó~eras. Jo;lo P::mdüi. Transportes arc;:ucos no Brasil. Boletim Gco<>rafico. v lL ano li!. n~ 23. 
I ~-1-5. p.l670-7. 
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rentabilidade: barras de ferro para uma rudimentar sidemrgía - ferraduras e cravos. 

terramentas e utensilios, bebidas e tecidos finos. 

·'"Na zona do planalto. a chapada facditou o advento do novo me10 de 

transporte: o carro de bois. 

Inteiramente construído de made1ra de le1 pesada, com escassa ferragem 

além dos aros dos rode1ros cheiOs, e!:'(O móvel contido entre · cocões' nnchadores. 

podiam carregar até cem arrobas. Eram teniveis estragadores de estradas, que 

não resistiam aos esforços de alavanca desenvolvidos nas curvas pelo conj1mto 

rígido do e1xo e rodas. sob o peso do rude veículo .. 

Está ligado amda ao comérc1o do saL o desenvolvimento expenmentado 

no transporte pelo carro de bois. 

Na carga. uma vez arrumada. não se mexm mais ate seu destino final 

[diferentemente das cargas das mulas]. O couro da tolda protegia contra sol e 

chuva. A ·mesa' do vetculo. elevada ac1ma do solo impedia se umedecessem ou 

se sujassem as mercadorias. 

Por vezes, pelo plaino segutam em fila dezenas e dezenas de veiculas, 

mms de cem em certas ocasiões. {Sic} 

a tropa pôde fazer tais movimentações. de vulto crescente, com a 

ampliação da indústna pastoriL a consumir cloreto de sódio para a salga do 

gado. Era a maior tmportação"16 

ENTREPOSTOS SÃO ENTRONCAMENTOS. 

Nas unidades econõmicas representadas pela tàzenda predominava uma 

atividade que beirava a economia naturaL pequenos puxados que se projetavam para 

além da morada principal podiam conjugar cozinhas e estrebarias, onde eram 

produzidos doces e queijos, pequenos engenhos forneciam açúcar, aguardente. álcool 

e rapadura, pequenas forjas davam forma as barras de ferro. Cardas. fusos, rocas e 

teares eram utensílios comuns nas residências do sertão. através deles é que a lã e o 

algodão tomavam a fOrma de tecidos, muitos deles tingidos com urucum, jenipapo ou 

pau-brasil. 

:r, Calógeras. João Pandiá. lhidem 



As fazendas que reumam mais meios para produzir possUJam seus escravos e 

seus agregados, donde se pode divisar uma espécie de divisão de tarefas, segundo a 

categoria sociaL .. \.os escravos estavam afetos os serviços pessoais. a agricultura. as 

criações domesticas - porcc·s, galinhas. cavalos - e algum anesanato. Eram os 

trabalhos mais rotineiros que requenam maior especialização e capricho e conferiam 

um sentido de prosperidade à casa do senhor. Os agregados praticavam uma 

agricultura de menores proporções. mas suas funções principais estavam na !ida com a 

criação do gado. nos pastos e na curralada - utilizada para comar. curar. ordenhar e, 

quando era o caso. tosquiar Numa época em que os cercados eram quase 

inexistentes, onde apenas os retiros. os currais e os redondéis - feitos de troncos e 

lascas de aroeira tlncados ao chão ~ constituíam praticamente as unicas benfeitorias 

destinadas à contenção dos rebanhos. os olhos e a sagacidade dos homens eram os 

únicos meios de evitar que os animais avançassem sobre as searas ou sobre os campos 

"ervados"- cobertos por ervas venenosas_ Para isso. era necessário que houvesse uma 

constante vigilia de modo que os rebanhos permanecessem nas pastagens dos 

"encostos'', "fumas'', ··grotões'' ou "valados" formados pelo relevo e secundados pela 

vegetação. Somente após as colheitas o gado podia alimentar-se das palhadas. 

Foram estas modalidades de unidades produtivas ~ com seus vários graus de 

prosperidade - que se formaram ao !ongo da Estrada de Goiás; à medida em que os 

transportes foram evoluindo da tropa para a boiada e, destas para os carros de boi, a 

Estrada Real passou a ser denominada a Estrada do Sal. 

O geógrafO Deffontaines- apoiado em Luiz D' Alincourt na sua publicação de 

181827
, popularizou a idéia de que Franca teria surgido a partir da fixação de novos 

pousos que se desviaram dos Registros - pousos arrecadadores de direitos, 

principalmente sobre metais preciosos - presentes na Estrada de Goiás, dando a 

entender que teria sido essa a ongem da Estrada F rancana e, por consegumte. a 

origem da cidade. 

,, 

O' Alincourt. Luil. \lemória sobre a \'Ja"Ctn do Porto de Santos à CtJv3b:i Rio de Janeiro. 1 <) lK 
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c situação freme à legalidade corrente. que cnugra\·a livremente para a região. Esta supostn 
informaç:lo reproduziu-se largamente pelas publicações c:ústcntcs sobre a cidade. 
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"Passava por a1 a velha estmda que sen'ra de transporte ao gado que 

descta de Minas para ser engordado nesta zona de erva: as fazendas são 

sobretudo mvemadas. rsw é. ;:stações de engorda para os rebanhos que chegam 

das zonas ptoneiras do norte e do oesre: o cammho de Fr~mca. chamado estrada 

francmw, e amda um dos ma1s Importantes cammhos de boiadas""~ 

Todavia. embora haja grande dose de verdade na interpretação do geógrafo -

motivos que ainda serão evidenciados. o circunstanciamemo historico parece ser mais 

adequado na medida em que a criação da Freguesia de N Sr" da Conceição da 

Franca ocorreu em 1805. no penado em que Antonio José de Franca e Horta 

governou São Paulo - !802-!811~'> Teria acontecido em Franca o mesmo que 

aconteceu em Lorena.. na epoca do governo de Jose de Lorena_ :\"ão importa tanto 

aqui se a cidade deu nome a uma atividade. ou se uma atividade deu nome à cidade. 

fmporta sím e'lidenciar as circunstâncias em que a localidade formou-se. 

Não resta dúvida, ainda que tàltem documentos. que na regiào onde apareceu 

Franca constituiu-se por longo tempo. durame praticamente todo o seculo XIX, um 

entreposto, uma espécie de emroncamento que se articulava com i\Tinas Gerais, do 

Triângulo Mineiro até a Serra da Canastra, ao norte, em um circuito que avançava 

para leste e noroeste; com Goiás e Mato Grosso pela Estrada Real e com o restante 

do que havia de São Paulo. ao sul, pela própria Estrada ReaL 

E bem provãve! que houvessem ·'caminhos desviados"'. principalmente se se 

imagina o obstáculo que a Serra da Canastra representava para :'vlinas Gerais na 

integração de seu território base com o Triângulo Mineiro. As atividades criatórias e 

mineradoras desenvolvidas em Araxá e em Desemboque, respectivamente_ parecem 

ter encontrado no Planalto Francano uma via de escoamento que não necessariamente 

corria em direção à São Pauto. mas que contornavam no sentido sudeste até chegar 

em Jacuí. Assim, havia, com segurança, um tluxo que saia de Ylinas e retomava a 

Minas, cujo destino final tOsse o Rio de Janeiro, por meio do Planalto Francano. Era, 

portanto, a passagem, e não as minas de diamante. que fazia com que paulistas e 

mineiros disputassem fi-onteiras na região. 

:~ Deffontaincs. Pierrc. Regiões c paisagens do Estado de SJo Paulo. primeiro esboço de dinsão 
regionaL Boletim Geogr:ifico_ Ano .1. n" 25. 19..l-5. p.l 'J. 
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Do ponto de vista do t1uxo de rebanhos que vinham de :\finas Gerias e de 

Goiás, a Serra da Canastra era um obstáculo de paisagem às vezes inóspita, cheia de 

rios encachoeirados, com aclives e declives acentuados e, sobretudo. de pastagens 

que se alternam, bruscamente. de vales férteis a escarpados e cu meadas pedregosas. O 

Rio Grande também era um obstáculo. por ser caudaloso e. especialmente, nas suas 

áreas de corredeiras. de penhascos e paredões que suavizam a medida em que o seu 

curso atinge os relevos mais baixos na divisa entre São Paulo e o Triàngulo Míneiro. 

Desse modo. cruzar o Rio Grande entre o e:..-rremo noroeste da Freguesia da Franca 

com o Sertão Velho da Farinha Podre, não sô era o caminho mais antigo, mas o mais 

provável. Um outro aspecto a se considerar e o fàto desse caudal ter sido 

praticamente intransponível na época das chuvas. que são particularmente intensas na 

região- de meados de dezembro a meados de março. 

Hã que se considerar. ainda, que logo abaixo- à jusante- o Rio Grande passa 

a receber contribuições outras de cursos que vem do Triângulo :VIineiro e de São 

Paulo, inclusive do Pardo e SapucaL tomando-se um colosso_ Essa região, é no 

principio do século XIX, um desabitado completo infestado de malárias, que 

provocavam as sezões, as quais os primeiros ocupantes tanto temiam. 

É críveL ainda, que houvesse outras localidades em que se cruzasse a divisa 

natural entre Minas e São Paulo à montante de Rio Grande, mais próximo da 

longitude do Planalto F rancano, mas é pouco provável que fossem. desde o início, 

cargas grossas ou boiadas inteiras. :V!ais plausível que o contrabando de ouro 

proveniente do Desemboque tenha forjado as primeiras rotas, que alguns couros, 

peles e solas, queijos e manteiga ou toucinho e mesmo fibras tivessem engrossado 

esse fluxo do Ara"<á e que, sobretudo. pessoas tenham se deslocado daquela região 

para povoar a outra margem paulista. Com certeza. no sentido inverso, algum 

utensilio seria indispensáveL mesmo que o sal também não fosse tão demandado 

naquela região, jã que as águas salobras do Araxá faziam com que suas populações e 

rebanhos não tomassem o consumo do produto tão imponante. Com o tempo. aquela 

tomou-se uma direção a mais no t1uxo de trocas. já que alguns dos povoadores 

egressos daquela região tinham como profissão o oficio de ourives e. pelo menos um 
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deles_ devidamente munido de sua balança de pesar ouro ;il Indicando sobretudo que à 

mineração sobreviveu um tluxo monetario. 

A nomenclatura de aigumas localidades - topommia - dava a dimensão da 

natureza des:;as passagens: Estreito - indicando pontos em que a largura do Rio 

Grande era menor e Jaguara- pessoa de mau caráter. São algumas denominações. as 

quais podem denotar que, á intuição do geógrafo Deffontaines e a observação dos 

viajantes - D' Alincourt e Saim-Hi!aire - não se impõe apenas o circunstanciamento 

objetivo do historiador, mas sobretudo a reflexão_ 

"Em Mogy-\!inm de oprimas terras, hm1a vast:iss!mos campos onde se 

cnava gado vaccum_ cavallar e lanigero_ Exportavam assucar. muito gado 

vaccum. muito que!JO. algodão. ára e outros artigos. Foi a!! i que mtroduztram os 

grandes carros de transporte. nrados por cmco, se1s e mats Juntas de bois. !\a 

freguezia da Franca. que fazia parte do termo. havia oequenas fabricas de 

chapéos e de tecidos de lã e algodão" (Sic)31 

Enfim, tratava-se de uma localídade que atuava como entreposto. próxima ao 

caminho GeraL mas muito bem-situada para abrigar grandes e pequenos fluxos. Os 

destinos das mercadorias nem sempre eram os mesmos. Isso penniríu a complexidade, 

a sobrevivencia e a garantia dos povoadores contra a involução. Isso tudo foi muito 

di:ferente dos simples Pousos e Registros onde a estada era fugaz. onde os homens 

tinham algum contürto e onde podiam repor a provisão e algumas peças de artesanato 

necessárias ã jornada de homens e animais submetidos a esforços diários. 

".:\milhar"- alimentar animais com porções de milho - era um procedimento 

nonnal que indicava a necessidade de provisões pelo caminho. repor peças das 

arriaras e da vestimenta era, com certeza, uma necessidade de pra"Xe cuja 

disponibilidade deveria ser bem menos freqüente pelo caminho. 

A VIDA NA VILA 

Vila Franca De/ Re.r, que apareceu em {816. incluiu nos seus domínios a 

Freguesia de Batatais e projetou-se por sobre um conjunto de pequenas localidades 

'-·Oliveira. Lélio Luiz de. As transform:J.cóes da riqueza em Fr:mcn no século XIX. !Dissertação de 
mestrado L Franca: lJNESP_ l'J'J5. p_ 28-1> e p. 7(_)-XO. 

Sobrinho. Julio Brandão. S.P:J.ulo antes de !8~2- In: Op. cit m:J.l_ n" 5. 19!2_ p_f(_/7_ (Gnfo 
nosso)_ 
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que se fonnaram em toda a região do Rio Pardo. A Vila não foi, contudo, instalada 

em função de gestões feitas por mineiros à Coroa, que queriam a criação da Vila de 

Jacui. Em 1824, os tempos eram outros e a Vila acabou sendo denominada Franca do 

Imperador. 

Os litígios de fronteira não eram resultantes de enfrentamento entre mineiros e 

paulistas. A população da re_srião era constituída predominantemente de habitantes de 

origem mineira. Assim, a disputa de fronteira era um esforço de M.inas Gerais no 

sentido de contornar um obstáculo existente, dentro do seu próprio território, 

objetivando integrar o Triângulo Mineiro. Foi uma disputa que antecedeu a criação da 

Vila e chegou ao século XX, sempre com ecos nos governos provinciais e central, 

tendo. ainda, o envolvimento de membros da Igreja, que souberam, todos eles, 

capitanear a seu favor. Nfas o que é maís sigrúficativo, para o período, são as revoltas 

que tiveram a região como palco: as chamadas Anselmadas. 

A historiografia tem conferido uma interpretação mats episódica ao 

movimento; rever o tema não é objeto desse trabalho, mas é quase que irresistível,. 

pois entre os anos de 1836 e 1842 vão ocorrer embates entre os proprietários locais, 

com desdobramentos que se prolongaram até 1856. Problemas relativos a esses 

episódios ecoavam no Governo Provincial até o último quartel do século. 

"Contra os magnatas mvestia a desabusada critica da Barcelada, nas 

ruas, nas praças, nas lojas, nas vendas, nas salas, nos sítios, por toda parte, 

sobressaindo bramante do coro dos protestos o ponterrte vozeirão de Anselmo 

Ferreira de Barcellos, em tomo do qual se arregimentavam os descorrtentes pelos 

atos da Vereança e das Autoridades criminais e civis ... 

... Não admitia mandões, não queria despotismos, que já 13 se fora o 

tempo dos privilégios e a Lei do Senhor Dom Pedro Segundo se fizera para todos 

e não para alguns felizardos (Sic) .. 

clamava, envolvendo no mesmo furor de ameaças os Juizes e 

camaristas, mais os parentes e amigos de Juizes e camaristas".u. 

Os camaristas eram liderados por Francisco .Antônio Diniz Junqueira, que teria 

sido eleito em 1336, justamente concorrendo com Anselmo, em um pleito 

J
2 CantaJho. Affonso José de. Oo.cit. p.l26-33. Aqtú o autor apoia-se em informações de Souza 

Chíchorro. 
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naturalmente duvidoso. porque o que menos contava era a lisura daqueles 

procedimentos os quais transrOrmavam eleitores em votantes_ 

Eis aí um dos mais claros exemplos de que se tratou anteriormente: ocupantes 

que se instalaram na região. em levas sucessivas - incapazes de tecer solidariedades 

famiiiares em curto espaço de tempo. que redundassem em instituições mais 

complexas, acabaram por produzir rivalidades e a falta de consenso em tomo da 

condução do poder local, ame o privatismo remante. Dificuldades que uma 

aglomeração de homens, representada por 80 agricultores, 56 artistas, -1-5 negociantes 

e 38 jornaleiros - ganhando 240 réis diários no anesanato têxtil, teve que enfrentar 

numa Vila, na qual os 714 criadores de gado33 ainda não haviam definido as bases de 

poder ao mesmo tempo em que: 

inércia. 

" [Na Vila], .. o rumor contínuo dos teares trazia de dentro das casas a 

noticia alegre do traballio, contava as abundâncias da vida doméstica . .- [e pela 

qual] .. a passagem das cargas e das tropas carregadas de artefaros. alimárias ora 

arqut>pntes chegadas dalém, trazendo os artigos novos ào litoral, ora levando os 

tecidos grossos de lã, produtos dessa atividade operosa, cuja fama já procedia 

dos dias colonias, quando Souza Chichorro escrev::a para o Governador Palma o 

seu Memonal, afinnando que a mdústria destes povos francanos daria talvez 

para 'vestir a Tropa e a Escravatu>a da Capiumia' "(Sic)34
. 

Foi sobre esta estrutura que a íeYolta triunfou. produzindo abalo e tr?...zendo a 

" ... casas fechadas e u:citumas, o mov1mento quase cessara. nos c.-unpos 

e nos lares, calara a Indústna, emudecera o Comércio ... 

... a verdade era que se reabriam de vagar as lojas. as vendas, as boticas 

da povoação ... [n1as era necessàrio amda], .. alisar temperamentos sertanejos de 

tão agudas e ásperas arestas .. 

... E foi somente com o advento à Vila~Franca do austero Sr. Dr. Joaquim 

Firmino Pereira Jorge, sisudo Juiz de Direito e Chefe de Polícia [1842}, que 

>J Can·:tlho. Affonso José de. ibidem. Chichiri P On.cil. afirma c~:ístirctn aind:ll99 ::grcgados c 
1~53 escravos. 

'~ C.analho. Affonso Josi: de. Op.cir. p.l26-7. 



mercê de suas acertad:::s provJdêncJ3S. a paz desceu novamente. 30 seJO da 

assombrada população_ ··'' 

:\ào é diiicil di\·isar que urna visão mais líberal e menos legalista se sobressaiu. 

mesmo que momentaneamente. e que ela enrfaqueceu o poderio da Vila. porque dai. 

com a reação do governador Oyenhausen. Franca perdeu uma grande fatia de seus 

domínios para a \"ila de Batatais- criada em 1839. passando a ser a sede da Comarca 

de Franca-~ 6 A \.ila de Batatais abrangeu os povoados de São Bento do Cajuru, atua1 

Cajuru, e territórlos dos futuros povoados de Santana dos Olhos D'água, atuai Ipuã; 

São José do Morro Agudo. atual Morro Agudo: Espírito Santo de Batatais. atual 

Nuporanga; Piedade do :\1atogrosso de Batatais, atual Altinópolis: Cruzeiro. atual 

Santo A.ntônio da Alegria e as localidades que deram origem a Jardin6polis, 

Brodosqui. Orlândia. São Joaqwm da Barra e Sales de OJiyeira_ 

Noutro flanco vieram as arremetidas dos mineiros. que abocanharam razoáveis 

fàtias. culminando com a perda definitiva do entào denominado Aterrado para a 

cidade de Passos em 1866. 

A Franca do Imperador é elevada à categoria de cidade em 1856, mas 

perderia. ainda no século XIX, em 1873, Santa Rita do Paraíso- atual Igarapava­

que abrangia a povoação de Santo Antõnio da Ri:f.'lina - atual Rifaina - e o territàrio 

da futura Pedregulho. e em 1835, Patrocínio do Sapucaí -atuai Patrocínio Paulista. 

territàrio da futura povoação de :Jossa Senhora Aparecida - atuaJ Itirapuà - e Carmo 

da Franca - atual ItuveraYa. abrangendo territórios das futuras Guará e 

Miguelópolís·'7 

Significativo notar o decréscimo populacionaL Em 1856 a população decai 

para 5.572 habitantes num porcemual de (-) 47.75~'0. Somente em 1890 atingirá 

novamente a casa dos 10_040 habitantes_~:;_ O decrescimo da população se explica pelo 

fracionamento político. O artesanato parece ter sido uma constante atividade 

destinada a suprir m:cessidades corriqueiras_ A nascente manufatura sucumbiu frente 

3"; Can·aiho. AJ10mo José de. Oc.o:_ p_u:;-6 {Grifas nossoSJ. 

,r, ;\jaJdL Mildrcd Regina Gonçalves. OfJ.nl. p . .J.S-Y 

_,- Santos. W;mderl~ dos_ Qu::~dro dcmonstratíYo do desmembramento do município de Fmncn. 
!n: Franca_ Or'-C/f_ 

h Idem. /!lidei!/_ 



ao decréscimo populacional e frente ao fracionamento político: um movimento neste 

sentido, apareceu apenas no tinal do século. 

A condição de entreposto de trànsito não se alterou, pots os registros de 

"Matricula dos Guardas Nacionais da Reserva" - Gráfico n" I - mostram que existia 

uma significativa distribuição de oficiais entre 1851 e 1865-~ 9 . agora não mais tão 

diversificada corno antes, mas predominantemente ligada às atividades nas quais o 

couro era a matéria-prima fundamental. 

35 

30 

25 

20 

15 

10 

5 

o 
1851 1860 

GRÁFICO n° 1 

ARTESÃO EM FRANCA 
1851-1864 

1861 1862 

S Oficiais Artesáos 

E1l Sapateiros 

oSele1ros 

1864 

TECENDO A VIDA PÚBLICA. 

o o 

1865 

O líder Anselmo, em 1838, fora acusado de ter assassinado e amputado as 

orelhas do Juiz Manoel Rodrigues Pombo, o qual era encarregado de cumprir 

mandado judicial contra ele. Como conseqüência desse fato, foi instaurado processo 

contra Anselmo, que tramitou em Batatais, porque a Comarca de Franca foí para lá 

transferida O acusado foí julgado e absolvido por falta de provas, porém, Franca só 

tornar-se-ia novamente sede de Comarca quando a mesma foi definitivamente 

reinstalada em 1852. 

;9- MHMF. Matricula dos Guardas Nacionais da Reserva: Concelho de Qualificação da Paróchia. 
Catálogo 991 fls.6. Elaborado em virtude da Lei 602 de 19/9 e Instruções de 25/10/1850 . 
. .J.pud Bo~cs. Tcrcsinha de Jesus. A indU.stria do couro em Franca. (Trabalho de conclusão 
de curso). FFCLF: Franca. 1966. pA. 
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Anselmo, que havia estado em L Deraba em 1842 libertando Padre Zeferino 

Batista do Carmo, fixou-se em sua fazenda, a Soledade, estabelecendo-se na futura 

Capela de Santa Rita do Paraíso- entre Carmo da Franca e a Farinha Podre, Uberaba 

-localidade que deu origem à Igarapava.J0
. 

Com a Câmara Municipal dissolvida em função da fuga de seus membros, 

desde 183 7 as instituições públicas, com fortes ligações nas outras esferas de poder, 

deixaram de atuar na região de Franca por lj4 de século, estando praticamente os 

membros da Igreja e do Judiciário na condução dos destinos daquele povo?do, como 

que arbitrando os entreveres entre Ximangos/Jabotis e Cascudos!Jacarés. 

O Padre João Teixeira de Olíveira Cardoso, que havia sido o Presidente da 

Câmara de 1833 a 1836, foi reconduzido entre 1841 e 1845. Padre Zeferino Batista 

do Canno, o mesmo que Anselmo libertara em Uberaba, governaria de 1846 a 184941
. 

Entre 1873 e 1876, outro padre, Joaquim Ferreira Telles ainda iria presidir a Câmara 

Municipal. Joaquim Firmino Pereira Jorge era Juiz de Direito e assumira funções de 

Chefe de Polícia em 1842. 

"Austeros [os padres] ... , zelosos da moral privada, ao mesmo tempo 

assíduos no servico àa Santa Madre Igreja, iam eles secundando pertinazmente 

os esforços das autoridades locais no ressurgimento da vida francana, [seus 

nomesJ entrecruzavam com o dos magistrados"41 

Se a futura cídade havia perdido aquela capacidade de concentrar atividades, 

nem por isso pode-se dizer que o trânsito tenha. sobremaneira, sido afetado. Antes 

pelo contrário, na ausência de autoridades públicas com fortes laços no governo da 

Provincia, o mais provável é o relaxamento na cobrança de impostos. O que fazia o 

comércio do sal e do gado continuar utilizando a região para circulação entre as 

Províncias. Detalhe não menos importante é a presença dos padres na atividade 

criatória e seu papel, na redução da abrangência do Município, na definição de 

fronteiras pró-Minas Gerais e a expansão de suas fazendas no sentido do patrimônio 

de Barretos. 

4° Cbiacbiri. José. Vila Franca do Irnperadçr ... Op.cit. p. 78~9. 
41 Naldi. Mildred Regina Gonçalves. Op.cit. e Santos. Wanderley dos. Op.cit. 

41 Canalho. Affonso Josê de. Op.cit. p. 134-5. (Grifo nosso). 



A panir de J 850. em 1852 e em !855. Gonçah·es :--.:aldi, que estudou as Atas 

da Càmara, notou a predominância de temas que YÍsavam â regulamentação de 

impostos. multas e sanções sobre direitos de aguardentes. subsídios literários e rezes. 

'"Uma da mruores necessidades do !'v1umc1p10. segundo os vereadores 

sena a ex!st&ncta de ·um currral público, o uso de pesos e medidas existentes na 

casa e pesos e canmbos dos negoCiantes· . 

. 'A Câmara. em virtude do pedido pelo fiscaL deliberou cnar uma 

Estação Fiscal na estrada que do Carmo vaJ ao porto da Espinha, para ali se 

fazer a cobrança do tmoosto sobre os carros de fora do Municíp1o' . 

Sendo Franca o maior centro de cnação de gado da região, era mmto 

normal que fazende1ros fossem também os pr6pnos transportadores da 

mercadoria. "\'o caso do comérciO do sal, as Atas da Câmara nos mostram que o 

fazendeirO adquiria o produto quase sempre arcando com todas as despesas de 

transporte. Tirava o necessáno para o próprio consumo e o restante redistribllla, 

vendendo na reg1ão e Províncias v1zinhas ... u 

É muito comum imaginar-se que o circuito no qual esse comércio de longa 

distància, tanto do sal quanto do gado, estivesse desvinculado, ou que a origem do sal 

fosse o porto de Santos e o destino do gado fosse a cidade de São Paulo. Nada mais 

evidente do que a tentativa do historiador se debater no presente para compreender o 

passado_ A região mais populosa da Província é o Vale do Paraíba. embora São Paulo 

fosse a capital e o município mais populoso e cosmopolita, rivalizando com Campinas 

apenas na segunda metade do século. Durante todo o século XIX a região mais 

populosa foi sempre o Vale. Por conseguinte, não se pode afirmar, até meados do 

século, que o porto de Santos fosse o escoadouro natural dos produtos da economia 

paulista e, principalmente do Vale. Argumento que, certamente, conferiria ao porto de 

Santos uma importància que ele ainda não tinha. 

'' o commercJO de sal, (segundo as investigações do t!lustre Doutor 

Bourroul publicadas no precioso Almanach Paulista - de José Maria Lisbôa em 

1884) impOrtado do Porto de Santos para supprir as necessidades do consumo. 

além das fronteiras, que Villa Franca assum1u triumphalmente, em relação a 

esse genero de nqueza a posição opulenta de um Empano .. ) 

'"O sal1mponado por Santos. e de que se supriam as duas provinc1as de 

Goiaz e Mato~Grosso e pane de Minas Gerais, era comprado em Franca, que 

11 Naldi. Míldrcd Regina Gonçal\'cS. Oc cít. p.30~3. (Grifo nosso). 



tornou-se empano. onde o sJJ extra1do diretamente da agua (sai mannho). 

obteve por tOda a parte o nome de Sal de Franca. em diferença do sal extraído da 

superficie da terra." (Sic)~ 

Não era pois, Cbatuba. o escoadouro da produção cafeeira do Vale. que só 

podia rivalizar. em importãncía. com o porto de lguape. decididamente o maior da 

Província? Isso dentro da Provmcía, porque afinaL era o porto do Rio de Janeiro que 

centralizava toda a grande atividade mercantil da época. 

Campmas se firmou como tmportante centro comerem! de algumas 

comarcas distantes, tanto da Provmcia. como também da de Minas Gerats, que 

para ela envtam seus produtos. tais como algodão, toucinho, feijão, queijo, etc., 

recebendo em troca sal, ferramentas, artigos importados da Europa. Só da 

comarca de Franca, chegam anualmente de 500 a 700 vagões. que enviados da 

cidade para Santos e Rio de Janeiro em carretas e tropas de mulas. Êste comêrc10 

tomará novo mcrememo quando for servido por estrada de ferro"' (Sic)~·'. 

Se se supõe, como é bastante plaus1veL que os fluxos de gado e sal estivessem 

entrelaçados, não se pode afirmar que houvesse uma única praça a abastecer Franca 

com sal, mas com certeza muitos lugares eram abastecidos unicamente com o sal de 

Franca. Residiu nesse ponto o seu "triunfho". 

A medida em que a cafeicultura foi se dirigindo para a região de Campinas e a 

panir da ferrovia, em 1867, é que o porto de Santos se destacou".(' 

Do ponto de vista das transações da economia francana. notadamente durante 

a segunda metade do sêculo, vão sendo definidos e intensificados os fluxos com São 

Paulo - vía Campinas. Até então, nào se tendo definido o traçado das fronteiras 

francanas com Minas, é bastante plausivel que o comércio de gado e de sal pudessem 

ter em Franca um ponto de entroncamento para. depois, tomarem rotas distintas. 

N Egas. Eugenio. tOrg.). Os municípios paulistas. São Paulo. 1915. p. 682. e Vallim. Pedro E 
Op.cít. p.ll7 . 

• ;
5 Von Tschudí. Johann Jakob. Viagem às prolincias do Rio de Janeiro c S.Paulo. Tradução de 

Eduardo de Lima Castro. São Paulo: LiHaria Martins. 1953. p. 173~!7-+. (Grifo nosso. no 
original cstà escrito Franç-J.. o que eYidcntcmcntc trata~sc de um engano. a palana correta 
deveria ser Fr.mcaL 

.;r, Camall!O- José Francisco de. O crescimento da população de São Paulo c seus aspectos 
econômicos. SiJo Paulo: JPE/USP. 1981. p.9 c scgs. \·.2 c 3, 



O sal chegava em Franca e região Yia Campinas, bem corno pelo sudoeste de 

Minas Gerais: os responsaveis pelo seu comercio estocavam-no e depois o revendiam 

no tluxo contrario ao do gado que_ por sua vez. descia de Goiás e do Triângulo 

Mineiro_ ficando invernado na pastaria. para sair de Franca quer na direção de Minas, 

quer na direçàü de São Paulo_ 

Em Minas_ esse gado poderia ser consumido lá mesmo_ tendo em vista sua 

expressiva população, chegar até à Corte. ou ao Vale do Paraíba - entrando 

novamente na Província de São Paulo_ 

O sal, dadas suas características naturais e as condições em que era 

transportado - acondicionado em sacos de couro - tinha como seu maior inimigo a 

umidade que, sendo bem-trabalhada. podia ate agir a favor de quem o vendia. Se 

vendido nas estações chuvosas, ou depois de receber uma pequena quantidade de 

água. seu peso aumentava. Se refinado - moido e peneirado, era seu volume e sua 

aparência que melhoravam. Seu leque de uso estava ligado à alimentação e à 

conservação de alimentos e outros derivadas de origem animal - carne de sol e couros 

secos. Muitos escreveram que o sal era ministrado ao gado. o que não era um 

procedimento ordinário. Sendo necessário à sua dieta. o gado criado extensivamente 

o procurava nos solos. que eram transformados pelos próprios animais em 

"'!ambedouros'' De outro modo poderia servir de isca. em sevas adrede preparadas 

para facilitar a captura de animais bravios. 

O gado, por sua vez, tinha a característica de poder locomover-se, ass1m 

tangído. ficava submetido aos constantes perigos dos '"estouros" e das travessias. 

ocasiões em que muitos se machucavam ou morriam, em razão das quais procedia-se. 

de imediato. a esfola dos animais estropiados. aproveitando seus couros. Os rebanhos 

iam perdendo peso pelo caminho e necessitando das estações de recria para seu 

restabelecimento. Nos campos com pastagens renovadas pelas estações das chuvas, as 

vacas "parideiras"'- numa proporção de cerca de 50%- faziam aumentar os rebanhos. 

Nas estações de recria. os novilhos eram castrados e as rezes doentes eram curadas. 

No ano se1.mínte eram vendidos os bois. as vacas '·maninhas" - aquelas que não 

procnavam. bem como as matrizes de descane, de modo que havia sempre um 

estoque. 



··oe acordo com o LiHo de Assentamentos Je Gados. em I S2G os 688 

cnadores regtstrados possuíam um rebanho de 2 ~: 768 cabeças ... [sendo apenas: 

-L62°0 dos criadores com mms de 300 cabeçasl'-..
7 

Uma viagem de carregamento de sal dura\'a até três meses - desde a partida 

até o regresso. Em marchas diárias de 3 a .:.J. !éguas, o produto chegava a região. 

supria as necessidades de consumo e depois toma\'a o sentido de !\·Iinas e Goiás. 

··o moVImento tanto de compra quanto de venda de sal é crescente. Os 

370 alqueires comprados em 1814 aumenta para 1.033 a!quetres em 1824. Com 

pequenas oscilações no período. o moVImento geral é de alta ' 4 ~ 

Havia, entretanto. nas épocas de comercialização, o hábito ministrar sal ao 

gado revelando as astúcias desencadeadas pelos fazendeiros. cientes que o sal 

provocava o aumento de peso da boiada. como sabe-se, hoje, pela maior retenção de 

liquidas_ 

"' ... salga ou salgagem é o ato de dar sai ao gado em ocasiões 

convencionadas, as qua1s, em todo o mtenor do Brasil, se fazem em Janeiro, 

Maio e Setembro, na proporção de uma saca de sai para 60 a 70 reses" (Sic)49
. 

O sal, o gado, os derivados de origem animal eram bens que se entrelaçavam 

numa sistemática complementaridade_ 

Quan.to ao clima da reuião, Deffontaines disse: 

"AqUJ não é mais a temperatura que e msuficiente, mas as chuvas: 

estamos na região mats seca do Estado, com precipitações inferiores a 800 

milimetros: também é aqm o dommio dos campos .... ~o 

Não é dificil imaginar os desnívelamentos que essas transações permitiam: 

primeiro pelas distâncias - Franca ficava eqüidistante das regiões abastecedoras e de 

consumo; segundo, as estações bem-demarcadas de chuvas e secas permitiam aos 

intermediirrios colocarem no mercado os produtos no momento da valorização; ou 

~~ Chiachiri F". José !n: Brioschi. Lucila R. lEI allij. Op.cil. p. 51-1. 
~~ . 

Idem. p. ,:.0-1 

·N Brasil. IBGE. O Brasil. suas riquezas naturais. suas indústrias. Séries estatisticas re!rospectivas. 
\' 2. L2. Rio de Jancíro: IBGE. 1986 .. p--+24. (edição fac-similar -original de 1908) 

óo Deffontaincs. Picrrc. Regiões e paisagens do Estado de SJo Paulo: primeiro esboço de dh-isüo 
rcg10nal. Or.c!l. p.24. 
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seja. comprar o sal na seca e vender nas aguas e comprar os rebanhos na seca e 

vender nas águas. 

Há que se acrescentar ainda o fato de que os carros de boi podiam fazer a 

viagem de volta carregados com algum produto da terra. necessariamente não 

perecível: carne seca e couros. fumo. entre outras provisões corriqueiras encontradas 

pe!o caminho, ao mesmo tempo em que as tropas de muares - que muito bem podiam 

estar associadas em um fluxo conjugado. levavam e consumiam outros bens menos 

volumosos que o saL Dentre eles até produtos derivados do próprio couro: sandálias, 

arreíos. capas de tàca, enfim, até mesmo tecidos. 

Foi a posição privilegiada que conferiu à Franca uma característica estratégica 

frente no confronto com as demais regiões: 

"Conservador, desconfiado. religioso. patriarcal, mfenso aos tributos, 

polido. hospitaleiro, apegado a honra e a moral,.. traços integrantes da 

mentalidade do minetro que se estabeleceu no 'Certão do Rio Pardo Caminho de 

Goyaz.' " (Síci1
. 

Assim compreendidos, a partir de um encontro particular de laços soctats 

familiares e dos meios materiais, não é difícil perceber que instituições minimamente 

urbanas tomavam-se uma necessidade para aqueles homens que praticavam o 

comércio ao longe - isenção de taxas e tributos e proteção da força polícia!, ao 

mesmo tempo em que precisavam administrar a problemática da demarcação de suas 

propnas terras, o que requeria influência sobre o Judiciário e sobre aqueles que 

reuruam forças para nomear juÍzes. Do ponto de vista da Nação, aquela região 

precisava ser integrada à legalidade corrente, ao passo que a Província buscava 

consolidar um sistema eleitoral e de poder. 

FRANCANO OU "FRANQUEIRO"? 

O sal vendido pelos comerciantes ficou conhecido como o sal francano, as 

pastagens predominantes em Franca ficaram para a historiografia local como "o capim 

mimoso". ao passo que, na realidade, as forragens e o gado daí proveniente - sendo 

esse ultimo consumido nas localidades mais populosas, ficaram vulgarizados pelas 

01 Chiachiri F". José. Do sertão do Rio Purdo .. Op.cit. p. !8. 
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respectivas denominações: a ··grama franque1ra" e o "gado franqueiro··_ com 

conotação ocupacionaL que beiraYa o pejorativo_ 

'"fot o ··mlmoso·· que fez a fama das regtões da pane média do São 

Francisco nos tempos coloma1s. ·· 

Capim gordura ou catingumro, ... duas vanedades do rristeg1s g!utinosa 

dos botânicos.. que Saint-Hilaire e Gardner supuseram ahenígena. entre n6s 

aparece nativa, quer nas matas e capoelfas. quer nos campos. Pode-se dizer que é 

a gramínea ma1s vulgar que possuímos. tanto a espécie roxa conhecida por 

.tranqueira, como a branca. que é mais ordinána "'2 

Deve-se acrescemar que as características dessa pastagem residem no fato 

dela estar associada a outras b'Tamineas. Antes da renovação de pastagens, executada 

com o cercamento das propriedades. o gado procurava nesse alimento um reforço 

adicional para aumentar seu ni\·el de proteínas para enfrentar a estação mais fria e 

mais seca na região. É uma gramínea ex:tremamente sensível ao pisoteio_ atingindo seu 

ponto de maior quantidade de "gordura o' exatamente quando as outras estão secando, 

floresce na palhada de capins mais altos e tem daí um ciclo fugaz. Passou 

despercebido aos especialistas e botânicos da época o fato de a diversidade das 

pastagens naturais do Centro-Oeste atuarem em ciclos complementares. e não 

consorciados como nas pastagens do sul. 

O capim gordura era uma das pastagens características da região de Francao 

sua importância era estratégica para o restabelecimento de rebanhos exaustos. O 

'cmimoso" é um capim natural da região da Serra da Canastra e do Vale médio do Rio 

São Francisco. de modo que sua evidência, mesmo não sendo generalizada. acabou 

fixando a idéia de que Franca tenha sido a "terra do capim mimoso". Este é um 

arbrumento que só pode estar lastreado em uma nostalgia acrimosa e, como taL faz 

com que as idéias sobrevivam à realidade~~ 

Quanto aos bovinos, deve-se destacar a importância que eles tiveram na região 

e a projeção que os mesmos tiveram no criatório e no consumo nacionaL 

":Brasil. IBGE. O Brasil. suas riquezas naturais. suas indústrias. Op.cit. p..+J0-1. 
53 Papacidcro. Anna Luiza. As pastagens naturais c artificias nas :irc::~s de cerrado na região de 

Franca_ (Trabalho de conclusão de curso)_ Franca; FFF. I 967. p. ':)~23. 
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"'Há, au1da. a se consicierar. não so o enorme swck bo-...1no dos senões 

mtenores de G01às. \lato Grosso e PiaUI, CUJa saída e consumo não 

correspondem à produção. como também o número de rezes em estado selvagem 

ou sem dono. que \'lVem nas chamadas 'bravesas dos rmcões do Brasil Centrai, 

prolificando adnmaveimente· .. 

... Franquc1ro ou 1\•dretro. tambem conhecido por Junqueira 

caractenza-se prmcJpalrnente pelos fonnidáveis chifres. que em certos 

indivíduos, como há exemplo em Mato Grosso e Goiás. medem I 4 palmos de 

envergadura. Um dos cornos do franquetro tem capacidade para 5 a 6 litros .. 

Vai se fazendo cada vez mms raro, tendo, no entanto, apresentado 

outrora exemplares de mais avantajada corpulência e peso, maiores e mais 

pesados que os ma1s gigantescos Zebus VIndos ao Brasil. .. têm-no como uma 

raça de formação espontânea em S.Paulo. município de Franca ''~ 4 

Depreende-se das analises feitas nos primeiros censos de natureza econômica 

da República uma intenção de melhoramento genético e botânico na "indústria 

pastorif'. Através de suas descrições, pode-se perceber que houve uma época em que 

o gado de Franca imperou soberano pelas pastagens do Brasil-Centrai, e vice-versa, 

uma vez que a cídade era o seu mais provável escoadouro. Lá, dadas as qualidades 

naturais, esse gado, cujos melhores exemplares partiram de Franca, havia se 

reproduzido, de um modo muito superior à capacidade organizacional dos homens, 

que talvez tenham contribuído tão somente na sua seleção. Destacavam-se entre os 

selecionadores de gado. os Junqueira. cujos métodos são, hoje, bastante contestáveis, 

pois estavam quase que exclusivamente baseados na consangüinidade. 

Reproduzindo fartamente. o gado era como que caçado pelos sertanejos, 

homens que viviam um modo de vida beirando ao primitivo. Todavia, dois são os 

detalhes: o gado destinado ao comércio chegava aos mercados mais populosos por 

meio dos mercadores de Franca; pelo começo do século o gado estava praticamente 

extinto em favor do Zebu e o comércio passaria a deslocar-se muito mais 

freqüentemente do que antes. 

O declínio do gado de descendência européia - hos taums, subespécie 

frontosus - estava diretamente associado á chegada da ferrovia na região e, ainda, ao 

alargamento das estações de recria dentro do Estado de São Paulo - em direção a 

5
-
1 Brasil. IBGE_ O Bra.siL suas riquezas naturais. suas indústrias. Oncit_ pAl6 e segs. 



Barretos ~ e ao Triànguio :.iineiro. O gado zebuino - hos indicu5 - assumiu a 

preferência dos criadores e adaptou-se com mais facilidades às regiões maís quentes. 

Justamente ao contrário do que ocorria em Franca com o gado de origem européia. O 

clima mais ameno e seco era muito mais salutar para os animais daquela raça. 

Quando a ferrovia chegou ao Triângulo Mineiro. na decada de 1890, havía 

também um forte comercio de gado em Barretos. 

·'Ao fim da labuta, após esse percurso de 200, 300 léguas. chega o 

baoiadetro ao sul de :Minas, á Barretos, à zona intennedi.ãna de engorda, onde se 

efetuam as transações das boiadas magras, cansadas, estafadas, 'aguadas', 

depoiS de uma viagem feita entre a sede e a fome. 

A engorda efetua-se em prados artificiais cobertos de nossas mais 

reputadas gramíneas A.pós 8. 10, 12 meses de engorda. conforme as condições 

da boiada comprada. é o gado de novo tocado para os centros de consumo. A pá 

se se destina à capital de S. Paulo~ embarcado em Três Corações de Rio Verde, 

se se destina à capital federaL [Rio de Janeiro] 

... as feiras mais importantes do Brasíl são as oficiais, situadas em Três 

Corações do Rio Verde, Benfica (próximo de Juiz de Fora) e sítio, no 

entroncamento da Estrada de Ferro Central do Brasil com a Oeste de Minas. 

Nelas vendem aos marchantes os boiadeiros ou invemistas de Passos, Santa Rita 

de Cássia, A!fenas, Oliveira, etc.. todo o gado procedente dos sertões intenores e 

destinado ao Matadouro de Santa Cruz. onde é o mesmo gado abatido para o 

consumo do Rio de Jane1ro .. 

O comérciO de gado é, .. nesta zona, reputado mais um jogo, que um fator 

econômico social"~~. 

O declírúo do comércio de sal e do gado, e alguns produtos correlatos como 

o toucinho, em Franca, se explica na medida em que a ferrovia passa- via Franca, a 

ligar os centros consumidores, paulistas e fluminenses, diretamente ao Triângulo 

Mineiro; Barretos terá se ressentido temporariamente, até a chegada dos trilhos da 

Paulista, a instalação do porto Antonio Prado e a importação de equipamentos para as 

instalações da Companhia Frigoríf1ca e Pastoril, na década de 1910.56 

'
5 Brasil. IBGE. O Brasil. suas riqucz2s naturais. suas indústrias. Op.cít. p.-+27<>0. 

'<> Pe~>1ana. Paulo R. A industria pastoril no Estndo de S.Paulo. in: São Paulo. Secrclnria de 
Agricultura. Commercio e Obras Publicas. Boletim da Dircctorin de Industria e Commercio. 
5aserie/fcY.: n''2. 191-t.. p.59. 



O declínio do gado '·franqueiro·· se explica. ainda. pelo fato de um e:-:emplar 

extremamente carnudo ser incompatJVel com o transporte em vagões- ·'gaiolas''~ da 

ferrovia_ Sua utilidade estava diretamente relacionada à sua incapacidade de adentrar 

os matos, já que os chifres acaba\·am sendo um empecilho natural que o animal levava 

à cabeça. de modo a fixar-se ma1s tàcilmente nos campos, o que, inversamente_ trazia 

o desprestígio dos animais "mochos'' e "bananas., que, em virtude de não possuírem 

chifres ou tê-los pendidos, tresmalhavam com maior Ütcilidade. 

A ferrovia trouxe, também, a facilidade de transporte e o conseqüente 

barateamento do arame farpado, entre outros inúmeros bens indispensáveis a uma 

vida que passou a andar muito mais depressa e demandou uma maior racionalização. 

Do ponto de \~Sta da ati-vidade criatória. isso se revelou na rápida substituição das 

pastagens nativas. Quando isso aconteceu foram sendo introduzidas novas raças 

bovinas, e a propriedade alcançou seu verdadeiro conteúdo, nexos estes que, para 

uma melhor compreensão, serão oportunamente elucidados. 

"De todas elas [raças criadas em Minas Gerais].. é a Zebu a mais 

apreciada ... no Triângulo Mineiro, onde os criadores têm feito mvejável fortuna 

com a venda dos produtos do primeiro cruzamento do gado indiano .. 

... É que de dez anos a essa parte os boiadetros só querem comprar gado 

Zebu, ou ames, o cruzado com mestiços de Zebu, negando-se a comprar os 

bovideos de outras raças indígenas ou não, embora por preços infimos .. 

Pergwltem aos criadores goianos ou mato-grossenses. por que dão 

preferência á raça indiana- e a resposta vem invariavelmente: '-Os boiadeiros só 
compram gado Zebu' "·q. 

Os francanos, com seu comércio de intermediação e especulativo, 

notabilizaram-se por serem "franqueiros"- originário de Franca- aqueles que tinham 

uma certa ascensão sobre as regiões do Triângulo Mineiro e ao sul de Goiás. As 

ferrovias - Oeste de Minas e Mogiana - foram responsáveis por um repentino 

deslocamento do mercado do gado, mas, sobretudo, a ferrovia estava não apenas 

deslocando mercado, ela estava promovendo uma das mais fabulosas transformações 

em toda a antiga estrutura econõmica. Com a ferrovia chegava um novo ritmo de 

vída, com a ferrovia banalizaram~se os litígios de fronteira. Antes., porém, a cidade 

5 ~ Brasit IBGE. O Brasil. suas riquezas naturais. suas indústrias. Op.cit. p.429 e 455. 
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havia conseguido tecer a sociabilidade locaL o capital mercantil a!i formado - com o 

gado e com o sal - havia jà inte_srrado essa sociedade no conjunto da economia e da 

sociedade paulista e, antes mesmo do comércio de gado e sal perderem força, suas 

terras já estavam ocupadas com o plantio do café_ Essas mudanças parecem não ter 

reunido significação de proporções que merecessem da historiografia um maior 

circunstanciamento. Franca passou para a história. no século X.'( como tendo sido a 

Franca do Imperador, a "Terra do Capim-Mimoso·· 

No outro lado, no entanto, os mercadores em grosso, que abasteciam o Rio de 

Janeiro com gado e os interiores com o sal, sendo na sua maioria homens de origem 

portuguesa. descendentes dos reinóis que vieram com a Corte, tinham, muito 

provavelmente, como imagem do homem que habitava o Sertão do Rio Pardo a figura 

estereotipada de Anselmo Ferreira de Barcellos. 

"Nutndo, forte, 'vermelho como papo de jacu', envergando sempre um 

largo jaquetão de couro curtido de veado campeiro, a barba espessa e flamante, 

beiço rapado à moda da época, falando muito alto e · asne1rão · cantando rezas na 

Matriz e praguejando pelos negócios e pontos de palestra da povoação, tal era o 
Ansehno ''5g. 

Enquanto foi se constituindo a nacionalidade brasileira, no âmbito da região ia 

se firmando a cidade dos franqueiros. A sociedade francana fez questão de esquecer 

esses episódios. Mas, como entender a história sem eles, como relegar um modo de 

v:ída, uma linguagem, enfim, uma formação social, cuja economia evidenciava-se 

saliente, e que tinha lá suas especificidades em relação ao conjunto? 

Do ponto de vista da historiografia. as Anselmadas tiveram apenas uma 

abordagem episódica; há, entretanto, um significado profundo nas observações de 

Vallim: 

·'Vinte anos após a reação de Oyenhausen, depois da elevação aos fôros 

de Vila, bastava um tiro de bacamarte desfechado no ar por Anselmo para 

despertar a sua gente; era êsse o smal convencionado, e imediatamente acudiam 

os caboclos do Rio Grande. am1ados de ganuchas, clavinotes e espingardas, 

facas e facões; era um exército prestes a marchar ao aceno de seu chefe, e a 

''~ C.tn·afho. Affonso José de. Or.cit. p. 128-9. 



56 

bater, Catilina improVIsado, às portas de Franca, maugurando o reinado do 
, cs· )" terror .. te . 

Ainda que os "Anselmos e Franqueiros" apareçam nuançados de forma 

quixotesca60
, deve-se considerar que os mercadores de sal tinham em Vila Franca a 

localização de seu negócio, o mercado de gado tinha pela região de Franca o seu 

ponto de passagem, de modo que os aspectos econômicos da região estivessem 

relativamente conflitantes com as necessidades politicas do Império. As contradições 

daí inerentes ecoavam pela Província e ressoavam no Governo Geral, elas estavam 

inex:trincavelmente ligadas aos problemas de institucionalízação da Nação, que 

envolviam a fixação de fronteiras políticas, a integração de seus habitantes em uma 

única comunidade, bem como o estabelecimento de instituições civis que 

caracterizassem um povo e, fundamentalmente, as bases para arrecadação de 

impostos e o exercício legítimo do poder de coerção. 

59 Vallim. Pedro E. Op. cit. p.ll7. 
60 Arruda. Maria A Nascimento. As nuanças de Quixote. In: Mitologia da mineiridade. São Paulo: 

Brasilicnse. 1990. p-49-64. 



CLUBE DA LAVOURA E COMERCIO. 

".\1as obscn:ador rcuospccuYO que é. o 
historiador esbarra com obstáculos se quiser 
começar pela produção. domínio confuso. mal 
rcferenciáYcl c: amda insuficientemente 
inventariado. A circulação. p:::lo contrário. tem 
a Yantagem de ser de fâcil obsen·ação. Tudo aí 
mexe c assinala seus mo\·imentos. O barulho 
dos mercados chega sem engano até aos nossos 
ouYidos. Posso. sem fanfarronice. reencontrar os 
negociantes mercadores e reYendedores na 
praça do Rialto. em Veneza. cerca de 1530. vê­
los da própria janela da casa de Arcntino. que 
contempla com prazer este espetáculo 
quotidiano 

1
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A PROPRIEDADE TECENDO A HEGEMONIA CONSERVADORA. 

57 

A passagem da sociedade clànica, rural e mercantil - cuja atividade principal 

era a pecuária de trânsito e o comércio de sal, para uma sociedade que tendia a uma 

vida mais urbanizada ocorreu em Franca a partir de 1860. Essa característica 

consolidou-se definitivamente sob urna cafeicultura típica do complexo agnirio­

exportador2, cerca de 1;4 de s6culo depois. Talvez o marco mais saliente das 

mudanças que estavam se esboçando na região estivesse simbolizado pela chegada à 

cidade do jovem Padre Càndído Martins da Silveira Rosa. Ele, que ficou conhecido 

como o Monsenhor Rosa, junto com o CoroneL depois Major José Garcia Duarte -

futuro Barão da Franca em 1888 - e o Bacharel, Deputado Provincial Estevão Leão 

Bourroul foram os personagens mais destacados na tecitura da hegemonia 

conservadora na cidade-~ 

Uma modalidade de hegemonia que não estava circunscrita ao fato de eles 

serem imediatamente os homens que ocupavam os cargos mais destacados de poder 

1 Braudel. Fcmand. CiYi!izacão material. economia e c:mir.a!ismo. séculos XV-XVIII. Tradução 
l\.1aria .4nlonicta Magalhães Godinho. Lisbon/ Rio de Jnnc-iro: Cosmos. 1985. (Série Rumos do 
Mundo) U - Os jogos das trocns_ p. 1--L 

c Cano. \Vilson. &:!izcs da conccmrncão industrial em S. Pnulo. 2" cd. São Paulo: T.A. Queiroz .. 
t~83. p.l2-86. 

3 Mattos. Jhnar Rohloff de. O tempo saquarcma: a formação do Estado ImpcrínL 2" cd. São Paulo: 
Hucitcc. 1987 .. 299 p. Tentou-se aqm uüli:w:tr o lcnno hegemonia no sentido que o autor o faz 
em sun obra. 
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pms_ mesmo que 1sso não ocorresse momentaneamente. suas condutas estavam 

estabelecendo ordenamentos. adequações e reiações que estreitavam muito o àmbito 

em que um articulado contrário pudesse se mover_ 

Monarquistas. escravistas e adeptos de uma moral eclesiástica também 

conservadora_ foram homens que. em seu tempo, tomaram-se os protagonistas de 

uma primeira onda de modernização. Suas respectivas atuações tiveram em comum o 

fato de lutarem na defesa de interesses dos grupos fàmiliares mais prósperos, bem 

como os seus próprios. Ressalte-se ainda o sentido de organização com que fizeram 

isso: dentro dos mais elevados sensos de fonna!idade, cujo objetivo Ultimo era 

evidenciar um modo de se constituirem enquanto os donos da situação. 

Isso ocorria nos maís diversos setores da vida: nos entreveros com adversários 

politicos_ que não eram poucos, numa comunidade onde sobressaiam o antí­

escravJsmo e as idéias liberais; no entrechoque das várias concepções de 

evangelização das ordens eclesiásticas da Igreja Romana. as quais, muitas vezes" 

assumiam os contornos do anti-escravismo e liberalismo da época; nas divergências 

com magistrados e nos pleitos eleitorais propriamente ditos. 

O coro de suas vozes ecoava na condução da sociedade. Da tribuna da 

Câmara de Deputados, da mesa da Câmara .Municipal, do púlpito da Matriz, dos 

órgãos de imprensa e das salas de aulas, suas visões e concepções eram transformadas 

em ordenamentos que, a um só tempo, preservavam suas respectivas posições e 

atuavam no sentido de aumentar seu poderio. 

Dentro de um arremedo de dualidade cívica, que transcorria entre a ordem e a 

desordem e que excluía grande parte da população da condução dos destinos da 

sociedade, as ações desses homens tinham como base a fazenda, corno palco, a 

cidade. Suas influências se prolongavam para além dos domínios rurais do 

Município, em um cenário onde a ausência das concepções de indivíduo e de 

cidadania acabava sendo substituída por um exacerbado personalismo dos membros 

mais destacados das famílias dominantes. Os desdobramentos resultantes dessa 

hierarquização faziam com que as atitudes. comportamentos e decisões estivessem 

lastreadas na autoridade e le.gitimados pelo f-ormalismo jurídico e não propriamente 
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pela justiça, pelo moralismo e não pela religião, pelo discip!inamento e não pela 

formação educacionaL pelos pleitos eleitorais e não pela política~_ 

Talvez, as manifestações culturaís que melhor resumiam essa situação eram as 

chamadas "cavalhadas·· Evento periódico. de exibição pública. concorrido na 

preferência da população. fazia a cidade. entre março e abriL encher-se de homens 

mascarados e bizarrarnente vestidos_ Após, a partir de um breve período, quando 

ocomam alguns procedimentos de cunho religioso. eram apresentadas as 

"cavalhadas" propriamente ditas. Dois grupos de homens fardados, um de fardas 

vermelhas e calças brancas - abotoados de dourado - e outro de fardas azuis e calças 

pretas - abotoados de prateado. montados nos mais fogosos animais, todos eles 

decorados com fitas coloridas e ofuscantes adornos. Os atores eram ginetes, em cuja 

indumentária não faltavam as longas e polidas espadas que, como um símbolo de 

distinção da Guarda Nacional, faziam retinir aquelas reluzentes peças em um 

confronto simbólico entre Mouros e Cristãos. 

O enredo era sempre o mesmo. desenrolava-se em um campo aberto, onde 

eram erguidos palanques decorados com galhardetes e bandeirolas, os quais 

abrigavam as principais famílias. Estas formavam as duas cortes que tinham â frente 

seus generais e embaixadores. Recados diplomáticos eram «proclamados em voz 

solenne, pausada, rithmada pelo diapasão oratorio'' (Sicf. 

Os protagonistas executavam uma série de evoluções, sempre a mostrar suas 

respectivas destrezas em complicadas evoluções de montaria. A correta execução das 

manobras fazia com que cada cavaleiro pudesse contar mais pontos para a sua equipe, 

o melhor desempenho poderia ser atingido por qualquer um dos lados. 

"Consumadas as provas de bravura. ...o rei Mouro capitulava 

entregando aos christãos a pnnceza a titulo de rejém , apeiavam-se de seus 

animaes, depwlham as armas e mclinavam hunúldemente as cabeças, para 

receberem o baptismo ... que era mmistrado pelo general christão"(Sict 

~ Santos. \Vo.nderlcy Guilherme dos_ Ordem burguesa c liberalismo político. São Paulo: Duas 
Cidades. 1978. cap.l. 

5 Campos. Tu!lio de. Franca dê outr-ora. In: Palma. Vital. (Org.). Antanach de Franca (1913) .. 
Sào Paulo: Sn!csianas. l!Jl2. p.%-101. 

"Idem Jhidem. 



Nesse jogo. os Cristãos acabaYam Triunfando sobre i_1s .\'louros com a mais 

galharda nobreza. 

Essa aclimatação das ·'caYa!hadas mouriscas'·. em Franca. estava evidenciando 

como era inútil tentar arrebatar o bem aos bons e. através de uma série de outros 

procedimentos nada simbolicos. foi sendo sedimentada uma sociabilidade 

conservadora. monarquista. escravista. domínial e católica_ É verdade que isso não se 

deu sem o choque de forças antagônicas. mas. afinaL o que estas forças estavam 

representando na região? 

Era basicamente uma disputa que dividia a região em dois pólos. Um mais ao 

norte, representado por famílias de origem mineira que ocuparam as faixas de terra 

mais próximas ao Rio Grande e que tinham além do comércio do gado e do saL a 

predorninància sobre aquela fronteira da região. Suas propriedades eram convertidas 

basicamente em pastagens. suas atividades principais eram o pastoreio e a 

intennediação mercantiL Mais ao suL havia as famílias que vinham ocupando as faixas 

de terras mais férteis, eram as mesmas famílias que, durante o episódio das 

.A.nselmadas, fizeram de Batatais o seu sítio. 

Uma verificação, mesmo que sumária. da "Localização Aproximada" das 

fazendas na porção barataense do Sertão do Rio Pardo no século XIX, evidenciada 

por Diniz Junqueira, faz com que se perceba a tmponància das cumeadas na 

determinação dos caminhos e das aguadas na definição das posses das enrão 

denominadas "sortes de terra,._ 7 

O autor e sua equipe con±fontararn e avaliaram informações dos seguintes 

documentos: o .A..ssentamento de Gados da Vila Franca - 1828/1836, os Registros 

Paroquiais de Terras - Lei 601 de J 8_12.1850 e os inventârios e processos de Divisão 

e Demarcação de Terras dos últimos 25 anos do século XIX Seu objetivo era 

estabelecer cadeias dominiais na ocupação da região; sua primeira conclusão é a de 

que grupos familiares se faziam presentes em virias fazendas, podendo uma mesma 

unidade abrigar vários grupos familiares. Isso mostra que havia urna subdivisão da 

terra. mas não o seu desmembramento e. ainda que se possa denominar essas glebas 

Junqucira. Eduardo Diniz. Fazendas c fazendeiros_ In: Brioschi. Lucila R !Et .·1//ij_ Entrames 
no sertão do Rio Pardo: o povoamento da FrCb'UCSÜl de Batatms sCculo XVIJI-XIX. Silo Paulo: 
CERU. I ~y l. Anexo L p.27.5. 
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como sendo propriedades. a gestão destas esta\'a submetida a laços de família e de 

compadrío que protegíam os grandes do mini os da circulação mercantiL 

A dinàmica da posse. ocupação e transmissão de terras foi apreendida através 

da diúsão das fazendas entre herdeJros e "sócios co-proprietários·- que gerou no final 

do seculo XIX: 

uma quantidade de pequenas parcelas de terra para um grande 

número de lavradores. ao lado da compra e concentração da propriedade por llllS 

poucos (pertencentes ou não a-o grupo familiar ongmário) "0 

Os desmembramentos ocorreram somente a partir da Lei de Terras de 1850 

com os processos de divisão e demarcação das antigas fazendas. DaL as transações 

com pequenas porções de terra parecerem ter se constítuído em um procedimento 

corriqueiro. que fez circular a propriedade entre os detentores de algum cabedat 

Todavia, a permanência de descendentes nos locais de primeira ocupação denota, sim, 

o estreitamento das possibilídades das grandes faixas de terra estarem entrando no 

giro mercantil e não, como quer o autor, uma possível especulação de terras. Para que 

isso ocorresse, seria necessârio um ativo mercado de terras e uma relativa escassez 

das mesmas, o que evidentemente não era o caso. 

Mesmo que houvesse alguma transação de compra e venda de terras 

movimentando valores expressivos, deve-se estar atento ao fato de que isso nào se 

constituiu a norma. Os processos de ÍnYentário analisados pelo pesquisador e sua 

equipe tornam saliente o fato de haver urna sistemática atribuição de valores aos bens 

inventariados, mas estas eram tão somente avaliações. Isso. na verdade, constituia-se 

numa evidência diferente de qualquer outra que pudesse indicar um valor de mercado 

efetivamente transacionado. 

O fato de os panicipantes do inventário possuírem dívidas ativas e passivas 

entre si, contraídas em periodos diversos, sendo estas apresentadas apenas durante a 

tramitação do processo de panilha, revela que os interessados mantiveram anotações 

referentes a transações efetuadas, mas elas iriam ser definitivamente consumadas a 

partir do momento em que figurassem no orçamento de um inventârio, para a 

apuração final do quinhão de patrimônio que caberia a cada qual dos herdeiros. 

~ Junqucira. Eduardo Diniz. Or.cJt. p.7l. (Grifo nosso). 
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Dentre os diversos documentos apreciados. uma informação é relevante: 

quando foi aberto o inventario de Francisco .\1arco!ino Diniz Junqueira, em 1888, 

apareceram no rol de seus ativos 66 titulas. rendendo 1 °·~ ao mês. "capitalizados 

anualmente. alcançando a quantia de 121 755$16., em um monte parrivel que atingiu a 

quantia de 1 .02_~:515$216 9
. 

Ora, o Capitão Chico era um dos homens ma1s destacados do clã dos 

Junqueira e figurava entre os mais prósperos da região; somente no conjunto de seus 

haveres a serem partílhados. foi possível identificar sinais ineqwvocos de riqueza 

financeira, quase 12% de seus bens. Na grande maioria dos casos. a quantificação da 

riqueza figurava apenas como numerário decorrente de procedimentos de avaliação. 

Se isso significa que havia um verdadeiro estreitamento do setor monetário da 

economia. sümifíca tambem a ausência de um ativo mercado de terras. Uma vez mais, 

indícios de que a concentração de terras não obedecia os mecanismos do mercado. 

Outro detalhe que revela peculiaridades da circulação de riqueza do cimo a 

base da híerarquia social e o fato de os haveres dos pequenos proprietários, "'aqueles 

que viviam de sua lavoura'', sequer figurarem nos documentos como numerários, mas 

tão somente enquanto a quantificação pura e simples dos artigos inventariados, tais 

como: carros e arrobas de cereais ou cabeças de gado, de modo que a circulação 

monetária existente dificilmente permeava todos os seb:rmentos sociais. 

MEIOS DE TROCA NUMA SOCIEDADE HIERARQUIZADA. 

Se havia um estreitamento das relações de mercado. havia, também. outros 

me:tos pelos quais os bens circulavam, fazendo com que os desnivelamentos 

ocorressem, de modo a permitir que os mais bem-aquinhoados acumulassem nas 

operações de troca. É significativo o seguinte comunicado da Câmara Municipal ao 

Presidente da Província em 1870. 

"Hâ no mumcípio a mineração diamantina descoberta há anos em todo o 

territóno adjacente aos ribeirões de Santa Bárbara, SapucaL Canoas e Canno, 

distantes os três pnme1ros 3 têguas, e o último 7 léguas desta cidade. Para as 

margens destes ribeirões aflue ora maior, ora menor número de pessoas atrás de 

e>.t.ra1r diamantes, que na verdade têm aparecido. conquanto não tenham se 

9 Junqueira. Eduardo Diniz. Op.cif. p.ll3 e 183. 
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achado pedras de grande vulto e preço_ Como o terreno não esci franco, ah 

trabalham por contrato com os donos daqueles lugares a quem pagam certa 

porção em dinheiro, para poderem levantar seus ranchos. Os me1os empregados 

na e.'.:tração dos diamantes e o das grandes e:-.i:rações nos barrancos destes 

ribeirões, e O proceSSO todo Irregular e cheiO de VÍCIOS. Ü valor do diamente 6 
desconhecido pela classe dos trabalhadores aue neuoc1am com orofíssionais. os 

qua1s vão deles dispor na Capital do lmoério" (S!c) 1n 

Se o comunicado da Câmara confere eYidência ao trabalho não escravo, 

mesmo que não fosse ainda do tipo assalariado. o documento evidencia também que, 

na época, em se tratando da ex1ração de diamantes - bens que rapidamente podiam 

ingressar na circulação mercantil, havia um procedimento de apropriação que 

separava os produtores diretos de uma classe de ''-profissionais'', que, por sua vez, 

estabeleciam contratos com os "donos daqueles !ugaresc'. Esse hiato entre a produção 

e a circulação dos bens era, com certeza, a norma para outras atividades. 

No que se refere à produção e as apropriações de outros bens de valor 

relativamente menor, como era o caso da agricultura de gêneros alimentícios, havia 

estrutura social que permitia a manutenção de procedimentos por meio dos quais os 

homens de maior poder executavam urna espécie de intermediação totalmente 

desfavorável aos produtores diretos, que, na maioria das vezes, notadamente no 

momento das colheitas, poderiam estar recebendo uma contrapartida não 

monetarizada quando executavam a troca; ha\'ia, tão somente uma forma de anotação 

em uma caderneta de "entradas'' e "saJdas", ou de "haveres" e "deveres", sob os 

rudimentos de uma contabilidade primitiva, a registrar aquelas operações que seriam 

saldadas em tempo não necessaríamente aprazado. 

O que caracterizava esses relacionamentos era o personalismo dos envolvidos 

e os seus respectivos compromissos. E, não foram apenas as denominações de 

fazendas como a Contendas. entre outras, que denotavam a inexistência de 

procedimentos impessoais, conforme requerena um mercado suficientemente 

estruturado, mas, sobretudo, as ausências e os silêncios encontrados pelo pesquisador 

Diniz Junqueira quanto à origem de determinadas propriedades. não devidamente 

mencionadas em a!t,•1ms processos, juntamente com obscura tàlta de nomes dos 

1
" Chiachiri José. Vila Frnnca do Imperador: subsídios para a história de um:l cidade. Fnmca: O 

aviso de Franca. 1967, p.l2 L {Grifo nosso). 



antigos proprietários. Estes_ entre outros procedimentos. tais como ilhar g_Jebas dentro 

de uma grande propriedade. sonegar direitos de herança a órfãos e viúvas, e o grande 

número de casamento em segundas nupcias. esraYarn conjugados em um movimento 

de reprodução da grande propriedade. que ocorria por meio de um sistema de poder e 

não dentro de um mercado sistemático. a despeito de ter haYido o fracionamento por 

meio de heranças. 

"A fluidez inicial, no entanto. va1 cedendo lugar a uma estrutura 

fundiária ma1s definida, fixa, dístingumdo de maneira nítida as vertentes do rio 

Sapucai e do rio Pardo. A prime1ra, de ocupação mais antiga, fragmentou-se de 

maneira mais acentuada, dando origem a alb'UflS grupos que se casavam entre si e 

ocupavam áreas contíguas. Eram famílias que possuíam poucos (menos de lO) 

ou nenhum escravo: muitos lavradores tinham tambêm alguma outra habilidade 

artesanaL Na vertente do rio Pardo, pelo contrário, formaram-se grandes 

!atiffmdios. congregando as famílias que chegaram com maior cabedal de 

recursos: os Pereira Lima, os Castro e os Junque1ra (Franco e Carvalho). Esses 

grupos permaneceram fechados dentro de s1, em termos das escolhas 

matrimoniais, até final do sêculo. e apesar de terem adquirido terras em várias 

fazendas, as suas próprias, onde mantinham as casas de morada, jamaís foram 

da ., (S. )" apossea s por outros· 1c . 

Embora não fosse a intenção inicial do estudo, o que o autor Diniz Junqueira 

esta evidenciando aqui é o fato de ter havido um processo de reconcentração de 

terras_ cujas origens estavam na legislação de 1850, justamente naquelas áreas onde 

ocupações foram feiras por homens de menores posses ou que tenham sido expostas a 

desmembramentos mais acentuados, decorrentes de partilhas. 

Vale dizer. das margens do Sapucaí em diante_ no sentido norte, a partir de 

onde estava situado o Município de Franca, e ainda. onde as famílias não estiveram 

tão fechadas quanto as mais tradicionais ao suL 

Ainda assim. os homens daquelas localidades puderam constituir nU.cleos de 

familias dominantes ocupando sibrnificativas porções de boas terras, estabelecendo 

laços com as familías mais fortes e consolidadas na região de Batatais, acima 

mencionada como a "'vertente do Rio Pardo". medíante casamentos e respectivas 

uniões familiares. 

1
: Junqueira. Eduardo Diniz. Op.cit. p. 72. (Grifo nosso). 
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Ocorria. entretanto. além das fronteiras da reg1ào. a reprodução dos antigos 

procedimentos de ocupação de terras devolutas, e essa ocupação foi urna constante na 

direção de Araraquara ~ movimento que circunscreveu uma das importantes 

influencias na origem de Ribeirão Preto. nas ocupações em direção a Barretos e, 

depois, ate naquelas que ocorreram no sentido mais a oeste do Triângulo Mineiro. 

Evidenciava-se, dessa forma, no Planalto de Franca, ao lado da atividade 

criatOria de estrutura social ligeiramente diferenciada - funcionando com menor 

contingente de escravos e centrada em uma modalidade de domínio famil-iar um pouco 

menos rigído, um avanço daqueles núcleos familiares localizados mais ao sul, que 

mantiveram suas antigas posses e foram capazes de constituir outros ramos a ocupar 

consideráveis faixas de terras. que não eram compostas apenas de campos de criar, 

mas de matos fechados sob os quais estavam algumas manchas de terra roxa. 

Valendo~se de Inventãrios para a cidade de Franca. existentes no Arquivo 

Histórico Municipal, para os períodos de 18:2:2-30 e 1875-85, Oliveira fez um estudo 

comparativo do movimento da riqueza entre os proprietários francanos. O autor 

elabora sua análise a partir da classificação das seguintes modalidades de expressão da 

riqueza: bens móveis, bens de raiz, semoventes, escravos e dívidas ativas e passivas. 

Seu estudo engloba inventários onde aparecem a predominância de heranças rurais, 

mas deve-se sublinhar que, no segundo período analisado. apareceram heranças cujos 

bens estavam circunscritos apenas ao espaço urbano, de modo que sugere uma 

diferenciação entre os proprietários neste quesito e também uma diversificação das 

ocupações, bem como a conseqüente ampliação do espaço e do contingente urbano 

daquelas populações. O estudo identifica as seb'Uintes estruturas de composição de 

riqueza 12
, expressas nos Gráficos n°s 2 a 5. 

Mesmo que esse estudo não tenha se preocupado em classificar a riqueza dos 

grandes e pequenos proprietários, ou ainda a composição desta para os proprietários 

urbanos e rurais, ele é suficientemente elucidativo no que concerne ao movimento da 

nqueza. 

1
~ Olh·cira. Lclio Luiz de~ As transformações da riqueza em Franca no século .:\.'1X. (Dissenação de 

Mestrado). Fwncn: FHDSS/ UNESP. 1995. 214 p. Gráficos 2.3.6.7. 
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Dentre suas conclusões. pode-se destacar um significativo aumento dos bens 

de raiz na composição da riqueza. ao lado de uma sensível redução das dívidas 

passivas e conseqüente crescimento das dJVidas atÍYaS. '"com decréscimo considerável 

na porcentagem de proprietários que contraíram diYidas passivas-· 13
. Donde se 

percebe que, nos anos que precederam a chegada da ferrovia à região, houve uma 

valorização generalizada dos imóveis - notadamente uma concentração das 

propriedades - e uma redução das dívidas passivas a serem liquidadas por ocasião 

da repartição das heranças entre os proprietãrios. 

Essa realidade poderia estar significando que um menor índice de 

endividamento entre os proprietários seria decorrente de urna maior movimentação de 

moeda ou dinheiro em transações que envolviam até o crédito, ao contrário de 

pequenos negócios como as aquisições de uns poucos animais e as cessões de 

escravos registradas em fonna de jornais, dentro de uma mesma parentela de co­

proprietários que_ no prirneíro período, ficavam, com maior freqüência, pendentes até 

a repartição das heranças. 

GRÁFICO n11 2 

COMPOSIÇÃO DA RIQUEZA -1822/30 
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GRÁFICO n° 3 

COMPOSIÇÃO DA RIQUEZA-
1875-1885 
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GRÁFICO n°4 
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GRÁFICO n~>5 

DÍVIDAS ATIVAS/PASSIVAS .1875/85 
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\'o periodo de 1875-1885 houve_ portamo. uma maior intensidade nas 

transações mercantis monetarizadas. permitinào uma maior frequencia na efetivação 

dos negocias. O estudo não conclui. indica entretanto_ que elas foram se 

generalizando e mercantilizando um leque cada vez maior de bens transacionados 

naquela economi;L 

Verificou-se, ainda. compostção significativamente maior da propriedade -

rural e urbana - (33% no primeiro período e 53.4% no segundo) no conjunto da 

riqueza apurada. Houve uma progressiva redução dos bens móveis e dos semoventes 

( 19,7% no primeiro período e 16,1% no segundo) e, ainda. uma significativa 

diminuição da participação dos escravos no cômputo geral da riqueza (37,1% - no 

primeiro período- e 26,7%- no se~rundo periodo)_ 

Detalhe também significativo_ na análise. e o fato de a expressão global da 

classificaçào escravos estar decaindo em relação ao total, apesar de ter havido urna 

dinúnuição no nUmero médio de escravos possuídos entre a grande maioria dos 

proprietários (53 em media), tendo os proprietários com menos escravos (4) ocorrido 

com maior freqüência, ao passo que um pequeno nUmero de grandes proprietários. (2 

apenas), passaram a possuir uma quantidade maior de cativos (17 e 23 

respectivamente), perfazendo 5,8% dos proprietários. 

A redução da participação dos escravos no conjunto da composição da 

riqueza (de 37J% para .26.7%), a despeito do exacerbado aumento nos preços destes 

no segundo periodo, ao lado de urna concentração de cativos dentro de um pequeno 

percentual de proprietários e, sobretudo, uma relação de _53,3% e 46.7% de 

proprietários e não proprietários de escravos, respectivamente. eram evidências 

inequivocas de que a riqueza - medida em escravos - estava se concentrando nas mãos 

de pouquíssimos proprietários. mesmo sendo computada a preços rigorosamente 

coincidentes com os praticados em outras praças e centros de comércio 1
.j.. 

Para que fosse possivel essa concentração de riqueza - de escravos e de terras 

- teria de estar havendo um processo de enriquecimento dos proprietários de maior 

expressão. ainda que eles estivessem imobilizando uma soma consideravelmente maior 

de escravos na propriedade e que, em virtude do aumento de preços verificado. 

1" Olheira, Lclio Luiz de. Op.ctt. p.9H-IOO_ !19-20. I HS-Y3. 
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alguns deles acabaram deixando àe ter escra\·os. Qual foí. portanto. o mecanismo a 

presidir esse movimento concomitante de concentração de riqueza com maiores 

gastos0 De alguma forma os grandes proprietarios. detentores de maior número de 

cativos e das maiores propriedades. estaYam ex1ernalizando os custos dessas 

operações. 

Diante de uma significatJ\'a ausencia de alusões quanto a estoques de moeda 

corrente ou de jóias e objetos pessoais de \"alar nestes estudos. elaborados a partir de 

processo de herança, fica uma lacuna sobre a qual é consideravelmente ponderável 

que, se esses bens existiram, e não foram relacionados nos processo de repartição das 

mesmas, eles fOram apropriados pelos ±àmiiiares mais diretamente relacionados com 

os de C1{jus successione Gf!;itur15, ticando. portanto, extremamente difícil identificar os 

movimentos da círculação do dinheiro nessa economia. 

Todaviac se se pensa as mudanças identificadas por Oliveira, dentro de uma 

visão dinâmica das trocas e dentro de uma modalidade de relacionamento que 

envolvia os proprietários - inclusive de escravos, mais os produtores diretos -

proprietários de terra e não proprietários de escravosc e, ainda, os simplesmente 

agregados - produtores nào proprietários de terra. A interveniencía da circulação 

monetária não só era restrita, como acabava sendo substituída por transações de 

caderneta. Nesse caso, o que o estudo de Oliveira está dizendo, na realidade, e que os 

grandes proprietários, em aumentando suas dh:idas ativas e diminuindo suas dívidas 

passivas, estavam repassando. de algum modo. esta diferença para o restante da 

estrutura sociaL No presente raciocínio. exatamente para os pequenos proprietirios 

ou produtores diretos que, com isso. ou perderam, ou se desfizeram do seu plante! de 

escravos e, no limite. poderiam até estar perdendo sua terra. 

Um dos fatos que atesta o principio dessas operações de troca com ausencia 

de dinheiro e pela interveniência de uma operação contábil foi o implacável combate 

que se fez., através das instituições municipais, à circulação da moeda de cobre. que 

tendeu a se generalizar no fina! do século. Como se sabe. o "chem-chem", como era 

vulgarmente chamado, foi uma espécie de dinheiro fiduciário dos últimos tempos do 

Império que. se estava sendo combatido em alguma localidade, isso ocorria porque. 

certamente, poderia estar corroendo os princípios básicos dessas modalidades de 

1
' Aos quais a sucessão se refere. 
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transação comerciaL onde o dinheiro apenas circulaYa entre alguns poucos rnaís bens 

situados no conjunto da sociedade_ 

Vale dizer que, nas transações, os grandes proprietários acabavam 

centralizando toda uma produção mais ou menos pulverizada numa localidade onde 

exercía seu dommio pessoaL executando um mecanismo de rebaixamento de valor de 

compra e um procedimento de valorização quando da mercantílização dessa 

produção. A recíproca era verdadeira no movimento inverso: o saL os artigos de 

ferro. os tecidos também tinham os seus preços desnivelados por essa modalidade de 

intermediação, da qual resultaya o endividamento. 

Para que isso estivesse. finalmente, gerando renda. era necessário sobretudo 

que a regíào estabelecesse uma relação de trocas com as demais, de modo a 

apresentar saldos positivos entre o que ela "importava" e o que ela "exportava"_ este 

circunstacimento, que se depreende do comércio do saL serà discutido mais adiante. 

Não menos importante, essas mudanças eram condições necessirías a 

implementação da cafeicultura na região, motivada principalmente pela inauguração 

da estação Ribeirão Preto da Cia. Mogíana em 1883, fato que poderia estar induzindo 

homens de maiores posses a ingressarem no sistema da cafeicultura, ainda dentro de 

uma modalidade de trabalho que demandava algum contingente de escravos. mas que 

na realidade seria definitivamente implementada com base no trabalho do imigrante. 

Enfim, esses aspectos da riqueza em Franca ínseriarn~se em um sistema 

econômico no momento da transição da sociedade senhorial para a sociedade 

empresariaL e a desagregação do escravismo local fazia-se sentir desde 1874_ quando 

a população escrava decaía de 3.577 para 2.124 em 1884 e, para 1.283 em 1887. 

Perfazendo, assim_ um dos menores índices em toda a Provincia, ou seja, 35,9 em 

relação a uma base 100 estabelecida em 1874. Esse era o terceiro menor, pois Moji 

das Cruzes compunha um índice de 33,5 e a CapitaL um de 14,1. Demonstra-se, dessa 

forma_ que Franca era, devido a peculiaridades jã assinaladas, urna localidade em que 

mais visivelmente se configurava uma situação tal corno a elucidada por Santos: 

"', .. Os melhoramentos no sístema de transportes, as ferroVIas. os 

aperfeiçoamentos técnicos do processo de beneficiamento do café, o processo de 

urbanização. enfim, a modernização da economia [estavam] a impor novas 
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condições de trabalho, pors o braço escravo revelava~se cada vez mats oneroso e 

improdutivo dentro da nova realidade" 16 

Dentro dessa realidade. houve uma espécie de mobilidade espacial da grande 

propriedade familiar. o que produziu um impacto na sociedade francana, dando 

origem, pelo seu poderio. a uma certa modernização, a qual se expressou na 

diversificação do meio urbano e na ampliação do quadro de profissões. 

Esses profissionais eram homens que engrossaram o quadro de despossuídos 

da terra, sendo, ao mesmo tempo, possuidores de alguma habilitação técnica 

conquistada através de oficios desenvolvidos por eles quando pequenos possuidores 

de terra, em suas lavouras "para o gasto", em sua faina de subsistencia. Incapazes de 

superar seus respectivos endividamentos, acabaram retidos no espaço urbano, pelo 

estreitamento das suas possibilidades no espaço ruraL 

José Garcia Duane era produto dessa sociedade, onde meios de troca muito 

particulares permitiram a mobilidade da grande propriedade e atuaram no sentido da 

sua reprodução, utilizou também os mecanismos sociais da parentela para consolidar 

sua posição e pacificar os interesses locais, foi casado em primeiras núpcias com a 

filha de José Bemardes da Costa Junqueira, Da Ana Costa e, depois, em segundas 

núpcias, casou-se com Da Maria Amélia Antunes Pinheiro, a Baronesa da Franca, 

articulando-se dentro de parentelas, ao sul, com os Junqueira e, ao norte, com os 

Pinheiro. Mais propriamente, tendo sido o protagonista do Baronato da Franca, 

quando D. Pedro II , na expressão de José Murilo de Carvalho17
, «verteu a 

comucópia" das condecorações. Foi sua atuação na Câmara Municipal, entre 1882-

1885, e à frente da Presidência em 1886, a que melhor caracterizou o nascimento de 

uma era de Coronéis do poderio local que, com algumas mudanças a serem 

qualificadas posteriormente, tornou-se dominante até 1930. 

Seu pragmatismo evidenciava-se tanto na vida pública quanto na gestão dos 

seus interesses particulares, embora, em alguns casos, esses dois caminhos 

encontravam-se sem o mínimo constrangimento. Sobressaía, em muitos eventos, seu 

16 Santos. Ronaldo Marcos dos. Resistência e superação do esctn\'ismo na Prodncia de São Paulo; 
(1885-1888). São Paulo, IPE!USP. 1980. p.ll. Ver também Quadro II ~População total e 
escrava da Província de São Paulo~ 1874. 1884 e 1887, p. 20-21. 

n Carvalho. José Murilo de. Teatro das sombras: a política imperiaL São Paulo/ Rio de Janeiro: 
Vénice/ Rc,·ista dos Tribunais/ Instituto de Pesquisas do Rio de Janeiro. 1988. p.ll-22. 



senso de conveniência_ Ativo defensor d~; 2afelcultura. manifestou-se pela ísenção de 

impostos para incenti\·ar uma la\-oura ··multo nova no \Iunicipio"' em 1885. anteviu o 

declmio do '"commércio de carros·· e a ln1lJOrtància oue a lavoura teria nos ne!lócios 
' ' -

locais. 

Gonçalves ~aldi relatou as medidas modermzames desencadeadas ao tempo 

do l\1ajor Duane e seus correligionarios canalização e distribuição de águas. 

iluminação publica. eletrificação. alinhamento das ruas. loteamentos e construção de 

logradouros pUblicos, além de obras destinadas à caridade publica. a cultura, à 

educação e à imprensa 1s Tudo aquílo que um centro urbano requereria para fazer jus 

ao mais vultoso dos melhoramentos: a chegada da Ferrovia em I 886. 

A IMPORTÂNCIA MERCANTIL DA CIDADE E A FERROVIA. 

O grande feito na constituição de um poderio local dos plantadores de café e 

na consolidação de uma infra-estrutura urbana para a cidade. que tizesse consolidar 

minimamente sua posição mercantiL residia na capacidade de seus homens articularem 

influencias junto as famílias locais e estabelecerem contatos com os homens ma1s 

poderosos da Província. Isso era feito pelo Bacharel Estevan Leão BourrouL 

BourrouL egresso das arcadas do Largo de São Francisco em lSSL foi o 

fundador e lider do Partido Conservador em Franca no ano de 1883, coincidindo com 

a inauguração da estação da :\1ogiana em Ribeirão Preto. Mui10 mais do que porta 

voz dos interesses locais, ele estava se antecipando a chegada dos trilhos pelo 

inexorável caminho do Planalto de Franca e consolidando o Nono Distrito eleitoral da 

Província enquanto mais uma fonte de votos para os seus planos eleitorais. Para fazer 

ísso precisou granjear apoios junto aos homens que dominavam a situação local. 

Dentre os lideres. o Monsenhor Rosa e o Maior Duane, os principais 

membros do Panido Católico que. identificando-se com a pregação conservadora e 

também exacerbadamente católica de BourrouL imediatamente tomaram-se aliados. 

Não foram os conservadores os únicos que chegaram a f;anca na decada de 

! 880. Esse movimento de chegada de influências da capital ao interior, antecipando-

:~ :'-l:~ldi. Mildrcd Regina Gonçah·cs Çoroncl!smo c oodcr local: Franca 1 !R50-1Rl:9). Francu: 
UNESP. 1991. p.72-81 



se à cheSJ.:acia da linha de ferro. rOi tambem e:xecutado por J:Oerais. O Partido Liberal 

teYe. em F'"anca. destacada atuaçào No ano de '1881. César Augusto Ribeiro fundava 

o jornal --o ;...:ono Distrito'. -\través dele e de íniciatÍYas educacionais de cunho 

liberaL consubstanciadas na montagem do Liceu Culto as Letras. foi que Franca 

este·e em sintm;_ · .:om o debate nacional 

0/a época. o referido debate acabava sendo polarizado entre aquelas correntes. 

Durante algum tempo, a presença do ideário liberaL eivado de argumentos de cunho 

positivista, em oposição ao conservadorismo situacionista, engrossou o coro do 

abolicionismo e da necessidade de mudanças. 

A partir da década de 1870 funcionou em franca uma Loja Maçônica sob a 

denominação "'Amor e Segredo"_ dirigida pelo Yeneravel .4ntonio Barbosa Lima. 

!\.-1esmo tendo construido sede própria. a loja este\·e fechada por considerável espaço 

de tempo. sob a justificativa de que a Câmara J\-1unicipal deveria fazer funcionar uma 

escola naquelas instalações, muito provavelmente o motivo tenha sido a implacável 

ação da Igreja local. que buscava resguardar seu ideário e seu patrímônio imobiliário. 

Se não interessa. aqui, qualificar os aspectos que moviam o debate entre 

Maçonaria e Igreja, entre Liberais e Conservadores. entre positivistas e 

ultramontanos. tampouco o crescimento da corrente republicana, interessa para o 

historiador o fato de a Loja "'Amor e Segredo'· ter sido fechada "por motivos que não 

vêm ao casa··l<J 

São esses motivos ocultos que permitem localizar o acirramento local do 

debate a partir do momento em que se define que os trilhos da Mogiana passariam por 

Franca. sendo natural que os homens anrevissem o incremento dos negócios, o 

aumento da população e todas as conseqüencias econômicas e sociais desse 

movimento. tornando-se compreensível a ampliação do leque de ideários, que foram 

aparecendo com a implantação de associações, de entidades e de cultos religiosos. 

numa sociedade que experimentava profundas transfonnações. 

Nesse movimento os conserYadores tlzeram passar a ídéia de que a chegada 

dos trilhos á franca, a vinda das Irmãs de São José - educadoras do Colégio Nossa 

;')Palma. Vila!. (Ürg. }_ Alm:mach de Franca: ( J 9 12)_ S;io Paulo: Salesianas. 19! 1. p.S5. 



Senhora àe Louràes. bem como a íntroduçào de benfeitonas como eletrificação. 

construção de teatros e organização de ajuda aos desvalidos. teriam sido obras 

resultantes de suas ligações exitosas com os homens que decidiam os destinos da 

Província. Assim. perpetuaram a máxima de que os trilhos passavam por Franca 

através de gestões de a!to nJ\'el executada pelos mesmos. fazendo ver as imperiosas 

necessidades locais. 

Gestões dos homens entre as esferas de poder certamente ocorreram_ mas sua 

finalidade era a manutenção do status quo frente áquele conjunto de mudanças. 

Principalmente quando se pensa que no conjunto dessas mudanças o elemento novo e 

desconhecido era o imigrante que desembarcava na estação ferrovi<iria. 

Ainda que o traçado da Mogiana fosse o mais sinuoso em comparação com as 

ferrovias que, posteriormente_ conaram o Estado de São Paulo, fato que pode induzir 

a pensar na gestão de chefes locais exercitando seu poderio no sentido de trazerem os 

trilhos para mais peno de seus domínios_ não se de\'e deixar de lado o fato de aquela 

ferrovia ter sido concebida para atender as regiões de ocupação mais antigas do 

interior paulista a partir de Campinas, no sentido norte e que, no confronto com as 

demais províncias, obedecia a uma espécie de competição entre elas para se chegar 

até Goiás e Mato Grosso. O engano se desfaz quando se verifica o sistema das 

concessões feitas no lmpério. 

Reunindo uma série de pr:iv:ilégios, desde as primeiras iniciativas. o Governo 

GeraL através da Lei 641 de 26.06_1852, passou a regulamentar a forma e estabelecer 

as prioridades na construção de estradas de ferro. Fazia concessões quanto ao prazo 

de exploração, quanto à garantia de juros sobre o capital empregado, determinava o 

"privilégio de zona", reservando uma área de 5 léguas para cada lado da linha, onde 

as companhias poderiam exercer o direito de desapropriação e do uso de madeira 

existente em terras devolutas, havia, tambêm, a isenção de direitos para o material 

importado, inclusive carvão_ 

Em 1862, a Província de São Paulo passava a conceder garantia de juros e 

prazo de concessões com a construç-ão da Jundiaí - Campinas. Não interessa aqui 

qualificar e analisar as mudanças que essa sistemática sofreu, mas apenas nuançar o 

fato de que grandes somas de capitais estavam sendo investidas em um negócio que 
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envolvia tecnologia de ponta e. como taL obedecia aos mais ele\·ados requisitos da 

racionalidade e do cãlculo capitalista. 

As relações de beneficio e custo. ao lado das condições técnicas de execução. 

eram cuidadosamente aYaliadas e o custo de oportunidade do capital era garantido 

pelo Estado, fhto que deu ensejo a urna série de mecanismos especulativos como o 

abaixo mencionado· 

"As linhas concedidas durante a primeira fase .. foram muito onerosas 

ao Governo Gera! pela garantia de juros afiançada, em ouro, que era em geral 

paga íntegra!mente e a cãmbios batxos''20 

Ademais, cabe lembrar ainda que apreciável quantidade de recursos era 

captada através da emissão de ações. investimento que denota dois movimentos de 

aplicações de capitais_ Cm resultante da aplicação de montantes disponíveis no 

plano internacional e outro resultante de poupanças geradas na atividade interna, 

sendo predominante a cafeeira_ 

Com o advento da República, a sistemática de garantia de juros não mudou 

substancialmente; antes, apenas trocou de endereço_ Promulgada a Constituição da 

República, a 24.02.!892, foram fixadas novas competências aos governos federal e 

estaduais para resolverem sobre vias de comunicaçã.o terrestres e fluviais_ '"Só" 

poderiam gerar obrigações para com o tesouro nacional as iniciativas aprovadas pelo 

Congresso ,:,Jacional que obedecessem a metas esrabelecidas em um plano 

governamental adotado segundo critérios de ordem estratérrica. de utilidade nacional. 

ou de superior interesse público e administrativo. 

A 13 de julho de I 892 promulgava-se em São Paulo a Lei n° 30 

regulamentando a concessão de estradas de ferro em seu território. Evidente que os 

Estados tenderam a ser mais criteriosos do que teria sido o Governo Central no 

Império. ao mesmo tempo em que. iniciado o Governo Provisório foi feita uma 

revisão das concessões e resgate do passivo representado pelas garantias de juros 

cu Bra.-.il. Secretaria de Planejamento da Presidência da República. IBGE. CNL O BrasiL suas 
riquezns naturais. suas indústnas. ln: Idem. Séries estatísticas rctrosJJCClÍ\'aS. \'.2. t3 -
Indústria de trnnsponcs. indústria fabril. Rio de Janeiro: IBGE. 1986. p.IO. (Original 
publicado em 1909). 
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anteriores. que_ na maioria das \·ezes_ acabaram sendo alteradas para a forma de 

exploração por arrendamento 

Mas a lógica que presidia a construção de estradas continuava sendo a 

necessidade de estabelecer iigações entre as regiões produtoras e os centros de 

consumo. Diante disso, não raro a açào das esferas de poder acabaram por 

potencializar a sistemática de garantJas especiais contra eventuais ocorrências que 

pusessem em risco os capitais investidos. 

Para os objetivos do presente trabalho_ interessa notar a contemporaneidade 

das iniciativas de construção de duas estradas de ferro: a Mogíana e a Oeste de 

\1inas. A prímeira organizou·se no ano de 18 73 e_ em 1875 - a 3 de maio_ colocava 

em funcionamento o primeiro trecho. entre Campinas e Jaguari. com 35 quilômetros. 

Até 15 de novembro do mesmo ano a estrada atingia a cidade de A . .mparo. com I 05 

quilômetros, tendo passado por Moji-.\firim a partir de 27 de agosto. A segunda 

iniciou a construção do primeiro trecho entre a Central do Brasil e São João D'el-Rey 

em 1880, tendo percorrido um trajeto de 99 quilõmetros, que foi inaugurado em 

!881 

Em 1878, dos 1 _047 quilômetros existentes na Província de São Paulo, a 

Mogiana era a mais extensa com 21 O quilàmetros21 Até o ano de 1889 a Mogiana já 

havia percorrido o trajeto até Casa Branca, Ribeirão Preto, Batatais, franca e havia 

atingido as margens do Rio Grande conforme autorização do Governo Central em 

1883, perfazendo uma linha tronco com total de 51 O quilômetros. 

A Oeste de Minas, por sua vez. atingia a cidade de Oliveira, somando uma 

extensão de 27'2 quilômetros. Todavia, a informação mais contundente estâ contida 

no Decreto n° 862, promulgado em 16.10_1890_ No documento, o Governo 

Provisório estava definindo como prioridade as linhas férreas e fluviais e fazendo as 

respectivas concessões relativas a um plano de constituição de um sistema de 

transportes na região central do Brasil a partir das praças de São Paulo e Rio de 

Janeiro, sendo que, no caso dessa última_ a passagem deveria ser por Minas Gerais. 

21 Lisboa. José Maria zürg.). .AJmanach littcr:írio de Siio Paulo paq 1879. (Publicado por José 
Maria Lisboa). IV ano. São Paulo: Museu Paulista. p.85. (Edição fac-similar). 
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No que concerne as duas companhias. havia em c:)mum. desde a época de 

suas respectivas organizações. um pomo de destino no Estado de Goiás: a cidade de 

Catalào. Para o caso da Oeste de .\..1inas. entretanto. já no início da República, 

assumia-se a necessidade de uma bifurcação, com um ramal dirigindo-se até a cidade 

de Araxa e outro atingindo o Rio Paracatu, de modo a utilizar-se de sua navegação. 

Pelo ramal do A.raxá dever-se-ia buscar o mais conveniente ponto de interseção com 

o prolongamento da Mogiana. 

O significado da bifurcação prevista na Oeste de Minas explica duas 

circunstâncias: a primeira, era a impossibilidade de se construir uma estrada de ferro 

que passasse sobre a Serra da Canastra para se chegar ate Catalão~ repetindo uma 

impossibilidade já revelada no passado. Minas ainda tentaria esta ligação com Goiás, 

em 1907, através do Decreto 6.438 de 27 03: a segunda. era o reconhecimento de que 

a Mogiana atingiria primeiro seu objetivo_ Ou seja, ligar Goiás a um grande centro 

paulista de consumo_ ou, por outras palavras. submeter uma região distante ao 

movimento de comércio de um grande centro consumidor e abastecedor. No caso o 

Estado de São Paulo mostrou ter sido mais rápido. pois a ferro..,ia mineira apenas 

atingiria a cidade de Formiga e depois a de Arcos, ficando muito aquém do previsto, 

completando grande pane do trajeto com navegação fluvial, para chegar a Capetínga 

pelo Rio Grande. 

Entretanto. nenhum dos projetos logrou total êxito. A ferrovia paulista chegou 

à sua estação mais distante ao atingir a cidade de Araguari. em 1896. tendo cruzado o 

Rio Grande, na altura de Jaguara. em 1889 e, dai, dirigindo-se para Sacramento, 

Conquista, tJberaba, tJberlàndia e, finalmente, A.rab"Uari: todas localidades situadas no 

lado mineiro da ferrovia. Jamais chegou a Catalão, no Estado de Goiás, embora 

documentos posteriores ainda denominassem o prolongamento até Araguari de 

"Ramal Catalão"'. Tampouco concretizou-se o plano de o Banco União de São Paulo 

organizar uma estrada de ferro partindo do Triângulo Mineiro até Cochim, no Mato 

Grosso~
2 e, dos estudos para se chegar até o Rio Araguaia, foram concluídos apenas 

os 140 quilômetros ligando Uberaba a São Pedro de Uberabinha - Uberlândia. Dos 

230 quilômetros previstos ate o prolongamento do Rio Paranaíba. apenas os 40 

::.:Lisboa. José Maria tOrg.). Oncit. p.6~JO. 2:\--t Yl-2. 67 c 85_ 



necessários para se chegar à maís distante das estações ja Mogiana: Araguari~ 3 . 

Somente na década de 1910 é que apareceu a Ferrovia de Goiás. 

Isso, no entanto, não obscureceu o tato de a !\.1ogiana ter se transformado em 

uma das maiores e mais lucrativas ferrovias do país_ projetando uma larga influência 

sobre cidades mineiras ao longo da Serra da Mantiqueira, através de vários ramais 

cruzando a fronteira do Estado em \'ários pontos, fazendo entroncamento com 

ferrovias mineiras - em Gua.>..'Upé, em Caldas e, finalmente, sobre o Triângulo Mineiro, 

funcionando como um verdadeiro mecanismo de atração sobre essas localidades. 

Todavia, o que resta é a pergunta: se havia interesses econõmicos que 

colocavam Goiás como ponto de destino~ revelados na luta geo-política das 

concessões de transporte, quais especificamente, eram os motivos dessa expansão? 

Parece que o motivo fundamental residia na rentabilidade que os capitais 

conquistavam mediante uma garantia prévia de rentabilidade a ser coberta pelo 
~---

'Estado, caso o negócio não realizasse os lucros desejados. Mas havia ainda a 

_possibilidade da ferrovia dar lucro e, nesse caso, quais seriam os bens transportados 

que originavam esses lucros e, que efeitos ela estaria provocando nas estruturas 

econõmicas das localidades por onde passava? 

Mais ainda, seria extremamente linear um raciocínio que ligasse as iniciativas 

do Estado à reprodução dos capitais investidos, principalmente se se-tem em conta a 

ação do Estado Imperial. De outra forma deveria estar havendo algum propósito não 

necessariamente econômico que fizesse com que o Estado se empenhasse na 

construção das ferrovias, notadamente aquelas que visassem cruzar as fronteiras 

provinciais, de modo a aproximar populações distantes ao pecúlio da administração 

central. 

A dinamização dos transportes estaria, por um lado, agilizando os 

procedimentos mercantis, evitando a morosidade e, por conseguinte, estreitando a 

margem de manobra de atividades especulativas que se desenvolviam enquanto os 

pontos de uma cadeia de produção e consumo estivessem apartados pelas distâncias; 

por outro lado, ela estaria, também, criando a possibilidade de convergência de toda 

~ 3 Relatorio da directoria da Companhia Mogyana para a assembléa geral de 20 de abril de 1890. 
São Paulo: Jorge Seckler. 1890. p.l5. 
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uma produção regionrrlizada e distante para um determinado loca! onde houvesse uma 

estação ferroviária, de modo a encontrar meios de escoamento, ao mesmo tempo em 

que colocava os agemes dessa produção frente a um leque maior de bens necessários 

e, atê então, de difícil acesso_ ;'\esse sentido. a ferrovia estava também criando as 

condições mmimas necessarias ao funcionamento dos instrumentos de tributação 

ex1stentes. 

A ferrovia estava_ portanto, criando oferta e procura_ alargando as 

possibilidades de um mercado em localidades onde e!e ainda não havia se 

consoiiJado_ na medida em que rebaixava os custos de intermediação_ através da 

agí!izaçào dos transportes. Adema1s. deve-se considerar o importante papel exercido 

pela atividade de construir ferrovias e forjar um sistema de transportes. baseado em 

trabalho assalariado .. numa sociedade crivada pe!o escravismo 

Sob<etudo. entretanto. deve-se e::;rar atento ao fato de a ferrovia estar 

exercendo uma especie de papel civilizador sobre regiões até então apartadas e 

distantes_ E o que se depreende das afirmações feüas pelo Barão do Rio Branco: 

"'[A Mogtana].. atravessa em Jaguara o no Grande ou o alto Paraná, 

entra na provincm de Minas Gerais e já chega u Uberaba. a 500 quilómetros da 

costa e perto da provincia de Gmás. Ela sera prolongada até o pôrto de 

Jurupensém. no rio Vermelho, afluente do Araguma .. 

Quando essas ferrovias estiverem concluídas. a comumcação mterior 

entre Rio de Jane1ro e Belém do Pará sera assegurada pela \.1a de São Paulo e de 
Gotás." (Sic)2

.;. 

A..inda, no caso específico da l\-fogiana. a presença do Imperador na 

inauguração de estações dos ramais de Caldas e cio Rio Grande, nas cidades de Poços 

de Caldas e Batatais, em novembro de l885, contlrma a importâncía dessas vias nos 

planos do Império, bem como os dois ramais, de 60 e 190 quilômetros de extensão, 

respectivamente, fibrurarem enquanto estradas de concessão federal. ainda dentro de 

• < • 

- La,·as.scur. E. & Rw Branco. Barão do_ As \ÜS c os meios de comunícaç;Jo do Brasil em ! 889. 
Boletim Gcogr:ifico. Trad. Orlando Valvcrde. <mo !H n" 25. !')..J.5. p.J0-37_ 
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período previsto para reembolso de juros garantidos ~ sob a sigla F.R. - no ano de 

1934" 

E muito pouco provável que a ferroü1 tenha encommdo, na região de Fmnca, 

uma cafeicultura de largas proporções. A.s ações dos l1omens evidenciam sua 

existência ao lado de uma tradicional agricultura de alimentos. mas o mais provável e 
que, quando os trilhos da Mogiana chegaram em Franca. o sustentáculo de sua 

economia ainda fosse a intermediação mercantil com gado bovino e a compra e venda 

do sal em moides que lastreavam toda uma economia produtora de outros generos de 

subsistêncía que poderiam, também. entrar no giro mercantil. 

Essas mudanças. embora tenham provocado uma espetacular trans±Onnação 

nas estruturas até então vigentes. tiveram que enfrentar algum periodo de 

acomodação. Isso se depreende das informações abaixo a justificar o df!jicil de 

37:61-+$8 t9 que o prolongamento da ferrovia registrou no seu primeiro semestre de 

operações no Triângulo .iVIineiro: 

'"Alem de ser despendiosa a conservação de uma linha nova. dá~se a 

respeito desta emquanto seu ponto tem1mal fôr Cberaba. o facto de não 

procurarem esta estação, as cargas em sua maioria de Goyaz, porque depois de 

entradas no territorio mmeíro, os carros e tropeiros com pequena diferença de 

percurso. podem vir á estação de Jaguára ou algumas das mtermediarias, e 

de1xar de procurar Uberaba. pela polSJçào que está collocada esta cidade em 

relação a estrada do Chapadão 

Estes mconvementes detxarào de existir, desde que a estrada se 

prolongue até S. Pedro de Uberabinha. e ás margens do Rio das Velhas. visto que 

nessas hyphoteses terá cortado a estrada de rodagem e receberá as cargas que 

tem deixado de percorrerem a linha em trafego. 

Alem disso devemos confiar no desenvolvimento natural do conm1erc10, 

lavoura e mdustna desses lugares cujas riquezas naturaes não podem ser 

desenvolvidas pe!as difficuldades de transporte que terão desaparecido com o 

prolongamento da linha." fSic)"f> 

., Bra.~·H. l0E. SJo P,1u!o. Scr..Tcto.na da Agncultura. Dtrctoría de Eswustica. IndtisLria c Comércio. 
Sinopse estatísnca do Eswdo n" I (scpnraw. com acréscimos. do Anuririo Estatístico do BrasiL 
ano H~ 1936). SJo Paulo: Brosil de Rothschild l':l36. p.6.5-66. 

Relatnrio da dircctoria dn Companhia :\logyana de Estradns de Ferro c N'a\·egaçào para a 
assemblC::l geral de 20 de abril de UNO. Op.c1L p.l7-!S. 



A situação. do ponto de \·ista da cidade de Franca. foí sendo rapidamente 

modificada, menos de meia década fOi o suficiente para qut:. com o avanço dos 

trilhos, o grosso desse comercio d~ sal e de gado e outros '"generos do paíz" fossem 

sendo empurrados para o norte ate passar a ser mais intenso. também. fora do solo 

paulista. [s,:;o pode~ía estar estreitando as potencialidades da cidade na produção e 

principalmente na comercialização de outros bens necessarios ao consumo - '"generos 

importados''. reduzindo a região a condicionantes meramente locais. 

Segundo os Relatorios de Diretoria da Companhia Mogiana, no período de 

1896 a l902 houve um significativo decréscimo dos embarques de gado na estação 

Franca. Gráfico n" 6. 

O movimento excepcional ocorrido em 1893 estava associado a uma possível 

liqüidação para renovação do phnteL que envolveu a substituição do gado europeu 

para o indiano. que tanto poderia estar associado ao avanço da cafeicultura, quanto às 

novas condições do transporte, como ja demonstrado anteliormente, 

Muito próximo. entretanto, nas estações da WJogiana - Jaguara. Pedregulho e 

Cristaís e na cidade mineira de Capetinga, pela Ferrovia Oeste de Minas, continuou 

sendo transportado algum gado, de modo que a região de Franca pôde. ainda por 

algum tempo, permancecer criando gado e também corno pomo de passagem para o 

t1uxo vindo da região de Barretos; mas, após a chegada dos trilhos da Companhia 

Paulista àquela cidade e a encampação de pane da rede Sul de \I i nas pela Ferrovia 

1-logiana:n. nos primeiros anos da década de 191 O, o município encontraria sempre 

limites à expansão dessa atividade_ 

Mesmo que tenha havido algum resultado expressivo no comércio de gado 

durante o período final da I Grande Guerra, Franca estaria definitivamente cercada 

por importantes centros bovinocultores: ao norte por Uberaba. L T()erlàndía e Araguari; 

a oeste por Barretos, Or!àndia e Ipuã: a leste por Pratápo!is e São Sebastião do 

Paraíso c ao suL em escala bem mais reduzida. mas numa posição incomparável do 

ponto de vista dos transportes. por Ribeirão Preto. 

" Castro Lima. \"asco de. A estrada de ferro Sul de :Vlinas: JX~-1--I<JJ-1-_ Trabalho histor:ico­
descrití\·o. organisado pelo Sccretano da Estr~da. São Paulo. Copag. 1\1.>7. p.69-75. 79-96. 
Pelo decreto n" 770-l- de 02_12. 1909 foi autoriz::~da a LransfCrCncia de segmentos da Cia. 
Viação Férrea Sapucai :i C ia. Mogiana. 
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GRÁFICO n° 6 

EMBARQUE DE ANIMAIS! ESTAÇÃO FRANCA DA MOGIANA 
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Quanto ao transporte de gado. pela linha de escoamento de ?Yiinas Gerais, são 

interessantes os nUmeros abaixo: 

"A Estrada de Ferro Oeste de Minas tem em tráfego 907 quilômetros e 

mats 208 quilômetros de linha flm1al, navegação do Rio Grande (Ribeirão 

Vemelho a CapetingaJ 

Em 1906 foram transportados 5 977 animais e l ! 038 toneladas de 

café.""~ 

Ao passo que a Mogíana. em seus l 352 quilõmetros e 110 estações. tinha 

como característica o fato de transportar 669_087 toneladas de mercadorias diversas 

em um volume muitas vezes supenoc sendo possível observ'ar que os 

contemporàneos não resistiram ao seu movimento, ainda que este estivesse alterando 

o sentido das coisas: 

'"Além de arroz. couros. feijão, milho, batatas. fumo. borracha, algodão e 

aramma [fibra veg-etal]. a zona a que ser\le a estrada l\logtana] exporta 
pnnc!palmente o café. Durante o ano de J006 tàram exportadas 333.335 

toneladas de café. 

::-.·Lisboa. Jose Maria (Ürg. )_ On. (";r_ p_G! 

;? BrasiL Secretaria de Planejamento da PrcsidCnci::t da República. !BGL C>.'L On. Cír_ p.57. 



"A companhta \logyana constitue-se dianamente a fome promotora dos 

melhoramentos desta zona. Todas as 1déas nobres. todos os msentivos que visam 

o bem desta ou daquella cidade. encontra sempre o apeio necessario tudo quanto 

ambiciona_ .--\ companhia não se furta a todas as idéas que encerram um fim 

bemtàzejo_ 

Diffunde seus beneficiOs desde Campmas. séde da alentada CompanhJa. 

até os sertões de Goyaz. levando por toda parte o germem sadio da ctvilisação 

pauliS*w." (Sic )''0 

Na Franca. os negociantes certamente perceberam o declinio das quantidades 

transacionadas dos principals produtos que comerciavam. mas isso significou muito 

pouco em relação ao volume que a diversificação dos negocias com outros produtos 

permitiu. 

·Sal', 'toucinho· e 'fumo' tiveram um sensível declínio conforme mostram os 

Gráficos n°s 7 ,8 e 9 

O sai ~ produto de importação - decai de uma media de 3.25 mil toneladas 

transacionadas até 1893, para 2.25 entre 1895 a 1902 e se estabiliza em uma média de 

!,5 mil toneladas aré 1913, para tinalmente não passar mais dessa cifra a partir dessa 

data. 

A queda nas transações com toucinho e 1:llmo - produtos de exportação - são 

ainda mais acentuadas e. à medida em que diminuía sua imponància na região de 

Franca. esta aumentava na região do Triàngulo .\-Jineiro_ Atividades ligadas à 

fabricação de cigarros demonstraram alguma reação a panir de 1907 - por razões que 

serão ainda evidenciadas - mas nunca alcançaram a importància que a atividade 

atingiu na cidade de Uber!àndia. 

Por meio da ferrovia, São Paulo estava dinamizando uma capacidade 

produtiva preexistente, emulando a potencialidade da cafeicultura e integrando 

regiões fora de seu território_ Isso se concretizava na medida em que havia uma 

substancial redução de custos nas duas extremidades do processo de produção e 

consumo. de modo que essa realidade possibilitou uma maior circulação monetária, 

ate então plenamente restringida. 

'''Palma. Vital. (Ürg.). Almanach de Franca: ( l<J !2). Op.cit_ p.183 e scgs. 
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GRÁFlCO n° 9 

FUMO I ESTAÇÃO FRANCA DA MOGIANA (1388-1917) 
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Os negócios com estradas de ferro e as transformações que estas 

proporcionaram, especialmente no caso da economia e da sociedade francana, 

estavam muito além da capacidade de imposição dos homens no sentido de serem eles 

os responsáveis pelas mudanças; estes adaptaram-se a elas. O fato de a ferrovia ter 

passado por franca. para atingir Minas Gerais estava uma vez mais condicionado às 

condições de transposiçào do Rio Grande. Nesse caso, a travessia foi feita sobre um 

dos pontos mais estreitos do rio, na chamada Jaguara, onde passa por um brutal 

afunilamento e onde o leito e as margens rochosas foram aproveitados para construir 

uma ponte, sem maiores esforços em termos de engenharia e gastos com obras de 

arte, embora corresse embaixo da ponte um rio-turbilhão. 

Entre Ribeírào Preto e o Triàngulo Mineiro, as duas cidades mais importantes 

eram Batatais e Franca. a passagem mais fâcil era sobre o Rio Sapucaí, construir uma 

ponte sobre a Jaguara era o mms viáveL Estudos tecnicos de engenharia civil e 

financeira decidiram essa realidade. Isso e o que se infere do Relatório Semestral 

elaborado pelo Eng. 0 Joaquim :'vL R. Lisboa. chefe representante da Cia. Mogiana, 

quando narra - em 25 02. 1885 - o acidente ocorrido com perfis de aço na construção 

da ponte sobre o Rio Pardo_ O desastre fez com que afundasse um dos ··vãos'·, sendo 

substítuido pela importação de outro dos E.U.A .. ao custo de RS 4:000$000. No 
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momento em que a ponte foi concluída_ serviu de apoio para o içamento da estmtura 

perdida. que foi aproveitada na con.:;tn<ção da travessia da Jaguara, considerada a 

mais apropriada~ 1 • 

As gestões dos senhores do café no sentido de trazer a ferrovia ate perto das 

suas fazendas. aquelas maiores e mais produtivas_ ocorrerão com mais clareza na 

região de Ribeirão Preto a partir de !906 com a estação Francisco Schimidt, e tomar­

se-ão mais evidentes entre 1910-1912. quando são inau;ruradas as estações de 

Bifurcação, Manuei Amaro, Alvarenga, Fagundes. Arantes_ Júlio Pontes, Porongaba e 

Vila Orlando em !910: Gironda.. Tatuca, Capào da Cruz e Amâ!ia em 1911 e 

Monteiros e Mendonças em 1912. Portanto. algo que ocorreu distante e num 

momento diferente do que procura tratar-se neste ponto do estudo. 

A chegada dos trilhos a Franca causou um impacto de substancial volume, e 

talvez não se tenha oportu.nidade de mensurá~lo_ dadas as desproporções entre a 

situação pré-ferrovia e a situação pós-ferrovia, bem como a transformação estmtural 

daí decorrente. Um dado é inequívoco: à medida em que a ferrovia avançava, ocorria 

uma mudança no dimensionamento local do gasto e nos preços relativos dos bens 

transacionados, de modo que o refluxo do "ciclo do gado e do sal". se sentido, ficou 

escassamente registrado, d!luindo-se no conjunto das demais atividades, antes de 

menor pane e, depois, dinamizadas pela presença da ferrovia. 

-- Um dia um silvo de locomotiva gritou nas escampados proximos, 

alarmando a mama qUJetude dos esptgões. A cidade teve, desde então, um como 

que sobressalto e edificações começaram a repontar.. Após os portuguezes da 

linha férrea empregados no solapar de terrenos ... aplainando os caminhos por 

onde a civilisação teria de correr em cima de trilhos e de dormentes, chegaram os 

piemontezes, !ombardos e napolitanos .. 

Era a invasão pacífica que se fuzia para a transformacào fataL. 

O bulício da vida nova que se agitava impedia de ouvir-se o rechino 

sonmolento e monotono dos carros de bois . era o ruído confuso da cidade no 

apitar das machinas resfolegantes. lançando ao ar pelas chaminés compridas. 

baforadas escuras de fumaça."" (Sic)32
. 

'
1 Relatorio de dircctoria da Cia. ~fogyana de Estradas de Ferro e Na\·egução para a asscmbléa geral 

de 04 de abril de 1886. São Paulo: Jorge Sccklcr. 1~86. p_:'l-:52. 57. 62-63 . 

. •: Azeyedo. Alberto de. Pagina antiga: a terra nataL In: Palma. Vital. (Org.). i\lmanach de Franca 
(1912). Op.cit. p.l07-ll3. (Grifo nosso}. 
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A FERROVIA LIGA FRANCA AO COMPLEXO CAFEEIRO E NÃO O 

CONTRÁRIO. 

Foi a ferrovia que trouxe a cafeicultura capitalista para Franca, como de resto 

as transtür::nações dela decorrentes_ Embora houvesse algumas fazendas de cafê. elas 

poderiam ser classificadas de inexpressivas frente ás quantidades do produto que 

passaram a ser produzidas posteriormente. de modo que seria incorreto pensar a 

cafeicutura como rendo atraído a ferrovia. tanto quanto imaginar a existência de 

'"cafelistas"' de expressão no município antes da sua chegada. Mesmo que a 

escravatura tenha sobrevivido por mais dois anos, desde a inauguração dos trilhos, em 

1890, tanto o regime de trabalho, quanto a estrutura política haviam sofrido severas 

mudanças. Ponamo. não foi Franca que se ligou às demais cidades pela força de seus 

senhores, que. aquela altura. não se igualavam em expressão aos senhores do café, foi 

o complexo cafeeiro que projetou seus tentáculos por meio da ferrovia e fez 

reproduzir em Fr:mca os padrões que o caracterizavam. 

Seguiram~se a ferrovia, a Abolição, a introdução de trabalhadores 

estrangeiros. o advento da República, a cisão Estado-Igreja e a caracterização de 

Franca dentro de uma estrutura mercantil de âmbito regíonal. 

Do ponto de vtsta das transformações proporcionadas sob o regtme da 

cafeicuitura. a cidade exerceu. de 1886 a 1915, uma larga influência sobre os 

domínios da antiga Freguesia da Franca, tanto no território paulista quanto no 

mineiro, fazendo convergir para a cidade e, mais precisamente, para as estações da 

ferrovia a produção cafeeira e de "generos do paíz'·', tendo a cidade, sobretudo, agído 

como um entreposto de bens até então inacessíveis, que passaram a se difundir por 

um mercado regionaL 

" O commercio que crescia día a dia acompanhando o desenvohnmento 

da lavoura e da mdustria, acha-se algum tanto e~"tremecido, devido á persistente 

baixa dos pnnctpaes productos de exportação. Todavta, sendo a cidade da 

Franca um centro de relações commercmes·'·' que se estendem alem dos 

muntctptos florescentes de Minas .. é uma das localidades em que menos se nota 

os effeitos da ternve! cnse, que actualmente abate todo o parz. 

33 ""A Fr:mca commercía dircctamcntc com os SC!o,'1lintes lugares: P:ltrocinio do Sapucahy. S. Barbara. 
Aterrado. S::mta Rita Paraizo. ftu\·eraY.a. Forquilha. Santa Rita de Cassia. S.Scbnstiào do 
Puraizo. Desemboque. A..raxà . ..:tc.""(sic). Fram:o. :\-!. (Ürg.). :-\lmanack da Franca; (!902L 
São Paulo: Duprnt. I ':J02. p.62-63 



No anno de JGOO a exportaç5o do mumcipto fo1 de 1:'\_060.397 

ki!ogramas e a 1mportação de 6.6! OA1l que perfuzem o total de 21.6 70.8 I 8 kiL 

de mercadonas. que foram despachadas e recebidns nas estações do mumctp!o_" 
(Sicy:J 

Talvez nesse comentaria. Franco. o organizador do Alrnanack de 1902, tenha 

incorrido no erro de somar a quantidade total movimentada na estação de Franca com 

a quantidade importada, provocando uma dupla contagem, de modo que resultou, da 

sua apreciação, um valor diferente daquele que ticou registrado nos Relatórios da Cia. 

Mogiana_ Movimento de cargas que forneceram dados parecidos com os intbrmados 

por ele acontecem apenas no ano de 1907 - conforme Grático n° 13. movimento este 

que se poderia qualificar como resultante de um ano excepcional. Ainda assim. pode­

se dizer que os resultados da economia francana_ notadamente a partir de 1899. não 

são em nada desapontadores_ 

A mercantilização do solo urbano se evidenciou em conjunto com a 

necessidade de crédito. fazendo instaurar-se urna efetiva circulação monetária, que 

passou a conferir valor de troca aos bens e serviços disponiveis. Data dessa época o 

surgimento de agentes que atuavam em negócios caracteristicamente financeiros na 

cidade. 

Foi no bojo das severas mudanças apontadas que os príncipais da politica local 

fundaram o Clube da Lavoura e da Imigração, na década de 1830. Com o advento da 

República, a agremiação transfonna-se em Clube da Lavoura e Comercio. A nova 

situação fazia com que alguns dos antigos senhores experimentassem um slibito 

enriquecimento_ Ao mesmo tempo, entretanto, eles deveriam buscar algum tipo de 

acomodação para aquelas situações em que. inevitavelmente, alguns aspectos 

escapavam ao seu controle. 

Em 1891 falecia o Barão da Franca, com sua morte estava interrompida uma 

linha de condução política que ele próprio. com sua "arraigada convicção 

monarchica'', provocara: a cisão do partido conservador, permitindo, assim. a 

ascensão politica de Estevan :VIarco!íno, Francisco Martins e Júlio Cardoso~ 5 Em 

1895 a cafeicultura ultrapassava. pela primeira vez e definitivamente, as 2 mil 

; 
1 Idem. l!Jidem 

-'
5 Palma. ViwL (Org.). A!manach de franca: ( 1912). Op.cft_ p.l03~ JO-t_ 



toneladas embarcadas. Em !00 I o município contava c;Jm ·+-2:22.500 pés de cafés 

plantados. sendo cadastrados 29-J. produtores. Apenas 28 deles. com plantações acima ... 
de 50 mil pés controlavam grande parcela da produção local com seus 2.04 rniihões 

de pés. Do ponto de vista do complexo cafeeiro., não havia produtores de expressão. 

já que apenas 4 deles possuíam mais de 100 mil pés. Eram eles: João de Faria, com 

185 mil; Candido Cyrino de Oliveira com 170 mH pés: Hygino de Oliveira Caleiro, 

com 130 mil e Brandão e Irmão. com 100 mil- Tabela n° 1. 

Para uma mais circunstanciada apreciação das transformações impostas pela 

ferrovia e pela cafeicultura. o curso deste estudo acabou por indicar a necessidade de 

um maior detalhamento de informações apenas esboçadas nos :·\lmanaques já citados. 

Neles apareciam estatísticas sobre o movimento de cargas e passageiros nas estações 

do município de Franca_ Toda\-ia. elas serviram tão somente como pistas para que se 

trabalhasse uma outra documentação. ainda não devidamente explorada pela 

historiografia. 

A limitação desse tipo de informação contida nos Almanaques decorre de sua 

característica fragmentária - embora. para outros gêneros de dados. estes constituam­

se em fOntes extremamente úteis_ O objetivo era constituir séries numéricas que 

fornecessem uma visão dinàmica da economia local. Isso foi possível a medida em que 

foram sendo coletadas as cifras existentes nos Relatórios de Diretoria para as 

assembléias gerais promovidas jumo aos acionistas da C ia. Mogiana de Estradas de 

Ferro e Navegação'r, 

Foi necessário, primeiro, estabelecer uma metodologia de homogeneização das 

informações encontradas para que elas pudessem oferecer alguma consistência. Isso 

porque a periodicidade dos Relatórios não é sempre a mesma. O movimento de cargas 

apresentado para as estações é semestral até 1892, somente a partir dessa data é que a 

fonte passa a uma periodicidade anual. De !875 ate !887 as informações não 

aparecem em tabelas e, desse ano ate 1893, as tabelas, além de semestrais, não são 

uniformes para as diversas linhas. No curso dos anos em que os Relatórios formam 

publicados, apenas até !917. é que se encontrou as tabelas: de t 918 em diante, só 

alguns produtos são discriminados por estações. fato que empobrece 

-'" Relatorio de dircctoria da C ia. \logyana de Estradas de Ferro e Navegaçào para asscmb!Ca gemi: 
(1&73~1950). Silo Paulo/ Campinas: vv editores. dd.divcrsas. 97 v. 
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consideravelmente estas fontes, que. de outra fonna, podem ser extremamente 

precíosas para a historiografia dentro de uma abordagem mais regionalízada. 

TABELA nu 1 
PRINCIPAIS CAFEICULTORES EM FRANCA: (1901) 
___!J~oão de Faria (O r.) I 185.000 

zJCandido Cyrino de Oliveira 170.000 
f--''-iiHygino de O líveira C aleiro 130.000 

418 randão & lrm ão 100.000 
·-srTo-·a-a·~-r-~-p fiú o---,i e---c-arvarhô--... .. .. ________ --· ----- · --- -.--g·a~·ao-o-

--s·-rA-h o n- s·-o-·'ire·-L-rm· a ---G u i m a ·r -ire·s··--·----------~---- --- ... __ a·a.-a-·a-o ___ _ 
r I J o sé A !v e s G u i m a rã e s J u n i o r ( D r.} 8 o . O O O 
8 João M. Alves Nepom uceno 70.000 

···-9-· ce·a--p··o la-o---v T!1a-Te·s-....... ________ ----- ....... ____ -......... --- -----· ·--·--· -7 ·cr~-õ-·tfO 
-1 o· -~f-a rT{ií--i ã n· õ.- F-r·a·n·c-ys·co-··cra .. _ c os ta -- -----·--· --- "-·--·-- i(f:--tfcfCf~ 

11 M anue! Dias do Prado 70.000 
12 Vicente de Carvalho (D r.) 1 70.000 
13 Gastão de Souza Mesquita (Dr.) 65.000 
1 4 A n··ci-·re .. --~rar ün--s~·e;.-An crr·a-·cre --·v rre~'ihl"'·-----~so~-oo-
1siAntonio Flavio Martins Ferreira 60.000 
H!Francisco Ultramar Val!lm 60.000 

zoiAndrade Silva & Cía. I -50.000 
211Arístides de Silva Selem 50.000 

241Francisco Gomes dos R eis 50.000 
25 Gabriel A. Costa & Irmão 50.000 
za Luciano VIeira Santiago 50.000 
2 7 .rô-s' e -c. h--r 'i s't fá-- r;o· --s-a~rr ·e r·o- ---- .... ~-----"'---- ---- ----~·sa·~-,,- ó~o---· 

za José Diniz de Medeiros 50.000 
ITOTAL 2.044.000 

IFRANCO M {ORG) Alm anach da Franca para [ 
!(1902) São Paulo:Duprat, 1902 p.!77-1.84. 

Diante do exposto,. portanto, foi possivel confeccionar uma série numérica 

com quantidades e valor dos fretes para a estação Franca da ferroyja Mogiana, de 

modo que estivessem compreendidos os anos de 1888 até 1917, período já 

consagrado na literatura especializada como sendo fundamental na compreensão da 

formação e transformação do capital. O que se introduz aqui é uma abordagem 

particularizada que possa alargar o conhecimento histôr:ico de um capitalismo 

especifico. Isso pode ser observado numericamente nos Anexos deste trabalho e nos 

Gráficos n"s I O e 11. 



GRÁFICO 0° 1 O 

CAFÉ I ESTAÇÃO FRANCA DA MOGIANA (1888-1917) 
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Juntamente com a trajetoria ascendente da cafeicultura. que apresentou 

resultados expressivos nos anos de 1902. 1907, 1909 e 1915, foi sendo incrementada 

a tradicional agricultura de alimentos. que passou a contribuir significativamente no 

conjunto dos bens exportados. indicando que a cafeicultura encontraria em Franca um 

regime de produção praticamente auto-suílciente em alguns alimentos básicos. 

Pode-se atirmar, com certeza, que arroz , feijão, milho e cana-de-açúcar eram 

os gêneros mais produzidos e que algum excedente, ou produto de seu 

beneficíamento, era vendido para outras praças. Mesmo que os Relatórios da Cia. 

Mogiana não ofereçam discriminações quanto às classificações desses produtos para 

todos os anos, apresentando-os separados apenas nos anos de !910, 1911 e 1912. 

Observando o Gráfico n° I L os dados foram assim discriminados: 'arroz', 'milho', 

'feijão' e ·generos diversos·. 

Também se produzia e eram exportados algodão. açúcar. farinha de mandioca 

e batatas, f-àto que se contlrma pela analise e contfonto com outras fontes·''. 

Franco. \L (Org.). Almanach da Fr::mca para (1902). Op.cit. p.l!O~I17 c 1-1--+·!+7. Palma. 
Vital. (Org.). Alnmnach de Francn: ( 19!2). Op.cit. p.85-87. O organizador do .-\lmanach 
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Aparecendo, inclusive. relacionados em 1902, 3 engenhos ~entrais. l3 engenhos de 

cilindro - que beneficiavam cana-de-açúcar~ e 5 máquinas de beneficiar arroz. 
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GRÁFICO 0° 11 

GêNEROS ALIMENTÍCIOS I ESTAÇÃO FRANCA DA MOGIANA 
(1888-1917) 
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A categoria de 'gêneros alimentícios diversos', naqueles anos em que está 

discriminada do total de 'gêneros alimentícios' em geral, sobressaiu-se dentre as 

demais dando a idéia de que esses 'diversos', eram compostos principalmente de 

alimentos, que a região importava do país e do exterior. 

<Açúcar' aparece nos relatórios separadamente dos 'gêneros alimentícios'; em 

alguns- de 1898-1914- as quantidades registradas de 'algodão', 'algodão em plumas' 

e 'caroço de algodão' são irrisórias, podendo mesmo ser desprezadas. Por 'gêneros 

alimentícios' pode-se entender, portanto, que se trata apenas de cereais, farinhas, 

legumes e frutas. Podendo ainda, por outro lado, os envasados e os secos aparecerem 

juntamente com 'tecidos' e 'material de construção' englobados na categoria 

'mercadorias diversas'~ até 1910, data a partir da qual estas duas últimas categorias 

passaram a aparecer separadamente. 

junta estatística agricola '"cxthraida do Bolitim d"Agricu!tura" (sic) especifica apenas a data. 
referente a l9l0. Certamente. u.rna publicação do Governo do Estado. 
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GRÁFICO n° 12 

PRODUTOS DIVERSOS E MATERIAIS P/ CONTRUÇÃO • 
ESTAÇÃO FRANCA DA MOGIANA (1888-1917} 
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Em uma única categoria de mercadorias transportadas. simplesmente 

denominada 'produtos diversos', poderiam estar englobados um leque extremamente 

amplo de bens. Entre eles, 'material de construção', que representava um volume 

significativo, especialmente nos primeiros anos de funcionamento das estações, já que 

todo o material que a própria ferrovia utilizava no prolongamento de suas linhas era 

também registrado, além disso é natural que a chegada dos trilhos tenha motivado 

uma expressiva mudança no padrão das edificações da cidade;s_ A partir de 1910 é 

que 'materiais' passam a ser discriminados da categoria 'díversos'~ Gráfico 0° 12. A 

despeito do seu volume, nota-se que, em 1916, 'materiais' destacam-se 

significativamente entre os 'diversos', certamente motivado pelo resultado da 

cafeicultura em 1915. Todavia, até cerca de 1900, não se pode afinnar que o 

movimento da categoria 'diversos' estivesse totalmente condicionado pelas 

quantidades embarcadas de café. 

Os objetos para mobília e de uso doméstico, bem como implementas agrícolas 

e talvez até algum maquinário, como se supõe, apareciam juntamente com o 

.l~ Peixoto. Milza Bruxelas. (Org.). A história \'aÍ à rua: passado e presente de Franca. (Mimeo). 
Franca: FHDSS/UNESP. 1990. p. 12. 



transporte de passageiros em uma categoria denominada 'encomendas'. Isso, 

contudo, será apreciado adiante. em outro capítulo. 
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GRÁFICO n° 13 

PESO DAS CARGAS TRANSPORTADAS I ESTAÇÃO 
FRANCA DA MOGIANA (1888-1917) 
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Em suma, o que se argumenta aqui é que, até um determinado período, uma 

parte dos 'produtos alimentícios', como se vê no Gráfico n° 1 L fossem, em grande 

parte, produtos 'importados', fundamentalmente se se pensa na importância da 

farinha de trigo na dieta do imigrante. Uma parte do 'açúcar', a totalidade dos 

'tecidos', 'material de construção', 'diversos' e as 'encomendas', exceto alguma 

bagagem, eram importações. As 'importações' são significativamente maiores que as 

'exportações' atê 1896, como se vê no Gráfico n° 13. 

O irrefutável é o fato de as mercadorias 'exportadas' por meio dos embarques 

feitos na estação Franca terem sido representadas predominantemente pelo café que, 

como pode ser observado - conforme demonstrado no Gráfico n° 1 O, impõe sua 

tendência aos demais em decorrência das quantidades embarcadas. 
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A CAFEICULTURA COMO NÚCLEO DA ACUMULAÇÃO. 

Da confrontação dos gráficos, anteriormente mencionados, podem ser 

identificados claramente dois movimentos: o declínio de uma arivídade mercantiL na 

qual os '"generos do paiz"' eram significativamente relevantes, e o gradatívo 

surgimento da cafeicultura de exportação, cujo incremento é acompanhado por 

maiores cargas de alimentos . .-\ medida em que declinava o comêrcio dos produto~. 

tradicionais, entrava em cena um sistema diferente: sua presença, contudo, não é 

imediantamente sentida. Há um periodo em que as cargas transportadas pela ferrovia, 

registradas nos Relatarias, dão a compreender uma progressiva inserção da· 

cafeicultura, esta sobressaiu~se no último quinqüenio do século; portanto, foi entre 

1885 e 1897 que se consolidou a cafeicultura francana. 

Como os dados do transporte ferroviário disponíveis apareceram a partir de 

1888, pode-se afirmar que: primeiro, as "importações' totais eram superiores às 

'exportações' totais atê 1896; em 1897 e 1898, elas praticamente se igualaram para, a 

partir de então, as "exponações' serem maiores; segundo, os embarques de 

'alimentos' passaram a ser significativos apenas a partir de 1895. 

Portanto, duas conclusões são possíveis: primeiro, a cafeicultura não escravista, 

nos moldes em que se conhece, baseada no trabalho do imigrante-colono e na 

produção simultânea de alimentos, consolidou-se somente em !895; segundo, o 

processo de acomodação da cafeícultura foi marcado por um volume de bens 

importados maior do que os exportados. 

O ponto pacífico é o fato de a catêicultura de Franca, já em pleno Século :XX, 

ter sido diretamente responsável pela acumulação local. Foi em 1899 e 1900 que as 

quantidades embarcadas passaram a ser expressivas - 6 mil toneladas - 40% das 15 

mil toneladas do peso total movimentado na estação Franca. Todavia, resta a 

indagação: que fatores teriam condicionado a implantação dessa cafeicultura? 

O primeiro indício desse processo reside na mudança de nomenclatura do Clube 

que reunia os homens mais importantes. O Clube da Lavoura e da Imigração passou a 

ser denominado Clube da Lavoura e do Comêrcio. Quais os elementos envolvidos 

nessa quase que desprezível troca de nomenclaturas'~' Em que medida a lavoura, 



sendo sempre ímportante, articulou-se pnme1ro com os problemas relacionados a 

imigração e depois teve uma conjugação privilegiada com o comércio. 

Para responder a tais indagações, deve-se ter daro que eram questões 

diretamente relacionadas ao periodo de implantação da cafeicultura em Franca, para 

tanto, seria extremamente útil localizar uma documentação capaz de desvendar os 

nexos existentes entre os proprietârios fundiários responsáveis pelo processo de. 

implantação do café, suas formas de articulação com o colonato. bem como o papel 

desempenhado pelo capital mercantil. A partir daL poder-se-ia precisar as 

transformações ocorridas~ essa é uma lacuna existente na história francana. um doS 

motivos é a falta de informações seguras a respeito da composição da população entre 

1888 e 1900. Este seria um terna de interpretação viável. mesmo que fossem 

encontradas informações sobre os gastos e receitas de pelo menos um dos fazendeiros 

envolvidos no sistema. 

Todavia, a panir dos dados existentes, pode-se fazer algumas inferências quanto 

à população de imigrantes na região. Segundo Carrnargo, havia em Franca, no ano de 

1920, um nUmero de 6.193 imigrantes em uma população total de 44.308 habitantes 

( 14,97% ); ainda,. segundo o autor, teriam entrado 3.111 imigrantes, na década de 

1900 e 843, na década de 1910. Assim, desprezando-se as eventuais mortes ocorridas 

entre !900 e 1920, teriam entrado, até 1900, cerca de 2.239 imigrantes, ou seja, 

14,45% de uma população de 15.491 para aquele ano. 

Na década de 1920, entraria no município um contingente de 5.229 imigrantes, 

ou seja, 45,84% do incremento populacional da década, que atingiu a casa dos 11.407 

novos habitantes. Franca começaria. portanto, a década de 1930, contando uma 

população de 55.715 habitantes 39
. 

Destacando-se do raciocínio actma os mais de dois milhares de imigrantes, 

supostamente ingressantes na região de Franca, antes da virada do século, pode-se 

afirmar que grande parte deles teria sido direcionada para a atividade agrícola, não 

obstante alguns tivessem se fixado diretamente na cidade. Daí, o objetivo principal do 

Clube da Lavoura e da Imigração: uma associação que promovesse a chegada de 

39 Camargo. José Francisco de. Crescimento da população do Estado de São Paulo e seus aspectos 
econônúcos. São Paulo: rPEJ FIPE. 198 !. p.-4--0 e 5 I. v.2. 



97 

grande número de imigrantes no munícipio, de forma a aumentar a disponibilidade de 

braços para a lavoura, e, não menos importante, restrigir o acesso desses imigrantes 

às instabilidades ou possibiliàades inerentes ao trabalho assalariado40 

Não menos importante. era o contraponto que as assocíações locais da lavoura 

e da imigração à política estatal de colonização, exigindo do Estado urna atuação 

protecionista naquilo que fosse concernete à entrada de imigrantes - de modo a 

selecionar os imigrantes desejados - e, uma espécie de laisse=-faire no que se referisse 

â alocação dos mesmos nas propriedades. Evitava-se, com isso, urna possível 

concorrência dos imigrantes no acesso à terra e possíveis contestações à posição de 

destaque ocupada pelos proprietários naquela so.ciedade em mudança. 

Enquanto a política estatal de colonização era interpretada como uma ameaça, o 

colonato, baseado na livre alocação de imigrantes pelos fazendeiros, foi a forma de 

articulação entre a necessidades de braços e a manutençãO dos interesses dos 

proprietários agricolas, pois. ao se estabelecer um contrato de formação das lavouras 

de cate, os cafeicultores estavam contratando um núcleo fàrniliar inteiro, geralmente 

numeroso, que se responsabilizava diretamente pela execução das tarefas previstas no 

plantio de novas lavouras. Forjava-se. com isso, uma complexa relação onde os 

interesses individuais não entravam em jogo, pois os colonos eram um conjunto de 

trabalhadores submetidos a um contrato celebrado entre o proprietário e o chefe de 

família e, por isso, tomavam-se urna força de trabalho indissolúvel, plena de 

dependencias recíprocas~ características que faziam dela uma potencialidade de 

trabalho intanglvel, ao mesmo tempo em que minimizava a possibilidade de confronto 

e conflito entre os grupos sociais envolvidos.J-1
. 

Os imigrantes oriundos da Península Itálica e da Espanha foram os que melhor 

se adequaram ao trabalho sob o regime do colonato; na Franca da década de 1920, 

~o Vangetista. Chiara. Os bra.cos da lavoura: imigrantes e '"caipiras'' na formação do mercado de 
trabalho paulista (1850-1930). Tmduçào TI1ei de Almeida Viana Benorello. São Paulo: 
Hudtec/ Instituto Italiano de Cultur.l/ Instituto Cultural Ítalo-Brasileiro. 199 L p.52. Alêm de 
alguns imigrantes que foram para a região de Franca e se instalaram na cidade. os quais serão 
oponunamente mencionados. destacou-se no distrito de Restinga. a partir de !896. a família 
Spadoni que. após amealhar os recursos necessários. instalou-se em Ribeirão Preto e 
destacou-se no mercado atacadista. \"er Vários. História da imi!rrn.ciío no BrasiL as famílias. 2:11 
ed. v. L São Paulo: Culturu Brasiliera. i98L p.3.f5. 

11 
Vangelista. Chiara. Op cit. p. !68. Ver também Holloway. Thomas H. Condições do mercado de 

trabalho e organização do trabalho na economia cafeeira de São Paulo. 1885-1915: uma 
análise preliminar. Estudos Econômicos. v.2. 1972. n°6. p.l-+5-180. 
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eles representavam, respectivamente, 44,8 e 38,5% dos imigrantes"'2, identificaram-se 

a uma condição de trabalho que trazia a miragem do acesso a terra. Isso, em parte, foi 

instrumentado como uma vantagem conferida pelo proprietário ao estabelecer a 

possibilidade de se produzir alimentos em uma faixa de terra que, ou poderiam ser 

destinados ao sustento familiar, ou poderiam ser comercializados. Se os colonos 

reurussem condições de honrar o contrato da lavoura cafeeira e, simultaneamente, 

rrnmmlZar seus débitos para com o proprietirio contratante. estava aberta á 

possibilidade de acumular algum recurso com o qual poderia estabelecer seu próprio 

acesso à terra. 

Havia uma certa adequação à disposição dos imigrantes em reduzir seu padrão 

d~ vida a um nível mínimo necessário, caso eles pudessem ter assegurado que, após 

um tempo, teriam economizado dinheiro suficiente para viver confonavelmente.n. 

Eram exatamente esses os elementos que estavam sendo equacionados quando 

da implantação da cafeicultura em Franca, no momento em que o co!onato tornou-se 

uma realidade, tratava-se de articular as formas de inserção dos colonos e do produto 

resultante de seu trabalho no giro mercantil. Isso era feito por meio de cada 

proprietário ao qual os colonos estivessem submetidos. O proprietário tomava-se, 

com isso, o intermediário entre o colono e a satisfação de suas necessidades, quer 

básicas, quer de ascensão social. Invariavelmente ele exerceu, a seu juízo, o 

contingenciamento considerado adequado. 

Disso se conclui que, do ponto de vista do colono, o objetivo era livrar-se do 

contrato de fórmação da lavoura cafeeira e buscar alternativas de ascensão socíal; do 

ponto de vista do proprietário, o objetivo era articular as transações mercantis, 

inclusive as do seus colonos, obviamente mantendo sua posição social. Sob tais 

condicionantes, o único elemento capaz de sustentar essa relação era uma alta 

produtividade agrícola, tanto do produto de exportação, quanto dos produtos de uma 

agricultura de alimentos que excedessem às necessidades dos imigrantes4
. 

~z Camargo. José Francisco de. Oo.cit. p.Sl, v.2. 

~ 3 Hail. M:.ichael McDon::tld The origins o(mass imn11gration in Bra::il: ( 1871~19/-1). (Ph.d.Docror 

ofPhilosophyj. Columbia: Co!umbia Un.iversity. 1969. p.l-1-l 

+1 Stolcke. Verem.1. The /ahors ofcoffée in Latin A.merica: The hidden chann offami~v labor and 

self-provrsiuning. [n: Roseberry, William .. Gudmuodson. Lowell. &. Kutscbbach Mario 



Diante do quadro acima tratado é que se pode entender o significado do Clube 

dos agricultores francanos ter sido intitulado, posteriormente, Clube da Lavoura e do 

Comércio. Assim entende~se, tarnbem, porque no primeiro momento da implantação 

da cafeicultura os volumes de 'importação' tOram maiores do que os de 'exportação', 

sem que tenha havido destruição de riqueza. Grande parte dos volumes importados 

naquela época eram representados pelo mercado do sal, com o aumento da população 

consumidora, o comércio local \ iu ampliar o leque de produtos enquanto declinava o 

comércio do saL 

Durante alf,rum tempo - em especial nos primeiros momentos da implantação do 

trabalho dos imigrantes - os proprietários agricolas foram intermediários entre os seus 

colonos e o mercado, com isso. ampliação da demanda que esres representavam como 

consumidores acabava sendo debitada a cada núcleo familiar contratado. No 

momento posterior, em que a oferta passou a ser maior do que a procura, quando os 

débitos dos colonos :endiam a ser menores que os créditos, percebe-se a firme 

presença de uma agricultura de alimentos como um dos elementos que ampliavam os 

embarques, ao lado do café. ;-Jos últimos cinco anos do século paSsado o café 

representava embarcou uma media de 5 mil toneladas, os alimentos embarcaram 2,5 

mil toneladas. Enquanto isso não ocorreu, no nUcleo da unidade produtiva, os 

proprietários apropriavam-se do excedente gerado pelo trabalho dos colonos e, eles 

próprios, executavam a atividade de intermediação_ 

Quando os cafezais estavam ji formados, e, no limite, quando os 7olonos já 

esrivessem não apenas quites com o seu senhorio pelo cumprimento do contrato, 

mas, sobretudo, detendo algum crédito, aí poder -se-ia pensar em outras formas de 

trabalho ou na ascensão social dos colonos ao mundo dos proprietários. Isso 

sígnificava, acima de qualquer coisa, aquisição da capacidade de atuar no mercado45
. 

Daí a importância assumida pela atividade mercantil no contexto descrito. 

Samper_ (Orgs.). Co[(ee. socten·. and powe1· 1n Latin America. Baltimore: Johns Hopkins 
University Pre.ss. 1995. p.65-9J. 

·'' Font. Mauricio A.. Labor system and collective acrion in a coffee exporr sector:Sào Paulo. In: 
Roseberry, Willi.am .. Gudmundson. Lowell. & Kutschbach. Mario Snmpec (0rg!õ.). Op.cit .. 
p.l81-205. 



NOS TRILHOS DA TRANSFORMAÇÃO . 

EVITANDO ANÁLISE. 

.. Se fLzcnnos s:ur o capitalismo peb 
port:.I. ele entrnr:i pela janela_ Porque h.:i. quer se 
que1r::1 quer rWo atC na época pré·industriaL 
uma auvidade cconômic;J que e\·oca 
irrcsisti,·e!mente a palana e não aceita 
nenhuma ouua··l 
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Impressiona a quantidade de menções referentes às transformações impostas 

pela chegada dos trilhos da Cia. Mogiana à cidade de Franca. encontradas nas mais 

diversas fontes, como se conclui dos aspectos já apresentados neste trabalho. Falta 

ainda, um estudo especifico deste tema capaz de demonstrar como ela foi decisiva no 

curso dos acontecimentos. Talvez isso tenha decorrido da pouco interesse que a 

temâtica desperta atualmente não só na historígrafia, mas fundamentalmente dentre os 

especialistas em história econômica em particular. 

A importância da ferrovia em cidades do interior paulista é mais facilmente 

apreensível do ponto de vista de outros ramas do conhecimento humanistico, 

notadamente naqueles em que estudiosos elegeram como objeto de investigação 

cidades onde as companhias ferroviárias estabeleciam uma considerável estrutura de 

entroncamento de linhas, ou oficinas de manutenção encarregadas do adequado 

funcionamento das máquinas. das acomodações e dos trilhos-=' 

Nessas cidades, o ritmo imposto pela gestão da ferrovia, e are a simples 

presença do próprio pessoal encarregado do sistema. acabou por impor um modo de 

vida e uma dínàmica de relações sociais que~ pelo menos em um primeiro momento, 

obedeciam padrões não estabelecidos. De modo que resultaram de suas ações atitudes 

que estavam se aproximando muito mais dos padrões desenvolvidos com a Segunda 

Revolução IndustriaL do que propriamente aqueles presentes nas atividades 

Br.tudcl. Femand. Cidlizaçào material. economi;:~ e caoit:J!ismo, séculos XV-X\'1IJ_ Tradução 
Maria Antonieta Maga!h:lcs Godinho. Lisboa; Rio de Jane1ro: Cosmos. !985. (Série Rumos do 
Mundo). t.2 ·Os jogos das trocas. p.207. 

: Garcia. Liliana Bueno dos Reis. Rio CJJ.ro e as oficinas da Companhia Paulista de Estradas de 
Ferrg: trabalho c m:b. operriria (1:}}0·1940). {Tese de Douwramentol Campinas: fFCHI 
Unícamp. 1992. 223p. 



económicas com as quais a ferrovia acabava de estabelecer contato, de abranger e de 

submeter a uma lógica mercantil característica da economia de mercado. Fala-se, aqui. 

de atividades económicas em geral que. devido ao fato das estações estarem sendo 

inauguradas na medida da expansão terroviâria, surgiram - muitas delas - no interior 

da economü1 cafeeira mercantil-escravista. O sistema ferrovíário expande-se ma1s 

finnemente após a quitação do trabalho servil Franca ê, com ceneza. um caso 

intermediário 

Contudo, é inquestionável a extensão e a profundidade do argumento de João 

Manuel Cardoso de Mello quando analisa a dinâmica e os dilemas da economia 

cafeeira: 

"Porém não regredimos, avançamos. Comecemos a entender por quê. 

Tudo se imc1ou com a introdução da estrada de ferro, comandada pelo 

capital mercantil nacional e apoiada, decisivamente, pelo capital financeiro 

mglês, úmca fonna de rebaixamento cios custos de transportes ... 

Não é dificil entender que a estrada de ferro, muito especialmente, e a 

gfJilde indústria do benefióamento reforçam a economia mercantil-escravista ao 

poupar trabalho escravo, reduzir os custos de transportes e melhorar a qualidade 

do ca.fé. Reforçam, em suma, ao remover os obstáculos que entravam seu 

desenvolvimento, incrementando tanto a rentabilidade corrente quanto as 

perspecrivas de lucro do investimento .. 

ao mesmo tempo [estradas de ferro e maquinizaçào do 

beneficiamento] se opõem a [economia mercantil-escravista nacional], criando 

condições para a emergência do trabalho assalariado ... 

... não é preciso que o escravismo se desintegre. porque não ofereça 

nenhuma rentabilidade às empresas existentes; para ser colocada em xeque, 

basta que se obste a acumulação." (Sic{ 

Partíndo do que ficou acima evidente, encontraMse elaborado o conhecimento 

da importância da ferrovia para os desdobramentos da economia cafeeira em gerar'; 

'Cardoso de Mello. João Manuel. O cagiralismo !ardi o: comribuição ii re\'isão critica da formação 
e do descnYolYimento da economia brasdeira. -1-a. cd .. São Paulo: Brasiliensc. 1986. p.80~83_ 

~ Saes. Flávio Aze\'edo Marques de. As ferrmias de São Paulo: Paulista. Mogiam c Sorocabana. 
(Tese de doutoramento!. São Puulo: FEA./USP. 1()7-1-. 273 p. Cippolari. Pedro. O grob!ema 
ferro\iário no Brasil. (Tese de doutoramento). São Paulo: FEAJUSP .. !968. 180p. Colombi 
Neno. Julio. O declínio das ferro\ÜS e o transoone de passageiros de médio e longo 
percurso. (Tese). S.'io Paulo: FEAJUSP. 1975. l79p. Costa. Wilma Peres. Ferro\-iaS c trabalho 
assalariado em São Paulq. tDisscnaç:lo de mestradoL Campinas; fFCHJ Unicamp. 1976. 
l70p. 
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todavia,. o enfoque do presente trabalho é algo distinto. O que se reclama são estudos 

que permitam visualizar esse impacto do ponto de vista do impactado e não do 

impactante, ainda que os argumentos lógicos continuem válidos. De outra forma, não 

seria possível avaliar os efeitos deste impacto_ 

Entretanto, não cabe ao historiador reclamar a auséncta de estudos que 

venham ajustar-se ao curso de seus próprios argumentos, mas. sobretudo. enfrentar o 

oficio de criar essas possibilidades onde elas encontram-se impossíveis_ Nesse sentido 

é que se vale de uma expressiva documentação deixada pela ferrovia, ainda que não 

seja o objetivo Ultimo do trabalho tratar dela. 

É de se admirar o fato de a região atendida pela Cia. Mogiana ter, 

supostamente, sido a mais populosa de todo o Estado até !925. Somente em 1926 a 

região da Grande São Paulo a ultrapassou. com seus 839 mil habitantes, contra os 

831 mil da região daMogiana. Mesmo assim, somente em I9J2 que a .'v[ogiana passa 

a ocupar o terceiro lugar, com 839 mil habitantes - contra 1.073 mil da futura 

metrópole e 845 mil do oeste paulista, Foi nessa ocasião que o oeste novo paulista 

começou a ter uma população numericamente próxima àquela existente na Grande 

São Paulo, situação que se prolonga até o início dos anos 50
5

, quando a 

metropolização modificou esta situação. 

O argumento torna-se mais contundente quando percebe-se que na 'Estimativa 

da População', elaborada por José Francisco de Camargo, o autor utilizou uma 

metodologia que retirou as cidades de Campinas e Jabruariúna do total da população 

compreendida pela região da Mogiana. Fato que o fez agregar aquelas populações_em 

uma outra região compreendida por elas mesmas e mais Jundiaí. Bragança, 

Piracicaba, Sorocaba, e outras que tiveram, na época aqui focalizad~ importància 

econômica muito superior à hoje existente. A caracterização dessa influência na 

definição das regiões do Estado de São Paulo pode ser tributada a Sérgio Mii!ieé, 

cujo estudo o levou a visualizar esta regionalização em um misto de expansão da rede 

ferroviã.ria e das zonas cafeeiras. que surgiam. primeiro, no sentido norte do Estado 

' Camargo. José Francisco de. Crescimento da pooulaçjo do Estado de São Paulo e seus aspectos 
econômicos. São Paulo: fPE/ FIPE, J98L tab,l. p.Y. ,·,2 e 3. 

" Milliet Costa e Sih·a. Sérgio. Roteiro do café c outros ensaios.: análise histórica-demográfica da 
expansão cafeem.t do Estado de S.2o P.2ulo. São P:mlc: Dcparumento de Cultura. 1939. 188 p. 
(Coleção Depanamemo de Cultura v. 25). 
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de São Paulo, depois descreYeram um movimento anti"horário, para oeste e, a seguir, 

para o sul, até atingir o Estado do Paraná, de modo que as zonas da ferrov1a e da 

atividade cafeeira se confundem no tempo e no espaço, formando. assim. uma imagem 

parecida com os dedos de uma vasra mão espalmada como descreveu Caio Prado 

Júnior"'. 

Circunstanciad~ portanto, a importància da região da .\1ogiana para uma 

compreensão histórica mais especifica do processo de integração da economia 

paulista, deve-se tributar a auséncia de estudos mais detalhados sobre cidades 

integrantes desta região, e uma incidéncia maior sobre as demais - notadamente na 

área da Cia. Paulista, justamente pelo fato de, a partir dos anos JO, ter havido um 

deslocamento tal no interior dessa economia que resuitou numa perda relativa de sua 

importância e a sua conseqüente diluição em um conjunto paulista em expansão. 

Esse movimento não impediu que algumas cidades, antes promissoras, 

experimentassem uma verdadeira estagnação. Contribuiu significativamente para isso 

o fato de a Cia. Mogiana ter enfrentado uma série de percalços, estes também 

merecedores de um estudo próprio ainda não elaborado, que foram progressivamente 

minando sua condição de crescimento e ditando os seus limites de atuaçà07 de sorte 

que, em meados dos anos 40, restava uma ampla rede interiorizada atingindo algumas 

poucas cidades decididamente em processo de crescimento, sendo elas muito distantes 

entre si. 

Campinas, Ribeirão Preto e Uberaba/tJber!ândia acabaram estabelecendo entre. 

as cidades a sua volta uma hierarquia, que diferenciou a região de sua formação 

original. Este fato fez com que algumas delas passassem a pertencer a outras regiões 

que foram se distinguindo em seus aspectos econôrrllcos e administrativos. embora 

tivessem sido unidas primeiramente em uma região outrora denominada Mogiana. 

Juntamente com a antiga região, a ferrovia que a qualificou decai. decaem 

tambêm as perspectivas das pesquisas que, de outra sorte, só surgírão sob o emblema 

do momento presente. o quaL muitas vezes, arrapalha em vez de ajudar. tómando 

Prado Júnior. Caio. ContribUição para a Geografia Urbana da cid:lde de S:io Paulo. fn: E\·olucªo 
pqlítica do Brasil c outros estudos. 2a cd. São Paulo: Brasilíensc. !9.57. p.l22 . . loud. Saes. 
Flávio Azc,·edo Marques de. As ferrovias de São Paulo { l870M 19~0). São Paulo: Hucitee!Th'L 
198L p. 27. 
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mais árduo, e ao mesmo tempo instigante. o oficio de se compreender o passado o 

mais livre possível do peso dos tempos. 

Tomando-se os de\idos cuidados, deve-se ter claro que a região outrora 

ligada pelos trilhos da Cía. :..-rogiana foi se fragmentando e as rodovias foram 

conferindo um novo contorno, de modo que, economicamente, muitas das cidades de 

significativa ímportància como: Amparo, Espírito Santo do PínhaL Casa Branca e 

Mococa, se não passaram por um declínio de suas principais atividades. simplesmente 

estagnaram em face dos desdobramentos que se sucederam. Aqui. uma vez mais, 

deve-se ter claro que o café era o produto mais importante: existia entretanto, um 

amplo leque de outras atividades. 

Adminístrativamente. do ponto de vista da organização politica do Estado, as 

cidades foram sendo agrupadas de tal modo que suas estatísticas passaram a figurar 

com agregações em unidades que não eram aquelas a que originalmente pertenciam. 

Portanto, evitando ver no passado os nexos lógicos que só o curso posterior 

dos tempos penniriu entender e, ainda, desviando-se de explicações que adquiriram 

propriedade em tempos e espaços distintos do objeto analisado, resta a seguinte 

pergunta: Qual teria sido a dimensão das transformações impostas no tempo em que a 

ferrovia chegava ao município de Franca? 

A resposta começa pelo entendimento do fato de Franca estar sendo 

conectada em um circuito cuja abrangência era dada pela ferrovia. O circuito arcaico 

que lhe antecedeu era de funcionalidade radicalmente diferente~ o circuito rodoviário 

que lhe neutralizou imprimiria outra configuração às regiões, a qual escapa ao âmbito 

do presente estudo. 

CAUSAS E CONSEQÜÊNCIAS. 

Numa recente dissertação de mestrado. gentilmente cedida pelo autor antes 

mesmo de sua defesa. Julio Cesar Bentivoglio lança alguma luz sobre o problema~. 

E!e o taz na medida em que produz um trabalho ím!dito - algo bastante raro em se 

~ Bentivoglio. Julio Cc-s1r Os dois corpgs d:l cidade; A constimição do espaço urbano de Franca no 
século XIX (Dissermçi'lo de Mestrado). Franca; FHDSS/ !.JNESP. t997. t66 p. 
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tratando de dissenações de mestrado, já que a condução dos programas de pós­

graduação e das agências de pesquisa não privilegiam este aspecto_ 

O escopo de seu trabalho e entender o espaço urbano no século XIX, para 

tanto. lança mão de uma trajetória analitica cujos pilares básicos são a constituição 

das instituições cívis e religiosas. Mais precisamente. as relações Estado-Igreja. 

Determinado momento, depois de analisar muito bem o entrelaçamento das 

competencias administrativas referentes ao espaço urbano, Bentivog!io demonstra a 

importância da igreja na confecção de um plano de distribuição física da localidade. 

'"Já na elevação da Freguesta a Vila o plano não vinha sendo respeitado e 

a parttr de I S2.f, portanro 19 anos depois da criação da F regues ta e da confecção 

do plano imciaL a Câmara implementou uma nova politica em relação ao solo. 

Mesmo a memóna coletiva não conservou a existencia do plano, algo 

compreens1vel se observamos a predomirtãncia de práticas capitalistas em 

relação a prcpnedade urbana, tomando-a mercadoria, de maneira que o espaço 

urbano perdeu suas antigas conotaçàes s!mbóiicas. ""'. 

É de suma importància qualificar as motivações e suas mudanças no curso do 

tempo; todavia, lançar mão dos conceitos de mercantilização do espaço urbano na 

época que o autor o articulou é um tanto temerário, especialmente se considerados os 

argumentos e circunsranciamentos já desenvolvidos no presente trabalho. 

A ocupação de um determinado espaço que entrava em processo de 

urbanização com a Freguesia, com o Patrimônio, com a Vila e na Cidade poderia 

obedecer algum padrão de mercantiiízação, mas, certamente, até meados da década· 

de 1860, ela não se caracterizava por serem "práticas capitalistas'' que, de modo 

algum, poderiam estar expressas nas Cartas de Data concedidas pela Càmara 

Municipal, pois eram instrumentos de outorga do direito de ocupação, consoante os 

regulamentos vigentes. São, portanto, fontes insuficientes para atestar a 

generalização do mecanismo da compra e da venda, mesmo que, depois da posse, na 

concretização das concessões, houvesse a transferencia do dominio das datas. como 

bem demonstra o autor. 

O problema é mesmo um tanto intrincado, pois ocorrem fatos concomitantes 

que tomam sua anilise um tanto complexa. Quando ocorreu a definitiva 

9 
Benth·~fio, Julio Ces.ar. Op.clf. p.61. 
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mercantilização do espaço urbano, tratava-se de uma época em que a ferrovia 

chegava à cidade, ocorria a Abolição da Escravatura, o fim da Monarquia e do 

Padroado. Dai o autor estar tratando de "dois corpos" da cidade, a Câmara e a 

Matriz. em um processo de definição de suas respectivas competéncias: o sagrado e o 

profano, o temporal e o espiritual, enfim o público e o privado. De modo que a 

perspectiva da mercamilização do solo urbano ficou diluída no corpo da dissertação. 

Corno o trabalho é desenvolvido muito mais com base em documentos do que 

em argumentos e, pelo fato dele partir da investigação de uma urbanização especifica 

do interior e não de analogias relativas à formação de uma metrópole, o autor vai 

corrigindo a compreensão no curso de sua narrativa: 

·• A concessão, em muitas ocasiões Significava também urna rroca de 

fàvores entre um grande proprieráno rural, que por melO de seu cargo junto à 

Câmara, concedia uma data bem localizada a seu 'afilliado ·, ou agregado. ou 

parenre .. 

.. O acentuado caráter patrimonialisra das Câmaras munictpaís, das 

relações de poder fundamentadas na posse de terras, em redes de parentesco, 

conchavos e amizades re:fletira!11-se na administração do bem comum, do qual a 

terra urbana~ o rossio- fazia parte" {Sic)10
. 

Nesse caso, ao tempo tratado pelo autor, conceitos de indivíduo, cidadão, 

mercado e moeda são incompatíveis com a realidade retratada. 

O próprio Bentivoglio dá uma pista mais exata dos nexos presentes nos 

acontecimentos quando tratou das disputas pelos espaços urbanos em um episódio 

mais precisou. O "Caso do Largo" é o marco histórico que demonstra o fim do 

controle da vereança sobre a terra urbana e o retomo do controle eclesiástico sobre os 

aforamentos e respectivos registros em cartório. fsso não se fez sem conflitos: eram 

os efeitos da mercantilizaçào da terra urbana a conturbar uma ordem estabelecida. 

Se o processo é de progressiva mercantilização, vista na perspectiva aqui 

desposada, a partir de meados de 1860, é muito natural que tenha havido uma 

diminuição das concessões nesse periodo transitorio: o autor demonstrou essa 

1
'l Benthmglio. Julio Cesar_ O c. cu. p_70 e SO. 

11 Idem. fgreJa. Câmara e a disputa pelos espaços da cidade: 3. questão do largo (Franca· 1893)_ 
Estudos de História. Franca: UNESP. n" L 199'5. p.231-1-5. 
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diminuição e a interpretou de modo diverso do aqui ana.:isado. numa época em que os 

mecanismos de compra e \·enda ainda não funcionavam a plenos pulmões, mas já 

existiam. Uma diminuição ós concessões estaria diretamente relacionada ao processo 

de valorização da terra urbana. e não a uma diminuição da lmportància da cidade. 

'· ... A distnbuição de datas na região central fez com que a panir da 

segunda metade do seculo :\.1X muitas áreas estivessem wralmente ocupadas ... a 

Câmara conser.:ava apenas terrenos afastados e que não interessavam naquele 

instante aos novos moradores que foram Impelidos ao aluguei e ao mercado 

imobiliã.no."' 11 

A definitiva mercamiiização vai ocorrer com as transformações impostas 

desde os rumores da chegada da ferrovia: nesse tempo. as concessões aumentam, mas 

já haviam adquirido um outro conteúdo_ 

'' ... Com a ç;hegada da ferroVIa em 1887 e, ma1s notadamente, a partir de 

1890 a terra urbana tomou-se uma mercadona aprec1ada. aumentando as 

relações de compra e venda ... "13
. 

Por meío de lei, as ferrovias tinham autonomia nas desapropriações e, ao fazê­

lo, infundiam uma postura inusitada, porque acabavam gerando uma situação 

completamente nova, ao fonna!izar pagamentos pela terra e reservar as cinco léguas -

perpendiculares aos trilhos - de área de privilégio na operação dos transportes, 

inclusive sobre a madeira a ser explorada e utilizada. Estava sendo criado um 

procedimento de atribuição de valor às terras e aos recursos naturais nela existentes, a 

partir dos sítios ocupados pela linha férrea. 

Em que se pese a diferente dinâmica de ocupação rural e urbana da terra, 

presentes, até esse momento, e as peculiaridades locais quanto ao poder sobre a terra 

- no caso da cidade de Franca nuançadas pela recuperação do património eclesiástico, 

a presença da ferrovia promoveu uma mudança radicaL a partir dela,. o espaço 

disponive! passava a ser tão somente mercadoria, mesmo que a fgreja. por meio da 

enfiteuse, não estivesse claramente disposta a conceder o domínio das terras 

ocupadas. 

r: Bentivoglio. Julio Ccsar. Os dois çorpos cb. cidade: Op.cu. p.80. ,. 
'Idem. !hidem. 
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''A partir de !SSS. wn ano depots de iniciadas as obras de construção 

dos tnlhos e prédios da ferrOVIa na regtão conhecida como Alto da Estação, 

diversos moradores efetuaram pedidos de datas nessa área, em sua maioria 

comerciantes desejosos de edificarem seus annazens para estocagem de grãos ou 

para construírem lojas. Uma verdadeira guerra i.nstaurou-se para a agUJsição de 

lotes, venctda, e e'v1deme. pelos mdivíduos que compunham ou tinham relações 

estreitas com o poder locaL :mtre eles Higino e Simão de O!ivetra Caletro, João 

Justino Ferreira. Tomás José da Matta. Crisógono de Castro e José Guemer de 

Almeida. Apenas algWis italianos obtiveram terrenos naquele local como 

Caetano Petrag!ia e a finna Rossetti & Innão. " 1
-t 

PADRE ALONSO FERREIRA DE CARVALHO, O FABRIQUEIRO DA 

MATRIZ. 

Os nexos acima expostos podem ser evidenciados com mais clareza se tomada 

a figura de um dos mais enigmáticos personagens da vida francana. Pe. Alonso 

Ferreíra de Carvalho, claramente versado em assuntos de administração, chegava a 

Franca na altura dos anos de 1880, tendo servido de "coadjutor de 13 de fevereiro de 

l881 a 13 de fevereiro de 1888, passando a exercer, depois, o cargo de fabriqueiro da 

Matriz até 19 de setembro de 1929, quando faleceu." 15
. 

A ação doPe. Alonso, como ficou conhecido, revela a visão de um homem de 

negócios, não havendo notícias bem-precisas sobre ele: hâ. todavia, informações que 

permitem afimar: seus interesses ultrapassaram as fronteiras da cidade16
, 

sobressaindo de suas atitudes urna verdadeira capacidade de anicular religião. 

propriedade agrícola, capital, legislação, fatos históricos e conhecimento técnico 

especializado. Assim que assumiu o cargo de fabriqueiro da matriz - uma espécie de 

tesoureiro, guarda livros e administrador - em 1891, tendo sido, com certeza. o 

primeiro fabriqueiro indicado pelo vigârio sem a necessidade de ratificação pela 

vereança em decorrencia do fim do Padroado, tratou imediatamente de defender os 

abalados interesses pecuniários da Igreja, jâ. que a Càmara ficava liYTe de repassar o 

1
' BcntiYoglio. J ulío Cesar. Os dois corpos da ctd::lde: Op. ctt. p. ') l. ( grifos nossos l 

15 Constantino. Antomo. Os Yigjrios e coadjutores da paroquia. Commercío d::l Franca. p.l .. Jpud 
Bentivoglio. Julio Ccsar. Os dois corpos da cidade: Op.Clf. p.iJ6_ 

1
" Pe. Alonso aparece entre os proprictJ.rios rurais em Franca no ano de 191:::. Palma. Vital (0rg.l. 

Almanach de Franca ... ( 1913). São Paulo: Salesianas. 1912. p.82~93. 
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quamum que era cobrado aos solicitantes de lotes na regulamentação física e jurídica 

dos mesmos_ 

Sua primeira tarefa foi a de restaurar o domínio da Igreja sobre as terras do 

patrimõnio religioso e legitimar os direitos de enfiteuse da instituição religiosa, que 

havia sido a primeira possuidora da área em que se edificou a cidade. Coube a ele 

delimitar o património, legalizar a situação irregular dos terrenos que pudessem ainda 

ser considerados foreiros, já que, nos concedidos anteriormente pela Câmara 

Municipal, o domínio e a posse eram transferidos ao requerente, fazendo com que a 

Igreja perdesse o patrimõnio em decorrência do usucapião_ Era sua tarefa, sobretudo, 

arrecadar os valores devidos pelas ocupações recentes, supostamente revertendo os 

recursos arrecadados aos cofres da fabrica. 

Esta deve ter sido uma situação que gerou múmeros conflitos, CUJOS 

desdobramentos foram se prolongando no tempo. Ê o que se depreende do Relatório 

por ele próprio elaborado e concluído em 190417 e da publicação do ''Termo de 

doação do PatrimoniQ á Ig:re}a matriz de Franca em 1805",juntamente com a nota de 

transcrição em livros do ''Cartório do 2" TabeHíão'' a 27 de outubro de 1891, em um 

AJmanaque publicado em !911 13
. Uma nítida demonstração de que a Igreja precisava 

estar constantemente retbrçando um fato legal que, talvez, não estivesse Iegitímado 

entre seus fiéis, ou assente com a condução do poder municipaL Pelo Relgttório de 

1904 percebe~se que Pe. AJonso utilizou-se de recursos de investigação histórica para 

fazer valer sua posição ao enfatizar a legalidade de um documento de 1805. 

A eficiencia do Pe. Alonso na arrecadação dos Jaudêmios ê muito dificil de ser 

quantificada, já que, com a autonomia, a Igreja não necessitava mais demonstrar sua 

contabilidade, mas e bastante provável que tenha sido substancialmente incrementada, 

porque foi a partir daí -1898, que se iniciou as obras da nova Matriz - inaugurada a 

8.12.1913, sendo ainda hoje, um dos mais imponentes templos religiosos do interior 

paulista, bem como o íncremento da presença religiosa dos católicos em atividades 

educacionais e assistencíais 19
. 

'- Bentivoglio. Julio C,-:sar, Os dois corpos d.1 cidade: Op.ctt. p. !) I ·2_ 
1
~ Palma. Vit..'1L {Ürg.), Almanach de Franca: (1912l. Op.m. p.Y-+-:5. 

19 Pro\isão do bispado autonsnndo n construcç5o em 1898. da Matriz nm·a. In: Palma. VitaL (Ürg.). 
AJmannch de Franca: .. (1913). Op.cit. p.72. Externato N_s.a. da Conceição. ln: Idem. 
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Pe. A.lonso delimitou os !50 alqueires originais do patrimônio e definiu que: 

80 alqueires não deveriam pagar !audemios em decorrencia de prescrição de prazos 

ou de usucapião e, outros 50 deveriam ser considerados áreas comuns ou impróprias. 

Avaliando-se a quantificação restariam. portanto, apenas ! O alqueires. para os quais 

seriam aplicados os tOros devidos_ 

Aplicando-se um valor médio de 2 aos lO mil réis por metro quadrado - que 

eram os valores cobrados na epoca - a 242 mil metros quadrados - considerando-se o 

alqueire de 24.200 metros quadrados, a receita da fãbrica da Matriz com laudêmios 

seria I :45:2$000 anuais. O que não estava representando grande incremento frente a 

situação anterior_ Esses valores são plenamente contestáveis, por serem cálculo 

estimado, carente de tàntes mais seguras. Acrescente-se a isso o fato de a informação 

do Padre., muito provavelmente, não ser veraz. 

Entretanto, é de se levar em conta o fato de a fgreja ter vendido alguns 

terrenos, em decorrencia da corrida dos mercadores locais para as margens da estação 

ferroviária e os aforamentos feitos pela própria Cia. Mogiana. num total de 9,2 mil 

metros quadrados~ 0 _ Depreende-se que o Alto da Estação passou a ser tenência 

eclesiástica. Fato que pode ter influenciado na mudança dos planos iniciais de se 

construir a Estação Ferroviária no baírro Cidade Nova, que era de propriedade do 

Major Nicácio. 

''"Cogitara-se de fazer passar por alí [Cidade l\ovaj a estrada de ferro, 

Um desacordo, porém, com os moradores. afastou essa hipôtese. encaminhando 

para a outra banda a Mogiana." {Sici1
. 

Considere, ainda, a vinda do contingente de imigrantes que se fixou na cidade 

e o progressivo deslocamento da vida rural p-ara o centro urbano. Todos fatores que 

devem ter concorrido para proporcionar receitas adicionais consideráveis aos cofres 

eclesiásticos_ 

Almanach de Franca: .. 119!2). Op.cn p,7::!. A mstrucç:lo na Fr::~nca_ In· Idem. /b1dem. 
p.:H-81), 

:ll Bentivoglio. Julio Cesar. Os. dms corpos da cicbde: Op.c1t p.IOO e !03 

:I Do Vai. Mnr:ia Aparec!d:l, Esbõço histórico da Frnncn. In: ;"..ascimcnto. Hyg_ino de i\ndrade do & 
Moreira. Eufrausmo_ (Ürgs.L Almanaque histórico da Franca: obra de compílaçfio histórica 
do munidpío em seus \"ariados aspectos. Franca: s/c. 1943. pJV 
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Esse movimento foi tal que o proprio Pe. :\lonso Ferreira de Carvalho acabou 

figurando como um dos capitalistas do município numa lista de 190!. ~'las será que 

devemos aqui imaginar a denominação de capitalista tal corno foi definida por 

Braudel. a certa altura de seus esforços para fixação de uma terminologia correra? 

TABELA n" 2 
OCUPAÇÕES, PROFISSÕES E COMERCIANTES DE FRANCA EM 1901

22 

CAP!TALIST.-\5 
Dr. Franctsco da Silveira Gusmão 
Joaquim de Paula .VIarques 
Thomaz José da Motta 
Pe. Alonso Ferreira de Carv-alho 
Com. José Bento do Valle 
Major Caetano Petralha 
Dr.Joào Antunes Pinheiro 
Cel. Chrysogono de Castro 
Cap. Be!annmo Lopes VaJlad;lo 
Olivio Alves Ferreira 
Abrahão Lincol de .'viello 
José de Mendonç::~ Ribe1ro 
Juvencio Falleiros 
Joaqutm Andrade do Nascimenro ... 

Mas, afinal, que tipo de capítalista era o Pe. Alonso? Estaria ele simplesmente 

manipulando urna razoável quantia de dinheiro que, de uma certa forma. conferia a ele 

as características daquela denominação? Enfim: 

"Capitalista. como se vê, não designa ainda o empresário, o investiàor. 

A palavra, capital, contínua agarrada à noção de dinhe1ro, de riqueza em si-''n_ 

Os ensinamentos de Braudel são extremamente úteis, mas ao tempo de Pe. 

Alonso, mesmo sendo um clérigo, é muito plausível que ele tenha, como o próprio 

mestre da história econômica ensina, estado no lugar ceno e no momento adequado e, 

de homem comum, tenha se transfonnado em capitalista. Pois o que interessa aqui são 

os resultados de seus atos decorrentes de uma postura não convencional, ao contrário 

de julgar seus procedimentos segundo critérios morais. 

:~ Franco. M. (Ürg.) .. -\Jmanach da Franca para ( l 902). São Paulo: Duprat I 901. p.l to-! l 7 e l-l--4-
!-+7_ (Grifo nossoL 

~
3 Braudet Fernand. Op.cl!. p.2l3. 



Neste sentido, ainda que as justíficativas !enssem a crer que o beneficiário 

último de seus atos fosse a fé reliciosa. é de se destacar o fato dele ter tido um 

comportamento que pudesse tramitar entre a troca de favores e a aplicação de 

recursos com vistas à valorização_ Entre o mundo dos valores e o da racionalidade 

econômíca. e o que se depreende das duas passagens abaixo: 

"Essas datas em questão foram obtidas na margem oeste de sua linha. 

para construção de casas e depósitos, ficando próximos da estrada de ferro e da 

estação, inauguradas e concluídas em 1887. Ficou estabelecido que a fábrica da 

Igreja 'cedia à outorga todo o domínio legal, ações e regalias que por lei são 

conferidas aos foreiros ou enfiteutas· .. a fábrica passou o domínio e a posse das 

referidas datas à Mogiana 'atendendo os valiosíssimos serviços que a Companhia 

tem prestado e promete prestar em favor das obras da Matriz desta cidade ... '"u. 

"A 5 de juLho de 1923 conforme comprova escritura lavrada no cartório 

do I" Oficio da Comarca de Franca. entre o Fabriqueiro da Matriz, pe. Alonso 

Ferreira CarvaJ.ho, e drs. Jose de Oliveira Lopes e Felix Balenni, adquiriram 

êstes á Fábrica da Matriz, todos os terrenos existentes nas proximidades da 

Capela. Tais terrenos furam vendidos em lotes, e outra parte distribuída aos 

mendígos que aií já haviam levantado seus casebres." (Síc) 1 ~. 

Pe. Alonso foi o primeiro a reunir recursos e montar um curtume na cidade. 

Parafraseando Braude!, se se quiser escorraçar, pela janela da matriz, o incômodo do 

Padre ter sido um capitalista, julgando-o pelo crivo da moral, talvez ele retome pela 

porta da história como um verdadeiro investidor. 

"Em 1886 o padre Alonso Ferreira de Carvalho, fabriqueíro da matnz 

montava âs margens do Córrego do Cubatào um íncipiente curtume destinado ao 
aproveitamento do couro que chegava com os tropeiros vindos de Minas, Goiãs e 

Matto Grosso, amarrados em furdos nos lombos dos burros_"M. 

Em ! 886 o padre ainda não era o fabriqueiro e, mesmo que a Mogiana não 

tivesse sido inaugurada, a novidade era iminente_ Coube a ele ajustar-se ã extensão da 

transformação; tudo o que ele fez depois não chegou a ter a imporrància que a 

inovação representada pelo curtume teve para a cidade. É bem provável que o padre 

::-1 Benth-·o~lio. Julio Ccsar. Os dois corpos da cid:!de· Op.cn p.JOO e 103. 

:5 Do VaL Mana Aparecida_ Q.asJ.!._. p.XXLY 

:
6 Re\-ista O Commércio da Franca. Franca: Commerc10 da Franca. 1956. p.90 . . --Jpud. Rinaldi. 

Daiva Mur/cne Chioca, Indústria curtumeir:~. em Franc:l. (MimcoJ_ Fmnc:~.: FHDSS/U'";\!"ESP. 
1987. p.l2. (Relatório de Pesquisai. 



! [5 

não tivesse a Intenção de desencadear um comportamento inovador típico de um 

empresârio, especialmente se se levar em coma a citação abaixo: 

"Em couros e p-elles. com e sem pe!lo e sem l.à. para o preparo de sólla_ 

de corre1as para machinas. de atanados, de vaquetas. bezerros, bezerrinhos. 

vernizes. pelles para pequenos objetos, para corre1ame. para sellins: tudo fazem 

os cortumes pauhstas. 

Este é um dos productos nacionaes e, em gr;mde parte, totalmente do 

Estado. porque. ou os couros vem de Goyaz e de "finas. ou é do gado aqui 

abatido. 

Neste ramo a perfeição chegou ao auge. Rara é a localídade do Estado 

na qual não se ache instailado um desses estabelec:rnentos_" (Sic)!7
. 

O mais provàvel é que ele não poderia estar avaliando a amplitude e os 

desdobramentos da decisão de montar um curtume. Seu comportamento reproduzia 

uma atitude corriqueíra: aumentar a produção de algo que já existia e estava tendo a 

chance de experimentar incremento. Para faze-lo, entretanto, não dependia somente 

de sua vontade e sim da disponibilidade de recursos: a passagem de seu antecessor na 

Fábrica da Igreja não deixa dúvida de que os padres tinham uma espécie de atitude 

'"patrimonialista" em relação aos bens e recursos eclesiásticos que eles administravam. 

·'Em 187.5, Miguel Gomes de Oliveira era o fabriqueiro, por indicação 

do Pe. Joaqmrn Ferreira Te!les e confirmado pelo tenente Filisbino de Lima. O 

saldo recebído em sua administração era de 5:271$530, no entanto as despesas 

foram de 5:309$370, gerando um déficit de 37$840. "Não conseguimos descobrir 

como foram gastos tantos contos de réís. Não sabemos se ele permaneceu no 

cargo no ano seguinTe. mas o encontramos na venda de um 1móvel doado à Igreja 

Matriz em 1885 .''2& 

Essas acomodações estavam se ajustando a uma realidade que a ferrovia 

proporcionava, um maior dinamismo nos transportes multiplicava os mercados. 

Acrescente-se, ainda, que a novidade residia tão somente em aumentar a produção de 

couros curtidos, o que significava maior acabamento a uma matéria-prima existente. a 

partir de insumos disponíveis - os procedimentos e as instalações eram ainda 

:·Bandeira Júnior Antonio Franmco_ A indústna no Estado de São Paulo e!ll 190!. São Paulo: 
DíJtio Ofici::!l. I90 J. p.X.\:-:\..\J. 

23 Bentivoglio. Julio Cesar. Os dois corpos da cid:J.de: Op_cit. p.96. 
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rudimentares. Recorra-se. uma vez mais~ a Braude!: o importante aqUI não são 

quantidades, mas o que a novidade representa. 

A REGULARIDADE DOS COUROS. 

E bem prováveL entretanto. que o padre tenha concatenado a variável 

disponibilidade de dinheiro resultante da venda de terras ec!esiã.sticas com a do 

conhecimento técnico disponive! na própria cidade, combinando-as com as seguintes 

condições de procura e oferta: 

Do lado da oferta. o fluxo regular de mercadorias - dentre elas os couros - e, 

ainda, a disponibilidade de dois insumos necessários ao curtimento, tais como as 

madeiras ricas em tanino; é o caso do barbatimão, sua casca contém expressiva 

quantidade dessa substància química, ordlnariameme utilizada no curtimento. A 

ârvore era nativa da flora original do Planalto de Franca e passou a ser extraída em 

quantidades maiores devido ao desmatamento provocado pela própria ferrovia. E, 

secundariamente, a disponibilidade de "pedra" tapiocanga, rica em óxídos de ferro, 

que atuava como catalisador na solução de curtimento. Os alicerces das casas, os 

muros e demais estruturas eram feitos com a tapiocanga, os tanques de curtimento 

não fugiam à regra~ 9 . O cunimento sempre dependeu, também, de farta 

disponibilidade de água, que poderia ser usada para a solução de curtimento, lavagem 

dos couros e mesmo como fonte de energia. 

Do lado da procura, basta imaginar a ampla aplicação do couro numa cultura 

carente de técnicas de metalurgia, onde as funções econàmicas básicas eram 

executadas a partir de estruturas compostas de couro, madeira e argila, a ditar o 

chamado estilo coloniaL A importància dos couros e das couramas nas exportações 

coloniais, nos transportes arcaicos, na mobília, no vestuário e até na guerra. pois 

constituía-se em um produto de mais fácil manuseio, circulação e emprego. Vários 

.:s> A tapiocanga não C. a rigor. uma rocha porque não resulta de mo\imemos sísmicos. trata-se de um 
aglomerado de óxidos presentes em al&'1lOS upos de solos em decorrêncÍJ de processos 
geológicos !i gados ao clima. Os regrmes c!itnátlcos marcados por estações chu\·osas no veri!o c 
secas no inverno. típiCO do clima tropicaL produzem o chamado processo de latcrizaç5o dos 
solos. Quando essas concreções são encontradas logo aba!:\o da superfid.e da terra. 
apresentam uma consisti:ncia úmida não muito rígida. podendo ser facilmente !avrndas com 
serrotes. formando blocos umfonnes que endurecem na presença da atmosfera. tomando-se 
um tipo de ··pedra" que foi largamente utilízada nas antigas edificações. 
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;o d estudos referem-se a eles· :"Jas exportações brasileiras des e 1821 a 1939, há 

indicadores significativos de sua presença constante na economia nacional31
. 

Dentre os principais produtos exportados pelo Brasil depois da Independencia. 

oito se destacJvam·. o cafe. o açúcar. o cacau. a erva-mate. o fumo. o algodão em 

plumas. a borracha e os couros e peles. 

De I 821 a 1830, açucare algodão são os principais produtos. seguidos pelo 

café e pelos couros. De I 831 em diante. o café foi sempre o principal produto. o 

algodão perde intensidade em 1333, que só serã retomada no ligeiro periodo de 1862 

a 1874, no restante desse periodo seu desempenho se iguala e ate diminui em relação 

aos couros, haverá uma nova recuperação do algodão apenas em 1934. O açúcar vai 

em queda livre desde 1832 até 1885 -dai em diante não se recupera mais. por essa 

ocasião a borracha passa a ser o segundo produto de exportação. situação que se 

prolonga até 1917. Exceto o café, os couros e peles são os produtos que apresentam 

a maior regularidade; decaem abaixo dos 4% em valores das exportações apenas entre 

os períodos de 1881 - 1887 e 1890 - 1902·". 

Os couros e peles perdem posição sempre para o café, mas seguem de perto o 

açúcar até a sua ruina, sendo ainda suplantados, apenas em períodos curtos, pelo 

algodão e pela borracha. Os couros e peles são, no geraL sempre mais importantes do 

que a erva-mate e o cacau, apresentando uma regularidade abalada apenas numa 

epoca que, curiosamente, coincide com o momento em que iniciam os primeiros 

investimentos em curtumes na cidade de Franca e, talvez, até em demais !ocalidades 

do Estado de São Paulo e fora dele, como se depreende da afirmação de Bandeira 

Júnior, anteriormente mencionada. 

30 Holanda. Sérgio Buarque de. Caminhos e fronteiras. Rio de Janeiro: Josê O!ympio. !957. Cap.I. 
Lug.on. Clmis. A renública ""comunist;:t<r: ::r dos Guaranis: (1610~1768). 3" ed Traduç:lo 
de Alvaro CabmL Rio de Janeiro: Paz e T<.::m. !9n. p.I·-B~!52. Arruda. José Jobson de 
Andrade. O Brasil no ComCrcw Colonial. Silo Paulo: Atica. l 980. 710 p. Ver ns Balanças de 
CotnCrcío. 

Brasil. IBGE. C:Nl Sénes ;;-statisticas retrospectivas. v. I. Repenóno estatístico do Brasil: 
Quadros retrospectiYos (Separata. do Anuário Estatístico do Brasil - Ano V ~ t939/l9~0). 

Edição fac-similar (originalmente publicado em !94! ). Rio de Janeiro:IBGE. ! 986. p.86-Yll. 
Ver tabela fii ·Comércio Estenor do Brasil - Principuts produtos c:.:porwdos · 1821-1939. 

':Idem. Jhidem. 



Isso remete ao faro de os curtumes estarem !ocaiizados em regiões nas quais 

comumente havia oferta de matéria-prima. ou seja, onde não só houvesse gado. mas 

sobretudo seu abate, ou ainda, akm da oferta de couros para o curtimento, 

disponibilidade de insumos necessarios ao processo de curtimento, abundância de 

ãgua e facilidade na obtenção de energta. 

Tudo leva a crer que a diminuição das exportações havida nos últimos vinte 

anos do século passado - especialmente entre !877-1888 - estivesse relacionada com 

uma reestruturação ocorrida na economia nacional e que refletiu no setor, qual seja: 

uma maior demanda por couros curtidos na economia nacional, em função do próprio 

processo de beneficiamento de produtos agrícolas e de implantação de indústrias, que 

deve ter acelerado sua demanda - em forma de correias de transmissão para o 

maquinário, de arreios para o transporte de cargas e. simplesmente. vestuário para 

uma população mais urbanizadan Isso fez com que se diminuísse a importància desse 

produto no geral das exportações, situação que deve ter atíngído mais intensamente 

as regiões sob a int1uencia de São Paulo e Rio de Janeiro; vale dizer: Sul, Sudeste e 

Centro-Oeste. Tudo indica que essa queda foi sendo corrigida pelo aumento das 

quantidades exportadas; ao contrário do que se poderia supor, essas exportações não 

passaram a ser constituidas de couros curtidos, cuja agregação de valor era 

sensivelmente maior, mas continuaram sendo basicamente compostas de 'couros 

salgados' e 'couros seccos', cujos preços em decorn!ncia disso, também caiam. 

Esse fato deixa entrever que apenas nos Estados do Sul e Sudeste havia 

procedimentos sistemáticos de curtimento de couros bovinos e que as escalas destes 

supriam a demanda interna, nada garante, entretanto, que a capacidade instalada fosse 

adequada à quantidade de couros. Neste passo, as exportações da matéria-prima 

excedente no Sul e a quase totalidade dos couros do Norte compunham uma pauta 

quase que exclusivamente baseada em couros 'salgados e seccos', com baixos valores 

agregados. A exceção era, talvez, a exportação de 'pelles de cabras' - aqui a 

denominação '"pe!les' indica que não se tratava de couro sem curtimento. seus valores 

'
1 Existe uma forte correlação entre o processo de urbanização c a difusão do uso de calç:.~dos_ Isso se 

evidenciou nos costumes - andar descalço pelo campo era algo aceitável na cidade. nem tamo. 
Algumas denommaçõcs. como emboabas c bvapés. elucidam esta situação na história. De 
certa forma. esta realidade ficou reglstrnda na lücmtura com Monteiro Lobato e o personagem 
Jeca-Tatu. que tem no andar calçado um dos aspectos fundarnem~:us. dentre os que 
representam sua transformação. 
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eram sensivelmente maiores quando comparados com os couros-:
4

. A difusão da 

criação de caprinos no nordeste é de maior expressão do que sua criação nas demais 

regiões. 

A trajetória do mercado de couros e peles para todo o Brasil é ascendente: 

uma comparação entre as médias dos primeiros anos do século XX e as dos últimos 

anos da década de 1930 revela que as quantidades mais que duplicam. Em termos de 

valores medidos em contos de réis, há uma multiplicação por 6 ~<:, mesmo com as 

cotações em libra-ouro em tendencia dec!inante desde 1929. Entretanto, é na década 

de 1920 que se percebe o maior crescimento do setor. como que um efeím de 

expansão de capacidade. que se encontrava restrita antes da Primeira Guerra e assim 

permaneceu até o seu fim: em 19 I 7 foi a ocasião em que as cotações do produto 

atingiram os mais altos preços no mercado nacional e !nternacionaf5
. 

As 108 indústrias de 'preparo de couros" listadas no '"'Mappa geral das 

índustrias ào Brasi!'', em 1907~ estavam assim distribuídas pelos Estados da 

Federação: Minas Gerais com 28; Rio Grande do Sul com 22; Paraná, São Paulo e 

Santa Catarina com !2 indústrias cada; Goiás e Rio de Janeiro com 5 cada um; 

Alagoas, Paraíba e Sergipe com 3 cada; Pernambuco com 2 e a Guanabara com i 
36

. 

Essa quantificação não é suficiente para se ter a exata dimensão da atividade 

nos Estados. Em Minas Gerais~ dos 28 estabelecimentos destinados ao 'preparo de 

couros'. 19 utilizavam procedimentos manuais; dos estabelecimentos restantes apenas 

2 merecem destaque: DetleffKrumbeck, em Juiz de Foril, e José Sans, em Esperança~ 

somente neles a capacidade instalada, o valor da produção. os capitais investidos e o 

número de empregados eram significativos. 

Os 5 curturnes no Rio de Janeiro localizavam-se em Campos, Niterói e Barra 

do Pirai, todos eles tinham uma configuração industrial definida, ao contrário dos 

3 ~ BrasiL !BGE. CNL Séries cstntísticas retrospectivas. \. 2 O BrasiL SU<J.S nquezas nntunís. SU:ls 
indústrias. L2- indústna agricola. EdiçJo fac-similar !Original publicado em 19081. Rio de 
Janeiro: tBGE. l9H6. p_.+6!-465 Ver qU::tdros e:-;ponaç5o 1902-!907- ·couros salgados·. 
·Couros seccos· c ·Pc!!cs diversas· 

1
~ Idem. \·.1. Ver "Valor por unidade dos oito principais produtos·· e ··Rcswno por decCnios -

quantid.a.des- valor em mJl-rCis -valor em fibra ouro" p.:n c 00-~J! 

y; Idem. t.3 - indústna de tr::msponcs. indústria fabriL Edição fac-sinular (original publicado em 
I 908). Rio de Janeiro: IBGE. 1986. p.!50. 



aspectos artesanais verificados em :Vf.inas Gerais. Os 4 mawres eram os de 

propriedade de José da Costa Alvarenga. de Julio e de Clodomiro Feydit e. 

finalmente. o de Francisco Santos Franco. 

Em São Paulo. os 12 curtumes registrados distribuíam-se da seguinte forma: 1 

na capitaL 2 em Santos e l curtume em cada uma das cidades a seguir: Amparo, 

Bragança. Brotas. Campinas, Ituperá, Piracicaba. Ribeirão Preto e Sorocaba. 

Merecem destaque os estabelecimentos de Yiarx & Cia. e Carlos Olympio Penteado, 

na capital; C. A. Díck & Cia na cidade de Ribeirão Preto: e Stefani & Carvalho. na 

estação de Coqueiros- Amparo, bem como José Jacobsen & Cia., em Campinas37
. 

Considere-se que. para elaboração do demonstratívo acima. tenha havido 

alguma falha de contagem e que localidades produtoras de couros não estivessem li 

relacionadas, porque em Franca hã noncia de pelo menos J cunumes nessa data. os 

quais não apareceram nos resultados daquele inquérito industriaL para Minas Gerais 

não aparecem dados relativos ao Triàngulo Mineiro. sendo mais do que óbvio que lá 

existiam curtumes. O tamanho dos estabelecimentos não justifica a ausência, porque 

aparece um currume no interior de Goiás. mesmo sendo totalmente manuaL o que não 

era o caso dos curtumes de Uber!ândia e de Franca em processo de mecanização33
. As 

ausências justificam-se pela falta de contagem. Contudo, é possível concluir que o 

seror de transformação de couros estava se concentrando no Sul e Sudeste do pais. 

Isso era devido, sobretudo, ao processo de implante de indústrias. que ocorrera tanto 

na cidade do Rio de Janeiro quanto na cídade de São Paulo e, menos intensamente. 

em cidades interioranas::9
. 

r BrasiL rEGE. CNL Séries estatísticas retrosoecti\·as_ v.2. Op.cit. p. 18M t 9 e 36M37 para 
Guanabara (DF.). p.57-58 para Nlinas Gerais. p. lO L 105 e 108 para o Estado do Rio de 
Janeiro. p. t 18. 128- !30 para São Paulo e p.! 35-136 e !39 para Goiás. 

;~ Em !903. Abrahiio Zinader chegava a Lõernbinha contramdo paro. instabçiio e manutenção de 
máquinas em um curtume. O imigrante de ascendência judaica era proYenieme do Império 
Áustria-Hungria e. segundo informações de seus descendentes. era técnico em máquinas c o 
motivo de sua emigração tcrio. sido esqun:ar-se da conYocaçiio compulsória para a guerra a 
que os judeus estt\·crom expostos no.quelc pais. ~o Br::~siL residiu em São Paulo. \·indo ::l 

est.Jbe!cccr-se posterior c dcftnitivamente em Franca. 

'" N"ilo é de se desprezar J fama dos artigos de couro produzidos em franco. nessa Cpoco.. Essa fama 
de\'e ter exercido uma grande influêncio. na atração de pessoo.s. w.mo nactono.ís. quanto 
estrange1ros. em espccí:ll aqueles que possuíam algum conhecimento na il.rc:J. de curtimento de 
couros. peleteria e fabricação de calçados em suas terras de origem. 
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CALÇADOS E A CADEIA PRODUTIVA DO COURO. 

O quadro traçado adequa-se ao surto industrial experimentado pela capital 

paulista nos primeiros anos deste século, que, à semelhança da indústria §:ruanabarina, 

tinha na tàbricação de calçados, de selins e de arreios, importantes setores que 

completavam a cadeia produtiva do couro·w. 

Em termos nacionais. a fabricação de calçados contava com 119 

estabelecimentos, empregava 7.3 79 operanos, movimentava um capital de 

lO.! 17:000$000 e possuía uma produção industrial orçada em 26.726:900$000, que 

era inferior apenas ao faturamento das fiações e tecelagens de algodão 

( !35.025:668$000), das usinas de açúcar (67.257:368$000), das moageiras de cereais 

(39 359 500$000). das charqueadas (38 769 300$000) e das fundições e obras sobre 

metais (31.625.240$000). Se adicionados o valor da produção coureira ao da 

produção de calçados. o setor coureiro e calçadista somava -1-1.818:000$000 de 

produção em 190 7 _ 

Na Guanabara, dos ! !9 estabelecimentos recenseados no. setor de calçados, 

havla 57 tàbricantes, que reuniam um capital de 5.561:000$000, superado em volume 

de capitais apenas pelo setor de fiação e tecelagem, das cervejarias. dos materiais de 

transporte e da moagem de grãos. Esta posição da indústria do calçado vai até perto 

de 19 I O, momento no qual outros setores passaram a adquirir mais densidade no 

panorama da industrialização, provocando um decréscimo relativo geral da indústria 

guanabarina frente à indústria paulista e um verdadeiro deslocamento da indústria 

calçadista para a capital de São Paulo. 

No que conceme ao setor estudado, parecem bastante váiidos os argumentos 

de que São Paulo resolveu melhor que a Guanabara os problemas com a remuneração 

do trabalho~\ tendo ocorrido não só um rebaixamento dos custos de reprodução da 

"' P:lrn uma \isào da indllstria de calçados na segunda metade do Século XL"\ Yer Suzigan. Wilson. 
lndústna brasileira: origem e dcscnYoh·imemo. SJo Paulo: Brnsiliense. !986. p.l76~!SO 

'
1 :"'eves. Maria Cecília B. Grc,·e dos sapateiros de !906 no Rio de Janeiro: notas de pesquisa. 

Revista de Admínistracão de Empres!ls. 13(2):-+9.66. 1973. 
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força de trabalho por meio da maíor disponibilidade de alimentos, mas, sobretudo, o 
. . . . . ~ 

mvestJmento em maqumas ma.ts modernas '-. 

São Paulo contava. em t 907. com apenas 9 flibricas de calçados, todas elas 

listada na capital. todavia apenas :2 delas utilizavam-se de energia a vapor, as demais 

eram dotadas de rnáquínas movidas a eletricidade. Destacavam-se: I) - a Clark. 

Limited com I 45 Hp ., um capital de 500:000$000, uma produção orçada em 

2.000:000$000 e 300 operarias; 2)- a Coelho da Rocha & Cia. possuía duas fábricas, 

uma com capital de 200:000SOOO, 20 cavalos-vapor de capacidade, l.OOO:OOOSOOO de 

valor da produção e 200 operários. a outra com .:IOO:OOOSOOO de capitaL 20 Hp. de 

capacidade, uma produção de 698 OOOSOOO, e 300 operários: 3) - Elias Farhat & 

Irmão com 630:000$000 de capital, 16 cavalos-vapor de capacidade. 1.100 OOOSOOO 

de produção e 450 operários~ 5) - Souza ~ogueira & Cia. com :oo·OOOSOOO de 

capital, 15 Hp. de capacidade instalada. 700:000$000 de produção e 400 operários e 

6) - Miguel Mellilo & C ia. com 160 000$000 de capitaL I O Hp. de capacidade 

instalada, J 15:000$000 de produção e l20 operários. As demais, embora menores, 

eram dotadas de equipamento movido a energia elétrica. 

A diferença específica com a indllstria calçadista guanabarina estava no fato de 

que, enquanto em São Paulo os equipamentos industriais eram quase todos elétricos, 

na cidade do Rio de Janeiro somente a famosa Bordal!o & Cia. possuía maquinas 

elétricas, ao passo que os 56 estabelecimentos restantes eram dotados de mecanismos 

movidos a vapor, a gasogênio ou simplesmente por procedimentos manuais. 

São Paulo possuía menos tãbricas, mas sua densidade de capital por unidade 

era superior, com uma media de 256:000$000 por estabelecimento contra 

98·.000$000 da Guanabara, a produção média das unidades de São Paulo era de 

723:000$000 contra 26 i:000$000 da Guanabara, o número médio de operários era 

maior em São Paulo - 244,4 contra 63,2. Na Guanabara, contudo, a produtividade 

por trabalhador do Distrito Federal era superior: 4: I32SOOO contra 3.221$000 em 

São Paulo. A produtividade em relação ao capital era praticamente a mesma: 2,8 em 

São Paulo e 2,7 na cídade do Rio de Janeiro. 

-:: Càno. Wilson. Raízes d.1 concentr:J.ç:io industrial em S. P:mlo. 2a cd .. São Paulo: T.A. Queiroz. 
1983. cap.HL 



Conclui-se que o maquinário das indUstrias de São Paulo era mais novo do 

que o da indústria da Guanabara: sua vantagem têcnica era somente o uso da energia 

elétrica, cujo emprego permitia uma ampliação da quantidade de maquinas dentro de 

uma planta, de modo que um mesmo motor pudesse movimentar mais máquinas e, 

conseqtientemente. mais operários. 

Nada indica que esse maquinário estivesse economizando mão de obra; talvez, 

no limite, o maquínário elétrico estivesse dispensando o trabalhador cuja tarefa a 

executar fosse alimentar a unidade produtora de energia a vapor ou a gasogênio, já 

que, na tecnologia disponível para a maioria das máquinas envolvidas na produção de 

calçados, o funcionamento era por meio de correias de transmissão atadas a um eixo 

único. A exceção talvez fosse as maquinas de costurar que. na linguagem dos 

sapateiros, são chamadas "as màquinas de pespontar"' 

O fato de as indústrias paulistanas serem marores não indica que elas 

concentrassem a industrialização do caiçado. A produção total da Guanabara era, até 

a segunda metade da década de 1900, cerca de 2,3 vezes maior. 

São Paulo talvez tenha contado com duas situações que emularam a indUstria 

calçadista: primeiro, o fato de possuir um mercado que crescia mais rapidamente do 

que todos os outros, induzido que estava pelo dinamismo da cafeicultura paulista e, 

em segundo lugar, em decorrência disso, o fato de empresas estrangeiras, 

principalmente as americanas. estarem direcionando seus investimentos para aquela 

cidade no momento em que a cafeicultura ampliava, pelo volume de exportações, a 

capacidade de importar. Acrescente-se o fato da política cambial atuar como uma 

espécie de proteção à indústria nacionaL 

Para o que interessa nesse trabalho, resta mencionar a presença da escocesa 

Clark Co.- 1903 - e da United Shoe A-lachinery Co. - 1906. Como demonstrou 

Wilson Suzigan, foram responsáveis pela expansão dos investimentos no setor entre 

! 907 -!913, sendo a primeira fabricante de calçados e a segunda, distribuidora de 

máquinas para calçados, "operando com um sistema revolucionário de arrendamento 

de equipamento e assistencia técnica para tãbrica de calçado. fornecendo peças. 

acessórios e serviços de manutenção '"'3 

~; Suzigan. Wilson. [Jn. Cír. p.87 e l80-!91t 
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Resta mencionar que o sistema de arrendamento era uma novidade que 

liberava os tàbricames de um investimento inicial consideravelmeme elevado. caso 

escolhesse comprar as máquinas. de modo que a fabricação de calçados, com 

máquinas arrendadas. pudesse girar a um custo operacional fixo não ligado à 

depreciação do maquinário. mas ao pagamento de um aluguel. A rentabilidade 

esperada era, portanto. referente a um volume de capital em giro muito mais onerado 

por rnatE:ria-prima. mão de obra, componentes e insumos. e pelo custo financeiro do 

arrendamento, do que pelo dispêndio inicial de um volume de capital na montagem da 

planta fabriL 

Esta era uma facilidade que decorría da competição entre os tàbricantes de 

máquinas europeus e americanos, que disputavam um mercado consumidor de 

maquinas e que emergia do complexo-cafeeiro. Entretanto, na cadeia produtiva do 

setor houve sempre uma contradição. os íàbr:icames de calçados enfrentaram 

problemas com o setor coureiro quando os preços internacionais do couro se 

elevavam, gerando uma escassez interna_ Discorda-se aqui de Suzigan, quando ele 

afirma que grande pane do couro curtido era importado; couros de qualidade superior 

eram mesmo importados e a grande produção nacional era de atanados, solas e meios 

de solas, o que não quer dizer que aqui não se tenha alcançado, desde o final do 

século XIX, algum grau de perteição no setor. Todavia. o que se importava eram 

rnsumos para o curtimento do couro, principalmente o cromo, os pigmentos e o 

quebracho. Na conjuntura da Primeira Guerra. essas duas vari<iveis agiram 

duplamente contra os fabricantes de calçados_._._ Ora porque o couro era exportado_ 

sem curtimento. pois preços internacionais estimulavam essa prática ~ notadamente 

em 1917 - criando obstáculos ao investimento em fâbricas de calçados, ora porque a 
. . . . . .. . ~s 

guerra restnngm o acesso aos msumos qumucos necessanos ao curtimento . 

PROFISSÕES E ASSALARIAMENTO. 

Ora, é pois dentro desse longo cenário de ampliação da demanda por couros 

curtidos que se tem notícias das primeiras iniciativas voltadas a uma produção 

"~ Suzigan. Wilson. 0f1 Cit. p.l88_ 

"" Ver ··Taxa de crescimento de produçjo de produtos tndustri:lis selecionados 191-+·1918"" 
Haddad. C. Crescimento do oroduto real no Brasil: 1900·1'1-+7. Rio de Janeiro: FGV. 1978. 
ApudSuzigan. Wilson. Op.cir. p.54. 
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continuada de mercadorias derivadas do couro, a saber: peles. arreios e algum 

calçado. 

Profissões ligadas á atividade coureira hav1a em Franca desde muitO tempo, 

como se evidenciou no primeiro capitulo. a presença dessas atividades no conjunto 

das atividades de protlssões em Franca e uma constante. Todavia, a organização das 

atividades de se!eiro. sapateiro e lojas especiais de selaria e sapataria, na forma de 

empresas, é uma realidade apenas nos últimos anos do Século :\.1X. Foi nessa ocasião 

que se passou de uma primeira fase. onde predominou o artesanato. O artesanato do 

calçado, entretanto. não se extimmiu. conviveu com a implantação de indU.strias e foi 

importante no processo posterior de adensamemo da atividade. 

Condições gerais de oferta e procura rem muito pouco a dizer nesse ponto. 

caso não se leve em conta a integração de mercados promovida pela cafeicultura e 

pela ferrovia. Foi esse conjunto de determinações que mudou a feição urbana da 

cidaáe e que, por tsso, foi requerendo urna diversificação nas atividades. 

Uma apreciação das ocupações desenvolvidas na cidade, no período abaixo 

relacionado, pode dar uma \Ísào das transtbrmações que foram se processando em 

Franca. 

Ainda que se possa fazer objeções quanto à natureza das informações 

utilizadas a seguir, devido à falta de uniformidade de critérios e divergência na forma 

de classificação, no sílêncio quanto a origem dos dados e alguma inevitável 

duplicação na contage!l\ sua riqueza reside no fato de elencar as pessoas 

nomína!mente, conforme poderã ser conferido nos Anexos finais do presente estudo. 

Por isso pôde ser feita uma análise comparada com uma "Secção Commercia!" 

existente nas fontes, em fOrma de anúncios detalhados de algumas atividades. nas 

quais os anunciantes dí;,.u!gavam seus produtos e as formas de negociação. 

Na confecção do quadro abaixo, utilizou-se uma contagem simples dos 

estabelecimentos e das pessoas pela classificação que mereceram na época- Tabela no 

3. ele dá uma idéía de como a ferrovia exígiu do meio urbano francano a multiplicação 

de suas atividades. de modo que a urbe pudesse oferecer um maior leque delas. isso 

promoveu tais mudanças e se revelou atraves de uma verdadeira divisão social do 

trabalho. 
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TABELA n° 3 
OCUPAÇÕES, PROFISSÕES E COMERCIANTES DE FRANCA EM 1872/1877 -
1901 -1911 ·191246 

ADVCG\DOS PROVISIONADOS j 4 
I 
' -

ALFAIAJES j 3 B 9 ' 12 
i 
L ' - -
' 138 ' 

BILHARES 

CAFES 

CALÇADOS 

CAPIT Ali 57 AS 

-
' -

' -
-

-
5 
1 

14 

I 
-

' -
-

I 

I 
I 

CASA8ANCARIA ------------~--~---- 1 
• 1 5 i, 

-
-

9 
2 

-
-
-

6 
-CASA DE S.A.NHOS - 1 - ' 

E~~c~====------------~--------·+'- ~--1 CASA EE CCMISSóES E CCNSiGNAÇCE5 i - 5 - I 
CASAS DE CHAP DE SOL_ CUADROS E CSJ CE ESCRITCRIQ 

CASAS ESP~CJA!S CE ARREIOS E C JUROS 

CARPiNTEiROS E MARCEHEiROS 

CERVEJARIAS 

CHARUTARIAS 

COCHEiRO 

COMPRADCRE5 OE GAFE_ 

CONCERTOS DE CHAPEUS DE SO'~ 

-
I - ' 1 - I -

- 5 i -
i 6 7 I 9 i 9 
I - - I 2 ' 3 - -~ 

' - 2 
i ' . 

2 ; - ' 

I 
' 2 i 

-
2 

' - 2 ' ' i -

I - . 1 ' - I -
IC~O~N~F~E~iT~AR~IA~Só:c------------------~--:._-~ __ .:__ .. ~-~-:_._?--+~---~ 
CONStRUTORES - 4 ' - i -
CURTUMES -----i - - 2 ; - i -
OEf'~~I_!?S DIVERSOS/CASA t:S?ECIA .. l ~::,:~- ~~E~R~RA""G~El-·iS ___ . ----.-----------f-:--16';--4 
DE?OSITO DE MADEIRAS - 3 • 

DE:f'OSITO DE TIJOLCS E IEL:-!AS - 3 ' -
DENTISTAS 

~----,_~, -" 
ELE:!TCRES 

- 2 i 5! 5 
24 ' -

' -' 3 2 
I -
i 

EE~N~G~EI~IH~E~IR~o~s~c~,v~IS='~'o~R~o~·rcorc~M~,o~s________ ~ 3 1 
ENGENHOS CEHTRAiS ---~--- -----3"";----_--=--;-----=~ 
ENGENHOS DE CILINDRO ! . 15 i - -

~ 6 Luné. Antonio José Baptista & Fonseca. Paulo Oelfino da. (Orgs_). Almunak da Província de São 
f:ill!!Q_ para (1373}. São Paulo: Imprensa OficiaL 1985. (Edição f3c-simil:m. p.S-1-9-556. 
Lisboa. Josê Maria. (Ürg.J_ Almanach !itterano de S. Paulo para (1879). (publicado 
originalmente por J.M.Lisboa em 1873. ano fVJ- São Paulo· \luseu PaulísL:J. (edição fac· 
similarJ. p.5:5!-556. (*) Par:t os anos acima menciOnados os dois Almanaques trazem !ist.:J.s 
ngorosamcnte igmis. ( #) Apenas as denominações das ocupações sofreram alterações na 
grafia. Mantem-se os nomes das pessoas na gr.illa da época. ou pelo menos de acordo com o 
originaL Franco. \.-L (Ürg.). Almanach da Franca para rl902). São P3ulo: Duprat. 1902. 
p.JI0-117 c l.J..J.-!.J.7. Palma_ Vital rOrg_L Almanach de Fr::mc::t (l912J. Siio Paulo: 
Sales1anas. 1913. p.20J-207. PaJma. Vital (Ürg.). Almanach de Franca .. (!9!3). Op.cll. 

p.&2-93 
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187211877 1901 1911 1912 
ATIVlDADES 
ENC-.ffJHOS DE SE.'\R.4. 10 
ESTAMPAS 

fABRICAS DE CARi'<:CS ---·------------------

2 
4 -------- ---------~------------'---~ 4 i 

-----------------------1 ----'---FÁBRICAS DE CERVEJ.J,S 
-~~ ---·· ----------~ --

FABRICA DE CIGARRCS 

F.<l.BRICAS DE ~iCC?E2 2 
FABRICA DE MASSAS 1 1 
FABRICA DE SORVEIE3 1 
FÁBRICAS DE iíJCLOS E 7E'_,-.A:3. 3 

f-~~~ACÊU.I_!~Ç\_§1 FAR~1~C0§ --~--=-~--~~~~--- ------- ----·-- -~-~==·-_ -·---~~=-~ :~~=-:~ ____ y-;·----~~~~~ 
FAZENDEIROS 84 - ! - I 373 
FERRADORES DE .~.NIMAIS 2 . 4 j - i . - -
FERREIROSJCALOEIREIHCS 6 4 13 13 

----------~--'----__:::_-
FILARMÕNICAS 4 6 

-i 
FOGUETEIROS/ PIROTECNJCCS 2 2 1 i 1 ------------- -------- - -----------------'i-:---'-T--'-1 
~~~:~EM -----------------·-·----------------~-------1~ --~-~;!_ ---1 
FOTOGi'lAC:!P..SI ~OJC':GR.:.FC:::o, 2 3 2 
FUNERAR!A 1 
FUNILEIROS 7 
GUARDA-LIVROS ( 10 25 
HOTEiS ... ________ ---------------~-- -····~--~--------------3·-·--··4-- 4 

INVERNADAS iiJO MUi'iiCIP!O ---·---·---------·-------,,---··-----· -22 

JORNAIS 3 2 
LEITERIAS 20 ~ 20 
LOTERJASIBILHETEIR,~Oco,S,__ ______ ----- ------'-- 3 r .. 2_' 
LOUÇAS OE BARRO -~------;1é+--!i----'=-J 

MÁQUINAS DE BENEFICiAR ARROZ 5 r 5 8 
,I,1ÁQUINAS DE CEi'!EFiC!AR CAi' O: 9 15 4 
MARMORARIA 1 2 
MASCATES da âzsnaas e armar:~~cs 3 ; [_ -
MECÂNICO 1 ! 5 5 !=='------------------------' - ·- ---­
"M:oEe:DI"'Co,s'-c-c---~---------- --- - -i;-· 9 9 
MODISTASECOSWRERAS ---- 2---5---9-
NEGCCiANTES DE FAZEt'JO,.I.S .~:;;:;,q ,:,RMAR E :_'JIJCAS 15 45 45 1 "44 
OURIVES 3 4 4 
PADARIA 1 8 5 5 
PARTEIRA 1 
Fc=----------~---------'--------,.--'---+--'- PAsros 8 
tPO:ED:-:R:':Eé;IR"OS;:----~---------------------'----_:_ __ ___'~ _ _:_03,-1-r ---'-3,-j 

PINTORES 1 4 
PROF PARTICULAR DE 0 R!ME!R~.S l.:OTRi-.S 2 3 3 
PROFESSORES PÚBL!CCS 20 
RELO..:CEiROSICASAS DE .DIAS 6 6 6 
REsrAuRANTEsraUiosauEs E-3~::;r::~:L-·,;:_s----------·- 30 21 -21 
ROUPAS E CHAPEUS -----·-- ···-···----------- --------~----- --·-------·---·2 .... ---.. ·--r ···-:-
SAPATE!ROSISAPATAR!AS 6 14 15 12 

SELE!ROS/ SELARIAS 4 4 9 7 

SE;;:.;RARiAS 2 2 



187.?./1877 1901 1911 1912 

I ATIVIDADES 
-··-

' -TEATROS ' 
. . 2 2 

fiNTURE\ROS/ \iN~URARIAS . 2 2 2 
---·--· -·--···--_, _____ 

TIPCGRAFiASIUV?ARIN P.4.F~l.ARiAS . 5 3 1 . 
TiPCGRAFOS . 8 . . 
VIDRACEiROS ' 2 2 ' 

. . 

0ío quadro acima. apresentam-se sublinhadas as atividades ligadas à cadeia 

produtiva do couro; perceOe-se que elas estavam presentes desde hi muito tempo, 

desde o período em que a Vila tinha no comércio do sa! a sua principal atividade. Sua 

natureza, entretanto, era diferente da que se verificou quando a cidade integrou-se ao 

complexo-cafeeiro e que ticou registrada em 190 I. por meio de um mais amplo leque 

de ocupações. 

Juntamente com o aumemo de atividades constatado em 190 I, encontravam­

se lojas que vendiam arreios e calçados em meio a um conjunto de outras variedades 

como "fazendas. armarinhos. chapeos. molhados. ferragens. louças. saL kerozene. cal, 

arame farpado. trens de casinhas e miudezas'' (Síc) 

Havia: é claro, um comércio de dimensões significativamente menores. que 

também negociava produtos de vestuário, inclusive calçado - como era o caso de 

Antonio Rodrigues Nogueira. Outros negociantes tendiam a especializar-se em 

mercadorias mais grossas como ferragens, fazendas, tintas, armas. arreios e produtos 

para a lavoura- como era o caso de Eduardo Silva e de Andrade Silva .& Cia. Isso 

demonstra que o comércio estabelecido na cidade comerciava de tudo um pouco, 

quando se tratava de varejo, mas tinha no agenciamento do café a grande escala dos 

seus negócios - como era o caso de Benevides Barbosa & Cia, Almeida Macedo & 

Cia, Crysógono de Castro e Simão Caleiro & Filhos. 

Alguns eram lojistas e agenctavam café simultaneamente; outros, corno 

Ferreira Porto e Assurnpção, com escritório no Rio de Janeiro, eram simplesmente 

comissários especializados em café, fumo e mais generos do pais. Crysógono de 

Castro parece ter sido o pioneiro na segmentação dos negócios entre a Casa Bancária 

- fundada em 1893, fazia desconto. cobrança. câmbio e representação de 

agenciamento de café de negociantes sediados em Santos- e o Bazar D'oeste. ''com 

grandes depósitos de mercadorias .. - casa comercial fundada em ! 888 .. Jwdrade Silva 
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& Cia anunciava o desconto de ordens e o aceite de saques em países como Itálla.. 

Espanha e PortugaL 

A quantidade de armazéns era superior a uma centena. quase duas em !90 l. 

Contudo, o grande comercio deveria restringir-se a pouco menos de uma dezena de 

negociantes. 

A especialização dos negoctos. porém, ficava por coma dos farmaceuticos, 

dentistas e construtores. As atividades comerciais de produtos bem-definidos. como 

comêrcio de mâquinas e motores, pedras ornamentais, produtos quinticos, enfim. de 

bens cuja tecnologia de produção envolvia escalas. conhecimentos técnicos e 

especializados não disponíveis no país eram também negócios específicos. Em geral, 

estavam disponíveis por meio de importações feitas por representantes comerciais 

estabelecidos na capitaL para os quais as lojas interioranas eram meramente agentes 

de venda. Os advogados talvez não se enquadrassem totalmente entre as 

especializações, já que essa profissão remete ao uso de um titulo honorífico por 

pessoas que, sendo bacharéis, poderiam ser fazendeiros, agentes ou comissários e só 

eventualmente praticar o exercício efetivo de uma profissão, certamente existente na 

cidade_ 

Um dos anúncios requer atenção. Carlos Pacheco & Cia., em 1901, aparece 

como um comerciante especiaiizado através de sua ''casa especial de arreios e couros 

e officinas de sellaria, ferraria. com venda de anigos para sapataria''. A denominação 

"casa especial" apareceu depois para diferenciar o comércio de variedades dos 

armazéns do comércio especifico de alguns produtos como ferragens, produtos para a 

lavoura etc., como pode ser verificado a partir de 191 O~ mas em 190 I estava 

indicando apenas a existencia de um mercado especifico de produtos utilízados na 

confecção de calçados, arreios e selas. 

O comércio locaL ao anunciar ~arreios' e 'calçados' em quase todo o tipo de 

loja. demonstrava que, ao lado de uma atividade produtora de derivados do couro 

como selas, arreios e calçados. o comércio da cidade trazia esses produtos fabricados 

em outras praças e os vendia nas !ajas. em meio a um conjunto de outras variedades 

de bens. Essa situação demonstra que a atividade de couro e ca!çado existente em 

Franca comparava-se ao trabalho de alfaiates e costureiras modistas. de carpinteiros e 

,. 
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marceneiros. de ferreíros e caldeireiros. cujas atividades lndicavam serem eles 

trabalhadores independentes_ 

Para o caso, fica patente o fato de os fabricantes de calçados e de arreios 

serem trabrdhadores independentes entre si e produtores em bases artesanais. 

Enquanto detentores de um oficio que reunia o número maior de oficiais na cidade. 

pode-se afirmar que. no limite. havia nele uma abrangCncia familiar que se refletia na 

divisão do trabalho_ Isso, lembrando Bandeira Júnior uma vez mais, indica que essa 

atividade deveria ser corriqueira em qualquer cidade do Estado de São Paulo. 

Franca não se diferenciava por isso. mas por ter tido um setor urbano da vida 

que se profissionalizou e especializou primeiro em relação ao outros lá existentes. 

demandando um comércio específico fsso evidenciava um mercado paralelo -e 

autônomo, que estava movimentando produtos direcionaàos a uma clientela 

específica: a dos sapateiros e se!eiros. que compravam maréria-prirna e insumos na 

loja de Carlos Pacheco de \facedo, que, por sua vez. também fabricava selas e as 

vendia a "preços módicos". O surgimento em um mercado de dimensões diminutas. se 

comparado ao grande comércio e que só conjumumlmeme tinha a ver com o grande 

mercado de café, era. na realidade. sua diferença especifica. 

Ainda em t 90 l podem ser verificadas algumas ocupações tipicamente urbanas 

que poderiam ser, se tomadas isoladamente, mais imponantes do que qualquer outra 

ligada ao couro, à selaria e aos calçados. Tratava-se das fábricas de carroças. de 

cerveja, de licores, de cigarros, de sorvetes, de massas e de tijolos e telhas, que 

apareceram na cidade pela altura de 1900 e em meados da década de 191 O 

simplesmente desapareceram Havia também as máquinas de beneficiar arroz, que 

tiveram uma vida bem mais longa, embora o setor não tenha crescido o quanto 

cresceu posteriormente na cidade de Uberlàndia. 

Em atividades de transtbrmaçào, rurais e não ligadas ao café, havia em 1901, 

engenhos de cana-de-açúcar ~ 3 centrais e I O de cílindro - e. também, os engenhos de 

serrar madeira - eram tO_ Dos primeiros. um sobre\Íveu até a década de 1920. 

especializando-se na produção de aguardente"'7 Os engenhos de serra desapareceram 

': Cel. Franctsco Schimidt. Ver S:io Paulo. Secretnna dn Agncultura. Commercío c Obras PublicJs 
do Estado de S.Pau!o. Boletim da Dircctona de lndustm c Commcrc10. 12~ seric. Abr. ~G+J 
anno l92L São P;:mio: Typ.BrasiL 1921. p.l26. 
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com a extinção das madeiras nobres e, com isso~ a atividade madeireira urbanizou-se, 

mudando a natureza do negócios. passando a ser um comércio de madeiras vindas de 

outros lugares; os estabelecimentos denominaram-se, a partir daí. serrarias, 

O que foi acima exposto para o setor do couro e do calçado em si representa 

para a cidade uma diferenciação qualitativa. já que era a única atividade que 

movimentava um comércio especializado. numa época em que o café era disparado a 

ativ{dáde mais importante, apesar de sua natureza agrária e da projeção de uma 

enorme influencia sobre as caracteristicas do comércio urbano_ A diversidade do 

comércio local nele se assentava. 

As profissões e ocupações urbanas_ as quais não tinham diretamente na 

cafeicultura o seu elemento motor. deixaram entrever que_ a despeito de uma certa 

importância que qualquer uma delas possa rer tido, não se constituíam, como as 

atividades ligadas ao couro, uma pane de um conjunto que, embora pequena. 

merecesse um comércio voltado para si, independentemente da compra e venda do 

cafê. 

A CAFE!CUL TURA E AS TRANSFORMAÇÕES. 

O efeito de espraiamento que a cafeicuítura teve em relação a outros setores 

de atividades por toda a economia paulista é por demais conhecido, a figura plural 

que dai surgiu, denominada '·comissário de café"', estabelecendo contatos e contratos 

que foram se alterando no tempo, é também um conhecimento já cristalizado entre os 

especialistas. 

Não menos conhecido ê o efeito de estímulo que a cafeicultura provocou em 

termos de infra-estrutura das cidades. Há nexos especificas quanto a fonnas de 

endividamento, performance das colheitas, qualidade e preços alcançados nos 

mercados local e internacional - càrnbio inclusive. rsso tudo era decorrente dos níveis 

de lucratividade atingidos pelo setor dinâmico, de forma que ficaram patentes as 

características de capital dominantemente agririo. que se metamorfoseava. através 

das transformações nos mecanismos de produção e circulação, em capital industrial e 

financeiro_ 



A sofisticação da analise combina a expansão das exportações promovidas 

pelo setor cafeeiro responsaw! pela produção, processamento e transporte. com a 

intermediação comercial e a prestação de serviços bancários. Em periodos nos quais 

as exportações experimentavam incremento. o capital cafeeiro acumulava o suficiente 

para saldar débitos anteriores. ampliar o leque de produtos consumidos e estimular a 

demanda por novos bens e serviços cujo locus privllegiado era a cidade. 

Dentro de uma abordagem mais geral isso significava que o café, na expressão 

de João Manuel Cardoso de Ytello. "dava para tudo" financiava as importações. 

estimulava o aparelhamento urbano de um grande número de cidades e permitia o 

surgimento de receita governamental: as tarifas aduaneiras de importação dotavam o 

Governo Federal de uma poderosa fonte de receita, enquanTO as tarifas de 

exportações eram a principal fonte arrecadadora dos Estados. Are mesmo o 

crescimento industrial era beneficiado. na medida em que a política cambiaL por meio 

da sistemática desvalorização. favorecia as exportações de café e pennitia 

indiretamente uma maior competitividade~preço do produto nacionaL geralmente bens 

de consumo_ 

E do conhecimento geral, também, que não há uma linearidade perfeita no 

encadeamento desses fatos. notadamente porque a expansão e a contração das 

exportações de café afetavam diferentemente cada setor de atividade. em cada 

momento de seu específico processo de constituição. Investimentos maduros e 

investimentos novos enfrentavam as crises de modo diferente. quer pelos encargos 

financeiros, quer pela brutal dependéncia de importação de máquinas e insumos a que­

os últimos ficavam expostos_ -:\em sempre foram imediatas as conseqüências entre a 

diminuição da capacidade de importar e a recuperação da capacidade industrial e/ou 

reabsorção da capacidade ociosa_ 

Havia nexos contraditàrios implícitos neste movimento. na medida em que o 

capital industrial encontrava-se dependente da performance do capital cafeeiro. ou 

seja, dependia do capital cafeeiro na geração da capacidade de importar mâquinas, 

equipamentos e insumos industriais. assim corno dependia da cafeicultura no 

estabelecimento dos padrões de salário e consumo. O capital cafeeiro, por sua vez, 

estava totalmente subordinado a procura externa do café. No centro destes !imites. os 

atores sociais se viam na contingencía de evitar as piores conseqüências. Assim. sob 
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!imitações, e que o capit::li cafeeiro "vazava" em busca de outras possibilidades. que 

não eram ilirnítadas. Essas atividades estavam. geralmente. circunscritas a alguma 

infra-estrutura de bens e se~·iços urbanos. aos serviços bancâ.rios, ao comércio. ao 

transporte e à indústria de bens de consumo. 

Essa situação põde ser constatada em Franca mediante a recuperação de uma 

notificação do Diário Oficial da União. que fez publicar a 27 de abril de I 893 a 

constituição de um empreendimento. Cía. de Ferrocarril Francana~x_ A intenção dos 

comerciantes locais quando ::;e reuniram para montar a Ferrocarril Francana era 

consolidar a preponderância r'ra.ncana sobre um comércio regionaL que era jã intenso 

e se mostrava bastante promissor, ao mesmo tempo em que colocava em risco o 

alcance mercantil da cidade ante o desiderato da ferrovia. Buscava-se estabelecer uma 

linha de transporte ferrO\-iario de dimensões mmímas. ralvez sob intluencia da linha do 

bonde elérrico de Sacramemo~
9

, que executasse a movimentação urbana e 

interurbana. de cargas e passageiros, entre Patrocínio do Sapucahy, Franca e Carmo 

do Cerrado. 

A iniciativa esbarrou no impedimento representado pelo Privilégio de Zona da 

Cia. Yfogiana, já que o traçado pretendido pelos negociantes francanos descrevia uma 

linha transversal em relação aos trilhos daquela Companhia. Restrita, portanto, ao 

transporte urbano de Franca a Ferrocarril não conseguiu os capitais e a rentabilidade 

necessária para superar problemas técnicos mínimos. O empreendimento acabou 

embaraçado na íngreme subida da rua da Estação, já que os bondes. muito pesados, 

tornavam quase impossível a tarefa de serem tracionados por burros, os quais se 

acabavam no finaL 

Esta foi uma !imitação que se entrecruzou com os planos da Cia. Mogiana de 

estabelecer um outro ramal que ligasse Ribeirão Preto a Uberaba por um caminho 

diferente do Ramal do Rio Grande, onde Franca estava situada; isso veio a acontecer 

em 1915, quando foi inaugurada a Ponte do Delta. Até essa data, pode~se dizer que 

<H Museu PauJhta. Códice ··fr::mca·· In. Coledo Joào Baotista de AguÍIT.l. 

'
9 A linha de bonde. que se cnou na cidade mineira de SacrJmento (:"v1G.l. foi executada com o 

objetivo de carrc:u as c::trgas procedentes daquela cidade até os trilhos cb Cia. Mogiana 
porque eles n:lo ::mngiram a Cidade. A l:Stação Sacramento- de 1889- fic::m1 distante c. por 
isso. montou-se uma das pnmciras usmas hidroclétricas que se tem notícia. cxdush·amcme 
para fornecer cncrg1a par;:t monmcntar os bondes. lndireramcme. a iniciatÍYa dotou a Cidade 
de iluminação elêtrica precocemente em relação às outras. 



Franca ainda manteve preponderància mercantil sobre uma vasta região. que 

compreendia cidades paulistas e mineiras. Era uma preponderãncia em declínio e que 

exigia certas acomodações. 

A realidade estava evidenciando que a hierarquização das cidades obedecia a 

um padrão identico ao dos capitais envolvidos. ou seja. a competição passava a ser 

estabelecida consoante os monrantes em jogo_ 

Deste conjunto sobressaiu-se o \-lajor Antonio Nicácio da Silva Sobrinho; uma 

homenagem inserira na Poliantéa de t938, elaborada pelas frmãs de São José assim o 

descreveu: 

"E. na carreira commerc:al A..ntomo Nicacto demonstrou qualidades de 

commerct:mte habiL imelligeme. procurando sempre attratr para a nossa terrJ, 

não so o commerc10 do mwlicípio como o dos muntctpiOs mineiros 

circunVIzinhos.. vamos assistir ao converg1r para Franca. esse intenso 

cornmercJo mo111mentado pelas estradas de tropas, botadas e carros de bois --· 

carregados de cereaes e café, pra troca com as mercadorias que Franca 

importava em grande escala e das quaes era wn dos melhores mercados no senão 

paulista .. 

.. .Tão grande foi o seu movimento commercml que o Major Nicacio se 

viu na contmgencia de montar uma succursal na cidade de Uberaba. 

cognommada Princesa do Serrão. afim de attender á sua enorme freguezia do 

Triangu!o \-Iíneiro e Goyaz."' ($ícfl_ 

O Major viu-se obrigado a montar filiais para contornar o problema da 

concorrência. Falecido prematuramente, porem, em setembro de !898, teria tido 

atuação significativa na área de loteamentos urbanos, tendo se notabilizado por 

oferecer às Irmãs de São José. ao Colégio de Lourdes e à população que ficava no 

meio do caminho a primeira água encanada da qual se tem notícia na cidade. 

Concluída em 1894, a água do Nicácio foi captada_ bombeada e canalizada às suas 

próprias expensas. Uma fonte foi construída no loteamento da Cidade Nova e o ponto 

final da canalização era o Colégio de Lourdes. 

Desde 1882 são significativas algumas benfeitorias executadas na cidade. 

Naquele ano era retànnado o Paço MunicipaL publicava-se a primeira edição de o 

'(j PQiiantên ComemoratiYa do 50~ aniversário do Colégio :--fossa Senhora de Lourdes ( 18S8·l'J3S). 
Franca: Tip. Central. 1939. p.-+2. 
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''Nono Districto ., e a cidade passava a ter iluminação a querosene: em 1884 era 

inaugurado o Fon:m e aparecia o jornal "A Justiça''; em 1885 fundava-se a Santa 

Casa e eram feitas retOnnas nas posturas municipais; em ! 887 inaugurava-se a estação 

da Mogiana; em ! 838 as Innàs de Sào José fundavam o Coh!gio :.i Sr.a de Lourdes 

para a educação das moças: em 1889 ocorreria nova modificação no Código 

Municipal; em 1895 ocorreu uma mudança na nomenclatura das vias públicas: em 

!898 foram iniciadas as obras da nova fgreja .\1atriz: em 1899 era inaugurada a 

Cadeia Pública; em 1900 fundava-se a "Tribuna da Franca''; em !901 inaugurava-se o 

primeiro jardim público - Largo do Barão da Franca; em 1902 a Câmara Municipal 

encampava a água do Nicàcio e executava a canalização da água T aveíra, bem como a 

primeira linha telefônica: em !903 os Irmãos Maristas instalavam o Colégio 

Champagnat, que passava a cuidar da educação dos moços; em !904 era inaugurada a 

luz elétrica; em 1905 apareceria outro diário '·Cidade da Franca'" e era inaugurado o 

primeiro Grupo Escolar: em 1906 fundava-se o asilo de mendigos: em 1909 outro 

jardim era entregue aos munícipes, outra canalização de águas - a Garcia - era 

acrescentada ao abastecimento; em 1910 inaugurava-se o ''Bijou lheatre" e em 191 I 

era fundada a Cia. Industrial para a fabricação de fósforos, o Banco de Custeio Rural 

abria sua agencia na cidade~ 1 e. uma vez mais, tentava-se ampliar, sem sucesso, as 

ligações ferroviárias da cidade, agora por meio de gestões do Deputado Estevam 

Marcolino, que buscava a construção de um ramal da Mogiana até Patrocínio 

Paulista .. 

Veja-se que, enquanto em I90l aparecia um relato inequivoco da existência 

de profissionais, isso não significava que eles pudessem estar apartados das 

transtõrmações que a cafeicultura proporcionava; ainda que incipientes negócios não 

dependessem diretamente da cafeicultura, eram por ela estimulados na medida em que 

seus efeitos se propagavam para todos os setores. Ocorre, entretanto. que desde 

1893, com a frustrada Ferrocarríl Francana. até 1910 as associações eram 

predominantemente voltadas para dotar a cidade de algum conforto, que se tomava 

comum nas grandes cidades e naquelas mais próximas delas_ 

Eram associações que se faziam, ora conjugando interesses políticos, ora 

ínteresses religiosos, algumas gestadas a panir da Igreja, outras a partir da Câmara 

·-·. Cm.-alho. A.fTonso Jose de. A Fr:mc:t esboço histórico. ln: Palma, VitaL (Ürg.)_ .'\Jmanach de 
Franca: (19!2). Op.cit. p.6!-6-l-
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Municipal, de modo que os investimentos e o tluxo da nqueza tinha, no interior 

dessas instituições. algum tipo de amálgama. 

"Muito lisonJeiro é o estado financeiro do muntcipio de Franca. As 

rendas crescem de anno para anno ... E. emret=mto. pcder affinnar. muito maior 

seria a receita actua! se os legisladores mumczpaes tivessem sido mais. 

previdentes e o poder executivo menos tolerante em relação a cobrança do 

imposto do café. 

Lançado aqui, como é o imposto. sobre o numero de pés de cafés 

formados. t&m os fazendeiros facil evaszva para pagarem uma contribuição 

diminuta, dizendo continuamente que seus cafésaes não estão completamente 

formados.[Se o unposto fosse pago com base na produção anual média] .. em vez 

de l4! comas de réis a receita actual do mumc1pio podia ser orçada em 160 

contos. no rninuno." (Sic)52 

Interesses econõmicos havia, mas eles se manifestaram primeiramente nas 

associações de esforços para empreendimentos de abrangencia pUblica. sob os 

auspícios de uma suposta propagação do progresso. do beneficio público, do 

conhecimento, da cultura. das artes, da benemerencia e da filantropia. 

No plano privado, os interesses se rnanífestavam numa busca de menor 

tributação por parte dos cafeicultores, ou seja, reduzir sua carga tributada pelo poder 

municipaL Todavia, os negócios privados ficaram mais evidentes no funcionamento 

das sociedades comerciais)3 

Nas relações de negoc10s entre fazendeiros e comerciantes, o conceito de 

reputação e de bom nome era condição necessária ao desempenho da função de 

comerciante; enquanto critério de suficiência, era completado, no outro lado da 

relação, pelo crédito que o fazendeiro pudesse auferir. 

" pnncipa!mente aos lavradores, eram fornecidas mercadorias com a 

célebre ressalva, 'em prazo de colheita'. Para melhor esclarecer esra parte, o 

produto da venda do comerciante era para ser paga apenas na êpoca das 

colheitas, fossem elas de cafê, cereaJs ou outros gêneros de montante vultoso. 

Apenas nestas ocas1ões, ficava o lavrador apto a regu!anzar seus dêbitos, 

52 Franco. :V!. (Org.), Or.crt. p.58-63. 

q Para uma apreciação dzls formas de associações para constituição de empresas comerci::lis entre 
!883 e 1918. ver Caleiro. Hygino Jacintho. Hvgino de O!i\·cira Calciro: um exemplo. 
(monografia de conclusão de curso de história L Franca: FFCLF. 1967. 33p. ilustradas. 
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ressalvadas as exceções das trocas por queijo, furínha, rapaduras e outras rendas 

de menor monta que a todo tempo eram válidas ... o comerciante, mesmo 

cobrando algum juro pela espera na regularizaçfio dos débitos, devena possuir 

um capital aprecJável, po1s ao lado do suprimento de suas prateleiras, devena 

arcar com o financ1arnento dos seus freguêses. Surgiram, em razão disto, os 

embnões .. de muitos organismos bancários do interior, pois nesta altura, já se 

confundiam as figuras do negociante com a do banqueiro. Foi o que se deu com o 

própno Hygmo de O!ive1ra Caleiro, com o grupo Moreira Salles de Poços de 

Caldas. com o grupo Artur Scatena de BatataJs__ __ "' (Sic)~ 

Os negócios privados da cafeicultura francana, entretanto, não se sustentavam 

em uma relação pura e simples de confiança, essa era tão somente uma justificativa 

que encobria a verdadeira fonte do lucro, qual seja: a intennediação nos negócios com 

o café. 

Embora o município nunca tenha alcançado plantações que superassem a casa 

dos 20 milhões de pés como ocorreu em Jaú, São Carlos, Amparo e Ribeirão Preto, 

entre outros municípios, Franca possuía uma condição climática excelente para 

produção. Terras com altitude média de 900 metros, clima seco na época da colheita 

e solos razoâveis faziam com que fosse usual a produção de boas bebidas, ou seja, 

cafés de baixa acidez. O café geralmente alcançava excelentes preços no mercado. 

Ocorre, todavia, que só se passou a divulgar esta característica dos cafés da Alta­

Mogiana no começo da década de 1910. Foi somente nas imagens deixadas da década 

de 1920 que se percebe. nos õnibus circulares da cidade, a seguinte frase: "a terra que 

produz o melhor café do mundo"55
. Ao que parece, foi o dístico substituto da 

empolada frase: "a Atenas da Mogiana·'. 

O que se discute aqui é a possibilidade de não haver um completo 

conhecimento da qualidade dos cafés francanos para todos os envolvidos no negócio, 

até, pelo menos, as primeiras turmas de moços egressos do Colégio Champagnat 

terem a oportunidade de cursar as escolas de agronomia existentes no Estado de São 

Paulo e em Minas Gerais. De forma que, diante da não generalização do 

conhecimento, persistisse os desnive!amentos nos preços do mercado local e destes 

.q Caleiro. Hygino Jacimho On c1r. p 9*!0. 

~' Franca . .\-1useu Histórico MunicipaL Fr:mca em 1910. (Filmel. Cinegráfica São Luiz. 1920. 10 
min .. mudo. branco e preto. 8 mm. O slogan teria sido criado pela emissora de cidio PRB-5. 



em relação ao mercado de Santos. [sso em função da classificação que os cafes 

alcançavam na cidade e no Pano de Santos. 

O que ocorria e que os cafes comprados em Franca como "duro" eram 

classificados como "mais ou menos duro" em Santos, os cates classificados como 

"mais ou menos duro" em Franca eram classificados como ''mole"' em Santos e os 

cafés "moles" de Franca alcançavam cotações dos mais finos "'moca'' comercializados 

em Santos. Não quer dizer que os cafeicultores desconhecessem as cotações e as 

fonnas de classificação, simplesmente desconheciam a classificação alcançada pelos 

cafés por eles produzidos na linha final do mercado. 

Por outra via,. deve-se lembrar que entre os grandes comerciantes estavam os 

maiores cafeicultores de Franca- ver Tabela !. Isso não invalida o argumento acima, 

urna vez que, sendo simultaneamente comerciantes e cafeicultores_ eles apropriavam­

se de uma fatia maior do !ucro gerado. Ocorre que, na condição de credores dos 

cafeicultores, os comerciantes de bom nome viam-se compelidos a adquirir o café 

para verem saldados os seus créditos junto aos agricultores que se endividavam ao 

buscar a satisfação cotidiana das suas necessidades básicas. A confiança se assentava 

numa reputação de desprendimento do cafeicultor em relação ã.s formas de 

julgamento dos '""especialistas em café'' 

Para se ter uma idéia da justeza desse argumento, é prectso conferir a 

trajetória da cafeicultura no município. Entre 1902 e 193 7 o numero de cafeeiros 

plantados apresenta uma tendência quase sempre crescente. A crise de 1906 teve 

conseqüências drásticas, principalmente para as grandes plantações; custos elevados e 

preços cadentes resultaram no abandono e desvalorização das propriedades, bem 

como em movimentação de trabalhadores em direção às zonas novas. 

Foi no periodo que vai de 1906 a l9 I 5 que imigrantes, principalmente de 

origem espanhola e italiana. credores de dividas para com os velhos cafeicultores. 

dotados de alguma economia e familias numerosas, tiveram acesso à propriedade de 

terras de dimensões não muito elevadas. Começaram. então, a aparecer os sitiantes e 

pequenos fazendeiros de origem estrangeira~ ver Anexo Ocupações em !9l0. O 

produto, contudo, não deixara de ser a base da economia local: já em 1915, em 

virtude da mudança na estrutura fundiária. era possível Yerificar o aumento do 

número de cafeeiros. 
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TABELA n° 4 
DINÂMICA DA CAFEICULTURA EM FRANCA 1902/1909-193756 

! PRODUÇAO i produção ! cafeeiros produtividade 

~----~L- TOT AI_:_@ __ , ! toneladas _ _l@/1000 pé~.~ 
____ 1"0~~----_65º.355__ 1902\ 9.755,33 \ 4.222.50 .. 154.02 
______ 190g: 794.560 19091 11.918.40 i 7380,98 107.60 
1---1~9_1:01 418.170 19101 6.273.00 i 7.380.98 56.60 
1--~1911: 623.690 1911! 9.355.35 i 7.380.98 84,40 
1----::-1~9-;12 626.024 1912! 9.390.36 i 7.380,98 84,~~ 

1913 669.490 19131 10.042.35 i 7 380.98 90,70 
----Tiíi-F~475:3õà 19141· 7.129.56- i 7.380,98 64,40 

1915' 605.550 1915j 9.083.25 i 7.380,98 82,04 
----19f6'-49õ:'f26 19161 7.351,80: 11.727-:BO 41.79 
______ 19_~7j 842.000 19171 12.630.00 i 11.727,_1l_()_ ___ _______?_1~ 

1 
___ 1õ;9'-ci18i 480-_oõo--1918i 7.2oo.oo i 11.727,80 _ 40,93 
----,;-::1919 1 252.000 19191 3.780.00 ,1 11.727,80 21,49 
f-----,1;.;9õ;2_0i 645.000 19201 9.675,00 i 11.730,00-- 54,99 
·----71_921i 615.000 19211 9.225,00: 11.730,00_ 52.43 

1------;1-;;;922! 420.000 1922! 6.300,00_' 9.438.20 44,50 
___ __,_19"'2;,;··;---680.0õ0'19241 10.200,0()__'_ 12.000.00- 56.67 
1---1;.;9~251 570.000 19251 8.550.0Q_: 12.364,00 46.10 
-----,;1"92~6! 760.000 1926! 11.400.00: 14.895,00 51,02 
1-----!1~9:2"8: 410.000 19281 6.150.00 i 15.265,40 26.86 

1929! 986.000 19291 14.790,00 i 15.265,40 64,59 
f------,1:-;9"30:;_oi_ 802.130 19301 12,031,95 I 12.487,80, 64,23 

1931: 907.387 1931! 13.610.81' 14.668,40 61,86 
1--_..,1-;'932! 623.350 19321 9.350,25 i 15.184,50 41,05 

19341 647.384 19341 9.710,76 i 16.826.90 ' 38,47 
f------,1;.;9;;:35! 689.670 19351 10.345.05 I 16.824,10 40,99 

1936! 761.576 1936i 11.423.64 i 16.556.80 46,00 
----1937i ____ 7913l8--1937i-iT8697T1·-1 f70S:Oõ-~- 44:69-

Do ponto de vista dos grandes proprietários, teria havido uma crise de uma 

década e meia de duração. o que não era uma verdade absoluta. pois mesmo com o 

mercado "frouxo", os imigrantes que tiveram acesso à terra passaram a produzir em 

menor escala e a custos mais reduzidos. Um fato, porém, era inegável: a célebre 

geada de 24 de junho de 19! 8 iria beneficiar duplamente os negócios de café da 

56 Franco. M. (Org.). A!manach da Franca para ([902) ... São Paulo: Duprat 1902. p.l77-!8-1-. 
Relatorio n° 50 da Directoria da Cia. Mogyana de Estradas de Ferro e Navee:ac;Jo para a 
Assembléa Geral de 21 de junho de 1903. Campinas: Castro Mendes & [rmão. 1903. Eg:a.s. 
Eugenio. (Ürg.) Os mumcipios paulistas: publicação oficial. São Paulo: O Estado de São 
Paulo. 1925. p. 703. Museu Paulista. Franca. Coleção João Baptista de Campos Aguirra. 
Piza. Marcello. Os municíoios do Estado de S.Paulo: informações interessantes. São P:mlo: 
Secretana da Agricul!ura. Commerc10 e Obrns Publicas/ Depto. Estadual do Trabalho/ Ser\ iço 
de Publicações. 192.+. p. n. São Paulo. Secretana da Agricultura. Commercio e Obras 
Publícas. Boletim d:l Direcrona de lndustria e Commercio. -1-" serie/ jul.: n"7. 1913. p.279. 
Idem. 13~ serid abr-maJ: n"s +-5. 1922. p.92. Idem. 15" serie/ mai-ago: n"s 5-6. 192-k p.!iO. 
Idem." 17"" serie/ jan: n~ 1./dez: n~ 12. t926. p.5 e p.256. Idem. 19" serici j:m-fev: n~s 1-2. 
p.-1-~. I mai: n° 3. 1928. São Paulo. Secrctnna dos Negócios da Agricultura. At!<Js Econômico 
de São Paulo: dados 193i-19J8. São Paulo. 19-l-0. 



l<O 

cidade, quer nos preços, quer porque o acidente dirnático não se fez sentir 

agudamente no município, de modo que foi apenas no ano de 1922 que se percebeu 

os efeitos da erradicação - ver Grafico n° I 4 e Tabela n° 4. 

No caso, em decorrência do acldente climático, houve queda na produção 

total e na produtividade dos cafeeiros, mas estas foram compensadas pela elevação 

geral dos preços em decorrência da escassez que se estabeleceu. Do ponto de vista 

das políticas de valorização do cate, uma coisa é certa: os cates de boa qualidade 

sempre foram privilegiados, até porque a condição de sustentação dos financiamentos 

era a obtenção de bons preços no mercado internacionaL 

GRÁFICO n11 14 
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Um terceiro momento em que a cafeicultura do município viu-se em apuros foi 

na Crise de 1929_ Novamente ocorreram desvalorizações patrimoniais, notícias dão 

I 
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conta de que propriedades de l 00: OOOSOOO passaram a valer tão somente 

1 o ooosooo" 

Em face dessas crises. das celebres queimas da década de 1930 e mais da seca 

de 1940-1941 e da geada de !9-1-2. a recuperação fOi sempre imediata e isso se devia 

aos preços que o café alcançava no mercado, pois os cafés francanos alcançavam 

diferenciais extremamente favoráveis. De ourra fonna teria ocorrido em Franca o que 

ocorreu em outras cidades, como São Carlos e Araraquara. em que o desestímulo da 

cafeicultura refletia-se na quantidade de caít::eiros plantados. notadamente no final da 

década de I 9305
& - ver Gráfico n° 14. 

Pode-se dizer, portanto, que até 1906 e, no limite. até 1910, o sistema de 

crédito funcionava naquele cenário em que nem os estabelecimentos bancários e nem 

os recursos creditícios estavam disponíveis. A primeira instituição que buscou exercer 

este papel foi o Banco de Custeio RuraL fundado a ! 9 de agosto de l9ll; em sua 

propaganda ficava claro uma nota: 

"Fornecimento de CusteiO: Este institmo de credito, constituído 

espeCJ.almente com o fim de auxiliar a lavoura deste e dos mwlÍcípios 

límitrophes, leva ao conhecimento dos senhores lavradores que se [encontra] 

aparelhado para fazer contractos de penhor agricola, a juros medicas, e 

dei.xando plena liberdade na venda dos productos aos senhores lavradores." 

(Sicf9 

A mudança na estrutura fundiária e o endividamento dos grandes proprietários 

mostrava uma outra realidade: que os capitalistas não estavam dispostos a ficai 

expostos à quebradeira pelo crédito baseado na confiança, tampouco os lavTadores 

estavam dispostos a entregar seus produtos a preços vis, embora muitos estivessem se 

desfazendo de terras para saldar dívidas. Naquele mesmo ano em que a agência do 

Banco de Custeio Rural era aberta, os capitalistas de Franca compravam, da Câmara 

s- Barbosa F', A.ntónio. Franca Agricob. In: ~ascimcnto. Hygino de Andrade do & Moreira. 
Eufmusino. (Ürgs.). Op.cit. p.ll2. 

'
8 Pacheco. Carlos Américo. C;.úé e cidades em Silo Paulo; um estudo de caso da urbanização na 

regijo de Araraquara c São Carlos ( 1880-!930). (Disscno.ç:lo de Mestrado). Campinas: 
tE/Unicamp. 1988. p.73 

9 Palma. Vital. (Org-). AJmo.nuch de Franca: (t912)_ Up.cít. p.33- Secção Commercial- (HáHcos 
no originai). 
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Municipal, a Cia_ Francana de Eletricidade, faziam gest0~s para o instalação da Cia. 

Industrial Francana e mais urna fabrica de tecidos. 

Estas gestões não necessitaram de uma articulação previa feita na Câmara e 

nem tiveram o apelo da Igreja. Ocorreram no Grêmio Literário ~ outra iniciativa do já 

citado Major Nicácio - e demonstravam que os capitais locais. em um montante de 

aproximadamente l.000:000$000, eram já capazes de estabelecer os seus propnos 

elos de sociabilidade e buscar alternativas ao comércio do café. 

"A industna francJna diariamente progride e alentada pe!o espirito 

emprehendedor de seus capitalistas. conquista uma pos1çào saliente entre os 

principaes centros mdustriaes paulistas. 

No dia 6 de Fevereiro ultimo. reuniu~se no salão do Gremio Literario um 

grupo de capitalistas e deliberou a fundação de uma fabrica de phosphoros, nesta 

cidade, ficando constituída uma sociedade anonyma com o capital inicial de 120 

contos. podendo ser elevado a 150, com a denominação de ·companhia Industrial 

Francana '_ 

A inauguração da imponame fábrica effectuou~se solemnemente no dia 

15 de Novembro. Yfontada com as mais aperfeiçoadas machinas modernas, tem 

uma capacidade productiva diaria de 30 mil caixinhas ou sejam, 24 latas de 

phosphoros .. 

... O adiantado moço sr. Gustavo Martins Cerqueira, nesse afan 

bemfazsejo de dotar a Franca com elementos propnos de vida, que sejam 

verdadeiras fontes de proveitoso progresso. corponsando uma palpitante 

aspiração do povo, está zelosamente tratando da encorporação de uma 

companhia, que terã por fim fundar aqUI uma fabrica de tecidos. A sua idéa _tem 

sido brilhantemente acolhida por todos os capitalistas !ocaes, contando já com 

um capital subscnpto de quast 300 contos. Espera o acttvo capitalista industrial 

poder dentro de pouco tempo dotar a sua terra com mais esse poderoso factor de 

solido progresso. 

É inegavel, a Franca atravessa um penado de actividade e potente 

desenvolvimento, assistindo o resurgtr duma vida nova, de energia e labor, ate 

aqui estacionaria." (Sic)60 

Díferentemente da fábrica de fósforos, a industria de tecidos não se instalou 

em Franca: seu entusiasta Yfartins Cerqueira. no entanto. di;.ulgoti amplamente as 

''
1 Palma. VitaL (Ürg.). AJmanach de Fr.:mca: (1912\. Op_cn p_ljiJ-165 c !69-!72. 
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técnicas da cultura do algodão .. com farta distribuição de sementes. A cultura não 

obteve a expressão desejada .. iniciativas semelhantes reaparecem em diferentes 

ocasiões nas décadas de !930 e 1940 com o plantio entre 1933 e 1938 e com a 

fundação da Cotai- Cia. T6.1il Industrial, ainda no Estado Novo. Em ambas ocasiões, 

a plantação de algodão e a tàbricaçiio de tecidos deixavam claro que Franca não seria 

um bom local para a atividade. 

Estavam na primeira diretoria constituída para o funcionamento da Cia. 

Industrial Francana, de 191 L os seguintes homens envolvidos no grande comércio da 

cidade: Gustavo Martins Cerqueira, José .Antônio de Paula, Andrade Martins, Irmão 

& Cia., Francisco da Silveira Gusmão .. Arsénio Tavares, Humberto Batista, Higino 

Caleiro e Sandoval & Cia~> 1 

O elemento propulsor da onda de dinamismo verificada no início da década de 

1910 era decorrente do desempenho do produto principal: o cate, que foi sendo 

produzido a custos menores pelas famílias de imigrantes, bem como pelos antigos 

produtores. Os homens envolvidos nesse negócio tinham percebido as limitações e as 

possibilidades do negócio, tratava-se, então, de avançar nas possibilidades. Elas eram, 

todavi.;. condicionadas pela sua rentabilidade e pela dependência do mercado externo. 

Isso não impedia que acomodações no interior dessa economia dessem a ela um 

fôlego extra. 

" Mesmo assim, póde-se dizer que o município, em virtude da ótima 

posição do café no comércio internacional, tem uma situação muito bôa porque 

os preços do café são vantajosos para o produtor. (Sic/1
. 

A cafeicultura de Franca tinha na qualidade dos cafés o seu estimulo, isso se 

verificou na tendência crescente dos seus cafeeiros. A produção variava em função de 

uma série de fatores que iam desde as disponibilidades financeiras de cada agricultor 

em particular, até as condições climã.ticas predominantes. As expressivas colheitas em 

l909, ! 913 e 1917 estavam diretamente relacionadas com as chuvas que ocorreram 

nos meses anteriores e posteriores â colheita. A idade dos cafeeiros também 

influenciava na quantidade produzida. especialmente na safra de I 917 houve a 

õt Do Vat Maria Aparecida. Esbõço histórico da Franca. Op.cn p.IV-V. 
6 ~ Barbosa F', António. Franca Agrícola. Op.dr. p.ll3. 



influência das primeiras cargas dos quase 4,5 milhões de novos pés de cafés plantados 

nos anos anteriores. 

A produtividade, contudo, tem mais a dizer do que os outros indicadores. Em 

1920 a região de Franca era uma zona velha do ponto de vista da exploração cafeeira; 

isso não impediu que os cafeicultores interrompessem a tendéncia declinante de 

produtividade, que se verificava desde o começo do século. A partir da terceira 

década introduziu-se a fertilização dos cafeeiros com matéria onz:ànica extraída das 

matas nativas existentes em cada propriedade rural - isso, naturalmente, só poderia 

estar ocorrendo nas grandes propriedades. Naquelas culturas onde a camada fértil dos 

solos havia sido lavada pelas chuvas, os agricultores passaram a fazer uma adubação 

orgànica mediante a mistura de esterco de curral, terra do mato e outras substâncias 

degradáveis como a palha do arroz. A mistura era depositada junto ao solo, próximo 

ao caule dos cafeeiros, de onde se tirava uma certa quantidade de terra enfraquecida, 

a qual era substituída pela matéria orgànica. Outra técnica ampiamente utilizada pelos 

cafeicultores de Franca foi a plantação com maior adensamento de mudas, de modo 

que foi possível aumentar a quantidade de cafeeiros em uma mesma ãrea cultivada. 

Como se vê, houve acomodações nas grandes e nas pequenas propriedades, na 

gestão urbana dos capitais e na tentativa de diversificação de atividades. Interessa 

reter que isso foi ocorrendo nas oscilações da cafeicultura. Uma evolução favorável 

foi possivel pela qualidade e preços alcançados pelos cafés~ se tivesse ocorrido o 

contrário, de 19 I 5 em diante. quando à indecisão da cafeicultura locaL somou-se a 

perda da exclusividade de Franca na ligação com o Triàngulo lVlineiro63
, o municipio 

poderia ter experimentado um espetacular despovoamento. Isso não se verificou, o 

município havia deixado de crescer como até então, e estava perdida a batalha contra 

os grandes capitais mercantis. Todavia, entrava em cena a figura do pequeno 

proprietário rural e do trabalhador assalariado urbano. 

No que conceme ao fracionamento e reconcemração das propriedades rurais 

no periodo em tela, interessa qualificar que houve um continuado decréscimo no 

tamanho medio das propriedades: de 159 alqueires em 1905 para 110 em 1920 e, 

depois. de 65 alqueires em 1934 para 56 em !940_ O número médio de trabalhadores 

63 Guimarães. Eduardo Nunes. Infr:l ~estrutura pública e mmimento de capitais: a inserção do 
Triàngulo Mineiro na divisão inter-regional do trabalho. (Dissenaç5o de Mestrado). Belo 
Horizonte; CEDEPLAR/lJFMG. 1990, p.29 e segs. 
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por unidade também caía de 9,1 em !905 para 7,7 e 6,6 em 1934 e 1940, 

respectivamente. O nUmero total de propriedades oscila de 384 em 1905 para 583 em 

!920, sobe para 1.083 unidades em 1934 e cai para 981 em 1940, enquanto o 

tamanho das propriedades foi sendo diminuído, aumentava o nUmero total de 

cafeeiros plantados, bem como a área cultivada. embora nem sempre fosse crescente a 

média de cafeeiros por estabelecimemo_ 

Em porcentagem_ o maior fracionamento acontecia em propriedades de lOO a 

250 alqueires e os maiores crescimentos percentuais ocorriam nas propriedades de 25 

a 50 alqueires e nas de 50 a I 00 alqueires. Nas propriedades de 250 a 500 alqueires e 

nas de acima dos 500 alqueires houve. entre 1934 e 1940, uma queda do número 

absoluto, as primeiras de 28 para 27 propriedades e as de mais de 500 alqueires 

diminuíam de 16 para lO, ainda assim. a expressão percentual delas era ligeiramente 

crescente, isso devia-se à acentuada queda no número total de propriedades; aquelas 

entre 100 e 250 alqueires cairam de 82 para 72 propriedades, nas de até 1 O alqueires 

houve uma queda de 415 para 345 unidades e nas de 10 até 25 alqueires a baixa foi 

de 150 para 225 6
-l-. Assim, entre 1934 e 1940, acontecia algo que acabava revertendo 

uma tendência que vinha desde 1906. de modo que se pode concluir: os efeitos da 

crise de 1929 foram mais drásticos entre os pequenos proprietários e entre aqueles 

que possuíam propriedades entre I 00 e 250 alqueires, provocando um complexo e 

símu!tàneo fenômeno de fracionamento de médias e grandes propriedades e 

concentração das unidades rurais muito pequenas. que. no geraL proporcionava uma 

configuração média das unidades em dimensões entre 25 a l 00 alqueires; com isso,. 

verificou-se uma maior intensificação do uso do solo e um progressivo aumento da 

área plantada. 

Ao lado desse processo, ocorreu também a diminuição do número de cabeças 

de animais criados por estabelecimento. Longe de indicar, todavia, um 

enfraquecimento da atividade rural, essas acomodações atestam que a pecuâria 

voltava a ser uma das alternativas para enfrentar as oscilações da cafeicultura, mas 

disponível somente aos f,JTandes propr:ietârios. 

M Camargo. José Francisco de. Op.cit. v.2 e 3. p.9-1-~lül. 
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CARLOS PACHECO DE MACEDO E A INDÚSTRIA DO COURO E 
DO CALÇADO. 

POPULAÇÃO EM FRANCA. 

"La ·vcrdad. cambta porque la sociedad 
cambia. En un momento dado nada es sucesrvo. 
todo es contcmporanco. incluso aquello que es 
ya pasado... Eso no quícrc decir que no haya 
opciones. :Vfás b1en todo !o contrario. Un 
sistema social y todas sus instiruciones 
constituyentes. induyendo e! Estado soberano 
de! mundo moderno. son c! cspacio de una 
amplia gama de grupos socia!cs. cn contacto. cn 
co!usíón y. por encima de todo. cn conflicw !os 
unos con los otros··! 

Pode-se dizer que a população de Franca é sempre crescente, as perdas 

populacionais ocorridas estiveram sempre ligadas a desmembramentos políticos .. ou 

no limite - em especial durante as décadas de i 920 e t 930, a mudanças na 

configuração da estrutura rural. 

A..s maiores taxas de crescimento verificaram-se entre ! 900 e 191 O, ocasião em 

que a população do municipio quase dobrou - 87%. Entre !886 e 1900 a taxa foi de 

54%~ taxas seme!hames repetem-se entre 1910 e 1920- 53%; entre 1920 e 1930 

houve uma taxa de crescimento de 26%. De 1930 a 1940 o crescímento populacional 

foi de 22%. Parece que não houve queda na população total na década de 1930, 

naquela ocasião verüicou~se um deslocamento de trabalhadores rurais para áreas 

novas de plantio do cafê no Estado de São Paulo e Paraná. bem como algum 

deslocamento no sentido de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso. Contudo, a 

população urbana entre 1934 e ! 940 saltava de 18 mil para 24 mil habitantes: 

portanto, houve um crescimento da ordem de 33% da população urbana. enquanto a 

população rural caia de 42,2 mil para 31,7 mil habitantes, perfazendo uma queda de 

25%. Vide Tabela n° 5. 

1 \Va.Uerstein. lmmanuel Mauncc_ E/ moderno .<:Jstema mundial: la agncuitura captlalista y los 
ongenes de la economia-mundo europea en e! stg!o .\17. Traducctón i~llttonio Resines .. ::_a ed 
Mexico: Sigla Vientiuno. !979. p.l5. 
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TABELA n° 5 
EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO EM FRANCA: 1836-1940. 

1 população 
ano r· -- rü-rar ---

1a3si 

- -f910i' 
1920[ 
193bT 
úi3i; 

''19321 
-- 1933] 

1934; 
-- f93s i 

i 42.165 L 

.. 

18.072 i 
I 

1936 i i ' 
r-----~1~9~3~7~1----------~, ---------

1938! 

63.096 ! 2,07 
64.399 i 2,07 
65.724 ' 2.06 

1939• : 57.071 2,05 

~ 
1 ~40J 31722(") 

(")Dados do Censo de 1940 IBGE 

. 



As fontes consultadas reveLlm uma certa diwrgencía de dados. Quando se 

compara os dados relativos ao Censo de 1940 , do rEGE. e os relativos ao Boletim, 

do DEE. percebe-se uma discrepància. cuja amplitude talvez só tenha explicação na 

diferença dos métodos de contagem adotados pelos respectivos órgãos de estatística. 

sendo provave! o fato de o Departamento Estadual de Estatística utilizar um 

contagem que estivesse englobando as populaç6es dos distritos de Cristais Paulista, 

Jeriquara. Restinga. Ribeirão Corrente e São José da Bela Vista. conforme pode ser 

depreendido de urna lista dos maiores produtores rurais de Franca em 1931 - ver 

Anexos. da qual participam fuzendeiros cujas propriedades rurais só contavam no 

municipio de Franca porque eram situadas em algum dos distritos acima 

mencionados2 Por outro lado, o IBGE. no Censo de 1940., poderia estar 

considerando apenas o municipio de Franca_ descontadas as populações distritais. 

A.inda assim, os dados referentes às populações rural e urbana de 1934 - medida pelo 

DEE - e de !940 - medida pelo IBGE - slo extremamente reveladoras da composição 

populacional em termos relativos - como demonstra o Gráfico nJ 15 3
. Onde Franca ji 

aparecia, no principio da df:cada de 19-!.0, com uma alta taxa de urbanização. 

PACHECO DE MACEDO: NEGOCIANTE. 

Dentre o grande nUmero de pessoas que vieram viver em Franca, no final do 

século XIX, em 1896 chegava à cidade. procedente de Formiga (:VfG.), onde nascera 

a 04 de novembro de 1375, Carlos Pacheco de Macedo"' . .\fuito pouco se sabe a 

respeito de suas origens e suas habilidades; é provável, como argumentou Costa. que 

tenha sido carreira até quando veio fixar-se na cidade5
. Todavia, uma caracteristica 

lhe era saliente: estabeleceu-se na qualidade de negociante_ Sua casa especial de 

arreios e artigos de couros foi tratada no capitulo precedente. Interessa aqui reter o 

: Queiroz. Victorino S. & Ar:tnte~ Jr. Lourenço. Os municípios do Estado de S_P::tUlo: infonnnções 
ínteressantes. São Paulo: Secretaria dn. Agncultura. Industria c Commercio do Estado de 
S. Paulo: Directoria Cc Publicidade Agricola. 1933. p.l61-!62. 

> Cámargo. Jose Frnncisco de. Crescimento da populacfio do Estado de São Paulo c seus aspecto.§. 
económiços_ São P::Ju!o: !PE/ USP. t981. p.13 c 21 v_2 c 3. São Paulo. Depart.:unento 
Estadual de Estat!stica. Boletim do Deparwmcnto Estadual de Esratisuco. SJo Paulo: Br.-:~s!l 

Rothschild Loureiro. !9-l-D. p.72-73_ 

-l Santos. Wanderley dos. O Major P.-:~checo de Mucedo e u f:ibrica klguar. Diáno da Fr:Inca. 
07.0-4.1993. 

; Costa. Alfredo Henrique. Contnbuíç:lo ao esmdo da história da indúsma do calçado de Franca: 
suas bases artesanais e o impacto tecnológico. Anais do fTI simnósio dos professare.~ 

uni\-'ersító,rios de hístória. Franca: FFCLF. 1965. p.582. 
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fato dele ter sido o principal do negócio. cuja denominação social era Carlos Pacheco 

& Cia_, gerenciava transações de compra e venda e de fabricação de selas sob 

encomenda. 

Comprava e vendia artigos para sapataria - deixando subentender que a 

clientela desse segmemo er:2, formada por pessoas que confeccionavam e refonnavam 

calçados e enconcotravam-se presentes em número razoável na cidade. Os produtos 

de que necessitavam eram basicamente: couros. so!as. atanados. linhas. agulhas, facas, 

ceras, corantes., pregos e caias, entre outros. Além do comércio, fabricava-se na 

"officina de sellaria e ferrana" de Caríos Pacheco um "completo sortimento de arreios 

para montaria e viagens. arreíos modernos, lombilhos, arreios para carros, tro{vs e 

carroças'' e. ao que se supõe. deveria ter, além do pessoal especializado em fazer as 

selas, homens habilitados para ferrar animais. Sua clientela nesse segmento, com 

certeza, deveria ser composta pelas pessoas que dispunham de montaria e transporte 

próprios - os fazendeiros, e ainda. os carroceiros, que viviam da presração desse tipo 

de serviço aos outros. 

Os ferradores de anímais existentes em Franca em 1901 eram: Antonio de 

Andréa & Filho, José Zuanari, Maggiato Antonio e Vicente Gramani. Os seleiros 

existentes na cidade naquele mesmo ano eram: ,'\ntonio Soares da Silva, Gabriel 

Ribeiro Antunes. Feliciano Alves de Faria e José Pacheco de :\1acedo. Com certeza, 

pelo menos um dos ferradores era empregado de Carlos Pacheco, enquanto José 

Pacheco de Macedo era o responsável pela pane de selaria, que poderia também estar 

empregando, nesse segmento, alguns dos homens acima citados, porque as atividades 

desenvolvidas no amplo espectro do negócio não estavam segmentadas. 

Além dos ferradores e se!eiros, havia os sapateiros, que em ! 90 l eram os que 

se seguem: Angelo 11azini, Antonio Maniglia, Angelo Tripicchio, Francisco Jose 

Teixeira, Francisco Leporaci, Francisco Jordão, Giberalo Francisco & Cia., Joaquim 

Garcia de Paiva, Luiz Dompieri, Leonidio Fe!ippe, Primo .\Jontuani, Paulo Ferro, 

Victor Nicola, Victorelo Victorio. 

Viu-se no capítulo precedente as características desse negócio. que não estava 

diretamente afeto ao grande mercado do café e demais gêneros do pais_ mas a ele se 

entrelaçava na medida em que o ritmo de crescimento da economia demandava mais 

transporte e mais vestuã.rio. Retenha-se, daquela parte, o fato de haver na cidade um 
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número elevado de sapateiros e seleiros. sendo !O em 1872/1877. 18 em !901, 24 em 

1911 e 19 em 1912. Isso indicava serem estes. entre os oficios especializados, os 

únicos que apresentavam profissionais em números simultaneamente regulares e 

expressivos e que tinham ao seu pecúlio um comércio intrínseco. 

Note-se que os ferradores e sapateiros eram, na sua maioria. pessoas de 

origem italiana, membros da população urbana e detentores de um oficio. Os seleiros. 

contudo, eram brasileiros muito provavelmente detentores de habilidades manuais 

transmitidas por seus familiares. 

No Almanaque de 19 !3, apareceram anúncios da "Sellaria Democrata", de 

propriedade de José Pacheco & Gaia. como fábrica de arreios e calçados grossos e, 

também, ''SeHaria União", de Pacheco, \t'Iacedo & Gaia. ·•sucessores de José Pacheco 

& Gaia ", dotada de linha teletõnica e caixa posta!. co!ocando~se como "importante 

estabelecimento de couros desta praça, com fabricação em grande escala de arreios. 

calçados, anigos de viagens e deposito de ferragens·' (sict Esses anúncios estavam a 

evidenciar que nos negócios de se!aria ~ englobando fabricação de selas, arreios. 

sapatos grossos, ferragem de animais e comércio de couros e produtos para o ramo 

de sapataria- acabava de ocorrer um desmembramento. Carlos Pacheco de Macedo e 

José Pacheco separavam sua antiga sociedade e fundavam suas próprias, agora 

associados cada qual com membros da família dos Gala. 

A característica dominantemente familiar, acrescentava-se um novo 

ingrediente, que iria marcar o setor coureiro-calçadista por um largo periodo: o fam 

de serem sociedades nas quais as associações entre parentes e/ou aparentados eram 

feitas e desfeitas na medida em que o negócio assim o pennitisse. Donde se conclui 

que tanto a habilitação técnica e profissional, quanto a capacitação para gerir um 

negócio eram dadas dentro do âmbito da oficina que, em certos momentos, 

confundia-se com o da família. Esse aspecto será retomado posteriormente. 

Do ponto de vista dos negócios que corriam na cidade, entretanto, havia um 

paradoxo: enquanto os capitalistas se associavam para formar companhias industriais. 

em um nítido procedimento de defesa contra as oscilações do setor cafeeiro, enquanto 

e. Palma. Vital. (Ürg.), Almunach de Franca: ( !9 !3) ·--· S.:io Paulo: Sulesianas. ! 912. p.l90. Secção 
Commercial p.6. 
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apareciam outras pequenas tãbricas. principalmente c!.:: bebidas_ cigarros e outros 

gêneros de alimentação ~ ver Tabelas n°s 6 e 7, os negociantes de selaria, couros. 

calçados e afins promovíam uma espécíe de pulverização dos seus negOcias, 

Isso não quer dizer, contudo_ que no ramo de selaria, couros. calçados e afins 

não houvesse pelo menos um empreendedor que se tornasse capaz de conferir ao seu 

negoc1o uma maiOr densidade_ :-\o contràrio. mesmo verificando-se o 

desmembramento entre os Pacheco e os Gaia. anunciado em 191:::.. contudo. no ano 

de ! 911, pode~ se afirmar que Carlos Pacheco & Cia. havia sido o principal do maior 

negócio do ramo na cidade. Confonne a Tabela n° 3. é possível concluir que um ano 

antes de dividir~se, a empresa produzia 65% das botinas fabricadas na cidade, 50~-'Ó 

das botas de montaria. 56% dos chinelos e, talvez a quase totalidade dos calçados. já 

que essa é uma conclusão dificil de se extrair da referida Tabela. pois ela contém um 

erro no queslto sapatos. 

O que se quer evidenciar aqui é uma certa oscíiação emre artesanato e 

produção fabril, ainda num período em que couros, comércio de produtos para 

sapataria, fabricação de sapatos e de selas não esboçavam uma clara delimitação de 

suas respectivas especíalizações. Isso nào invalida, tampouco explica. o fato de alguns 

experimentarem crescimemo da atividade; entretanto, impõe indagações sobre as 

dificuldades na gestão de uma empresa voltada para um leque tão amplo de produtos. 

TABELA n° 6 
PRODUÇÃO DE BEBIDAS EM FRANCA 1911 

i CERVEJA CE ALTA 
'I'EiWENTACÃO lgãrr- . 

46165 

CCGNll-..C VJM-Os DE VERMJI.Jl1-l ucOREs . soqA EV1.1rvPORTAN::JA I 
FRUTAS FERM:NTADO CO\IU'JS SIFAO IDESEll.OS 

iAPUCÃlSÃAOS I ; ~tros litros 

____ ~--~~-=~ 2 :P~RO~~ 
4973 1.116 5.073. 11.882. 4:936S680 i 941 

"Nota: Existem nesta cidade 5 fãbncas de bebidas, figurando em pnmeiro lugar a dos 
snrs. Barbosa & C_, CUJO movimento foi o seguinte durante o anno: Cerveja de alta 
fermentação. 9.372 garrafas: Vermouth e Fernet. 415 litros, L1cores communs 2.488 litros. 

Aguas denom1nadas syphãa ou sodas 3.251 litros. Vmhos de fructas 4.000 litros. 
importanc1a de se !los empregados nos productos, 1:923$760." (sic). 
PALMA. Vital (Org ). Almanach de Franca (1912). São Paulo Salesianas. 1911 p.174 
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TABELA n" 7 
PRODUÇÃO DE CIGARROS EM FRANCA 1911 

FUMOS [CIGARROS PALHAS :CHARUTOS IMPORTANCIA 
DESFIADO 

1
DE PALHA ,NACIONAIS DE SELLOS 

pacotinhos I macas i macas :unidades APLICADA AOS 
I 

' ' 
!PRODUTOS 

9,905 169_146 2,075 18_200 7"174$150 

:"Nota: As fabncas de Cigarros são em numero -de 8 figurando em pnme1ro legar a do s r. Arthur 

Pereira da Silva. composta de 76 c1garre1ras que trabalham em casas particulares. O 

:movimento desta tabríca. durante o anno, foi o segumte: fumo desfiado 9.905 pacotinhos: 

'c1garros de palha, 95813 maços. palha naclonal2.075 maços: charutos 18.200: ímportancia 
ide se/los empregados nas procuctos, 4:042$900."(SIC). 
PALMA Vital (Org.). Almanacn ce Franca (1912). Op.Cít. 1911 p 175 

TABEU n" 8 
PRODUÇÃO DE CALÇADOS EM FRANCA 1911 

!BOTINAS SAPATOS r CHINELOS 

I 
I BOTAS .IMPORTANCIA 

iDE SELLOS 
APLICADA AOS 

1--,-------' ____ ,,, ___ , ---==-~-----,--~P~RÔ_D_U_T_O S 
149 25_696' 44 I 11_331 10:9238550 

:"Nota: As fabncas de calçados são em numero de 18, sendo a de ma1or movimento a dos 

;snrs. Carlos Pacheco & C., p01s manufacturou durante o anno 16 594 pares de botinas, 8.660. 
1pares de chinellas;74 botas de montare 122 pares de sapatos empregando na sellagem dos 

i Produtos a im portancia de 7:1375000 É anrm a dor o progresso da 1ndusrria de couros nesta 
cidade: pois a deus annos atrazeram d'lmmutas as fabr'1cas de calçadcs e casas nesse 

_genero. Os 'lombílhos francanos'são os mais procurados em todo o BraZJJ. Existem 3 
cortJJmes para o preparo de sola" (sic). 
'PALMA Vital (Org.)_ .AJmanach de Franca (1912}_ Op.Cit_ 1911 p.176. 

A DÉCADA DE 1910: MARCHAS E CONTRAMARCHAS-

Algumas atividades industriais experimentavam um crescimento que se verifica 

nos Gráficos n°s 18, 19 e 20. Não há., nos Relatórios estudados. informações 

detalhadas sobre calçados e artigos de selarias; todavia, analisando-se o Grifico n° 16, 

percebe-se que as 'bagagens e encomendas' transportadas pela ferrovia entre 1899 e 

1909 pertàziam uma média de .300 toneladas/ano, exceto entre !905 e 1907. anos em 

que as 'encomendas· transportadas atingiram 8.35, 942 e 6 t! toneladas para os 

respectivos anos. Esse fato deve ser tributado ao estimulo que os excepcionaís 

embarques de 'café' nos anos de !906, 1907 e !909. bem como os de 'géneros 

alimentícios' nos anos de !907 a 1910 ~ver Gráficos n°s !O e J L repercutiam numa 

movimentação de cargas que permitia um maior número de encomendas. talvez para 
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um comércio de bens de luxo. talvez adornos e detalhes construtivos para a Matriz, 

ou ainda algum equipamento para as benfeitorias que estavam sendo reitas na cidade_ 

No !imite, também. alguma máquina para o próprio setor do couro e do calçado, que 

já esboçava um certo desenvolvimento. 

Note-se. entretanto. que as 'encomendas' não eram somente importações, 

nelas incluiam-se as mercadorias produzidas na cidade e embarcadas na estação. 

Levando-se isso em conta. o que se percebe é que. após o ano de 191 O, ocorre um 

salto na média das encomendas: de 3 00 toneladas nos anos imediatamente anteriores, 

para 450 toneladas. Isso traduz o tàto da fabricação de selas e calçados estar, a partir 

dessa data, extravasando as fronteiras do município e sendo embarcadas para outras 

praças na fOrma de 'encomendas·, atingindo, com isso. um mercado próprio. O que se 

pode objetar aqui contra esse raciocínio. é o fato da população esrar aumentando, o 

que poderia aterar proporcionalmente nas quantidades de 'encomendas'; isso, 

contudo, não ocorre. O que acontece no sentido de corroborar o raciocínio é o fato 

das encomendas decaírem nos primeiros anos da Primeira Grande Guerra, 

demonstrando um contração do mercado e, por conseguinte, isso refletiu-se num 

pequeno decréscimo do volume de 'encomendas' nos anos de 1914 a 19!6. 
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GRÁFICO n<> 16 

BAGAGENS E ENCOMENDAS I ESTAÇÃO FRANCA DA MOGIANA 
(1888-1917) 
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GRÁF1CO n" 17 

VIAJANTES DA C!A •'1lOGIANA PELA ESTAÇÃO DE FRANCA (1388-
1917) 
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O aumento àe vraJantes também poderia ter aumentado o volume das 

'bagagens' que eram computadas em conjunto com as "encomendas', mas o 

comportamento do Gráfico n;, 17, embora apresente um número maior de viajantes 

entre 1910 e 19i4, se compaD.do com o Gráfico n;,16. ::tpresema uma relação de 

proporcionalidade e tend0ncla inversas nos anos de 191-J. e ! 9 t 7, quando o número de 

passageiros é cotejado com o "olume das 'bagagens e encomendas· 

Finalmente, deve-se ter claro que o único investimento - já qualificado 

anterionneme - que. talvez. estivesse produzindo algum volume de embarque na 

cidade. fosse a produção de tõstOros. jâ que. das outras iniciativas as quais os 

capitalistas locais levaram a efeito, apenas a tàbricação de fósforos tài avante, pois, 

tanto a fábrica de tecido idealizada por eles não vingou, quanto a Cia. Francana de 

Eletricidade não produzia bens que pudessem ser computados_ 

Ocorre. entretanto. que a partir de 1907 a Cia. :VIogiana. passou a apresentar 

Relatarias bastame Cetalhados. desmembrando classlricações antes apenas 

contabilizadas de fOrma ge:-~erica e criando outras. oue t>ram simplesmente 

apresentadas no interior de uma categoria de produtos denomrnada transporte de 

'diversos' - ver Anexos. Particularmente, nos anos aqui focalizados - década de 19! O, 



!55 

houve uma tendência do volume em peso das exportações igualar-se às importações­

ver Gràtico nJ t J. 

Projetava-se. nesse cenário, uma elevação do comércio de bens transformados 

produzidos na cidade, adicionando valor agregado aos produtos transportados. Isso 

verificou-se tanto na produção dos calçados e selas acima mencionados, quanto na de 

bebidas e derivados da cana-de-açircar e no processamento de couros. Desse modo, 

pode-se afirmar que a cidade foi, a partir dessa época, progressivamente passando de 

uma condição de geradora de uma riqueza ancorada quase que exclusivamente no 

produto primário 'cafê' para a condição de produtora de bens com algum grau de 

transformação. 

[sso se exp!ícitou nos volumes que ficaram registrados nos Relatórios da 

Mogiana para couros. para bebidas e para o açUcar produzido no Estado. 

O panorama da década de 1910 na cidade de Franca indica ter havido um 

rápido surto de diversificação e incremento de atívldades~ mesmo não havendo dados 

exclusivamente contabiiizados para o item calçados ou para selas produzidas na 

cidade, e possível perceber_ como argumentado acima, um maior volume de 

encomendas registrado pela Cia. Mogiana, que era o meio usual de se transportar 

esses produtos""'. Um indicador decisivo do incremento da atividade industrial na 

cidade ficou quantificado por meio dos Gráficos n°s 18, I9 e 20. 

Atenção especial merece o Gráfico n° 18, que evidencia um movimento 

crescente dos embarques de couro na estação Franca da Mogiana. As cargas 

passaram a ser registradas uma década depois de funcionar o curtume fundado pelo 

Padre Alonso. Entre 1897 e 1904 as quantidade não ultrapassam as 50 toneladas/ano, 

caindo abaixo dessa média em I903 e atingindo um patamar de IOO toneladas em 

1909. O movimento até 1917 é crescente~ todavia, nota-se reduções dos embarques 

em 1910, 1912 e 1914. Pode-se separar as informações contidas no Gráfico em três 

É possi;:c! perceber o embarque de calçados desde a fjbrica até a estação da Mogiana. Os calçados 
emm embalados nas trad.icionals cai.-,:as de papelão e depois o lote encomendado era 
acondicionado em caixotes de madeira. Nas discriminações do destinatário apareciam em 
deswque a cidade de destino c a inscrição C.M .. cujo significado era encomenda embarcada 
na Cia. \·fogiana. Esse mesmo sistema ngorou até a segunda metade da década de 1970. 
quando a cstnção Fr:mcn foi dcfmiti\·amcntc fechada. Ver Franca. Museu Histórico 
Municipal. Calcado Jaguar. (Fí!mel. Rossi Filmes. !92+. 10 min. mudo. branco e preto. 8 
mm. 
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momentos distintos: o pnme1ro, que vai de 1897 a 1904, no qual as quantidades 

embarcadas oscilam em tomo de 24 toneladas/ano: o segundo. que vai de 1905 a 

1914, no quai as quantidades embarcadas atingem uma media de 94 toneladas/ano e o 

terceiro que compreende os anos de 1915,1916 e 1917 em que as quantidades 

embarcadas apresentam uma súbita ascensão - saltando de 148 para 306 

toneladas/ ano. 

Aparentemente não há razões de mercado significativas que motivem as 

reduções acima apontadas, já que não ficou registrada qualquer tipo de retração de 

preços ou de quantidades praticadas no mercado internacional do couro, como 

comentado anteriormente. 

Os aumentos. por sua vez, têm sua explicação: primeiro os couros sofriam um 

tratamento muito mdimentar - até 1904 vigorou um sistema de curtimento usando-se 

lascas do barbatimão obtidas pelo emprego de machadinhas. que serviam para partir 

manualmente as cascas da madeira. depois disso a produção foi incrementada pelo 

emprego de uma máquina de tritural. 

GRÁFICO n° 18 

COl.ROS I ESTAÇÃO FRAI\CA OA MOGIANA(1897-1917) 
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GRÁFICO n° 19 

883lDAS I ESTAÇÃO FRANCA DA MOGIANA (1897-1914) 
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GRÁFICO n"' 20 
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AÇúCAR/ ESTAÇÃO FRANCA DA MOGIANA (1889-1917) 
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Percebe-se. nesses dados . .;:onforme a Tabela d' 9_ que os couros curtidos 

representavam em torno de v~ do toraL todavia, o que mais se destaca nessas 

quantidades é o fato desses porcentuais não serem crescentes em relação ao total. Isso 

sugere que havia algum tipo de estreítamento e o mais provável é a escassez de 

matéria-prima para o curtírnento. \!ais precisamente o barbatimão. que estava se 

extingUindo juntamente com as espécies nobres de madeira disponíveis na região. Um 

indício dessa escassez estã na ausência de outros registros dos engenhos de serrar 

madeira que apareceram em 1902, enquanto que em !910 só se verificou a exístt!ncia 

das serrarias urbanas, ver T abe!a n° 3 

Foi a falta de quantidades apreciáveis de barbatimào na região de Franca que 

motivou o Major Elias da ;\1otta, em 19 [2 . a fizer uma viagem ao sul do pais para 

investigar as condições de curtimento com cromo, bem como indagar sobre os 

maquinários necessirios para a tarefa_ 

TABELA no 9 
TIPOS DE COUROS EMBARCADOS NA ESTAÇÃO FRANCA DA CIA. 
MOGIANA: (1907-1912)' 

total secos % verdes % curtídos % 
19071 76.39. 38,98. 51,03 17,70 ~ 23.17 19,71 25,8 

1908! .. 93,31 50,88 54.53 1222: 13,10. 30.21 32.381 
--1909: 107,35 67,06.-62.47 15,34 14.29 24,95 ' 23,241 

I 1910 93.13 66.59 71.50 1,a.z·:--T95 24._7L_26.51J 
119TV133:4i ----93~i9.7o:Ja ______ io:96 ·· a.2T·----2B.66. 21,481 
iffi12·.--1 o9.-32--.. ·---:n6'fn)i7 ---·-·ma:r~-----~f"9T -----18,82 : 17. 22-·i 

Mesmo sendo modestas as quantidades de couros curtidos. pois os embarques 

destes eram proporcionalmente pequenos. em relação aos totais - incluindo-se couros 

secos e verdes - embarcados em toda a rede da Cia :\·fogiana, contudo, os volumes de 

curtidos embarcados exclusivamente em Franca eram significativos no conjunto. A 

estação Franca foi sempre uma das mais importantes no embarque total de couros. As 

mais importantes eram Coqueiros no município de :\mparo, Espírito Santo do Pinhal, 

Araguari (MG), Ribeirão Preto e Franca. Eram. bastante regulares, também, a 

participação de Campinas, São Jose do Rio Pardo, ~tococa. São João da Boa Vista, 

Guaxupé (MG.), Uberaba e Cberabinha (:'viG.)_ A pecua!iaridade da estação Franca 

1 Rehrtorio n~ 3-+ a 59. da dircctoria cb Companhia ?v!ogyana de Estracbs de Ferro c Navegação para 
a assembléa 2crnl de: 27 de junho de t 9fJ7. 23 de Junho de ! 1J08. 20 de junho de 1909. 26 de 
junho de l9J(J. 28 de junho de I 9ll e 27 de junho. de !'J 12. 6 ,. Campinas: Li \TO .>\zul ~ A.B. 
de Castro Mendes. 1907-!9!2. 



159 

residia em participar com um volume significativo de couros curtidos, jit que eles 

apareciam pulverizados e em pequenas quantidades para um grande número de 

estações, inclusive para as acima citadas. 

No período de 1907 a !912, quando os dados apareceram discriminados, a 

participação da estação Franca atingiu urna média de 18% do totaL ou seja os dados 

referentes a couros curtídos apresentados na Tabela n" 9 representavam em tomo de 

20% da soma de todas as estações. como ficou demonstrado nos Relatórios da Cia. 

Mogiana. 

Conclui-se, portanto, que Franca reunia, desde a seb>unda metade da década de 

1900, condições de adensamento da atividade coureira, projetando-se, já naquela 

epoca, na atividade de curtimento de couros. Tornando-se por base os preços dos 

fretes, que eram significati\camente mais elevados para os embarques de couros 

curtidos, e considerando que os mesmos eram calculados consoante uma razão 

determinada de valor e de peso, pode-se concluir que os couros curtidos 

apresentavam um preço que, em média, era 14,3% e l 05% superior ao apresentado 

pelos couros secos e verdes, respectivamente. Dai concluir-se que as oportunidades 

de negócio geradas por tal atividade foram muito prematuramente consideradas em 

Franca, se estas forem analisadas pela comparação dos aos volumes de embarque 

apresentados pelas demais cidades no àmbito da Mogiana. 

Exatamente pelas condições acima descritas que o Major Elias da Motta 

instalava: 

''Em 1913, ;á com os: conhecunentos teoricos e práticos adquiridos, ... o 

prirne!fo curtume dotado de maquinário, importado diretamente da Alemanha. 

Causou sensação a iniciativa, porquanto na época, no Estado de São Paulo, o 

único curtume mecanizado era o da Água Branca na capital, e o segundo era o de 

Franca .. A prefeitura 1Vfunicipal concedeu-llie, na êpoca, Jsenção de impostos e 

taxas durante dez anos "10 

Considerando-se que havia em Franca disponibilidade de capitais para 

instalação de indústrias e. ainda, o tàto de a indústria de tecídos anteriormente 

1
'' Rinaldi. Dalva Marlene Cllioca. Oo.ca. p.l-L Revista Commércío da Fr:mca. ".\tlájor Elias 

Mott<l: pioneiro da indústria do couro em Franca·· Franca. 1956. p.I32. 



160 

planejada não ter virado re3lidade, aliadas às condições de mercado acima_ pode-se 

pensar na consolidação da Indústria coureira. 

DE CAPITÃO DE INDÚSTRIA A EMPRESÃRIO FALIDO". 

Além de homem de negoc!os, Carlos Pacheco de Macedo era também homem 

envolvido na vida social fi'ancana. Seu nome aparece nos Almanack da Franca, ora 
' como membro da r..Jaçonaría. ora como vereador. F oi talvez devido à sua participação 

nessas atividades e seu envolvimento com os homens mais importantes, que logrou 

obter a patente de Capitáo e depois a de Major. 

Curioso notar a coincidência do titulo honorífico com sua profissão de 

negociante à tfente de uma pequena oficina, corno já mencionado. O fato importante a 

ser destacado é que o seu envolvimento social e sua projeção indicam a possibilidade 

disso estar, de alguma fonna. sendo canalizado para seu negócio, notadamente se se 

leva em conta as influências sociais necessárias na área do crédito. ~Jais ainda, que 

esse negócio estaria prosperando de modo a fazer com que o seu principal se 

destacasse no cenário francano_ 

É no transcurso da década de 191 O, após a divisão da sociedade entre Carlos 

Pacheco Macedo e José Pacheco, que os seus negócios parecem ter prosperado 

enormemente, pois no início da década de 1920 Pacheco de ivlacedo era já 

proprietário de metade da Fábrica de Fósforos Soberanos ~ associado à Andrade 

Martins & Cia - e do imóvel onde se localizavam as instalações do Curtume 

Progresso, fatos que o pennitiram fazer, na primeira metade dos anos 20, outras 

associações em negócios de maior vulto. 

Com o falecimento de sua primeira esposa, DJ Francisca Luiza de Macedo, em 

1919, Carlos Pacheco deu novo impulso aos seus negócios. A extinta parece ter sido 

11 Arqui'"·o Histúrico Municipal de Franca. Concordata Preventiva de Carlos Pacheco de Macedo_ 
1926. processo n~. 134-L ,- l. maço 70. vara CíveL 2". Oficio. cx.217. Idem. Fa!êncta de 
Carlos Pacheco de Macedo. ! 926. processo n" !3-t I. v 2. v3. maço 70. Yara Ciwl. 1". Oficio. 
cx.2t7. Idem. Fa!Cncia de Carlos Pacheco de ,\1acedo. !929. processo n~. 134-1. \·.+.maço 
70. vara Cive!. 2". Oficio. ex_ 218. Idem. Fa!ênct.::t de Carlos Pacheco & Cia .. 1926-1938. 
autos n" -l-6. v. L \".2. \".3. vara Ch·e!. !"_Oficio. ex . ..j.JO_ Idem. Concorcbta Prevenma de 
Macedo Marx & Cia. 1:1~6. processo n~. lJ !6. Y.l. maço 68. \-ara Cín::l. 2". Oficio. ex. 216 
Idem. Falência de Macedo .\!arx & Cia. !925. processo nu 1316. Y,l. maço 68. ,·ara CíYel. 
2". Oficio. ex. 216. 
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muito imponante no gerenciamento da loja em que era~n proprietários. lã vendiam-se 

anigos para calçados e tambêm produtos de armarinho e. foi essa característica, urna 

das quais fez com que a mesma fosse atribuída no espOlio às duas filhas mais velhas 

do casa(!_ 

Como meeiro e como tutor dos filhos menores. Pacheco de ,\;!acedo, mesmo 

tendo deixado a firma Carlos Pacheco de Macedo & Cia. para suas filhas maiores, 

acabou controlando um patrimànio considerável, composto de imóveis urbanos 

situados: um à praça ':-J. Sr. 3 da Conceição, no valor de 85$000:000~ um outro â rua 

Major Claudiano, de l5SOOO:OOO e. à rua Jorge Tibiriçi, mais um valendo 

5$000·.000~ em imóveis suburbanos, ficou com a Chácara dos Coqueiros e a Chácara 

do Espraiado. vale:-~do 4$000;000 e !0$000:000, respectivamente~ em controle de 

empresas. amealhou 1 '~ da tãbrica de fósforos e o curtume que havia comprado em 

1917. juntamente com a Chácara dos Coqueiros. cujos valores respectivos eram 

30SOOO:OOO e 51SOOO:OOO. Ele estava controlando diretamente. portanto, uma 

riqueza em torno de 200$000:000, sendo ainda lícito conjeturar que ele deveria ter 

embolsado algum dinheiro que poderia não estar sendo contabilizado. 

Ocorre que, no mesmo ano do falecimento de sua primeira esposa, Pacheco de 

Macedo estaria casado com Estef"ania Vieira Caleiro. filha de Virginio de Oliveira 

Caleiro e Maria Vieira Caleiro. Este fato não seria importante se sua nova esposa não 

fosse sobrinha de Hygino e Torquato Caleiro. talvez os homens mais importantes da 

cidade naquele momento. 

Isso, durante a pesquisa. sinalizou no sentido de poder ter havido alguma 

participação da familia Caleiro nos negócios de Macedo, notadamente de Hygino, que 

controlava a maior casa comercial e o mais destacado estabelecimento bancârio da 

cidade, ou, ta!ves, de T orquato, que era prefeito e sócio de outra importante casa 

comercial, a Andrade Martins. Todavia, levantamentos posteriores mostraram que 

eles eram praticamente ausentes em relação aos negócios de Carlos Pacheco< Havia 

alguma relação comercial entre eles. inclusive com seu próprio sogro, como pOde ser 

constatada na investigação dos Autos de Falência das empresas de Carlos Pacheco. 

que viria acontecer em 1926 Os montantes dessas relações não eram mínimos. já que 

:: Arquh·o Histórico Municipal de Franca. Auto de Francisco. Luiza de Macedo_ anno de 1919. 
AIDvfUF. Comarca de 2". Oficio CiveL processo n<~. 9~6. maço 49. p.25. 
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há indicações de endividamento: mas o maior endividamento não se referia a relações 

possivelmente tàmiliares. perdendo. portanto, toda e qualquer significação de um 

envolvimento direto - que sà se conjectura por hipótese. 

Contudo, isso não anula o tàto de Carlos Pacheco ter se prevalecido de seu 

casamento com Estefãnia Caleiro para melhorar sua condição credíticia na cidade e 

região, visto que fOi exatamente este o principal motivo da tàlencia. como se verá 

adiante. 

A MONTAGEM DA "CALÇADO JAGUAR". 

A empresa Carlos Pacheco & Cia., como demonstrado. em desde muito tempo 

fàbricame de calçados, negocmme de produtos para calçados. selaria. etc., tendo sido 

atribuída em inventário às fiihas mais velhas. Tinha como causa para isso a chegada a 

Franca de dois outros personagens provenlemes da capíta! federal: Samue! Carlos 

Ferreira dos Santos e Arnaldo Pacheco Ferreira dos Santos. que tornaram-se genros 

de Pacheco de Macedo, em L o de março de ! 91 I montavam uma socíedade de capital 

industrial, cuja razão social e dependências continuavam sendo as mesmas da firma 

Carlos Pacheco de Macedo & Cia., mas agora passava a denominar-se 

comercialmente: Fábrica de Calçado Jaguar_ Parece que a manutenção da razão social 

tinha como objetivo valerem-se do prestígio amealhado pelo sogro. 

Dessa forma é que: 

"Samuel Carlos Ferretra dos Santos, Arnaldo Pacheco Ferreira dos 

Santos, Durval dos Reis e Hercilío Baptista AveUar, brasileiros, os trez 

pnmeiros solidanos e o quarto como responsavel de industna, para exploração 

de industria de artigos para sapataria, sellaria e viagens e commercio de couros, 

pelles e mais artigos annexos, a praça de Franca, pelo prazo de cinco annos a 

contar de 1° de Janeiro findo, com o capital de rs 150:000$, sendo 50:000$ de 

cada sócio so!ídâno. sob a firma Carlos. Pacheco & Comp." (Sic) 0
. 

Em 1913, Durva! dos Reís retirava-se da sociedade e D;J Alice Cruz Ferreira 

dos Santos inscreveu-se nela como sócía comanditária. Da ,AJice era. na verdade. mãe 

u São Paulo. Secrcuna d.:! Agricultura Commcrcio c Obrns Publicas. Boletim da Directoria de 
industria e commercio. 12a senc- setembro c outubro- n" 9 elO. anno !92!. Siio Paulo: Typ. 
BrasiL l92L p.3!9. 



de Samuel e Arnaldo e sempre residiu na cidade do Rio de Janeírol-l. Samue! Carlos e 

Arnaldo Pacheco continuaram sócios responsáveis majoritários e Hercílio Baptista 

Ave!lar, como responsável técnico pela produção até a tàlência da empresa em 1926. 

Este último seri tratado em outra parte, por ter se transformado em uma das mais 

importantes figuras da indústria calçadista fi-ancana. 

Para a montagem da Jaguar foram necessârios novos equipamentos, que 

exigiram uma completa restruturação da empresa. sobretudo no que concerne ao 

objetivo dela. A partir de então. a Jaguar não deixara de ser selaria e comércio de 

matéria~prima e insumos para ser tão somente fábrica de calçados. mas verificou-se 

um signiticatívo investimento em maquinário. que posteriormente acabou conduzindo 

a uma especialização das atividades da empresa voltada exclusivamente para calçados. 

E o que se depreende do que segue: 

"Há 26 annos o Major Carlos Pacheco de .\hceào fundou aqui uma 

sellana. de sociedade com o Major João Conrado. Há cerca de um anno a casa 

passou aos senhores Arnaldo Santos, Samuel Santos, Durvai Reis e Hercílio 

Avellar. 

Activos e intelligentes indusmaes sabiamente orientados. desenvolveram 

logo a maior actividade, iruciando-se immediatamente a montagem de 

machinismos aperfeiçoados para o fabrico de calçados. entre elles 

importantissimo aparelho 'pontear' A producção eleva-se a I 50 pares de 

calçados diários, com um média de ! lO pares finos e 48 alpercatas diversas-

Os arttgos caprichosamente acabados rivalizam com os melhores do 

mercado, nac10naes e estrangeiros. 

Eleva-se a 90 o numero de operários, trabalhando 65 na sapataria e 25 

na sellana. O balcão ocupa 5 homens e o escriptorio 3." (Sic) 15
. 

Em um filme produzido na comemoração do lo de abril de 1924 é possível ver 

a Jaguar em pleno funcionamento 16
. Tratam-se de imagens que são capazes de, quase 

que espontaneamente, levar quem as vê a perguntar: de onde teriam vindo tantas 

1 ~ ArquiYo Histórico Municipal de Franca. Concordata Prcn~ntÍ\"<1 de Carlos Puchcco de ;\faccdo. 
1926, processo n°. !3-4-L v l. maço 70. \·ura Cível. 2" Oficio. ex ::17. Idem. Escritura de 
constimiç:lo de cupit.J.l industriaL n~ 65. fls. 37-39. !" 03.1921. 

15 O Commercio da Franca. A índustria franc:ma: gr:mdc s::qxuana c sc!!aria. 29.07_1022. Anna 
vrrr. 0° 363_ 

16 Franca. Museu Histórico MuniCÍP'Jl. Culcado Jaguar. (Filme). Op.ctt. 



máquinas e equipamentos'' Como e que motivações teriam tornado possível a sua 

chegada a Franca? Que capitais financiaram sua aquisição 0 

Parece que a vinda dos ·jovens e activos'' industriais da cidade do Rio de 

Janeiro tinha duas funções: realizar um casamento dentro de um mesmo ramo familiar 

e fazer com que os dois moços da capital prosperassem em seu negócio_ Não foi 

possível descobrir laços de parentesco outros entre os genros-irmãos nascidos no Rio 

de Janeiro e o sogro fixado em Franca. mas dois fatos são interessantes: eles tinham o 

mesmo sobrenome de Pacheco de Macedo e uma das filhas de Carlos Pacheco 

também se chamava AJice. corno a mãe de Samue! e de Arnaldo_ Sabe-se que a 

prátíca de repetir nomes dentro de um mesmo grupo tàmiliar era comum até há algum 

tempo_ Isso, inclusive. induz a algum engano quando se consulta os Autos de Falência 

da Jaguar, pois nalguns momentos, notadamente quando se tbmece bens e numerários 

para a quitação de dívidas, aparece a .-\!ice esposa e noutros a Alice mãe. 

Outro fato significativo ficou evidente quando foi encontrado um Inquérito 

Policial. Nele estão relatados os motivos de um incêndio ocorrido na Jaguar no ano de 

1924. O acidente acabou matando um menor, Alfredo Casadei, 16, e tomando 

inválido velho Mamede Marques. Segundo depoimento do sócio Sarnuel Carlos 

Ferreira dos Santos, o incêndio teria sido causado por urna chama de fogo, que 

alcançou as dependências onde alguns funcionários estariam lidando com material 

combustíveL Isso era feito com o intuito de fabricarem, localmente, cola para sapatos. 

Essa era uma técnica que o proprietário teria visto ser executada na cidade do Rio de 

Janeiro. mais precisamente na empresa Coelho da Rocha e Cia. 17
. Pretendia 

reproduzir o procedimento com o intuito de equacionar o uso desse insumo na 

fabricação de calçados. 

Assistindo-se ao filme e considerando-se as infonnações ac1ma. percebe-se 

que o maquinário, embora vultoso, parecia um tanto obsoleto para o começo de 1920. 

Basicamente, tratavam-se de duas fileiras de máquinas. estando cada qual posicionada 

em função de um eixo único movido por motor eh~trico de grandes proporções para a 

época - 8 e lO hps, Ao eixo estavam atadas correias que movimentavam as mãquinas. 

1
- Arquin) Histórico Municipal de Franca. Delegacia de Polícia de Franca. Inquérito policial 

sobre o incêndio na "Fábrica de C::üçados Jaguar". autos n" 52. cx_l82. 16.06_1924_ Idem. 

Jusúça do trabalho, acidente de trabalho Alfredo Casadci. Mamedc Marques. Mamcdc 
Domingos da Sílva. José Antonio C"tn·aiho. maço 65. autos 1282. vara cíveL ex. 182. 
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Foi visto anteriormente que essa tecnologia havia sido superada com a 

Introdução de maquinário americano maís moderno em São Paulo. com motor 

individuaL e que isso teria causado o declínio relativo da indústria ca{çadista 

guanabarina_ Ora, é bastante plausivel concluir que parte desse equipamento, de 

alguma fábrica em restrutunção no Rio de Janeiro. talvez da própria Coelho da 

Rocha, tenha vindo parar em Franca por meio dos innàos Ferreira dos Santos. A 

escolha da cidade devia-se. sobretudo. a informações dadas e gestões feiras por 

Carlos Pacheco de ;\!acedo. 

Mesmo sendo movidas pelo sistema de eixo uruco. que já era obsoleto em 

1920, muitas das máquinas de origem européia, ainda sendo mais velhas, eram 

extremamente engenhosas. Era o caso da máquina de pregar capas de salto, que se vê 

em funcionamento no tllme. e da própria máquina 'pontear' assinalada pelo narrador 

cronista do cinema mudo da época 13
. Essa caracteristica do equipamento deve ter, 

com certeza, trazido alguns problemas para os responsáveis técnicos. especialmente 

no tocante a peças de reposição e assistência técnica e, não menos importante, no 

equacionamemo de estrangulamentos do processo produtivo 

Evidentemente esse equipamento foi transportado pela Cia. Mogiana: todavia, 

em 1920, ela já não apresentava Relatórios detalhados de mercadoria transportada, de 

modo que ficou quase que irnpossivei determinar a origem exata do maquinário. Dado 

que estamos considerando ser um maquinário já depreciado, é bem provável que ele 

tenha tido um preço não muito significativo e que tenha sido pago por capitais não 

muito expressivos dos irmãos Arnaldo e Samuel, bem como com alguma participação 

de 0 3
. Alice, mãe, que acabou depois figurando, no contrato de constituição da firma, 

como sócia comanditária. 

Outro dado significativo da importância da indllstria do Rio de Janeiro na 

constítuíção da Jaguar reside no fato de o sôcio responsãvei pela parte técnica e de 

produção, Hercílio Baptista Avellar. ter feito um estágio naquela cidade para melhor 

assumir suas responsabilidades_ 

:s Franca. Museu Histórico :\-lunic;paL Çokado Jaguar. (Filme). Op.cu. A curiosidade aqui fica por 
conta do foto de um tipo de máquina. parecido com a exibida no filme. passar a ser 
fabricado na cidade. com finalidade e tecnologia semelhantes. somente na década de 1970. 



166 

.. Em 1919, dava-se realmente .1 transfonnnçào das atividades, passando 

de selana para fubnca de calçados, com o nome 'Jaguar· Há aqui um detallie 

interessante e esciarecedor: é que a orgamzaç:lo rinha agora a supremacia de ser 

a primw:.t instalada com maqum<lrios em Franca_ 

Antes que fossem mstolados os maqmnários ficou encarregado o senhor 

Hercdio Avel!ar. para fazer um esrágJO de algumas semanas no Rio de Janeíro. 

na Fàbnca Calçados Coelho e Cia., para melhor nssumir as responsabilidades de 

da - "l'l gerente otlcma -

O tàto é que, imediatamente, os homens da indústria coureira e calçadista de 

Franca passaram a se projetar na cidade contribuindo com a Exposição Regíonal do 

Comércio e Indústria. que era o principal evento dos festejos comemorativos do 

Centenário da cídade. 

''Os fes:rCJOS ___ foram orgamzaàcs pelos snrs. José Peixe. Arnaldo dos 

Santos, genro de industrial Carlos Pacheco de Macedo. que for o executor do 

projéro_" (Sic):o 

Era natural que Carlos Pacheco de Macedo estivesse ;i frente de iniciativas de 

divulgação de aü1.idades industriais e comerciais e que, de alguma forma, estivesse 

arrastando seus genros para um maior envolvimento em eventos sociais na cidade, 

pois com certez~ ele era, àquela altura, o empresário industrial de maior destaque da 

cidade. 

A lista de premiados~ Tabela n° r o -evidencia que se tentou atribuir alguma 

importància a todas as atividades desenvolvidas na cidade. Por meio dela. fica difícil 

estabelecer o potencial de cada uma, ficando claro que lá estavam mescladas fábricas, 

oficinas e outras atividades artesanais ou, ainda, pequenos negócios. Todavia, um 

levantamento do governo paulista de 1920 permite fazer algum julgamento, se se 

pensa no montante de capitais envolvidos. 

19 Revista O Commércio da Franca. ''Calçado Peixe: Avel!ar & Cia'' Franca. !956. p.66..()7_ 
Ave!lar aparece no filme de 192-J. instruindo uma opcrjria a fazer o pesponto I COstura) de um 
cabedal~ panes de couro componentes de um calçado. Franca. :-.luscu Histórico Mumcipal. 
Calçado Jaguar. (FílmcL Op.Cit 

:•J Do Vai. Maria Aparecida. EsbOço histórico dJ. Fr:mca: fase de !9!J a !9--W. fn: Nascimento. 
Hvgino de .>~ndr:ldc do & "foreira. Eufrausmo. (Ürgs.)_ ~Jm::maque histónco da Fr;mca_· 
obra de compilação histónca do município em seus ;:anados aspecros. Franca: s/e, 19-1-3. 
p.XXlli. 



!67 

TABELA n°10 
RELAÇÃO DE EXPOSITORES PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO REGIONAL DE 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE FRANCA: 1922" 

:! Do Val. Maria Aparecida. Ibidem 

' 

conservas 
__ e fogos 

fósforos 
·os em 

iArtefatos-de có'urc e calcados~ 
!curtume · 

" 
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TABELA nu11 
FÁBRICAS E OFICINAS DE FRANCA: 192022 

propnetári9s .. ___ _operários ... c~pital __ .força __ _J>r9du~--~ 

B!àS-Motta --··----·---s1··-·~-·saO:õOOS660 -~-s~e~tica calcados e solas, 
Carlos Pacheco & Cía 36 180:000$000 20 elétnca calçados e solas i 
Pedro Pucci & Sobr'1nr.o 18 115:000SOOO 5 elétrica calçados e solas I 
Ferran & Feliope 25 28:000SCOO 5 elétn'ca calçados e solas 
Pacheco Martins & Cia 60 60:000$000 15 vaocr fósforos 
Virgínia Caleiro 6 2:000SOOO bebidas diversas I 
Morched Daher 4 3:000SCOO 6 :-:idr:3ulíca bebidas diversas 
Barboza & Reis 5 4:CCOSOOO arreios 
A.Marcondes & Cla 10 2:000SOOO 1 eiélrico ciaarros de paiha 
Pereira & Irmão 8 ______ 1~ÇO.CJ.SCCO ___ 1 elelnco c:garros de palha! 
-----~-·-· 

Francisco Aleite 3 19:000$CCO 10 vaoor café beneficiado 
Jeronvmo B.SandoVãl 2 19-COOSOCO 3 elétr'rco café beneficiado 1 
Martins & Cia. 2 12:000SCOO 20 elétrico arroz beneficiado! 
Satumino Nicobello o S:OOOSOCO 7 elétrico arroz beneficiado) L 

Henrique Moraes 1 3:500SOOO "'1G e·létr':co arroz beneficiadci 
M.Giadin & Cia 2 3:000SCOO :5 elétrico arroz beneficiadol 
Eusebia Sardarello 3 8:5005000 17 elétnco arroz e macarrão 
Antonio Baldisseri 1 5:000SOOO 3 elétrico arroz e macarrao 
Nico!au Siondi 8 85:000$000 5 elétrico couros curtidos 
19 estabelecimentos 277 1.055:000$000 167 e!êtrico --- --~·--· 

----· 25 va~r 
6 hidr. 

Numa comparação entre a Tabe!a nu lO e a Tabela n°ll. é possível perceber 

que, na segunda, há uma fone presença quantitativa de atividades artesanais e na 

outra. somente foram relacionadas as empresas vencedoras · demre J.s existentes, de 

modo que a novidade entre 1920 e 1922 é o surgimento da empresa ~facedo, Marx & 

Cia., que era o Cunurne Progresso. 

A RESTRUTURAÇÃO DO "CURTUME PROGRESSO". 

O Curtume Progresso foi fundado em !906, pelo jã estudado Pe. Alonso 

Ferreira de Carvalho. Essa fOi sua segunda iniciativa no ramo: havia se desfeito de sua 

primeira, que acabou tornando·se o Curtume Cubatào. de Elias da :Y'fotta. Retenha-se 

o fato de o Padre ter estado sempre às voltas com negocias imobiliários. fazendas e 

montagem do primeiro cunume da cidade. Não era apenas na condição de imóve! que 

::São Paulo. Sccret:ma d.::J. Agncultura. Commcrc:o..:: Obras Públic:.ls do Est.1dO de S.P:1uio. Boletim 
da Dtrectoríu de lndustna c Commercw_ !!" sCne. setembro. nWJ: anno 1920_ São Paulo . 
Typ. Brasil. 192 L p.lJK 
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o Curtume passava às mãos de Pacheco de Macedo .. confOnne escritura lavrada a 20 

de dezembro de 1917, mas também as instalações. em termos de fábrica. que eram 

razoáveis, mas requeriam remodelação, investimento e. sobretudo. técnicas de 

operação. Era, na verdade, tudo o que havia na Chácara dos Coqueiros, com algumas 

edificações, equipamentos e matérias-primas 23
. 

Em 25.08.1920, ocorria o registro de um contrato em que Car!os Pacheco de 

Macedo associava-se a homens ligados ao ramo de negócios do couro e. com eles, - -
passaria a empreender a iniciativa, que foi a mais importante na sustentação das 

atividades coureira e calçadista em Franca24 

Tratava-se de um traslado de um contrato que havia sido celebrado na cidade 

do Rio de Janeiro em 19_ 08 1920, no Cartório do !6° Tabelião. e que rezava o 

segumre: 

"Traslado do contrac!O de constituição de sociedade commercial em 

commandíra stmples, sob a firma 'MACEDO, MAR."\ & Comp.', que fazem 

Carlos Pacheco de .\1acedo. Josef Marx e Cristiano Hechler. com o capíral de 

400-.000SOOO, com pacto adjetcto de transferencia e acquisição de bens de raiz." 

(Sic)15 . 

Pelo contrato, Carlos Pacheco de Macedo, gerente comercial não exclusivo, 

obrigavawse a integralizar RS 300:000$000 de capitaL da seguinte forma: de 

realização imediata, 20:000$000 em bens imóveis e 50:000$000 em «machinisrnos e 

utensílios usados, próprios para cortume'', de realização pelo prazo de 30 dias, 

130:0005000 ""em mercadorias próprias para cortume, do stock que esse socio despõe 

nesta praça'' e, finalmente, l 00:0005000 em prestações de até 20:000$000 em 
intervalos de 90 dias, para o desenvolvimento de operações comerciais_ Entenda-se 

aqui compra de couro cru e insumos para o curtimento. 

O sócio Josef Marx, também solidário e responsável pela gerência técnica da 

empresa e não impedido de desenvolver atividades comerciais. obrigava-se, entre 

:o Arquh-'o Hist6rico Municipal de Franca. Concord:!ta Preventiva de Macedo Marx & Cia. 1926. 
processo n". !316. \·.!. maço 68. ,·ara CíYel. 2". Oficio. ex, 216. fls.l6 a 22. 

:; Cartôrio do 2" TabeJiião de Franca. Jonas Alcantara Vilhenn. !ino 98. fls.J7. anno de 1920. 

:s Idem. fbidem. 
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outras coisas. gerir o ernpreenàímemo. fazer as reformas necessárias e integralizar. no 

prazo de um ano, 50 000$000 

Christíano Heckler. sócio comanditário. oferecia 50:000$000 á sociedade pela 

remuneração trimestral de 2~-ú-

Fato curioso no contrato, digno de nota, é o de Carlos Pacheco de Macedo 

assumir uma posição de figura facultativa na empresa. dispensando pro labore, 

enquanto Josef Marx percebia honorarios mensais no valor de 1:500$000, ficando 

impedido de exercer outras atividades. 

As dificuldades do empreendimento pareciam evidentes. Com pouco mais de 

um ano de funcionamento. em 11.03. 1921, houve uma alteração contratual, 

ingressando outro sócio comanditário Acácia AJipio Pereira, com um capital de 

70:000$000. A.inda em 1921 ingressava na sociedade Guilherme Pinsdorf, tendo se 

retirado Christiano Hechler, de forma que retiravam-se capitais da ordem de 

50:000$000, enquanto os capitais oferecidos pelo novo comanditário montavam em 

3 70 000$00026 

Importante notar que, para quem se depara com os Autos de Falência, no 

processo relativo ao curtume, a presença de Hans Marx, filho de Josef Marx, como 

responsável pela escrituração contábil da empresa é imediatamente observável, tanto 

pela clareza. quanto pelo deralhamemo. Isso entretanto não pode ser dito das 

empresas Pacheco de Macedo & Cia. e Carlos Pacheco de Macedo. 

Interessa, ainda, o fato de Carlos Pacheco estar exercendo, desde então, um 

papel típico do capitalista negociante, para o que ficava dispensado de todas as 

atividades, supostamente, alheias à administração de sua particular riqueza e do 

exercício de negócios. Isso ficou também evidente quando se consultou os 

documentos relativos à empresa Carlos Pacheco de Macedo - Fábrica de Fósforos 

Soberanos, também de sua propriedade. mas que era administrada por Cândido 

S 
' '1 antmgo-

:o Arquivo Histórico Municipal de Franca.. Concordata Pre\·emiva de Macedo Marx & Cia. 1926. 
Op. Cir p.2 . .f. li c 15. 

:~ Arquko Histórico Municipal de Franca_ Escritura de consuruiçdo de sociedade de "capital 
industrial" no 65. 1".03.1921. In: Fundo Documental da Comarca de Franca. série 2". 
Canóno de Notas. n". !00. 
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Desta forma. resta a pergunta: o que tàzia Pacheco de \Iacedo. qual era na 

realidade seu trabalho'' 

É diticil imaginar como exatamente funcionavam todos os negócios em que 

Carlos Pacheco de .\·[acedo estava envolvido, mas urna coisa é certa: ele estava em 

todos e não estava diretamente atado a nenhum deles. Ate mesmo nos grossos 

volumes que compõem os Autos da Falencia, sua presença é muito mais de ouvir falar 

do que realmente comparecer às audiencias marcadas ou cumprir acordos 

estabelecidos. Dificil é também visualizar como interagiam curtume e fábrica de 

calçados. de um lado. e fábrica de fósforos de outro. Contudo, havia entre essas 

empresas um relação comercia! que não existia apenas pelo fato de terem em comum 

o mesmo proprietário de capitais. Isso se complica um pouco mais. na medida em que 

o próprio Pacheco de :'vfacedo sequer era proprietãrio da tãbrica de calçados. embora 

levasse o seu nome. 

Todavia, para entender o funcionamento daquelas empresas, é necessano 

depreender a dinâmica na qual estavam inseridas. O primeiro elemento a se considerar 

é o fato acima identificado: Pacheco de Macedo não estava envolvido em qualquer 

um dos negócios na qualidade de administrador ou de técnico. Inseria-se na qualidade 

de um verdadeiro capitalista. Ou seja, na vizinhaça do ano de 1920, deixara de ser um 

comerciante empresãrio para ser um negociante capitalista. 

Nessa linha, pouco lhe importava ser ou não ser o responsável pela fãbrica de 

calçados a qual emprestara seu nome. Já que, sendo propriedade de seus familiares~ 

lhe era suficiente ter a empresa no circuito de seus negócios. 

FALÊNCIA: UMA JANELA PARA COMPREENDER A DINÂMICA. 

Percebe-se, pela comparação dos volumes de recursos disponíveis com os 

investimentos realizados. que seriam necessárias duas condições para o sucesso dos 

negócios: primeiro, o acesso a crédito e, não menos importame. a remabilidade dos 

empreendimentos. 

As limitações eram evidentes: montagem de uma fábrica de calçados com 

equipamento ultrapassado. certamente demandando manuntenção a custos elevados e 

necessidade de reforma::. para instalação de novos equipamentos no curtume. 
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Para que essas restrições inerentes aos gastos fossem contornadas, deveria 

haver um mercado abastecedor de matérias-primas, insumos, equipamentos e 

suprimentos plenamente constituído e um mercado consumidor de produtos acabados 

estruturado, além, é claro. de recursos creditícios disponíveis. 

O ponto central capaz de garantir esse sucesso era exatamente o bom 

funcionamento do curtume. Parece ter sido nesse mercado que Pacheco de Macedo 

depositou todos os seus esforços. Há alsruns indícios seguros de que ele tenha 

procurado montar uma rede de abastecimento de couros para o curtimento no 

mercado mato-grossense e goiano e de distribuição de couros curtidos nos principais 

centros consumidores: São Paulo e Rio de Janeiro. Juntamente com isso, a fábrica de 

calçados foi sendo equacionada internamente e também estmturando um mercado 

para seus produtos. jâ que a limitação no fornecimento de grande parte dos couros 

necessários estava praticamente resolvida com a presença do curtume. 

Tais indícios encontram-se espalhados pelos Processos, sendo necessano 

confrontar informações, nem sempre consistentes, para cada empresa, para depois 

tentar estabelecer algum nexo. Outro comp!icador no sentido de consolidar os 

processos de concordata preventiva e, posteriormente, os de falência reside no fato 

deles correrem em canórios distintos: os referentes ao curtume e â. fábrica de fósforos 

comam no '2° Oficio, enquanto o referente à fábrica de calçados tramitava no 1° 

Oficio. 

Considere-se inicialmente o motivo da falência: esta foí decretada após um 

processo que se seguiu ao pedido de uma concordata preventiva requerida pelo sõ,cio 

minoritário co-responsável de Carlos Pacheco de Macedo no curtume: Josef Marx, 

em 25.02.1926 oferecia ao Juiz de Direito da Comarca um arrazoado cujos motivos 

vinham se cumulando e. ao que parece, no dia 20.02 foram precipitados pe!o protesto 

de uma letra de càmbio de 10:000$000, em que Carlos Pacheco de Macedo era 

avalista e na qual Virginio Pereira dos Santos era o emitente e Ernesto Frateschi, o ,, 
sacado- . 

:
3 Arquivo Histórico :\<lunicipal de Franca. Concordata Prevenuva de Macedo. Marx & Cia. 

Op.cit. v. L p.6. 
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Disso Se!::,l'lliu~se uma proposta de dissolução da sociedade, ficando JosefMarx 

como o sucessor responsável pelo pagamento dos credores em duas prestações de 12 

e de 18 meses, a contar do vencimento de cada obrigação. O pagamento dos sócios 

dar-se-ia em 24 meses, a contar da homolagação da concordata. Carlos Pacheco de 

Macedo ficava excluído da sociedade, ficando também exonerado de compromissos 

com terceiros credores, "excepto nos acceítes e endossos que deu em nome da firma 

social. Assim também, os endossos prestados pela firma social, em negócios de 

Guilherme Pinsdorf, ficam sob a exclusiva responsabilidade do concordatario'' (Sic)29
. 

Essa diferenciação entre os avais dados por Pinsdorf e por Pacheco de 

Macedo devia-se ao arrazoado que assim dizla: 

um dos socios solidarios tendo paniculannente varias outras 

mdustrias, para a exploração desta só retirou da soc1edade os seus lucros 

verificados na imporrancia de mais de tresentos contos de reis, como demonstra o 

saldo do seus debites na sociedade, tendo sido preciso recorrer-se a onerosas 

operações de credito em nome da sociedade, para supprir-se as necessidades da 

industria social decorrentes das faltas resultantes daquellas retiradas. Alem disso, 

a firma social tambem foi dada em abonos de favor, conforme se verifica pela 

inclusa relação (doc. n°5). Não resta duvida que todas estas operações foram 

realisadas com bons intuitos, tendo-se em vista a situação do credito mercantil na 

occasião, com sufficiente capacidade para soluçiio de suas responsabilidades, em 

cuja liquidação a :sociedade não conta fic:~.r preJudicada. O resumo incluso (doc. 

n°9) dá noticia dessa situação. "(Sic)30
. 

De faro, o sócio solidário de que se tratava era Pacheco de Macedo e o tal 

documento no 9 demonstrava um balanço das retiradas feitas por ele frente à 

administração do curtume. Fmas creditadas à sua participação nos lucros, outras à 

remuneração de capitais e, não menos importante, em um extrato de conta corrente, 

cujo o saldo devedor, em fevereiro de 1926, era de 303:629$000, mas que, em 

setembro de 1925, teria estado em 755:000$000. O referido documento concluí que 

as «retiradas arbitrárias" de Pacheco de Macedo montavam em mais de 

!.000:000$000. 

:
9 Arquivo Histórico Municipal de Franca. Concordam Preventiva de Macedo. Marx & C ia. Op. c i r. 

v. L p.3_ 
30 Idem. p.2. 



Disso tudo se depreende que havia a aquiescéncia do procurador de Pacheco 

de Macedo com os fatos narrados e. também, era de significativa importância o fato 

de o próprio Pacheco de ::V"facedo movimentar comas correntes em valores em tomo 

dos 314 de conto de réis. Essas contas estavam a indicar que ele não se restringia a 

movimentar seus próprios capitais. atestando. sobretudo. que era um ativo 

comerciante e que, para fazer retiradas dessa monta. só poderia estar de posse de 

títulos de crédito da empresa. na qualídade de proprietário e comerciante. Posição que 

o permitia comprar, vender, pagar e receber sem prestar contas de cada um desses 

atos à contadoria da empresa. 

Essa condição toma~se bastante plausível, na medida em que se confronta a 

informação com dados contidos no processo de falência da Pacheco de Macedo & 

Cia. -a Calçado Jaguar. 

A firma Carlos Pacheco de Macedo & Cia. entra, em 03.03.1926, com o 

pedido de uma concordata preventiva, que apresentava um arrazoado sobre 

dificuldades motivadas, segundo versão dos sócios e transcrita pelos seus advogados 

Luiz de Lima e Antonio Constantino, nos seguintes termos31
: 

" ... - pela crise financeira que se instaurou no comércio em geral, com 

a conseqüente paralização das transações de compras e vendas. 

- agravada pela aventura comercial de Carlos Pacheco de Macedo no 

Estado de Goiás. abarrotando por intermédio de prepostos inesperados os 

estabelecimentos de pequenos comerciantes sertanejos, que prejudicados com a 

requisicào das avalanches de revolucionários que transitavam por aquelas 

paragens, não puderam pagar as futuras das mercadorias, ficando estas 

depositadas em bancos sem resgates: e, tendo estes prejuízos em vista ao mvés de 

limitarem sua produção às forças de seus recursos contraíram mais dívidas, e 

ainda, estagnando~se as suas vendas resultando enonne estoque de calçados que 

enchia seus depósitos quando lhes fora declarada a falência. 

-pela falta de recebimento de seus créditos. encontrando-se a firma em 

graves dificuldades financeiras impossibilitando saldar seus compromissos 

assurnidos'dz_ 

31 Arquivo Histórico Municipal de Franca. Falência de Carlos Pacheco & Cia .. 1916-!933. autos 
n~..-1-6. v. L YaraCíveL 1". Oficio. c:-; . ..J.!O. p.7-8 

3 ~ Idem. p.l. 
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O pnme1ro pedido de concordata preventiva. instruido e subscrito pelos 

advogados e procuradores em 03.03 1926, foi negado em virtude de o requerimento 

não ter sido elaborado nos termos do artigo 149, parágrafo l da Lei 2024 de 

17.12.1908 e em conformidade com o dispositivo expresso no artigo 150, como 

advertia o promotor pUblico Antonio Pinheiro de Lacerda, pois que a legislação 

impedia os concordatários de arrolarem como garantia de pagamento aqueles ativos 

que, a rigor. ainda penenciam ao primeiro proprietário. ou seja. o negócio não estava 

totalmente concluído, o que sugere o absurdo de o devedor ''oferecer ao credor 

aquilo que já era dele"33 Assim, foi~lhes declarada aberta a falência, por sentença 

prolatada a 06.03.1926. Em decorrencía das primeiras insolvências de títulos e da não 

realização de obrigações diante dos credores, foi conseqüentemente decretada a 

falência da Carlos Pacheco de :'vfaceào & Cia., de acordo com a publicação no Diârio 

Oficial, onde o juiz João Evangelista Rodrigues estabelecia o prazo de 30 dias para 

os credores se habilitarem enquanto tal no processo. 

"falêncta de Calçados Jaguar", desrinada a exploração de artigos de 

sapataria, selaria. assim como para a exploração do comércto de couros e artigos 
.,;.t 

conexos . 

Note-se que a causa imediata das dificuldades era tributada à '"aventura 

comercial" de Carlos Pacheco de Macedo em Goiás, donde se conclui gue era uma 

espécíe de negociante que comprava e vendia em nome das empresas as quais estava 

ligado_ Ao que tudo indica. Carlos Pacheco de Macedo era também uma espécie de 

agente de negócios~ que se deslocava para além da linha da Mogiana. em Araguari, 

indo até o coração de Goiás e Mato Grosso. Esta hipótese é bastante plausível pela 

aludida "aventura comercial" e pelo faro de o Curtume Progresso ter um "locomóvel 

destinado a viagens até Goyaz"35
. Certamente ele era o condutor do automóveL 

Neste oficio, Pacheco de Macedo talvez não fosse meramente um vendedor de 

fósforos, de calçados e de vaquetas. mas o responsável pela aquisição de couros crus 

13 Arquivo Histórico Municipal de Franca. Falência de Carlos Pacheco & Cia .. 1926~1938. autos 
n~. 4-6. v. I. vara CíYc!. [0 Oficio. ex_ ~lO_ p.2l. (Grifo nosso L 

"ld ') em. p.J{. 

H O sócio Guilherme Pínsdorf era tambem tirular da empresa Pinsdorf & C ia .. cuja sede localizm-"a· 
se na cidade de Aquidauan:t no EstJdo de Mato~Grosso. A questão dos endossos de fo.Yor 
citados na nota 28 retCm.m·se ;is compras de couros feiras por Pacheco de Niacedo a 
Guilherme Pinsdorf. ArquiYo Histórico Municipal de Franca. Concordata Preventiva de 
Nlacedo. Marx & C ia. v L Op.Cit. p.6 e 7. 
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ou salgados numa das regiões onde a população bcv-ina era já, naquele periodo, 

expressiva. Além disso, pelo excesso de retiradas no Curtume, presume-se que 

deveria atuar como vendedor e cobrador, utilizando os recebimentos para despesas de 

viagem e em beneficio próprio_ Exatamente nessa condição é que acabou adquirindo 

imóveis, como um outro ativo oferecido à massa: a casa de Jaraguá (GO.). 

Certamente, esta era necessária às suas estadas, bem como para depósito de 

mercadorias. 

Interessante observar que os sócios consideravam a falta de pagamentos 

decorrentes, ainda, das «avalanches revolucionárias" corno uma das causas do pedido 

de concordata. Com certeza, estavam, de alguma forma. acrescentando às crises 

financeiras de 1921 e 1925-26 um fato político de destaque na êpoca: a Coluna 

Prestes36
_ 

Ainda assim, em virrude de um possível soerguimento da empresa, parece -

por não ter ficado explícito - que os autos transcorreram até o final do ano de 1926 

nos moldes de uma concordata preventiva, sendo esta acatada a partir da 

apresentação de uma primeira proposta de parcelamento dos credites com cerca de 

30% de pagamento para 6 meses e mais lO% em 12, 18 e 24 meses. Mesmo tendo 

sído formalizada uma proposta, atê o final daquele ano a concordata transcorreu nos 

moldes de uma segunda proposta: 20% de pagamento em 6 meses e 3 parcelas de 

10% sobre os créditos remanescentes em 9, 12 e 18 meses, que parece ter sido 

juntada posteriormente. 

Em face da persistencia daquilo que os soctos denominaram "distúrbios 

econômicos", novamente comprometeram-se e anunciaram em juízo a intenção de 

satisfazer a concordata preventiva, pagando 20% por saldo das respectívas 

importâncias aos seus credores em três prestações de 10% cada uma a 9, 12, 18 

meses, oferenda como garantia todo o seu ativo composto de bens móveis e imóveis. 

Nota-se, nesta seqüência de propostas, que os compromissos assumidos pelos sócios 

16 Prestes. Anita Leocádia. A Coluna Prestes.}~ ed. São Paulo: Brasiliense. 1991. ver mapas. onde 
percebe-se que os sitias ocupados pelos homens de Luiz Carlos Prestes interceptavam a rota 
Jaragwi (GO)- Aquidauana (Nff). Mas relacionar os problemas financeiros de Pacheco de 
Macedo com as "requisições .. feitas junto a comerciantes sertanejos. isso é algo que se deve 
refutar. 



177 

responsave1s eram bastante oscilantes e aquelas. geralm.::!nte. eram formuladas de 

forma incompleta. 

De acordo com a relação de títulos caucionados, protestados e descontados. 

em movimentação no Banco do Brasil, extraída em 28.01.1926. pode-se observar que 

a Pacheco de Macedo & Cia .. assebrurava-se por relações comerciais em vários 

estados como: Goiás, Minas Gerais. Rio Grande do SuL São Paulo. Rlo de Janeiro, 

Mato Grosso, Santa Catarina, Paranà e até Sergipe e Pernambuco. Sua maior clientela 

residia nas várias cidades interioranas de São Paulo, notadamente aquelas servidas 

pelo transporte ferroviário. Havia também clientes na capital federal - Guanabara - e 

cidades distantes como Aracaju (SE.), Recife (PE.), Porto Alegre (RS.) e Vila Velha 

do Espirito Santo 1 ES )" 

Através de resoluções judiciais, foram nomeados como administradores da 

massa falida os síndicos: José Bernardes de Andrade, Virginio Pereira Santos e Banco 

do Brasíl S.A. ~ Gastão Tavares Jardim e depois João Moura-' 8 
• os quais eram os 

maiores credores e, de acordo com a Lei de Falências, administraram os prazos para 

os credores apresentarem as declarações e documentos justificativos de seus 

respectivos créditos, que ocorreu de 15.03 a 17.04.1926. 

Em conformidade com o disposto no artigo 82 da Lei 2024 de 17.12.1908, 

foram apresentadas habilitações dos seguintes credores - sendo possível, em alguns 

casos, estabelecer a origem do cn~dito: 

Relação de credores quirografários na falência de Carlos Pacheco de 
Macedo & Cia. 19

: 

.Casa Bancána Hygmo Caleiro (Letra de Câmbio)... . .... 15:000$000 
João Caetano Alves.. . ... .......... . ..... 15:000$000 
.Luiz Garcia................... .................... . ... 12:000$000 
.Klabin Irmãos Cia.- SP. (dupl. ref compra mercadoria) .......... .411$000 
.Francisco Herrero Garcia... ............ . .. .21 :800$000 
.Euphrasmo Martins Coelho (aceite em letra de câmbio 
a\'alízadn por Macedo. Marx & Cía.) . 
.Urias Batista Avellar_ .. 
.Francisca de Avellar (empréstimo em dinheiro e juros!. . 
. Emesro :V!ore1ra da Silva - fucndciro-

. .50 000$000 
. ..... 13 080$000 

. .. 500$000 

1
- Arquivo Histórico Municipal àe Franca. FalêncJa de Carlos Pacheco & Cia. Op.cir. v.2. p. 

630-635. 

''Idem. \" L p.J-1-. 

.i'J Idem. \'.2, p.-WH c 606·7. 



(emp. em dinheiro).. . .......... . 
NicoJau Biondí e Billi (fornecimento de mercadoria).. 
Dr. Gabne! Vilela de Andrade 

.Jose Bemardes de Andrade Junquerra 
(credor social de Carlos Pacheco & C ia. Provcmente 
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. .20000$000 

. .... 2 574$000 

... 14 ooosooo 

de ..j. letras de câmbio).. . ................................................. 74:327$916 
.Aureliano Antonio da Silva (proveniente de 6 letras 
de câmbio pam pagamento em Bawtais e de aceite de 
:Vtacedo. :Vlarx & Cia e saque de Carlos Pacheco de 
Macedo proveniente de emprCstimos feitos por 
intermédio de Carlos Tambellini- agente de negócios.) ......... 150:000$000 
.Carlos Tambellim (credor de Carlos Pacheco de 
~!acedo & Cia por letra de câmbio proveniente de 
empréstimo feito em dinheiro. O titulo niio pode 
ser apresentado por estar ane:<:J.do em habi!itaçiio de 
falência de Macedo. Marx & C ia- processo de falência 
da mesma.)....... .............. ................. .. ...... 25:000$000 
.Guilherme Tambellini.. ............. ..50:000$000 
.Banco do Brasil.. ............ .398:674$800 
.Beschizza & C ia ~ Rib.Preto. (fom.de mercadoria L. . ...429$000 
.S.A. Curtume Canoca. .. .......... . .... 3:498$ 170 
.Bally do BrasiL. ............. .. ............. ll :941$600 
.Rodrigues Ferreira & Cia.... ..20: 179$200 
.Breissan & C ia. - RI. (fornecimento de couros L ......... 8:305$000 
.Bromberg & C ia.- SP. (sociedade comercial - fornecimcmo 
de mercadoria)..................................... . .... 2:240$000 
.Cia. Lithographica Ypiranga- SP. (fomec.de mercadoria) ...... ,3:425$000 
.Andrade Martins e C ia (empréstimo em dinheiro à massa de 
Pacheco de Macedo & Cia.).... ................ . .... I 7:670$000 
.Maria Cristina Pinto (crédito proveniente de letra de 
cámbio aceuu por Carlos Pacheco de Macedo & C ia. e 
pelo sócio da firma. Arnaldo Pacheco Ferreira dos Santos)., .. 
.Banco Commercial do Est. de S.Paulo pp. J.A.Leni ... 
. Assis Pacheco & Penteado. .. ........ .. 
.Pe. Alonso Ferreira de Carvalho .. 

.. !0:000$000 
. .... 2:!96$800 
. .. l:l84$293 
.20:400$000 

. Araújo Costa & Cia.- SP. (negociantes- fom.de mercadoria) .. .2:763$500 

.Nilo Pirro...... .............. ............. . .. 2:232$100 . 

. Massa de Carlos Pacheco de Macedo (é credora de Pacheco 
de Macedo & Cia. por meio de duplícatas assinadas pelos falidos 
e o crédito foi declarado como quirografário) .... .240$700 
.Angelo Presotto {referente a duplicatas assumidas por 
Arnaldo Pacheco Ferreira dos Santos e por Samuel Carlos 
Ferreira dos Santos ~ sócios soiidãrios ~ credito proveniente 
do fornecimento de combustíveis c artigos para automóveis) .......... 623$900 
.Ribeiro Bueno & C ia. (amgos para automó\·eis).... ..868$300 
.Ricardo Pucc1 (forn.de pa.pCís impressos e dinheiro).. . . ... 1:415$500 
.Guimarães & Pinto Cia.~ negociante no Rio- fomecimen!O de 
mercadoria (duplicar.a). ............ . ... 8:740$500 

.Manoel Theodoro da Silva (aceite aos falidos e avnlizados 
por Macedo. Marx & C ia. e Pacheco de Macedo & Cia.).. ...3 7:000$000 
.Mana Amélia de Avellar (dinheiro tOmecido a Pacheco de Macedo 
& C ia.~ prova extrato de conr.a corrente anexo aos autos).. . ...17:842$686 
.Francisco Andrade Junqueira (empréstimo e juros) ..... 9:500$000 
.C urrume Franco-Brasi!eJro.. .. .. ... ... . .5:9!0$700 
.Antonio Sampaio~ Rib.Prero (duplicam prO\·enieme de venda 



!79 

de tnercJdona)... ................. . ...... .3:379$200 
.Virgimo Pereira dos Santos............... . .............. 20:025$000 
Modesti.no Gomes (fornecimento de mercadonaL .................. 5:049$500 

C ia Umred Shoe Machinery do Brasil- RJ. (de :Jcordo com 
o artigo 82 do Código Comercial declarou que e credora da massa 
falida de Pacheco de Macedo & CJa pelo fornecimento de mercadoria 
com \·cnctmento em final de 1925 c começo de 1926- mercadorias: 
motnz RP\ !. Brocas. Rolos de Lixas. fl',.'Ças. Resístencia Shüttle 
Hcatíng. Tubos Round Punch. Máquina de Pentear a Eletricidade. 
Facas para Couraças. Facas para Capas de Saltos. Jogos de Carrinhos 
para Cavalenas. Furndoms. Galão de Tíntal.. . ...... 13:054$800 
.Francisco Ambrósio & C ia. (credores por duplicatas assinadas 
pelos falidos c provenientes de venda de mercadon~u .. J 4:249$500 

.Elias ,\tlotta- {letra de câmbio. credor por conta corrente 
do Banco Comercial do Estado de São Paulo).. .. .. .li :652$500 
.Olivia Garcia de Oliveira {empréstimo em dinheiro)._ . .. ... 2:129$029 
_Banco Comercial do Estado de São Paulo {de acordo com a Lei 
\igeme ) Carlos Mayer- seu representante_ (Duplícatal ................ 108$208 
Massa falida de Macedo, Marx & Cia.... .. . .. 34:048.$600 

.Alfredo Lopes Pinto (Comerciante e residente em Frano. 

-titulas de crédito pelo fornecimento de mercadoria) 
.Orlando Damasceno Ribeiro ....... ,. ....... 

......... 8:9435000 
]043$000 

.Ulisses Fretre ~ BatatalS (empréstimo em dinheiroJ. . ........... 10:000$000 

Outros credores que apareceram nas declarações preliminares, na habilitação, 

mas desapareceram do relatório de 1927 são-t0
: 

João Alfredo Lavierí - SP. (proveniente de duplicata! . ..2:196$800 
.Construtora Francana (cia. de construç5o de prédios com 
sede em Franca declarou que é credora hipotecária de Arnaldo 
PachecoFeneiradosSantos) _ ........................................... 7:0065750 

.Satumino Fernandes (venda de mercadoria). .. ........... 66$500 

. Carvalho F r e Ire (negociante no Rio de Janeiro sem valor especificado l 

.Emi!io Bruxelas (letra de càmbio sem valor especificado)". 

Quanto a estes credores, soube-se que Lavieri e Bruxelas eram, na verdade, 

credores da finna Macedo, ;\-'farx & Cia.~ a Construtora Francana. de propriedade de 

Félix Ballerini, era, na verdade, credora hipotecária de Arnaldo Pacheco Ferreira dos 

Santos, que, sendo o próprio falido, acabou tendo seus créditos anulados. Saturnino 

Fernandes possuía um crédito quase que desprezíveL E, finalmente, a grande 

incógnita fica a cargo de Carvalho Freire, visto que, aparecendo na primeira relação 

de credores, teve seu nome suprimido das demais e desapareceu em definitivo do 

processo, há apenas registros de um tal Carlos Freire, provavelmente o mesmo, que 

teria adquirido máquinas em setembro de 192.6 como se verá adiante. 

"'
1 Arquivo Histórico Municipal de Franca. Falência de Carlos Pacheco & Cía. Op.dr v.2. p . .J.60-

l c 606-8. 
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Os credores que se apresentaram na Fal~ncia de Pacheco de :V1acedo & Cia. 

como credores com privilégios sobre bens móveis fOram: 

Banco Popular Italiano de São Paulo .. 
Francisco Bemcassa .. 

. .. 4:118$700 
..100$000 

Banco do Brasil . . ........... 290:5305020 

Para com a tàzenda pública as dívidas arroladas eram as seguintes: 

Câmara Munic1pal. provemenre de impostos referentes ao 
exercício de ! 926~! 9 2 7. 
água... . .... ·--. 72$000 
esgoro.. . ................. 725000 
taxa especial p/ venda de couros e sapataria ........... ,. ......... .340$000 
totaL. ............ . .. ... .......... .. .... .484$560 
Fazenda pUbbca estadual 
imposto de comêrcio e mdústna. 
unposto terntorial ... 
tmposto sobre renda de alugue!... 
total ... 

.. .... 900$000 

.. .... .24$000 
.. ............ 19$800 

.. ..... 945$800 

Não foram habilitados credores como os atinentes ;i 'fvlassa falida de Carlos 

Pacheco de Macedo" ~ Fósforos Soberanos, já que foram apresentados créditos 

particulares de Arnaldo Pacheco Ferreira dos Santos. Mas estes nada tinham a ver 

com a firma Pacheco de Macedo & Cia. que, pertencendo a particular, não pôde ser 

incluida na massa tàlida. Isso estava indicando que havia várias formas de captação de 

recursos entre Carlos Pacheco, Arnaldo e Samue! Eles levantavam recursos e 

avalizavam-se reciprocamente, de forma que~ em alguns casos, as dívidas apareceram 

como sendo de particular a particular. Fica evidente, portanto, o grau de 

endividamento: em um total de !.200$000:000, cerca de 750$000:000 eram 

empréstimos contraídos fora do sistema bancário da época. O que houve foi uma 

intensa captação junto à sociedade de Franca, Batatais e Ribeirão Preto; isso ocorreu 

tanto de forma direta, como através de agentes intermediarias de negócios, como os 

senhores Carlos e Guilherme Tambelini. 

Guilherme Martíniani, cujo crédito era ongmano de serviços de consertos 

mecànicos prestados na fábrica, ficou com o mesmo excluído por não apresentar 

documento comprobatório_ 

Assim, o quadro geral dos créditos da massa tàlida de Pacheco de Ylacedo & 

Cia. ficou expresso da seguinte forma: 



1~1 

O Banco do Brasil ficou habilitado como credor privilegiado sobre os bens 

móveis do sócio solidário Arnaldo Pacheco Ferreira dos Santos, com um crédito de 

337:471$000; A . .ngelo Presotto e Construtora Francana ficaram habilitados como 

credores quirografários do sacio ,Arnaldo Pacheco Ferreira dos Santos, com 491$500 

e 7:006$750, respectivamente~ O Banco do Brasil ficou tambem habilitado, enquanto 

credor quirogratãrio de Samuel Carlos Ferreira dos Santos e Arnaldo Pacheco 

Ferreira dos Santos, com um crédito de 56:000SOOO; Angelo Presotto também ficou 

habilitado como credor quirografário de Samuel Carlos Ferreira dos Santos, com um 

crédito de 570$000; Sobre os bens móveis da Carlos Pacheco de Macedo & Cia_, 

ficaram habilitados o Banco Popular Italiano, Francisco Benícassa e Banco do Brasil. 

A Câmara Municipal ficou habilitada, enquanto credora privilegiada "sobre 

todo o ativo" de Pacheco de \facedo & Cia., com um crédito menor que quinhentos 

mil réis, quantia bastante irrisoria em termos de carga tributária da municipalidade. A 

denominação "sobre todo o ativo'' ,.;varia a conjeturar sobre a influência da Câmara 

no andamento do processo. ?\o entanto, deve-se relativizar tal hipótese pelo fato de a 

expressão ser apenas a transcrição do enunciado legal. Ainda assim, deve-se lembrar 

que, durante a década de 19:20, Torquaro Caleiro fOi o prefeito da cidade, sendo 

também innão do sogro de Carlos Pacheco de Macedo - em segundas núpcias. Foi 

credor dele pela .--\.ndrade ;\Jartíns & Cia. - por empréstimo e por fornecimento de 

material de construção ao Curtume Progresso. O presidente da Câmara, Francisco de 

Andrade Junqueira também era credor privado da Pacheco de Macedo & Cía., o vice­

presidente era Jonas Deocleciano Ribeiro que assinava a documentação da Càmara_ 

presente no processo, mas não aparecia corno envolvido. 

Os funcionários da "Jaguar" deveriam ser classificados como credores 

privilegiados, presumivelmente de acordo com a Lei de Falências de !903, não se 

identificou, na leitura dos .autos, a referência aos débitos para com os operanos. 

Supõe-se tratar de uma atitude deliberada. em particular da fábrica de calçados. já 

que, tanto nos autos de falência do curtume quanto nos da fãbrica de fósforos, seus 

adrninístradores fizeram anexar listagem dos mesmos com os respectivos valores 

devidos e supostamente relatívos aos seus vencimentos. 

Os trabalhadores assalariados do cunume foram relacionados em um nUmero 

total de 85; curioso notar que dentre eles os valores devidos mais elevados referiam-



se a João \Vagner, l. 383SOOO: a Hans :Vfarc !. l67SOOO: a Jovino A vel!ar, 921 SOOO: :1 

Otto Jacob. 833$000, a Guilherm Veiá SOOSOOO: a Leon Zinader 700$000; a 

Richard Pinsdort: 650$000_ .'v1esmo não estando entre os m;lis elevados encontra-se . , 

também o nome de um tal Alfred Friedrich. De forma que se pode relacionar esses 

valores com os salários percebidos por eles, notando-se ainda. com exceção de 

Ave!lar, que entre os 8 mais bem-pagos- Josef\1arx induso_ 7 deles eram de origem 

judaica e gennânica. austríaca ou húngara. fato que re!ativiza um pouco a já estudada 

influência do imigrante italiano na indústria do couro e do calçado. Mesmo 

encontrando 25 italianos entre os operários do curtume. os seus salários médios não 

ultrapassavam os !96S000.> 1 

Os Unicos dados a respeito de pagamentos de funcionários da fábrica de 

calçados, atraves da massa tàlida. referem-se a pessoas ajustadJ.s pelos síndicos, que 

tendo trabalhado na fâbrica, foram convocadas para auxíliarem na guarda dos bens e 

resumem-se a apenas 3 pessoas. 

Os síndicos da falência de Pacheco de Macedo & Cia., ao iniciarem a 

arrecadação dos bens dos falidos, segundo Cana Precatória dataàa de 12.03 .I926.t1 , 

cientificaram-se da existência. na cidade de São Paulo, de estoques de calçados de 

diversas qualidades, pertencentes à massa falida. os quais, estando em poder de 

Hercilio Baptista Avellar, teriam sido remetidos para serem vendidos a varejo em uma 

futura loja que os falidos desejavam instalar naquela capital. Cumprido o despacho, 

verificou-se, ainda, que havia no local 6 prateleiras novas, 2 vitrines e 1 balcão novo. 

Estes, seb}tlndo os síndicos. deveriam ser remetidos a leilão na própria capital, uma 

vez que acarretavam despesas de aluguel por estarem guardados em poder de 

terceiros. O processo não faz referência tanto à data, quanto ao montante arrecadado 

neste leilão, que parece ter ficado apenas no enunciado. A venda teria sido feita por 

meio de algum anificio; o trâmite da falincia não fez menção ao leilão indicado, mas 

houve venda de produtos com depreciação como se explicitará adiante. O fato e que, 

durante os meses de março a outubro, o Banco do Brasil desaparece da lista de 

~ 1 Arquivo Histórico Municipal de Franca. Concordara PreventiVa de \·bcedo. ;'vfarx & Cia .. 
! 926. \'.L Op.cir. p.-+68_ Quanto J int1uCncia de iw.lianos na mdllstria do couro. \·cr Rinalúi. 
Daiva MJr!cnc Chioca. Oo ot. 

·C Arquh-·o Histórico Municipal de Franca. Falência de Carlos Pacheco & Cia. Op.cit. \'.L p39. 



credores da fábrica de calçados e toma-se o interventor do curtume até a segundz 

metade da década de 1930. 

Aos 06.03.1926, os síndicos da falência, em companhia do promotor público 

desta comarca, dirigiram-se ao estabelecimento industrial e comercial dos falidos e 

fizeram a arrecadação dos bens encontrados, os quais foram c!assificJ.dos da se::,TUinre 

forma: 

Livros, documentos, e verificação "in loco" que resultou no seguinte 
rol de ativos: 

Móveis e utensílios ... 
Oficina mecânica_. 
Instalações elétricas .. 
Maqumarios .... 
Mercado nas. 
Serraria P:1checo .. 
Bens de r:J.Jz: .. 
Contas a receber ... 
Matéria pnma .. 
Produtos em fabncaç:lo 
Contas correntes. 
Lucros e perdas .. . 

TOTAL ................ . 

. 2·.165$400 

.7093$440 
. ........................ 12:885$900 

..308:21!$860 

..115:545$980 
. .. 370:895$463 
. .377 000$000 
. . .3-+2:450$452 
. .. !24:765$000 

. ......... .2:543$000 
... 478:079$755 

. ...................... 62:605$070 

.. ....... 2.275 :079$309 

Foram arrecadados bens imóveis penencenres, ao que tudo indica, ao sócio ~~ 
Arnaldo Pacheco Ferreira dos Santos, sendo relacionados da seguinte forma: 

l chácara na Vila Aparecida, 
l casa na Vila Aparecida, 
1 quinta parte do prédio situado à Praça N_Sr_~. da ConceJção. 

Sendo, ainda, estes bens arrolados em garantia junto à massa da concordata. 

Todavia, em uma outra diligência executada somente pelo promotor público, 

no mesmo 06.03.1916, denominada «auto aditivo de arrecadação'', foram elencados 

os set,ruintes bens particulares do sócio _;\maldo Pacheco Ferreira dos Santos-1-~: 

Contrato de compra de terras em Ribeirão Preto 
Documento de dívida particular de Joaqmm Florênc1o da Costa 
Documento de reqwsiçào de i lote no Jardim Brasil 
Documento de 2 reglstros de t terreno Já desapropriado pela Prefeitura 
Documento de ! escritura de 1 lote na Ví!a Aparec1d.a 
Documento de I chácar<.~ na Vila Aparecida 

;
3 Arquh·o Histórico :\'Iunicipal de Franca. FalCncb de Carlos Pnchcco & Cia. Op,c:t. \".1. p.-1-90-

2. 



Letra de câmbio de :\tarcilio de Sá 
Escritura de l 00 alqueires de terras no Parana 
Apolice de seguros do prédio a Rua Jorge Tibiriçá em nome de Alice C 
F erre1r::1 dos Santos 
Escritura de !!5 pane do pni:dio i Pça :.!.Sr.' da Conceição n° 66 
9 máqumas e implementes 

Note-se, entretanto, que a despeito do alegado pelo promotor público. muitos 

destes bens não vieram a ràzer pane do total do ativo arrolado junto à massa_ 

Destaca-se neste quesito o fato de os tàHdos terem investido na compra de imóveis e, 

sobretudo. de terras em Ribeirão Preto e no Paraná, fato que sugere uma influencia 

decisiva da cafeicultura na decisão de novos investimentos. pois corno é sabido. 

Ribeirão Preto consolidara-se como um dos maiores produtores de café e o Parani 

era frente de expansão do produto. Isso tornava-se decisivo numa conjuntura de 

defesa permanente da cafeicuitura_ que se prolongou até 1929_ 

No primeiro periodo da falência. os síndicos acima nomeados transferiram a 

administração do ativo e do passivo aos liqüidatários eleitos na assembléia de 

17 _04_ [ 926 - quando expirou-se o prazo para habilitação de créditos, e, prestando sua 

contas de acordo com o anigo 71 da Lei 2024, encerraram suas respectivas atuações 

no processo, ingressando, a partir daí, no rol de credores da massa falida juntamente 

com auxiliares e peritos nomeados judicialmente ~ 4 

De acordo com o edital de 26_04, 1926, publicado no Diário Oficial do Estado 

de São Paulo, e segundo as declarações feitas pelos liqüidatários Virginio Pereira 

Santos. Cícero Chrysógono de Castro e :\lfredo Lopes Pinto - nomeados em 20.04,_ 

juntamente com os sócíos solidários Arnaldo Pacheco Ferreíra dos Santos e Samuel 

Carlos Ferreira dos Santos, convocaram os credores para reunião a realizar-se em 

17.05.1926, com o objetivo de proporem o pagamento de :2:0% dos créditos, em duas 

parcelas de 6 e 9 meses, sendo esta proposta analisada pelos liqüidatários e avaliada 

como mais convincente do que a primeira proposta de pagamento feita, ainda em 

período de habilitação de créditos dirigido pelos síndicos anteriores_ 

Os sócios solidârios ofereceram como garantia os Sebruintes imóveis: 

I terreno da finna Pacheco de Macedo &: C ia., 
I casa situada em Jaragu2 (Go1ás) pertencente a Carlos Pacheco de 
\.-'!acedo, 

··~Arquivo Histórico Municipal de Franca. Falência de Carlos Pacheco & Cia. Op.cit. v.2. p.2. 



I chácara na Vila Aparecida, 
I casa na VIla Aparecida, 
I quinta parte do prédio à Praça N.Sr. 3

. da Conceição, 
t casa sobrado em Franca e 

ISS 

! Fábrica de caixas de papelão "Jaguar~m1rim'' com todos os seus 
maquinános e acessórios. compostos de bens imóveís pertencentes à 
firma Pacheco de Yfacedo & Cia. e também a terceiros "doados" à 
massa falida para saldar seus débitos, ficando estes imóveis em questão 
sujeitos a todas as cláusulas e condições da concordata proposta, acerta e 
homologada 4 ~. 

Vencido o prazo acordado e estabelecido, os compromissos assumidos pelos 

sócios solidârios díante dos credores não foram satisfeitos. 

Observa-se que, naquele que se poderia denominar o prime1ro periodo da 

falência. não ocorreu a solvência dos débitos proposta pelos liqüidatários, nem 

mesmo a dissolução patrimonial da massa. sendo apenas apresentadas e divulgadas as 

relações de credores habilitados. juntamente com as declarações justificativas de seus 

crêditos na fonna do artigo 82 da Lei 2024. 

Deduz-se que a única iniciativa concreta de apuração de numerários 

destinados a saldar os débitos da massa foi a arrecadação de estoques de calçados 

juntamente com os bens móveis nomeados, que seriam destinados à instalação de uma 

loja de varejo na cidade de São Paulo, mas o procedimento de fundo mais importante 

era a atuação dos representantes do Banco do Brasil no sentido de garantir o 

recebimento de duplicatas descontadas e dos valores referentes a emprêstimos cujas 

garantias se assentavam no maquinã.rio 

DESDOBRAMENTOS DA FALÊNCIA APARECEM NO PROCESSO DA 

"JAGUAR". 

Neste ponto, vârias hipóteses podem ser consideradas~ tendo em conta a ação 

dos liqüidatários e os sucessivos descumprimentos de acordos entre os sócios 

responsáveis e os credores, pode-se afinnar: havia uma visível manobra para retardar 

o andamento do processo e uma sistemática recusa em apontar os bens componentes 

do ativo da própria massa falida, sendo, com regularidade, apresentados outros bens 

!móveis e até mesmo maquinas de uma outra fábrica, que estava sendo montada. 

'
5 Arquivo Histórico Municipal de Franca. Falência de Carlos Pacheco & C ia. Op.cit. v2. p.55I. 
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lígada aos socios da massa ~ a "Jaguar~:\lirim'' produziria caixas de papelão para 

calçados, sendo esta de pouquíssimo ímeresse, como se verificará adiante. 

De acordo com a relação de credores apresentada, percebe-se que as três 

outras empresas eram interligadas pela participação de Carlos Pacheco de Macedo, 

pois as relações de dêbitos e créditos, não se restringiam a transações comerciais. 

O envolvimento entre elas parece não ter estado restrito ao fato de terem em 

comum, como sócio proprietário ou como preposto comercial, a figura daquele 

empresário, mas sobretudo porque havia uma sistemática de se avalizar títulos dos 

aparentados Cartas Pacheco .. -\maldo e Samuel Ferreira dos Santos, uns em favor dos 

outros, fato que aprofundava e complicava ainda mais a situação, já que esse 

procedimento era feito como pessoa fisica e não em nome da empresa. Foi esse. 

talvez, o principal fato responsável por ter sobrevindo a insolvencia de todas aquelas 

iniciativas quase que simultaneamente. sendo sobretudo deflagrada pela corrida dos 

credores, a partir da concordata de Macedo, Marx & C ia .. proposta pessoalmente por 

Josef Marx e, dai, instaurou-se uma onda de investigações sobre os negócios de 

Pacheco de Macedo. 

Não fica daro, de imediato, se se trata realmente de um processo de 

liqüiáação judicial decorrente de falência. ou se e, na verdade, uma concessão tácita 

de uma concordata preventiva. Só mesmo depois, com o inadimplemento do 

acordado em assembléias de credores. é que se esclarece o fato de os liqüidatários 

terem assumido o processo na linha de uma concordata, o que indica ter a indústria de 

calçado funcionado ate o último trimestre daquele ano. 

Quanto à relação de credores, bem como a maneira corno se apresentaram 

para habilitação de crédito, é plausível afirmar que alguns eram proprietârios de 

pequenos negócios ou estabelecimentos destinados à produção de artigos, 

implementos, suprimentos e manutenção de bens e serviços necessários à confecção 

do calçado, mas os seus créditos não ultrapassavam I O% do total da divida. Muitas 

destas firmas ou pessoas credoras não apresentaram, no ato da habilitação, a origem 

definida de seus créditos, ficando quase que impossível determinar os tipos de 

mercadorias fornecidas à "Jaguar" por credor_ 
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Outras, porém,. eram empresas renomadas do Rio de Janeiro e de São Paulo 

fornecedoras de máquinas, produtos químicos e suprimentos importados. 

A ausência de notas ou faturas referentes às mesmas é sentida do ponto de 

vista da pesquisa, ficando corno prova de dívida quase que apenas títulos de crédito, 

nos quais aparecem apenas o montante da dívida contraída e, quando muito, a 

localidade em que se estabelecia o credor. 

A estas ínfonnações assemelham-se também as referentes aos ativos 

classificados em contas a receber, já que aparecem apenas na forma de uma relação de 

títulos descontados no Banco do Brasil. No entanto, permitem afinnar que era 

bastante dilatada a amplitude comercial da "Jaguar'1 , havendo credores espalhados nas 

grandes capitais, São Paulo e Rio de Janeiro, bem como negociantes oriundos de 

diversas praças do Estado de São Paulo. Em março de I 926, estas contas a receber 

representavam um montante nada desprezível de 590:000$000J6. 

A grande matona dos créditos habilitados como passivo da 

"Jaguar" referem-se a empréstimos feitos junto a pessoas diversas que, ao que se 

presume, possuíam suas poupanças e viam na indústria um meio rendoso de 

reproduzir suas economias; dentre elas encontraram-se desde fazendeiros, agentes 

de crédito, empresas e até mesmo senhores e senhoras dos segmentos médios da 

população, seduzidos por uma remuneração da ordem de 8% anuais. Isso 

depreendido do aceno de contas entre JosefMarx e Pacheco de Macedo, anexo aos 

autos de falência do "Curtume Progresso't·l-7. 

A juntada de documentos ao processo pareceu atender muito mais a objeti~os 

formais do que aos objetivos concretos de dissolução da massa falida, uma vez que a 

declaração das prováveis causas da falência, a nomeação de síndicos e a realização de 

assembléias de credores não estavam acompanhadas de motivações no sentido de se 

apurar o valor dos ativos reconhecidos como existentes na fabric~ sua interdição e 

conseqüente dissolução patrimonial. 

46 Arquivo Histórico Municipal de Franca. Falência de Carlos Pacheco & C ia. Op.cit. v.2. p. 630-
633. 

"'Arquivo Histórico Municipal de Franca. Concordata Prevenriva de !'vfacedo. Marx & Cia .. v.l. 
Op.cit. (conf. Doc. 9). 



Quanto a ,;;ssc aspecw. que sera tratado com maior detalhe adiante. destacam­

se as manifestações do senhor promotor público. especialmente um auto aditivo de 

arrecadação onde o mes;-no aponta a existência de bens não relacionados junto â 

" massa 

Por estranho que pareça_ pode~se observar que até mesmo os líqüidat<lrios, 

escolhidos entre os maiores credores. atuavam no sentido de retardar o processo, 

sendo moroso o mecanismo de habilitação dos créditos apresentados. isso é 

comprovado pela intempestiva anexaç5.o de documentos no decorrer do próprio 

processo_ 

O mais provável é que os interesses comuns residissem nos valores envolvidos 

em toda a atividade. desde o maquinário existente. até a comercialização de produtos. 

passando. evidentemente. pelos estoques de matéria-prima produtos acabados e, não 

menos importante, a carreira de ritu!os a receber. Ê claro que havia algum tipo de 

pressão de algum terceiro, "dono de capital", que, tendo auxiliado a própria dinàrnica 

de crédito da firma. fornecendo empréstimos para aquisição de máquinas mais novas, 

ou ainda municiando a empresa com dinheiro de giro, tenha se interposto no sentido 

de preservar aquilo que melhor garantisse as somas investidas naquele negócio - o 

maquinãrio. os estoques e a carteira de títulos a receber. 

Essa observJção relatíviza a exposição de motivos onde as causas da falência, 

aludidas na abertura do processo. acusavam a emergência de uma crise financeira que 

reria escasseado os recursos, elevado os juros e comprometido o mercado, 

inviabilizando a solvência dos débitos e créditos da "Jagua('. A política econômica de 

valorização da moeda nacional - t 924/!926 - levada a efeito por Arthur Bernardes, 

certamente contribuiu para com a retração generalizada dos negócíos, produzindo 

uma célebre deflação e conseqüente quebradeira: porém, levando-se em conta os 

estoques encontrados e a presumida rentabilidade de alguns negócios industriais 

naquela epoca. em especial a do Curtume Progresso. parece ter havido uma visão 

mais ou menos comum dos envolvidos nas falências: a necessidade de se preservar ao 

máximo aqueles capirais envolvidos. 

'~ Arquh·o Histbrico Municipal de Franca. Fa!Cncw. de Carlos Pacheco & Cia. Op.cn. \".2. p.-1-IJO. 
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O descontrole det1agrado a partír da concordata de ~facedo. Marx & Cia., 

pode muito bem ter sido motivado por pessoas de relacionamento mais próximo de 

Pacheco de Macedo que se aiarrnavam com o curso dos fatos. Sendo estes agravados 

quando tomou-se pública a suposta atividade de agiotagem que ele exercia. 

levantando altas somas junto aos segmentos mais elevados da população e 

repassando-os a juros maís altos junto a segmentos inferiores. 

Essa foi, com certeza. uma justificativa bastante tOrre para que liqüidatários e 

os demais sócios de Pacheco de Macedo estivessem sintonizados em relação às 

resoluções judiciais, ao passo que o próprio se omitia. manifestando--se por intermedio 

de advogados, alegando precfu-io estado de saúde e até sendo desidioso no tocante 

aos prazos. 

A situação do conjunto foi deteriorando-se. posteriormente, com a venda de 

algumas máquinas da tãbríca de calçados, como se verá adiante_ 

Os liquidatários avaliando os procedimentos dos falidos, antes e depois da 

decretação da falência, diziam que não havia situações passíveis de anulação que os 

comprometessem destàvoravelmente em juízo. Ao passo que os sócios estariam 

reservando os bens de maior valor, como o maquinário, de modo a garantir a posição 

de liqüidatários e sindicos, ou seja, dos proprietãrios e dos maiores credores. 

Eram bastante grandes as probabilidades de a massa falida saldar os seus 

débitos, pois somente a massa particular do sócio solidário Arnaldo Pacheco dos 

Santos correspondia a aproximadamente 13~·-ó do total dos créditOs habilitados, como 

já relacionados anterionnente_ Tendo os síndicos a ciencia do valor desses bens, os 

quais poderiam ser dados em liqüidação parcial da falência, não houve maior interesse 

em uma agilização na solvência de todos os créditos. 

Relacionou-se, ainda, quando da apresentação do balanço conso!ídado da 

massa de Pacheco de Yfacedo & Cía., os seguíntes itens no ativow· 

Bens arrec.adados: 
Devedores em conra corrente_ .. 
Títulos caucionados no Banco do BrasiL 
Titulas caucionados no Banco Popular Italiano. 

........ 656:91 !Si 56 
..361·3625200 

.......... ! 0:978SOOO 

19 Arquivo Histórico Municipal de Franca. Falência de Carlos Pacheco & Cia. Op.cir. ,-.2. 
p.606-635. 



Maténas~primas._ 

Mercadonas.. . ............. . 

! 90 

...... 64173$217 
········· .... H ... 1:7915400 

,. ...... .44:779$457 Mercadona em fubncação (cortes), .. 
Calçados em estoque e em produç:lo .. 
Maquimírio: 

····················· ...... 189:454$097 

Ntáqum.a de pontear (A.fachinen Werck) .. 
Máquma de chanfrar cones (US.MC.) .. . 
Máquma de furar biqueira (USl·JC ) .. 
Máquma de palmilhar n~ 165 . 
Mãquma de refi!ar n~ 29 __ . 
Máquina de martelar n° 168b. 
Máquma de assentar solas n~ 172 ... 
Máquina ''Ronda" n° 60 .. 
Mâquma de reabrir fendidos 
Máquma de pontear (US,i-JC.). 
Máquma de fechar fendidos .. 
Máquina de alisar solas .. 
Máquina de furar (US;'v!C.) .. 
Máquina de p1car pontos .. 
Máquma de pregar saltos .. _ 
Máquma de montar contrafortes .. 
Máquina de grampear a motor.. 
Máquina de grampear a pedal (2). 
Máquma de pontear L.12 .. '". 

. ······· .......... 5:329$800 
. .................... 2:500$000 

. ......... !:900$000 

. ......... 6:686$000 
. .......... 5:700$000 

. ..... 700$000 
. ......... 3:638$000 
. ......... .5:600$000 

............... H ... .S00$000 
. .......... 6:5005000 
•••<•H••••<•770$000 

. .................... 4:904$000 
. .......... 1:000$000 

. ................ 35005000 
........ .5:656$755 
. ............ 750$000 

. .................. 3:000$000 
. ........ !:200$000 
. ......... 7:500$000 

. . ............. 9:000$000 
. .... 7:000$000 

Máquma de montar Good~_vear ... __ 
Máquina de montar Blacke .... 
Máquma de montar bicos n" 68 .. . ........ ··········· ..... ..4:800$000 
Máquina de rebater caJcanheiras ... . 
Máquina de coser Blacke .... ........... . 
Máquina de co na r boca de saltos__. 
Máquma de taxear capas 25c .. 
Máquma de arranhar saltos .. 
Máquina de !íxar saltos 
1\<Iáquína de lixar saltos 
Máquina de enfranques .. 
Máquma para gigar ................ . 
Máquina de lustrar saltos... . ............ . 
Máquina dupla de acabamento'"··--· 
Má.quin3 para roletar saltos 202 ... 
Máquina para encher bobinas .. 
Máquina planeta para solas .. 
Máquina para citindrar ......... , . 
Máquina para dividir solas .. . 
Máquina forruna de chanfrar contrafortes .. 
Máquina de abnr fendidos Blacke_ 
Mâquma de reabnr fendidos B!acke 134 a .. 
Máquina para preparar enfustes. 
Máquina ch1per para emendar corretas .. 
Máquina de cortar viras B!acke 

Mâquína para abrir fendidos Biacke. 

Máquina de chanfrar correias. 
Máquma S:nger usada .. 
Máquina de carimbar Atlas .. 

. ..... ····· ..... .5:700$000 

. ··········· ....... 1:000$000 
. ......... 1:300$000 

. ........... 5:328$000 
. ....... .2:9505000 
.......... 1:650$000 
.......... 2:3155000 

·················· .. 1:000$000 
. ....... 1:500$000 
. ........... .500$000 

... 300$000 
.. ········ .375$000 

. .. 601$280 
. ....... 2:679$200 

. .. 700$000 
. ......... 1:2005000 
. ....... 2:400$000 

.870$000 
. ... 1:200$000 

. 150$000 

. . .425$400 
..... 100$000 

. 800$000 

..200$000 
. .. 6005000 
..761$000 
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,\!áquma. balance de pressão il m:io.... . ... 500$000 
Máquma de colocar riliozes 91 0.. . ....... 638$ I 00 
Máquma padova para i!hozes (2) ................. ····><··-·! 08$000 
~táquina de furar bique1ras (encaixotada).. . ..... 1 :200$000 
Máquma balancê de pressão a motor.. . ..... 3.505$000 
Máquma Krmr::.e ç,' mesa para dourar.. . .............. 580$000 
Máquma de alisar cones.. . ............................ .51$400 
Máquma smger em 2 bancadas (-I- encaixes)_ ....... 8:557$4-+0 
Máquina de fazer canal nas ínras 169. ............. ............. . ..... 15$000 

Máquma de rgualar i-1ras ! 70_. .. ........ .50$000 
Máquma de frizar T;-po ! 8--i-.. .. .... 2:023$000 
Máquina de rebater cortes Pirles.. . ... 2:000$000 
Máquina de dobrar cortes Pirles . . ...... l :900$000 
Máquina de concertar calçados verniz.. ,....... ..... ........ . .. .327$440 
Máquina de filetar... . .. 202$250 
Máquina de abnr palnulhas Good-year.. . ..1 :OOOSOOO 
Máquina de fechar fendidos. . ....... .200$000 
manivela de apontar cones (3).. . .... 26$400 
ventilador p1 máquinas... .. ... 50$000 
polias de transmissão e mancms etc.. . .. .......... .3 ! 76$700 
pés de ferro para rebater pregos {2). . .... 80$000 
mamveias para auxílio de montage.. ..25$800 
tambor para fabricação de cola.... . ......... 300$000 
prensa para saltos.... .. ...... "'....... .. .............. 800$000 
prensa c) facão para cortar solas.. .. ....... 120$000 
quadro c/ chaves segurança elétnca insraiaào.. . ...... 1 :310$300 
transformador de 20 cavalos.. ..2:417$000 
motor e!E!trico Bergman 7,5 h.p.... . ............. 800$000 
motor elétrico Bergman lO h.p ...... 2:500$000 
motor e!étnco Siemens 3,5 h.p.. . . .... .< .. 750$000 
motor elétnco /vfareiil 2 h.p... . ................... 503$300 
motor elétnco 8/!0 h_p.... . .............. 336$500 
facas p/ máquina de div1dir solas (3) ............................... 60$000 
Máquma p/ so!a (balancê de pressão) (2--l-)_ ......... 240$000 
Mâquma de cortar sairos (14).. .. ....... 264$000 
Máquma de contrafortes (8)_ .... ......... ...... ...... . .. .. .148$000 
Mâquma de couraças (1 0).. .. ......... 78$000 
carretas p/ calçados (4&).. . ..... 2:400$000 
manivelas p/ auxilio de montagem (5).. .. ......... 43$000 
manivela p/ apontar corres.. . . .............. ,...... .. ........... 8$600 
martelo c/ n"5. p/ numerar.. .. , .. 20$000 
armação p/ reboiio.. .. ....... 50$000 
mesa de ferro c/ manivela.. .. ... ....... .. ......... 50$000 
armário c/ peças p/ máquinas (2).. . ... 50$000 
TotaL. ..165: 155$336 
depreciação de 1 0%.. . .... (-)! 6.5l5S533 
TOTAL .. !.8 639$803 
fonnos 0873) . . .... 9: !90$000 
\rfóveis e utensílios. . ... I 6: 100$600 

Ao todo. foram apresentadas no Balanço da massa tàlida um total de 138 itens 

na coma maquinários e. ainda. formas. móveis e utensílios, imóveis - l casa em 



Jaraguá (GO) - 500$000. l terreno na Vila Chico júJio - 5 7715000 e bens de 

locomoção- l automóve! Ford- 3.660$000. 

O passivo. constituído por credores quirografários que fizeram declarações de 

credito confonne relação entregue em cartório, era de t.J02· 830$652 e o dos 

credores quirografários que não fizeram declarações creditórias, era de r 4: ll9S780, 

mas constavam nos livros dos tà!idos. ainda, os credores privilegiados; conforme 

relação entregue em cart6rio. o total de seus créditos era de 296:067$710, totalizando 

urna dívida de t,6!3.018Sl-+:2. A confrontação dos débitos e do ativo fazia ver que 

havia um dejicll da ordem de IDO 000$000. 

Um procedimento que aguça a percepção é o aparecimento, a cada vez que se 

refere aos bens imóveis. de um outro imóvel não relacionado anteriormente e o não 

arrolamento de ourros anteriormente citados. Alguns desses novos aparecem como 

''doações" de terceiros paíJ. dar garantia à concordata Esse é um dos pomos 

nebulosos do processo que indica haver o acobertamento de interesses maiores, os 

quais estariam ligados á própria estrutura e funcionamento da "Jaguar". sem que isso 

ficasse verdadeiramente explícito. Isso indi-ca que imóveis de maior valor estavam 

sendo vendidos ou trocados por imóveis de menor valor. ou mesmo transacionados 

em um outro negócio. isso é o que se infere quando idemifica-se o ingresso de 

imóveis oferecidos à massa na qualidade de doações. 

A 27.!1.1926, conforme documentos relatados em cartório, a parcela 

acordada de I 0% não foi efetivada, não ocorrendo o pagamento e tornando sem 

efeito a garantia hipotecária estabelecida anteriormente. Em vista destes desajustes, os 

falidos foram levados a convocar os credores para uma nova reunião em 30.11.1926, 

a fim de decidirem a respeíro das propostas de concordata e avaliar a situação 

patrimonial da empresa. Deste impasse não resultou qualquer acordo que fosse 

compatível com os interesses dos credores, sendo reaberta a fah!ncia em 11.12.1926 e 

julgada rescindida a concordara proposta pela Carlos Pacheco de Macedo & Cia. De 

acordo com edita! publicado em O Diário Oficial do Estado de São Paulo. ficou 

marcada para o dia 12.01 192 7 a assembléia de credores. 



UMA TRAMITAÇÃO DE QUASE 12 ANOS. 

Nesta ocasião. os !iquidatáríos e síndicos Virginio Ferreira dos Santos. 

Crhysógono de Castro e Alfredo Lopes Pinto prossegwram na tentativa de 

arrecadação dos bens ativos da massa tàJida. Em visra disso. os tàlidos enviaram 

novos relatórios de seus Jeficüs financeiros comprovando as impossibilidades de 

saldarem seus compromissos. pedindo longos prazos e oferecendo outros bens como 
•o forma de pagamenro· 

Percebe-se que a atitude de retardamento dos pagamentos estava associada a 

urna c!ara intenção de fi-audi-!os. Várias observações comidas nos relatórios de 

Arnaldo Pacheco Ferreira dos Santos e de Samuel Carlos Ferreira dos Santos 

atestavam a dificultosa resolução, dirigiam-se publicamente aos seus credores. 

reafirmando ser irnposs1vel obter recursos para satisfação de seus débitos. Alegavam. 

ainda. que a venda imediata dos bens imóveis pertencentes à massa e dos bens de 

terceiros dados em garantia hipotecária, não realizaria os valores estimados, sendo o 

levantamento monetário insuficiente para o pagamento da primeira parcela da 

concordata. 

Decorrido aproximadamente um ano, o processo judicial não havia permitido a 

solvência dos débitos dos falidos e, até aquela data, era notória a ausência de atitudes 

definidas no sentido de resolver as dificuldades econàmicas que envolviam credores, 

devedores e síndicos iiqü.idatàrios. ~otadamente no que conceme aos credores, suas 

posturas nada indicam no sentido de pressionar e detenninar critérios para o 

recebimento dos valores em poder dos tàlidos, impondo a satistàção dos débitos para 

que se pudesse dar fim à evidente falência da Pacheco de Macedo & C ia. 

Os documentos manuseados chamam atenção pela obscuridade em relação à 

real atividade dos insolventes durante a concordata. Através da leitura do relatório 

oferecido aos !iqD.idatários por ocasião da assembléia de 12 0!.1927, que veio 

acompanhada de inventario e balanço da empresa, constatou~se que foram realizados 

abatimentos de 30% sobre o valor de mercadorias destinadas á Yenda e 50% sobre o 

valor das mâquínas. justificando-se este procedimento em função da depreciação das 

mesmas. Isto significa que. no período de um ano, os tàlídos deterioraram o 

;" Arquivo Hístórico r\<Iunicipal de Fr:mca. F.1!Cncía de Carlos Pacheco & Cia. Up.,:it. \'.1. 
p.570-1. 
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patrimõnío, seja pela falta de assisténcia técníca: pela c!mlinuiçào ou paralização das 

atividades, ou pela necessidade de apurar rapidamente valores que garantissem a 

posição dos proprietários. F aro este não merecedor de atenção, pois percebe-se a 

visível intenção de desviar o montante transformávei em capitaL que existia e estava 

em poder dos falidos nas instalações da "Jaguar" 51 

Comparando a coma maquínario apresentada no Balanço de 28.02.1926 com 

o Balanço de 12.11. i 926, verifica-se osci-lações no débito resultante de compra de 

bens e serviços, tais como: correias. concertos e outros; havia ainda. no mês 07.1926, 

a venda de mâquinas a um tal Carios Freire M talvez o credor habilitado do Rio de 

Janeiro. cuja origem do crédito não ficou explícita. As vendas compreenderam as 

seguintes máquinas: máquina de frezac de pontear, de chanfrar, de furar biqueiras, de 

dobrar cortes, máquina "ronda'', de rachear capas de saltos. \'o mes de setembro de 

1926, foram vendidas, em moeda corrente, ainda para o mesmo Carlos Freire, as 

seguintes máquinas: máquina singer - de pesponto - e máquina de pontear "Yí"ctor" 

As máquinas adquiridas por Freire possuíam um valor contábil de 24:400$000, mas 

houve reduções da ordem de 9:250$000 a título de depreciação ou desconto. 

Foram vendidas também várias máquinas de fechar fendidos e outras, não 

sendo discriminados nos autos do processo os compradores. Nota-se, portanto, que 

foi exatamente no perioào da concordata que estas vendas foram realizadas. 

A partir destes dados. pode-se susrentar a argumentação de uma continuidade 

do funcionamento da produção de calçados durante o período. comprovando a 

hipótese das oscilações verificadas nas contas: de maquinârio, de peças e concertos, 

de estoques de matérias-primas. de produção as quais, comparadas às contas de juros 

e descontos e mais à conta de depreciação, e à de despesas gerais. fazem esclarecer a 

apuração de um prejuizo de cerca de 290:000$000 durante a concordata 5
~. 

Balanço de l2.11.1926 que se refere às mutações e operações 
realizadas pela firma no período d.a concordata: 

ATIVO 
Formas .. 
Fabnc:.tç3o. 
fmóvets. 
Títulos protestados., , 

;
1 Arquivo Histórico Municipal de Franca. 

~:Idem. \".2. p. 609-619. 

......... 15:476$080 
. !3.758$464 

. .. 994$000 
. ........... 9 736$000 

falência de Car!os Pacheco & Cia, lhidem. 

I 



:VíóveJs c utens!lios .. 
i>.1aqumanos .. 
locomoç5o a Goyaz .. 
Bens de R.l!z .. 

Ações do Banco Popubr lt.:J.liano __ 
Seguros ferroVlános .. 
Herdeiros de Fran-cJscJ. P_ de :V!Jcedo. 
Sellos e estampilhas .. 
Títulos a receber.. 
Duplicatas a receber_ 
Maténas-pnmas. 
Embalagens .. 
Contas correntes 
Produç5o ........... . 
Caixa .. 
lucros e perdas saldo antenor. 
Prejuízos verificados no presente balanço __ 

TOTAL DO .UIVO 

PASSIVO 
CapitaL 
Títulos descontados .. 
Titulas a pagar.. ........... . 
Títulos caucionados .. 
Responsabilidade de tercetros c/c .. 
TOTAL DO PASSIVO .. 
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·--··· ...... 25:8635805 
"'.118:468$233 

. ............ 8:286$120 

. ............ 5:722$000 

......... ..4:000$000 
..2:990$966 

. ........ 9 500$000 
. ................ 20$000 

.. . .487512$100 
............ 1:256$000 
. .......... 27:720$381 
. ........... 3:464$900 

...... l.402:147$074 

. ........ 59;084$365 
. ......... 10881$200 
.... (-)263:348$85 I 

(-)290 984$626 
. .. ( -)554:333$517 
..... 2. 764:210$825 

... 200 000$000 
. ......... 65 610$600 

. .. 792:332$ 139 
. ....... .4l5!!9SOOO 

. . 946 6!7$486 
..... 2. 764:210$825 

Paralelamente, não existe uma seqüência nítida quanto aos lançamentos 

escriturados referentes à venda do maquínârio. os quais aparecera.m com \·alor inferior 

aos valores apresentados no inicio do processo Disso infere-se que havia uma clara 

intenção de obscurecer o valor real do maquinário e. ao mesmo tempo em que eram 

sistematicamente dilapidados, não eram apresentados bens de grande monta. quando 

transformados em dinheiro_ 

Por outro lado, observa-se que o maquinãrio representava o maior valor na 

parte ativa e fixa do Balanço PatrimoniaL ou seja, as demais contas eram de ativo 

circulante e, mesmo compondo a maior parte do capital da empresa. havia uma 

contradição evidente, pois as vendas contabi!ízadas em valores inferiores aos reais 

representariam um valor venal de mercado inferior ao contabilizado no balanço 

patrimoniaL reduzindo-o indiretamente. 

Os dados apresentados nos livros de escrituração tOrarn analisados por peritos 

que os síndicos nomearam na ocasião com o objetivo de esclarecer o fato: no entanto, 

mesmo que a contabilidade dos tà.lidos tivesse deixado provas megave1s de 



!96 

negoctações envolvendo maquinas. as qualificações apresentadas pelos peritos. 

embora circunstanciadas. estavam impossibilitadas de aquilatar o montante das 

diferenças, ou determinar a exatidão da fraude, pois alegavam desconhecer o valor 

venal das máquinas que haYiam sido. de fato. negociadas ):_I 

Foí neste período. no qual os tàlidos apresentaram propostas de solvéncia 

frente aos credores. que houve a venda de máquinas. atestando uma intenção fonnal 

de saldar as dívidas atraves do processo e um comportamento real lesivo aos 

interesses dos credores. Cm exemplo disto verificou-se na pràpria natureza dos 

lançamentos contãbeís, obscuros e sugestivos de fraude na compreensão de um 

procedimento que parecia ocorrer com a anuência dos síndicos: 

"Juros e descontos 
a maqumáno- deprecw.ç:lo feitas sobre a venda_'' 
"Maqumano 
a juros e descontos- estamo de pane do !anç.amenro'' 

Por meío da análise destes lançamentos, há a possibilidade de se conflrmar as 

reais intenções dos falidos. ou mesmo de ahmm terceiro, com influência sobre a 

Carlos Pacheco de Macedo & Cia .. podendo ser mesmo um ou mais dos síndicos 

experimentados em contabilidade. Os livros de registros da finna demonstram os 

seguintes procedimentos, que poderiam muito bem estar ocultando faltas graves: 

"diferença concedida sobre venda de maquinários" e ainda, em pe!o menos um dos 

casos, os valores escriturados atestam que os falidos concediam descontos maiores do 

que o valor real da máquina, no caso, descontando Rs 27:4!3$070 sobre uma venda 

de Rs 24400$00. 

Não há, neste exemplo, um argumento p!ausive! que justifique o fato de os 

falidos terem oferecido descamas superiores ao valor de venda e, ainda, pago as 

despesas de transporte sem que tenha havido uma intenção. qualquer que fosse, de 

fraudar o litígio. Estes lançamentos não atestam sequer que as máquinas tenham sído 

vendidas mesmo, mas deixam claro que havia o intuito de reduzir o montante do 

patrimônio da firma, constituindo-se em mais uma condição tàvorável para os falidos 

continuarem na linha de argumentação das dificuldades financeiras junto aos credores 

e a impossibilidade de dissolver os débitos. 

'l Arquil'O Histórico Munici!JaJ de franca. Falêncm de Carlos Pacheco & Cia. Op.cit. \-.3. p.615-
9. 



Contabilmente falando. os lançamentos passavam a idéia de que os tàlidos 

tinham vendido suas máquinas por quantias mínimas. muito inferiores aos valores 

originais da escrituração atíva e. ainda. os argumentos tàziam enrender que se estava 

concedendo descontos sobre os preços dessas vendas_ mas na realidade o que ficava 

contabilizado era creditado na coma ''maquináno'' para ser parcialmente debitado na 

de "juros e descontos", como abatimento em vendas: ou ainda. creditava-se em 

·'depreciação"_ como que se estivesse contabilizando uma depreciação ocorrida em 

toda a vida útil do equipamento_ 

Complememanào o engodo, há as informações obtidas dos liqüidatários. 

quando relatavam que muitas das máquinas encontradas nas instalações da fábrica 

estavam quebradas e algumas destas teriam sido colocadas nos lugares daquelas 

possiveis vendas. Este aspecto conduz à hipótese de que aínda um outro ardíl tenha 

sido utilizado pelos falidos, ou seja, encobrir a e:<::istência de maquinas de maior valor. 

destacando na composição de seu património aquelas mais depreciadas e de menor 

valor. 

A investigação dos peritos no que concerne ao exames dos livros de registros 

da "Jaguar" não possibilitou a comprovação da denúncia de responsabilidade por 

tàlência culposa ou fraudulenta e, assim, não houve subsídios para que os falidos 

respondessem processo penal. 

O invemário referente ao ativo e passivo da massa falida de Carlos Pacheco de 

Macedo & Cia., apresentado a 12.01.19:27 pelos liqüidatários. compunha-se de~
4

. 

ATIVO 
Botinas e sapatos .. 
Matérias- pnmas .. 
Produtos em fabricação .. 
44 máquinas. com IO(Vo de deprec1ação. 
Móve!s e utensilios e formas" 
Devedores em conta corrente .. 
Re!açolo de títulos em carteira .. 
Títulos protestados .. 

.................... 56:239$259 
.30:730$048 

. ........................... 13:491$122 
. ........ 96:921$960 

.22:273$700 
..... 606 990$990 

. .... 15 572$200 
. ..... 25 8765000 

Títulos passados a tercetros s/ registro 
re!acJOnados apenas no livro auxilmr borrador . .. 2:992$000 

. ... 5005000 
..5:7125000 
..6:859$300 

t casa em Jaraguá .. 
t terreno à aven1da Chico Júlio. 
Banco Popular luliano. 

5 ~ Arquh·o Histórico Municipal de Franca. Falência de CJ.rlos Pacheco&: C ia. Op.cit. Y.3. p.612· 

3. 



TOTAL DO .HI\'0 

PASSIVO 
Credores em conta corrent~­
Credores privilegiados_ 
Credor pm1L de Samuel C. F.dos Santos .. 
Credor qurrografáno de Samuei CF .Santos .. 
Credor qmrografáno de . .\rnaldo P.F.Santos .. 
Credor pm1legiado s,: bens move1s do sóc1o 
Amaido P.F.Santos .. 
TOTAL DO PASSI\'0 .. 

......... 967 168$579 

....... 1.181.883S91~ 
.......... 250:~72$080 

. .. 570$000 
. ........... 56 000$000 
. ....... .344:969$250 

. ......... 45 815$200 
. .... 1.879:666$~~~ 

Percebe-se. nestes esclarecimentos, que o tempo ia transcorrendo e as 

inúmeras páginas do processo destacavam as sucessivas alterações na posição dos 

falidos; bens patrimoniais composros por tmove1s eram nrrotados como garantia. 

tanto os de propriedsde dos falidos. quanto aqueles de terceiros arrolados e 

or'erecidos como doações. :\o passo que os bens existentes nas instalações da 

"Jaguar" eram sistematícameme vendidos com depreciação ou descontos. diminuindo 

seu valor absoluto no conjur.to das possrveis garantias. 

Este fato comprova-se pelo destaque conferido às vendas de bens imóveis, o 

que aconteceu em 20.03.1928, com a aiienaçào da parte do prédio situado :i praça N. 

Sr_a_ da Conceição que pertencia ao sócio solidário Arnaldo Pacheco Ferreira dos 

Santos~ 5 

Esta mesma forma de levama...rnemo de créditos monetários aconteceu na 

realização do primeíro pregão em praça púbiica_ ocorrido em 16_09.1929, no qual foi 

oferecido uma casa onde se achava instalada a Fábrica de Caixas de Papelão "Jaguar 

~tirim" e seus acessórios eram compostos por uma máquina de grampear, um motor 

eletrico e um pequeno transformador elétrico 56 

Esta primeira praça realizada com bens imóveis ''doados" por terceiros não 

teve, porém, resultados positivos. pois neste momento nada foi arrematado por falta 

de interessados. 

A seqüência do processo foi dada com uma segunda tentativa realizada a 

09. 10.1929, levando a público pregão. venda e arremat.1çào dos mesmos bens. tendo 

"' ArquiYO Hís.tórico Municipal de Franca. FatCncin de Carlos Pacheco & CiJ. Op.cit_ \'.3. p.7+l. ., 
, Idem_ p.796. 
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o mesmo resultado da primeira:<T Conseqüentemente, houve uma terceira tentativa 

com redução dos preços .. -\ssim concluí-se que apenas tres anos após a decretação da 

falência é que houve um procedimento formaL que redundou na aceleração do 

processo naquilo que se reteria ao le\·antamento monetário cujo intuito era o de saldar 

os credores da massa tàllda 5 ~ 

Essa dificuldade na venda dos bens imóveis arrolados como garantia coincide 

com a Crise Cafeeira e com a Grande Depressão de 1929, que reduziu drasticamente 

a circulação monetária. mesmo nos setores de maior capitalização Este deve ter sido 

simultaneamente o motivo pelo qual não se procedeu o levantamento dos recursos 

necessários á liqüidação e. em vinude do qual, remeteu-se o processo a um longo 

periodo de inércia. 

O profundo desequilíbrio no mercado financeiro fez com que minguassem e 

se justificassem as iniciativas de liqUidação da falencia, impedindo que a arrematação 

pública trouxesse maiores prejuízos, tanto para a massa, quanto para os credores da 

mesma. Desta tôrma, o processo ficou estagnado de 18.10.!9:?.9 até 28.11.1931, o 

que coincide com o '"'"fi.mdo da crise", mesmo em urna vigência legal onde os feitos 

deveriam estar encerrados dois anos após a declaração de falência. Exceto a venda de 

parte de um imóvel e as tentativas na venda de outro. nenhum outro ato foi 

concretamente realizado no sentido de levantar numerários para a liqüidação da 

falência. 

A inércia do processo judicial certamente resultou em graves prejuízos aos 

credores_ Por outro lado, não há corno determinar. pelos documentos anexados ~os 

autos, até que ponto houve paralisação ou continuidade das atividades do maquinário 

no que diz respeito i produção de calçados no período de 1929 a t 931 

O impasse entre os liqüidatários. que nada faziam no sentido de promover a 

dissolução do patrimõnio, e emre os falidos. que não abriam condições para este fim, 

arrastou~se a ponto de os sócios so!!dários Arnaldo Pacheco Ferreira dos Santos e 

Samuel Carlos Ferreira dos Santos. demonstrando nenhum interesse pelos 

acontecimentos, paníram para a cidade do Rio de Janeiro mesmo antes de se 

:'" Arqui,·o Hi:o;tórico ,\1unicipal de Franca. FalCncia de Carlos P:1checo & Cía. Op,cit. p.802. 

'• - Idem. p.806. 
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realizarem os pregões em praça pública - I92711928 - com o objetivo de trabalharem 

no comércio daquela cidade. para obterem os seus sustentos e de suas famílias. 

Ocasião em que deixaram Carlos Pacheco de Macedo Jr. como representante para 

responder às resoluções judiciais. 

A falt~ncia, havia sido decretada há seis longos anos. e o que se observa, pela 

leitura dos volumes, é que os liqüidatários, apesar dos despachos ao Exmo. Sr. Juiz 

de Direito da Comarca de Franca. não se prontificaram a liqUidar o ativo por qualquer 

um dos meios estabelecidos pelo artigo 121 da Lei de Faléncias. 

Mesmo com impasses, paralisações e indecisões. aos IS.Ol.!932 os 

liqüidatários da massa falida declaram que, para dar fim ao processo, tornava-se 

necessário leiloar os demais bens patrimoniais para proceder o ultimo rateio. Portanto, 

seria preciso que os liqüidatários dissolvessem o ativo a tim de que. cumprido o seu 

dever, colocassem fim aos autos que se arrastavam por longo tempo, acarretando 

despesas de cartório, de avalistas, peritos, de administração dos síndicos e outros 

Aos 19.01. !932, em assembléia de credores e de acordo com despacho 

judicial, detennínou-se que deveria ser efetivada a apuração monetária dos bens do 

ativo a 06.04.1932, confonne edital transcrito e publicado na imprensa locaL ocasião 

em que foram apresentados para leilão os seguintes bensr;o 

"Prédio onde funcionava a fábrica de Caixas de Papelão 'Jaguar Mirim', 

de propriedade de Theophi!o Rodrigues da Fonseca, juntamente com maquinário­

'doado· aos fa!ídos e que foi arrematado por Ricardo Pucci. 

Parte que o sócio solidário possuia no prédio à Praça N. Sr:". da 

Conceição arrematado por Jovino de CarvaUto. 

Dívidas arivas contbrme titules de devedores em conta corrente 

arrematados por Licímo Teixeira. 

Casa situada em Jaraguá (GO) arrematada por Romeu Amaral." 

Nessa ocasião, aparece a vaga intbnnação de arrematação da "Fã.brica de 

Calçado Jaguar" por um empresário da capitaL sem referência explícita à sua pessoa e 

'"' Arquh·o Histórico Municipal de Franca. Falência de Carlos Po:checo & Ci.:!.. Op.cit, p.813. 

(,, l" 8" u.em. p .. :u. 
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ao que, na verdade, estava arre:narando em termo.-:. de máquinas e componentes. 

Procurar-se-á esclarecer e::>te quesito no capitulo seguinte. 

Com exceção do leilão realizado no ano de !932. nenhuma outra referência foi 

encontrada no sentido da apuração legal de numerário. através da liqüidação dos bens 

oferecidos em garantia. à época do primeiro pedido de concordata e a partir deste. 

Não é justificãvel, por outro lado. que os liqüidatários tenham prolongado a 

execução da falência em virtude da falta de licitantes ao serem realizados leilões de 

primeira, segunda e terceira praças. e que não tería havido interesse em realizar estes 

eventos em épocas anteriores. deixando o processo em estado de inércia de 1929 a 

! 932, quando houve a liqüidação do ativo, menos justificável ainda. que no período 

de i932 até 1937, o processo tenha deixado de tramitar. foí somente no final dele. 

quando houve o pagamento aos credores. que foi considerada encerrada a falência_ 

Sobressai aos olhos de quem analisa o processo a informação de que parte 

significativa de um equipamento formado por maquimirio importado tenha sido, 

supostamente, transferido a alguém com a singular denominação de ''empresário da 

capital 1
', ao passo que, no que concerne aos bens imóveis leiloados, estes eram 

documentados com suas respectivas escrituras e de seus respectivos arrematadores. 

No que diz respeito aos estoques em calçados não há referenda ao montante 

apurado com a sua venda. 

Em I937, quando foram liqüidados os débitos da massa. fez-se menção aos 

métodos utilizados pelos síndicos Vimínlo Pereira Santos e Cícero Crysógono de 

Castro e, em especial, pelo senhor Alfredo Lopes Pinto, que acabaram sendo 

destituídos dos cargos de liqüidatários, estando sujeitos ao estabelecido no artigo 71, 

parágrafo 8"' do Decreto 5746. 

Este ato fez com que o encerramento da falência fosse realizado por meio de 

sentenças judiciais e pelas diligencias de Luiz Pinto Bastos Júnior. Este. nomeado pelo 

Juiz em exercicio na Comarca, promoveu a imediata realização de assembléia dos 

credores em 25 05.!93 7 e o consequente pagamento de todos os credores 

privilegiados e quirografários. com créditos habilitados e presentes ao último rateio 
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realizado em 13 l! 1937 Portamo. isso não aaramíu o inteural e cornoleto - - ' 

pagamento de todos os credores da massa, o que, àquela altura. era já impossíveL 

Quase que contemporameamente à finalização do processo. decorrente de 

uma celeridade processuai ímposta com o advento do Estado :\"ovo. ocorre a morte 

de Carlos Pacheco de )Jacedo. em 12 de maio de 1938. na cidade do Rio de 

J · Gt anetro 

''
1 Santos. Wanderley dos. O i\..fajor Pacheco de Macedo c .1. Fábrica Jaguar. Op.cir. 
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MUDANÇAS NA CONFIGURAÇÃO DA INDÚSTRIA COUREIRO­
CALÇADISTA NAS DÉCADAS DE 1930 e 40 . 

. , Parece que Fr.mca se aprowi!a também 
do interisse mostr::tdo pcb nova politiCJ dos 
Estados U n.idos em relação ao rcsw da .A.mérica: 
... Descnha~se. além disso. um movimento de 
lntensJt1c.aç:1o nas relações comerciais diretas 
entre Franca e outros paiscs da América 
(StcJ' 

FRANCA: "TERRA QUE PRODUZ O MELHOR CAFÉ DO MUNDO" OU "A 

CAPITAL DO CALÇADO"? 

É bem provavel gue are meados da dêcJ.da de 1950 não se tivesse uma clara 

idéia de que Franca vida a ser ·'a Capital do calçado masculino" Embora a cidade 

contasse, desde a década de 1920. com o maior estabelecimento cunumeíro do 

Interior paulista e, talvez até a maior indústria de toda a região, o currume Progresso 

era assim descrito na primeira metade da década de 1940: 

., A indústria princ1pal da cidade é, entretanto, a de couros, 

princ1palmente curtumes, vindo em seguida o de sua transformação em calçados 

e seJas. Estas duas úlümas mdústrias, especw1izaram~se em matenal destinado a 

zonas rura1s e são exportados principalmente para Goraz e Mato Grosso. A 

mdústna do curtume . é a pruneira da cidade e só um curtume chegou a entrar, 

para 1939 com 1/J dos lucros de tõda a mdUstna da alta \fogiana e zonas 

romeiras limítrofes. dando renda aprox.Jmada de 4 mil comas. 01uma das épocas 

mais ammadas dessa mdústna. que foi pelo ano de 1925, a produção de couros· 

foi calculada numa média de 880 peles mais ou menos, semanais. Hoje essa 

média é aproximadamente, de !.464, com tendência a aumentar sempre, devido à 

procura. principalmente do extenor Êsse movimento alargou~se, em 1939, 

recebendo pedidos para a Europa, onde a Suiça e a Suécia são seus 

representantes e distribuidores para outros países ... O couro da expon:açào é 

principalmente o usado para calçado militar." (Sic) 2 

Durante a década de 1920, notadamente em sua segunda metade, é evidente 

que aumentou o número de estabelecimentos ligados à transfOrmação do couro em 

Ribeiro .. Vforia cb Conceição \fortins. franca (conmbuJçJo do estudo dos cen[ros urbanos 
brasileJrosL :\na1s do !X Con!!resso Br::~sdeiro de Geo,rafia \' J. Conselho Nacion::d de 
Gcogrnfín. /<J.+-1-. p,5<J-+ c 5<J7 

2 Idem. p.50-+_ 



calçados. A análise àa falência da Calçado Jaguar traz indícios seauros disso. como 

ficou indicado anterionnenre e seri visto neste caprtulo. Assim. Franca era, no final da 

década, a cidade do Interior paulista com o maior número de estabelecimentos 

produtores de calçados. Entretanto. nesse quesito a cidade estava longe de reunir 

caracteres definitivos de concentração da atividade. Dados disponíveis dão conta de 

que em 1929 havía em Franca 12 dos 65 estabelecimentos fabricantes de calçados em 

todo o Interior paulista. Todavia. em apenas l dos estabelecimentos francanos. os 

capitais somavam 200:000SOOO. Para os li restantes. os capitais médios envolvidos 

não ultrapassavam a casa dos 35:00050000 Assim. a cidade detinha apenas 6 

empresas com capital acima dos -+O:OOOSOOO e apenas um capital total de 

582:000$000 investidos na atividade. ao passo que o Estado de São Paulo reunia 

recursos da ordem de 36.38::_3:23:5000 em 249 empresas. 

Em 1928, a cidade. do ponto de vista da índúsrria cunume1ra. possma o 

terceiro maior estabelecimento do Estado: os dois maiores encontravam-se na capitaL 

O Curtume Progresso, estudado no capitulo anterior - desde a falência de Macedo, 

Marx & Cia., encontrava-se sob o contrate do Banco do Brasil; seus capitais 

somavam 2.500:000$000, menos, portamo, que a S.A. Franco-Brasileira e a S.A. 

Curtume Dick, com 5_000:000SOOO e 3.000:000$000, respectivamente. Essa situação 

perdurou até 1931, ano em que a I.R.F. :'víatarazzo. também na CapitaL com recursos 

da ordem de 1.500:000$000, ultrapassou o Curtume Progresso. 

A partir de 193:2, em .~paro e em Campinas. começam destacar-se José 

Jacobsen- este, de Amparo, muda-se para São Paulo em ! 936, R. Cantusio & Cia. e 

Curtidora Campineira. Em 1936 despontava. ainda o Curtume Firmino Costa, também 

da cidade de Campinas". 

1 São Paulo. Secremna da Agricultura. fndusrria e Commercio do Estado de S.P:mlo. Dircctoria de 
Estatistica. fndustria c Commcrcio: Sccç5.o de !ndustnas. Esiaustíc::~ tndustri::~J do Est::~do de 
S.Pau!o: correspondente :10 :1nno de t 918. Silo Paulo: C::1s:1 Garrau~. !930. p.-1-6-48. Idem. 
Secretaria da Agricultura. lndustna c Commcrcw do Est.::Jdo de S.P::~ulo. Dircctoria de 
Estatística. fndustria c Commcrcio: Sccç.io de [ndustrias. Estatrsttc:l industrial do Est::~do de 
S. Paulo: ano de I!J3l São Paulo: Garrau~. J<J:-3. p.-+2-+-l-_ Idem. Secretaria dJ. Agricultur3. 
fndustna c Commcrcw do Estado de S.Paulo. Dtrcctona de EstatJstica. fndustna c 
Commcrcio: Secção de fndustnas_ Esutisnca industrial do Est::~do de S.Paulo: anno de !932_ 

São Paulo: Garraux. JQJ-1-. p ... 5-+7. Idem, Secrct:ln:l da r\gncu!turn. Industna c Commcrcw 
do Est:ldo de S. Paulo. Dircctona de Esraustica. lndustria c Commercw: Sccç5o de Industnas. 
Estaristica industri:J:l do Estndo de S.P:1uio: :mno !936. São Paulo: Freire & Cia .. 1938. p.60-
63. 
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Enquanto a re2;iào Je Campmas tirmava-se como um importante centro 

produtor de couros. os capitais do Cunume Progresso minguavam para algo em tomo 

de I 300,0005000. talvez por falta de ·Investimentos capazes de melhorar máquinas. 

equipamentos e processos. de modo que até 1937 os principais curtumes de 

Campínas o ultrapassavam em montante de capitais. AJnda assim. Franca. com seus 4 

cunumes: o Progresso. o Alv·es Guimarães. o Pedro Pucci e o Spessoto & Cia .. 

durante a década de 1930. jamais deixou de deter um capital mínimo em tomo de 

! 700:000.$000 envolvidos na atividade. Apesar dos altos e baixos de seu principal 

curtume. permaneceu sempre como um dos principais centros produtores de couros 

do Estado-' 

A quantidade de cunumes existentes no Estado entre 1923 e !937 vanou 

entre 86 e li O esrabelecímemos. sendo que na Capital loca!iz:rvarn-se entre 9 e 14 

desses. portanto. a maíor quantidade espalhava-se por todo o Interior paulista. Era 

significativa a presença destes estabelecimentos no Litoral, no Vale do Paraíba e 

outras cidades da Mogiana. Paulista e Sorocabana~ nem sempre, porem, a grande 

quantidade represenrava indícios de concentração. Isso sugere duas evidencias: a 

primeira é a presença de curtumes em localidades onde havia matéria-prima 

disponível, ou seja, couros e substàncias de curtimento: essas localidades estavam 

próximas de regiões de cerrado ou mamwezal - onde as made-iras são ricas em tanino 
~ ~ 

- sendo também regiões populosas. fato que sugere o abate de gado e conseqüente 

disponibilidade de couros; a segunda evidência reside em que alguns desses 

estabelecimentos eram mais amigos. porque encontrou-se maquinário movido a vapor_ 

na composição de seus equipamentos. Portanto, pode-se concluir que a Baixada 

Santista e o Vale do Paraíba eram regiões de produção coureira mais antigas e de 

produtividade dec!inante. 

São Paulo, a Capital, possuía as mmores empresas de couro e calçados de 

todo o país. :.l"a indústria do calçado havia 184 estabelecimentos. dentre os quais 

destacavam-se a Cia. Calçado Borda!lo. com um capital de S.OOO:OOOSOOO; a Cia. 

Calçado Clark. com 7 000_0005000; a São Paulo Alpargatas C0
.• com 

-l 000 000$000, a Cia. Calçado Rocha. com I 500 OOOSOOO e a Dias & Cia., com 

1 
São Paulo. Sccrctana dJ Agricultura. Indústria c Comércio do EstJ.do de S.Paulo. Diretoria de 

Estatística. !ndUstria c Comércto: Secç5o de fndústrias. E~tntístíca industnal do EsfAdo de$_ 
Paulo: :mo de l937. São Paulo: Freire- & C ia .. 1939. p.66-ó9. 
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1.400:000$000; e, havia também, pelo menos. urnas !5 outras fábricas com capitais 

entre 200:000$000 e 500:000$000 

A indústria empregava. em todo o Estado, um total de 5 591 operanos, 

enquanto que apenas 163 ocupavam-se dessa atividade na cidade de Franca. 

No Interior, a maior fábrica de calçados localizava-se na cidade de Rio Claro, 

a Cia. Calçados Flora, com um capital de 800:000$000_ A.inda em Rio Claro 

funcionava a AHoffinann & Cia. Ltda. com um capital de 204:000$000, a!ém de 

outras de menor porte. Funcionara até 1928. em Ribeirão Preto, a Manufatura de 

Calçados Ragazzi, com 800 000$000 de capital empregado. 

Havia outras fábricas de porte semelhante às de Franca nas cidades de São 

Bernardo do Campo, Guarulhos, Campinas. Sorocaba, Piracicaba. Itapetininga, 

Taubaté, Jacareí, Limeira, São Carlos, Araras, Penápolis e Ribeirão Preto 5
. 

Em termos de Brasil, além da indústria coureiro-calçadista do Rio de Janeiro e 

de São Paulo, eram já sólidas na atividade as cidades de Novo Hamburgo (RS) e 

vizinhas, localizadas no Vale dos Sinos. De modo que, nos anos 20, aquele centro 

reunia urna expressiva quantidade de 6 dezenas de empresas calçadistas e outros 

tantos currumes de projeçào6
. 

Comparando-se os dados relativos ao centros produtores acima com os de 

Franca, infere~se que a concentração industrial na área do couro e do calçado 

existente na cidade só foi possível a partir de 192.7. com as acomodações verificadas­

na falência da Jaguar. Portanto. um fenõmeno cujos aspectos mais salientes remontam 

aos anos imediatamente posteriores a Primeira Grande Guerra e CUJOS 

desdobramentos, na década de 1930, estão diretamente ligados à Crise de 1929_ Não 

menos importantes, são as eventuais condições que permitiram essa concentração. 

As mudanças na configuração da população francana. até 1940, ji foram 

vistas; resta realçar que, entre 1940 e ! 9 50, as alterações populacionais foram 

'São Paulo_ Secretaria da Agricultura. lndustria e Cornmcrno do Estado de S.Paulo. Direcwria de 
Estmistíca. lndustria c Commercio: Secção de !ndustrws. Estatistic:l mdustnal de S.P::m!o: 
anno de !929_ São Paulo: C::~sa Garr::~ux. !930. p.SJ-57. 

t Banco Regional de Desenvolvimento Econômico do Extremo Sul. A indústria de calcados no 
Rio Grande do Sul. I BRDE. Porto Alegre: BRDE. 1977. p.l7. (Estudos Econômicos n~ 8). 
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significativas em termos quantitatívos porque apresentaram uma queda de 55_ 750 

para 53.485 habítames. \fas a queda devia-se ao fato de o distrito de São José da 

Be!a Vísta ter sido ekvado à categoria de cidade em dezembro de ! 948. Talvez, este 

não tenha sido o tàto maís importante. já que o fenõmeno mais significativo era a 

aceleração na concentração urbana da população, já verificada desde os dados de 

!9H 

"Êsse aumento é tanto mats pro\ável quanto o desenvolvimento das 

mdústrias tem atraído bastante gente, não sOmente dos arredores como de outras 

zonas: as mdllstrias oferecendo certJ.s vantagens, atraem sempre novo número de 

empregados .. 

Sob o pomo de VJsta dessa população, é mteressame notar-se o aumento 

cons1der~vel que se perceb-e ter havido no elemento operano_ Isso deve-se ao 

aumento de fâbncas e mdústrias que se vêm norando em Franca, desde alguns 

anos. 

A tendêncJa dessa mdúsma e chamar para a prmamidade, a população 

opera na .. 

Pouco a pouco, a vida industna! de Franca va1 tomando importância, 

influenciando o desenvolVJmemo da zona urbana. alargando o raio de ação da 

cidade. 

Se o mercado de café pOs Franca em contacto principalmente com 

Santos e os mercaCo~ externos. a mdústna. que est.:1 surgindo, a põe em contacto 

econOmico com uma area nac10nal mats vasta .. .'' (Sic) 7 

O surgimento de uma maior população urbana e fabril ocoma também pelo 

incremento das indústrias de transformação do couro, mas até meados de 1940 essa 

urbanização da população trabaihadora estava sendo levada a efeito e estava sendo 

interpretada, parece que correrameme. como decorrente de transformações na 

economia cafeeira. 

Com a cnse de 1929, os compradores, principalmente os voltados para o 

abastecimento do mercado americano, passaram a privilegiar aínda mais os cates 

finos. Franca passou, então. a divulgar melhor seus cates como parte de uma 

estratégia de sobrevivencia da atividade frente a outros centros produtores, 

notadamente Ribeirão Preto na área da :Vlogiana e outras cidades nas áreas da 

Sorocabana e da Noroeste_ 

Ribeiro. Maria da Concciç3.o ;\1anins. Op_dr. p_592. 593. 595 c 596. 



Os desdobramentos dessa estrategib de sobrev1vência dos cates francanos nos 

mercados internacionais ioclwram. é l~kíp. o destaque de sua qualidade e 1sso era 

assegurado. ainda. por um procedir11ento que ti c ou conhecido como o 

rebeneticiamemo do café. ou sejJ, os cates já beneticiaJDs passa\·am por um processo 

manual de escolha. no qual eram separados os melhores gr3os dentre as melhores 

bebidas_ Para que t()sse possível desvinculkr e destacar o café ti-ancano do resto dos 

demais cafés da i\-logíana. era necessário qqre houvesse a transferência de grande parte 

da comercialização deste e. principalmente. a de sua classificação, anteriormente 
' 

feitos em Santos, para a própria cidade_ 

Como resultado dessa manobra de 4ustentação da fama dos cafés tfancanos no 

mercado. foi necessária, ainda. uma drasdca mudança na estrutura da produção. já 

ducidada anteriormente, e que pode ser ~esumida da seguinte fonna: a população 

rural é sempre ascendente até 193-L havendo. ate essa data. alguma oscilação negativa 

na população urbana - ate porque zonas n9vas de café exerceram atrações que foram 

muito maís sentidas no meio urbano. T odayia. tOi somente a panir de 1934, quando a 

estrutura fundiária se alterou com a redução no número das grandes e médias 

583 existentes propriedades. que surgiu uma maior quantidade de propriedades: de 
: 

em 1920 haverá 1.083 em 1934_ 

Portanto. a cafeicultura experimentL um processo de transformação onde ou 

desbravar grandes lotes de terras deixo~ de ser o princípal elemento da matriz 

produtiva, já que, daí em diante, predomlnou uma produção calcada na plantação 

intensiva em pequenas faixas de terras a}rendadas. Com isso, ocorreram também 

mudanças sismifícativas no sistema de trdba!ho. Primeiro. a cafeicultura passou a 

depender de :tm trabalho especializado e p~rce!ado. de acordo com tarefas definidas: 

segundo, esse trabalho passou por uma divisão baseda na separação dos trabalhadores 
' 

em categorias sexuais distintas, dada a nat~reza das tarefas executadas: e, terceiro e 
i 

não menos importante. o meio rural fOi d~íxando de ser o local de reprodução da 

força de trabalho. já que esses tarefeiros p~saram a ser contratados temporariamente 

nos bairros perifériços. ou, como quer d nomendatura da época. na população 

suburbana. 

loca!izaàa em Franca_ l [a atrvràade! m:us tmporrante da zona e para 
' da convergem os cates de quase tOPa a regtào que se estende até o rio Grande_ O 

trabalho de rebeneficiamento é teito pela 'catadeira · Êsse trabalho requer 



quanndade de mno de obrJ~ portanto. é neçessario que seJa barata. Esse 

problema foi resohido com o emprego da mão de obra feminina. O elemento 

masculino encarreg:He dos transporres e serviços pesados. Os traballiadores são 

empregados após a colheira. quando o café começa a entrar nos annazéns .... A 

utilização da mão de obra têminma trouxe como conseqüência o desaparecimento 

das empregadas domésticas·· (Síc/ 

Tentou-se" ainda. o mesmo mecamsrno de utilização de um trabalhador 

temporário desvinculado da terra e capaz de. em díversas estações do ano, executar 

tarefas específicas seb>undo as necessidades de um contratador esporádico como parte 

de uma estratégia de relançamento da pecuària de corte em Franca, que incluía. 

também. a divulgação de suas características superiores em relação ao produto de 

outras regiões. notadamente na seleção de reprodutores. As diferenças em relação à 

cafeicultura residiam no faro de que. na pecuária, estavam envolvidos apenas os 

grandes proprietàrios. A iniciativa não teve o sucesso almejado por muito tempo9 E 

isso foi decisivo para que a atividade perdesse competitividade em relação a outros 

centros. 

E da época, também_ uma segunda incursão dos homens mais ricos da cidade 

na área da fiação e tecelagem, com a fundação da Cotai - Cia. Têxtil Agricola e 

Industrial, que envolvia. além da transformação. a plantação do algodão na região e, 

ainda, a utilização do trabalho assalariado urbano nessas atividades. Esses novos 

negocias aparecem funcionando como mecamsmo de ·mterca!amento dos 

trabalhadores em outras atividades que virtualmente se abriam em possibilidade, 

contudo, foi a indústria do couro e do calçado a que potencialmente emergiu. 

É importante destacar o quanto foram signíficatívas as influências das 

transformações da cafeicultura e seus efeitos em relação à Indústria coureiro­

calçadista. a qual jã se msmuava, mas não se colocava como projeto deliberado. 

Primeiro, proporcionou uma população operária urbana, ocupada em trabalhos 

cíclicos e complementares, temoorariamente empregãvel e capaz de exercer trabalhos 

diversos em penados distinto:>_ Segundo. proporcionou uma fonte continuada de 

renda agricola, bem como uma certa disponibilidade de dinheiro. que. ordinariamente. 

~Ribeiro. Maria da. Conc'.!!ç5o \tartins. O r w. p.-595. 

; Lima, Sílvia ;Vfnria Jacimho de. Tr:msform::~cõcs na pecuária bo"l-ina oaulisw: o exemplo da região 
de Fr:mca. (Tese de Doutoramcmol. Fr:mca: FFCLF. 1973. l !3p. 
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pôde servir de capital de emprestímo. a varejo. em atividades de pequena monta. Por 

último, fez surgir um segmento mêdio junto a essa população urbana que, estando ou 

não diretamente ligado ao setor produtivo. acabou por envolver-se nas formas de 

comercialização da produçio coureira e da de calçados em diversas regiões do país. 

E significativo. já em 19:24, o emprego do trabalho feminino na Jaguar: dos 76 

empregados, 5 eram responsaveis pela parte burocrâtica. sendo um deles uma mulheL 

que cuidava da parte de pessoal e escritório. Os 7l restantes eram operârios fabris. 

sendo 47 homens e :24 mulheres. Essa era urna situação que. precocemente, 

diferenciaria a indústria de calçados em Franca. pois as mulheres foram 

predominantemente empregadas na atividade de '~pespomar'' calçados - costurar os 

cortes de couro de modo a dar forma ao sapato - e:1quanto que no Rio Grande do Sui 

essa foi uma ativido.de quase que exclusivamente masculina 10 

Entenda-se. entretanto. que esses efeitos n<lo tinham o condão de beneficiar 

diretamente a indústria coureira e a de calçados. pois beneficiava um conjunto de 

outras atividades também. Ocorre que a indústria do couro se sobressaía. enquanto a 

do calçado, tendo existido. resistia. Resistia de forma ainda não detlniriva e clara. Mas 

acabou, ainda assim, adquirindo densidade. Isso ocorreu em relação às outras 

atividades existentes em Franca e. sobretudo. em relação às suas similares existentes 

no Estado de São Paulo. É esse movimento de transformação da indUstria coureira e, 

principalmente. da indUsn1a calçadista que se pretende tratar no presente capitulo. 

HERCÍLIO AVELLAR: DE EMPREGADO A EMPRESÁRIO. 

Retome-se, aqui, aquela parte na qual se evidenciou o fato de Hercílio 

Baptista Avellar ter sido um dos interessados da empresa Pacheco de Macedo & Cia. 

-a Calçado Jaguar. Era o responsável técnico, não tendo, como previa a legislação de 

sociedades em comandita, responsabilidade sobre o capital empregado na atividade. 

Segundo consta. Avel!ar, nascido em 14.06.1888. teria começado trabalhar 

aos 15 anos na selaria de Elias Motta. atuando no balcão e em atividades de 

expedição_ Em 1905 a atrvido.de passava a N'icolau Riccio e a Abilio ~ .. .-'farques e em 

1

'J Franca. Museu Histónco :VIunicipaL Calçado Jaguar. {Filme). Rossi filmes. 192--1-. 10 min. mudo. 
branco e preto. 8 mm. 
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1907, passava ainda a Carlos Pacheco de Macedo; durante todo esse tempo, Avellar 

parece ter sido um dedicado operário. Tanto é que, em l9l9, ele acabou fazendo um 

estágio prot1ssíonalizante no Rio de Janeiro, aumentando, com isso, seus 

conhecimentos sobre o fabrico de calçados. 

Em i 923, quando houve mudança na composição societária da Jaguar, ele 

assumiu a gerência de oficina. Mas, o que é significativo dai em diante foi o fato de: 

"No período de 1926 a 1927 teve o senhor Herciho Avel!ar de abraçar 

um attvidade diferente, isto é, a de corretor comercia! ... 11
. 

Ora. é síntornática a coincidencia do período em que A ve!lar transformou-se 

em c'corretor comercial" com o período em que transcorreu a concordata da Jaguar, 

local onde trabalhava como interessado na parte técnica. Portanto, ele estava 

descompromissado dos interesses patrimoniais da empresa e. dessa forma, reurua 

características excepcionais, diversas dos outros sócios responsáveis pelo capital - tais 

como a liberdade de fazer viagens is capitais - para exercer, mais livremente de 

compromissos com a justiça, o trabalho de venda do maquinário e dos estoques da 

empresa em processo de falência. 

E muito difícil dizer com precisão o que ele vendeu e para quem vendeu, mas 

alguns indicias de envolvimento financeiro são claros. Seus pais, Urias Baptista 

Avellar e Francisca Avellar, eram credores da massa falida em uma importância de 

13:580$000 e sua esposa, Maria Amélia Ave!lar, detinha um crédito em conta 

corrente de 17:842$686. Além disso, entre outros indícios, ele aparece pessoalmente 

na contabilidade da Jaguar em «despesas diversas" e é apontado nominalmente pelos 

técnicos que fiscalizaram as contas da empresa no período da concordata. Pois, sendo 

um sócio meramente responsável pela parte técnica, acabava sendo, também, credor 

de uma surpreendente quantia de 4:500$0001
:;. 

Talvez tenha sido ele próprio o articulador das vendas de máquinas e de 

estoques, dentre os quais se incluía o negociante do Rio de Janeiro, Carvalho Freire, 

11 Re,·ista O CommCrcio d:l Franca. "C.:1lço.do Peixe: Avellar & Cia", Franca. 1956. p.66-67. 
(Grifo nosso) 

!: Arquh·o Histórico MuniCÍJtal de Franca. Falência de Carlos Pacheco & Cía .. 1926-1938. autos 
n" . ..J-6. \·ara Ci\-el. l". Oficio. ex. +lO v.2. p. 609-619. 
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ou Carlos Freire. como foi pos1erionnente registrado nos autos da falência. Ja 

evidenciada no presente estudo. 

De fato, Avellar estava mesmo envo!\ido com esses negócios. tanto é que em 

julho de 1917 foi organizada a firma Honório e Cia., tãbrica de calçados constituida 

por Clodomiro Honório da Silveira. por Adalgiso Lima e pelo próprio Hercílio 

Avellar: 

"Em Julho de 1917 foi organizada a firma Honóno & C ia., com fabrica 

de calçados. sendo constituida pelos seguintes senhores· Clodomtro Honóno da 

Silveira. Adalgiso Lima e Hercüio Avellar: este ultimo como mteressado 

ocupando o cargo de gerente das oficinas'" (Sic) 13 

Contemporaneamente a esse ewnto, que ficou registrado em 1928, ocorreram 

signíficativas mudanças na composição societária de outras empresas produtoras de 

derivados do couro na cidade. Destacam-se. entre elas. a dissolução da Fillipí & 

Ferrari, produtores de solas, calçados e arreios -detinham um capital de 28:000$000 

em 1920 - originando duas outras empresas: a Oreste Fillipi & C ia. e a Irmãos Ferrari 

& Cia., respectivamente com um capital de 200:000.'5000 e de 50 000$000. Aparece, 

ainda, Manig!ia, Irmãos & Cia .. Estes eram ex-operários da Jaguar e sua empresa 

apresentava um capital de 70:000$000. É de 1928, também. a empresa João Amélio 

Coelho, com um capital de 40 OOOSOOO'" 

No ano de 1929 apareceriam. ainda, João Palerma, com capital de 

40 000$000; Olegário Rocha, com 20 000$000, Spessoto & C ia., com 7:000$000, 

Francisco Ga!isia, Jeronymo de Castro e José Bulhões. respectivamente com um 

capital de 15:000$000. E, finalmente, a A. Morato, com !0:000$000. 

Exatamente essa quantidade pulverizada de pequenas empresas ligadas ao 

fabrico do calçado é que deu a impressão da origem dessa indústria residir nas 

atividades an:esanais. É inegável que houve uma disseminação dessas habilidades para 

um grande número de pessoas que víviam na cidade, desde o final do século XIX No 

entanto. até 19:24, isso não é positivamente verdadeiro. pois João Palerma. tendo sido 

.J Revista O CommCn:in da Fr;mca. "Calç:1do Peixe: Avellar & Cía_ ". Op.cit. 

'São Paulo_ Sccreun:1 d:l Agricultura. lndusma c Commcrcio do Estado de S.Paulo. Dircctoria de 
Estatística. lndustn::t c Commercto: Secção de fndustrias. Esw.tistic:J. industrial do Estado de 
S.Paulo: correspondente ao anno de 1923. Op.cit. p.384l. 
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comerciante de calçados, ·'com sapataria anexa'', talve:~ conhecesse de couros. selas. 

arreios e construção de sapatos. Tanto é que, de 1924 até o ano de 1927, foi viajante 

de Feltipi & Ferrari. ocasião em que associou-se a Braz Grisi fundando. ao que se 

supõe, de fonna majoritária. a empresa João Palerrno 15
. Portanto, conhecer de 

calçados pode ter sido importante, mas não decisivo. 

A empresa Spessoro & Cia. apareceu também_ desde 1928, como produtora 

de vaquetas e solas. Era na realidade, Pedro Spessoto, nascido em Araras e cunhado 

de Donato Ferrari que, tendo trabalhado para Fellipi & Ferrari. acabou adquirindo o 

Curtume Santa Cruz16
, pequeno e de capital relativamente baixo. Donde se conclui 

que, nesse caso, foi havendo um alargamento da ath1dade na qual estava inserido, 

pois, foi trabalhando como seleiro e como sapateiro que acabou adquirindo o 

estabelecimento de seu cunhado, na ocasião em que o parente montava uma nova 

empresa, separando~se de seu antígo sócio - Oreste Fillipi. Ao contrário de Ferrari. a 

firma de Spessoto manteve-se até principio dos anos 1970, quando a empresa foi 

vendida. tendo ficado emão curtume e fábrica de calçados como departamentos 

distintos de uma mesma composição societãria 17
. Por outro lado, a empresa Ferrari & 

Irmãos, supostamente muito maior d-o que era a Spessoto em 19:29, desapareceu em 

1930. 

Primeiramente_ o que se quer evidenciar aqui, a parrír das informações acima, 

é o fato delas serem conseqüencias da falência da Jaguar, oferecendo. portanto, dados 

para a verificação e comprovação das hipóteses previamente elencadas para a 

pesqursa e, em segundo lugar, de ter sido decisívo para a sobrevivéncia dessaS 

empresas, posteriores i Jaguar, um certo tino comercial de seus proprietários 

necessariamente ligado, e não só complementar i habilidade de se fazer calçados e 

selas, mas sobretudo indispensâvel, para o bom andamento e reprodução dos 

negócios. 

Era de se supor que mli!toS dos que montaram empresas em 19:?.7-1928 

tenham sido, a exemplo de Ave!lar e dos i\ttanig!ia, empregados da Jaguar. Esse era. 

'
5 Re,·ist.a O Commérdn da Fr.mca_ ''Cia. de Calçados Pnlermo". Franca. 1956. p.94~95. 

:~ Revista O Commérdo da Franca '"Calçados Spcssoto". Franca. ! 956. p.2S. 

São PauJo. Secretaria du Agricultur.-:t lndustria c Commercio do Estado de S.Paulo, Dircctoria de 
Estatistic:L lndustria e Commercio: St.-cção de fndustrias. Esta:tistica industrial do Estado de 
S. Paulo: correspondente ao anno de 1928. Op. Cit. pA6-f.8_ 
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talvez, o caso de Gaiisía_ Castro. Bulhões e .\foram. com montantes inferiores de 

capital. Nessa condição. foram protagonistas de empresas que desapareceram 

rapidamente. Em !9.33_ apenas \Iorato ainda estav::J. em atividade e, em 1936, 

nenhuma das quatro empresas aparecem nas estatísticas como produtores de calçados. 

A. Morato dedica-se a confecção de selas e congêneres e volta a aparecer como 

produtor de calçados aoenas em 19-i-5. mas seus capitaís restringem-se aos irrisórios 

Cr$ 12.808,00 

Estes homens tàram operanos que. temporariamente, tornaram-se 

empreendedores; parece que os mais bem-sucedídos eram :\ ve!lar. os Maniglia e 

Spessoto. Os Manisrlia não ultrapassaram a d6cada de l950, Avellar não era, 

definitivamente, um operário fabril e Spessoto teve um forte envolvimento familiar 

sustentado pelo cunhado Ferrari que. quando desapareceu. deve te-to privilegiado. já 

que seus capitais saltaram concomitantemente para cerca de SO OOOSOOO - em fábrica 

de calçados e curtume. Ver Anexo de calçados e curtumes. 

Outros artesãos existiam nessa época. É o caso de Salvador Mazzotta que, 

estabelecido na cidade desde 1912 como sapateiro, manteve a mesma condição até o 

ano de 1945, com um capital irrisório de 1:400$000. Havia também o emblemático 

Míguel Sábio de ~1e!lo e seu legendário filho \\lílson Sábio de Mello - principal 

personagem do futuro grupo Same!lo/\'iisame. também sapateiros, que só aparecem 

como detentores de empresa em 1931_ com um capital de :20:000$000 e, em 1945, 

mesmo possuindo um capital de 184:291$000, ainda estavam longe dos 

1.017:298$000 amealhados por João Palerma & Filhos18 Evidencia-se aqui o sucesso 

do comerciante e viajante. 

Retoma-se aqui a trajetória de Hercíiio A.ve!lar. Nesse contexto de formação 

de empresas posteriores à falência da Jaguar, mas agora numa visão depurada da 

verdadeira influência do artesanato e das relações familiares, destaca-se que, em 1932, 

retiravam-se da sociedade da empresa Honórío & Cia. os sócios José Rodrigues da 

Silveira -o «Juca-Peixe"- e A.dalgiso Lima tendo. nessa ocasião. entra como sócio . 

;s São Paulo. Secrct::uia d.1 Agncultur:t industna c Commcrcio do Estado de S.Paulo. Directona de 
Est.ausuca. !ndustna ;.:: CornmcrciO: Sccç:lo de lndustrias. Esw.tJsUc:l industri::ll do Estado de 
S. Paulo: :1no de IY.~ t Op ctl. p.l56_ Idem. Departamento Estadual de Estatístlc::l da 
Produção e Comércio. Catdlooo das mdústrins do Estado de S. Pauto- exclusive o município 
da Capital- ( 19+5). Sii.o Paulo: Rothschild Loureiro. i 9-1-7. p.282-2S7_ 
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pela pnme1ra vez, o senhor Hercilio Ave!lar, responsabilizando-se pelos capitais 

aplicados, j<i "que adquiriu por compra as panes de ambos·' Todavia, a alteração 

definitiva na composição societària aconteceu apenas em 1943, com a saida de 

Clodomiro Honório da Silveira, quando Avellar associava-se a Abílio Altafim para. 

então, alterar a finna para :-\ve!!ar e Cia., com um capital de 599·581$000 19
. Sobrou 

do passado apenas a fama dos Calçados Peixe, marca que Avel!ar amealhou de seu 
• c • ~o 

anugo soe !O-

Depois de algum tempo Ave!lar empregaria seus dois genros, José Cintra 

Coelho e Walter .. ~mêndola. Sendo o primeiro bancário e o segundo professor, eram 

casados com duas de suas três filhas: Irene e Ruth, respectivamente::1
. Esse fato 

mostra, também, como que a indU.stria de calçados foi atraindo protlssionais por meio 

de laços familiares_ 

No desenrolar da pesqwsa. um dado sempre incomodou. o fà.to de, em 

determinado momento. mais precisamente no ano de 1932, ter ficado registrado no 

processo de falência da Jaguar que o maquinário teria sido vendido a um "negociante" 

de São Paulo. Encomrou~se. quando se listava as fábricas existentes em Franca, na 

Capital e noutras cidades do Interior, a informação de que o já citado Oreste Filiipi & 

Cia. mudara-se de Franca. Desapareceu da relação de empresas francanas em 1930 e 

passou figurar na relação de empresas da Capital, localizando-se à Rua Florêncio de 

Abreu n" 107, com a denominação social de Oreste Fil!ippi & Fi!ho2
:: 

Há, portanto, fortes indícios da firma ter se retirado de Franca temendo algum 

tipo de retaliação da Justiça por ter adquirido maquinário de uma massa falimen~ar. 

Portanto, a lacuna do documento - Processo de Falência - estava com uma meía 

verdade - registrada em tempo diverso do fato - e encobrindo um acontecimento: 

venda ilícita do maquinário Ftllippi comprara o maior valor em máquinas. assim como 

outros também o fizeram. Com certeza, Hercílio Ave!lar estava intermediando estas 

19 São Paulo_ Departamento Estadual de Estatística da Produção e ComCrcio. Catálot.>:o das 
indústrias do Estado de S_Paulo- cxdusin~ o municlpio da Capital- ( 1945)_ Op.ctt_ 

:o Revh.'ta O Commércio da Franca. "Calçado Peixe: Avcllar & C ia". Op.cn 

:l Arquivo Histórico Municipal de Franca_ AulO de lm·cmario de Crias Baptista de Avclbr. anno 
de 1938. AHivfUF. ComarcJ de 1" Oficio CíveL c-nixa n" .~61 

::São Paulo. Secretaria da Agricultura. fndustria c Commcrcio do Estado de S.Pau!o. Dircctona de 
Estatistica. lndustria c Commcrc!o: Secção de Industnas. Estaustica industrial do Estado de 
S.Paulo: anno de 1933. São P;:mlo: Garrom. 1935. p.20+. 
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operações na qualidade de ··corretor comercial" e valeu-se dessa posição para atuar 

em seu próprio benefício 

Em suma: da Calçado Jaguar saíram maquinas que foram para o Rio de 

Janeiro num total de ..J.O OOOSOOO. para São Paulo foram :oo-000$000 e outra parte 

ficou na própria cidade_ num montante entre 250 000$000 a 300-000SOOO. 

As infonnações existentes nos processos de falCncia coincidem rigorosamente 

com algumas outras demonstradas na Estatistica Industrial, pois no ano de 1931 

aparece também Ricardo Pucci como detentor do Jornal "O Commercio da Franca'', 

que. além de!e. confeccionava impressos em geraL Era credor da massa falida e, em 

i 932, arrematara os equipamentos da chamada "Jaguar-ivlirim". urna cartonagem -

fábrica de caixas para sapatos. que estava sendo montada pelos tàlidos em 1926_ 

Retenha~se, aqui, o fato desse equipamento ter ido a leilão por três vezes, 

conseguindo quem o arrematasse apenas na rerceira vez. Pelas estatisticas industriais. 

os capitais de Ricardo Pucci saltarJm de l 0: OOOSOOO em 1931 para 30.000$000 em 

193123
_ Também esse personagem notabilizou-se na cidade. entre outras coisas, por 

atuar na produção de embalagens para calçados. 

As estatisticas industriais estudadas. entretanto_ não permitiram estabelecer 

uma seqüência rigorosa de todas as empresas francanas: muitas delas aparecem em 

alguns anos e desaparecem em outros - como de resto para as demais localidades, já 

que ê uma característica da documentação. Para o caso especifico de Franca, essas 

ausências decorrem de, em algumas das edições, terem sido estampadas advertências 

como a segumte: 

"Não mcluJmos neste quadro 2.382 pequenas officinas de calçados, 

espalhadas por quast todas as localidades do Estado_" (Sic)"-• 

É por isso que Miguel Sábio de ~·AeHo, tendo aparecido na estatistica industrial 

de 193 L só reapareceu nos dados para o ano de 1936 - após iniciar mecanização em 

1934, tàto que acontece com outros existentes naquela epoca e que não sobreviveram 

:J São Paulo. Secretaria d:l Agricultur.:J.. lndustria e Commcrcio do Est::J.do de S.P::J.ulo. Directoria de 
Estatistlcl. Industna e Commcrcw: Secção de !ndustnJs. EswtistJCJ industríJl do Esto.do de 
S. Paulo: ::umo de l 932. Op ot. p.l '12. 

:' Idem. Secrct:.uiJ d:l Agncultura. !ndustm c Commercw do Eswdo de S.Paulo. Directori::J. de 
EstatíS!IC3, Industna c Commcrcio: Secção de Industnas_ Estatisuca industnnl do Estado de 
~:ano de !931. Op.ctt. p.l58. 
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por muito tempo. De fonna que é possivel elencar a!g:umas empresas significativas 

para o desenvolvimento da indústria na cidade e, apenas esporadicamente. traçar a 

trajetória inicial de outras que resistiram_ arrancando posterionnente. 

MUDANÇAS NA CONFIGURAÇÃO DA INDÚSTRIA PAULISTA DE 

CALÇADOS. 

Entre 1928 e ! 937. a indústria paulista tinha na indústria de calçados um dos 

segmentos que talvez tenha sentido mais intensamente os efeitos da Crise de 1929. De 

uma participação percentual de ! 3 e !4% no faturamento da indústria paulista em 

1928 e 1929, respectivamente. a indústria de calçados irá refluir para 5.3~/o em 1934 e 

depois situar-se em tomo dos 6.5% em 1936 e !937 

Evidente que essa redução na participação re!ativa do faturamento da indústria 

do calçado - ver Gráficos n~s 21 e 21. como de resto toda a indústria de bens de 

consumo, estava associada não só ao impacto da Crise. Havia ainda nos seus 

desdobramentos, notadamente após 1934, um expressivo crescimento dos setores de 

bens intermediários que fizeram reduzir, inclusive, a participação dos têxteis, que era, 

indiscutivelmente, o setor mais denso da economia naquela época~ 5 . 

Todavia. uma análise específica do desemperü10 da indústria do calçado em 

um periodo um pouco mais dilatado. revela que houve. após uma trajetória de 

crescimento continuado - cujo inicio remonta ao princípio do século. uma drã.stica 

redução do faturamento das empresas, entre 1929 e 1934, provocada, evidentemente~ 

por restrições de mercado ligadas à Crise de 29. 

Mesmo nos anos de 1915, !919 e 1925, ocasiões em que a produção total 

baixou, o valor dessa produção não declinou. Isso se explica pelo aumento no preço 

médio dos calçados fabricados. Como pode ser comprovado comparando-se os 

Gráficos no 23 e 0° 24, bem como a Tabela n" 13. 

Embora em 192-+ tenha havido uma queda considenivei nos preços médios. a 

tendencia até os anos 1930 é de ascensão destes e da quantidade produzida. A queda 

conjunta nos preços e na quantidade produzida verificada em 1930, determinada pela 

~ 5 ~e<&ri. Sarjas. Concentrado e desconcentmçào wdustnal em São Paulo ( !880Kl':l9tll (Tese de 
Doutoramento). Campinas: Instituto de Economia! Unicamp. !99~. p.60~6. 
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generalizada restrição de renda disponive!, que se prolor:.gou até 1934. foi um tàtor 

decisivo do ponto de vista da lucratividade das empresas. De modo que se pode 

divisar duas ordens de conseqUCncias. que foram cruciantes para a indústria a partir de 

então: primeira. uma busca na adequação da produção a novos tipos de produtos -

mais ajustados ao poder de compra do mercado - ç segunda. uma possível queda na 

lucratividade geral do negócio. ou seja, uma reestruturação de mercado repercutindo 

na estrutura da produção e. no iimite. gerando mudanças na configuração do parque 

industrial calçadista. inclusive com Implicações na localização das empresas. 

Do ponto de vista dos produtos produzidos. a indústria do calçado durante a 

década de ! 9! O, firmava-se basicamente em 3 categorias de produtos, a saber: as 

botinas e coturnos. os sapatos e borzeguins e os chinelos e :1lpercatas. Durante a 

década de 1920. houve uma pequena ampliação dos produtos oferecidos. 

aumentando-se a produção das botas de montaria ~ decididamente o mais caro 

produto do mercado - e das borinas de tecido de seda_ essas provavelmente destinadas 

ao consumo feminino. Tornava-se significativa, mas ainda porcentua!mente muito 

acanhada. a produção dos chinelos de seda e veludo. dos saoatos e galochas de 

borracha, das polainas e perneiras, bem como dos sapatos para banhistas - esta última 

categoria deu origem aos futuros sapatos de tênis ou sapatos~renis. Nota-se que a 

diversificação de produtos ocorrida na década de 1920 parecia estar quase que resuita 

ao atendimento de uma faixa de renda mais bem-aquinhoada. já consumidora e que 

estava passando a incorporar esses novos produtos à sua grade de consumo. se se 

considera o mercado. Se considerada a produção, conclui-se que estavam aparecendc: 

sapatos dotados de componentes de borracha. em cujo processo de fabricação 

encontrava-se a vulcanização. Era. com certeza, o resultado do ingresso da São Paulo 

Alpargatas C'., que provocara esta alteração apenas na segunda metade da década de 

1910. 

A quantidade produzida saltava dos 7,4 milhões de pares em t 923 para tJ.~ 

milhões em !929, cata para ll milhões em ! 930. elevava-se novamente em 1931 para 

!4,5 milhões e caia outra vez em !932 para 12.5 milhões. Elevou-se, finalmente. em 

1933, para 16,9 milhões e recuou iigeíramente em !934 para 16J milhões para. dai 

em diante. saltar para a casa dos 20 milhões de pares. 
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O faturamento da indúsrria caía 33°--~ em 1930. 20% em 1932 e LS% em !934 

para apenas em 1935 adquirir uma tendencia ascendente. 

Esse movimento repercutiu na indústria provocando. para o ano de !930, uma 

imediata q!leda geral na quantidade consumida. que foi verificada. para as trés 

principais categorias de produtos. da seguinte forma: queda de 45%} nas botinas e 

cotumos e 10% nos sapatos e borze!.!Uins. ao lado de um ligeiro aumento de 0,5% nos 

chinelos e alpercatas. Isso decorria do fato de os preços praticados nos sapatos e nas 

botinas serem ainda rigorosamente os mesmo de 1929 Mas não ocorria o mesmo 

com os chinelos e alpercatas. que experimentaram uma queda de preços de 50%, 

ainda que fossem os produtos maís baratos do mercado: 6:000$000 em 1929 e 

):000$000 em !930. 

Um fato curioso. de ordem inversa. contribui para explicar o mesmo processo 

de ajustamento: as botinas de tecido de sedu apresentavam um aumento de preços, de 

-1-0% em 1930, o que decorria do fato da seda ser importada. Para os anos 

posteriores. esses produtos praticamente desapareceram. dando lugar a outros 

confeccionados com sucedàneos mais baratos. tais como o cetim e a fã - mas a 

quantidade produzida era desprezível, talvez destinada a um mercado feminino 

especifico de alta renda. 

Essas mudanças aconteciam de forma que se pode verificar uma ampliação do 

leque de calçados oferecidos no mercado. ao lado de uma acomodação que se fez 

sentir em 1933, com a queda generalizada dos preços dos produtos tradicionais. No 

interregno de 1931 a 1933. contudo, ia tornando-se quantitativamente expressiva a 

presença dos sapatos-tênis no mercado: de uma participação discreta, diluída nos 4 I 3 

mil pares de sapatos e galochas de borracha e nos 225 mil pares de sapatos para 

banhistas, em 1930, os renis passaram a representar 2,7 milhões de pares em 1931, 

2,9 milhões em 1932 e 5, l milhões em 1933. para depois firmar-se em torno dessa 

quantidade. Isso não representava incremento no faturamento geral da indústria. pois 

os tênis possuíam um preço de mais de 9Q~,'Ó menos do que os sapatos e as botinas 

produzidas antes de 1932 -ver Anexos. 



TABELA nu 12 
FATURAMENTO TOTAL DA INDÚSTRIA PAULISTA, DO CALÇADO, TExTIL E 
DO VESTUÁRIO: (1928-37)('1 

Têxtil vestuário calçados total 
1928 1.208.878.66 285.896.60 2.216.731,76 
1929 1.090.122.19 307.732,59 2.177.022,65 
1930 591.041.20 319.109.50 207.400,27 1.864.294,82 
1931 543.849.51 383.922,09 225.465,95 1.954,142,32 

---}~33_32__669031+75902060 _ _____]i0,625.56 __ __1_8_0:2_8;'_,_91.__!-94±.987_2<\_ 
-- - 288.635.84 126.379.29 2.060.363,47 

---1934 - 803.895.27 "235:628;34 ---12'4.4Bà35--2346.699.z'2' 
---193·5· · 914~àa5.s7 -375 s9_il:is=.:::.:::.zoeTo6 ~r T!Hs6}794 

---1936''"959.43'5.36 396.063,82 208.892.16 3.279.603.39 
·-·----19:f7 · ------i":--üi2~Ba2 _ 1 3 --4ia-.· 3ss·. s2 --------zsa .21"'9 :1·2·--·--i-à~ff87a~o·g 

(') SÃO PAULO, Secre!.ana da Agr;currura. ináús:-ia e Comércio do Estado de S. Paulo, Diretnna 
de Estatística. indústr-ia e Comércio: Secção de indústrias. Es!atíis~ca lndushal do Es!ado de 
S.Pauio: (1928-1937) 10 v. São ?auio: divs_editores. 1930-1939. 
(H) Variação no Cusb de Vida (Rio de Jane:roi. base 100 para 1929 = 1928/100.8- 19291100-
1930190,9- 1931187,7- 1932/88.0- 1923/87.2- 1934194,1- 1935/99.2- 19361109,2- 1937/122.6! 
( .. ~) De~abr c:o PlB, base 100 para 1929 = 1928/103,7 • 1929/100- 1930187.6- 1931178,1-
1932/79,3- 1933177,7- 1934182.6" 1935186.5- 1936/87,9' 1937/93,6 

,Ver GOLOSMITH. Raymona W. 8rasil1850-1984· Deserwolvimenb llnance1ro sob um século de 
'intação_ São Pau:o: Harper & Row, 1986. p.158. Tabela JV-7- Variações de Preços, 1913-1945. 
r•**) Valores em mil r&is 1.000,00 = 1 .OOO:OOOSOOO 

_( • .._)Em 1928 e 1929 a indúsha do vestuàrio engloba a indús'ria í:hfiL 

No bit!nio 1933-3-t fOi que a siruação parece ter ficado mais aguda para a 

índUstria do calçado, poís a média de preços praticados. que. diga-se. era já cadente 

desde 1929, aprofundava-se ainda mais. passando de 14'470$000 para 7·500$000. 

Foi dai que no ano de !934 evidencíaram-se as mudanças mais drásticas no mercado. 

Ao lado daquela tendência de acomodação de preços. com o conseqüente surgimento 

de produtos mais baratos. apareceu também uma nova forma de segmentação do 

mercado. 

Os produtos passavam a ser classificados corno sapatos de couros, de lona. 

chinelos de tecido, chinelos de couro. sapatos para homens e meninos_ borínas para 

homens e menínos. sapatos para senhoras e meninas_ sapatinhos de crianças, 

sandálias_ tamancos. botinões_ etc_ Assim_ verificava-se um esforço na busca de 

matérias-primas mais baratas_ como tecidos e lonas_ uma produção destinada a 

mercados e cliemeias especifícos e o surgimento de produtos extremamente baratos. 

fazendo com que o c1cesso aos produtos tOsse aberto aqueles segmentos que_ 

anteriormente, só de forma esporadica tinham o hábito de calçar os pés. 



GRÁFICO nu 21 

FATURAMENTO TOTAL DA INDÚSTRIA PAULISTA, DO 
CALÇADO, TÊXTIL E VESTUÁRIO: (1928-37) 
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GRÁFICO n° 22 

FATURAMENTO RELATIVO DA INDÚSTRIA DO CALÇADO, 
DO VESTUÁRIO E TÊXTIL EM S. PAULO: (1928-37) 
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QUAN11DADE E PREÇOS DOS CALCADOS PRODUZlCOS NO ESTACO DE 
S.PAULO: (1SOQ..Ji} 

"' 

1UJ_CUJiXD.CO 

9J.cmo::ncc 

25.COO.CY.XJ - - 25,GO 

2D ccc :c:c 

IO.OCO.COJ 

s_ooo.oco 

anos 
§ 

~PA~ES 

·-+-O.E!f.l. 

L' 
I ,, 

:: 

r " 
:l r1 
~ 

Cl 
m 

li ,, 

I, 
[, 
!~ 

" C! 
m 

' ' 

I ,, 

' 
~ 
M 
m 

L ;.:Q,GO 

!-· 

i 15,CO T 
I 
I 

' lO. CO ', 
' r 

+ 5.00 " I ~ ,. 
I 

E 
o 

' ~ 

~ 
~ 
~ M 

m 

----- -----



TABELA n" 13 
QUANTIDADES E VALORES DOS CALÇADOS PRODUZIDOS NO ESTADO DE 
S PAULO· (1900 37) -

ANOS PARES VALORI'l ME DIA 
1 9 o o 1.600 000 -
1905 1.980 000 -
1908 3.083 056 -
1 9 o 9 ·, 3.257.817 -
1 9 1 o 3.608 287 23.061.598.00 6.39 
1 9 1 1 4.000.542 23.005.401.00 5. 75 
1 912 5.058.809 31.910.061.00 6,31 
1915 4.865.021 32.482.094.00 6,68 
1 9 1 6 6.176 007 43.976.392 .o o 7' 12 
1917; 6.806 984 48.482.418.00 7.12 
1918 ô.969.832 52.802.055.00 7.58 
1 9 1 9 . ô.218.406 51.842.897.00 8.34 
1920> 6.755.896 63.458.116.00 9.39 
19231 7.383.569 113.569 244.00 15.38 
1924; 10330914 143.294 833.00 13.8 7 
1925· 10 035 637 163.371.680.00 16,28 
1 926 10.948.236 188.347 575.00 1 7.20 
1927 11.203 604 236.307.354.00 21 ,09 
19281 12.579.632 285.896.598,00 22.73 
1929· 13.369.220 307 732.589,00 23.02 
1930· 11.045.311 207.400.272.00 18.78 
1 9 3 1 ' 14.462.537 225.465.945.00 15,59 
19321 12.460.003 180.287.921.00 14 ,4 7 
19331 16.920.070 126.379.291.00 7.47 
1934! 16.250.845 124.480.349.00 7.66 
19351 9.97 20.676.436 2 o 6' 1 o 6 .2 3 8. o o 
1936' 20.648,352 208.892.155.00 1 o .12 
1937' 19.858.367 256.219115.00 12,90 

• ,()Para ere1to de lertura dos "'leres maneta nos 1.000.00 represeora 1 .OOOSOOO ~~ 
'SÃO PAULO. Sec;etaria de flgricultura. Commercio e Obras Publicas. Boletím da Directoria de 
lndustria e Commercio. 2~ serie/ jan.:n"1. 1911. p.16. 
'Idem. 4" serie/jan:.n"1, p.5 e mai.:na 5, 1913, p.167-168. 
'Idem. 12~serie/jan.:n"1. 1921. p.S. 
:Idem. 16"serie/dez..:n°12. 1925. p2531261. 
jld:!m. Secretaria da 1-gricultura, lndustria e Commercio do Estado de S.Paufo. Oirectoria de 
!Estatistica. lndustria e Commercio: Secção de lndustrias. Estatitsfica Industrial do Estado de 
~S.~ulo: (1928-1937). 10 V São Paulo: Di-..s. Editores. 1930--1939. 

Dentro desse conjunto, apôs 1935, a Indústria do calçado foi se recompondo, 

de modo que passava a ser mais expressiva quanritarivamente a presença de produtos 

como o tenís. a sandálla. o ramanco e. não menos importante para os objetivos desse 

trabalho, os sapatões ou botinões_ [sso, contudo. não invalidava o fato de os calçados 

feitos em couro - agora segmentados por sexo e por tàixa etária - serem aqueles que 

representavam cerca de ~<i do faturamenro da indústria. 



Nesse contexto expiica~se o fato de, após 1934, as pequenas fábricas 

existentes em Franca terem apresentado uma surpreedente capitalização. que saltava 

de 637 OOO:OOOSOOO. em !934_ para atingir os L450 OOO:OOOSOOO, em 1937. Esse 

fortalecimento da indústria francana ocorreu paralelamente ao entfaquecimento que 

foi sentidode forma mais aguàa em outras cidades do Interior paullsta. principalmente 

em Ribeirão Preto e Rio Claro. É óbvio que as grandes empresas e as de porte media 

da CapitaL e por isso mesmo mais preparadas para essas mudanças. não 

experimentaram quebras de continuidade muito bruscas. mesmo que isso possa ser 

verificado para um conjunto mais amplo que inclua as pequenas empresas da Capital e 

do Interior. 

Ainda assim. nem na Capital e nem no [nterior. apesar dos montantes de 

capitais investidos na indústria em todo o Estado terem subido em 1934-1935. em 

nenhum local verificou-se um incremento de maís de ! 00%. como o realizado em 

Franca, com a ampliaç3.o de fâbricas já exístemes. 

O que ocorreu. em geraL foi o surgimento de um maior número de pequenas 

fábricas no Interior ao lado de um recuo de algumas de porte media, o caso mais 

expressivo foi o da Cia. Calçados Flora, de Rio Claro - a qual desapareceu e 

proporcionou o surgimento d~ outras empresas de menor porte na cidade. que ao que 

parece não sobreviveram à década de t940. L'm outro centro emergente fbi a cidade 

de Limeira: coincidentemente, as fábricas de Limeira. em especial a .-\!bino Buzo!im, 

estavam produzindo um produto barato e amplamente aceito no mercado: as sandáJias 

de couro. 

Essa realidade wostrava_ ainda. que as condições de sobrevivencía das fábricas 

paulistanas estavam dadas, mas a reprodução do setor com base na Capital paulista 

não estava garantida. 

O que acontecia em Franca era algo parecido com o que ocorria em Limeira: 

sua especialidade, entretanto, eram os sapatões. os "brogós'' ou botinões -. calçados 

grossos. feitos com couros de curtimento não muito especializado ~ os atanados e 

abufalados_ Eram um tipo de calçado cujo mercado consumidor localizava-se 

predominantemente na popuiação rural de cidades interioranas do Estado de São 

Pau! o, T riãngulo \lineiro e Goiás. Portamo. tambem tratava-se de um calçado 

destinado a um segmemo especifico. 
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As botinas feitas em Franca tornaram~se conhecidas pela sua durabilidade. 

especialmente para o trabalho no campo. Eram confeccionadas com so!a de couro, 

atada a uma entressola feit<1 de retalhos de couro juntados numa massa de "grude'' -

cola de polvilho e limão ~ e a um forro de atanado_ Ambos: sola. entressola e forro 

eram costurados ao cabedai de couro ~ parte superior do calçado. sendo o salto 

pregado com pregos de latão_ pois os de ferro oxidavam-se em contato com fezes e 

urina de gado na lida em currais- o que era indesejáveL Tanto o prego de ferro, como 

um forro à base de papelão foram experimentados na tàbricação de botinas ainda mais 

baratas, mas, em detenninado mamemo. isso trouxe, repentinamente. sérios prejuízos 

à fama do calçado de Franca:~ 

As botinas dispensayam as Yiras, os ilhoses e cadarços. bem como as 

complicadas costuras que existem noutros típos de calçado. pois eram um calçado 

cujo uso restringia~se à tixação do pe dentro dele por meio de elásticos laterais 

situados na altura do tornozelo e oporrunamente distendidos no ato de calçar. Um 

outro método, de construir a pane de fixação do calçado, também barato mas não tão 

difundido e que exprime a necessidade de barateamento do produto, foi utilizado 

quando empregou-se o uso de botões atados à lateral da botina, de modo que estes se 

abotoavam a uma pala que vinha cruzando o alto do pé desde a lateral oposta27 

Mesmo fabricando em grande escala os sapatões, a cidade não deixou de 

produzir os calçados finos e caros_ O que as fábricas de Franca não conheciam eram 

as tecnologias de vulcanização empregadas pela São Paulo Alpargatas no fabrico de 

tênis, galochas e botas de borracha. Todavia, o que se quer salíentar e o fato destes 

calçados - tanto finos, quanto funcionais - estarem sendo produzidos em maior escala 

na Capital, exceto, ê claro. as botinas. Posterionnente, ainda em um tempo em que a 

cidade preparava-se para vir a ser a "Capital do calçado'', urna nova adaptação foi 

feita às botinas: as solas de couro foram sendo substituídas por retalhos de pneus 

usados, cortados e moldados na fonna de uma sola de pneu, diminuindo. assim, em 

:
6 Costa. Alfredo Henrique_ Conmbuiç;Jo ao estudo da história da indústria do calçado de Franca: 

suas bases ancs:m:us c o 1mpacto tecnológico. Anais do fH simoósio dos professores 
uniYersnjrios de história. Fr~mc:1: FFCLF. l1J65. p.5K+ 

· O autor deve essas informações :10 a&;ogado Dorival Limonta que. tendo. na adolescência. 
irúcíado sua nda de tr.:lb::llho em Franca. exerceu o oficio de sapateiro. Confirmou, ainda. a 
presença de opc-r:inos que produzi:lm calç::tdos finos com um upo de couro chamado ··bezerro~ 
cromo" em bases tipicamemc ancsanais. sendo os oficiais predominantemente de origem 
italiana. 
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grande pane, a quantidade dos couros e conferindo maior resistência ao calçado 

frente à umidade. 
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Capta-se, aqw, a indústria francana de calçado no momento de sua 

diferenciação; posteriormente eia foi incrementada e recuperou sua competitividade 

dentro do setor frente a outros segmentos. Todavia as acomodações verificadas em 

Franca deviam-se a condições de reprodução forjadas na própria cidade - já 

elucidadas no princípio do presente capítulo. Embora os chamados sapatões não 
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tOssem exclusivameme o que se produzia na cidade. pode-se afinnar que perfaziam a 

maior parte da produção. :"<ão obstante, seus preços estavam algo em tomo de i 5 a 

30 °'Ô acima dos preços medias e 30 a ...J.Qq<ó abaixo dos preços daqueles calçados mais 

tinos a que visavam substituir - as botinas e sapatos para homens e meninos. 

A rea!ídade estava a indicar que as condições de lucratividade da indústria 

francana eram muito superiores ao que se verificava nos outros centros produtores do 

Estado_ notadamente na CapitaL a despeito das detàsagens na dimensão das tãbricas, 

na quantidade produzida e nos montantes de capitais investidos. Pois estava 

competindo com um setor em plena queda de lucratividade_ dadas as rigidezes de 

preços no mercado de consumo do bem e as de custos que se veritlcavam na matéria­

prima. como visto. por meio do aparecimento de calçados confeccionados à base de 

tecido e, como se vera adiame. na análise do mercado de couros. 

Assim, pode-se afirmar que os 593 mil pares de sapatões produzidos em 1934 

e os 881 mil produzidos em 1935, gerando um faturamento de 4.765:-1-68$000 e de 

10_575·:291$000, respectivamente, eram quase que exclusivamente produzidos em 

Franca e estavam gerando renda necessária para os investimentos ou mesmo para 

contornar algum provável endividamento. 

Outras restrições_ talvez mais agudamente sentidas noutros centros produtores 

e principalmente na CapitaL deviam-se ao fato da indlistria de calçados ser uma 

atividade de trabalho intensivo e isso. por si sO. jâ indicava problemas tanto com a 

organização fabriL quanto com a remuneração de trabalhadores, ainda mais em um 

mercado que multiplicava os postos de trabalho pelo incremento de outros setores, 

como se verificou daquela época em diante na Capital paulista. com o irúcio do 

chamado fenômeno da metropo!ização. 

Ponanto, a rigidez de custo do ponto de vista da fabricação dos botinões 

francanos. obviamente existente. era menor proporcionalmente aos preços alcançados 

pelo produto no mercado. Essa condição, com cet1eza. perdurou quando as fábricas 

existentes na cidade passaram a competir no segmento de calçados masculinos. Isso 

exigíu novos investimentos e, sobretudo, a adequação das empresas à produção para 

segmentos específicos de mercado_ Era uma nova realidade que se impunha e. uma 

empresa. muito dificilmente. sobreviwria por muito tempo produzindo calçados para 

homens. mulheres e crianças. ou ainda produzindo sapatos esportivos. prot1ssionais e 



sociais de fonna concomit:J.nte_ Essa estrutura de fabncação que era comum às 

empresas do setor. Havia_ em;--eranto. \·antagens para aquelas que. como as incipientes 

fábricas de Franca. iníciaYam com mais tlexibilidade voltadas para um segmento de 

mercado. 

Essa adequação ao mercado do calçado. saliente~se entretanto. ocorria de 

forma virtuosa em Franca. ~las havia uma outra acomodação. de proporções e 

significado muito mais amplos e profundos_ É o que se entreve do depoimento feito 

por Rafael Puglia P a Alfredo Henrique Costa em outubro de !965: 

., Então [1 036], a firma A. Lopes de \lello temou uma saída heróica: a 

maqumiZJ.Çào de sua fábnca_ Adquinnu. corajosamente. um eqmpamento de t 7 

máqumas de procedência alemà. desr.madas a reduz1r ao mimmo possível as 

despesas . graças a um aumento substancial na produuvidade. Ai aconteceu o 

imprevlsive!· umn oroanizado non:e~3rnericana se disoõs a comorar todo o 

maguinino alemão r2cém~chegado, onra destrui~!o_ Em comoensacão. forneceria 

o concorrente 1ancue máauinas novas. de alto rendimento. mediante simoles 

aluguel e com garantia de assistencia técnica oermanente. Conduído o acôrdo e 

instalado o nõvo equ1pamemo. a produção da fábnca ·saitou' para 500 pares 

diários, então a mawr da cidade. 

O exemplo foi pouco depois seguido pelo mdustnal João Palerma, logo 

mats por outros fabncantes. até que a li Guerra .\IundiaL mterrompendo as 

importações. dimmuiu o ritmo renovador do importante ramo." (Sic)23
. 

A infonnação colhida por CDSta é plenamente consistente, como pode ser 

observ·ado nos Anexos . .--\ Estatística Industrial de S.Pau!o indicava sucessivos 

aumentos de capital para a empresa A.Lopes de Mello em 1935 e 1936. João Palenno 
. 

também segue a tendência em 193 7. Talvez estivesse nesse mesmo rumo a empresa de 

Pedro Spessoto, já que nesra tambem verificou~se expressivo aumento de capital. 

Portanto, pode-se afirmar: imediatamente nos anos de 1936 e !937 os tàbricames de 

calçados da cidade jâ estavam competindo no segmento de sapatos para homens_ 

Como se verifica nos Gràficos n°S 25 e 26 este era um segmento que estava 

experimentando incremento tanto na quantidade produzída. quanto em preços 

praticados no mercado 

:s Costa, Alfredo Henrique. Or.cu p.53-!.-58.5_ (Grifos nossos) A \·agn informação sobre a empresa 
americana esclarece-se pel:~ Idcmiílcaç:'i:o da presença da Cmted .9we .\faclunery no Brasil 
desde a primcim déc:.1do. do presente século c pela gr:1dual transfom1nçiio da C!ark em 
e.-..;ponador de tecnologia c rnaqumário_ 
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Conclui-se. em um.:1 apreciação mais ampb.. que a esse repentino arranque da 

indústria do calçado de Franca estavam associados. além das condições peculiares da 

cidade - aspecto que será desenvolvido um pouco mais no presente capitulo: 1) - as 

dificuldades no equacionamento microeconàmico de outros centros produtores -

notadameme na cidade de São Paulo - e 2) - o fato de persistirem os ecos de uma 

disputa já identificada desde o principio do século e e!ucidada no presente estudo -

entre os produtores americanos e europeus dos bens de capital necessários à indústria 

do calçado. Retenha-se, urna vez mais. que as empresas americanas suplantaram 

temporariamente a tecnologia européia do tàbrico de calçados no BrasiL fornecendo 

maquinário por meio de !easing. 

CARACTERÍSTiCAS DA INDÚSTRIA COUREIRA. 

A atividade coureira. de uma certa forma. esteve sempre relacionada à 

disponibilidade de peles para o curtimento: esta. por sua vez. relaciona-se diretamente 

ao abate de animais. Essas são condições mais facilmente preenchidas nas regíões para 

as quais a presença do gado bovino é de imponància significativamente maior. 

Até o final da década de 1900 e principio da de 191 O, hà uma nítida correlação 

entre abate de gado bovino. origem dos rebanhos e destino de consumo das carnes. 

Isso devia-se. sobretudo. ao fato serem esca.ssas as possibilidades de conservação do 

produto. pois o primeiro frigorífico paulista foi o chamado Matadouro de Osasco. da 

Continental Products ("".,que começou operar em t9l3 e concluiu suas instalações 

em 1915. Até emão. a conservação de carnes ficava predominantemente por conta 

dos saladeiras ou charqueadores, fato que condicionava uma certa pulverização no 

abate. 

Entre ! 908 e !91 O, as cidades paulistas que mais abateram gado bovino 

tbram. pela ordem. a Capital, Santos. Campinas. Ribeirão Preto. Piracicaba, 

Sorocaba_ JundiaL Rio Claro e São Carlos, Todas estas cidades abatiam mais de :2 mil 

cabeças ao ano. São Paulo abateu, no período. uma médía de 65 mil cabeças anuais, 

Santos atingiu uma média de 19.5 mil abates e Campinas abateu uma media de 7 mil 

cabeças. Ribeirão Preto atingíu uma média de 5.3 miL enquanto Piracicaba e 

Sorocaba attngiram. respectivamente. urna média de 3,1 e 2.3 mil cabeças ao ano_ 
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Os abates em São Jo:;c dos Campos eram inexpre~sivos. Todavia nas cidades 

de Bragança, de Guaratinguer;L de L arena e de Taubate mantinha-se uma média anual 

de abates entre l mil e LS mil cabeças. Por outro lado, encontravam-se outras cidades 

espalhadas pelo [merior e que mantinham uma média superior ã.s mil unidades 

abatidas. Tal era o caso de Botucatu. Cravinhos. Franca, Itú. :..Iococa. São Manoel e 

Sertãozinho'-9
. Note-se que a presença de Franca. Cravinhos. Sertàozinho e Mocóca 

faziam incrementar o abate na região de Ribeirão Preto numa quantidade em torno de 

outras 5 mil cabeças anuais_ 

A presença de Barretos no abate bovino só passou a ser destacada com os 

primeiros carregamentos de carne congelada em 1913-!9!4. com a inauguração da 

Companhia Frigorífíca Pasroril. Isso. contudo, não alterou drasticamente as 

estatísticas encontradas em São Paulo relativas á exportaçõ:o de couros. 

TABELA n° 14 
EXPORTAÇÕES DE COUROS EM SÃO PAULO: (1908-911913-19) 

QUANT.KG VALO R MIL REIS 
1908(· 386.000 193.492,00 

_1_909(· 1 399.092 230.149,00 
1913( .. ) 2.352 24.740.00 
1914( .. ) 23.860 238.600,00 
1915( .. ) ----- 43.583 930.436,30 

----1s1~I: ·L --s4·:a·6,fT----z-~iFío-:8 a 8. 9 o 
1 9 1 7 1 • • 1 : ---ií·:l_,L7_o _ _[___:::·3 :;:3T8 1 I~ o o---
1 9 1 8 ( .. ) 1 6 6 . 9 6 6 _ _j__ __ 5_7_4__9 _. 4_5 _7_, 5_0_ 
1919( .. ) 191142 i 9.248.192,00 

(*)SÃO PAULO, Secratar:a o e Agncuttura, Commerc:o e Obras Publicas do Estado de 
São Paulo. Soieffm de A.gr!cui!Ura. 10~ Série, Jan N° 1, anno de 1909. São Paulo: sied. 

1909. p, 1049. 

(u}ldem, Secretana da Fazenda e do Thesouro do Estado de São Paulo. Balanço do 

exercicio de 1919 e annexos: Relatarias da contadoria do Estado. Relatoria da 

Contadoria do Estado, Ou adros Re!rospeciivos. São Paulo. Garraux, 1920_ p.12 
{#)Para efeito de leitura da tabela t 000,00 corresponde a 1:000$000 

Antes peJo contrário. pois houve no Estado uma diminuição das quantidades 

exponadas do produto durante a maior parte da I Guerra :VIundiaL se comparadas âs 

quantidades do final da década de !900. A Tabela n° l4 mostra que, a partir de !915, 

entretanto, houve um desproporcíonal crescimento nos valores exportados. Isso 

indica que houve tarnbern um aumento nos preços dos couros para exportação. ou 

:9 São Paulo. Rcpamç:io de Est,:msuca c .--\JchJ\'0 do Estado_ :\nnu::trio Estatistico de São Paulo 
(Brasil)~ 1910: csrausuca cconomica c moraL São Paulo: Duprat & C" 1912. Rclatorios da 
Contadoria do Estado. Quadros Retrospectivos. Parte L p.S-!3. 
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seja, passaram a ser predominantemente couros curtidos e não mais courama. couros 

secos ou semi~cunidos. Ao lado desse movimento, houve um maior emprego do 

produto no mercado interno_ 

Concomitantemente ~o surgimento dos maiores empreendimentos na área de 

abate de gado e de carnes industrializadas. surgiram cunumes que passaram a 

aprovenar as pe!es e transtàrmi-las com vistas a atender. predominantemente. o 

mercado interno_ Isso depreende-se do fato de terem. no periodo. aumentado as 

exportações paulistas de animais e seus derivados. mas não ter havido aumento nas 

exportações de couros_ 

·' a exponaçào de nossos animaes e seus productos quasi quadruplicou 

durante a guerra. alçando seu coefficieme media â 15.61% quando antes esse 

coeffic1eme er:l apenas de .f,6°1o."(Sicf0 

Interessante notar que os couros representavam. na mawna das vezes, o 

segundo produto de exportação do Estado de São Paulo. Para o ano de 1919, 

enquanto o café recolhia um imposto de exportação de 348.213 .329$000, os couros 

recolhiam 9.148: 192$000_ O café representava 96,6% da arrecadação com aquele 
'I imposto. as exportações de couros representavam 2,6% do total arrecadado- . 

Embora as desproporções fossem acentuadas. deve-se, com isso, aquilatar a 

importància da atividade dentro de uma cadeia produtiva voltada para o mercado 

interno, já que estava diretamente associada ao aproveitamento de um subproduto da 

atividade de abate. em expansão. Esta se desenvolvia, por questões estratégicas do 

capital internacional ligado à atividade de alimentação. em uma conjuntura de guerra_ 

De outro pomo de vista, pode-se conjeturar que a atividade de curtimento 

pode ter sofrido algum tipo de restrição durante a guerra, especialmente naqueles 

investimentos em que o processo dependia de matéria-prima importada, como o 

cromo de origem alemã. Era o caso específico do Curtume Cubatào, incrementado 

3
'
1 Pestana. Paulo R. Commercto do Brasil e de S. Paulo: antes c dc-pJís da guerra mundiaL !n: São 

Paulo. Sc-;:rct:ma da Agncultum. Commercio c Obr:J.s Publicas. Bo!cttm d.J Dircctona de 
tndustrin e Commcn:JO_ 1~· Sene. Jul-Ago n'7 e S. anno 1921. São Paulo: Typ. BrasiL 1921. ,,, 
P--->-. 

'
1 São Paulo. Rcpnmç-:'.io de Est:J.trsuca c Archivo do Estado_ Annuario Estatisnco de São Pnnlo 

(Brasil)- 1910: Up.dr. p.l~-



por Elias :\lotta, em Franca. no ano de !9!332
• bem como o do .Água Branca. 

localizado na Capim!. Outros curtumes. porem. ainda dependentes de processos mais 

tradicionais de curtimento. e os próprios acima citados. contornaram o problema 

valendo-se de substàncías que demandavam um tempo maior de curtimento: 

'Tomo substanc1as curtidoras são utílízados o tanino naciOnal e 

estrange1ro. o barbatunão. o mangue e outras cascas de madetras naclonals e o 

quebracho impon:ado da Argentina." (Sicr'3 

O que se concluí neste quesito é que as limitações impostas pela dificuldade de 

importação de matéria-prima. especialmente de produtos químicos. não deve ter 

afetado signíficarivamente a atividade de curtimento por dilatado espaço de tempo. 

Pois o seror parece ter demonstrado flexibilidade e agilidade na recomposição de 

processos tàbris que se mantiveram até a década de !930 

Pondera~se. ainda. duas condições que afetaram a localização dos 

abatedouros, bem corno dos curtumes. O primeiro é o fato de a Cia. Yfogiana estar 

drenando o rebanho bovino de Franca e região para ser abatido em São Paulo -

notadamente após sua consolidação na área da antiga Ferrovia Sul-Mineira. 

"O matadouro de Osasco recebe qualquer partida de gado em qualquer 

estação da Estrada de F erro Mogyana. só exigindo a condição de que o 

pagamento será feira segundo o peso verificado nas balanças do matadouro" 
(Sic):;4 

O outro índicava em outro sentido, pois: 

"A entrada do gado onundo do Triangulo Mineiro e Sul de Goyaz faz~se 

atravez do Rio Grande, pefo porto Antonio Prado, onde ha regular serviço de 

travessia estabelecido pela Companhia Paulista .. 

No município de Barretos, a Companhia Frigorifica e Pastoril, com 

caprtal de 5 mil contos, adquinu para seu matadouro frigorífico a área de 427 

51 Re,·ista O Commêrcio da Franca. ..Yfajor Elias \lona: pioneiro da indústria do couro em 
Franca-· Fr:mc;J.. 1956. p.l32. 

H São Paulo. Secretaria da Agricultura. [ndusma e Commercio do Estodo de S. Paulo. Dircctoria de 
Estatistica. lndustria c Commercw: Secção de lndustnas_ Esw.ustlcn industrial do Esl.:ldo de 
S.Paulo: correspondente ao Jnno de 1'92K Op.cir_ p.-J.6. 

·'~Idem. Sccrctana da Agncultura. Commercw e Obras Publicas. Bofcllm: da Dircctona de Industri.'l 
e Commercw_ 63 serie . .\lar~Abr. n"} e -J.. anno 1915. São Paulo: Brasil de Rothschi!d 1915. 
p.153. 
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alque1res .... e, em S José do Rio Preto, ma1s 27_0\!0 alquetres. para invernadas. 

Também é propneciria no município a 'Northem Camps C' Ltd.', que adquiriu 

uma fazenda por :'00 contos_ 

A 'Brazt! Land Catt!e and Packing Compani se consagra á creação em 

grande escala. numa fazenda situada na zona da Estrada de Ferro Sorocabana" 
(Sic)'5. 

Portanto. a presença de frigoríficos em São Paulo. Barretos e do Matadouro 

:Ylodelo da Municipalidade de Santos explicam o desenvo!vimemo da atividade 

coure!ra na CapitaL em Franca e na Baixada Santista. Curtir couros em Franca, 

entretanto, foi um negócio que só projetou-se definitivamente quando Carlos Pacheco 

de Macedo e Josef Marx remodelaram o Curtume Progresso. em 1920. Nas cidades 

de Santos, de São Vicente e de Cubatão. a atividade existente experimentou queda no 

final da década de ! 920 e primeira metade da de L 930, com transferencia de empresas 

para outras localidades. Ver :-\.nexos. 

Os maiores currumes localizados na Capital seriam beneficiados. ainda durante 

a década de 1920, com ampliações oconidas no setor de cJrnes fiigorificadas. 

Apareceu o Matadouro da Lapa, de propriedade da Cia Armour e o Matadouro de 

Santos deixou de ser propriedade municipal para tornar-se a Cia. Frigorifica de 

Santos~ 6 Estes eventos reforçaram o destaque da cidade de São Paulo no setor 

coureiro e, de certa forma. privilegiou o desenvolvimento posterior dos currumes de 

Campinas e região. 

Dentro desse panorama é que os dados referentes a curtumes, nas Estatisticas. 

Industriais de 1928 a 1937, tornam-se capazes de retratar aquele ramo de indústria_ 

Pode-se verificar que a presença do setor coureiro no conjunto da produção 

paulista não ultrapassou os 25% e nem caiu abaixo dos 1, 7% do faturamento total. 

Dentre as atividades do setor de produção de bens intermediários, a indústria do 

couro não apresentou crescimento na partic-ipação relativa, como apresentaram os 

5etores da indústria química e da indústria metal-mecànica. Embora possa ser 

' Pestana. Paulo R A wdustri:l pastoril no Eswdo de S.Paulo. !n~ São Paulo. Secretaria dn 
Agricultura. Commercio c Obras Publicas. Boletim: d:1 Dircctoria de Industria e Commercio_ 
s~ seric. Fev/ n" 2. anno 1 'n.J.. p.59-60_ 

'
6 

Idem. Os maudouros frigoríficos em l 926. In: São Paulo. Sccrcuma d.:.t Agricultura. Commercio e 
Obras Publicas. Boleum . .:h Directonu de lndustna c CommercJO_ 17" serie. Dez/ n~ !2. anno 
1926. p.25J-25-+. 



verificado o aumento absoluto de faturamento daquela indústria. oconido em ! 936 e 

l937, este estava diretamente relacionado a uma recuperação nos preços associados 

ao aumento da quantidade produzida. como pode ser conferido observ·ando-se a 

Tabela d' 15 e os Gráficos nJs ::se 30. 

E relativamente dificil precisar os efeitos da Crise de 19:?:9 sobre a indústria 

coureira. pois uma contagem de quantidades transacionadas. que pennitisse 

equacionar preços e volumes de produção só aparecereu em !930 .Ainda assim, não 

há uniformidade nas medidas para os mesmos produtos durante um período; alguns 

produtos são mensurados em pés, outros em quilos e outros em unidades. havendo 

mudança na unidade de medida de um mesmo produto no período analisado. É o caso 

da solas e meios de solas que são, ainda hoje. produtos comercializados por peso, 

enquanto os pelegos e outros artigos de couros para adorno e forros se 

comercializavam por unidades: além disso. para o ano de 1930, todos os dados 

apareceram mensurados em unidades. Fica, ponamo. dificultada. mas não invalidada. 

uma apreciação geraL porque a maioria dos produtos existentes no mercado eram 

comercializados em pés - medida de área estabelecida por meio de um instrumento 

denominado curv·ímerro_ 

Contudo. parece que os efeitos fOram sentidos muito mais do ponto de vista 

da queda na quantidade produzida do que do ponto de vista da oscilação dos preços. 

pois durante o período mais agudo da Crise, entre 1931-193:2 e !933-1934, quando se 

verificou uma significativa queda nos preços em tomo de 13 e de 4,5%, 

respectivamente, verificavam-se oscilações na produção da ordem de 17 a 22%. 

Mesmo que esses efeitos tenham se cumulado. proporcionando quedas no 

faturamento da ordem de 4:2°-'fl, corno a verificada entre 19::!9 e 1930, é plausível 

argumentar sobre a hipótese de ter havido uma certa resistência a uma queda 

generalizada nos preços dos couros_ 

Em [933, houve uma queda de 15,7~/o na quantidade produzida, mas os 

preços médios subiram 10,9%. verificando-se uma relação inversa. A partir de 19Jj_ 

tanto preços quanto quantidades produzidas experimentaram recuperação. Ocorre. 

entretanto. que no mesmo ano e em 1937 as e!evaçóes nos preços eram mms que 

proporcionais em relação ao aumento na quantidade produzida. 
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TABELA nu15 
FATURAMENTO TOTAL DA INDÚSTRIA PAULISTA, DE CURTUMES, METAL· 
MECÂNICA E QUÍMICA: (1928-1937)(') 

metal-mecânica química curtumes total 
1928 149.856.97 214.662.41 54.007.00 2.216.731,76. 
1929 135.448.36 223.968.97 52.393,53 2.177.022.65 
1930 162.556.42 164.253,96 44.438,73 1.864.294,82 
1931 271.692,25 . 176.310,11 43 998,08 1.954.142.32 
1932 _2!_792.9,55 . ---~~4,_8_57.29 . ___ 48 610.95 1 .944.987,54 
1!)_33 ___ 2616]7,81 _____ l44,141_14 .. 12c970,J9____ 26_~9~363;47 
1934 343.705.33 • 184.341,84 40.309.18 2.346.699,22 

19:í5 ______ 393~469:TI ___ 254.o44.-s1'·---~67.332;8T-2.9fs.657,94 
--1931c:--47ú5T63i ___ 311~8o4:sz ____ ·8o.96s.T:l ·yz79.6o3.3s' 

1937 -. ----584sil169r-- 44<üia4:i2 - ---76 ziJB.i:l · ·s:as1-:57a,ó9 
:(*) SÃO PAULO, Secret:tna da Agncultura, lndusfla e Comerc1o do Estado de S. Paulo, Drebna 1 

:de Estalistica, tndúst"ia e Comércio; Secção de lndUsrfas. Esta1ítst·ca !ndustial do Estado de ! 

'S.Paulo: (1928-1937). 10 v. São Pauto: divs. edi!ores, 1930-1939. 
('i Variação no Cuslo de V1'da (Rio de Janeiro), base 100 para 1929 = 1928/100,8- 1929/100-
1930190.9. 1931187.7. 1932188,0-1933187,2. 1934194,1- 1935199,2- 19361109,2-
19371122.6 
(•u) Dellalor do PIB. base 100 para 1929 = 1928/103,7- 1929/100-1930/87,6- 1931178,1-
1932179,3- 1933177,7- 1934182,6- 1935/86,5- 1936187,9- 1937193,6 ' 

:ver GOLDSMITH, Raymond W Brasil1850-1984: Desenvolvimento iinanceiro sob um século de: 
:inftação. São Paulo: Harper & Row, 1986. p-158. Tabela IV-7- Variações de Preços, 1913-1945. i 
' ' 
:(~"*j Valores em mil réis 1.000,00:::1.000:000$000 j 
;("~~*")Em 192~ e 19?9 a ind~stia quUmca engloba a dos curtumes. ______ _____j 
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FATURAMENTO TOTAL DA INDÚSTRIA PAULISTA, DE 
CURTUMES, QUÍMICA E METAL-MECÂNICA: (1928-37) 
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GRÁFICO nu 28 
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FATURAMENTO RELATIVO DA INDÚSTRIA DE COUROS, 
QUÍMICA E METAL-MECÀNICA: (1928-37) 
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GRÁFICO n° 29 

QUANTIDADE E VALOR DA PRODUÇÃO COUREIRA EM 
S.PAULO: (1928-37) 
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QUANTIDADE PRODUZJDA E MÉDIA DE PREÇOS DA 
INDÚSTRIA COURElRA EM S.PAULO: (1928-37) 
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Do ponto de vista dos produtos produzidos pela indústria coure1ra, 

destacavam-se nas quantidades produzidas as vaquetas simples e em cromo, bem 

como as solas e meios de solas. Do ponto de vista dos preços, os produtos mais caros 

eram as pelicas, as carneiras e as peles de bezerro curtidas em cromo. Do ponto de 

\'Ísta do volume de faturamento lideravam as solas e as vaquetas. indicando a 

importància desses produtos na confecção de calçados: era significativa também a 

participação das pelicas e das carneiras, mas tal importância residia no fato de serem 

produtos bastante caros em relação aos demais. 

No conjunto. não se pode aíinnar que a Crise de i 929 tenha modificado 

drasticamente a matriz produtiva dos curtumes, havendo uma certa imutabilidade dos 

produtos oferecidos; as variações significativas ocorreram apenas na composição das 

quantidades relativas de cada um dos tipos de couros de ano para ano_ Não houve, 

como na indústria do calçado, uma modificação substancial na grade dos produtos 

oferecidos. [sso talvez decorresse de uma relativa rigidez na queda dos preços, ao 

lado de uma vis1vel elasticidade na sua elevação, como se verifica na observ·ação do 

Gráfico n° 3 I 
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A resistência na queda dos preços internos do couro explicava-se pelo maior 

envolvimento da atividade em negócios de exportação. As políticas de câmbio 

desenvolvidas, embora não tivessem como objetivo atingir diretamente suas 

exportações, provocavam resultados no setor. Para que se possa ter urna idéia desses 

efeitos, deve-se comparar os preços das exportações de couros expressos em mil réis 

e em libra ouro, bem como a evolução das quantidades exportadas entre 1917 e 1939. 

Para tanto, é necessârio consultar a Tabela n" 16 e Gráficos n°s 32 a 34. 

GRÁFICO no 31 

PREÇOS DOS COUROS PRODU2IDOS PB..A INDÚSTRIA PAUUSTA; 
(1931.J7) 
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TABELA n° 16 
DADOS RELATIVOS ÁS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COUROS: (1917-
39)(•) 

VALOR MEDIO --+ .. VOLUME ' CÀMBIO I 
mil réis(#) libra ouro ' toneladas ! mil réis f tibra·-

1917' 12.283 . 121.90 : 97.215 . _100,76_) 
1918 1.799 ~~-·-_95,80' 86.214 18,78 
1919: 2.416 130,20 147.923 18,56 
19201 2.666 125.30; 109.719 21,28 

: 
1921i 1.647 43,70 74.470 '''37,69, 
1922': 2.048 _5_3 ___ 80 ' 105.036 ---38,07 
19231 2.613 54,30 I 162.061 I 48,12 
1924. 2.430 54,60 ' ____ ,,139.265 44,51 
1n5; 2.559 .s3:ao , 152.073 ··4o.io· 
19261 2.623 78,60 116.239 33,37 

--~---:'-;;":c2 7:_ 2. 816 ·6a. 5o 1 8 o. 3 os -----:•c:'.-'· .-"ri 
::: ~,~·~2~8:::' ::::::::::::~3~.a~o~9t=:::::::::::::::9~3~.~5~0::::::::::::~2~7~5j.8go~•t:::::::::::::::~·~o~,f7g4~ --· 19291 2.959 72.70 168.845 40.70 

1930• 2.533 57.10 142.104 44.36 
____ c..,.",'"-,_,_ 2.809 -- 41,50 -- 158.226 '---;õ6.;;7-s,6:.;:9:-1 

- 1931_~~--2.495 36,40 95.118 68.~i-

- -~--'2.~"---- 2' 3 4 o 2 9 'o o -----+1 +1 72c;. 5:~0:>;0 ___ _,8~0;.--, 6?9:i--l 
-----''é9~3"4,_. _ 2.46 3 25. o_oê-'-, ---+1 ;;-34:;.·-;;5-"c2~o'-_--.c;9C';8"'.s;õ2;--J 
____ __1!1_35, ___ 2.907 23,30 154.847 124,Z~ 

____ _,1~9361 3.611 28,i!{)____ 209.253 I 125~~ 

~-~----19_3_7c._ __ , ___ 4~1 __ , 37,40 301.677 118,21 
19381 3.753 26,50 208.959 141,62 

--·-----c1~9-;;3C,'91 4.286 28.40 I 246.345 1 150.92 

-(~) S RAS 1 L, IBGE, C N L Senes esr.atisticas r e \rosoecnvas. v .1 . Reper!Dm esta!isuco do 
;Brasil: Quadros retospectivos (Separata do Anuilrio Estatistico do Brasil· Ano V­
!1939/1940). Edição fac-samilar (originalmente publicado em 1941), Rio de Janeiro:IBGE, 
,1986. p.86-90 
!(#) 1.000.00 representa 1:000$000 na leitura da tabela_ 

As possibilidades abertas pelo mercado exterior conferiam à indústria coureiri 

uma flexibilídade não experimentada pela indústria do calçado. Assim, a indústria 

paulista de couros parece ter passado a converter rapidamente sua produção em bens 

de exportação. O resultado disso no mercado interno foi a variação posítiva dos 

preços com a diminuição das quantidades transacionadas, como a verificada em 1933 

e, em seguida, uma pronta recuperação do tàturamento- já em 1935- em níveis que 

superaram os obtidos ate em 1929. Em 1937 houve redução nas quantidades e no 

faturamento; todavia. os preços aumentavam. Isso porque, neste ano, as exportações 

brasileiras do produto aumemavam em mais de 90 toneladas. Ver Gráficos n°S 29 e 30 

comparados com Tabela n°16 
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GRÂFlCO n° 32 

PREÇOS E VOLUME DE EXPORTAÇÕES BRASlLBRAS DE COURO: 
(1917..39) 
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GRÁFICO n° 33 

PREÇOS DAS EXPORfAÇOEs BRASlLBRAS DE COURO: (1917-39) 
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GRÁFICO n° 34 

EVOLUÇÃO CAMBIAL I CONFRONTO DE PREÇOS DAS 

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COUROS: (1917-39) 
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CAMINHOS DA INDÚSTRIA FRANCANA. 

Os desdobramentos resultantes da situação acima tiveram implicações diretas 

sobre a indústria francana do couro :-.Iesta àrea, a cidade, que não presenciava a 

inauguração de curtumes desde 1915, veria montados o Curtume São Francisco em 

1939- Cfodomiro Ferreira & Cia., o Curtume União em 1940- Cervi & Cía.- e o 

Curtume Faith em 1943. Além disso, nessa época, o Curtume Progresso que havia 

estado sob a intervenção do Banco do Brasil desde a falência de Macedo, Marx & 

Cia. passava ao Grupo Moreira Sa!les. 

Interessante notar que todos aqueles que montaram curtumes nessa época 

tinham estado, de uma forma ou de outra, ligados à atividade em empresas jã 

existentes na cidade_ Clodomiro Ferreira, ~-1artim Cerv!. Januá.rio Cervi, Orlando 

Pa!udetto, Nico!au Biondi e Guilherme Faith aparecem descritos como tendo 

trabalhado em curtumes montados anteriormente aos seus próprios-' 7 Talvez alt,'Uns. 

r Rinaldi. D~lva Marlene Chioca. indústria curtumcira em Fr:mca. (\.--limeo). Fr::mca: FHDSSJ 
UNESP, 1987. p.1:2. 



como os irmãos Cef\.'i. tenham trabalhado como ooerários. e o caso de Januilrio que 

havia trabalhado no Curtume Cubatã.o. e de Ylartim, que trabalhou no Curtume Pucci. 

Mas seria ingenuidade pensar os curtumes e, no limlte. as fábricas de calçados como 

atb.ridades "democráticas" a ponto de operários serem guindados à posição de 

proprietários mediante seus respectivos esforços. 

Isso efetivamente aconteceu, mas em CJrcunstàncms tais que ex.1gem 

mediações para sua efetiva compreensão_ Sem isso, quem atinna essa relação direta 

entre artesania e o patronato pode correr o risco de incorrer em um ínterpretação 

carregada de culpável ideologia. 

Alguns personagens, como os acima mencionados. foram realmente operários, 

mas por um tempo determinado; na adolescência ou na juventude foram aprendizes 

que, dotados de outras qualidades, provavelmente purameme culturais, acabaram 

assumindo posição !la área de negôcios nas fábricas em que trabalhavam_ Essa 

condição foi decisiva para que tivessem conhecido e experimentado as condições 

necessárias para a monta2:em de suas propnas empresas, que. muitas vezes. 

dependiam de um pequeno capital iniciaL Quando fizeram rsso, a conjuntura os 

ajudava. na medida em que um mercado extremamente comprador assimilava 

produtos nem sempre confeccionados com os melhores procedimentos, com as mais 

adequadas materias-primas ou com os melhores maquinários_ 

Corrobora essa visão o fato de outros envolvidos com a fundação de novos 

cunumes, corno Guilherme Faith ou o tal Guilherme Veith, que aparece no Processo 

de Fa!encia do Curtume Progresso em 1926, e, ainda. ~icolau Biondi & Billi, que está 

na faléncia da Jaguar, figurarem entre os credores ou devedores em conta corrente, ao 

lado dos viajantes daquelas empresas38
_ 

Eles não eram operários, eram negociantes, homens profundamente 

envolvidos com o mercado, que conseguiram ver as oportunidades, os limites e as 

possibilidades de obterem lucro fazendo o que sabiam, pois todos eles estavam de 

uma forma ou de outra envolvidos com a cadeia produtiva do couro e do calçado. E o 

;~ ArquiYO Histórico Municipal de Franca. Concordata PrcYentiva de Macedo. ~farx & Cia. 1926 . 
. processo n" 1316. \'L maço 68_ Y<lm Ch-cl. :;o OficiO. ex. 216. p.IO. doc. 7. Idem. Fa!Cnc1a 
de Carlos Pacheco & CiJ. .. 1926-1938. autos nJ +6. v 2. Yara Ch·et. [ 0 Oficio. ex_ -1-10. 
p.606. 
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caso dos que optaram por t:1bricar somente calçados. ')U o caso de Spessoto. que 

decidiu tàbricar couros e caiçados. ou também o caso dos que optaram pe!a 

montagem de curtumes. 

As condições de acesso à materia-prima, bem corno substâncias cunidoras 

atuaram decisivamente em favor daqueles que arriscaram-se na atividade. 

Primeiramente elas estiveram restritas aquilo que a estrada de ferro podia oferecer, 

como se depreende 

"Com a mstalação do Fngorifico Anglo em Barretos, em 1911, o 

supnmento de couros para os ·curtumes de Franca ficou garantido. Como os 

meios de transporte rodoviário eram muito incípientes, o couro de Barretos era 

despachado para franca, \1a Estrada de Ferro Paulista ate Rincão .. -\i era feita a 

baldeação dos couros para a Estrada de Ferro Mog1ana. que os transportava ate 

Franca .. 

Os couros eram adquiridos em Barretos e nos Estados de Minas 

Gera1s e Gmás .. 

... No iníc10 da década de 40 Franca contava com 6 cunumes em pleno 

func10namento. O couro provinha do próprio município de Franca na 

percentagem de 3%. O Estado de São Paulo fomec1a -l-9°/q e Minas e Goiás 

4&% ... 

O couro de Minas Gerais não e muito apreciado pelos curtumes 

francanos por ser de qualidade inferior"'9
. 

Posteriormeme, quando os caminhos rodoviários passaram a predominar sobre 

a ferrovia, a cidade incorporou à sua produção coureira as materias-primas 

provenientes de Minas Gerais e abrangeu mercados consumidores de derivados do 

couro de forma mais agressiva. É o que se depreende do que escreveu Martins 

Ribeiro em 1944 

"Uma terceira fase. completamente díferente das duas primeiras está-se 

delineando em Franca, mfluenc1ada pela índústria local, e nela o caminhão é de 

grande importância. Êste vem facilitando a reconquista de diversos mercados. 

pennitindo o transporte mais. barato e mais rápido, fazendo concorrência à 
estrada de ferro_ "(Sic).m_ 

w Rinaldi. Dalva Marlene Cllioca_ Oo.cír. p.2L 2+ ç 43 (Grifo nosso)_ 

~"Ribeiro. Mana da Conceição \1artins. Ov.cir. p.59+. 



Além das condições de acesso aos mercados fornecedores e mais difusão no 

mercado consumidor, proporcionados pe!o transporte rodoviário. os curtumeiros 

sempre depreciaram o couro proveniente do rebanho mineiro. que é realmente de 

qualidade inferior. dadas as caracteristicas próprias de um gado quase que 

exclusivamente !eiteiro. a predominância de ectoparasitas como o berne e o carrapato 

e as nuanças do relevo acidentado e das pastagens mineiras cheias de obstâcuios, nos 

quais os animais freqüentememe se machucam~ 1 , quando, toda-via, se calça um sapato, 

apenas especialistas conseguem identificar defeitos predominantes ou provãvel 

procedência dos couros. 

Há aqui uma atirude. diga-se. predominantemente especu!aúva daqueles que 

são ativos no mercado e que reconhecem os efeitos benéficos dos desnivelamentos de 

preços. ?vfas isso é praxe em qualquer arívidade mercantiL o elememo diferencial para 

o caso da arividade coureira francana é o fato da fronteira míneira estar há apenas 

alguns quilômetros. inexistindo. duranre décadas, quaisquer tipos de fiscalização. Essa 

evidência reforp o fato da ativida-de coureira poder ter amado em Franca com 

diferenciais de preços em relação a outros centros produwres. muítas vezes em 

porcentagens que se elevavam à metade da matéria-prima processad~ adquirida sem 

nota-fiscal, gerando economia relativa aos tributos sonegados. Portanto, depreciar os 

couros mineiros fazia pane de uma estratégia de mercado que visava ocultar a real 

fonte dos lucros e que se prolongava por toda a cadeia produtiva. 

Produzir calçados com couros elaborados em Franca. monneme aqueles 

adquiridos sem os devidos documentos fiscais, numa ponta da cadeia produtiva, gerou· 

a figura do catador, ou seja. o personagem que passava periodicamente buscando 

couros em lugares de abate pulverizado e freqüente. 

'
1 Interpreta-se aqui que. quando as fontes apontam Minas Gerais como fornecedora de couros para o 

curtimento. estão se referindo predommantcmente .1 rcgt5o da: St:rra da: Canastra c ao Sul de 
Minas, De fato. essas regli'ies com as quais o município de Franca faz dhisa tornaram-se 
expressivas fornecedoras de gado. como pode ser verificado pelos embarques feitos no ramal 
da rede ferroviária dcnommnda Sul-{....tinetra. incorporado pci:l C ia. Mogiana a panir de 19!0. 
Dentre as estações que m:llS embarcavam gado. dcstacav:J.m-se· S:lo Sebastião do Paraíso. 
Biguaunga c Prar.1polis. \"çr do Relatorio n" 6L dg directoria da Companhia Mog_yana de 
Estradas de Ferro e :-.Iuve2:1Ç:l:O para a assemblé:l geral de ?.7 de junho de 19H. Campinas: 
LiHo Azul~ AB. de Castro \.-fendes. /91-1-. até o Relatório n~ 'J7_ da diretoria da Comoanhia 
Mogiana de Estradas de Ferro para a :J.ssembléia geral de 27 de abril de !9:50 e 
correspondente ao ano de 19-!.\l, Campinas: Casa LiHO Azul. I950. 



No núc!eo da cadeia produtiva. onde se relacionavam curtumes e fãbricas de 

calçados. constituía-se na cidade um mercado infonnal de couros para os quais as 

fábricas de calçados representavam o sorvedouro_ ~ote~se, essa informalidade. além 

de estar sendo praticada com produtos de preços relativos mais baixos, estava 

eliminando uma instància de intermediação, que era fonnada pelas casas de comércio 

de produtos para fà.bricação de calçados. Se em Franca elas não mais existiam como 

vendedoras de couros, desde a década de 1920, essa não era a realidade para outras 

cidades, notadamente na CapitaL 

Finalmente. no outro extremo da cadeia produtiva, criavam-se os tradicionais 

vendedores de calçados de Franca, homens das camadas médias da sociedade 

francana, detentores da confiança e muitas vezes até aparentados dos proprietários 

das fábricas de calçados, quando não eles próprios. Se talhados para negociar com 

lojistas, mediante a disponibilidade de algum recurso a ser investido na compra de um 

automóvel de dimensões suficientes para carregar. no mioimo, entre uma e duas 

centenas de pares de calçados, acabaram por criar uma profissão típica da cidade. Ou 

seja, vendedores autônomos e pracistas que emabulavam negócios, entregavam a 

mercadoria e faziam o recebimento, estabelecendo, dessa forma, uma rede que se 

estendeu por praticamente todo o Sudeste, atingindo, ainda, algumas áreas da parte 

meridional do Centro-Oeste e outras da parte setentrional na região Sul do país_ 

Esse conjunto em movimento fez com que a cidade reunisse, já no ano de 

1945, uma quantidade de 6 curtumes com capitais em torno de Cr$ 2.000.000,00 e 

um total de 30 estabelecimentos entre fábricas. fabriquetas e artesãos, somando uma 

massa decapitai da ordem de CrS 2.936.751,00 .n. Desses 30 estabelecimentos, pelo 

menos 9 deles eram trabalhadores individuais que reuniam capitais inexpressivos entre 

Cr$ 1 000,00 e Cr$ 2.000,00. 

Pela primeira vez., todavia, ocomam indícios de que a atividade de 

transformação do couro em calçados ultrapassava o montante de capitais envolvidos 

no fabrico do couro e, passaria daí em dianie, a reger a vida dos vãrios segmentos 

sociais da cidade_ 

1
" São Paulo. Departamento Estadual de Estatística da Produção e ComérciO. C:n;ilotw das 

indústrias do Estado de S. Paulo~ cxclusivc o municipio da Capital- ( 19..J.5). Op.cit. 
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INDÚSTRIA OU INDUSTRIALJZAÇ.~O LOCALIZADA? 

Finalmente. cabe realçar o fatc de ter havido, no período aqui apreciado. um 

forte entrelaçamento em atividades no interior da cadeia produtiva do couro. 

obedecendo especificamente as condições de mercado compreendido pelo binômio 

couro - calçado masculino :'<ào se pode dizer. entretanto, que houvesse uma certa 

clareza com relação à venicalizaçào de atividades correlatas. tais como a produção de. 

formas em madeira para mo!dagem dos calçados. artefatos de borracha. adesivos_ 

embalagens e outros insumos e serviços necessários à reprodução da atividade, 

De fato, a indústria coureiro-ca!çadista estabelecida na cidade de Franca 

proporc10nou uma espécie de Yerticalizaçào de atividades. que se consclídou na 

década de 1950. Deis acontecimentos foram decisivos para isso: o surgimento da 

empresa produtora de saltos c: solados vulcanizados em borracha. a Amazonas 

Produtos para Calçados, fundada em !9-1-7 por membros da família Puccí e por Tomaz 

Licursi; surgiu, também. um novo tipo de calçado: c "mocassim--_ proporcionado pela 

já pujante Calçados Samello, que enYiara, em !948, os innãos Oswaldo Sábio de 

Mello e Miguel Sábio de Mello Y' para um esrágío de 4 anos na Lynn Shoemaking 

School, em Bostcn - EUA ~ 3 Cem isso a Samello passou a incorporar maquinário 

americano adequado ao fabrico daquele calçado. detendo - por um periodo, com 

exclusividade - técnicas especificas de modelage:n e fabricação de um calçado cujo 

uso generaiizou-se entre a ;naioria dos homens considerados razoavelmente bem­

vestidos. 

A especificidade dessa modalidade de verticalização de atividades estava no 

tàto de ser encadeada dentro de um espaço urbano e não peles detentores de uma 

massa de capitaL Portanto, não foi uma empresa ou um grupo de proprietários de 

capitais que forjaram essa verticalizaçàc, mas um conjunto de detentores de capitais 

que estavam pulverizados, quanto à sua propriedade e seu comande. O que havia de 

comum era o fato de estarem envolvidos em uma mesma atividade, cujo nllcleo da 

cadeia produtiva se aglomerava geograficamente e para a qual o mercado oferecia 

oportunidades espetaculares 

' 3 Calçadoj S;lmeHo S.A. Era uma \"CZ um s<ibio sapateiro; (liJ16-lY96i. Publicação promoc10nnJ 
comemomHY:l dos 70 anos de fundação_ Franca: .\fimeo. 1996. 



A bem da verdade. Douve praticamente uma únic;;, exceção: o grupo Samello, 

durante a década de 1960. acabou adquirindo o Curtume Progresso. então sob o 

controle da 5'aint Roman Fmacial & Comercial Ltd. e fundou a :\-fS;'vl Artefatos de 

Borracha, passando a produzir couros. saltos e solados de borracha e também os 

calçados, que projetaram J grupo nacionalmente - inclusíve por meio de uma 

considerável rede de lojas_ \fas este t~vez tenha sido o único caso de verticalização 

com capitais sob o controle de um mesmo grupo. Destaca-se. todavia, com este· 

e.-'<emplo, a importànciJ. que a indústria do calçado, como um todo, passou a exercer, 

impondo-se sobre os outros elos e as outras atividades correlatas da cadeia produtiva, 

fazendo com que estes se adequassem aos objetivos da indústria calçadista. 

De resto. a indústria coureiro-calçadista francana nunca se restringiu ao 

desempenho conquistado pelo Grupo Samello - embora tenha sido excepcional, cabe 

destacar, finalmente, que a peculiaridade da indústria francana esteve sempre na 

grande quantidade de fábricas que foram surgindo a partir de 1940_ .Além disso, deve· 

se sublinhar o tàto de a ínéústria do calçado ser fortemente empregadora de força de 

trabalho, bem como projetar efeitos para outras atividades que se revelaram de vital 

importància, formando um colar a ela ligado_ 

Para o periodo tratado neste capitulo - décadas de 1930-1940, foi evidenciado 

anteriormente o surgimento da fabricação de embalagens para calçados. mas, dentre 

as ourras atividades desenvolvidas na cidade. surgiu uma incipiente indústria de 

carpintaria, marcenaria e moveleira, bem como verificou-se a presença de atividades 

de concertos de máquinas dotadas de pequenas fundições. Ver Anexos. 

A indústria de carpintaria parece ter estado diretamente ligada a produção de 

generos para a construção civil; mas também houve uma indústria moveleira 

empreendida por judeus como Benjamim Steinberg, Boris Cupennan_ Levyman & 

Brickmann Ltda .. Tendo começado na cidade em 1930, com capitais da ordem de 

108:300$000, a atívidade parece ter se mantido até 1932 apenas, pois a morte de 

Benjamim Steimberg e a ruptura entre Brickmann e Francisco Levyman deixaria na 

cidade apenas Borisio Stelmberg - herdeíro de Benjamim_ Boris Cuperman e 

Francisco Levyman. os quais. todavia operariam no ramo por pouco tempo. Em l93j 

os três remanescentes detinham um capital de apenas 34:000$000. tàto que índica um 



retrocesso deles na atividade_ Em t 936 desapareceria_ ,linda. Boris Cuperman_j,J Ver 

Anexos. 

Em t 945, dos judeus resrava apenas Borislo Steimberg, com capitais da ordem 

de CrS 46 957,00. A atividade já se encontrava praticamente nas mãos de italianos 

como Emilio BertonL Fiare Derminio. Primo ~[eneghetti e Lanza & Cario!atto_j,5
. Não 

é difícil supor aqui a influência da atividade moveleira no fabrico de formas de 

madeira para indústria do calçado, que. posteriormente, se estabeleceria na cidade.J6
. 

Por último, mas não menos importante, destaca-se a presença de uma outra 

atividade, cuja imponàncía para indústria calçadista tambem foi decisiva; era 

composta por homens os quais dedicavam-se a oficios ligados á área da mecànica, de 

veículos. máquinas_ aparelhos e motores. Eram pessoas que reparavam ou montavam 

carroças. carrocerias, automoveis. máquinas agrícolas. máquinas industriais, armas de 

fogo; enfim, estavam ligados à manutenção de máquinas e motores e detinham 

conhecimentos na área da fundição de metais_ Destacavam-se, entre eles, Fernando 

BeghellL Vicente Gramani, Irmãos Barini, Caetano Calamoni. Francisco Benicasa e 

Joaquim Mellon 

"
4 São Paulo, Secretarin da Agricultura_ Industria c Commcrcio do Estado de S. Paulo. Directoria de 

Estatistíca. Industna e Commercio: Secção de Industrias. Estaustíca industrial do Estado çtc 
S.P:mJo: anno de 1930. Siio Paulo: Garrnu:o.:. 193!. diYs. pgs. Idem. Secretaria da Agricultura. 
fndustnu <:: ConunerclO do Estado de S.Paulo. Directona de Esta.tistica. Industria e 
Conuuercío: Secçào de fndusrrias. EsratístJCa industrial do Estado de S.Pau!Q: anno de 193 L 
Op.cit. din. pgs. Idem. 5ecretana da Agncultura. fndustna e Contmercio do Estado de 
S.Paulo. Dírectoria de Est:uistica. Industna e Commercio: Secçào de fndustrias. Estatística 
índustrial do Estado de S.P:mlo: anno de !932. Op.cit. dh·s. pgs. Idem_ Secretaria da 
Agricuitura. lndustna e Commercio do Estado de S.Pau!o. Directorin de Estatística Industria 
e Commercto: Secção de !ndustnas. Esr.atistica industrial do Estado de S. Paulo: anno de 
1933. Op,cn divs,pgs. Idem. Secret-aria da Agricultura. Industria e Commercio do Estado de 
S.Paulo. Directoria de Estntística. Industria c Commercio: Secçiío de Industrias_ Est;!tistiça 
industrial do Estado de S.P:mlo: anno de 193-L São Paulo: Siqueira. 1936. divs.pgs. Idem. 

Secret:ma da Agricultura. lndustna e Commcrcio do Estado de S. Paulo. Directorin de 
Estatística, Industna c Commercio: Secr;Jo de Industrias. Estatística industrial do Estado ge 
S Paulo: anno !935. São Paulo: Siqueira. !937. ctivs.pg_~. Idem_ Secretaria da Agricultura. 
fndustria e Commcrcio do Estado de S. Paulo. Directoria de Estatistica. Indusrria e 
Commcrcio: Secção de lndustrias. EstatisticJ indusmol do Estado de S.Pyulo: anno 1936. 
Op,cu. divs. pgs, 

'
3 

Idem. D<:pan:1mento Estadual de Estatística da Produção e Comércio. Catá!mw das indústrias do 
Estado de S.P:wlo- çxdusn-.:: o rnumciplo da CJp1tal- ( !9-1-5) Op.c:r. 

-0 As formas são cstruturJs que !ffi!tJm os pés e dão formato ao calçado de acordo com a numeração e 
com o modelo requeridos_ E!Js dC\'Cm ser de um material mo!dave! c silo dotacb.s de encaixes 
ou antculações. pots o <1to de descnfürmJr o C::llçado imitn o ato de dcscalçJr um sapato. 

r São Paulo_ Idem not.:l -+-+. 



250 

A indústria coureíro-calçadista valeu-se deles quando necessitava de reparos 

em suas máquinas~ os currumes quando introduziram os "fu!ões'', ou "tamborões'', 

tiveram, com certeza, a contribuição de alguns desses homens. Embora fossem 

máquinas de elevadas dimensões, seus mecanismos eram simples: dentre os insumos 

necessários. predominava a madeira e os metms restringiam-se aos motores, às 

engrenageas ou as estruturas de sustentação 

Se a situação for pensada do ponto de visra do sucateamento das máquinas 

oriundas da tàlência da Calçado Jaguar_ ocorrida em 1926, e considerando o ponto de 

vista defendido neste estudo. de que o maquinário deixado pela referida faléncia foi 

fundamental para a montagem de outras indústrias de menores dimensões. sendo 

possível que as máquinas anteriormente movidas por eixos únicos, ao serem separadas 

do mecanismo central em função de vendas esparsas. passaram a requerer motores 

menores, em um funcionamento individualizado. Essa, com certeza. foi uma solução 

desenvolvida localmente. Concertos ou adaptações feitas em máquinas para calçados 

passaram a ser solicitações freqüentes a que alguns dos homens acima mencionados 

tiveram de se acostumar. 

Outros desses homens, CUJa profissão era a manutenção de maqumas e 

motores, atuaram como instrutores práticos na Escola Profissional Industrial Júlio 

Cardoso, que funcionava na cidade desde 1915 e, formaram gente qualificada para 

trabalhar em máquinas e motores. mecànica e tomos, frezas e pantógrafos. bem como 

em fundição e moldagem. 

Em 1945, Bráulio Barini aparecm como produtor de aparelhos de medir 

couros, i\.ntõnio Rocha aparecia como produtor de turbinas, José Feleto e Manoel 

Joaquim Barbosa tàzíam concertos de máquinas e aparelhos diversos, fnnãos Barini 

faziam peças fundidas e Virgílio Polo fazia concertos em aparelhos elétricos-l.8
. 

Dessa conjugação de necessidades é que surgiriam as condições, na década de 

t 960, para a montagem das fábricas de máquinas para calçados, dentre as quais 

destacam-se a Ivomaq e a Yfáquinas Poppi. E. ainda. a Rochfer. porém esta sempre 

dedicou-se à tàbricação de bombas hidráulicas para agricultura. 

'~São Paulo. idem. nota -1-5. 



Isso só foi possível pelo desempenho alcançado pc'r urna índUstria cujo nUdeo 

da cadeia produtiva se aglomerava e os efeitos benéf1cos traduziam-se em 

complementaridade. competitiviciade e lucratividade ~ é o que se depreende da análise 

dos índícíos deixados pe!as Estatisticas Industriais. .\-Ias, isso não deve ser 

interpretado como um exemplo de autonomização. pois. mesmo que tenha havido 

uma junção benéfica de atividades de diferentes setores da economia em função da 

indústria de calçados, nem rodo o maquinário. nem toda a matéria-prima e nem toda a 

tecnologia eram exclusivamente concebidas e produzidas em Franca. Se imaginadas 

máquinas como as prensas hidráulicas de vulcanização da borracha. as calandras e os 

cilindros, os regeneradores e misturadores de borracha_ bem como todo um complexo 

maquinário utilizado pelos próprios cunumes, que incluem caldeiras, prensas, 

descarnadeiras, lixadeiras. etc_ e, ainda. os capitais necessários à montagem desse tipo 

de indústria percebe-se o absurdo de tal argumento, 

As empresas de maiores dimensões montadas em Franca. notadamente na ârea 

da vulcanização de anefatos de borracha e as fâbricas de máquinas para calçados 

acabaram obtendo escalas que sobrepassaram as necessidades da indiistria calçadista 

local, adquirindo com isso condições para competir. em seus respectivos setores. em 

nivel nacional e, num período que foge ao escopo do presente trabalho, estabeleceram 

influencias, para frente e para trâs, em seus mercados. de modo que passaram também 

a atuar no mercado internacionaL 

No núcleo da cadeia produtiva aqui tratada, entretanto. a indústria francana do 

calçado cresceu em ritmo muito mais acelerado do que a indU.stria do couro 

Enquanto Franca teria 5 curtumes fundados entre 1953 a !960, as indústrias de 

calçados saltavam de 23 fabricas em 1953 para 66 em 1956 e para 76 em l960 .t
9

. O 

número de curtumes dobrava. o de fabricas de calçados mais do que triplicava. 

Mesmo que as escalas exigidas na montagem dessas empresas fossem radíca!mente 

distintas para os dois grupos, nota-se um maior desenvolvimento da indústria 

curtumeira noutras cidades do Estado, principalmente a Capital e Campinas. ao passo 

que a indústria do calçado desenvolvia-se mais vigorosamente em Franca. 

·!9 Brasil. IBGE. São Paulo. Fundação Sistema Estadual de A.nálise de Dados - SEADE. Estado de 
São Paulo: estrutur:J indnstnal rcgíon;:lliz:Jcb. 1 processamento cxdusi\"O) !953-1956-196!! 
C:lmpinas: NESUR/[Et1Jmc::~mp. s!d. 3 \". 1953. p.20. 1956. p.\9. 1960. p.20. 
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Contudo, a índlistria coure!ra. mesmo abastecendo apenas parte da matéria­

prima requerida pela indústria do calçadoo como visto anteriormente. foi decisiva para 

sua sustentação em seu período de arranque, ou seja. entre a segunda metade da 

década de 1930 e a segunda merade da década de !940 Foi importante também 

posteriormente. quando no\·os modelos de calçados. como o ·'mocassirn .,_ ex1grram 

couros diferenciados. 

Problemas de intermediação mercantiL de desenvolvimenro de novos produtos 

e de informalidade nas negociações foram muito mais facilmente resolvidos quando 

parte significativa da indústria coureira estava bem-próxima e os negócios, bem como 

as pendencias, podiam ser resohidas no encontro matutino do Café Globo. na famosa 

Praça Barão da Franca
50

, ou em ciubes nos finais de semana_ 

Ademais_ essa situação de uma maior produtividade da indústria calçadista em 

Franca pode ser conferida nos dados a seguir. Eles devem ser relativizados, pois, 

como jâ se alertara na introdução do presente trabalho, apôs 1945, com o IBGE 

assumíndo, consolidando e unificando as estatísticas regionais. os dados relativos à 

indtlstria do calçado passaram a ser contabilizados juntamente com vestuário e 

produtos de tecidos. inclusive chapéus e produtos de toucador. 

Mesmo assim. considerando-se que os dados referentes ao setor, em Franca 

sejam exclusivamente relativos à indústria calçadista, torna-se possível extrair algumas 

conclusões, ainda que os paràmetros de comparação referentes às outras localidades 

escolhidas englobem outras atividades_ 

TABELA no:117 
PARTICIPAÇÃO PORCENTUAL DOS PRINCIPAIS CENTROS PRODUTORES 
DE VESTUÁRIO, CALÇADOS E PRODUTOS DE TECIDOS EM S.PAULO: 

Capital , Franca Limeira Campinas total 
80%i 3%: 4%i -- 5%. 92% 1953 

____ 19_~f?:---~7'!8';;YoccÍ ___ _:;4~%ec• ___ -õ3~%'!-o ic._ __ -õS~o/.;.o ''----;9;o0:,:'*;=;' 
1960 81%: 4% 3%~ 4% 92% 

'" A Praça Barào da Fr;mca foi tlda por muito t(!mpo como uma espécie de bolsa de negocws da 
cidade. Tomou~se frequente que as pessoas !Jgad..:ls aos mms vanados ramos para lá se 
dirigissem_ matutinamente. sondando preços. ouYmdo !Ofocas de políticos. conhecendo as 
novidades e ..:ntabulando transJções. Fazendas. imó\·eis urbanos. pedras preciosas. gado. 
couros -;: maquinas para fabricaç:lo de calçados cnm produtos que entravam neste cucuito. 
hoje totalmente dcst!gurado pela predominância da impessoalidade nas relações comerciais. 



TABELA n° 18 
VALOR DA PRODUCÃO SOBRE PESSOAL DIRETO E INDIRETO OCUPADO 
NO SETOR DE VESTUÁRIO, CALÇADOS E PRODUTOS DE TECIDOS(~): 

Capital Franca Limeira ! Campinas 
1953 134,98 102,26 94.09 108,54 

I 1956 270.31 212,22 175,39 244,34 
c___----_-_-_ 7 ~1~9~6tot~~~~~5~5~5~·~'0~---- 2 4~1~1~.8~0~----3~3~3~.~8~9----~4~2 2 4~.1~8~ 

TABELA no 19 
VALOR DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL SOBRE N' DE ESTABELECIMENTOS 
EXISTENTES NO SETOR DE VESTUÁRIO, CALÇADOS E PRODUTOS DE 
TECIDOS(~): 

Capital 
1953 4.545,97 

___ 1_9 s~s. __ _,9é".47-:46. 41 
1960 8.456.58 

TABELA no 20 

Franca 
6.237,83 
5.250.82 

1 o ' o 4 ó~-28 __ ,, 

Limeira i Campinas 
9.210,67 • 5.284,88 

11.099J_5 __ 4.125,87 
18.764.64 7.655,36 

TOTAL DOS SALÁRIOS SOBRE PESSOAL LiGADO Ã PRODUÇÃO NO SETOR 
DE VESTUÁRIO C,O,LCADOS E PRODUTOS DE TECIDOS· 

' ,capital Franca Limeira ! Ç<y!Jpinas . 
1953 21 '91 13,68 1 5,45 i 15 '91 
1956 45,1 o ' 29,53 29,40 . 1l4,97 
1960 73,25 ' 55.58 51,22 ' 62,89 

. . ,FJBGEJ JBGE, Funaaçao :;,;sema tsraduaJ de Analise de Dados- SEADE, Nucefo de Estudos Soaa1s e' 
-Urbanos NESUR - iEiUnicarr.p. Censo sem SlOilo: 1953, 1956 e 1960 {processarrenn exdusivo). 
Campinas. s/d_ 3v_ 1953, p.?0-72. 1955, p]O-n 1960, p.53 -55. 
(") Sih.Jação em 31 de dezembro_ 
( ... ) fndui o vaiar dos servrçcs prestado a erceriros e a estabe!ecimenbs da mesma empresa 

A Capital detinha empresas que perfaziam em tomo de 30% do faturamento 

do setor. .--\5 outras cidades interioranas onde este possuía maior expressão eram 

Franca, Limeira e Campinas. que perfaziam juntas de lO a t2% do setor - Tabela n° 

17. Os dados para a Capital e Campinas eram distorcidos em relação à indústria 

calçadista porque havia no conjunto a presença de outras empresas como: confecções 

de roupas, tapeçaria, aviamentos e produtos chamados de toucador. Campinas 

reproduzia em menor escala esta situação. 

Limeira talvez fosse a cidade que tivesse um perfil mais aproximado ao de 

Franca: mesmo que a indústria da tapeçaria e do chapéu fossem importantes para o 

setor, havia também. a presença de fábricas de calçados no segmentos específicos dos 

chinelos e das sandálias de couro, como indicado anteriormente. 

Feitas estas qualificações. pode-se ver que Franca obteve. na década de 1950. 

um ponto porcenruaL o que parece pouco, mas em termos quanrítativos foi um salto 
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de 23 para 76 empresas. Os 4% do total alcançados em 1956 já representavam uma 

concentração da ináústria na cidade. 

Os salários pagos pela indústria do calçado em Franca- Tabela n° 20- que se 

igualavam àqueles pagos ao setor do vestuário em Limeira, que detinha o pagamento 

dos mais baixos salários, ao passo que em Campinas os salários eram mais altos do 

que em Franca: 18%, mais no ano de 1956 e 13% mais no ano de 1960. Na Capital, 

os salários pagos eram 60% mais altos em 1953 e 32% mais em 1960, quando 

relacionados aos vigemes em Franca. Duas conclusões são possíveis: primeiro, que os 

custos da aglomeração provocados pelo incremento de outras atividades, as quais 

vinham ocorrendo na Capiral, forçavam os salários do setor para cima, situação que 

era seguida por Campinas em uma escala um pouco menor. Limeira possuía os 

salários mais baixos, que eram decorrentes do fato de sua indllstria de calçados fazer 

um artigo mais simplificado e que requeria menos qualificação - sandálias - e da 

indústria de chapéus, cujos dados incluíam-se no setor, possuir uma relação capital/ 

trabalho muito diferente da indústria do calçado. Segundo, embora os salários em 

Franca, durante a década de 1950, tenham se elevado mais que proporcionalmente em 

relação ao demais centros, eles eram, ainda no começo da década de 1960, Y.t. mais 

baixos do que na Capítal, local onde pennaneciam as maiores fábricas e onde tinha 

estado o maior número delas. 

A Tabela n(l 18 mostra que o faturamento per capita, quando incluídos os 

trabalhadores diretos e indiretos da indústria do calçado, alcançava índices 

significativos de produtividade por trabalhador, os quais superavam as demais 

cidades, ficando atrás apenas da Capital. Mas, quando se verifica a Tabela no 19, 

percebe-se que o faturamento por empresa quase dobra em F r anca, mesmo que os 

dados utilizados não tenham sido deflacionados, se considerado o fato de que, na 

cidade, o número de fábricas mais que triplicava no periodo. A evolução do 

faturamento media das empresas de calçados de Franca demonstrava, então, o maior 

desempenho relativo verificado no Estado para o setor. 

Isso estava indicando um crescimento desproporcional no faturamento médio 

das unidades instaladas em Franca, juntamente com um crescimento acelerado no 

número de estabelecimentos. Não havia um motivo único para isso: havia sim um 
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conjunto de variáveis. como as elencad;:ts neste capitulo_ que. no todo. permitiram o 

fenômeno. 

Tal fenômeno pode ser compreendido dentro de uma concepção de 

industrialização localizada. a partir de efeitos produzidos no interior de uma indUstria 

- entenda-se aqui as indústrias do couro e do calçado - wjo nU.cleo da cadeia 

produtiva exerceu influência tal que a concentração de atividades - decorrente de uma 

produtividade relativamente ,-antajosa - provocou encadeamentos e não sô fez com 

que empreendimentos de outros setores da economia. localizados na cidade, 

acabassem sendo direcionados para sua sustentação, como, a partir daí, 

experimentassem crescimento e requeressem novos investímenros. que de outra 

maneira não ousariam competindo demro de seus respectivos setores. 

A..inda que. para as empresas de maiores escalas do setor da borracha. da 

indlistria quirnica e da de máquinas e motores. cujas instalações ocorreram em função 

da indústria de calçado, tenha havido um posterior crescimento. que ultrapassou as 

necessidades locaís - dado que esravarn voltadas para apenas um segmento do 

mercado ca!çadísta. ).!esmo assim, essas indústrias de bens intennediários e de bens 

de capital tiveram sua trajetória comprometida com outros segmentos da indústria 

calçadista. os quais se '"aclimataram., em outras regiões. 



256 

CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

Concluída a travessia. tàlta fazer um balanço dos pontos pnnctpa1s que 

nortearam a elaboração do presente trabalho. Para o leitor. pode ter ficado a 

impressão de não haver um tio condutor que estivesse norteando o trabalho. Isso, no 

entanto. pode ser entendido na medida em que a junção dos temas buscou estabelecer 

a historicidade do objeto tratado. .-\prender sua singularidade requerena uma 

abordagem que contasse com elementos da situação em geraL bem como das 

especificidades. 

Esta tarefa nem sempre foi teita em um mesmo nível de argumentação; o autor 

deliberadamente esteve trabalhando em diversos planos. a saber: o histórico, o 

historiográfico, o documental e, não menos ímportante, o teórico-metodológico. 

Além disso, esses planos desdobram-se. consoante as conjunturas, em esferas da vida 

que são de natureza cuitural. política, social e econõmíca. Como o trabalho 

privilegiou realçar a conduta dos personagens, muitas vezes essas esferas apareceram 

entrelaçadas, mesmo que a tarefa última fosse descurar as motivações de natureza 

econõmica. 

Desta feita.. pode parecer ao leitor que alguns temas não estavam devidamente 

encadeados, mas esse foi um risco que o autor decidiu correr no sentido de evidenciar 

aquilo que julgou inconsistente no material sobre o qual este\'e voltado, ou mesmo 

para reterendar qualificações consideradas corretas. 

especificidades que ainda não haviam sido consideradas. 

E 
' 

ainda, acrescer aS-

Assim, para responder às duas questões bàsicas e interligadas. presentes nesta 

pesqu1sa, que são: qual o motivo de Franca não ter se tornado uma cidade morta, 

refluindo como muitas outras em função, basicamente, do declínio da atividade 

cafeeira e do transporte ferroviãrio - possibilidade presente desde meados da década 

de 191 O até 1945'.' E, por que a atividade coureiro-ca!çadista atingiu densidade 

naquele local e não em outro lugar qualquer'"~ 

Durante a elaboração do trabalho foram encontradas várias sugestões que iam 

desde um ''destino'' histórico forjado. a partir do período coloniaL pela condição de 

rota de passagem e entreposto mercantiL com predominància no comercio do gado e 
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do saL até uma '·vocação·· para a atividade coureira legada pela exisv~ncia sempre 

permanente de oticiais artesãos ligados a aüvldade. Evidentemente. tais características 

são mesmo parte desse complexo histórico de motivações do qual resultou a indústria 

francana do couro e do calçado. :\rfas essas são visões insuficientes para elucidar a 

compiexidade do fenômeno analisado 

Para dar conta do entendimento da questão. foi necessário estabelecer balizas 

temporais que pudessem configurar uma periodizaçào. A.ssim, a data de 1860 

afigurou-se como um marco no sentido de compreender o progressivo surgimento de 

um sewr público da vida. Indispensável para esclarecer os nexos entre a produção 

material da vida e o surgimento de um setor mercantil. Note-se, não é possível 

compreender a questão por meio de evidencias de natureza puramente econômica: 

mesmo que j.i se identiíicassem regularizações das propriedades rurais_ havia outros 

elememos em jogo_ 

Ao trabalhar essas questões, foram surgindo ourras, tais como os limites e as 

possibílídades de funcionamento de uma economia mercantil no àrnbito de uma 

sociedade hierarquizada. bem como os entra\'es que tal situação poderia representar 

dentro da constituição do Estado e da institucionaiização da Nação. 

Pareceu que o ponto fone da chegada da ferrovia a região de Franca foi o 

desaparecimento dos antigos litígios locais pelo poder_ anulando de forma quase 

automática aqueles que pleiteavam algum poder sobre a cidade. a partir de suas 

posições na intermediação de negócios com gado e com saL A terrovia trouxe, 

simulranemanete. as condições de diluição desses conflitos e as condiç-ões de fixaç-ão 

de uma hegemonia conservadora. 

No bojo da problematica. surgiu a necessidade de se compreender causas e 

conseqüências da chegada da ferrovia. fator que passou a ser interpretado como fonte 

de impactos sobre uma determinada situação e onde tais impactos envolviam os 

agentes de maneira a forjarem uma verdadeira transformação no modo de vida e, 

conseqúentemente, nas relações mercantis. Já que as relações impessoais passam a 

fazer parte da vida cotidiana e vão, progressivamente. impondo-se ao conjunto da 

sociedade. :-i este sentido. os anos ! 883-1887 demarcam um subperiodo a partír do 

qual a ferrovia e o café fizeram com que Franca se incorporasse ao ·'complexo­

cafeeiro .. , generalizando-se. por assim dízer. as relações de caráter capitalista. 
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Nesse processo, a qmtação do trabalho servil exerce seu papel, mas o seu 

significado não adquire as proporções que adquiriu sobre a economia mercantil 

escravista dos Estados do Sudeste produtor de café de então .. --\ cafeicultura apanha 

Franca em pleno processo de transformação do trabalho servil em trabalho do 

imigrante tendendo ao assalariamento: talvez até por isso o abolicionismo local tenha 

adquirido uma forma exacerbada. que não condizia com a realidade, pois tratava-se de 

um dos mais baixos índices de escravização de todo o Estado de São Paulo. 

A incorporação de Franca ao complexo cafeeiro está, ponanto, demarcada em 

um outro sub-período que vai de 1887 a 1900, ocasião em que a produção do cafê 

passou a ser implementada dentro do quadro da imp!amação do trabalho de 

imigrantes. Com isso, de 1895 em diante, fez-se presente uma economia mercantíl de 

alimentos que, mais ou menos, seguiria a trajetória de ascenso da lavoura cafeeira e 

com ela encontraria seus limites. 

Pode-se dizer, ainda, que, entre t887 e 1900, quando se instalou a cafeicultura 

de exportação jã. fortemente baseada no trabalho do imigrante e no colonato, forjou­

se, também, um processo de urbanização das atividades sob a orquestração dos 

conservadores católicos de então. Não só isso, mas, inclusive, permitiu que os 

primeiros investimentos em curtimento de couros acabassem sendo executados por 

um clérigo, Aqui aparecem especificidades de um capitalismo que aponta no sentido 

de implantes fabris e de modernização urbana, tendo como aniculadores os valores 

eclesiásticos e os ditames da política local; estando, portanto, ainda impregnado por 

relações denomdoras da dependência a que a atividade se sujeitava em relação ao 

conjunto das demais, fossem elas dominantemente econômicas ou não. 

Desse ponto em diante, os homens estabeleceram complexas relações entre o 

campo 1l::,O"fário e o núcleo urbano mercantil as quais eram suficientemente capazes de 

elucidar um processo de acumulação, por mais que se procure uma periodização 

própria., dificilmente chegar-se~á a algo diferente das grandes oscilações e movimentos 

provocados pela economia agrário-mercantil de exportação cafeeira até o processo de 

implante de indústrias, culminando numa industrialização específica evidenciada no 

Estado de São Pauh Houve alguns a.nos de meihor desempenho na colheita do cate. 

os quais dependeram exclusivamente de condições climã.ticas e estas. por sua vez, 

eram extremamente tàvoráveis à produçào de cafés finos. Conrudo, mesmo isso se 
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vinculava. de al&ll.!ma forma. a disposição geral dada pelo mercado. de plantar mais ou 

menos café. 

Do interior dessa realidade emergiam atividades. as mais díspares, necessárias 

a uma vida centrada em atividades rurais, mas que tinham no meio urbano a 

cristalização de seu modo de ser. Dentre elas destacavam-se os curtidores de couros, 

os sapateiros e os seleiros; sua peculiaridade era terem sob o seu pecúlio um comércio 

de produtos para atividades de curtimento, confecção de calçados e selas 

pratícamente desvinculado da atividade principal, que era o café. As dimensões desse 

negócio, mesmo infinitamente menores do que os grandes negócios ligados ao café, 

conquistavam por isso, uma certa t1exibilídade frente aos Jimiies da acumulação 

cafeeira e dentro do próprio mercado forjado pela economia de exportação. 

Ao lado disso, emre 1900-!91 O, percebe-se uma clara motivação dos 

principais envolvidos nos negócios urbanos do café, no sentido de investirem em 

outras atividades não ligadas diretamente ao produto principal sujeito às constantes 

crises. Iniciativas que os grupos dominantes passavam a ensejar desvinculadamente 

dos poderes políticos e eclesiásticos locais. Se isso aparecia como um desiderato, não 

se configurava enquanto resultado, pois cresciam independentemente outras 

atividades, como a produção de alimentos, de bebidas, de cigarros e fumos, de couros 

e, inclusive a de calçados e selas, que, a essa altura já, .se configurava como o negócio 

mais promissor na cidade. 

Entre 1910 e 1915, mesmo com a frustração dos negoctos com tecidos por 

parte daqueles homens de negócio que planejavam aplicar seus capitais, oriundo~ do 

café, emergia na cidade a atividade coureira., sendo montado em 1913 um moderno 

curtume, cujos efeitos vão se estender até os anos 1960. Ainda assim, consolidaram­

se negócios na área da fabricação de fósforos, ao mesmo tempo em que declinavam, 

principalmente, os até então promissores negócios com al1mentos, fumo e bebídas. 

Por volta de 1917, pode~se identificar um comerciante, sapateiro no ramo 

desde 1900 - Carlos Pacheco de Macedo, comandando também a fábrica de fósforos -

iniciativa dos capitalistas locais - e se preparando, em 1919-1920, para desencadear 

um dos mais decisivos investimentos na área do couro e do calçado. O pioneirismo do 

primeiro grande industrial do couro e do calçado de Franca foi. contudo, efêmero; 
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seus negócios demandavam mvestimentos e o endividamento - daí decorreme. bem 

como a posição familiar que ocupava. o traíram em 1926. 

Isso não impediu. todaxia. que toda uma série de procedimentos destinados a 

manter o contro!e sobre a massa tàlida, elaborada em conjunto por diversos 

personagens do ramo. indusiYe com representantes do Banco do Brasil e com a 

Justiça de então, fizesse com que pane do maquinário existente. bem corno a 

participação sobre o mercado - até então modesta, mas presente, estivesse sob o 

controle de agentes tfanc::mos_ De modo que a atividade não experimentou, como no 

caso da fábrica de fósforos. uma completa transferência para outra localidade. Até 

porque permeava essa resistência uma base familiar que proporcionou adaptações. 

Entre !9:23-! 93-t a indústria do calçado resistia e a indústria do couro parecia 

contribuir favoravelmente. dada a proximidade geográfica. Havia. também, os efeitos 

da Crise de 1919, que provocaram uma radical transformação na estrutura da 

indústria e no mercado calçadlsta. Esta se faz sentir a panir de 1935, quando Franca 

se aproveitou das condições favorãveis encontradas na cadeia produtiva do couro e 

dos calçados e se inseriu decisivamente no mercado de sapatos para homens -

principalmente os calçados grossos destinados ao trabalho agrícola. 

A panir daí, tanto indústria do calçado quanto indústria do couro 

experimentavam crescimento. mas o da indústria calçadista tomou-se visivelmente 

superior, de modo que, em 1945, os capitais invesrídos em calçados ultrapassavam os 

capitais investidos em curtumes e acabavam direcionando outras atividades existentes 

na cidade para atender às suas demandas. 

A produtividade, a lucratividade e as complementaridades estabelecidas pela 

indústria do calçados não foram resultados de um planejamento estratégico. pois este, 

quando feito pelos grandes detentores de capitais oriundos da agricu!tur~ uma vez 

mais a panír de 1940, não atingiram os objetivos desejados. 

Enquanto isso. a indústria do calçado ia, pelas sua proprias condições de 

funcionamento, abocanhando fatias significativas do mercado, então totalmente 

dominado pelas empresas da Capital paulista. Isso não ocoma somente na ponta do 

consumo. mas também no tbrnecimento de equipamentos para a indústria. pois a 

modalidade de arrendamemo mercantil dos maquinários estabelecida por empresas 
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arnencanas para as tãbrica de Franca, passava, sírnultanernanete, a não ser tão 

intensamente exercida na Capital; lá as empresas já equipadas, trabalhavam sob 

rigidezes tais que: as condições de risco e de garantias não empolgavam os fabricantes 

de máquinas para calçados atuando no mercado. 

Mesmo que o crescimento posterior a 1945 não tenha sido objeto do trabalho, 

ainda dentro de uma periodizaçào e apesar dos sinais da concentração da atividade na 

cidade nessa época, houve, a partir daí. uma espécie de verticalização da atividade 

local, ocorrendo, então, o surgimemo de um conjunto de outras fábricas dos mais 

diversos insumos e produtos requeridos para a fabricação do calçado, bem como o de 

máquinas para tal fim, Muitas dessas empresas exigiam escalas superiores às próprias 

indústrias de calçados e requeriam, com isso, a projeção sobre um mercado que 

ultrapassava as necessidades tmpostas pelo próprio segmento da cadeia produtiva do 

couro e do calçado localizada na cidade_ 

Com a domesticação de ativida:iês correlatas ao calçado, a calçadista francana, 

que era jâ o centro articulador, passou encontrar facilidades ainda maiores â sua 

expansão, fato que se verifica na comparação de sua evolução frente a outros centros 

produtores do Estado nos quais a atividade poderia ter evoluído. Contudo, essa 

trajetória acabou marcada pela especialização em que repousava a consolidação dessa 

atividade industrial, qual seja: no calçado masculino. 

Foi desse contexto que as decisões de investimento dos empresanos locais 

passaram a adquirir um conteúdo de espectativas relacionadas a finalidades 

claramente voltadas para o grande mercado calçadista do pais. Entre elas destacavam­

se decisões tomadas, a panir da segunda metade da década de 1940, e que iriam 

consolidar os dois maiores grupos econõmicos da cidade: o Sarnéllo e o Amazonas. 

'" 
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---- n" 52. da dircctoria da Companhia Mogyann de Estmdas de Ferro e Navegação 
para a assembléa geral de 25 de junho de 1905. Campinas: LiHo Azul -A. R de Castro 
Mendes. 1905. 

---...-na 53. da directona da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação 
para a assembléa geral de '27 de junho de 1906_ Campinas: Livro Azul· A.B. de Castro 
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---- n" 5-1-. da directoria da Cornpanltia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegaçiio 
para a assembléa gerai de 27 de junho de 1907. Campinas: Lino .Azul - A.B. de Castro­
Mendes. 1907. 

____ n" 55. da di.rçctoria da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação 
para a nssembiCa geral de 28 de junho de 1908. Campinas: Uvro Azul - AB. de Castro 
Mendes. 1908. 

---- ny 56. da directoria da Companhia Mogj·ana de Estrnd.ls de Ferro e Navegação 
para a assemblia geral de 10 de junl10 de !909. Campinas: Lino Azul ~ A.B. de Cnstro 
Mendes. 1909. 

____ nu 57. da directoria da Companhia Mog}·ana de Estradas de Ferro e Navegação 
para u assembléa geral de 26 de junho de !91 O. Campinas; Urro Azul - A.B. de Castro 
Mendes. 1910. 

---=~ n~ 58. da directona da Companhia Mogynna de Estradas de Ferro e Navegação 
para a assembléa geral de 18 de junho de J9li. Campmas: Li no Azul - A.B. de Casrro 
Mendes. !911. 

---~ n~ 59. da dircctona da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e Na\·egaç:lo 
para a assembléa geral de 27 d~ ;unl10 de i') 12. Campwas~ Li\·ro .Azul - A. R de Castro 
Mendes. 19!2. 

____ n~ 60. da d.ircctona da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação 
para a assemb!éa gcrnf de 28 de junho de 19 I 3. Campmas: Li no .A.zul - A.B. de Castro 
Mendes. JlJJ3. 
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RELATOR!O n'' 6!. da d.ircctori:l da Compnniua .\10!:-'Y<ln:J. de Estradas de Ferro c 
NaYegaçilo para a asscmbléa geral de 27 de junho de 191~. Campinas: Livro Azul ~ 

A.B. de Castro I\.tendes. 191-1-. 
----,- n" 62. da directoria da Companhia ,\1ogyana de Estradas de Ferro e Navegação 

para a asscmbléJ. ger::~l de 28 de junho de !9 t5. Campinas: Lino Azul ~ A.B. de Castro 
Mendes. I() 15. 

--c:-,- n~ 63. da dircctona da. Companhia \!ogy;ma de Estradas de Ferro e Navegação 
para a asscmb!6a gerai de 28 de junho de 1916. Campinas: LiHo Azul ~ A.B. de C:lstro 
Mendes. 19!6. 

____ n~ 6-J.. da directorlJ. da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação 
para a asscmbléa geral de 1S de junho de 19 !7_ Campmas: Li no Azul ~ A.B. de Castro 
Mendes. 1917. 

____ n~ 65. da directoria da Companhia Mogyana de Estr::tdas de Ferro e Navegação 
para a assemb!éa geral de 28 de junho de 19!8. Campinas: Lino Azul ~ A.B. de Castro 
Mendes. !9ll~. 

---- nG 6ó. da d.ircctoria da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação 
para a a.sscmb!éa geral de 23 de junho de 1919. Campinas: Uno A.zul ~ A.B. de Cnstro 
Mendes. 1919. 

____ n" 67. da d.irectoria da Companhia Mog)-·ana de Estrad:ls de Ferro e Nm,-egaçào 
para a assembléa geral de 2S de junho de I 920. Campinas: Lino Azul - A.B. de Castro 
Mendes. !920. 

____ nu 68. da dircctoria da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação 
para a assembléa geral de 28 de junho de I. 921. Campinas: Li no Azul - AB. de C:lstro 
Mendes. I 921. 

nG 69. da dircctoria da Companhia ;,.-rogyana de Estrad.:!s de Ferro e Navegação 
--p~a~ra=-a assemblea gemi de 28 de junho de 1922. Campinas: Lino Azul ~ A.B. de Castro 

Mendes. I n2. 
____ n~ 70. da directoría da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação 

para a asscmb!éa geral de 28 de junho de 1923. Campinas: Liuo Azul ~ A.B. de Castro 
Mendes. I 923. 

n" 71. da d.irectoría da Companhia \-1ogyana de Estradas de Ferro para a 
--a~s=-sc=mbléa gerai de 26 de junho de 192~. Campinas: Livro Azul ~ A.B. de Castro 

Mendes. 192--1-. 
---- n" 72. da directoria da Companhia Mogyana de Estrad.:!s de Ferro para a 

assembléa gerai de 25 de junho de 1925. Campinas: Livro A..zul ~ A.B. de Castro 
Mendes. 1925. 

--.:-::::::: n~ 73. da directoria da Companhia ;,_,fogyana de Estradas de Ferro para a 
assembléa geral de 26 de junlto de 1926. Campinas: Livro :~zul ~ A.B. de Castro 
Mendes. !926. 

no 7./-. da directoría da Companhia Mogyana de Estrndas de Ferro para ;i 
--a--s"'se0mbléa geral de 28 de jwtho de 1927. Campinas: Livro Azul ~ AB. de Castro 

Mendes. 1927. 
---- n" 75. da d.irectoria da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro para a 

assembléa geral de 28 de junho de l 928. Campin;:~s: Livro Azul - A.B. de Castro 
Mendes. !928. 

n~ 76. da directoria da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro para a 
assembléa geral de 22 de junho de 1929. Campinas: Livro Azul ~ A.B. de Castro 
Mendes. l 929. 

n" 77, da dircctoria da Companhia .'vlog_yana de Estradas de Ferro para a 
assemb!éa geral de 7 de junho de 1930_ Campinas: Lino Azul ~ A.R de Castro 
Mendes. 1930. 

--.:-::::::: n~ 78. da dircctoria da Companhia MogJ-·ana de Estradas de Ferro para a 
assemb!éa geral de 20 de junho de 193 L Campinas: Livro _-\zul ~ A.B. de Castro 
Mendes. ! ')J!. 

n" 79. da dircctoria da Companhia .'vlogyan;:t de Estr<ldas de Ferro para a 
--,~,-s-em=blé<l geral de 27 de junho de 1932 e referente ao anno de 1931. Campinas: Li no 

Azul ~ .~.B. de Castro ;'vfendes. 1932. 
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RELATOR[O n" 80. da dircctonn da Companh.in Mogyana de Estrad.:ls de Ferro para a 
asscmbléa gcrnl de -22 de junho de l 933 e corrcpondcntc ao anno de 1932. Campinas: 
Livro Azul~ A.B. de Castro Mendes. 1933. 

no 81. da directorio. da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro para a 
asscmbléa geral de 21 de maio de 1934 c corrcpondente ao anno de 1933. Campinas: 
Lí\'ro 1\zul ~Castro t\.kndcs & Filho. l tJJ-1._ 

n" 82. da directona da Companhia .\-Iogtana de Emadas de Ferro para a 
--,-s-s-embléa geral de 2.7 de maio de !935 e corrcpondente no anno de 1934. Campinas: 

Li\'ro .Azul ~Castro Mendes & Filho. 1935 
____ n~ 83. da dir~.::ctoria da Companhia ~v!ogiana de Estradas de Ferro para a 

assembléa geral de 28 de maio de 1936 e corrcpondcme ao anno de 1935. Campinas: 
Li\'ro Azui ~Castro Mendes & Filho. 1936. 

____ n" R-t da directoria da Companhia :Vtogiana de Estradas de Ferro para a 
asscmbléa gernl de ! O de junho de 19 3 7 c corrcpondemc ao anno de !936. Campinas: 
Lino .A.zul ~Castro Mendes 8.: Filho. 1937. 

---- n" 85. da directoria da Companhia ~logiana de Estradas de Ferro para a 
asscmbléa geral de 2 de junho de ! 93S c correpondcntc oo :umo de !937. Campinas: 
C::tsa Ln-ro 1\zul ~Castro Mendes & Filho. t 9}8. 

--,c:c- n~ 36. d.:t diretoria cb Companhia :VIogiana de Estradas de Ferro para a 
asse-mbléa geral de 15 de junho de 19}1) e corrcpondcntc ao ano de 1938. Campinas: 
Casa Li\ ro .Azul. 1939_ 

---- nu 87. da dirctori::~ da Companhia Yfogiana de Estradas de Ferro para <1 

asscmbléiJ ger:1l de 28 de junho de 1940 c corrcpondcmc no ano de !939_ Carnptnas: 
Casa Livro AzuL l 940_ 

n~ 88. da diretoria da Companhi::J .\fogiana de Estradas de ferro para a 
assembléia geral de 29 de abril de 19+1 e corrcpondcmc ao ano de !9--1.0. Campmas: 
Casa Li no .ALui. I 941 

nu 89. da diretoria do. Companhia Mogiana de Estradas de Ferro para a 
assembléia geral de 29 de abril de 1941 e correpondcme ao ano de 19--J.I. Campinas: 
Casa Li\'ro AzuL 1942. 

n" 90. da diretoria da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro para a 
assembléia geral de 30 de abril de 1943 e corrcpondcmc ao ano de 1942. Campinas: 
Casa Lino AzuL 1943. 

____ n~ 9 I. da diretoria da Comp::mbia t>,:fogiana de Estradas de Ferro para a 
assembleia gemi de 23 de abril de 19++ e corrcpondeme :10 ano de 19+3. Campinas: 
Casa Li no AzuL 19~-1-. 

____ n~ n. da diretoria da Companhia .\-foginna de Estradas de Ferro para :1 

assembléia geral de JO de abril de 19+5 e corrcpondente no ano de !94-!.. Campinas: 
Casa Livro AzuL !945_ 

n;> 93. cb diretoria da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro para .:i 
assembléia geral. de 29 de abril de !9--1.6 e correpondentc :10 ano de 19~5. Campinas: 
Casa LiHo Azul. !946. ~ 

n" 9.+. da diretoria da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro para a 
assembléia gemi de 29 de abril de 1947 e correpondeme ao ano de !946. Campinas: 
Casa Li no Azul. 19+ 7. 

n" 1}5. da diretoria da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro pura a 
assembléia geral de 30 de abnl de 19-1-8 e correpondente ao ano de 19-P. Campinas: 
Casa Lino Azul. 19-1-8. 

---- n" 96. da diretona da Companhia ~fogiana de Estradas de Ferro para a 
assembléia ger;:il de 28 de abn1 de 19~9 e correpondcmc ao ano de 1948. Campinas: 
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Antonio Martins de Andrade JLmior 
Antonio Pereira dos Santos Junior 
Baldumo José Valente 
Fnmctsco Lucas de Can·aJho 
Manoel Fr::tnctsco de Pau! a Damião 

SELE!KOS 
Fr<1.r1cisco Gonçal\'CS de \lcllo 
Jeremias Ferrctra Borges 
José Cabzans de Queiroz 
Vicente José de O!i\-ctra 

TALHOS DE C\R:-iE 
José Ptrcs Borges 
:VI anoel~Lourcnço-Percs 



OCUPAÇÕES, PROFISSÕES E COMERCIANTES DE FRANCA EM 19022 

MEDICOS 
Dr. Fr;:mctsco da SihctrJ Gusmiio 
Dr. Josó L ui;.: dos SJ.mos PcrctrJ 
Dr. Odilon Goulart 
DR. Egydio Gucmcn 
Dr. Antomo Jonqwm dos Santos 
Dr. !dc!fonso Pcrctr:~ de ALcYcdo 

FARMACÉL'T!COS 
Agncllo Pctr:.!lha 
Caetano Petr:llha 
P. Vu:t: de Almeid::~ & Cia_ 
José Vícirn de Figumcdo 
Antonio Gonçnhcs Chaves 
Vida! da Cruz .\!oraes 
Fnncisco Joaqutm C cclho 

DENT!SHS, 
João Rodri;rncs 
Santos José de AraUJO 

ADVOGADOS 
Dr Julio Ccsar Cardoso 
Dr. Antoruo Chandó 
Dr. Domingos Chan:s 
Dr. João de Faria 
Dr. Marcilio Mour.io 
Dr. João A.nnmes Pmhe1ro 
Dr. Tristão Tavares de Lima 

ENGENHEIROS. 
Dr. Joaquau M. de .-\morim Cmào 
Dr. lgno.cm Paes Leme 
De Francisco Candido Alves 

CAPITALISTAS 
Dr. Francisco da Siln:1ra Gusmão 
Joaquim de Paula Marques 
Thomaz José da t"v!otta 
Pe. Alonso Fcrrcm.l de Cnn·alho 
Com. José Bento do \"nl!c 
Major Cnctano Pctralhn 
Dr. João Antunes Pínhc1ro 
Ccl. Chrysogono de C1stro 
Cap. Bclanmno Lopes \" a!lad5.o 
Olívio Ah'cs Ferreira 

.-\bro.hão Lince! de Mct!o 
José de Mendonça Ribeiro 
Jm·cncio Fa!lciros 
Joaquun Andrade do Nascimento 

ENGENHOS CENTRAIS, 
Dr. Augusto Ramos 
Ylnnocl Dias do Prado 
TI10maz de Limo: 

ENGENHOS DE CILINDRO 
Antorúo do Couto Rosa 
:\morno Bemurdcs Pinto 
Alfredo Racndc 
Christino Ribeiro Malta 
Candido :Vlathias Gonçah.:es 
.. ~mc!io do CoutO Rosa 
Francisco :--;unes de Olive1ra 
José Passos da Sihn. 
José Diogo Perc1ra 
José Borges :Vía!ta 
José Livmo Pere1ra 
Joaquim Heitor de Paula 
Josmo Tobias de Souza 
Serafim de Paula c S1!va 
Vicente G!z. de Almeida 

ENGENHOS DE SERRAc 
Andrade Sih·n & Cia. .-\ntorúo 
Bcmardcs Pinto 
Anselmo da Si h n Diniz 
Candido C.\nno de Oliveira 
Dorothea Claudina ViUela 
Fr;:mcisco Nunes Ferreira 
Joaqmm [\"I de Amonm Carrão 
Dr. Jose Estcvcs de A.ndradc 
José Alves Guimarães 
Joaquim Frnncísco de Andrade 
Junqueira 
:Vtartinitmo Frnncisco de Andrade 

MÁQUINAS DE BENEFICIAR 
CAFE 
.-\ndrndc Sih-a & Ci:L 
.-\tcxandrc Villcln de Andrade 
Fim1ino F ronco d:.~ Rocha 

'" 



Hygino Cok1ro 
José Gucrncr &.: P:lUia 
Joaqunn M_ De :\monm Co.rdo 
Dr. José Aln':s Guun<Jdes 
Dr. José de P::nYJ. Bor:1cho 
Dr_ VJccmc de Cm-oiho 

'>I.~QU!N.,S DE BENEFICI.'R 
ARROZ. 
Dr. Fn:mc1sco Ah~:s L::it~C 

José Guerncr & Paula 
João Bruno 
João de Faria 
Dr. Joaqtum Ah·.:s L.:1te 

TIPOGRAFL\S 
Da Tribuna da Fr::mc.1 
Do Francnno 
Do Perdão 
A.mõr c C .1rid.1dc 
Da Gazeta d;1 Frmco. 

HOTEIS 
Hotel da Estação 
Hotel do Conunercto 
Hotel Central 

RESTAURANTES 
A. Primam & CiG. 
Agostiní Mazz.ettt 
Augusto Tdlini 
Antoruo Fernandes 
Bernardo Raiz & C ia_ 
Bemardmo Pucc1 
Cyrillo Pcretrn dos Santos 
Guzon Santos 
Henrique Marcoru 
lzidro Jos6 B<lptístJ 
Jos6 Al~ixo & Ci.:1. 
José Vieira 
João Justino Ferre1r.:1 
Lucia Carrctro 
Lourenço. Pighiru 
Manoel RoiL GonçalYeS 
Manoel Cassào 
Miguel Lcpon1ct 
Nico!au A!percht 
Victorio Victorclli 
Zardim Ricardo 

C.\FES. 
Antonw de OliYcirJ 
Franc1sca Candida de O In eira 
José Ma:-:muano Rodngucs 
Mamedc Marques 
Caetnno Sangis 

FABR!C.'S DE CERVEHS 
F ratdh J apaoio 
Luc~ano Vicenuru 
Va!cntin Bant1 
Scrragt \-!ancm1 

FABRJC.~ DE \IASS.,S. 
Pedro F ranchmr 

F.ÁBRJO DE SORVETES: 
Roque Str:fam 

FABRIC.\S DE LICORES 
Antoruo Prospero 
Luiz Piauo & Cia. 

F.ÁBR!C.\S DE TIJOLOS E 
TELHAS. 
Abrahiio de \kllo 
Joiio BapustJ. de F:mJ. 
José Diniz de \!cdetros 

f ABRJC.\S DE O.RROS 
LutL Sabbato 
José ZuJlllaU.l 
Giovuruu Canuen 
/wtoruo de Andrea & Filho 

FABR!CAS DE FOGOS 
Matheus de P::mla Teixeira 
Izidon Gcraldiru 

FABR!CA DE CIGARROS 
Thomaz Cnrlos Barbosn 

CURTUMES 
Sera.fim Borges 
Primo Barbosa & Ciu_ 

MECANICO: 
José Zonolh 

FOTOGRAFIAS 
Caetano Sc:rrdini & lrmiio 
Max Rasbcrgcr 

COLCHOE!ROS 
Antomo T cixeira 
José Vieira 

CASA DE BA'JHOS 
José Lu1z Fontour::J 
ARMEIROS 
J ustmo Mangg1 
Anlomo de Andréa 



TINTUREIROS 
Antomo F_ 
Gcnaro i'itcola 
CONCERTOS DE CH,\PECS DE 
SOL 
Viuva Nccchi & Filhos 

MARMORARIA 
Dinclli & !nuão 

CASA FUNERARIA 
Pedro Gonçalves 

CASAS DE JOIAS 
Ghedmt & Gabas 
Alfredo Casa!e 

OURIVES 
José Lu1z Fontoura 
José Rozcndo da Sth·a 
Luiz Comntori 

RELOJOEIROS 
Angelo Mauguri 
José Littré 
Alfredo Casale 
Ghedine & Gabas 

CHARUTARIAS. 
Augusto Diniz & Cia. 
Evariste Siha 
LOTERIAS 
Augusto Diniz & Cia. 
Evaristo Si!Yn 
Henrique Moraes & Cia. 

CONFEITARIAS 
Antoruo Ghedine & Ci.1. 
Antoruo de Oliveira 
Giovanni Cancelli 

GUARDA-LIVROS 
Braulino Fernandes 
Eugenio Fernandes 
Francisco de Araujo Fr::mça 
lgnacio Ribctro de Almeida 
!cilio Serra 
João de Lima 
Luiz J aconwnni 
Mario ~icacio 
Paulo Tctxcml da Motta 
Adolpho 

MOD!SL\S E COSTUREIRAS 
Annuncw.ta fclippc 
Mme. Alphonsine de Nolis 

TIPOGRAFOS 
Antomo Ricardo de Souza 
Benedicto de [\:{acedo 
José Fdic10 Gomes 
Pscar T cixcira dos Santos 
Ono!fc de Freitas 
José fvlorcira 
Satummo F e mandes 
Theodomiro Fonseca 

ALFAIATES 
A. Pmnon & Cia. 
Antonto Botta 
Angelo Gcnri!e 
A.chilc Masclli 
Jacintho Cimina 
Pachoal Romano 
Roque Constantine 
José Simões :\nomes 

MARCENEIROS 
Alberto Zucom! 
Adolpho Ricardo de Souza 
Domingos Gabas 
Josci Rocha 
José Zuanuz1 
Otto Alberto 
Ricardo Ucns & C ia. 

SAPATEIROS 
Angelo Maziru 
Antonio Maniglia 
Angelo Tripicchio 
Francisco José Teixetr:l 
Francisco Lcporact 
Franctsco Jordão 
Giberalo Frnnc1sco & Cía. 
Joaquim Garcia de Pa1va 
Luiz Domp1eri 
Leonidio Felippe 
Primo Montuani 
Puulo Ferro 
Victor Nicolu 
Victorclo Victono 

FERREIROS: 
:1\.ntoruo de Andréa & Filho 
José Zuanari 
Maggiato Antorúo 
Vicente Gr:lmaru 

FERRADOR DE A.:'a;L.VS: 
Maggíato Antonio 
José Zuanazi 
Vicente Gramam 
Nicola Alperchi 



FUNILEIROS 
Antoruo D ·c! ia 
Anastucío Gerson 
Augusw Vitta 
Fclicio d·Andréa 
Frn.nctsco Cunoas 
Fornmato Groes 
Jacob Curc1o 

SELEIROS 
Antomo Soares da Siln:t 
Gabriel Ribeiro ..-lütttmcs 
Felicinno Alves de Fana 
José Pacheco de :v! acedo 

BARBEARIAS. 
A. Primon & C ia. 
Antoruo Provcnsnno 
Angelo Gcmile 
José Anhmes & Ricardo 
Jose Ferran 
Benedicto José Cardoso 
Borges Russo 
Luiz de Mello 
Manoel Chaves & C ia. 
José Rodrigues Ramos 

PADARIAS 
Giovanni Cance!i 
Zuliam Víctono 
Pedro F ranchini 
Antonio Spcssotà 
Antoruo d'Elia & Fílho 
Gaspar Mulle 
Sante Quclicct 
Bartholomeu Marcoru 

Ql!IOSQUES E BOTEQUI:<S 
Manoel Raiz de Moraes 
José Paschoal Canoas 
João Alves Peretra 
Antonio Padua 
Virgílio Ferreira 
Fratelli Japaolo 
Manoel Sanchcs 
Marci!iano Fcrmmdcs 
José Fcrretra Mendes 

DEPÓSITO DE '>IADEIR~S 
JoaqUim lv! de Amorim C:m5o 
Dr. Antomo Ghcdinc 
João E Pereira 

DEPÓSfTO 
TELHAS 
Honoruto Fucei 

DE TIJOLOS E 

Joiio B de F:ma 
José Borsntl 

CONSTRUTORES 
Au~:,•usto Victor Engho!m 
Puschoal Guio 
Gio\ani de Giacomo 
José Archctti 

INVERNADAS NO MUNICÍPIO 
A.nastncto de Mendonça 
Fnmctsco de Souza Lino 
Fernando Peixe 
Fimlino Franco 
Heitor Franctsco de Barcellos 
Herdeiros de :t-,.-{anoel Pedro 
Herdeiros de .. ~ntonio Silverio 
!saac de Andrade 
Jose Borges Malta 
Javé Antoruo de Fana 
Josib Esteves de .-\ndradc 
José Pedro de Fwria 
José Raiz da Cosw 
José de Mcndonçn Ribeiro 
José Cardoso Ozorio 
José Theodoro Clntra 
João .-\ntunes C intra 
João Fc!iciano Cardoso 
Joaqwm Rodrigues da Costa 
Joaquim Alves Tan!tra 
Martiru~mo Andrade 
Victor de Mendonça Ribeiro 

PASTOS 
Alberto Barbosa 
Antoruo Mendes da Silva 
Belmiro Barbosa Lima 
Emi!io Galvão de l'v1iranda 
José Machado de Lima 
José Antunío Seixas 
Prudencio Nogueira 
Serufim Coelho 

FORRAGEM: 
Alfredo Lopes 
Deodato Faria Pinto 
Gilberto Antoruo 
JosC Gucmer d"Almeida 
José Antonio de Paula 
Fnmcisco Turco 
Francisco T et:-;cira 
Filisbmo Etidio Valle 
Manoel Thimotco Cunha 
l)uintino :\.ntoruo da Sih·a 



i'vlASCATES- d~ 

annormhos 
Borges :Vlattnr 
Sub Mattar 
Antomo Pedro 

ROUPAS E CHAPELS 
Gem1ano Hupuntan 
Antonio Siggui 

CALÇADOS 
Antomo \!amglia 

FOLHAS 
Antomo Del!a 

LOUÇA DE BARRO 
José Calixto 

ARREIOS. 

C:::~Lcndas 

José !v!argolino & Filhos 

ESTAMPAS. 
Tunelo & Irmão 
Santos Lourenço & Ch1. 

COMERCIO DE FAZE~ DAS. 
ARMARINHOS. ETC. 
Andrade Silva & Comp. 
Almeida Macedo & Comp. 
Alberto Barbosa & Comp. 
Accacio Ali pio Pereira 
Antorno Gabriel de :-.te !lo 
Antorno Roll: Nogueira 
Antoruo Bonn 
Antonio Pc1xc 
Antoruo de Mello 
Antoruo Salim 
A. Primon & Comp. 
Benevides Barbosa & Comp. 
Barbosa & Comp. 
Borges MatUJ.r 
Celestino T olomet 
Chrysogono de Castro 
Dip Mattar 
Eduardo Silva 
Eu! alio A de Faria 
Estncio Barbosa & lnnão 
Euclydcs Barbosa 
Firmino Cintra & Filho 
Femando Pct-.:c 
Francisco Salomão 
José João Gcnnano 
José Martins 
José Abrahão 
Joaquim Marcondes de Faria 

Joaqutm F0mandcs 
Joaquun Sa\lcs Pinto 
Juliano Victorio 
Joiio Simões 
Jorge KamJ! 
Jorge Miguel 
J ubrund Said 
Lourenço GonçalYcs & Comp. 
Nassuu Sa!uu 
Pnmo Barbosa 
Pedro José 
Roque Constanuno 
Sab Mattar 
Salomão T ai pu 
Salomão Elias 
Thom::u: da Costa 
Yiuva Pcnêe 

j 

SECOS. MOLHADOS E GENEROS 
DO PAJS. ETC. 
Antomo de .'-\.ndradc Lobo Bastos 
Antomo Ghcdine 
Annas Justina de Jesus 
Augusto T cllinc 
Antonio Cypriano Freire 
Angelo Mazztm 
AntotÚo .-\polináno Ü!i\·eira 
Antoruo José de Souza 
Antonio Manilha 
Antonio de Oliveira 
Ant-omo Fernandes 
Arseruo Tavares do Canto 
Anna Fonseca 
Anastacio F r~ A! ves 
Antorno Macedo & Irmiios 
Antonio Gomes Duarte 
Alvaro Norberto da Siln1 
Adolpho Rílx."tfo 
Antoruo de Lía & Filho 
Angelo Sauras 
Antero Antomo do Prado 
Antomo Clementino dos Santos 
Antonio Coreli 
Antonio José Ta v eira 
Antonio da Silva Pimenta 
Anantas de Mello 
Antoruo Spessoto 
Antonio Batarro 
A.ntonio C areia Cortes 
Arthur Ferreira de :vbnc.r:cs 
Anadetto Scatcna 
Antoruo Correia 
Antonio Honorio da Sih·cira 
Agostinho Mazzcm 
.--\ntonio RaymWldo Dutra 
Antonío Prospero 



Almeida Costa 
Antonio Dnnna 
A.ntomo F r::lOCISCo de Souza 
.-\r!indo Porto 
Antomo Bcrnardcs C os ta 
Anselmo Dama 
8cn1ardmo Pucct 
Bct1o Rodngucs 
Bonngna Pbcido 
Bc!miro Bcmardcs 
Bcnim Alipto 
Bernardino Ignacw do. Silva 
Baldoncno ivtano 
Bernardo Raiz & Comp_ 
Candido Eufrausmo 
Carlos Marcos Antoruo 
Candido Euff::msíno de F a ria 
Calixto Josê Moyscs 
Cassiano de Asm Pinhctro 
C.:unilla NlinmacJ 
Oesclidcr da Silva 
Domingos O-a um co 
Domcmco Bcru!dinc 
Duarte :V! achado de OliYeirJ 
Emílio Fr::mchini 
Emilia Firmina de Jesus 
Eva Baptista Pereira 
Eloy da Silva Borges 
Francisco Orphêo 
Felippe Palassoli 
Felicio de Andréa & Comp_ 
Fe!iciano Rodrigues 
Francisco José 
Vaz F accioli Gíonmru 
Francisco Jordiio 
Franctsco Pires 
Fortunato Campos 
Francisco Rocha 
Franctsco M Pereira 
Ferreira & Ave!lar 
Fe!íppe Mauro 
Francisca Candida de Oh\cira 
Giovannt Cancelll 
Guzon Domingos 
Guzon Santos 
Gaspar Mulé 
Gabriel Santos 
Gonçallo fbanllor 
Henrique i\-L:trcoru 
Henuencg!ldo Pulha 
Hildcbrando Barbtcn 
lgnacio Aln:s 
fzidro Jos~ Baptlsta 
!mnocencio Vnlladi'io 
lsaw.s Fcrrcm:t da SilYJ 
José Pascoal 

José de FJria Rcts 
Jose Hcrcu!cs 
José Antomo de Pádua 
José de Fnn:J. Ptnto 
José Barsotu 
José Ferrei ~-kndcs 
José Pesbcr 
José Ah-cs Canoca 
José Archcti 
Jesé Lucas da Silva Junior 
José Rosctn 
José França 
José Paulino de Souza 
José Luiz de Limn 
José Anlonio de :V"!.::ndonça 
José Piponcili 
José Marctano Raiz 
José Raiz de Souza 
José C::!Yarn 
Jose BcncdJcto 
José Antoruo & Filho 
José Alves Barbosu 
João lgnacJO da Cunha 
João Justino Ferreira 
João Alvares Pereira 
João Rodrigues 
João Lopes VaUadão 
João Andrade do Nascunento 
João Sansoni 
João Albino da Sih·a 
João Ferreira de Souza 
João F rance Barbosa 
João Jose Pires 
Julio Filippino 
Jacmtho Cimino 
Joaquim :\lves Ludgero 
Joaquim Gddino Gomes 
Jacomi Fa!careili 
Joaquun Sevenno de Souza 
Joaqutm da Cruz Silvestre 
Lucas Borges de CarYalho 
Lourenço Scornmencio 
Lourenço Pighini 
Leopoldina Maria Rosa 
Lucia Carrczon 
Laurindo Fcrrctra & Comp. 
Liberato Alfanti 
Manoel Mana 
Manoel Raiz Gonçah cs 
:Vlanoc! Raiz de Moraes 
Manoel Dias do Prado 
Manoel Rodrigues 
Manoel G da Sdva 
~lanocl Botelho 
Manoel Sanches 
Manoel Rosa 

6 



~Iarceli.mo d · O!t \ c1r~ 
Marciano F ranc1sco F .:mandçs 
Ntouscs da Siha Porto 
Miguel Lcforoct 
Miguel :Vbm!h.:t 
i'Vtarchiti C.:trlo.~ 

Mc!chiadcs A do \Jsctmcnto 
Messias Jos~ da Si h a 
Moyscs do Pr:1do 
:Vtnurino Salvador 
Marciliano Roi;:: :\oguc!r:l 
Nicolao \lcdro 
Nlmcs da Siha 
Ozorio de Panla :-!arques 
Otto Alberto 
Píneo Ltscn 
Pedro f randum 
Pedro ?-Jumblot 
Pedro t\lnno 
Pedro Romoswlli 
Pacifico ;\rchcttt 
Pedro Ládoro 
Puganucc1 Agostmho 
Paulino Sodré 
Pompillio f erram & Inn:lo 
Quarte Thomaz 
Ricardo Z:1rdilu 
Ribetro Joaniio 
Roque Luiz 
Rofino José 
Santo Sp:Jo!oni 
Silvcrio Campanel!t 
Salustimo Gonçalves 
Sal v ator \üzzuu 
Simão Cah:~íro & Filhos 
Unas Alves da Sih·a 
Vicente Bt.'rtom 
Vírgil.io Fcrrmrn 
Valenti Banti 
Victorc!lo Victono 

CASA DE COMISSÕES E 
CONSIGNAÇÕES 
Andrade Si!n & Comp .. 
Simão Caleiro & Filho 
Juvenc1o Gomes & Comp 
Cassino de Assts Pinheiro 
Almeida Macedo & Comp. 

CASA BANCARIA 
Chrisogono de Cnstro 
CASA ESPECIAL DE 
FERRAGENS 
Luil: Pinto Bastos 
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CASAS ESPECIAIS DE ARREIOS 
E COUROS 
Elias Motta 
Francisco J os~ T ctxctra 
Carlos Pachco & Comp. 
Franctsco T.:1xcira & Filho 
Scrafim Fcrrc1ra Borges 

CASAS DE CHAPElJS DE SOL. 
QUADROS E OBJETOS DE 
ESCRITO RIO 
Vim a Ncccht & Filhos 

COMPR.,DORES DE CAFÉ: 
OIJvio Fcrrc1r.J & Comp 
Primo Barbosa 

AÇOUGLES 
Antomo Cuísmo dos Santos 
.-\ntomo José de Souza 
A.ntomo Fchx Pncoal 
.-\nlmCJo F cmandcs 
Berto R dn Stlva 
Christino de figuctrcdo 
Carlos M::1rcos Antomo 
c~ -priano & Inniio 
Francisco 8. Canoas 
[gnacio A.l\'CS 
Innocencio \/aHadão 
Isaias Ferreira Silva 
José Cursino 
João Pimo Sobnnho 
José Antoruo de Paula 
José de Faria Pinto 
José Eduardo Marques 
João Bento 
João L da Cw1l1a 
Muingoni Antorúo 
Marciliano F emundcs 
Moysés Antonio do Prado 
Miguel Pucci 
Narctso Alw:s Pinto 
Ol:ympto Rodrigues dn Silva 
Pedro Pucci 
Pacifico Archetti 
Vicente Bcrtalnn 
Vicente Compebno 
Zifirino C~ priano de P:mln 



OCUPAÇÕES, PROFISSÕES E COMERCIANTES DE FRANCA EM 1910' 

AÇOUGUES 
Domingo T ~desce 
Franctsco Bertoncmi 
Honorato de Freitas 
José Rodrigues dJ Costa 
Joaqutm Antonio de Paula 
Manoel Maia 
Sebastião Bcrtonctni 
Validam Pulicnno 
Laureano Ferreira da Sika 
José Honório da Síh'cm1 

ADVOGADOS. 
De Nelson Tobias de Yldlo 
Dr. Douungos B. Chaves 
Dr. Juho Ccsar Cardoso 
Dr. Antoruo A.ndrade do :\ascimcmo 
Cap. Tristiio Ti:l\'arcs de Lima 
Maj. Godofredo de Castro 
Cap. Luiz de Lima 
Solicitador José de Vilhena 

ALFAIATES' 
.A..ntonio Botta 
Domingos Pircio 
Lobaschi & Latorraca 
João Biafora & C ia. 
Marcam de Lia 
José Simões Antunes dn SilYa 
Primo Miliici 
Alfredo T ravasso 
Roque Constantino 

BARBEIROS 
Alfredo Pinto & Mello 
Arsenio Lardim 
Antonio Provesano 
Caetano de Luca 
Felicio Forturcl!i Filho 
José Magdalcna 
Ricardo Pin 
Vicente de Mello 

BILHARES 
Augustinho de O!ncrra 
Mariano Bcnz::m 

Palma_ VitJ.l t(Jr!;. 1 ,-\lrn:.ma<.:h Jç Fr.:~nc:J 

Bcnjamm & C ia. 

BILHETEIROS 
Antomo Pereira & C ia. 
Arthur Pcrctra da Sil,·a 

CARPINTEIROS E MARCENEIROS, 
Antonio ConliCrc 
Celestmo Antomo F..::rrctra 
Antoruo Brunauo 
José Zuanuzz1 
Pedro Selma lo 
Ventino Sl!raiim 
João Bctgd 
João Chuw.co 
Carminc Cervo 

CERVEJARIAS. 
Luciano Vicentnu 
Cerraggí & Mazini 

CONFEITARIAS 
Carão Snid & Cin 
Benjamin & Cia_ 

DENTISTAS 
E varisto Nog:uerrn de Sá 
Oscar Ramos 
Luiz Marus1g 
João Rodrigues 
Franc1sco Julio Conde 

ENGENHEIROS CIVIS 
Dr. Joaquim Mariano de Amorim Carrão 

ENGENHEIROS AGRÓNOMOS 
Carlos Bastaldi 
Firmino Franco Filho 

FERREIROS CALDEREIROS 
Antonio BnulaLzo 
Antomo Magiotta Contiére 
Fc!ício Forturc!!i 
F. Mcro!a & Fai!aggc 
José Zua.nazz1 
José Latorraca 



Leopoldo Dommgos Bnrc1 
Liborio l'v!cnidc 
Luiz Banni & !nmlo 
Miguel de Lia 
Mariano Bcnzan 
Vicente Gramam 
Antoruo Ambros10 

COCHOE!ROS 
José Antoruo Vieira 
Antonio da Costa Couto 

FAZENDAS. AR\!ARJ'\HOS. ETC 
Andrade Martms & C ia. 
Antoruo Rodrigues Noguctra 
Acric10 Alípto Pcrctr.l 
Abrnhão Mitellm01m 
Aduen Saima & Jorge :\Jb 
Acacio Alves & Cia 
Alfredo Cury 
Bento T eixe1ra de Samp;:t!O 
BenJanun Stambcrg 
Borges iV!attnr 
Chrisogono de Castro 
Chrispmiano de Paula Sll\-a 
Emilio Bru_"elas 
Eduardo Rocha & C ia. 
Ferrone Scatena 
Dr. Franctsco Sih·etra Gusmão 
Herm.am Kupermun 
Hygíno Coleira. Snndova! & Cia. 
Jorge Ca!ixto 
José Nasl«uski & Filho 
J osê Abdalla 
Josê Brickman 
José de Lima & C ia 
José Salomão & Calixto 
José Pcckcr 
João Richieri Spudoru 
João F errari 
João Pessoa 
João Ludo,:icc 
Jacintho da Costa Alkimtm 
Luiz Guidini 
Luiz Constantino 
Francisco Tabaco 
Fcrrctra & Couto 
Lauro Garcia & [nnão 
Moysés Abrahiio & AdJb Said 
Manoel TI10maz da Costu 
Nagíb Bcchir 
Salomão Kauffinann 
Santi Spadone 
Sergmo d"Oih·cira Sou.za 
Virgmio Caletro & Cia. 
Farah Charad.au Elias 

Fc!ix. :V!:Jr~ssur 
JosC AúC: .. dla & !rm:lo 

HOTE!S 
S. Raphad - Ernumo Dunrtc 
Carlos Carbom 
Hcnnque :Vlarcont 
[gruicio C ::tlctro 

TJPOGR'.FL'.S. LIVR'.RHS E 
PAPELARIAS 
O. O!i\cira Dias 
Francisco Cunha & Cia. 
Saturnino Fernandes 

JORNAIS 
Tribuna d01 fr;:mca 
Cidade da Franca 
Janota 
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l\lÁQLT.'-1.-\S DE BENEFICIAR 
ARROZ 
Jcron;.nto Barborsa & C ia. 
Odonco DaloL 
Dr. Joaqwm Cardo 
Henrique de \lor:les 
JVtorchcd Doher 

MÁQUINAS DE BENEFICIAR CAFÉ: 
Dr. Joaqmm (JJTiio 
Jeronymo Barbosa & Cio.. 
Odorico Da!oz 
(- ! 2 lixa da mbd~ 1 

'!ARviORARHS 
Nata.h Froteschi 

SERR'.RJAS 
Dr. Joaquim Cmào 
Arthur Perctra Santos & C ia. 

MÉDICOS. 
Dr. Luciano Gua!bcrto 
Or. Ulysses Paivn 
Dr. Jonas Dcod!!ciano Ribeiro 
Dr. José Esmeralda de O!n·eira 
Dr. Antoruo Santos 
DL Marcondes ?<.loura 
Dr. Francisco Si h eira Gusmão 
Dr. José Augusto Machado 
Dr. Orlik Lu.z 

NEGOCL-\êiTES DE SECOS E 
;;tOLHA DOS 
Andrade !nndo & Comp. 
Arthur Fcrrc1ra de Menezes 



Angelo Janatono 
Antoruo dos Sumos 
Antonio Nicolcb 
Antoruo Hyppoilto 
Albino Ro;:cttí & Snntos 
Augusto Nardmt 
Adelino d::: Andrade & C '. brtms 
Almeida & /v! acedo 
Augusto Marques 
AtiUio F acct 
:\ntomo Pedro 
Alfredo Ferronc 
Anselmo Danna 
Antonio Alves Pcrctra 
Antenor Pimenta 
Agostinho Marinho 
Alves & Cia. 
:\nthero do Prado 
Angelo Maroru & Cia_ 

Aldowando Nogm:mJ 
.A..nanias de :Vtello 
Brunno Villa 
Benjamin & C ia. 
C:mdido Custodio :V!on:arJ. 
Carlos Veragaru 
Calixto Melem 
Chr:istiano Ribetro Malta 
Carolina Femt.ri 
Cesar Pipardiru 
Euclydes José Ferrem1 
Evariste Soares d"O!i.-eira 
Elias Nasif 
fratelli Manochio 
Franctsco de Paula 
Francisco !gnacJO Fernandes 
Fidelis Buste 
Filippe F acun 
Fernando Mercado 
Francisco Fernandes 
Frederico Fernandes 
Franctsco d'Oliveira 
Francisco Antonio de Lima 
Francisco Mariano Sa!les 
Firmino T rabulau Moreno 
Gabnei Sanchcz 
Galdino Joscppc 
Galdino Rosa de Lima 
Hennquc Mazotta 
Hygino Archeni 
Hcnnenegüdo Puglia 
Hygino Caleiro. SandO\a! & Cw. 

Jovencío Osorio Garcia 
Jacob Capell! 
Jcron!TilO Fcrrctra de !vfcnezes 
José Archeni 
José AHo 

José Marcclltno Agncllos 
José Marques GJrcia 
José de Mello & C in. 
José de Fana Reis 
José Osono dn Sd' c1ra 
José Antoruo de Po.ula 
José Gallo 
José Nicácio da Sihn 
José Leandro Tíburc!O 
José Francisco da Silva 
José Ablem 
João Marques Caldeira 
João Fcrran 
João Olivcli 
João Sanzoru 
João Pessoa 
João Fazes 
João Ludoncc 
João Alexandre 
João Borges 
Jorge & Inuiio 
Joaquim FL'mo.ndcs 
Joaqmm Perctro. da Sl!\a 
João Patroctruo das Chagr.tS 
Liberato Elephantc 
Lourenço Gonçalt·cs 
LUZia Gaspar 
Lwz Meden 
Luiz Suntrnerr::l 
Luiz Fncci 
Lauro Garcín & Irmão 
Ma:ximiano Brugm 
Manoel CnmcUo & C ia. 
Manoel Gomes de Camargo 
Marianno Benzan 
Maria Quintina d'O!ivetra 
Manoel Ferre1rn dos Reis 
Miguel Barbc1ro Lopes 
Moyses Guilherme 
Nemo Montngaruru 
Orosimbo Tristão d'A!meida 
Oros1mbo H. da Silva 
Pedro Pucci 
Pinto Bastos & Filho~ tCrragtsta 
Pedro d'Oliveira 
Roque Fcrretra de Menc;:cs 
Roque Del Monde 
Rofline Fernandes 
Sebastião :V!óro 
Said Musnlem 
Salomào Sa1d 
Silvana Rosa 
Sante Sapadone 
Saturc!!i Euscbm 
Salvador Mazz1ru 
Salvador Perali 
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Said Salim 
Said Salim & {nnão 
Thomaz De! la Santa 
Vicente ,J..ntomo Licolcta 
Urías d. Almeida 
Zcphcnno Cipriano de Pauln 
Abib Said 
José Vnltim de Mello 
José Abib 
Victor Coelho Rosa Lima 
fgnacw Calciro 
José dos Santos Barboza 
F. Matarazzo & C ia. 
Francisco de Andrade Costa :V{nnins 
Mithem Atilio 
Argemiro Fcrrcmt Dourado 
José Aleixo 
João /\ . .ntoruo Lemos 
Elias Joaqmm 
Amamo Spesson 

PADARL~S 

Augusto Zardim 
José :\ntonio de E!ia & filho 
João Veni 
Thomaz DeHa Santa 
Antonio Spessmo 

FOTÓGRAFOSc 
José Fontes Ribas 
João Pnssig 
José Marcclíno d"OliYeirn 

FAR,vL~CL~S 

Caetano Perrugha 
Francisco Macêdo 
Fide!is F urqum 
Francisco Cinic!lo 
Gustavo Martins Cerqueírn 
J.Luz& Cia. 

PrNTORES. 
Secando Nardi 

PROFESSORES PARTICULARES 
Thcophilo Rodrigues Pereira 
Sabino Loureiro 
Frederico Schocldcr 

FlLARMÓNICAS 
··Banda do Grcnua·· · regente L1t1reano 
do Valle 
"Philarmonica Tristão"' · regente C:.~p. 

Joaqwm Tristiio de Almcicin 
--orchestra Trístih. ·regente Srta. i'v!:.~rin 

Tristão de Almeida 

""Orchcstr:J. !ris .. • regente Srta. Colkcta 
Tavares 

RELOJOARIA E C-\S.~S DE JÓIASc 
Alfredo Casnlc 
Luiz de Mello 
LuiL Ghcdinc 
Hygino CalcirO. Sandov:.~l & Cia. 
Andrade. Martins & C in_ 
Virgínia Calc1ro & C in. 

RESTAUIVu'iTES E BOTEQLJrNS 
Angelo Chragncr 
Antonio Pcrc1n & C ia. 
EYarÍsto Soares de OliYcira 
Franc1sco de Paula 
Francisco de OliYetra 
Francisco Manano 
Hennenegddo Puglla 
José Gallo 
José Fr:mctsco da S1ha 
João Causclli 
Launndo Sar:J.t\"a de Sounl 
t'vlonoc! Luu 
Manoel Ferre1ra dos Rc1s 
Manoel J. Do Nascunemo 
Moysés Guilhenne 
Sitn:ma Rosa 
Salvador i\--fazziru 
Pwtoruo T rcpírcllo 
Maria de A.lmeida 
:\liguei Albergo 
Bruno Vilb 

SELARIAS 
Ah-aro Damasceno Ribeiro 
Braga& Cia. 
José Pacheco de Macedo 
Laureano A.ntonio do Valle 
Virgínia dos Reis 
Feliciano Ah-es de Faria 
Elias Morta 
Donato F erran 
Carlos Pacheco & C ia. 

SAPATARIASc 
Alvaro Damasceno Ribeiro 
Antonw Caradiru 
Anlomo Go;:ucn 
Elias Motta 
Laurcano :-\.ntonio do Va!lc 
José Bartocct 
Luiz Cephíni 
Mrummano Brugtm 
Napoleão Ferrante 
Orcstc Felipe 

'" 



Rosalina Constantmo 
Pedro Puglia 
Salvador GroniCro 
Salvador Mazzota 
Lutz Dompicrc 

TEATRCS. 
Santa Clara 
Bijou 1l1catrc 

TINTUREIROS. 
Dommgos Anuco 
Ramondini 

OURJVES. 
José Luiz Fontoura 
Valentim Ríbc1ro 
Luiz Ghedim 
Alfredo Sasalc 

VIDRACEIROS 
Pedro BcneHi 
Luiz de :\kllo 

DEPÓSITOS DIVERSOS 
Angelo Milani 
Aurelio Cipnano Freire 
Arthur santos & Comp. 
Annanias de Mello 
F nus tino Martms T ristilo 
Francisco Antonio Rodrigues 
Francisco Costa Martins 
Giacomo Di GiacOtllO 
Joaqmm Fernandes 
Serap[um R. da Costa 
Antonio de Assts Mattos 
Zephenno José dos Prazeres 
Thomaz Carlos Barbosa 
Hildebrundo de Carbulho 
Jeron:mo Barbosa 
José Mazolla 

PIROTÉCNICOS. 
Angelo Scarabucci 

COSTUREIRAS 
Merccdcs 
l.t.abel Bmncr 
Maria Ozorio 
Luíza Bcltran1 
Filisminn Bnto 

MECÂNICOS 
L Donungos Barct 
Antonio de AndrCa 
Vicente Gramani 

Lutz Sp:JdJ.n 
LuiL Banni & lnniio 

LEITERJAS 
D". Anna Marcondes 
Chirucllo Antonio 
Caetano Pctra!hJ 
Chnstino Borges de Fn:ít:~s 
Edmundo N%>uctra 
Franctsco Ah-cs Leite 
oa.Gcraldína Fontour<:~ 
Gilberto A.ntomo 
;-..latalc No.ta!c 
Pedro Scvcnno da Si h a 
T aixo Pedro 
N!Codemo flano de Castro 
o~. Maria Basilia ~lata 
José Pio Cimn.l 
Francisco de A.raUJO França 
Abrahão de ~te!!o 
Franctsco Garcw 
José Gomes 
Deodcc10 Deodato Siha 
Vírgimo Barbosa 

PEDREIROS. 
Antoruo Appolínano 
José Pedro Al\·cs Branquinho 
José Antoruo de Patda 

CASAS BANCARIAS 
Banco de Custc10 Rural de Franca 
Andrade. Martins & Comp. 
Hygmo Caktro. SnndoYal & Cia. 
Chrisogono de Castro 
Dr. João Anrunes Araujo Pinheiro 
Dr.Franc!sco da SiJYeira Gusmão 

j 
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OCUPAÇÕES, PROFISSÕES E COMERCIANTES DE FRANCA EM 1912' 

AÇOUGLES 
Domingos T cdcsco 
Francisco Bcrtoncmi 
Honorato de Freitas 
Josê Rodrigues Costa 
Manoel Maia 
Pedro Pucci 
Sebastião Bcrtonciru 
Validare Pulicano 
Laureano Ferreira da Si!Ya 
José Honório da Sih'cm1 

ADVOGADOS. 
Dr. Nelson Tobias de Mcl.!o 
Dr. Dommgos C Chaves 
Dr. Julio Ccsar Cardoso 
Dr. _>\ntoruo Nascmtento 
Cap. Tristõo Tavares de Lima 
Mj. Godofredo de Castro 
Cap. Luiz de Líma 
Solicitador José de Vilhcna 

ALFAL~TES: 

Antonio Botta 
Domingos Pírcio 
Fraru:isco Latorraca 
Joiio Biu±Ora & Cia. 
João D "Eilia 
José Simões Annmes da Siha 
Primo Maffet 
Renuto Marconi 
Florentino Pe!ingrini 
Roque Constantmo 
Leonardo Barce 
Angelo Gentil 

BARBEIROS 
Henrique Caruso 
Antonio Provensano 
Nicolau Manílhu 
Caetano de Luca 
Fc!ício Torturclli Filho 
José Magdalcna 
Ricardo Pizi 
Vicente de Mello 
Alfredo Pinto 

BILHARES 
Victor de Mello 
Bcnp.mtm & Ci:L 

BILHETEIROS. 
A.ntonio Pereira & C in. 
.-\rthur Pereira da Silva 

CARPINTEIROS E MARCENEIROS: 
Antoruo Canttérc 
Celestino Antoruo Fcrrctra 
Antonio Brunazzo 
Jose Zuanazzt 
Pedro Schirato 
Ventino Serafim 
João Beigel 
João Climaco 
Canníne Cervo 

CERVEJARIAS: 
Luciano Viccntim 
Barbosa & C in. 
Angelo Scraggi 

CONFEIT.~RlAS 

Miguel Snlib 
Carrão Said & C in. 
Benpnum & C ia. 
Victor de Mello 

DENTISTAS 
Oscar Ramos 
Mesofonte de Castro 
Luiz Marustg 
João Rodrigues 
Francisco Julio Condé 

ENGENHEIROS AGRÔNOMOS: 
Carlos Gastaldi 
Finnmo Franco Filho 

FABRICA DE MACARRÃO: 
.Angelo Moram & Cía. 

Silo P:JUh•: S:dt:sJ.:m:ls. !9!..:'. p.~,;-93. 



FERREIROS E CALDEREIROS 
Antonio Brunnzzo 
Antoruo Magiota 
Antomo Camiérc 
Fclicio Torturc!!í 
F. Mcrolj 
José ZLtannzZl 
José Latorraca 
Líborio Mcnide 
Luiz Bariru & Inniio 
Miguel o·Elia 
Vicente Gramam 
Marümo Bcnzan 
Antonio Ambrosto 

COCHEIROS 
José Antoruo Vieira 
Amamo da Costa Couto 

FAZENDA ARiviARINHOS_ ETC. 
Andrade. :V!artins & Cia. 
Antonio Rodrigues Nogueira 
Abrhão Mítellmann 
Aduen Saima & Jorge Nala 
Antorúo Al\'es & C ia. 
Alfredo C ury 
Bento T eixetra de Sampaio 
Benjamin Samberg 
Bargis Mattar 
Chrisogono de Castro 
Chrispíniano de Paula Silva 
Emílio Bruxelas 
Eduardo Rocha & C ia. 
Ferrone Sactena 
Dr. Francisco Sih·c:ra Gusmão 
Hennom Kupennan 
Hygino Calerio, Sandoval 
Jorge Calixto 
José Nalauki & Filho 
José Abdalla 
José Brickroan 
José de Lima & Cia. 
José Salomão & Calixto 
José Pechcr 
Jão Richiére Spadoni 
João Fcrran 
João Pessõa 
João Ludovice 
Luiz Ghedini 
Luiz Cot1Stantmo 
Fmncisco Tabaco 
Ferrem1 & Couto 
Lauro Garcia 
Moyses Abrhiio & Abid Said 
Manoel Thomaz da Costa 
Nagib Bcchir 

Rachid Salllm 
Sa!omiio Kauffmann 
Santi Spadone 
Scrgto d.Olivctra c Sou~:a 
Vírgnuo C:llc-iro 
Farah Cho.radau Elias 
Fc!lx Manssur 
José AbdaHa & lnniio 

GUARDA LIVROS 
Jos6 de Andrade 
Eugenio Fernandes 
Acris10 Marcondes 
fgnacw Ribeiro 
Olimpio Ribeiro 
Augusto de Barros 
Adolpho Trindade 
Vicente Paiva 
Mano Nicacto 
José Gan:10. Pereira 
Franctsco de A.rJújo França 
Edimo Freire 
Franctsco Marcondes 
Raul de f:lna 
João Nogue1ra 
Americo Pedro de Olin~irJ. 
Manoel da Silva 
Manoel VIcente da Silva 
Jeronymo Gomes 
Antonio Macedo Sobrinho 
José Sizenando 
Braulio Femundes 
U rias de Andrade 
D.O!iveiro Dias 
Heraclito Rodovalho 

HOTÉIS, 
Alnenco i\·fascate 
Carlos Carboni 
Henrique Marconi 
Attilio Facci 

TIPOGRAFIA. LIVRARlA 
PAPELARJA, 
D. Oliveira Dias 

JORNAIS, 
·Tribuna da Franca· 
·Cidade da Franca· 

E 

MÁQUINAS 
ARROZ 

DE BENEFICIAR 

Jcronymo Barboza & C ia. 
Sanri Spadom 
Odorico Daloz 
Dr. Joaqwm Carrão 



Antoruo Ola\'O d~ 011\Cir.:t 
Henrique de :V[omcs 
João Boim 
Morchcd Dahcr 

MÀQüfNAS DE BEê!EFICL\R C\FE 
Dr. Joaquun Carrão 
Jcron:mo Barbozu & C1:1. 
Odonco Daloz 
Antomo Olavo de O!i\'Cira 

MARMORARIAS 
José Visibcl!i & Filhos 
Natah Fratcschi 

PARTEIRAS. 
oa Mnneta Gaso!nri 

PADARIAS 
A . .ntoruo Costa 
José Antoruo de Eli:1 & Filho 
João Vem 
Thomaz Dê la Snnta 
Antoruo Spcssoto 

FOTÓGRAFOS 
José Fontes Ribas 
Paschoal Pchgrinc 

F AR.Jv!ACIAS 
Caetano Petraglia 
Dínamenco Azevedo .:.kssias Costa 
Valle 
Fídellis Furquim 
Franc1sco Cluniello 
Gusta\·o :\1artms Cerquetra 
J. Luz& Cia. 
PINTORES: 
Secando Naldi 
.Aristides Coradirú 
Pedro Bortolato 
Joaquim Palma 

PROFESSORES PARTICULARES 
Theofphilo Rodrigues Pereira 
Sabino Loureiro 
Fredenco Schoeldcr 

MEDICOS. 
Dr. Luciano Gu::db..:-rto 
Dr. UI:- sscs Pan a 
Dr. Jonas DcoclccJano Ribctro 
Dr. Antoruo Santos 
Dr. Marcondes .\loura 
Dr. Francisco St!YctrJ Gusmão 
Dr. Or!ik LuL 

Dr. Ayrosa Ga!do 
Dr. Cact:mo P. Sobnnho 

NEGOCL.\NTES DE 
MOLHADOS 
Andrade Manms 8.: Ci:J 
A.rthur Fcrrctra. d..: \L::nc;cs 
Angc!o hnatono 
Antoruo dos Samos 
Antoruo Rodrigues Santos 
A.ntomo Nicolcla. 
.-\ntoruo H~ ppohto 
Albino Rozcm 
Augusto Zurdiru 

SECOS 

Adclino de ,\..ndr.Jà.:: 8.:. \ brtins 
Almeida & :Vbcedo 
Augusto Marques 
Ati!ío Facct 
Antonio Pedro 
Alfredo Fcrronc 
.A.n.selmo Dnnna 
A.ntomo Alves Pcn:tr.J 
Agostinl10 :Vlannho 
Antomo Ahcs &. Ct:t. 
Angelo \!ororu li Cm. 
Almeida & Nicollela 
Bruno Vi!la 
Bcnjamm & C ia. 
Benigno José Ferretra 
Candido Custodio :Vloreir."l 
Calixto :VIelem 
Christiano Ribetro :VL1tta 
Carolina Fcrrun 
Cesur Pipardim 
Euclydes Soares d. Oll\cira 
Elias Nasif 
F ratellí \r[anochi 
Franctsco de Pauln 
Francisco Ignac10 Fernandes 
Fidelis Suste 
Pilippe F Jcuri 
Fernando Mcrcudo 
Franctsco Fernandes 
Frederico Fcraru1adcs 
Francisco d"Oti·vetm 
Franctsco Antoruo de Lm1J 
Franctsco Mariano Salles 
Friom111o T r;1bulau .\lorcno 
Gabnc! Sanche.z 
Galdino Joscppc 
Galdino Rosa de LimJ 
Hcnnquc Ma.r.zota 
Hygino .Ju-chcttt 
HcnncncgJ!do Puglia 
Hygmo Caleiro Sandm·al 
Jm·encw Osor:io Garcia 

E 



hcob Ca.pcHi 
José Mnrcc!ino .-\gnc!!os 
José .Marques Garc1a 
José de Me! lo & C ia. 
José Honono d<J Sih·ciro 
José Antoruo de Pauln 
Jose Le:1ndro Tíburc1o 
Josê Francisco da Sih<J 
José Ablcm 
João Marques Cnlde1ra 
João Fcrran 
João O!tvch 
João Sanzoni 
João Pessôa 
João Fazes 
João Ludovicc 
João Alexondre 
João Borges 
Jorge & lnnão 
JoaqUJm Fernandes 
Joaquun Pen!lrü da Sih:n 
João Patricia de Chagas 
Lourenço Gonçal\CS 
Luzia Gaspar 
Celílho Milani 
Luiz Suntatcrrn 
Luiz CifU 
Luiz Fucei 
Lauro Garcia & !m1õ:O 
Maxim~<mo Brugni 
Manoel Camello & Cia. 
Manoel Gomes de Camargo 
Maria Quintina d.OliYeira 
Manoel Ferre1ra dos Re1s 
Miguel Barbeiro Lopes 
Moysés Abrahão 
Manoel Thomaz da Costa 
Miguel Cnrbegi & "01ag1r 
Manoel Sanchez 
Manoel do Nascimento 
Moysés Guilhenne 
Nemo Montaganini 
Orosinho T ris tão d. Almeida 
Orosinho H. Da Silva 
Pedro Pucci 
Pínto Basto & Filho 
Eliodoro lgnacio 
Roque Ferreira d,:: Menezes 
Roque de! Monte 
Roffinc Fernandes 
Scbasttão l\lóro 
Said l'vlusalem 
Salomão Said 
Silvam Rosa 
Sante Spadonc 
Saturclli Euscbio 

Salvador :vl::.Lzml 
Sn!vador ;~cral! 
Said Salim 
Sa1d Salim & Irmão 
Thomaz Dela Sant;:~ 
Urins d'Almcídn 
Z10:phcnno Cipriano de Paub 
Abid Said 
Josê Abtb 
Victor Coelho Rosa Lima 
lg:nacw Caleiro 
José dos Santos B<:~rbosa 
F. Matarazzo & C ia. 
Francisco Andrade :vlartins 
:Vlithcm Atílie 
Argcmtro Fcrrctr.:l Dour.:ldo 
José A!cl.'w 
\-fanoc! Ah·cs Pcrctra & C ta. 
Elbs Joaqmm 
Antoruo Spcssoto 
F ranctsco .A.ntoruo Rodrigues 
Francrsco Costa Martins 
Giacomo Di Giacomo 
Joaquun Fernandes 
Serapb1m R. Da Cosm 
Antonio de Ass1s Mattos 
Zephermo José dos Prazeres 
Thomaz Carlos Barbosa 
Hildebrando de Ca.r>;aJho 
Jcron_;.-1no Barbosa 
José Mazolla 

PROFESSORES PLJBUCOS 
José OliYnr da Sih·a 
Eduardo C.:\' unes 
O!ivio Pe1xoto 
Vital Palma e Sih·a 
David Carneiro 
José Cardoso 
Pedro Deodato de Moraes 
Beneglides Barbosa Sar::m:a 
Marictta Montetro 
Rosalina Rodrigues 
Cannela Satavale de Oliveira 
Laura Gucmer Guimarães 
Maria Augustn Gonçalves 
Mana Augusto Corrêa 
Lu!Zn de Lima PnÍ\'ü 
Luiza G. Do Miranda Barros 
Guiomnr Rosa da Si h a 
Etclvinn Campos 
Francisca :vlnrcondcs Pinheiro 
Dl.":oclccJaJlO Marcondes Pinhctro 

P!ROTECc;!COS 
Angelo Scarabucc1 



COSTUREIRAS. 
!rene Greco de :-vícllo 
O.Mercedcs 
1..-:nbcl Bruno 
Mana Ozono 
D Chicuta Neves 
Lw.w B~:tr:uu 
Família Frocopto 
Filismma Srito 
iv!aria i'vl!runda 

MECA1'1COS 
L. Domtngos Barct 
Antomo de Andréa 
Vicente Gramam 
Lwz Spndari 
Luiz Bnrim & !nnão 

LEITERL\S. 
D .Anna Marcondes 
ChinieUo Antoruo 
Caet:lflo Petraglt:::t 
Chrüstmo Borges d-: Frett;:~s 
Edmundo noguctr.:l 
Franctsco Alves Le~tc 
O. Geraldina Fontoura 
Gilberto 1\ntoruo 
N atai c Natale 
Pedro Sc\·erino da Silva 
T aÍ:'<o Pedro 
Nicodemo Flavio de Castro 
D. Maria Basília Maia 
José Pio Cintra 
Francisco de ArauJO F ra.nç:1 
Abrahi:lo de Mello 
Franctsco Garcta 
José Gomes 
Deoclecio Dc'Odaw St!va 
Virgínia Barbosa 

PEDREIROS: 
Antonio Appo!inano 
José Pedro Branqumho 
José Antoruo de Paula 

CASAS BANCARIAS. 
Banco de Custeio Rural 
Andrade. Martins & Comp. 
Hygino Calctro Sando\nl 
Chrysogono de Castro 
DrJ.Antonio A. Pmhcun 
Dr. F. da Silvc1ra Gusmão 

FILAR!>lÓNICAS 
··Banda do Grcmta·· regente Luctano 
Barbosa 

··t..;mão C unuu..::rcto.l" rcgentc Oscar 
L ousada 
Banda lnf::mul ··E.:.'hUlcs .. ldo Grupo 
Escolar) 
Philannomcn Tnstiio r<::genlc Cap. 
JoaqUim Tristiio de .-\lmcida 
Orchestra Tristiio regente Srta \vlaria 
T nstiio de .-'\!mctda 
Orchestra !ris rcgente Srta. Colk.-cta 
Ta vares 

SERRARIAS 
Dr. Joaqwm Carrõ.o 
Arthur Pcrc:ra Santos & C ia. 

RELOJO.~RIA E C.~SAS DE JÓIAS 
Alfredo Casalc 
LUiz de :Vlello 
Lutz Ghcdinc 
H~ gum Calciro. SandoYal 
Andrade. \lanins & Cia. 
Virgimo Caletro 

REST.~LRANTES E BOTEQ1JrNS: 
.-\ngclo Chrngncr 
Antonio Pereira & C ia. 
EYansto Soares de Oli\·cira 
Francisco de Paulo 
Francisco de OliYerra 
Franctsco Mariano 
Henncnegildo Puglia 
Angelo Moram 
Jose Francisco dn Si!Y:l 
João Causelli 
Launndo SanuYn de Sou:at 
Manoel LUIZ 
Manoel ferrem1 dos Reis 
Manoel J.do Nasciamento 
Moysés Gulhenne 
Silvana Rosa 
Salvador Mazzini 
Antoruo T repite!lo 
Maria de Almeub 
Miguel Albergo 
Bruno Vil\a 
SELARIAS 
Braga & C ia. 
Jose Pacheco & Comp. 
Laurcano Antonio do Valle 
Virgntio dos R<:ís 
Fcrran & Fílippc 
DonalO fçrran 
Carlos Pacheco & C ia. 

SAPATARIAS 
Antomo Coradiru 

... 



Antonio Gosucn 
Laurcano Antoruo do Valk: 
José Bartocct 
Lutz: Ccphim 
Maximiano Brugm 
Nnpo!cào Fcrmmc 
Rosalmo Constantino 
Pedro Puglio 
Salvador Grarucro 
Salvador Maaota 
Luiz Domptcre 

TEATROS. 
Santa Mnna 
Santa Clara 

TINTURARIAS 
Domingos AmKo 
José Fudacc 

OURIVES. 
José Luiz Fontoura 
Valenum Ribetro 
Luiz Ghedint 
Alfredo Casale 

VIDRACEIROS 
Pedro Bcnelli 
Luiz de Mello 

DEPÓSITOS DIVERSOS 
Angelo Miiaru 
Aurelio Cipriano Freire 
Arthur Santos & C omp. 
F austino Martins T ris tão 

FAZENDEIROS DE FR'.NCA 
.A.ntoruo do Couto Rosa 
Antonio Maxim.iano da Si!Ya 
Dr. Affonso Gcribct!o 
Amelio do Couto Rosa 
Antoruo de O!ivciro. Carvalho 
Antonio Bemardcs Pinto 
Antonio Justiniano da Silva 
Antorúo Garcia Cortcz 
Alberto Pclicicre 
.A..nnn Maria da Conccu;:ào 
André Batarra 
Antorúo Mnchado da Si h a 
Antoruo TI1omaz Fimuno 
.A.nromo Jus tino A fcrrctrJ. 
Antonio Flausmo da Si h a 
Anthero Borges de C ar; alho 
Antonio Lu1z de Sousa 
Antorúo Baldoino da Si h a 
Antonio Dias Fernandes 

Antomo Borges de Freit::~.s 

Anloruo ,\brtins T nstão 
:-\ntomo Rego Snllcs 
Antorno Baptista .\cote 
Dr. A.1arías \lartms Fcrretra 
Pc.Alonso Ferreira de Cam.1!ho 
Antomo Rodrigu..:s de Abreu 
Antomo JJcmtho da Síha 
.-\ntomo Alves Ta\Ctra 
A110nso de Lima Guimarães 
Antoruo F. Martms Ferreira 
Angelo Fc!icaro 
Abrahào de \!c!!o 
A~:cvcdo. Fcrrcm1 & C 
AJ:fonso Bcllnr .\L:trtins 
Bernardo Otcdcnchscn 
Banco de Credito ReJ.I 
Bernardo :\ Yc!mo de Andrade 
Bclanmno P.do ~ascüuncnto 
Bc!tinc Chcnonc 
Co.ndtdo R. Ferreira de Abreu 
Camíllo de Carla 
Christma Mana de Fcttas 
Caetano \'çronez 
Dolorcs Fernandes 
DcHino José ;yrachado 
Desidcno Carlos de Oli\·etra 
Oeoclccio Dcodaro Diniz 
Delfino Martins T nstào 
Estevan Finardi 
Eloys Alves T ristào 
Euphrausmo Martins Coelho 
Francisco Va!cnano Ribeiro 
Francisco T ci:-.:etra da Silva 
Francisco M:moel da Sih·a 
Francrsco Schim1dt 
Franctsco de A. Junqueira 
Finmno Joaqwm de Andrade 
Firmino Dias de Sousa 
Fciisardo Antunes Cintra 
Francisco Antoruo Junquc1ra 
Franctsco Gusm:io (Dr.) 
Francisco Alves Ta\·eira 
Frnnctsco Ravagni 
Francisco Rocha 
Fernando DaYid 
Franctsco Pedro de Üii\·eira 
Gilberto Antonio 
Gabriel Villcla I Dr) 
Gabncl de Andrade Couto 
D. G..:rn!dína Fontoura 
Gudhcmtc de Almeida 
Herdctros de Hilario Freitas 
H~gtno de 011\Cifi:l Calctro 
Henrique :Vloracs 
lgnacio Borges de Freitas 

(, 



lsaac Víllda de Andrade 
Giacomo Cape! li 
João Fc!icíano Cardoso 
João Pires de Moraes 
João Simões 
Joiio Flavio de Castro 
João Baptista Ochi 
João José Machado 
João Bor~>cs de F rcitns 
João Luiz Guunarãcs 
João Raiz da Costa 
João Flausmo de Andrade 
João Theodoro Pereira 
João Caetano alvcs 
João Hypolito Bnmo 
João Baptista Cinlra 
João Garcia Berdú 
João Fernandes da :..htta 
João Cortcz 
João Alves T aYctra Sobnnho 
João Heitor de Paula 
José Ferreira Leite da Si h a 
José Justino Ah'es Ferretra 
José De!les 
José dos Reis Pinto 
José Garcia Duarte & fnn:lo 
José Romiio JunquemJ 
José Alves da Silva 
José Franctsco da Silva 
José Corrêa Nc\·es 
José Luiz Ochi 
José Aracs lv! artins 
José Bemardcs de Andrade 
José Diogo Pereira 
José Pires de Moraes 
José Justino Mendes E. Sill1to 
José i'vlalachias Mendes 
José Carlos Garcia 
José Antonio Andrade 
José Joaquim Andrade 
José Dias Fernandes 
José Alves T ristão 
José Canuto de Oliveira 
José Amelio Rosa 
José Cand.ido Mendes 
José Gomes 
José Gucmer Almeida 
J. Andrade Junquetra 
Joaquim Heitor de Paula 
Joaqmm Rocha Nct\·a 
Joaqwm Frnnctsco de Paub 
Joaquun Paula Costa 
Joaqwm Martins ('vlorctra 
Joaquim A.ntonio Natnl!za 
Joaquim Luiz de Souza 
Joaquim Azevedo de Souz.a 

Joaqtum Alves Tavctra 
Justino Fortunato iYlirand.a 
Julio Sicarclll 
Jesuíno Borges de GouYCa 
Jacomo Macannc 
Luiz Ferro 
Lutz Barduco 
Luiz Banm 
D. Maria d.Lcttc Sandoval 
D. M<1ria Felippc de Souza 
D. Maria Umbehna Andrade 
D. Maria Conceiç:lo de Jesus 
O. Mana Anastacta Siln·ara 
Moysés José Machado 
Matheus Regia Garcia 
Martim:mo F.dc Andrndc 
Manoel Alves Pcrctra 
Manoel Medeiros Fragata 
Marciano Fcrrc1ta d.1. Si!\ a 
D Miquclina Valente 
D. Maria Ferretra Coelho 
Manoel Luiz de Souza Junior 
Manoel Luiz de Souza 
Miguel Antoruo José 
Modesto Vil!e!a de A.ndro.de 
Messias Ferreira Coleho 
Nicodemos FlaYio de Castro 
Nícola A.ndré.1. 
Phílomena Beign 
Pedro Severino da Silva 
Paulino Sodré 
Prudcncio Rodrigues Pires 
Pedro Jayme 
Pedro Cintra 
Rozend.o Marques dos Reis 
Ra~mundo de Paub e Silva 
Saturnino de Camargo 
Silverio Ferreira da Sih'a 
Sa>ino Alves TaYeira 
Sebastião José da Costa 
Salvador Chacon 
Si.mpliciano Garcia Borges 
Santos Spadoru 
Sanlos Rocari 
Theodoro Martins Tristão 
TI1omaz da Costa 
l11eodoro Antonio Andrade 
Thomaz Gomes 
Taxo Pedro 
Thcreza Pereira e Si h-a 
Ultr::mwr Francisco 
Virgdio Dias Fernandes 
Vicente Veronez 
Vi uva de Antonio R. i\!orcita 
Vicente de Carvalho/ Dr.) 
Virgínia Pereira dos Santos 

7 



FAZENDEIROS CIO DISTRJTO DE 
SÃO JOSE DA BELA VISE 
,-\nton!O Fclicio 
/uncnco Maciel de Castro 
Viuva da Si h-a Di11lz 
,~ntonio Zoncttt & Lui...: 
.A.t.aflllS A ntoruo Dmiz 
Antonio Rosa de Souza 
André ViHcta & .-\ndré Marttns 
Andrade Silva & Comp. 
A.ntonio Bcmardcs Pinto 
Antonio Camilo Novacs 
Antoruo Carona Junior 
Anwmo Appohnario Faria 
Candido Maxm1o e Francisco Soluno 
Diogo José tY[arttns 
Donuciano José da Silva 
D;wid Luiz do Prado 
Dortothea Cl:mdina Villela 
Donungos Noguctra 
Estolano Garcia .-\ndradc 
Estopa Rodolpho 
Emilio Gova 
Dr. Fr::mclsco Gusmão 
Franctsco Garcia da Cost::~ 
Fernando Peixe 
Francisco Martano Ribeiro 
Franct~co Ravagnnru 
Francisco Barboza Ferreira 
Guilhcmuno de O!iveu-a 
íznias Josê de Queiroz 
Jorge Espindola & Comp. 
Jeronymo Martins de Oliveira 
D. Gcorgtna ferreira 
José Nicolau dos Santos 
José Anacleto Ribeiro 
José Appolinario de Farias 
José Alves Souza Juruor 
José Thomaz Garcia 
José Barboza Carvalho 
José Caroilo Tertuliano 
Jose Estcvcs de Andrade 

José Esteves Andrade Junior 
Josci Levino Perem1 
Joaqmm Garcia de Andrade 
Joaquun Garcia Macedo 
Joaquim Martins de Oliveira 
Joaquim Scraftm de Amtda 
Joaqwm Ah-es Ferreira 
Joaqmm Pedro de ~lcdeiros 
Joaqmm Lourenço CmiJo 
Joaqmm Lourenço 
Joaqmm Sa!!es 
João Pedro Dias 
João Teixeira Pinto Can-a!ho 
João Garcia Queiroz 

João Bcrnardcs de SOLua 
João Bapti.,w. Fmncclino 
João Dc/.idcrio 
Joào Bapusta das Neves 
José Joaqutm T. Sumpa10 
:Vlano BaldJssan 
:vlanJ Candida de Castro 
i'vlanoc! Sodré 
D Messias Satununa Costa 
D. Maria Ambr. Concctção 
:Vlarçal Bento Pet>-:toto 
Manoel João Medeiros 
Manoel Pedro Faria 
O. Maria Barbara 
Muzzctte Victono 
Nestor Eduardo Ferrmra 
Napoleão&. Filho 
Phnio Godoy 
Pedro V ;J.Z de :\lmc1da 
Paschoal Bcllolc 
Pedro Dimz )l.lcdctros 
Porfirío Femnndes de Oliveira 
Rita Mana T cixeira 
Augusto lv!etrellles & Comp. 
Scrafino Garcia Nascunento 
Scvenno Vidal 
Scrafim Franc1sco Suanna 
Saturnino Carrijo da Cunha 
Silveno Rodolpho Rosa 
Theotonio José da Sih-eira 
Virgiruo Augusto Queiroz 
Vicente Gonçalves .-\lmeida 
Virgiruo Frnncciino Oliveira 

FAZENDEIROS DO DISTRJTO DE 
RJBElRAO CORRENTE 
Antonio Pereira dJ Silva 
Aureliano dos Santos Caldo.s 
Antonio Martins Ribe1ro 
Antonio Candido da Silva 
Arthur Rodrigues CJrvalho 
Antonio Eleutcrio da SL!va 
Antorúo Francisco Pires 
Antorúo T cixeira Mendonça 
Antorúo Barbosa Sandoval 
Antonio Nunes de Souza 
Antonio Rodrigues de Souza 
Antonio Bueno de Souza 
Antoruo Jacob Fcrrctra Junior 
Candido Pires 
Elias MaxiHuano Branqtunho 
Francisco Ddphino da Sih a 
Francisco Lmo Filho 
Franctsco Tctxeira Mendonça 
Franctsco Paula Nascuncnto 
Felisbino Antonio da Silva 



Gudh...:nmno Corrêa ~c\cs 
Honono RoJriguc~ Jumor 
Hcnncncgddo Rol/. Sou;::J. 
Jo3o E!cutcno JJ Siha 
João Gonçahcs da Sih:1 
João GuJ!bc:rto Junquc1ro 
JosC RoJDgucs S..::.:~bra 

Joaqu1m t3nrboza de Freitas 
Joaqunn Lourenço Sobnnho 
Joaquim Peixoto Corrêa 
Joaquun Franctsco Junquc:JrJ 
Joaqwm Jose Mi:!chado 
Joaqwm )uJtO!tiO Lopes 
Jonqwm Heitor de Paula 
Joaquim ,.\ntomo Si!Ya 
João Antonto Victra 
João EstC\'CS Vallim 
JosC Quembim Cintr:1 
José Rodri!:,>ucs de Souza 
João da \b.tta V Jsconccllos 
José Pedro de Paula c João Hcnor 
João Coelho Filho 
José Pedro ,\kndcs 
:Vlanod V::~llím de \'lcllo 
tvlanocl Ro~;r. (<Ir.-alho 
Manoel JoaqUJm Rangel 
OliYctro Antomo ~atalín. 
Oly111p!a de P:mla 
Pedro .Antunes Cintra 
Pedro C asader 
Mamcdc Placído Barboza 
Quirino Fc:rrcmt Nunes 
S.::bnsuão Bo.ptistn Leite 
Scraíim \!ngno da Sih-a 
Vicente Tc1xctra Pinto 
Alexandre Vi !leia A.ndradc 
Antomo Garcia BnrboLu 
D.Ame!in FBc!!a da Trindade 
Antomo Custodio Moreira 
Antonio Spcr::mdclli 
Antonio de Paula Coelho 
Antonio Coc!ho da Fonseca 
.A.ndré Gonçalves Lopes 
Antonio Bento c Estcvam 
Antonio Christino Sobrinho 
BrcccnLíno Biaco 
Caetano Antomo C!ntra 
Eduardo J ustino 
Francisco Pedro de O!i\eÍrJ. 
Franc1sco Ferreira Garcia 
Franctsco Martms F Costa 
Gilberto Anlomo 
Henrique Fernandes Cunha 
!supero Se\ -ermo da Cunha 
D. !gnez de Castro Mc:ndonça 
João de Paula Coelho 

João \lartms Ccdho 
Jose Rodngucs do Nascuncmo 
Jose Antomo d.:: F:1ria 
Jose Pedro de F :ma 
Jos-: \lanms Codho 
jos-.: Carrqo da Cunha 

JoaqUJm Garc1a Barboz:1 

Ju::J.qwm :-\ndradc do 1\iascnncnto 
.J.Jcob Fd!ctc 
Jeron) mo :-\h .::s Pcrctra 
LtHL:l Custodw de Jesus 
LutLa Garcia c Gcnez Ode! 
\lathcus Gomes \'ai Jlmior 
ScbJstd.o Fr:mcísco Costa 
SC'r::~.phim Codho Fonseca 
T ra)<mo Xa\·ier \'!<ntos 
Tiburcto Lourenço Junquc1ra 
\'1ctor \ lcndonça R1bclrO 
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ANEXO 11- MOVIMENTO DE PASSAGEIROS E MERCADORIAS NA ESTAÇÃO FRANCA DA CIA. MOGIANA: (1888-1917) 

Ano !Estação 
número 

1888 311Frat1ca 
1889 37 FratJca 
í890 421Frmtca 
1891 46 .

1

1Franca 
1892 51 Franca 
1893 511Franca 
1894 56:Franca 
1895 ss]Franca 
1896 57!Fiili1G3 
1897 salrrCJnr<~ 
1898 721ranca 
1899 78 Flanca 
1900 83 Franca 
1901 87 Franca 
1902 90 f! anca 
1903 95 Franca 
1904 97 Franca 
1905 99 Fr<~nca 
1906 100[Ftanca 
1907 100 Franca 
1908 1031'Fr<~ncct 

1909 107 Ftanca 
1910 119JFranca 
1911 12SIFwnca 
1912 1341Franca 

1913 13~Franca 
1914 !42 Franca 
1915 H5 Ftanca 
1916 148 Franca 
1917 148 Ftanca 
·-----~- ----· 

TRANSPORTE DE PASSAGEiROS E ANIMAIS 
Viajãnies 
Toiai 1 Produto 

( 1000$000) 
3.681 16203,33 
4.370 19 985,83 
5218 24406.72 
5.689 
9 032 

13.o64 
i4 756 
18 815 
21 541 
29 503 
32 328 
26.931 
30.966 
37.348 
35.066 
37.977 
38.769 
3a.1 o9 
37.402 
36.853 
35.783 
37.326 
48.350 
54 744 
67.725 
ió.906 

28.507,54 
46380,10 
65 685,17 
70967,66 
94460,26 
98791,37 

89 867,77 
99 279,94 

104 031,()3 
88.235,91 

103798,91 
99_527,!-36 
95_812,91 
96524,61 
97.042.02 
92 49548 
99 025.39 

117 169,84 
- 129 600,29 

166 304,99 
167554,96 

7L 14liL' 15U31,50 
53.762 124 911,76 
47.415 . 
4Hl31 . -- ---· 

Bagagens/E:ncomenci3S- Animais 
Peso Produto 
(lonejAdéL ( l.OÜOÍOOO) 

32,33 195444 

NUmero 
{cabeças) 

71 
44,38 2663,32 138 
54,26 3 113.76 248 

104.86 6402.72 445 
217,70 15_716.79 554 
394,32 26 942,47 563 
277,57 15822,69 493 
3\3,98 18.549,98 875 
379.16 22 393,08 573 
4G2,33 766 
3D5,3G 579 
306,28 14 91\7.76 517 
322,42 16 958,64 4o5 
:311,58 11\:480,51 504 
322,22 16.258,23 445 
31'1,73 1~830,12 455 
2 eli.~•: · 13 484.52 328 
834.63 12400.77 321 
941,77 13495,64 433 
610,88 14042,36 418 
337,50 13 693,37 401 
323,58 13143.73 440 
452,97 13_906,53 417 
453,11 17229,16 355 
539,71 21788,55 370 
494,06 24.097,91 459 

436,68 21_290,~01 335 
430.12 21884,21\ 369 
425,94 - 305 

4!!,1_4. ---~.---· - . 26tlj 

P :lnin::l 1 

Produto 
(IÕ00$000) 

234.77 
659,06 
894,60 

2 033,39 
2 444,66 
2.348.66 
2.705,55 
5.034,25 
3 418,46 

2 495,51 
2091,53 
2_436,98 
1 924,43 
1 7ici,95 
1250,55 
1.091,42 
I 679,43 
1504.02 
1813,05 
2.107.42 
1.948.39 
I 246,39 
1.375,49 
i 953.7 4 
1.592,87 
1 774,14 

Teiégraio Produto 
NúmEno !Produto fi.mercadorias 

1.548 
3 127 
3.570 
4 275 
4.755 
4.342 
4.140 
4.415 
4.472 

12.003 
1 1_998 

1 i oóoioooJ li ooOiõooJ 
1.063,95 - .. 19 456,49 

1948,13 25256,34 
2 149.76 30 564,84 
2 910,33 39 853,98 
j_1i8,õ9 67.659,64' 
ÍB4I,Oi 97 817.37[ 
2 753,15 92 249,051 
2936,94 120975,43 
3.123,87 127 726.78 

13 912 3.384,51 110.695,55 
14.080 -- 4.088.57 122A18,68 
14.649 '4.071,32 125020.74 
15.700 -· ~-~f4,5fl I 120 593.15 
19 ~57 4 ~~.59 1- 125 380,57 
16087 .. 4477,35 ' 118740.381 
17.577 . 5.394,11 114-699,21 
19.543 . 5.519,85 117 219,53 
19.150 5.39fú2 1179%,12 
19.869 . 5412.42 113414.32 
18.670 5 ÓÓ6,55 119 283.09 
18.829 4 872,57 137897,33 
21.598 5 251,65 153.327,49 
3Ó. ~56 ? 9~1,80 . 196 51\0.84 i 
37.421 5863.41 199 470.82 I 

31.829 5397.76 186015,531 
13.643 6.268,09 154838.43 
15.831 . 

_ _c__L_1il.o76 ····-· -~----·--



ANEXO 11- MOVIMENTO DE PASSAGEIROS E MERCADORIAS NA ESTAÇi10 FRANCA DA CIA. MOGIANA: (1688-1917) 

TRANSPORTE DE MERCADORIAS ' Ano 
Café 
(lonelmlas) 

18881 131,26 
1889 428,94 
18901 531.57 
1891[ 780.261. 
18921 654.55 
18931 842.35 • 
18941 912.31 
1695 2 238.96 
1896 3772.49 
1897 4.998.92 
1898 
1699 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 

4_784.91 
5.653.25 
7_284.55 i 
8 565,03 
9.755,31 
8 389,0G 
6.923,30 
5.490,61 
8469.10 

11.007,52; 
6.625,63 
9.663,60 
5.297,32 
5.692,22 
5.935,37 
7 188,41 
5 873.35 
8.745,98 
4.852,44 
6.315,16 

' AiimimticiOs[ jAiimenticiosl 
Produto Toucinho Produto Fumo P1oduto total Produto larroz j Produto 

(toneladas) (1.000$000) (toneladas) {1:000$000) (lonelndas) {1:000$000) (toneladas) I {1:000$000) .(\onelmiC~s) 
1 

(t·000$000) 
2.074,55 181.·11 175,31 1 . i. 

3.440,81 534,14 49,29 I - , 

Produto 
I I 000$000) 

Sal 

2.550,20 235,23 18,05 i I 

I 2.726,24 128.13 7,58 574,01 I I 
2.586,08 90,161 2,18 912.94 i 912.94 i 

: 3 916,53 127.71 I 1U9 569,82 ' 569,82: 
1213.301 11028.64 82.99 4.11 752,3s 752.35 · 36.279,23 i 

83.040,34 I 

152027}31 

137 564.01 i 
270 711,83 i 
WG 976.75 ' 
154 032,08 
12!'! 105.38 
lOS 853,03 
82 386,<12 

128.953,71 
163101.77 
94.561,65 

137 963,20 
74.88ó,35 
81.118,10 
84183,44 

2.119,11 'i 19773,64 i 10,89 8,27 1.994,10 1 994.10 
2.289.15 23498,241 73,18 10,82 2202,50 2202,50. 
2.143,20 I . 38.02 15.94 2397.16 2 397.16 
1.981.281 1 16.o3 14.74 2 888.2o 2 88a.zo 
2.276.80 28 906.72 I 39,29 9,32 1 973.43 1973.43 
2,045,51 30053,5:) I ÜÚ, 17 5,92 2.149,94 l ! 2.119,94 
2_043.51 2fl7fl2,1JG 28.17 6.91 2.433.851 2.433,85: 
2 048,12 289G6.St1 <14,26 9.44 1.987,06 1 987,06j 
1.692,95 2·1 Btm.4t 30.25 23.45 L981,02 1 981.02 I 
I 578,69 21.702,00 21,18 18,95 2.062,99 2 062.99; 
1_439,74 20673,22 26,90 12,54 2.604,45 

1 
2.604,45 I 

. . I 
1a2o,o2 2355o.o1 68.57 386,97 16.98 4·16,10 1 786,721 9630.761 uso.72 1 

1 622.49 19 196.05 87,29 770,33 33,25 819.47 2 911,94 13406,01 2 911.94 : 
1.663.oo 13 237.66 58.03 460,92 39.72 B28.5o 3455,57 . 13575,19! 3.455.57 I 
1722.47 13869,84 30,53 246,60 1S,54 335,01 2 939.67 11593.79 2 939.67 'i 
1.467,88 11606,57 29,43 222.32 15,99 352,17 3.057,57 13274,46 1 304,08 
1.647,46 13354.05 33.25 278,95 24,18 501.04 2.à4ó.!l7 14997.28 1104.02 I 
1.560,18 13 312,39 63,20 486,19 31,39 635,82 2. 740,83 15.267,19 957,15 
1492.91 120.51 - 54,70 2.526,66 2.520,66 
i 186,69 43,88 31,50 2.270,99 2 270.99 
t 448.85 48,35 35,40 2.501,39 2 501,39 

9 630,76 
13 406,01 
1J 575,19 
11 593.79 
4 911,11 
4 281,80 
3805.71 

1.370,76 19,60 37,28 3.347.75 3 347,75 
L213,00 -----~8.3? 44,4~ 2.999,15 2.999~ ____ .--...:_f 
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ANEXO 11· MOVIMENTO DE PASSAGEIROS E MERCADORIAS NA ESTAÇÃO FRANCA DA CIA. MOGIANA: (1888-1917) 

I 
TRANSPORTE DE MERCADORIAS 

Ano 
J Feijão ProcJ~!? _ Mil~o Produ!? 

I 
(toneladas) (1:000$000) (toneladas) (1:000$000) 

1888 • I -
1889 · I . 
18901 I 
íH91) f 

18921 i 
1893 I 
1894: 
1895[ 

18961 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1905 
1907 

! Divers~s 
(toneladas) 

I 

Produto 
(1 000$000) 

1Açúcar 
(toneladas) 
(tab3) 

13,61 
201.47 
177,87 
431,87 
238.84 
406.34 
567,31 
685,28 
797,52 
776,37 

I 131.69 
814.38 
380,81 
343,06 
380.31 
773,92 
621,51 
406,27 
558,63 
177.20 

1908 
1909 

I I 158,55 
I I . .. 159.49 

1910 
1911 
i9i2 
1913 
1914 

273,591' 1076,20 31,52 115,97 1448,38 7171,08 108.41 
115.76 452,84 42,91 135.89 1 578,18 10.126.75 155,66 
ioUo 399.72 59,64 22s.s3 1622.74 ió833.i3 146,85 

1 158.83 
' M~ 

iiiiL __ : _j_ ·~-- ------~-· ~ _ _iiH~ 
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Produto 
(1000$ÓOO) 

17.648,86 
8.736,88 

i0342,17 
2.822,49 
2134,85 

.. 2 274,60 

1.239,34 
1.691,27 

· i 5o4,íg 

Ãç~car Pr. 
no Estado 
(tabS) 

302,16 
261.51 
271,77 
294,10 
406,79 
460,07 
339,79 
318,59 
384,27 
405,95 

Produlo I 
I 1 000$000) I 

5 037,98 
3 769,71 
3911,09 
3 877,38 
5.301,48 
6 009,41 

819,84 I ______j 



ANEXO 11- MOVIMENTO DE PASSAGEIROS E MERCADORIAS NA ESTAÇÃO FRANCA DA CIA. MOGIANA: (1888-1917) 

TRANSPORTE DE MERCADORIAS 
!\ig<?dão ! Algodão 

-- ---- -Ano Caroço de couros 
total Produto Algodão Produto em caroço Produto I eÍgodão Produt9 __ total Pi-oduto Couros/ Produto 
(toneladas) (1 000$000) (toneladas) 11 000$000) (toneladas) (1000$000) (toneladas) p-o00$000) (ioil~i~das) (1000ÍOOO) Cour/secos 11 000$00iJ) 1888 6,18 - I 6.18 - - - - - - - - -18B9j . - I - - - - - - - - . I -18901 4:261 - 4,26 . . - - - - - I -' I ' 1891 i - - - - - - - - - - I -' ' 1892i ! ' - - \ 

- - - - - . - - . 
I -

1893\ 
: 

• -
• 

- - - I - - - - - I - - : -i i I I ' 1894 - - i - - - - - - - - - i -
1895 - -

I 
. - - - - - - - - ! -

1896 - - . - - - . - - - - I -' 1897 -

I 
- . . - - - 16,89 16.89 \ -1898\ fJ,,tJ! 0.42 . - - - . 11,79 . 11 ,79 I -

1899 
I 

24,90 24.90 1 
- . . . - - - -I 

19001 0,20 I 0,20 . - . - - 35,33 - I 35.33 1 -
6,47 ' I 19011 6,-17 - - - . - 32,21 32.21 : -

1902 O, 15 O, 15 . - - - - 22,47 22,47 t -

I 
' 1903 o. 18. 0,18 . - - - - 15.71 15,71 -

1904[ -
0.191 4.93 0.191 4,93 - - - - 32,19 1 32,19 . 

1905! 0.21 7,97 0,21 7.97 . . . - 68771- I 68.77 -
19061 o 76 ' 11,39 0,76 11.39 . - - -

I 
54,74 1 276,221 54,74 i 1 276,22 

19071 o:3s! 11. 11 0.36 11. 11 - . 76,39 1.816,60 38,98 • 1 036,98 
19081 2,40 

. 

50.881 1 029}7 0.10 2,40 0,10 - - - . 93,31 I 974,23 
1909 0,5G 8,07 0,56 8,0? - . . . 107.35 2 166.03 67,06 1 354.44 
1910 0.00 1.21 0,08 1.21 . . . 93,13 1 841,84 

~~ .. ;~I 1.276,54 
1911 0,23 3.44 O, 18 3,04 - . 0,05 0,40 133,41 2.695,94 1 826}4 
1912 1,21 13.47 0.36 5,59 0,85 7.88 - . 109,32 2.181,36 79.67 156i,10 
1913 2.02 . 2,02 . - - . 129 ~~ . 129,88 . 
1914 O, 10 . 0,10 - - . . 77,37 . 77.37 . 
Í915 . . - . - - 148.47 148.47 
1916 . 

• I 
- . - . . - 193,19 193,19 . 

1917 . - . . - - - 306,82 . 306.82 . -~-"--·--· . 
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ANEXO 11- MOVIMENTO DE PASSAGEIROS E MERCADORIAS NA ESTAÇÃO FRANCA DA CIA. MOGIANA (1888-1917) 

Ano 

1888 

18891' 
1890 
1891 ~ 

1892/ 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 

19041' 
1905 
1906 

TRANSPORTE DE MERCADORIAS 

I . . 
Couros I Produt~ I Cou~~~ I Pr~ut? 
Verdes i (L000$000) Curtidos (1:000$000) 

19071 17,70' 257,28 19.71 522,34 
)908 12.22 •

1 

156,37 30,21 788.09 
1909 15,34 17!,46 24,95 61!0,13 
1910 1,B2 23.04 24,72 642,2G 
1911 10,96 138,57 28,66 730,63 
1912 1o,s3 I i31.72 18.82 488,54 

1913 - I 
1914 I 
:m I I 

Bebidas 
total 

(toneladas) 

81,80 
103,75 
127,14 

35,56 
89,70 
41,06 
47,67. 
45,22 
70,10 
80,08 
46,20 
70,20 
74,63 

439,69 
397,64 
230,47 
178,45 
140,80 

Produto 
(i OÓOÍOOO) 

1848,10 
799,01 

H!11,06 
U5U3 
8 830,07 
7.526,43 
3.772,96 

Aguardente 
(toileladas} 

81,80 
103,75 
127,14 

35,56 
89,70 
41,06 
47,62 
45,22 
70,10 
80,08 
4G,20 
70,20 
74,63 
87,62 
98,07 
50.05 

Í78,45 
140,IÍO 
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Produto 
(i.OOO\OÕÓ) 

1 848,10 
789,01 

I <l9l,OG 
1 351,33 
1.692.85 
1 633,94 

746,ü4 

I 

vinho 
{tõOeiadas) 

' .1~.~~-
34, 19 
36,71 

Produto 
(1 000$000) 

257,51 
s/9.44 
548,12 

cerveja 
(toneladas) 

251.71 
211 ,26 

82,21 

Produto 
(1000$000) 

5 156,46 
4 304.42 
1 394,72 



TRANSPORTE DE MERCADORIAS 
Ano ' 

diversas I Produto 
(toneladas) (1:000$000) 

18881 • I • 
tsagJ - I -
1890 I - : -
1891 i I 
18~21 1 

1893; : 

18941 'I 

1895 ' 

18961 'I 

1897 I 
1898 
\899 
1900 

1901 : 
1902 I 

1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
19 11 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 

81,38 
54,12 
61,50 

1.723,25 
1.008,63 
1 084,08 

Borracha I Produto 
1 (1oneladas) (1 000$000) 

1,26 
0,68 
1 ,48 
0,02 
0,23 
0,03 
0,20 
0,01 
O, 10 

38,40 
21,21 
32,98 
0,45 
5,22 
0,65 
4,77 

Tecidos I Produlo 
(toneladas) (1000$000) 

174,21 
180,93 
185.58 
179,17 
134,50 

3 264,55 
:Í90U:í 
3 998,47 
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Materiais !Produto !Ólversos Produto 
(toneladas) (1.000$000) (toneladas) (i:000$000) 

655,65 
823,08 

1 207,88 
780,89 

2.348,52 
2 894,91 
5.790,47 
4.041,67 

2 580,47 
3078,53 
4.704,34 

2.594,46 93.908,18 
1896.61 io6776.B3 
1.791,16 81.285,86 i 

2.243,82 99.771,76 'i 

2 877,22 106.074,49 
3.132,24 131.312,86 
3 890,26 93248,93 
3.639,19 142 092,75 
3.813,12 139.431,66 
4.430,25 
3.980,04 
2 801,37 
3.597,01 
3.188,63 

. 3 653.00 
:Í. 177,82 
3.323,85 
3.891,58 
5 933,99 
5 587.63 
4.741,07 
4.BO:Í,89 
:í 957,58 
3.923,40 
4.736,71 
6.172,77 
3 225,48 
3 85Õ,92 
3.847,97 
4.185,00 

141 149.45 
131.474,32 

.. 108659,56 
117.916,17 
116.240}0 
9~.181,78 

94.681,35 
. 90.431,671' 

87221.03 
77.952,42 I 
82.059,69 I 

·· 6t518,9o I 
. 67432,21 

83841,65 

I 
Produto \ 
Mercadorias !I 

(1000$000) 

' ' ' 
140 556,80 ; 
244 906,73 
314 957,63 i 

' 
' I 

4 !O 370.32 1 
<3< 021.01 1 

324419171 
303 547,621 
278 063,18 ' 
246 551,55 i 
213361.731 
272 570,95 ! 
300 068, 161' 
210.021,57 

2ssnvo I 
181594,85 ' 
201 982.10 I 
220526,251 
255 322,62 
183.710,55 i 
236 826,75 



ANEXO 11- MOVIMENTO DE PASSAGEIROS E MERCADORIAS NA ESTAÇÃO FRANCA DA CIA. MOGIANA: (1888-1917) 

TRANSPORTE DE ANIIVii\iS I TOTAIS E PESOS 
Ano I 

Animais Produto 
(cabeçns) (1.000$000) 

1888 3.828 3186,59 
1889 7 364 6 872.41 
1890 3.6941 4637,88 
1891 3.178 4837.40 
1892 3,179 i 4 366,98 
1893 8.933 8569,33 
1894 4 731 13 530,37 
1895 3.659 8 665,83 
1896 696 I 2.182.18 
1897 1 285 
1898 483 
1899 1.489 
1900 l 141 
1901 817 
1902 2.190 
1903 6_931 
1904 4.400 
1905 6527 
1906 5541 
1907 5.235 
1908 3.564 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 

1.875 
2.405 
2.299 
6 923 
3.452 
3.781 
2 887 
1 598 
1.057 

2 750, H 
1 786,37 
1 348,10 
2 632.83 
n 107.69 
5 160,95 

6 875,89 
5 655,45 
5 o4s, 1o 
3 284,00 
2 072,67 
2 169,18 
2 310.29 
6 262,89 
4_jo6.23 
4 041,96 
3 185,4>1 

rôtALdos 
Produtos 
(1000$000) 

113364,67 
132 033,17 
i 11 B45,6o 
146.11:3,73 
184 496,99 
247.840,35 
253943,21 
392.436,84 
455 996.34 

524 208,87 
560 096,55 
455039,21 
428.304,07 
407 328,65 
369.400,13 
330.941,14 
jg2 493.43 
420489,18\ 
329.517,93 
380.087.46 
325 656,66 
359.459,38 
428 83Ó,28 
463.295, 1i 
378358}4 
397 584,62 

~xPortáção 
(toneladas) 

1.716,92 
1.927,57 
2 125,34 
2 642.47 
1765.78 
:\813,50 
4.240,27 
7 021,34 
7_203,09 
7 942,22 
9_522,76 

10.931,83 
11.293,50 
10_100,28 

8.482,36 
7 613,20 

11.264,57 
1 s.b:\2,30 
10.762,63 
13365,86 
9 566,68 
9:\4:\,ói 

.. 9.520,12 
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PESO 
Importação TõfÃL 
(lonetadaS) {lonetadas) 

5.230.73 
6.554,37 

3 366.58 5.023,65 
4_522,61 6.4so.1s 
4.723,36 6 B48.7o 
5 731,39 8 373,86 
4 893,Ó3 . 6.658,81 
6882,29 ió695,79 
8000,75 12.241,02 
7 877,21 ~ 1Ül98,55 
7 709,74 14.912,83 
5 777,66 13.719,88 
6.072,24 15.595,00 
5.805,69 16.737,52 
6.647,67 17.941,17 
6 Ü31,71 16.131,99 
6.145,72 14.628,08 
6 397,96 14.011,16 
7.32EÍ,26 18.590,83 
6 82o,ilo ~2185:\,ió 

6.4Õ5,65 17.16á)â 
6.423,72 jg 789,52 
6018,23 .. 15584,91 
6.914,32 16257,33 
7.889,13 ~· 17.4ó9,25 

20.319,00 
15 744,34 

. 2ó 18o.:\s 
19.969,13 
20.087,87 



PROCEDENCIA 1914 1915 1916 1917 1918 1925 1926 1927 1928 1929 
Araguary 130 1.471 8.543 12.471 11.919 11.740 11.914 i 927 1.928 2.228 
Sobradinho ... . ----- -·- -- . . . Gfló 

11.496 25.790 17.994 
.. Uberabinha 656 3.493 10.139 11.204 15.757 19.647 17.211 

Palestina . - - . 1443 126 321 1.867 398 653 
I ,lang:obeira . 3.036 9.416 5.192 1.300 296 . . . . 
f~od01fo Paixão 
Ubmaba 12 278 5.752 
Amoroso Cosia 

9.230 8.250 8.706 

C\lnquísla 2 203 3.396 4.823 7 170 5.286 012 . . . . 
..ln(JL!<Jiil . 620 328 203 587 . . 

. 3t98 2 tas! 
. 

Clnrwlào . . 376 1.699 2 9~~ 3.568 2.579 1 889 
Cristais (Cóvas) 6.830 8.985 28.057 18.665 15.148 11.210 9.762 10.735 8.854 13.940 
Franca I 

I [loa Solte 

2.123 I Bat<JI<Jis 2.477 3.200 4.640 4.336 2.236 2.720 566 1.631 1 169 
I llanacão 
I Cel Quito 
I llnifio 

I I (:;1bb!r~ . . . 803 1.550 . . . . 
' !nlf<lllC<llllE!IliO . . . . I I 
' S;Jn JnJquim i 162 . . . ' . 

' I DBIIa i 

I 
. . . . . 

' lqarnp;wa . . 1.077 3 189 3 700 3.455 3.886 4.966 2.266 1 2 129 
it!lvt>rava . 1.357 3.035 3.105 1.486 677 1.590 1.511 . I 131 
!hcllfy . . . . 1.348 363 2.309 3.853 2.~51 I 2.690 
c lilóndiC~ 5.800 6.308 1 854 966 563 . 912 362 3 41 ·1 
Porangaba 1.799 2.215 4.244 5.581 3.942 3.794 2.896 2.491 499 2 768 
Jrm!inüpolis 2.521 2.737 

I 
:í.451 3.894 5.383 

Ponta! I . 
Rib Prelo 
Ru<;rlópolis . 
Luis 1\ntónio 
Jatahy . . - 130 120 .. . ... . F co M.3xímiano 160 
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ANEXO 111- TRANSPORTE DE ANIMAIS PELA FERROVIA MOGIANA (1914-1918/1925-1949) 

PROCEDENCIA 1914 1915 1916 1917 1918 1925 1926 1927 1928 i 1929 Fco_Schmidi - -

' - - - - 681 - - - - I -
Cravinhos - - - - 126 - - - - I -Corredeira - 1.872 2.616 3 733 4.649 2.510 2.115 2.669 2.573 I 2 120 
rwt8po!is - 1.978 30.381 39 o91 1 38_1 07 
liJyuty - 526 - ' -!"lig• 1;_,linga - - - - I 989 
:) Seb f\1!3ÍSO - 1.081 6_553 26.338 41.137 20.222 15.636 1.299 - i 534 Ju1é1-a 

' t'!lonte Belo I Moçambo 
i Cascnta 
i S J B Vi.sla 

I f'inlwl 
Llola Paes I 

. i llapira ' ' 
I ' Gvaxupé - - - 388 140 - - - - I -I Caldas - - - 120 - - - - - I -

Con M Francisco - 2.613 13 122 8.031 12.819 2.315 667 680 328 1 227 
Bue116polis - - - - - - - 123 

~sg[ 
-

Anhumas - - - - - - - - -
S J R Pardo - ' - - - - - - - - I -
Socorro - - - - - - - - - i 
C8110as I 
Orindiúva - I 

---- ' Cascata 
I Aguas da Prata -- - - - - - - - -
I 

-
Jaguariúnã 
Guanabara - - - - - - - -

98 ;871 

-
Campinas 

21.;091 
- - - - - - - -Total 41.562 102.596 129.ios 132:8!!8 90.833 78.750 99.184 106.514 
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PROCEOENCIA 1930 1931 1932 1933 1934 1935 1936 1937 1938 1939 
Araguary 6.136 16.452 13.992 7.721 12.542 13.428 10.388 8.291 8.690 11.552 
Sobradinho 

3.733 
Giló 
\Jber<'lbinha 24.6991 25.927 30.170 6.431 7.870 15.106 10.387 4.392 2.209 . 
l'nleslina 151 . 1.511 200 . 132 . . . . 
Mrmgabeira . . . . . . . . . . 
I ~odo!fo Palúi0 165 2.927 5.636 4.573 4 700 
Ubemba 9.372 8.249 3.708 4.969 . . . . . . 
t11T~c;;ngo Costa 
Conqu1:..ta . . . . . . . . . . 
Jagua1a . . . . . . . . . . 
Onpadão 14~: 1.814 818 181 . . 839 432 457 590 
Cristais. {Côvas) 8.684 7.221 4.946 120 . 1.218 644 197 1.214 7.001 
Franca 2.442 2.108 1.695 638 
Ro<~ Sorle 
Bai<J!;;~is 1 .051 268 719 . . . 224 415 545 125 
flarr3cão I Cel Quito 
I lniiio 123 i . 
f ':rl;Tlilt•~ . . . . . . . - I . 

1 nlwncarnenlo . . . . . . . . 
;20 I 

. 
;;;]o Jo:1quim . . . . . . . . 
Delta . . . . . . . 

;831 
. 

lgmapava 5149 2.087 282 321 496 259 1181 240 300 
l!uverava 140 

~721 
. . . . . . I . 

OacrHy 2.060 410 . . . . 380 ;231 . 
Orlân1ia 1 1 o1 1 1.600 1.206 . . . . . . 
F'orangaba sos 1 . 200 . . I 735 

;22 
. . . 

' Jardinópo!is 3.624 2.541 1 734 . . . . I . . 
' Pontal ' Rib. Preto 

I !Juenópolis 129 . . 
I uis AntúnirJ 

Jatahy I . . 290 700 . 543 337 165 . 294 
r co Ma:dmiano . 540 . . . . . . . . . . 
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PROCEDÊNCIA 
Fco.Schmidt 
Cravinhos 
Corredeira 
Pra13polis 
Tl!yuty 
81guatinga . 
S Seb Paraíso I 
.!uréia 
Uonle Belo 
Uoçambo 
Cascnla 
;,; J8 Vista 
I 'illlhll 
Unta f'iws 
llapua 
Guaxupé 
Ci11das 
t:nn M r·rancisco 
!hu~tlópolis 

l'lnlturnas 

S J R Pardo 
Socorro 
Canoas 
OrindiUva 
Cascata 
Aguas da Prata 
Jaguariüna 
C3uanabara 
Campinas 

' 

1930 

1225 

27 1331 
1 2841 

301 

I 

I 170 

ANEXO 111- TRANSPORTE DE ANIMAIS PELA FERROVIA MOGIANA (1914-1918/1925-1949) 

1931 

874 
30 033 

338 
186 

1932 

1 159 
18.908 

128 

GF1 

1933 

162 
18 535 

316 

120 

1934 

14.393 

429 
500 

-

1935 

24 304 

932 

1936 

36.954 

904 
136 

1937 

357 
37.574 

1.409 

121 I 

1938 

300 
31004 

2.665 i 

I 
I 
I 
i 
I 
i 
I 
' 

154 . 

i 
l 
' 

1939 

143 
19 769 

9 128 

!Tola! I 97.690 I 100.193 I 82.7!"J_. 41.709! 38.1641 59.757 I 69.421 I 63.783! 56.293 I 59.9121 
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PROCEDENCIA 
AraguafY 
Sobradinho 
Gitó 
llberabinha 
!'a!estina 
fAangabeira 
1-lodr!lfo Paíx8o 
Uberaba 

' J\rr0roso Cosia i 
C(\nqui~ta 

.bguara 
(Jnpad;Jo 
Cristais {Có\las). 

' Franca I 
!l;a Sor1e , 

tl-llnl"liS ( 
Barr:Jcão I 
D;l Ouilo I 
Unii'io i 

' CCJlafniA I 
Fn!rnncamento 
Sfin Jo<Jquim 
De lia 
lç}'lrapava 
lluvera~,oa 

UHcury 
Orlãndia 
Porangaba 
Jmdínópolis 
Pontal 
Rib. Prelo 
fl,u~n6polis 

l.uis An!Ôiliu 
Jatahy 
Fco Maxirníano 

1940 1941 
19.812 2ó.ooa 

3.341 4.104 

- ' 
1o5 I 

7.8791 

975 
7.039 

120 

127 

132 

13.372 

2.703 .

1 

7.572 
255 

I 

- I 

400 

457 

1942 
15.492 
4.666 

13.584 

1403 
5.212 

1so I 
186 
165 

·f40 

150 

205 

1943 
2.548 
5.671 

3.626 

541 
3.867 

290 

177 

178 
952 

298 

1944 -- _,_- "" 

2.479 
2.676 

142 

6.447 

1.747 

276 
1.084 

355 

120 
200 

325 

122 
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1945 
15.975 

1.859 

270 

4.876 

873 

515 
2.020 

875 

172 

130 

120 

80 

1946 
26.966 • 
16.765 

382 

6.128 

598 

1.766 
2.657 
3.059 

160 

205 

120 

1947 
36.784 

19.402 

7.419 

1.563 
2.563 

384 
116 

325 

130 

576 

453 

1948 
30.245 

18059 

4 4861 

1 ; 1 o I 
3.51o I 

140 1 

• I 
151 I 

1.4541 

380 

189 

1949 
22.433 
20.583 

3 371 
150 

628 
3.574 

274 
423 

1300 



ANEXO 111- TRANSPORTE DE ANIMAIS PELA FERROVIA MOGIANA (1914-1918/1925-1949) 

PROCEDENCIAI 1940 I 1941 1942 1943 1944 1945 1946 1947 1948 1949 -Fco Schmidl j - - - - - - - - - -Cravinhos ! ' - -I 
- - - - - - - -Cw ede!ra 286 - 406 - 290 - 201 - 210 230 I 

Pralflpo!is I 24 969 22_600 21 239 18.207 11.902 9.024 io.i61 9.724 10.804 10-476 
ruylrty - - - - - - - - - -
Biguatinga 

I 12.747 ' 7.267 6 558 2.794 1.889 2.453 3 5~~ 461 528 806 ' ;; Sr-1b Paraíso - I - - - - - 140 140 - -' ' 
160 

.lmPia 
I I - 184 - - - -

!.-1on!e Belo I - 1.844 - - 791 1.493 2.829 I -!doçAmbo I I - - 150 - - - -I I 
Casc<~la I - - 170 - - - -' ;.. J B Vista ! - - 190 - - 240 I 148 ! 'inl w! 

' - - - 111 - -' 

i 
Uola f'0r;s 120 - - - - - -' ! I ltapira I - - 70 - - - I ' -

I CJtli1XIJf'0 - I - - - - - - - - -i ( :rlld.lt, - I - - - - - - - - i -
l;, 111 M I rancisu.1 - - - - - - 170 - -

I 
-

flllfJtlDpolis 

I 
- - - - - - - - - -

AnhttlllBS - - - - - - - - - I -
:~ J f~ f1ardo ! - - - - - - - - -

I -
~;,y:olro - - - - - - - - - -
Ci11lürts 201 - - - - - - I -Orindiuva 418 - - - - - - -
Cascata i 131 I - - - - - -

I 
-I 

Aguas da Prata 1- - ' 160 - - - - - -! - -
Jaguariúna ! - H7o 483 379 641 I - -
Gunnabara I - - - 160 E o - - - 476 140 --Campinas - - - - - - - - - 339 Total I 79.940 81.012 72.207 41.370 34.156 41.697 70,405 83.241 75.802 70.294 
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ANEXO IV-CAFEICULTORES ç;,~~STRAOOS NO MUN!CiPIO DE FRANCA- 1901 

CAFE\CULTORES DO No~·~ CAFEICULTORES DO N"OE --
MUNICIPIO DE FRANCA CAFCEiROS MUNICÍPIO DE FR/l.:'-ICA CAFEEIROS 

1.Antomo do Couto Rosa 10.000 de transporte 737.000 

2 Ant" Bernardes P RioGrandense 3.000 ~2 Arthur Barreto 10.000 

3 Antonio Garcia Duarte 6.000 :' Balthazar Lopes 3.500 

.1 Antomo de Moraes Ribe1ro 20.000 :.: Bento Galvão da Costa e Silva 30.000 

s-Antomo Bernardes Pinto 20.000 :~ Baldamo José Valente 1.500 

5 Anton1o More1ra da S1lva 2.000 ;~ Bernardo Avelina de Andrade 40.000 -J·Anton1o Lourenço Sobrinho 5.000 ~- Bergone Deodato 2.000 

e Antomo Theodoro de Olivera 10.000 :: Brandão & Irmão 100.000 

~ Antomo Nunes de Souza 6.000 ::~ Candido Ramos Ferrerra de Abreu 50.000 

~o:Antomo Cand1do da Silva 3.500 :: Claudem1ro T eíxe1ra Duarte 4.000 
11 AntOniO RibeirO da Silva 3.000 o· Chrisptmano Franc1sco Junque1ra 1.000 
12 Antomo Maxim1ano daS e Souza 3.000 õ2 Cass1m1ro Rubio 4.000 
1J,Antomo Menmo Lemes 6.000 ;;:; Candido Martins Gonçalves 3.000 
~~·AntoniO da Costa Valle 52.000 :;~ Candido Custodio Moreira 4.000 
15 Antonio Borges de Carvalho iO.OOO ::: Candido Cynno de Oliveira 170.000 
Hõ-Antomo Martins Tristão 4.000 :~ Candido Pereira Barreto (Dr.) 30.000 
'7 Antonto Pedro Sampaio õ 000 ~" Cano1do Anton1o Cíntra 6.000 
~g Amemo Raiz Moretra :2.000 :: Cynlo Ferrelfa Fre1tas 6.000 

!9 AntOniO Borges de Fre1tas 5.000 '" Cynlo Teixeira da Silva 20.000 
za·Antoruo Saldemo da Silva ~0,000 -~ Claro Ribetro Marcondes Machado 10.000 
11 An!omo Jgnac1o da Costa 10.000 "' Carlota LecpoJdma de Jesus 2.000 
22 Antomo Sa!ust1ano de Castro 6.000 -: Deoclecto Deodato O. e Silva 10.000 
23 Antonio de Paula Coelho 10.000 -: Delmmda Leopo!dina Nogue1ra 1.000 
2-!·Antonio Garcia Barbosa 5.000 ': Delfino Martms Tristão 10.000 
25 Antomo Martms A & Irmão 8.000 -s Elias Maxtmrano Branqumho 1.000 
2s·Anton1o Gabnel de Castro 3.000 -: Eufrausmo Martins Coelho 6.000 
27'Antomo Flavio Martins Ferretra 60.000 Eugenio Balbino de Souza 3.000 
26 Antonto Joaquim dos Santos 6.000 ·:; Eloy Alves Tristão 10.000 
29·Antomo Dias Fernandes 2.000 -:; Elias Antomo Elizeu Moreira 50.000 
30.Amonio Alves das Neves 6.000 3.' Francisco Rosa 2000 
31 Affonso de Lima Guimarães 30.000 .:· Franc1sco Antomo Gouveta 6.000 
32..Adrlão Fernandes da Cunha 3.000 '" Franc1sco Joaquim Machado 2.500 
~3 Alexandre Villela de Andrade 40.000 o; Franctsco Elias Borges 1.000 
34·Antomo Borges de Gouveia 40.000 :~ Francisco Marcolino de Andrade 35.000 
35 Anton1o Justiniano da Silva 2.000 .:~ Francisco Gomes dos Reis 50.000 
Js,Antonlo Fco. da Silva Sobnnho 5.000 õS Francisco Giz Vinss1mo 2.000 
37 Antomo Amador de Godoy (Or.) 20.000 :~ Francisco Alves Leite 4.000 
38:Adolpho Ribeiro da Silva 4.000 :::~ Franc1sco Manano Ribeiro 1.500 
Jg·Aurello do Couto Rasa 10.000 ;,: Francisco Nunes Ferre1ra 4.000 
40.Antomo de Oliveira Carvalho 10.000 ;:· FranCISCO Alexandre da Silva 7.000 
4l Andrade Silva & Cia. 50.000 "2 FrancisCO Coelho da Fonseca 5.000 
4'2·Aure!iano Cleto 12.000 03 Francisco Oelf\no da Silva 4.000 
4-3 Azarlas de Macedo 5.000 "~ Francisco Muniz de Ofíveira 3.000 
44 Alfredo Rezende iO.OOO :: FranCISco S. Pereira Le1te 5.000 
45 Anstldes de Silva Selem 50.000 ;.,; Franc1sco Martms Coelho 3.000 
46 Abrahâo de Meno 3.000 ~ 7 Francisco Ultramar 5.000 
47 Anna Maria de S. José 5.000 ::: Franctsco Ultramar Va!lim 60.000 

----· 
4iJ Andre Menmo 3.000 :,:, 1-tanCISCO LUIZ Garcia 6.000 

-
4~ Andre Martins & Andrade V1lella 60.000 ·.: Fabtano Pere1ra Barreto 30.000 ------
~o Azanas Martins Ferre1ra 2.500 ·: Fellsardo Antunes Cintra 3.000 
51 Augusto Ramos tO r) 10.000 · ·' i=ernando Pewe 8.000 

-- -------
subtota! 737.000 subtota! 1.572.000 
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ANEXO IV-CAFEICULTORES CADASTRADOS ~JO MUNICÍPIO DE FRANCA- 1901 

rlJ Gwlherm1no José de Fana ·-:::Jose Guerner da Almeida 30.000 
114·Gastão de Souza MesquJta (Dr) --~~JoSé Lourenc~d~ Silva ·-------------2.000-

130,José Pinto de Almeida ·o: João 8u1z Valladares 20.000 

13J'José Alves Pere1ra Junior ·~;João Antunes de AraUJO Pinheiro (Or.) 40.000 

l~e·José Anacleto Ribeiro ·:~ Joâo da Motta Vasconcellos 6.000 
nrJose Raiz Seabra :~7 Joâo Sampa1o da Silva 2.000 

12s:José Alves da Silva -~~João Soares da Silva 3.000 
14\•José Pessoas da Silva ·:;.J João de Paula Coelho 4.000 

142 Jose Barbosa de Carbalho ·::2 João Oiogo G. Martms 10.000 
1.!.1:José Antonio Ribefro ·:;;João Giz da Silva 2.000 

\MtJosé Franctsco Netto ·s~ João Ferreira Pedroso 5.000 
145:José de Silva Espindola :~s João Ribeiro da Silva 2.000 
!JStJosé Vieira de Souza •>t.-Joâo Borges de Freitas 8.000 
l47:José Carlos do Nascimento \97 João Marques dos Reis : 4.000 
1.1B:José Carrijo da Cunha ·sE JoaqUlm Antonio de Oliveira Ramos 8.000 
l4S>José Pedro de Faria :;; Joaquim Francisco Oliveira 4.000 

1SO!José Franctsco da Costa <'=>J Joaquim Garc1a Barbosa 15.000 
t5t:José Pereua Le!te da Silva 2·:• Joaqwm Alves Tavetra 7.000 
15?.José M. de Lima z~ Joaquim A. Taveira Sobrinho 10.000 
t53.José de Paiva Boracho (Dr.) z-:3 Joaquim Bazilio de Paiva 3.000 
154 José Corre1a 2-:.; Joaquim Justmo de Paula 5.000 

155-José da Silva Ribeiro ·--------'2.~0~0~0--'; 0 : 0 ~: ~Jo~a~q~u~'m-"-=L;e~m~e~'~d~ac::S~ilv~a:._ _______ _,3~.0~0~0cl 
156 José Maria Pere1ra 10.000 2:~ Joaquim Ribeiro 3.000 

157 José Carlos de Vilhen.~a:_ ____________ ~_:__~? ::~JoaQUim Franc1sco Macha~d~o _______ ~2~.0~0~0c_: 
15d.José Antenor Cmtra Sobnnho ___ __ 5_000 2:: Joaqwm HeJtor de Paul~-----------~2~.0~0~0:~ 
'5:;; José Bernardes de Andracte2 _______ 1~5~·;00~0'-~'~:"~J~o~a~q~u,~m~A~n~d~•é~d~e:_::M~e~n~d=o~nc~a=--------;C2~.~oo~o,__, 
1BD José Agostmho de Freitas 5.000 ~·: JoaqUJm GarcJa de Andrade 10.000 

f.""~'~J::o~,~·~A~n~to~o~•o::_::de,~A~n~d~,a~d~e,_ _________ s:~O~O~O'-~· Joaqu1m Lu_<Z_C~_de_M_et_l_o _________ ,~·~S0~0'-1 
2.355.000 subtotal 3.104.500 subtotal 
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ANEXO IV ~CAFEICULTORES CADASTRADOS NO MVNICIP!O DE FRANCA~ 1901 

' CAFEICULTORES DO N° DE CAFEICUL TORE3 DO N~ DE 
L -- -- -- ----- - - -- ------~-----

MUNICIPIO DE FRANCA CAFEEiROS ----~iUNICIPIO DE ;-RANCM CAFEEIROS 
---·--·----~-- - ----~~-~---- - -

·de transporte 3 104.500 de transporte 3.843.000 

m Joaqu1m F\orenc1o de Costa 4 000 ~'i2 Pedro FranCISCO da S1\va 3.000 
--

9.000 m;Joaqurm Garc1a Lopes da Silva 60.000 2~3 Pedro Monterro a e ArauJO 

214 Joaquim Lutz Garcia 15 000 2"" Phi~delpho -F_ da Cunha-- 8.000 
215 Joaqu1m Carlos do Nasc1mento 2.000 2~5 Philotheo Sevenno da Cunna 8.000 -----------
2\6 Joqwm Mendes Rosa 1 000 .:~5 Qumno Ferre1ra Nunes 2.000 

-
:<3::--R-~ta-L.-ct'AnnunCiaÇ§~----------2:?: Joaqu1m Flonano da Costa~----- JOOO 2.000 

21B.JoaqUJm Pinto de Souza 30.000 223 Rozendo Fernanaes da Cunha 1.000 

219 Joaqu1m de Azeveao e Souza 12.000 25i.i Ricarte José Narciso 30.000 
--------------~------ --

220,JaaqUJm Antoma de Andrade 8.000 2~2 Sa!v1ano José de Farta 5.000 
- -------
i:Z\ JoaO;UJm F de Andrade Junque1ra 40.000 n Sevenno Vidal 40.000 

222 Joaqwm Pe1xoto Are1a 3000 rz Saturnmo Glz da S1lva 2.000 
223 Joaqu1m Franc1sco de Paula 6.000 27J Saturmno G. CarnjO da Cunha 2.000 
224 JoaqUJm Vinssimo RJbe1ro 3 000 t)~ Sebastião José da Costa 2.000 
225.Justrno Alves Taveira 8.000 n Sabino Alves Taveíra 4.000 
zza,Jeronymo France11no Oliveira 4,000 273 Silveflo F da Süva 1,000 

227 lzupero Sevenno de Cunha 3.000 TS Tiburcío Lourenco Junque1ra 5000 I 22S·LUIZ Gabnel da Costa 2.000 r" Tiburc1o José da Silva 8.000 
229 Luc1ano V1e1ra Sant1ago 50.000 1SL Thomaz da Costa 13.000 
z:m.Leopoldo Villares ;Q_OQO. ?.S' Thomaz de Uma e Andraoe 12.000 
231 Lourenço Sampa1o 30.000 252 Thomaz José da Motta 3.000 
2:12·Marceilano de O!íve1ra 4_000 2~3 Theodoro Martms T ris tão 12.000 
233. Marcelíano 8. da Silva 20.000 2~J Theodoro F erretra da Silva 3.000 
234-Marceliano Raiz Moreira 10.000 2~5 Tito Gomes Jaro1m 30.000 
ZJs:Martímano FranCisco de Andrade 40.000 zaa. Tristão de Paula V1digal 2.500 
zJS, Martn1ano Franctsco da Costa 70.000 B7 Unas Antomo do Nasc1mento 8.000 
237 Miguel Martms da Costa 2.000. 2ss, Viuva do Or. Marcondes do Amaral 30.000 
:238! Miguel Antomo José 4.000 2e9;Victono Brachi & lrmào 17.000 
239! Miguel de Godoy (Qr_) 20.000 tso·Virgilio Dias Fernandes 1,000 
2AO• Marcos Antonio José 4 000 291 Virgílio Augusto de Oue1roz 2.000 
w · Marctano Fernma da S!lva 5000 2S2 Veromo Vicens10 4.000 
242. Marcelmo CarriJO da Cunha 2.000 2;;3 Vicente de Carvalno (Dr l 70.000 
243 Manuel Dias do Prado 70.000 29~ Vírgmto Pererra dos Santos 40.000 
244! Manuel Dias de Souza 3.000 TOTAL 4.222.500 

24-S·Manuei da Silva 3.000 
2J6!Manuel M. Fragata 7.000 

FRANCO. M. (ORG.) Almanach da Franca para 

247: Manuel Lopes Amaro 3.500 I 
(1902) .. São Paulo: Duprat.1902p.177·184_ 

243\ Manuel Vallim de Mello 14.000 
249' Manuel Alves Pereira 4.000' • 

250'María C. de Jesus 1.000 
25!·Mana !. de Freitas 3.000 
252.Maria L. da Trindade 2..000 
253:Maria C. de Castro 2.000 -
254 Mana das Dores 4 000 --
255-0Hverra Anton1o Natal!sa 2.000 -- ----~-

~ Odilon Goulart (Or ) 28.000 
257 Pedro RO!Z da Rocha 1.000 
~~dro Oin1z de Medeiros 

---------- ---
15 000 

·---~-~------

2~9 ·Pinto MeU o & F re1tas 8.000 ----- - --------· 
200 P1o Severino da Silva 25.000 
261 Pio Nu no Rosa 8.000 --· ----~---------- ------- ---- - ----

subtota! 3.843.000 
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produtores agricolas 
Joaquim O. Luz & ~- Junquelra 
Nucio Wllilflcker 
Fr;1ncisco Andrade Junq11eira 
At!thé Mmtíns de Andrade 
Antonio Borges de Freitas 
Alberto Whately -· 
Eduardo Rocha 
Irmãos Machado soúza 
Antonio MachadO -Junquelra 
Modesto Villela AOdrB:de -- -· 

---·-- "'''""'--

Rodolpho Tosi _ __ ... 
Martiniano Francisco Andrade 
Junqueira & Vil~ena 
Azarias M Fmreira 
Dolor de Oliveira Dias 
FP.rtl<Hldo BntP!ho Viileia 
Pio S_Sílva 
Bernmcl A. Andrade 
João Pires Monteiro 
João Cons!aniítJO Junquei~a 

QUEIROZ. Victorino S_ & ARANTES JR. 
Lourenço Q_~_ID.l!f]_i_ç_!J?ip§_!;)_Q__t::slado de S.Pau1o: 
informações in1eressantes. Sâo Paulo: Secretaria 
da Agricultura. !ndusfria e Commercio do Estado 
de S PaulofDirectoria de Publicidade 
Agricola:1933. p.161-162. 
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ANEXO IV- PRINCIPAIS PROOUTORES DE CAFÉ EM FRANCA: (1937-1938) 

(CAFEICULTORES DO 
1 MUNICfPIO DE FRANCA 

1jFr~ncl~co A. J~nqueirã e P~~i~ ViÍ!eÍa -~_nd~~~e 
21Mucio Whitaker 
' . 3:.A.nlonio Torres Penedo 

41Aiberto Whately 
s\Joaquim oriich Luz 
6 Maria E. de Andrade~~ propdêdades} 
7 Fernando Couto Rosa 
R1Maria Gablie!a de Amlrnde 
~)Antonio F Junqueira 

10 Antonio Gornes de Mello 
11 Olivia Martins Ferreir<'l 
1/ De! o r de Olivl'iHt Din:. 
ll1Mwi<t de Andrade Ellios 
H João Cons!fln!ino Junqueita 
15 Custodia Ribeiro Rocha 

16 Sociedade Agrícola Fazenda Monte Belió-

No DE 
CAFEEIROS 

535 oào 
450.000 
340.000 . . I -
280.000 
2so.ooo 
228.000 
210.000 
200.000 
200.000 
190_000 
180.000 
170.000 
160 000 
150.000 
148.000 
140 000 

Total dos 16 maiores produtores I 3.831.000 
Total de cafeeiros do municlplo 17.706.000 

]N" de -proP~iedade CãreeiTáS-;, 713 

I ~reço da t~rra por ~ectare =_ ~~0-~0~~ ·----

1 M~~EU~ _PA~L~-~T AJ~a~a: -~n: =~~çao _Jo_ao BaQ!j~a -~e Ca~oos ~~~~~~ __ ._] 
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ANEXO V- PRINCIPAIS FABRICANTES DE CALÇADOS NA CIDADE OE S.PAULO: 1918 

Proprietários 
C ia Calçado Clark Ltda. 

capital op~~iãrios 
2 311:000$000 600 

S. Paulo Alpargatas Co. 2.000_000$000 87 
Miguel Melhlo 1 164 934$000 200 
Cia. Calçado Rocha 1 000_000$000 326 
Salin1 Taufl Malufi 970 130$000 200 
Días &. Cia 700 030$000 70 
Angelo Ferro & CÍa soo·ooo$ooo 100 
Alfredo Guerner & Cía 300' 000$000 140 
Farhat & Jabur 300 000$000 150 
Bordalo & Cia 200 000$000 65 
Domingos Mare!lí & Cia 200 000$000 110 
João Rívero 15G 000$000 100 
Antonio Diciallêo 150 000$000 50 
José De Rose 120 000$000 45 
Pasqualucci & Messano 120.000$000 60 
F .Saru!Jbi & C ia 100.000$000 40 
Borem, Candelisi & Cía 100 000$000 30 
Josó Spina& Cia 100 000$000 35 
R Hespanha & 1rmilo 100.000$000 50 
Mansur 1azbek & lrmao 100 000$000 22 
Gerft\do Romeu & Filho 80 000$000 70 
Jose Saraceni & Cia so oõo$ooo 20 
A.Ortiia 75:oõo$oo6 100 
total 74 fabricantes 11.763:064$600 3.269 

1

(1) fabrica arreios"' !em cwtume --

(2) fabrica também 10 dúzias de chinelos por dia 
!(3) fabrica também 150 dUzias de chinelos por dia 
(4) fabrica também 5 duzias de chi11elos por dia 
(5) fabrica lambém 50 dll7.ia de chinelos por dia 
{6) fabrica também 7 parrs de polmnas por dia 

força mo~iz produçã_~ ~!~ri~ 
300 1600 
300 233 

37 400 
51 6001 
31 400 
45 ~09(!1 
10 100(2) . 
20 250 
15 250(3) 
32 300 
20 250 
11 300 
25 200 

3 50{4) 
8 100 

10 100 
5 50 
6 100 
6 15o 
5 ntlo informou (5) 

3 1oo 
13(6} 

100 
.. 6.896 

SÁO PAULO Secretaria da Ag!icul!ura, Commercio e Obras Publicas do Estado de S Paulo. 

I 
!;lgi~ILrn_ o;ta Qir_e_çlo.r!a_ d>;! ll>dUl>_lrja ç Çp!)lf!:L~t;jn 9' série, oul-nov., n~s 10-1 i anno de 1918, sao 
Paulo: Typ Levy, 1918 p453.45-1 

-~-- -----·-·---·- _____ .J..... __ ..J 
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1928 Firma Ol! co"!panhlas iende_reço local ~apita~ ... _ Of?erár!os força __ rnotrlz produto das fâbricas 
1 Oresle Filippi & Filho Franca 20o.ooà.oo 12 boiinas feitas a mão 
2 Honório & tia Peixe Fr~nca _ éO.Oóõ.oO 33 10 bo!inas e sandâlias 
3 Manigiiã, 'íiilião:S & Óa Franca 7ii00õ,oõ- 45 boii1ias ê chfneios feitos a mão 
4 trm§os Ferrari & Cia F-ertari Franca sd.ooo.oo 1 botinas ieilas a mão 
5 João Amélio Coeiho Franca I 50.000,00 43 bolinas. sapatos e chinelos feitos a mão 

450.óoo.oo 140 
na cnpital I 120I,Cia Céllçado Cl<:~1k Clark S Paulo 7_8oõ ooo.oo 568 . 250 botas de montar bolinas. sApatos sandáliás e chine!Q 

' !Cia Calç<~do i!lefillo Mellilo S Paulo i ooo OiJo.Do 307 72 idem ' ' S.iio Paulo Alpargatas c• Alpargnlas C" S raulo 4 000 000.00 177 65 sapãtos, sãridáilas e chinelos ' !Cia Calçado Rocha S Paulo f.Sooóoo,oo Rocha !60 45 botas de montar, bo1inas e sapalos ' Dias & Cm Dia'> S Paulo i 40Ó 000,00 59 22 bol'lnas. sapatos e chinelos i iAngelo Ferro ferro S Paulo 5oo ooo.oo 37 12 perneiras, botinas, sapatos e chinelos I 
I j!Jav11jns& Cia f!avajas S Paulo 488 OOO,ÓO 191 38 SBpa!os e sandálias 

I jMercurio Cia Lida Liercüfio S Paulo 4oô ooo.oo 47 191 sahdá!ias 
I :Ernesfo lucbe!ta LucheUa S Pat!lo 2:95 000.00 45 __ i~ .boiinas e sapatos 
' ) André Htmes e Filho Clover S Pnuto -?50 Oóo,oó 30 25 botinas e sapatos I ' 

4Í bÓiinas. sapatos e sandãlías ! i Domingos Mmr!lí & Cia Marelli S Paulo 250 000,00 as 
i Taul1 & Senil Unii'ío S Paulo 24d ooti.oó 99 50 botinas. sapatos e sandálias 
]D'Acoll!li & Borrelli Hennsceça S Paulo 240 000,00 30 10 botinas, sapatos e sandólias 1,E Ued1vilis & Bolloni DediVilis S Paulo 225 ooõ,oo 79 8 sapatos ê sandálias 
lvicenle Nnpolt & Cia. 1-Japoli S Paulo 200 óoo.oo 57 18 botinas e sapatos 
~~cuubbi & Dorsa Sart~Jbi S Paulo 200 000,00 30 10 botinas e sapatos 
jHo1:ir::io Romeo Holllf'O 8 Paulo 200 OoO.oo 35 5 botinas e sapatos 
\Scatam<JCchia& Cia Scal11macch1a S Paulo 2oo ooo.oo 115 23 boflnas e sapatos 
! T11eodoro Putz Elaslic SJ'aulo 20ó óàô.oo 30 35 §apa!os ~Off! sola de borracha 

I iVidor Paschoal. Rosa& Cia_ Casa Esporte S Paulo 2oõ õtiõ.ào 19 ~ Sapatos pata ~sporte 
no interior i 27 iManuf de Calçs _ Rag~l_li S_A_ Ragaui Rib Preto Bóo_ooó.oo 16 6 botinas, sandálias e chinelos 

Fíora ãbo obo.ào ···-iCm Calçado~ Flora S.A. Rio Cimo 95 22 idern 
frio Ctaro ?n4_õõõ,õo --

boiiiiàe, Sãpa!os e sandi'!Has IA IIIJ!Imann & Cia Hofh11ann 75 10 
lima Sanhudo & Cia Dalva Campinas 180.000,00 57 15 calçado para senhoras e crianças 
lí.-tani~a & Cia Manica Piracicaba · lói.õbõ.oó 39 

" " 4 sapalos0_sandálias e polainas 
'AnloniÕ F atiSío & F~ ~· - -~ F Busto 

" 

-!Oõ_óóõ,õO . '-" ·-· --
I Sorocaba 20 5 botinas e sapatos " 

~goshn~o ~o_z?~_Ai-iiO:n~c~- ~-- Brasil Piracicaba - - 87 Ooõ.õó ' "" --- - "" 

bOiinas. SBp9ioS, dandálias. chinelos e polainas 10 30 
Tirnoni & Irmão Timorif RiO tiafo- Bó.õõó,óõ 23 - '4 S~~~.~<~~dãlias e Chinelos 
j Cãrvaiho Vifínna Confiançã Tauba!!~ âõ ôõó.óO -- ,. --

19 9 sandâlias 
fOlÃL 147 33_323 000,00 4 578 1.271 

I 11'1 SÃO PAULO_ Secrel"''' da Agioult""- '"'''"''''' Cumécoiu do É;ledo .;.; s Pru•lu_ "'"'"'ia d; blaH,Iio;_ luduel<ia; Crnni.oiu; s"Ç"' ,, lo""''''" E,iaul,lioa lod"''''l du I 
! 1

Estado dg S Paulo: correspondente ao ano de 1928 São Paulo Casa Ganaux, 1930_ p_JB-41 
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-~a caplal 

no rnleno; 

foi'AL 

fiNE XO V- RElAÇiiO DAS EMPRESAS FABRICANTES DE CALÇADOS EM FRANCA E PRINCIPAIS FABRICANTES DA CAPITAL E INTERIOR DE S.PAULO_ 1929 

1929 Firma o~:~_ (:O~panhlas [e_~der~ço 

! D!_~-0_~_f!li~P.i_& __ f!lh__? _____ _ 
2 Honór!o & Cia PeiXe 

"" 3 Mai-ii9lia~trmaos& Cii-
4 joãO AinéiiO CCieihO- -- ----~S~GeTâldo 

·- 5 iriTiãoSFiriar!&-cta ___ Fêrrarr·-
6 JOãõ Palerma -------
7 ó!eQátió-Rõclla- ----
8 Spessolo & C ia. _ 
9 Francisco Galisla 

~ <? J~ro_nxr.~~ ~!!- Cast~o-
11 José Bulhões 
12 Á Morato 

l84lóa Caii;ado Borcia!lo­
Óa C3i?Jd0êfiík"· · 
~- ~~~!o-~f'ãr9~!a~ ~"-
Dras & Cia 
ba Ci.I!Ç.ildO Ro~h~ 
AnQeio r erro 
r la~atas & 'c ia 
r flb 1-iánonal <ie ÃfiE-is 
M~rrmi·fJ ~ Cra Ud3 
fn,_ilfl/l Sran 
flnro;!ol•Jtit'llb 
i''"lliii(JO:, ~brdl1 & C!il 
llnd1é Hun~c: F rlho 
'n;llumll,'" Hondli 

80irSÃ 

li"'"' I''"' 1 ·,,!, & (:,a I H1 
VICie" 1'~:-rl~<•nl.llnsn R- C•~ 

V1cr,nlf• t l~f"'h & C,;, 

II•Jrfrcoo f\(·m~•J 
Sc,.lam;>< d"a & Coa 
San•bb• & i•o•sa 

iUoSé 
Spesso!o 
Gaiisia 

BuihÕ!!s 
s-Seba5-Üilo 

Elordallo 
'Ciatk · 
Atp;!g~ia$ C" 

rorh;o 
!'erro 
fl3va)~s 

tiadorial 
MQrCuuo 
\!n•30 
ln1.h~lh 

M~"·llr 

(;lovN 
R<'n~";ç:nnç;J 

I k.l•~ 

I '•1""1" 
tbr•nlr 
Po•neo 
$rnlc>nrn~r hm 
Sarubbi 

55kia CalÇados i·íota- Í'l10ra 
cia ilacionai iuleis de "COFre Conac (s11cção) 
A Hoifmánn & Cm lida-~~--· lfofiriwnfi 
!i_lm~. s~,,~1u~J- & _Cii:l ·-- - tiafva 
Maaica & Cla Uda Real 
BaiiiõiCriieu' A'r€flã --·- -- ... -- Á rena 
í\gOsiiiihõ'éôZZOA!ífOiiüCCi" BraSr! 
João iÍ11otzatO -· -, tniorza1o 
ftmõii1 & ifOi~o 1imoni 
j Caiv~liio Viiinn~ Conf1anp 

'"' 

locnl -~ap1~.1! 
Fnmca ---~-~~·~ 
Franca oocro.oo 
FtanCã ·--- --fcir:xri,OO 
Franca ._._ :~~-~ @.~ Ffancà __ ._ ____ 50~.~ Frânca-· ----

- ------~-~ .. ~ 
Fiailca -- --

20(XJJ,00 
Franca j'j trij,cri 
Franca iSro:üo 
Franca 15~,00 

Franca 15 CXJJ.OO 
Franca id..CID,OO 

ls fi,,.Jro 
-5S2.00õ,õü 

BOOOOOo.oo 
S Paulo 7 âàõOOõ.OO . -·-

4 OOOooo.OO S Paulo 
S Paulo "'i ~65 000.00 
S f;a1110 -~ 56õrol.OO 
S f'a111o ~'ÜO lXlO ,00 
S Pa'ilo 4a8 535.00 
S Pâulo 

- -- 425 00õ.6i:J 
S l'~ulo 4ü6 ijjó 00 
S l'a•Jio Jbófu'i.()'j 
r; r ·.wl" ZJi>:!llSW 
~; l'~lli() ;~tm_oo 

S !'aulo 250000,00 
S !'~uln 2400:JO.OO 
:;f',,.,ln /OO(HlfXl 
:; I \lul'' /(JOIMXJm 
S I';HJI<J lOO lXlO.OO 
S l'n11lo 200lXXÜlO 
Sf';ml" 2j)f) 000..00 
S l'aulo 200000,00 
R10 Claro eOOOOO.OO 
s o~rnarrb 305 000.00 
f{1o Claro 2õ4 \.00.00 
'Campilli!s iOOOOõ .. OO 
(ua:.l',:a_ba . rBOOOó.OO 
1 aubal~ 9Groi.OO 
f;;i8cKahl ...... ---.. ·- 87 005.00 
HraChw ãb fuüió 
Rn Ciâro- 00000,00 
l~ulm!é _ .. aoo cm.oo · 

30.382 323,0J 

!r.ffi-Jsll!fl.!.Qo___Eita_c;lo_®_S_f:!J.!!!o ano&! 197[1 Silo f'a>~lo Casa G.'l!lil\1~. Eno p 51-57 

operârlos força motriz ptodutOdãS iâbf-ius 
- - 12 ·- ----- ····-boiiilãSieiiasãmilo 

18 ---- --·-tõ-bO!iiiaSeSãlldái'âS·-· 
26 -·" boiiõ8s, Sãpaiõ$ e chifíêiús ÍeitõS a ~li!O 
28 -·- bOiinàS, -Sãpatos ê éhinei~ ret!os a mão 
7 -··--- ··---·- botiilaS feliaS-ã!liãO~-------. ··-. --

. ----12 - ~- - ~ -· bOiiií'iiS:SapaiOs e chiiielos fe1!os a mão 
2s - -- iiilãS feiiaS ã ii1~Õ - .... · · 
17 perne1Ías. boiinas. sapaios e chirwlo~ ie1los ~ mão 
6 :: -_ h?iin~S e ChinejoS iei!os a m~o: 
4 
5 
3 

ti i 
~ 

~ 

* M 
~ 
~ 

~ 

·~ ~ 
6} 

~ 

~ 

u 
~ 

• 
~I 

m 
Q 

111 
~ 

• • 
~ 
4i 
~ 
6 

i6 
~ 

• lb 
5~1 

botinas e chinelos feitos a m~o 
Sãpãiik:S ChirÍéiOS~éboiínas r~ r a f11IPbd fe1los a m~o 
~~~~~51~ e. s_ap~~~-~~;iO?.~ ~ã_? _ 

·sg bolas, bot•nas, sap<'llos e sancláltn~ 
250 ideffi -- - -

-- ~ saparos·:;;andà~aS!JCh;nelõS 

!8 bo1iriíi's, -sapãi.;$: slirlJ\i,ás e d11nelos 
45 pài8iis8d.J êm \92§-- · ... 
12 perfleiSaS, boiioàS. sapalos e ch1neloo 

-41 Sã'pâtoS ê"Sã'ndêli(!S.- --
-190 Sar81QS de fona e 50fei de boi racha (têms) 

lã sãmtiims --~-

51 Ílolinas, sspil!os. sand;ihas r rhlnPin'; 
Í9 b0Íin~s n snp.11o,; 
n holuoas. ~.~pni<JS" santbh.~~ 

i2 bf:.imas e snpnlos 
iO holinas. õnpalo~ e sandiltms 
J5 ~;op<~ln:; e rhmrlos 
J ,-~pilh; ~'"''1 re,po•lr• 

):) holums e s~palos 
5 bohrms e s~paiDs 

JB bol~s. t,ohrms e s~pnt<Y.J 
IÕ boiinas é s<~palos 
2]_ DO~~· ~~ttn~_~,-~~-ã~~s ~--C_h[~~los 
20 sapa!os de bonacha 

-- i2 SBpãíoS ... boi!OaS-e S~iri-láii~s 
i3 SaPãi;s · ~, --

_} poi .. mn~~· b?hna_s, s~p§!l?_~ e ~andélms 
botinas e sapatos feitos amao 

~ ~!ii(,if~~~bóiifíãs, Sãpãfo~. Sànd~i1;i, e d11n<Jios 
3 bolimrs e sapatos 
4 SãPi.iõS.Slii.dâiiaS-e (:hfneÍos ·- ª sapãiõS e snrid~~ãs · 

1 S93 

~l?lliliH. Ir) SÃO PAULO Secrelaria da JigrH::Iillllla. lwlus!im P Comércio dJ E~lado de S Paulo, Dnelofla de hi.lli~IK-a. \nduslrm e Comercio, Secção 00 lndus\lms 

L__ I ·-·-- , ~ ---'--------------'-__] 
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ÜJ30 

nac~!_lll! 

no intelior 

TÓfÀ[ 

Firma ou companhias endereço loCiií Cãi)ltai operãrios força motriZ- produto daifabrlen 
___ .. ~;J~Or~~-=~~~~~=-===.: ~=--=~-- ~~-- _ _" _:~:=~~-- ~~~ci~i~~ =~~-= ~-ô62.Q2 -~------~~----~~---~ --~~:::=-=:-=: ~~o[~j.:!BP~tOS_~~i:hinél~s 

2 Francisco Galigia Franca 5.000,00 8 botinas 
·~3 HOilóriõ'& era· -· ----- ----- ··---- -------- -- Francã- ~--oo.ooo:oo · ~-- -------16 -----~--w- bcitinas:Sãild!lriâS·e-chiilêtoS-
--- ~ Je~~~~_::fe-C_astro__ ____ - --··--- -- · ---- -- -- ~!~~~~=- ~:--=-~ª-~-.Qg --·---.-=-= ~-- --=-==~~~~~:~~os-~-~~~~~~ 

5 João Amélio Coelho Franca 50.000,00 25 botinas, sepalos e chinelos 
EÍ joão ~..i~r_mo Franca · 40 900.00 6 --· · botinas. sápatoS e chinelos 
7 José Bulhões Franca 10.000,00 botinas e chinelos 
a Manfgrii:i, iiffiãoS & Cià-- FranCa -·----- tõ.i:ibõ.õi:i 31 -------- --- bOtinas: S&p!iioS é Chineios 
9 spessot-õ&a·a:·------··- --- --·-- FfariCâ ____ ------- 17.000,0õ ---. 15 ----------- bOtinaS.ssríatoSe-Sa'íidériiis 

-- 1o Vanliii & CrUz , __ -- Franca - ~ -----6.000,00 . -2 ·--- ... ___ - - boiitlaS, :Sãpâíõse ChineloS 
- 2ãã.OOO,õõ 114 --------- ---------------- ··- -·-

:~_~22jÇi~ ~~Ç~dó ~!~~---- ---­
:çi~ ç~x~~~- ~~~~----

Clark 
Bõí-dilõ __ _ 
ÀiParQàiM (:õ (secçãõj 
Oi-àS - --- -- -

s.Pauro AJpmga!as c• 
DiãS & é fã_--- -----
i-l~alaS & tia 
MerCúrio Cía ltda 
1Peniifin(:iáriá dO ESt_§--_Pauio 
~kaiamãchiá 8 Cia 
Tau~ &Scaii ~­

André f1unes & Filhos 
éesarino GuÍIÍ~1:1 
Fab.Na~.:_Ariefs.de Borracha 
F er~"af{' FithõS 8 ~Ciã~ -~-
i;Orácio Romeo ... ---- ~-

lrani & Cheba! 
Oreste Filipf & Filtlo 
RoSSeiti&Ciâ'. ---------
SeikiS Córiirian·--
sãrubbi & OOrSa 

NaVãjãS­
MerCúrio 

~~ec_ç~_?l 

Rc.meo· 

TheodorÕ Putz a Cia~--- ----- --- (SecÇiíOj 
vlririte Nãj'iO] & Ciã ... ~ ··--- NàpOff __ _ 

·~~, ... ~~~~~ ~-~- ... -~-~ 

_57 Cia_Galç~_o f_lor~ ____ ·---- ~- .. _ flOfa 
Uma. Sanhudo & Cia. Oalva 

rMantca a-cia l.tdà~ 
Bãrihôlómeu hena-----~- !hOOã --­
Ã Fõg(;Çã'd!! Nffi~dàã Cia_ ---
j Cârvi!líío Viiúmà ---------· 
ÃQoSifntiOPãTVSFeireifà -----­
j,SifC6fdiili"G8t~iiz- --
Salvador Mônaco & Filhos 

-~ "._' - -
279 

S Pauiõ-- --- -·- '7,i30õ.Oóó.OO 

~:~:~r~~ r-~:-=·a~~m:~ 
S Pfn~Õ----

I
.~~au!o __ _ 
SPa11!o 
SPauiO ..... 
S Paulo--­
S Pauio 
S Patllo 
SPaulo 
SP<iitio 
SPaulo 
·s Pauio 
~~Paulo 
.SPaulo 
S Pmiío 
sraitio 
,.; Pilfltó" 

..... --1 ÕÕÕ.ÕGÓ,OO 
- -- 640 ÕÕO,ÕO 

· -- 40ó_óoo.oo 
"'Júõóõ.óõ 

-- 3óõ.õoó,bõ 
300 000,00 
25õooõ,OO 
;b5oo0.0o 

-- --- 200 õbo.bó 
--· --200.000.00 

--200õõõ.OO 
2oiJooo.oo 

-- 2oõ OOõ .oó 
--·--2õõ.ôõõ,ôõ 
----2õôôoO.õõ 

'200000.00 .I...... . .. ~~ .. ~~~ ~·· ~. 

S Paulo 200 000,00 
- :S.PàJõ -----·---·2õ00óõ,õõ 

Jacaral 

RiõCfãro·-- -- ------5õõ_õóõ,õõ 
·camPinàs-· - ----·-tOOõõõ.õõ 
ti!a~i~-~~a~ __ : .. ~---=_1~ QQMO 
Taubalé 99 087,50 
iíaPfJtiíiiOga - --·----- 9õ riõõ.OO 
hubãié --- ------oo.õõõ.õõ 

-------6õ.ôóõ,õõ 
so .. õció,OO 
43.000,00 

29.124.379,64 

iGullrlrihOs 
Rio Claro 

. ·ÓÕ 
197 
123 
29 

170 
58 
9ó 
30 
38 
77 
36 
60 
jj 
i2 
65 
27 

-----45 

" 16 ,; I 
54 

--~2 

- -là 
9 -----------i o 

----25õ bOlas, h-olinã-s. Siiiiatos e sandálias 
·~-~-tõf idem----- ----- --- ------·--

-·--- ---95 SãPà!Os,SiildéiTãii e êhifl€lõs (teCidos da atQodiío 
---------- 26 botiíifls&SàPaiOS 
... - --~-- 4i Sai)atôS'êSãildálias 

· · ----27 Sandátiaii .. 

·--- -- 28 hOtiiiãS. SàPãiOS e ci{inelos 
-- ·-37 bobíiàS ·;; siWatos 

51 

" ~, 

-----fi:ib 

'boias, bOilnàs, sapaíos, sandâlias e chineÍos 
bo~nas_! ~apato~ 
botnas e sapatos 
saPaios iéiliS. {vide artefatos de borrectla) 
bOtiniiS.-SàPâíoS. pern~ras e chinelos -------s- botina'$ e Sãjúiiõs - ..... - -- . 

8 boürm~, ~apS.jos. sandillias e chinelos 
2 botinas a sapatos 

~=-_-_:==-::::i?: ~~~íi~S~ !~~t~~- a_ ~aildiiliãS 
13 botinas, sapatos, sandãiías e chinelos 
lõ sapaiõS Panl seOho!-as --

~~~~-- ~ª ~hi~~]~ !:~~âjo teni .. ~ _(vide artefs. d~ Íl~r~..cha) 
25 bofinas, sapatos e sandáf1as 

~ - · -- -22 bOtãS:botirl!iS: ·sapatos:·saiidáli9S e ChiOelõS 
~ ----------,;j Sápatos pãra senhoras íi crialiÇaS -- -
---.. ----- ---·s Põiãlnas e·sana-~u;;s- ---- -- -· 
---- --·----- bOilíiãS. sapiitOS e ChiilelôS ----·-----a ·--·-~---- bOtinas.'êchineloS- ------

15 -------- ---·g SãPâlõié-Sliiidé!iaS- -·------
.. ____ ..... 8 --~--------4 Sândáiias ----...... 

72 
1G 

4.565 

7 clli-neióS ;-aipargelas 
5 bofinas, saOOáf1as e chinelos 

.. _T59Õ ------------ -·--- . 
----' -------·-·- , .. ------------ ____ , 

{')SÃO PAULO, Secre!aria da Agricultura, lndUs!ria e Comilrcio do Estado de S.Paufo, Diretoria de h!at!stics, lndlls!ria e Comércio; Secção da Indústrias. Es!a!fsticsllldus!rial do 
Estado de S.Paulo: ano de 1930. São Paulo: G11rraux, 193tp. 149-155. r 
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ANEXO V- RELAÇÃO DAS EMPRESAS FABRICANTES DE CALÇADOS EM FRANCA, PR!NC!PA!S FABRICANTES DA CAPITAl E INTERIOR DE S PAULO 1931 

1931 iflr~aoucompa~h!a~-- endereço local cal'it~~- ___ .. op_er~rlos _ forçamo~!~ produto_dn_liibrl~_n __ 
't'A M?r~!~. _ ____ _, Franc~ ~ _ -~-~-~ ··- 5 po~na~._SBJiaf~.ehlneiDseperneíras 
2 Ca!lo~~?~oni __ ___ ~ra1_1c~---j, ~~~-~ ~ _ ~olin~.~apa!oseehln~os 
3 Francisco Galizia Franca 5.000,00 5 boünas 
4 ÍHonÓrio & Cfa~- _ --- . . fi-an~a "· 8~-õOQ.~ 30 10 botinas, Ínmd~ecttnelos 
S:Jeronymo de Castro Franca 5.~.~ 4 botinas e chinelos 
6iJoão Amli!io Coelho Franca 10.0(_)Q,!JO 10 ___ botina~ . 
T.'João Pa!ermo Franca 40.000,00 6 botinas e sapatos 
8 José Bulhôes Franca 16 oob.OO 9 botinas e chinelos 
fl Mcu11glia. Irmãos Íl. Cí.'l F! anca 7ti.ooQ,oo 52 botinas. sapatos, chinelos e pl'rneiras 

10 M1gue! S Mello 1 Franca 26 000.00 6 botinas. sapatos e chinelos 
11 :Santinho & Irmão Franca 5 Ooo,OO 12 botinas é ciineiÕ$- · · 
12; Spe'>soio 2. C ia {secção) Ft<mca 25 OOO.õo 15 ---- bolinás. sapatos e pemeiras (vide ~;utigos de couro) ! 
13

1

Thomaz Ucur<>i & Cia franca 2ÕOob,oo 6 botmas 
i 305,000,00 162 

"" cRpitfll 190!Cia CBI~ado C lar~ S PAulo 7 000 000,00 461 220 bolas de montar, botinas. sapatos e chinettos 
I C ia c~tçndo Bordallo S Paulo 7 QOO 000_00 374 iói botas de montar. boünas. sapatos. sandã\tas e chinelos I - - , 
is Paulo lllpmgnlas c• \Npargal<~s Cê (secçflo) S Paulo 1 762 000.00 159 50 botin."1s. s<'pa\o~. sandiilías_ chinelos e sap para tênis 
iflDV<>j<~s & Ci<J S Paulo 763 107.00 223 41 sapatos e snndalias 
!rerHienci<iti<~ Est S Paulo (secçílo) S Paulo 400 000.00 78 28 botinas, sapatos e chinelo~ 
I Swtamadtia & C ta S Paulo 300 000.00 102 46 botinas e SC1!Jatos 
'Cmrên. rreit<Js 8 Cia S Paulo 260 000,00 37 9 chinelos 
!Andté Nunes & Cia S Paulo 25o.ooó.bo 34 12 botinas e sapatos 
iEnrico Oi Grada S Paulo 25o ÕÜO.ÕÕ 40 13 tamancoS -
:c a~ los Fuoco & Irmãos S Paulo 2oo ôoii.Oo 28 6 botinas e sapatos 
' . 
iHor~r.icJRmHeo .'3Paulo 200000.00 15 -~ botinooesapatos . . 

i 1!1 ani & C!Hobel ~ Pa1!l~ ~00 OOQ.OO 5~ ~~ b?linas. sapat~~· sandahas_ e dunelos 
j ISar11bbi & Dorsa I _ S Paulo ~Of! ~~Q.~ 28 _ -·~~ ~o~n~s ~ sap~~os , _ 

I 
Vicente Napoli & Cía S_Paulo ~lJO QGO,OQ 59 25 botmas, sBp~tos e sandalms 

Attilio Fuser S.Pa(llo 199 508.00 55 36 tamancos. etc. 
no in1erior 75\Cia d<J- Caiçados_F~or~ ~:Á_ Rio Cláió __ ~~-~@.Qo __ 38 __ ~:~. 22 b?i_aS de m_?niolr, b~timiS . sapatos e chine11os 

Antonio Verroni & C ia Sorocaba 80 000.00 9 1 bo~nas e sapatos 
I JC,r-vt>Ího Vimma T<lubillé- 80 OOÕ.OO 10 --4 Si;paiéís a sãíidá!ias 
Timoni & lrrnêo {Secção) Rio Claro 65 i i4.oo - 31 ~- 4 sa-patÕes, sandâiias e chinelos 
Àgoslmho Pmva Ferr1iira - Jacare-i 60 oóO,oo 12 4 sandaiias 
Hugo Ooinleld & é:ia S.C&rlos 60_000,0Ó 19 4 botinas, saÍKié!ias e chinelos 
S81vádor MônaCO i Fiihos - RiO Ciaro 4iOOO,óõ 21 -- · 5 bOtinas: s~rid~ias e Chinelos 

rdtAL 265 . ~t-?51.49_5_,2? 4.724 ---~--3~~ !-- ·-
11(') SÃO PAULO. S>Kre\aria da /lgriwl!ura, lndústrm e Comé;cio do Estado de S_Pmrlo, Direto!Ía de Estalis!íca_ l11dústria e Comêrcio, Secção de lndilslri21s Estatlsfica lndustrial do I 
i Estado de S_Paulq: ano de 1931. São Paulo: Garraux, 1933. p.152-158, . 

' '. 
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ANEXO V- RELAÇÃO DAS EMPRESAS FABRICANTES DE CALÇADOS EM FRANCA, PRINCIPAIS FABRICANTES DA CAPITAL E INTERIOR DE S. PAULO: 1933 

1933 

Fl8_·~~i!~ .. 

FJo.if1iC:,ior 

___ ~frfu_~~~!!. COI!!e!!nhliS---= ~~~!!~c!:-- ___ ,_ ---== ~~~~L __ ca_e!~f ______ _ 
1 Antonio Garcia Mogyana- Cristais Pta. Franca 1.300,00 

~- 2 Carloid.iõi-oiii -------------- R- J~O PCSSoa 116? - Frifléa ... --- --1.õOO;OO 
- ---3 f-io'nóffo & Ciã ........ _ · Cx PoStat8a ·-- ......... ____ -- Franca- ·aa.bõõ,OO 

4 joãõ Pitermo-- - --·- ------ R Di-. Jor9e Tibi,içã 11o7 -· Franca ---4õ.õõõ,OO 
5 ManigÍi8, Írmãõ & Ciã Cx PoSfat 73 Franca , ___ · 55 .. 600,00 
6 Mário Rocha .. -- R Couto Magalhães 499 Franca 1 .bbõ.OO 
7 Pedro PioÍa R Júlio Cardoso 1016 Franca · "1_Õbõ,õõ 
OIÍ"rado & 1iri1ão 
9 Salvador Mazzotia 

R 6r. Jmge TibirÍç1'l16i Franca iBbbà,rit:i 
R João Pessoa 691 Franca ---- --z õiJO,õd 
Cx .. POS!at 89 Franca· ----· .. 37 õbo,OO 
R Dr. Julio Cardoso 58\f f:fàncà -------·-e õOõ.OO 

·---- - ----242.3õü,õ0 

:~ ~291~.:~~~!~~~;~~~--~= ~::~--==-· ~ ~;~~~=~~ ------- ---- --- -- ~:~~~t :-~=]:~:~~:~] 
S Pauto Alpargatas c• R Dr Almeida Uma 237 S.Pau1o 1.500 000,00 
Navii]<iS&Ciã- ....... -- ----·-- RdõGãs&netro54856 -- ---- S.PàuiO- -------&lóõOOOO 

-- '"" ---· -..---------- --~----- ----------- --~---- ---------- --- ---- -------------'--
P!;;'lnitenciártª do Eot. S.Pe~!c A~ Carandirú S.Pau!o 360.000,00 
MàiiOéíKh;;;lakiiiil& frlilãô ___ R Afiiiãti\iilí)á~ i28 ------------ S Pãlilõ-- ----Jõõ.ooo.OO 
Scatãmacchia & C ia_-..--- R Mj ôiogo 52 S .. Pãulo -- ~~------300 OOõ.óó 
Aiíi1o F usei-' R da Mo6ca i22 S Paulo ------ · 200.000.00 
André Nunas & Filho R sia Eflg~nia 107 s Paulo ·- 250 ooO.oO 
Irmãos bevisale A C ia itda_ R Marina Crespi 48 S Pauio 250 tioõ.Qõ 
Levon Àpoviiiõ:·Fi!hô & Ciã. R Áuguslo de Queiroz 28 S Paulo 25Ó ÓOO,ÜÓ 
fln!onio bidalteo & C ia Lida R b f co de Snuz!l 7 B S Paulo :2ÓÕ 000 mi 

_I?P~!~iJ~~ _ 
2 

~!~! .. !(~-~~~~ prl!diiiO diS fAbriCas 
lbctinas 

----- -···---- bõtiriS!,&ãp&!Os e chinelos 
46 . --- - ·1-õ bõiinã$ ê ChiriéioS 
6 -- -- boias, bOtiiiás e chirielõS 

44 botiriãs, s;ipaios a chinelos 
1 sapaios é sandálias 
3 · -·- -- -- botinas e chinelos 
6 ---- ---· -------- bõiãs. hotinâs. sapatos e chinelos 
2 -----------" botinns e sf.Pa-toS - --- -- -----

16 ----------- Pért.éirãi.bótiriâS, Sãp!lioS e Chfne!Õs 
----2 ----------- bOiiriaS'6chln!lõS ----123 ----------- _____ , ______ , _________ -

-----465 --- -·-no bOtaS, bõtii-lils. s3P'iiio5 e Sandé!ias 
--278 --------103 bOtaS: holiriiiS. SaP'âlõS e·sãiídáifáS- --

- ·-----184 ------soõ Sáiidá!iãS~S-ãPãtOS: Chirli!iOS il S~atos tênis 
---- --23o ------------41 sãi}â!õSé-SãridéliáS - -- ---

-~-::_~~~ ~ .~:=-=~~~2 ~~~~as.:~~~ájôi ~~~~~~s:~ ~iilnelo~ 
64 12 b-ofinas, sapatos, sandálias e chinelos 

·-- -íoé --------·--·-- 4õ bõiíiiã5'iSiiPatõs_______ --·- --
-- 5a --·------ 2õ tam-ancos--

72 -----·-----15boiinãsií58patos 
6o 25 bo5naS i:i Sapatos 
53 16 bo5rÍ~s, s<ipatos, sandàlias e chinelos 
21 -28 botinaS e S!'ipaios 

!lorsa & Cia R F!or~ncio de Abreu l•Ü S Paulo 200 000,00 21 10 botinas a Sflpalos 
S Paulo 20Ó 000.00 45 20 tamancos e chinelos 
S Pauio - 2oo rioo.Oo 46 Í i sandâiias e chinelos 
S.Pau!O ~ ---- 200 006,00 106 - __ ,_ --- 3ó bôíinl:is; SijãiOS é SSrii:lâlias 
Riõ ê!Íiro - .. _ ------ &iõ õoõ.õõ 42 ---22 boiíiiaS~ SéPaíos, sandálias e chinelos 
Limeira .. -.~-- -1õõ.ÕÕO,ÓÕ Jj - -------··---.. - 5 SàiídãiiBS--
Rio Ciár-o --------63 "11õ,óo -- ---- 34 -- -~------ - 4 sâPeiõGS:iãndéliâS e éhinEiiOs 
S.C:Brios- ·--"'--· tlõ.õOO,õõ ..... - 19 - ----- 4 bõtiiiãá; SàfidéiieS ê i:fliimioS 
êr:liTIPinas -~--50000.00 --- ~-29 ·-~---~4Si!Pãt00 __ _ 

An1onio·v--errooe-------~- R 'Sàõ-Be-rÍio '186 .. _. ... _ ------- SOfõcàb8 --- --· 5õ.ooo.oo· --·- - --------9 ---------1 bõiinSSê sapãiôS-

! !enrique Oi Graz;n R Nr Sil~eira da Motta J6 

I
L Fr~go!i_~é_ia~~~~;;!_,___ ~9omes_~ardim 11 _ 
Vicente Nfllloli R Br. de Piracicaba 24 A 

- -· ãt C ia dé CaíçãdoS Flõi-ã-SA R Tfês 143 -
Albiiio 8\á_OiirÍI .. -- - -- _,_ ---- R 5,_ de Campinas i 7 
Timoni & iff1\ãó _.. ______ .. R i-ium Í79 
Huf}o 5omfeld ---~-~--- PÇã-Ãiitonio Piad0-2 
ÀffiãliU Mâiãfãi8-- --~---- ÁV f de S8iémbf0 525 

JoSirCei-dâltGa1véS ---- -·- R CâmPoS Sanes 188- ··------- GU8i-UlhoS .... -~--5ó.õõõ.Oo ---- ... __ .. -15 ----~----1õ chineloS-ã-alPi:lrQ-âíáS de cordà's - -----1 - --------------------···· ---------------------- ----·· -----~- ----------------------
----~-- _, __ 1:!~!~-~_!_Çl~---·--- ~~~OSI~~~-- ____ ..... ________ ~~!l ----~~~,00 -·-· "- _ ~ !~ --.. --~_! ~~!_~1!!~~~~-!~~ãli~ _____ __ 

Salvador Mônaco & F~hos R Três 113 R!oCl~WU 43.000,00 18 5 b-otinas, Wldá!ias a chinelos 
TOTAL'~- ... 

I 

'31õ ---·"- -------------- -___ .... __ ... . -- ---- ------ -- =-~-~:-~IA~~t02_ --~ ·s:2ts:· =~-----Taé6 =~~~==-~---:.:~ _-~::_·'"~~-------

(')SÃO PAULO, Saeretaria da Awicultura. Indústria e ConWrcio do Estado da S.Paulo, Diretoria de Estatlstica, lndUstria e Comércio, Secção da Indústrias. Estatlstiea Industrial do 
Estado da S.Paulo: ano de 1933. São Paulo: Gmrau~. 1935 p.201-207. 

j_ _____ _L ___ __;_ ___ __;_ ___________ _j 
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ANEXO V- RELAÇÃO DAS EMPRESAS FAEmiCAfJTES DE CALÇADOS EM FRANCA, PRINCIPAIS FABRICANTES DA CAPITAL E INTERIOR DE S_PAULO 1934 

1934 

"1 r~r•l:il 

•n rnlr•K·i 

r o rflt 

i 

Firma ou comparlhi-as 
'IA __ LoPesde_!vfell~- ----~---
2 A Moralo 
3 BarducO & Buin 
4 ciad & Cia 
S F Galli 
6 Hoi16rÍo & Cia 
7 João Palermo 
8 Maniglia, lnnM & Cía 
9 Prado & lmÍêo 

1 O Sal\'ador Milnola 
I I . í 11 ?pesso_fo & Cia . _ 
' 12 Thmmz licursi & Cia 

t31Vanini & Cnr2: 

1 18 lú.1 Cnlçad.> Chrk 
Cla CoN;<>·-io llm1alo_ 
S F' arrio Alparga!M C" 
!;~:<llillnllCdH; & i::ln 
11~·~~~~3 & Cr'! 
J,:>;;/-. ra:.qn;olow~l 

IJ·>~•• ·d Lh~rhf""' R 11111;-," 
\!v""'~ 11:~"'11 /l. Cla 
1'"1"1 f, 1\r·~dll 

!'"'·'''" 1 ll·vr :.~•' 1'1 r:,, I f•h 
i)HI' •rCh••l·rl & I" 
l:vrn 1h:;~~ll• 
I'('IHI"il"'.ill<i cb r "::l<l•b sI 'nulo 
11"""'111~ ()rrJrVrfl 

t·~;lro Crrrncro;m 
t\I,J,(, f-IUII"~ P; f rllr'! 

:; s~11ch"z r. Cia 
I !ld•C~IC<J f u:--<•r 

82!CI~ dõ' Calç~áJS flora i; A 
flilmo 8uiollm 

~20 

39) 

lln~>b Ãrnary & Óa 
Jiic_•J010 P<1ro & i(mãos 
IO!\J'õl rfrhas 
lrmonr & lnnii% 
J0~0 ln(ryr;~to 

Ílri!Otll(! Vetron~ 
f"<anoõ.:.o_f~lloh 
!,~~ c~rrlan Gal"rl 

~n-~ereço __ 
C)( Postal 51 
R ór: JOrge tlbiriÇá i sê 
--. - - . --- -" --
f3 !?! . Jorge ~~~~:~ç~ _11? 
R Dr. Jorge Tiblriçá 900 
R br. Juilo Cardoso 1380 
CX Postai 88- - . 
C~ Poslal 1Ó1 
Cx Poslal 73 
R Df Jorge Tibiriçê 167 

IR Jo;:iQ Pessoa 691 
ex Postal89 
R br Jorge i'ibiriçã iss 
R Dr Julio Cardoso 589 

H d~ M":·r~ 311 
!ll\uqw.f;! JS 
ri Dr Àhnf;rr.h lr111a 14 A 
H tkl D•o~l'! r,; 
R <h r;~~l·nwlro rr~ ~fi 

H tkrn~ .h·-~ :11 
H flnl,;m!Frfn'l !lfl 
AI llr ~~· I 'uar >r ilha~~ 

!l '~li ~-l -,,,,,.if, I H JG 
C~ lh.t;rl IH!• 
111 ';ljÍ' f) 

fi l'llólhiWIIH fl/ 

1
Av r;illilll•lll<i _ 

R !\lfrrdcl Ci•fv<'IIR <l<> Molln 'IG 
H Glo /\nd~<'. J-1 
H Sli! !- frgf-,,~ IJJ A 
fl2! de ~h11l ?1 
H rtJ~ fllr,·:. '18 
c~ Posla 16 
fÍ flr d? Ci!mr•r•;r3 li 
Cx t•o5tal66 
r;; f'oslnf i2õ 
H 1\1~11res Cabr;Ji 62 
ri i. 119 
IH 119 
fi Sãa [lcrrb 11& 
fi o~l Osóno 7)9 
ri Camprn !;HI\"c lflfl. 

local 
Fràrii::á 
FrànC<i" 
Frànca 
F!imca 
Fríincà 
Fiancà 
fr.lnca 
Franca 
Franca 
Franca 
Franca 
Franca 
Franca 

S l'anlo 
S Paulo 
SPanlo 
s r~ulo 
S Pa•~o 
S1'~1Fh 

!ll'iillh 
S l'a11lo 
Sl'anb 
~; l';uJ!n 
!>I '<Hiki 
[; f'~nlo 
S Í'nnk• 
S l'ar1lo 
S l'anlo 
~; Faul" 
srm1lo 
S Paulo 
HroCiat" 
Lrmtma 
Soroçabn 
PenójKih:> 
i~bl'!eto 
H1oCimo 
Pro Ck11o 
Sorowba 
SãoCarl~i 

GuiiruÍI= 

~!'f!.~!ll_ - --· 
100.lXX:I,OO 

-- ---- S.iiri,OO 
4õ@<iJ I 
fD.COJ,OO 

- ~~-~ ~ ~-@,~ I 

120CXXJ,OO 
40triJ.OO 
55oi>,oo 
2Ürri),00 
5coo.oo 

XõooJ,oo 
jjiliJ,OO 
6(XXJ,OO 

637.0oo,oo 
1281361!1.00 
-7õoõoliboo 
i Brióbõo.Oó 
j 00600000 

9oooooói:J 
699 'ft..7 00 
Oi(](J(Xl(IOO 
~IIOOOO.OIJ 

400 [)[)(}_00 
400 IXMJ IJl 
400 (X)(]'[){) 

400(Klfl00 
~flÓOOQ()(} 

100 fXJO.OO 
JOO 000 Oü 
Z-'10000.{)() 
2bÓ1Xú.OO 
z:JOooo.oo 
Boóooã_oo 
450 toóoo 
i5õ00õ_OO 
i~JàOOo.OO 
iboOOõ.óó 
75 ~JCiJi.l 
5óooõ.OO 
50 OCX!.OO 
SOOOo.OO 
5ó OCii.OO 

4L<~568th,oo 

operâflos força"lnolriz produto das lilbrlcas 
- -- - 4á --- . ------ sãpãiõeS iChirieiôS­

'3 .... _-- ·---·---- botióai!e Saj;ãlô$_ .. 
1 3 ~apa!õés e r.h1n€1M 
6 boti-nas 
3 ·so 

" 20 
6 
4 

42 
36 

2 
245 
4i6 
211_ 
200 
126 

'" 55 
fi4 

fl!l 

II.J 
;{, 
~Jl 

19 
00 

" 7Q 
Gl 
52 
40 
(!~) 

jg 
~') 

21 
3!) 
42 
lÔ 
9 

' lõ 
r, HJG 

sapatos 
-'fã saii<~tõeS'f chmelos 

tio 
jóJ 
5iio 

41 
;, 
i2 

" 25 
15 
)5 
8 

" 90 
40 
5 

12 
3 
3 

22 -s 
2 

' ' j 
i 

lõ 
1.099 

-t-duJ~~ e éhnelos 
S~p;l!Õ€s. pemeiras. ~npalos e d1rne·l0s 
'l-.o!inas. pE'f•wlliiS e dnll€'1os 
b-:>lnras. bolas e sapatos 
bolil\as d,ineios c Sfllla(os 
roiillM ;; chinefus 
bohnas e d•uwi<JS 

sapHios, bolmas. ~~ndiJ:Irao_ chrnelos r !.YJI~s 
bolrna~. Sflri!los pemer1as e bolas 
c-~uiCios_ ;;iJraíos "s.iildiilrns 
sapatos e bolm<~s 
s~palos e sandálias 
s~r·iJI,~s. bohn<~;; e \'{]li!~ 
~nplos. ""'"~'lh:rs l)(l!ume. r dlllldo:' 
:'<lf':ii•JS bniiii'IS r C:illt•_t·rfn, 

s;lf•alns e hoh•ms 
l!nhn~~: S~f·lllr>:; o l"'lil:• 
l:>otunl'; lmlao ~;~r>alr•• c:ow~•lrn·." f:Hn:r"' ,_.,, 
~ar•rlr$ e b.)illlilS 

O'il~~liO:i 

ln•HRnr.n' ót~pnlm r hrnrk.-; 
SH['fliCI; thlllflk•s 

s~r·~lo>. perneiras !J(II~~ bnlr111~ 

SAJ:mtos. sandáhas 
d•rrwlos 

~apalos !JoiiJm"_ prrne•lil" 
samJatms 
boltnii_S. sar~to~ e snp~tõr~ 
s~rat 1 ~e5 bolm?s. snr.-1tos 
sapnlos, bol111as e sapatõr3 

bolas(' chrrwl~:; 

Sllm-JMras_ Ct11ne!os. pemeims. S<lf'<llõe~ 
sarJdálws.:sap-áioS sRPalões e !:-o11nas 
l?Ofrnas. _sap_al~ 
sap.11ões 
nifmryil!~s. r.hmelos 

I!') ~i Á() f'fllJI U. S~,...telallil 'h f>-!!~~"Uihrtil. hid"',hl é' C"'nét(l" <k bl;lf.h d'1 !; l';rulo, [lrrelona ,rr,! :;lnlf:.trc.n 
rJr,l_!;_~j!,l\b_dg__!i_Pªr!)Q ilnO 00 1934 Sii0 !'~t!ln S~~rn11il. FJJfi p !80- 106 

hrdor~l!ra ~' Co<n&•cro_ Sceçi\IJ \k!I!,-Justlli!S E~la!i~k_til_!l_~cl\l"ln;:~l 
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AtJEXO V, RELAÇÃO DAS EMPRESAS FABRICANTES DE CALÇADOS DE FRANCA, PRINCIPAIS FABRICANlES DA CAPITAL E DO INTERIOR DE S.PAULO: 1935 

19351 

' I 

Firma ou cmnpanhiõts 
1 A.lopesdeMeUo&Cia 
2 A_ Moraiõ · 
3 Ba1ducó. & ãúili 
4;Ciad & Cía 
5~F Gnlli 

G Honório & C ia 
7 Joào Palerma 
8 Luiz Oompieri 
SI· PPdro Piolà 

10. p, ildO & 111111\0 
I I ,H Pug\ía 
12 Salvador M~no!a 
13 Spessoto &- Cla 
! { Tholll<JZ liorrsi & C ia 
15' V<mini & Cwz 

endereço 
R Ouvidor Freire 637 
R Õr_jorge Tibiriça 637 
R Dr- JOrQé fibtnçá 100 
R br. joí-ge 'fiblriçá 969 · 
R br. Julio Cardoso 1 :}'30 

C~ Poslal88 
Cx Posta! ibi 
R Dr Jmge Tibidça 1068 
R Gen Carneiro 1376 
R Dt JoJge-lihiriçá 167 
Cx Poslai9G 
R Joêo Pes<>oa 6<:11 
C~ Posla\89 
R br Jorge TihiliÇâ i 55 
R Or Julio Cardoso 589 

local 
franca 
FranCa 
Franca 
Franca 
Franca 
Franca 
Franca 
Franca 
Franca 
Francfl 
Franca 
Fnmca 
Franca 
Fránca 
F Hl!lCa 

capital 
- 300 ixxl.oo 

_,-- --- 5fu:üii 
46.roJ,OO 
2SixiJ,OO 
3oco,OO 

2oooco.oo 
4õtm.oo 
20(0J,OO 

1 tm.OO 
200Xl,OO 
250CO.OO 
3800.00 

10000J,OO 
tooci:XJ,OO 

operários 
48 
3 

14 
12 
2 

52 
i2 
2 
1 
8 

lO 
3 

40 
28 

2 

fofÇfl motriz produto das lãbricas 
dnaookls e ~epalões 
bolinas e Sapa!Õ!!S 
:bOiimls e chinelos 
ibol;nas. sapalos e sapnlôt!s 
bol111a>. ~ap~los o s~l!nhos 

10 lbobrms e chrnclos 
peifleltaz MimAs ciuneÍos. Sflndilho~ e "~f''li!X·C· 
bohnas e sapalos 
;conce!los 
iPCinelmS e ~~(",1\Õ!.lr, 

dmre!os c s;rpn!C>es 
I;Jhnas. s~pale>s e t>!,tas 
[pernerras l:>olmas. sap<~tos e rlllnelo:; 
iJOrnms r~IHe[u:: e ~~rati'i!>~ 
r.hJW>Io:; ·;orai-:.['S r r.c·W.e!lc·~ pm '1"'11 

·•·1':1j<I;J! /i" I.(,,~ r;,IÇl'~' C!m~ 

:c., C:1lç;Ho Pordallc' 
~~; !'n•1l~ .'\lpatq"l~" C' 
:;, ·oi:UJIW:rlu'l 11. C•~ 

~I l,w;•p; .<; l:<a 

lld~M-J(;:-a 111 

f~ (llh\U.'tl :-'. \'1 

~i ! 'nniCJ 
:; j\;nlo 

iil';~ui<J 

é>l';urh 

S!'<1111r> 
S f'ilnlo 
;; l'i!IIICJ 
SÍ';~ni<J 

600J,OO 
948.800,00 
li filO DGl_OO 
1 OOJ OOOtlü 
fi)/Í /~)~(\{1 
1 üruflf.IO.Ofl 
wo 000_00 
75o ooa.oil 
i;fl'] 757 [)() 
tooooofio 

237 
1JI 
li\) 

DO 
\Oi 
bOO 

I~Aas i-->111"''. o.<Jpalos s<Jrahnhn; rhr11rlac. ,, >i!!\ I I• ,, "-' 
bola~. fl"l!lriiW< bohna~ ~ap~ln> ~''>''lli,J.,,~ r "~il,hh~~ 
!bolmns ~~f' 'hnlil~ <In ll'-•11 <.rw~h"!""" rlw,.--·l,,c, ,, : .• lEHI 
lwtnm~ () r.1p~l«:< 

i;()l!llql<;>l 

fOTAL 

' l"'"d'~ I h•n~;. & 1-" 
·, k·,i· I ':1~'\Uilh ICçt 
:(,(,,.,,,"1 V, l1rrb~qn .<; hm;'íQ 

ll i~, ~J"'"'' I~ I "" ' I li 
H 1,11 !li'J<!J )'~1 
Hcl<J!;a~.úiTI('\h''J1 !!; 
ll: Sla Fli\J~"'~ 'IWJ 
n Mana h~<',.\ I 
IH 1\nh;n•w,ban l)f\ 

I IJwv•ilil,C•n r~r:;,,rnr·:;~;"r<l•m'í:>l :;t'ald<l :moodoo 
11 ,,,,.,~ P, [)n,r.hr f< !.lo GilsÔrnelw "J~ "lG S I·~·~~~ 500 000 00 
:r;onrprrn S~lvr~ 1!. Crn R Mil<i1fÓ 26 S f'i!fll'l 400 OOÕ Õ[Í 
"r;r"-il'ln(• r-;uhl~ H C:uln~ 'l•o CHilf•"·; 'J 7 S f'i!IIIO 400 OOÕ.iJo 
ichucn Chrb!!l & C>a H I 'lljil6 S P!lulo 400 OOO.ÓO 
jcyrc no_>s~H• _ _ R Í'ui!llf>~llga 3-12 _ S f'nulo 4Çx:J OQó Qo 

. 1 1r"liié•'Oevr:o~IP!:C\;llcf.-; I~M3rll1i1Coe:.r·• í[l Sl'llnb 4COOOOOO ir ""1~1~~':1 I hr.olellt I~ I hp&dro,no ~I .l :; i '<~I tio 1[)i 00~ Ó{Í 
!Zl S;w:h>:s & Cra ~~ 21 de rtblflll S f'~tlll) ~(X) 0_10.\)0 
IW "niP. I hpt~t & C-ia f< 11< de Piin·~"-"''ba 170 S Pm1l1:> 400 000.00 

rrejoad"C~Içw!o~-lk·mSI\ c~r·o:.lilltr, E•oCia1o 1~5339300 
't>il·<W-'[''1'011111 J< !3< deC;m>prn~s H lllm'llil 300000.00 
'j't lilg'b Amrwr & Cra Cx Posl~l ff.; Srw}CC!I_,., 15o óoo 00 
,l!]rgeKq1ha:. RÃiviJfesC~br~l62 risbhelo iOOóOOOO I [lias Maos&. C.a ' R flmi>PC<J Brn~·i.rw;e 177 R,b r.\ei~ igQ Çoó.!fJ 

,!l11gn [lc<nlrld & C!il C~ f'o~lal ~') S C~1los 80000.00 
billva10r MC:.naw & ~1ihos C r. Poslal 2j f<.m Claro 00 ódo_OO 
lsilnhni,} A ful1M R in~onfl•l~nr'~ r: 7? ri~w1 iio ooi:i.óo 
iiHW''"~ IHn(or, l{l!u"' l/<1 ll•oUnw h200.00 

3,19 49 238.399,00 

1)', 

hil 
140 

1\'J 
5'J 
n 
!~) 

'" 9D 
IA 

" 10-J 
51 

111 
li 

iÓ4 
97 ,, 
30 
10 
4J 
I i 
21 

" 1) 

6002 

" " i i 
11 

" " i5 

:W!~lk'~ P carvb!r~:; 
.bolma<; e ~~p:J!os 
ihohs, L"lmw; r ~~pat~~ 
boi"I<E~, '"rrtl<i'i chln('ios" ~,,,d-ih.1c 
~~patos di11WI,,:; p ~arrdahn~, 
bol1nas e sa~mlc.s 

25 jsar·~los. s~pah111io~ dw•<õ!r<"õ cnl<;w!-~ •Ir 1•1E<>h•! 
:)7 
12 

" 
bopeg!!tl\0. ~ilp.>IOS 

boll!la5. sapnln~ ;apa!i11hrx<. 3~1id.-iha~ 
boÍ1~as. ;;apalos saPaiurhQs 

?S!boias. b.--.!tna". sap~i,.js 

" 3 
25 

Silf'~los. sandillla$ 
sapal~s. Silidiliiils 

't>Oimns, sapatos. ~and;ihas 

'"1'-<11''"'" 

22 lbobs. pe!llenas. bohnao sapatc)o rh,nek:o,., "-llld;ilr<l'' 

dnnelos n s~pa-Íôes 
2 bolinas s~palos. sapallllh<:•s e S3p~!(;e:, 

bol{naS sapa!os. ~à~#has e sapalqes 
3 boiinas. sapBIÜs, sapa!lllh(•S. sand.3krs e Sllpal0e; 
4 fl';llll!'lla~ d11111;lo~ sund<iltn~ ~~r~t·:l<:> 

5 bOtinas. ~:híneloS. sapatões 
5 bOilnf•s~ ~hirmlmi: S<lfla!Õ\'!$ 
4 p<>lllCitM dmoekn, S<m•hh~:; "~f'ilhn-. 

1987 
1 ' - -

300, (') SÃO PAUlO. Se~•~lana .-:lli\!Jl<CrJI!Inll lr11lr.lna!? l;"méruo (J,j [~Indo doS f'aulo. Ütrekmn de! sblbhçiJ, !n,Jidnn e C<mH!>tCIO. ,)f'(ÇàQ de' lrdw;lnils Ç1_1i!_IL~.1'_ç~Jrd\'@!ill 
I iQ-'Jj;'âJª!lQ.deSPai,!\Q amde1935 S~oroniQ St']II<'H<~ 1937 pll!fJ 197 I ' ' ' ' ' -----~~-~~ - - '"" ".- - -



ANEXO V- RELAÇÃO DAS EMPRESAS FABRICANTES DE CALÇADOS DE FRANCA, PRINCIPAIS FABRICANTES DA CAPITAL E DO INTERIOR DE S. PAULO. 1936 

1936 _\Firma ou ~ompanhl_as endereço local caJJI.~al_ operários força motriz produto das fábricas 
1 \A. Lope_s de !'Jl.el!~ R Óuvidor Freire 637 Franca 400.oixi,tià 43 Sap~ôes. pcÍtli~~s e chinekls 
2•Ciad & Cia R Mons_ Rosa 1135 

" 
FranCa· --- 1õ.OOõ,OO 6 ~~~~~s ~ sapat_os ' 3fHonórÍo & Cia -

-
Cx POstai áà FfàOCa. eõooa;oo 

I 
56 10 botinas e chinelos 

4 < .loão Palermo Cx Postal 101 Franca 400ÓÕ,OO 12 botinas. chinelos e perneiras s1
M,guel S_ Mello R [Jr Jorge 'f ibiriça 753 Franca 25 000,00 12 sapatõns e botinas ' 6- Prado & Irmão R Vo!. da Fr«nca 167 Franca 20.000,00 6 botinas e perneiras ' I ?iR Puglia Cx Poslal96 Franca 1d.oOO.iJo 16 _ ~a~at~es_ e ~h_i~etos 

BíSpessoto & Cia t~ Posiat âg Franca 2od oOO.oo 63 ~apatões. polaínas e chinelos ' R Vol da Fr::mc;~ 1<11 30 bOO,ôõ ' 9'Thon>az Ucursi & C ia Franca 12 sapatões. polainas e chinelos 
' ÍR da Moóca 3.41 

B1ÜJ0ó,oo 226 
nfl tapo'i!l 

I 235 ·C i f! C<llçado C!ark SPau!o 7 OOõ óõci.oO 556 220 ~atinas, sap .. bo!as-.~~ab~hos. chinelas. sandillias. ele I 
I ls Paulo Alpargatas é• IR Dr Almei~a lima 2j7 SPauÍo 6 273 754.00 286 500 sapa!os. sapatinhos. chinelos e sandálias ' ,; botinas. sapatos. bÓias. etc I :cia Calç<.~do BordaUo R P.ugvsta 235 S Paulo 5 000.000.00 234 i André Nun~s& P R Espirí!a 142 S Paulo 2.00{) ºOO,OÓ 151 " botinas e sftpatos _ 

1 t~nvajas 8 Cia R do Gasômetro 54 S Paulo 900000,00 240 44 sapatos e sandálias 
:L Ffllgoli&Cia R Gomes C.1rdim 521 S Paulo 800000.00 " 12 ~8pa!?s. c~ineros e sandl.i!ias 
·scatnmacchia & Cia ,R Mj Diogo 29G S Pauio áGo.õõo.ciô H~2 48 sapatcs e botinas I ' . IR MminA Crespi S Pauio 6dooõó.o0 saPaios, botiOas e bolas jlrm8os Oevisali & Cia Lida 58 25 I 'V1c~nle ~bpoli & Cia. 1\J Br de Piraclcilba 170 S Pauto 600 cioo.Oo 116 3o botinM. sapaÍos e sandãhas 

I ;Camrwna Salvia & i::ia . R Mmnjó 136 S Paulo 400 óo0.9o 1JO 30 ~hinelo~, sa_ndãtias, sapt~los e sapatinhos ' " . 
S Pauio 54 I .Chucri Chebeil & Filho R Pajé6 400 000.00 13 ~ap~~os. botinas._sapafiuhos_ sandã11as e sapatões 

I 
:Cyro Rossetti R P~atininga 342 8 Paulo 4õo_Ooó.Oo 104 " sapatos e sapatinhos 
iPellllenci;lria EstadoS Pnuto AvCarandiro S Pauto 3130000,00 135 28 botinas, sapatos e chin\llas 
jCe<flllnO Gufila R Carlos de CB~npos 5·7 S Paulo 3.00000.00 67 31 sapaÍos. botinas 
!HerHique Di Grazia R Sil~eira rl<t Mo!! a 102 S Paulo 300 ooo.ori 60 20 botinas, sapalos, chinelos. !amanr.os e sRpatOes 
:t,kvlOel Kh~r!akian R Anhangabaú 128 S Paulo 300 000,00 78 12 botinas. sapa1os_. chinelos e sandalms i Ulderico F user R dos Alpes 125 S Paulo 300000.00 50 9 chinelos e sapatinhos ' . Cx Posta! 16 Rio Claro 1s63.393,õó 23 Silp., Íloünas, perneiras. bolas, sapatinhos. chinelos, -saf1d no interior 178iCia de Calçados Flora SA 110 

R Br. de Campinas i i lime'1ra 500 õbo.Oó 
" 

sand.i!l'nls Albino Buzolim '" 5 Ir enerrB Vianna & Ó<l R Cunha Bastos 1 3 Limeira 1óó 66o.oó 40 • sandáiiaS - · I Hugo Dornfel_d & S,ia __ Cx Posta145 S Ca!los . __ _ JQq !JÓÕ.OÔ 20 4 ~~r-~e!a~. ~ap~Jõ~s e chin~o~ _ 
R ilã locon~dênda 6 26 " ISantinh~ & Irmão Bautu 90 000,00 6 s~pat?e~ . _ . -· 

Timoni & lrllliio ex Postal66 Rio Claro -- -75 2o0.o0 " 4 ~~~~-á!ia~.5~i~~os~ ~-~~in~s e sapatões - R São Bento i86 ...... 5o~ 00 Antonio Verrone Sorocaba 9 I ~~~os,~?~~~ e~~ . saivad0' MôOaco. & ~~~()S Rüarres. 113 RioctãrO 43.000,00 19 5 ~~tin~s. __ sar~os. ctlin~l?s e ~apatões 
rOfÃL 2ai

1 
46.281 995:Cl0 

. .. " " -·2_QiH 6.893 
413 

" " - .~ ··---- -- ------- . --- -·-- ·--- -- -- - - ----

~ ' - - -·.-," --- _., •• •><" "" •• ----- ----·-- _,_ - ·-· .- -- --- -

I 
!n SÃD PAULO. Se(:re1aria da Agricultum. lndi1sbin e Comércio do Estado de S Paulo, Diretoria de Estalísbca, Indústria e Comêrdo, Secção de lndirslrias Es!a!lsUca lnduslrial do 
'Estado de S.Paulo: ano de 1936. Sào Paulo: Freire & Cia., 1938. p.201·206. 
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AI~EXO V- RELAÇÃO DAS EMPRESAS FABRICANTES DE CALÇADOS EM FRANCA, PRINCIPAIS FABRICANTES DA CAPITAL E INTERIOR DE S PAULO- 1937 

19371 !Firma ou companhl~s_ endereço local cap!!al_ operârjos força motriz roduto dae fábrlcaa 
1_,~_. Lope':' d~ Mello Cx Postal 51 Franca 400.000,ÕO 50 _ p~rneiraS. bOtinaS, SaPtos, ch!neios e ~apalões 
2 A. Morato ~ ~ pr. ~orge !i~iriç~ i~ Franca-- "-· 15.000.00 4 idem I 3!Çiaq &_Cia - ~ q_r: JOIQ6 Tlbi~9á_ 9_(3_9 __ .. FratíCa -20.Õ00.00 j -- boüRas ·- - -· 

I 
- -- --- --

Fn:i'nC3 - -- 16.600,00 " ----
~ti~: ~~i~S! ~atinhos e sapatiíes 41F- GaUi R Vol. da Franca, 1077 3 s

1

HonÚio & Cia Cx Postãi 88- - Fi-aiiêâ ""---·ao.õõõ;OO 53 10 sap~tos, c~nelos e sapatões 
I 6 João Palerma Cx Poslal101 Franca 1oõ.óbo.Oõ 30 perneiras, bo~nas~ sapatos e chinelos I ?i Miguel S. Mello Cx Postal 22 Franca 25.bod,oo 12 botinas, s11patos, sapalões e concedas ' I 81Prado & Irmão R Vol da Franca 167 Franca 2-o.boo.oo 2 chinelos e sapatões 

I 
9 Spessoto & Cia Cx Postal89 Franca 68ó OOO.oo 70 1'ó perneiras. éru~os e sapatões 

winlomaz Licursi & Cia R Vol da Franca 222 Franca 1ÕÓ.OOOJ)O 16 pernBlras, botinas. c11inelas e S8Jl1llões 
I 1.45D.óõó,oó 243 

na c~ital I 231 !c i f! Calçado Clark ex Posta 513 7.iióõõoó.bo 
-

555 bot de moniÍtr. Perneiras. br>llnas. sap, sapabnhos e sflnd S Paulo 220 
iS_PauloAlparg[l~asc'_ . _ R Dr. Almeida Uma 237 s.Paulo ii 273 75{óo :326 500 sapatos, chinelas a wnd<ilias 
!Cia de C<'~lçado Bordrdlo S A_ R Augu~ta 235 S Pauio ÜÕO OOO.OÓ i79 7à ÍJO!_d~ montar. perneiras. botinas. sap, S?.pabnhos e saml 
IAndrê Nune~ Fil~o R ~spi_r_ila 1_42 S Paulo 3.ó6o óOO.oo 172 " b?!inas e s~~os_ 

R M<rrajó 13ü-158 S Pâu!Õ · .. - 2.5bõ õóo.OO 95 -
33 ~apatos ~pa~~~(_!S. Chinelas. alpargatas e sandãlias Campana & Cia 

1
tíavaj1ls i _Cia R do Gasômetro 54-56 S PauiÕ - 90õ õiiõ.ôo 233 51 sap~tos ~ sandãlias i L rrugoli & Cia _ __ _ R Gomes Ct~rd1m 52i S Paulo 7'7i.ii68.oó 81 14 S~P_B!o~. sat)'~lin~o~. chinelos e MmÍãlias 

c~ Postal34J9 ··- 600.oõõ.Oõ -;!rmiios Devisati & Cía Lida S Paulo 72 25 bo!M. botinas e S!!paiOS 
iMm10el Kherl<lklnnl!.-lrmão R Anhangt~haU 778 S Paulo 5oõ.õoo.rio 98 18 hoiin8s. sapa!os e chinelos 
:ScatamRGchia & Ci:?l_ R Mj Oiogo 2110 S Paulo Sooooo.no 14< 5õ bo!inas e sapatos 

I 
~Penitet1dària EstOOo S Paulo AvCaJilndil!l S Paulo 450_000.00 150 25 botas, baotinas, sap~os. sapatinhos. chinelos, &1nd!ilír~s 
(hucri Chebe! & Cía R ~aje 6 S Paulo 400 000,00 51 12 bÚflMs, Sff!alos, sandálias. sapatões 
Cyro Rossetij R Piretininga 342 S Paulo 4oóooo_oo 89 üi sapatos e sapatinhos 

1
\Jide~ico '""' H dos Alpes 125 S Paulo 400000,00 57 10 sapatos. s~atinhos e chinelos 
r áb de Calçs Belém Uda f~ Vise. Pam<Jiba2315 S Paulo jgl200.00 " 17 sapatos, SfJPaHnhos. st~nd<'ilía~ 
Cesanuo Gu!illa R Cr Cnrlos de CPtnpo~ 5 e 7 S f'nulo 300000.00 71 37 sapnlos 
li Ferrarí & Cm R Mello Be~!T<'HO 71 s P<!II!O 300000.00 42 10 botinas e sapstos 
Hemíqlre Oi Graz1a R Silveira da Motta 102 S Paulo 300000,00 67 20 bo!inas. sapatos, _~hmelas. S"!Jalões e tamancos 
l1~ian & irmãos R Brigadeiro Tobias 772J776 SPaulo Joo Ooo.óo 

I 35 ' sapatos 
no ini\Hior 179 C ia de .'~:alçado~ f!~_a_S-6. C~ Postnlt!Í Rio Claro 500 000.00 22 23 botas, pe1neiras. bO~nas, sapalos. cliínel11s. sandálias 

Albino Buzo~m R Br: dei~ ~~1pii1as 17 lim~r~..::. Joõ ooõ.óO 148 5 sandáijas 
! " --- ..... ---

-~---· 143 õõõ.Oo 21 -- -s 
bo~itãs, sei)àiõs:-Sapaiinhos e sapatões S<>1vad0f MÕnaco & Filhos Cx. Postal 23 Rio Claro 

Timon~ & Irmão ·- - """ 

c~ Postal 00 . RiOCiãfõ. -~---i3ó22áóo -- 76 ''j,f p_er~~irá~:bõiln~- ?N~eiOSe Séjjãiõ~s .. 
Eiias Maris & Cíã lida~~ R Ãmérico B1as\liense i77 -

Rib Prelo ~-- iõõ.óiJõ.õõ -j 47 botinas, 58patos. sapatinhos e sapatões 
I . Ferreira Vianna à éia 

. 
R Cunha Bastos b limeira lõó õOO,oõ ,, 4 sandálias · 

Jorge Kephas RÁÍveresCabral62 .. Rib Preto -- too ooo.oo ;, 6 Ln:i!~mi~. s~aÍos e_ ~apatões 
Yl~tor_À~_eQr~til_& filh~S _-

- R ViSe_ Rio Branco 57 ~amji~~~ ... "iioõoó,Oõ 49 - .... 12 ~o!in~s_,__S<JI~?!· _ s~nd~~- e sapatões 
Anlonio Verrone R São sen1o lfi6-- Sorocaba SO.óoõ.OO 9 1 botinas. sapatos e sapalões " 

AiltoniO Viesii R Saidanha ~~::winhÕ 117 RID Pri!lo ... SO.õõõ,oo - " 

" --3 botas. erneiraS-. bOtinás, sapatoS.. a!pargatas.sapaiões 
rotAL 298 <13231 B81.oci 6 912 2ó3Ó 

4101 ' 

_j 
in SÀO PAULO. s~elatia Ela A9titlr!lura. !nd\ithia e Comérdu Elo f.slado de s Paulo, Oiretmia de Estalisbea, tndliSlria e Cotnéfcio; Secção de lndllslrias. Eslalíslita Industrial do I 
!Eslado de S.Pauto_ ano de 1937. São Paulo. Freire & C ia 1939 p.225-232. 
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ANEXO V- RELP.CÃO O?.S INOUSTRIAS NA CIDADE DE FRANCA: 1945 

'N• Denomc'""'a 0 ça=o'--~~~-"'oc-:calizaçáo __ ramo l!l_ou_stría_l _ fund. c.:J.plta! Cr$ 
1 A.Prado R.Prudeme Mora1s 10 Benefcafé arroz 1912 30.000,00. 

operar. 

1 

1--2"-':A~n~g~e~lo'-"N~a~ld~e'::--:--:--~--"A~'~R~io~B~c~a~n~co"-"62=-_~~-'P~o~rt~a~'~'~'~an~a~la~''----~-1~9~32__ 15.000,00 
3'Bonaventura Cario!ato Rlíbero Badar6101 Desdobro de made1r 1934 179.254,00 · 13 

_4_La_n_z_a_& Cario!ato R ~d~o~C""om~, ~·~cc~m~8~9~1'-~---':C~a!J?~ma~~--~ 1 186.936~. O~Oc:._' ~---'2~1:-1 

1-:5;.-cM~a~c~ia~C";'ôa~co~L~d~a~C~o~s~t~a~--::' o~z~.S~t~o~A~n~tó~n~""-~~-~T~ii?2os 1941 15.000,00 7 
6 Irmãos Minervino ____ R_.d_oC_o_m_e_cc_m~~~~-'1:3~r.~_marJ!lO!!.:_S_~- ~ 192~ ___ _28.9~6.00 ~~~1~1-j 

7 Sandoval & Cia R.Gal Osono 185 Benef. aigcoão 1940 67.747.00 3 

8 Curtume Progresso SA. 8 coque1ros Curtume 1_~9~3~4~-1~2"3~3~.9~1~8~.0~0'-~~8~6"1 
9: Curtume União -'--;Rô--_FÕ:Io"c";P;'a","','--to-;2:-:4-:4~----'C;'u"'rtu"m"e"------·-1941 237.530,00 11 

1 O Silvio Pucci & Irmão Av, Bom Jardim 707 Curtume -~--'1~9~3~0'--~~9~4~5~5~5~,0~0.,__· ~--,~6"' 

11 -Spessoto & Cia. R.Vol da rranca 1051 Curtume ~-'1~92~5c-·~~2=2~7~.6~9~5~.0~0'--~--,:7~0cl 

~12~S 2 p~e~s~'~o~to~&~C~i~•~-~~~~R~.A~l~m~d~a~S~t~a=C~ruz~~·o~'~-'c~"~rtu~m~e~~--~~----1~9~2~8.,__~~'~2~.o~o~o~.o~o'-~-'2~0ó1 13,Antonío Rocha R.do Catete 331 Turbmas 1943 27.700,00 2 

14 José F e!e=tt~o'::-;;::::cc:-:::-:-R~J~os~e~· ~de;::=A~le~n~"~c~1~0~9~-';C~o~o~c.~d~e~m-""aa~u~,n~a=''--~-;:1 938 5. 000, 00 
15 Manoel Jquim.Barbosa R.Vo! da Franca 365 Cone. diVersos 1914 4,000,00 

16 BráuHo Barini R José de Alencar 415 Aoar.de med.couros 1944 9.200.00 

17 Barbosa & Claro R. Diogo Feijó 280 Verrumas 1944 5.000.00 2 
; 18 Pedro Barão Pw Rio Branco 57 Verrumas 1944 500.00 

19 Irmãos Begheilí R_Dr.JUiio Cardoso 956 ca,écc~c~c~"ecc'~'~na~c~ce~<~"'-~~1~9~4~2~~-'~7~.6~3~2~.0~0:._~~~6'-j 

20:Virginio Reis R.Mj.Ciaudiano 1328 Seleiro 1905 5.600.00 1 

21 José Natal R.Dr.JUHo Cardosc1369 Cone. de autos - 4,000,00 3 

22- Augusto Vanini R.Sald.Mannho 556 Ferre1ro 1926 2.300,00 1 

23 Máximo Ambrósio R.S.J.B.Vista s/n~ Ferre1ro 1941 3.000,00 1 
24 Irmãos Barini R. Gal Osório 154 Fundição 1936' 87.972,00 8 

25,Artur Giovanetti ·Av.Restmga 666 Lingüiça 1937 6.300,00 

26:Damião Barretti & C.lt. R,Prud.Morals, sin° Que1jos 1933 40.000,00 

27'Damião Barretti & C.Lt R.Vol da Franca 741 Manteiga 1937 20.000.00 · 

28 Damião Barretti & C.Lt. Ribeirão Corrente Queijos 1931 24.000,00' 

29. Goncalves Sales & C ia ·R_GaiCarneiro 1006 Le1te beneficiado 1937 31.000,00 

30 Pedro Aymo!a RDr.Jú!io Cardoso 659 Macarrão 1943 14.810.00 3 
31 -Del Monte & Cla P.N.S.Conce1ç-ão t06 :J§es 1943. ~92.000.00 8 

32 · J.R.!rmãos Archetti R.Dr.JUiio Cardoso1274 Pães 1943 135.154,00 36 
33 Hércules Bachega R. Vol da Franca 834 Doces 1940 · 500,00 

34 Nascib Rached & lrm. R Frei Germano 396 ~oces 1944 6.000.00 4 

35 Edward Costa R. GaJ Osório 851 Fannha 1937' 10.000.00 2 

36:Antonio Pedro :B.Atto da Sta. Cruz benefic. arroz 1942' 49.000,00 : 1 
37'Aristeu Almeida :Av. Restinga 496 benef. arroz e café 1942: 101.000,00 I 

3s:calixto Blttar ,R.Gal Osório 9 benefic. arroz 129.214.00 ' 1 
39·João Benedette R.Gal Osório 141 benefic. arroz 1941' 43.500.00 ' 

40, Paulo Cury Ch. Água Santa benefic. arroz 1942! 28.860,00 1 

41 José Essado iR.Pe A!onso 81 benef. arroz e cate 37.000,00' 

42,'Tércio Batista Pereira R.Gal Carneiro 1450 beneflc. arroz 10.000,00 1 

43 Hygino Caleiro Fa R.Fret Germano 146 oeneiíc. arroz 
• 

84.595,00 

I'44~~A~n~ro~-n~io'=M~e~J~an~i~~~~=R~.M~al~D~e~c~d~o~~~58~6c_~-'C~o 0 n,~stru~o~õ~'~'~~~~_c1~9~36e_·~~-c~~-~~~-c''-i 
45 Bonaventura Cariolato R Libero Badaró 101 Construcõas 1939 1 500,00 1 

~4~6ô-::P~e~d~co','-P~e~s~si~c~a;:;:~~~R;". G~a~l ~C,";am_c•cc"~'"5~6~9-~--'P-~io"tuca~a~'-Pradios 1940 

f:C4~7~C~i~ci~a~co:':-:'L~o~p~e~s~F~':-~~~R~.V~o~l~da Franca 964 Ternos para homem 1944 ~~~1~-~5~00?_~0~0~~---:-1 
f'4~8'-"D~e~Jc~id~e~s,_,_F~Ia~u~s~in~oc__~-~.êR_d_o_~::_f!!_é_rclo_5_44_. Ternos par~~.!:!!t~~ --~~~38__ 800,00 ~~-,;•~! 

49 João Augusto Oliveira P N S. Conce1çào 738 I e mos para homem 1943'-~~~1~5~00~-~0~0-~~~6-1 

50 Olik Silva R.Vol da Franca 225 Ternos para nome,~m-'---~~1~9~4~2~-~~~'~-~5~00~.~0~0~-·~::.2 
51 Francisco Lourenco R.Vol da Franca 1041 Camisas 1944, 1.500.00 2 

4 
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ANEXO V- RELP,ÇÃO DAS INOlJSTRIAS NA CIDADE DE FRANCA: 1945 

~87 965.00 68 ~? A.Lope~~e Me!I?"-~~--'~-Y~ ~~.f_r:_a_n~a 94~--~--:~c_ados_~--- ____ .... _______ !-~~? .. 
53 -AMota Nalini & C.Ltd R Sald.Mannna 37 Calcados 1943 ····-··;oa.53a--:-a0 _____ 19 

--~-----~---

I-5~4~A~Iv~e~s~&'-"M~o~r~a~tor__ _ R Vol .. ~a FrEme_~ -~~---Ca!ça_a_o_~e2r_ce_"_'_~ ___ 1 9_4_4 -~--~~2-8_08,00 · a 
1'5~5',-"A~n~tó~n~io'-'-'M~a~n~ig~li~a'----~R~.~V2o~l d~a~F~c~acunc~J93 Calcados 1 941 76.22~8", 0~0'----4~6'-1 
56 'Amando Gallí R Vai da F~~!,l?~J63 Cal<t__ad~-- ________ ·------- -~~~------c3~0:_.0~0e:O:_O~Oc_ ___ ~3:_! 
57 A velar & Cia:_. ~~--'R'c·:"Sa_~.Mann~~ 40§ ___ ~_Cai'!_ado~--- ________ J_94~.. 599.581.00 46 

58 R.Bartole & }?_ia_. ___ R_S_a_I<!:..M~~-h~_i1~ _____ G_alcad~s~---- "--.. --~-~94_± ___ ~-2~--~48,0~----9-

fcc59~C"'a"ci"'"':"Be"'rt'-"e"ll"ci cc-__ _:P_. dcr>a>cMO<>at""""''-'"'in'"-~---'c"'a"'lc_aadc.<o_,,'--· ~----''-c9:-38_, ___ ,2c'O,_o._,Oc-O:"O~~-''-I 
60 Celso Pereira Nunes R .V o! da Franca g,"s~·--~C~a~lcc''~de"os -~----~1~94~4"é---'5~3c-.6~2~4c-.0~0 __ -"2~0~ 
61 Ferro & Cia. R Tiradentes 77 Calçados 1943 2.430.00 

Sapa!Oes ---~----::19:c4:::4~---'1~.3~0~0,"0'-0~~-'7-J 
_::6.-,3::1r::_m:::áe;o';'s::r,,ta,n"ig,l,;ia'-~--'R'-c. V"'ol_da __ F_,_n~~--":?7 ·~~-"CO:a:zlç~adc"'o<Os'-- --~- ---·1'-'9:::4:::4 __ ~-"1 ·_ó24:;0;c. Oe:Oe_l~--7'-/ 

~}oão Pafermo & F
0
s -~f3_0_,_"_do .. r_Fre_ic_s 6_92 ____ C_a_lc_.a_d_os~-------'~9~2~9:__1'-"01~7~.~29~8",~00~ _ _::6~3'-l 

65 Lázaro Garcia Molina R_Vo! da Franc"a~5~4C6 __ ~C~a~lç~a"d~os,_ _____ 7 19~4:'4:---~1.~0~0~0,~0~0-• _ _::--;:..J 

~6~6"-'L~im'-"'a~&._.,Le~o~n~ii'----~R~.ê'_V~I~a-~ra~~~. ~±?:---:'C~al~ça~d"o~sc_ ______ 1~9~4~4~·--:- 7 5~.~50~0",~00~--~6:-J 
16~7c_:L~u~is~P~u~g~l~ia'-----~R~.~Jo~s~ó'-'B.:_::~á-~_i~,::4~6':'9 __ ~Be"atinas 1942 208.656.00 12 
68 Mariano Barioni R.do Comercio 599 Calçados 1942 320,00 

69 Mário Rocha R Vai da Franca 911 Calçados 9,850.00 5 

70 Miguei Maniglia S"b. ~.Vol da Franc~a~"::r0~5c__~C~a"k~.a~d~o~s'---------''"-94::4._ __ _,2~._.2~25~.~0~0---:5"-! 
71 Miguel S. Mello R.Vol da Franca 679 Calçados 1935 184.291,00 54 

72 Oliveira & Cia R.Vol da Franca 767 Calçaoos 1944· 8.375,00 1 

~7~3~0~sv~a~ld~o~R~o~va~g~n~o~n~i ____ ~R~V~o~l~da~F~ca~o~ca~46~·9~ __ -'C~a~lç~ad~c~s'-c---------'~9oc43=---·--=2~.o~o~o~.o~o------'é5~ 
74 Ovídio Vanini R.Or.Júlio Cardoso 589 Sapatos e C~h~in~e 0 1o~>c_ __ 1~9~3~7:c- ___ 5~.~00~0~,~00,_ __ ~5'-l 
75 Salvador Lda Silva R.Mj.Ciaudiano 1325 Calçados 1937 U50,00 4 

76 Salvador Mazzotta R_ do Comercio 691 Calçados 1912. 1.400.00 , 1 

77 Sinésio Ve!oso R.S.Sebastlào s/n" Calçados 1943 1 500,00 

78 Tomaz Licursi & Cia R.Vol da Franca 222 Calçados 1936 66.088,00 ' 20 
79 A.Primon & Cia R.Vol da Franca 1229 Bolsas e canos botas 10.644,00 , 3 
80 lrmaos Fontanezi p_g de ;ulho sJn~ concertos calçados 1941 : 1.700,00 ' 

81 Valter Piola R.Vol da Franca 449 Calçados 1944 1.600,00 
82 João Cazarotti R. do Comércro 683 Guarda-Chuvas 1938 1.300,00 1 
8~0svaldo Olivíeri R. do Comércio 609 Ourives 1943 2.500.00 · i 
84 Borísio Steinberg P.N S.Conce1ção s/n~ Móveis 1935 46.957.00 12 

85 Emitia Bertoni R.Pe Anch1eta 1502 Móve1s 1944· 8.400.00 2 

86-Fiori Oerminio R.Sald Marinho 196 Móveis 1943 10.655,00. 3 

87 Lanza & Cariolato R.do Comérc1o 8~9·c1 ___ _,-M~a~rc~c~n~a~e>ao_ _________ ~1~0~5.~5~80~.~0~0 __ _,.10"-i 
88 Primo Meneghetti RVol da Franca 1065 Móve1s 1942. 36.354.00 · 12 

89 Irmãos Schirato .P.N.S.Conceição 684 Quadros 1940' 2.920,00, 2 

90 Domingos Scicchitano R do Comer0o _§_~ __ _-:.A~rte~f~.d~e~ft~s~.ft~a~o~dt~e~s __ _,.19~3~6~'--~30~-~7~00~,~0~0 __ __;3'-l 

~~9~1~J~o~a~q~ut~m~P~.A~r~a~u~joô_ __ _c·~R~.V~o~l~da~F~c,~o~ca~·=2~5?~---~A~rt~e~f~d~e~~~.ft~ao~d~r~es~ ___ _c1~9~2~5 _____ ~1~0~0=0~,0~0ê-·--~-~~ 

92 Ricardo Pucci P.N.S.Concelção.!_~ ___ _cl~m~p~ce~s~s~o~s-cc-c---~1~9~2~4~·--~2~0~7~.5~8=2~,0:;0ê---;1~6'-J 

93'lrmãos Scarabuccí U. R.Com Sa!g~ad~'':':-64~3'---:0F~og~o~s~d~e~'~rtifi~·~<e~io"----1~9~0~1C:--"1~36~.~85~3~,':00'.'--_;5~5;-J 

I-"94~J~o~s~ó~V~.T.'-"'ei~x~ei~ra~---R"'-'P~eAnchieta6?.~-------~Fo~g~o~s~d~e~'~rtif~·~k~io~---'~9~3~8~·--~10~.~35"0~,~00e_ __ ~6'-l 
95 Clóvis Ribeiro Vieira P.N.S.CanceiÇ~_?_74B __ e~p~e~ccJ~'~cm~a~c~'~"~t<c~a'.'s'--"'9~2~5~ . ._-~9~6".7"1~7~.0:'óO __ ~--,--! 

096"--'V~i~rg<Cil~io~P"-"ol~o._ ____ .. RC. Magalhã~O-~---- Conc.aparel.elétncos 19~2_- --"4~8.~0:"0~0.~0~0 ____ 6"-J 

~9~7c::::A".Jc..Vc::eoel;e.a_cR"e"'a'-l -~~-"R'-'S""-im_p.Pomba 29"'-'-~-'v"'"'''~'~~-~-~-''-'9"3"9c_ _ _:_2,-,.5~00eo·;cOO,_ __ -'-i1 
98 José Cerqueira ___ R_P<J_b.Az_e_-.:e;:J_o __ ~16 _______ _,_v~cl~as,_ _________ 1_94_~----''-'0"0~0~,Q~Oc_ ____ _,_1 
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' ;;~;.v I 

I 
I 

na copilat I 
I 

no interior 

-JOTAL 

,. 11 "Jd U(J I,.;UIIIf.HUUila:::O 

Banco do Brasil S. A. -­

? IAive~ ?.IJif!ll:lr~_e~- §. Cia.--
3 i Pedro Pucci 

enoercço 
Progresso 

lOCal 

Franca 
Franca 
Franca 
Franca 

cap1ta1 
2.500:õób,tib 

- ''120.0óõ.õõ 

operários força motriz 'produto das fábricas 
65 
16 
16 
H 

102 
319 
200 
91 
23 
35 
39 
40 
50 
40 
40 
24 
20 
jj 
30 
10 
12 
96 
20 
20 
15 
5 

14 
30 
12 
31 
lO 
10 

--- -· --- :2ôó v<iqueiilS. ·soias:-cromos e raspas 
-- ...... 51- so'ras. vãquetas: raspas, etc. 

41 Spessolo & da 
PUcci .. -
Stii. Cruz 

20.06õ,éio 
----·-17.õõO,õõ 
. 2.65f.õóõ,Oó 

:i.oõ~.óào,ào 
3_000.000,00 
1.sóó_oóo.oo 
1 400.000,00 

--·--·~i 5 sóii!S, VBqUéiaS. cromos, eíc_ 

i 
131S A Franco-Brasileira ' . . 

rSA Curtwne Dick 
j I R F Lia!m<Juo 
'Di<n 8. Ciil 
f !wmço Dellilro!e & Ciil 

!Pedro L!viero 
73~GcudAillOfle & Cia. 

[Domingos da Cosia Muniz 
'E Julio Rocha&. ba .. 
i Ci"! Curiidora_ Campine~a S.Ã 
j Jüan Dornauf 
·Hugo Dorn!eld 
:Alves, Coelho & Cia 
:S.A Curtumes Dick 
·Domingos Graziario 
i José Anniccllino & Cia 
I José Jncobsen _ _ _ 
1Gracomo Pilro & !nn~os 
J !~ Cantusm & Cia. 
iP0ssos & Sanlos 
!Eugênio Monleff'rranle 
;A fllese & Cin_ 
1C<1rdmnone & Cia 
i Francisco Vidrill 

Franco-Brasileiro 
Água Branc<~ 

I 
Ma!amzzoJS .Caetano 
DiasJS!o Amaro 
Bmsii-América 

. Siío Vicenle 

I
Cubatão 
Ponte Atta 

1Curt.Carnpineira 
IDornavl 
' S Carlos 
SlaRita 
lt8pera 
Ararense 
Armícchino 

Coqueiros 
Canta Ga!lo 
Paulist<t 
Sanlis!a 
Flores!fl 
Pmaiso 
SlaMmiil 
Paulista 
Convenção 

S f'aulo 
S Paulo 
S.Paulo 
s PRI~O 
S Pmrlo 
S raulo 
S.Vicenle 
CUbillão 
São Carios 
Campinas 
MCruzes 
S.Carlos 
Guaratíngue_tâl 
Piassaguera 
Armas 
Capiv<lri 
Amparo 
flenàpo!is 
Campirws 
S,.ntos 
Bolur.t~IU 

S Manoel 
Santo<> 
!Jmrw 
!lu 

5 SOias._ yaquetas~ etc. 

300 CBHleltas, peRcas. vaquelas, bezerros, solas. ele. 
4 j 1 solas, vaque!as, cromo. viras pam ca!ç, correias, etc 
25o soias. vEiilizes vaquetas, cromos e correias 

40 bezl'!rros, vaquetas, pef~eas, verni;::es. solas e pelegos! 
74 carneiras. pelícas, bezerros. etc 
45 vaquetas, cromos. bezerros, ele 

1oo solas, vaquelas, éromos, etc 
230 couros Pre[larados em gerai 

4Õ soias, eiC_ 
40 soias.' eié. 
9o saias, correias ,Vaq_Jelas, ele_ 
25 saias, vaquelas, etc 
15 soias, etC_ 

saias e Vaquetas 
18 solas. vaquelas e cromos 
3o solas, v8quetas, etc. 

1àõ soiãs, VaqUeias: crnreias. cromos, etc 
~O saias, vaqueías, cromos, bufalos, peles. etc 
60 solas, etc_ 
4o solas, etc. 
io soias. vaquetas, etc 
35 soias, Vaquelas. etc 
73 solas. etc. 
_ a1solas. vaquelas. etc_ 
7fllso!as, etc. )rJigrrei Rizzo & Cia 

'Paris.í. irmflo& c\a. 
ire1!s! Mer-::adanle 

86i 
! 

Jac<Jreiensn 
SJR Pmdo 
Jacarel 

200_000,00 
tóõ ooo,Oo 
75Ó.OOO,OO 
650.00Ó,OO 
6ÕO ÕOÓ,OO 
6óõ.ooó.OO 
400 000,00 
4oô.õóó.oo 
~~t~oq,oo 
300 000,00 
3ÕÕ ÕÓO,OÜ 
270 bóó.oó 
25õ iióo,õo 
250.000,00 
24Ó_ooo.oo 
20õ ooo.Oo 
200 ooô.iJo 
2ÕO.ÜÕO,OO 
2óó.ooo.oo 
172 oóo.oo 
i70.õoo.oo 
i5õ_Oóõ.Oo 
15o.õôõ.oo 

1#1#:/Út##l#h'l# 1 783 

ISjsoías. e!C_ 
_ _ 20 solas unicamenie. 

3.238 

. I ~ . ~ --. . .. -- --- . , ~ .. ~·· -·· 
In SÃO PÁÍJLÓ, Secwtarla da A9ricu~um, lndU~tlii! e Comércio do Es.tado de S Pauto, Dír;iOtb de Esratísiica; lndúsh]a e 

I
Com&rckl: Sncçiio de !ndusltias_ !;~ta:[itsti_c_a I!Jdustri~l_do_EsJadf>_ de_S paulg. con<i!spondenle ao ano de 1928. Siio Paulo: Casa 
GCIIrliUY. 1930 p 46-.JI'l_ 

('') I lo! a nos originais Maiorias primas ornprogadas no fabrico do co tu o: courO$ de boi, d(! porco, de> cabra. de carneiro n de 
)nuvilhr>. Como substâncias curtido• as s5u tltilizados o tanino nacion~l ,_,estrangeiro, o b3rbi:>!ím:'io. o r>mngul' c outras cnscas. do 
jmaddws nacinais e o quebracho impmtado da Arg~ntina_ 

' 
~~ --------------~~~------------------~ 
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nacapilal 

rro inlenor 

Tó'i"AL 

ANEXO VI- RELAÇÃO DE CURTUMES DE FRANCA. PRINCIPAIS FABRICANTES DA CAPITAL E INTERIOR DE 8 PAULO (1929) 

19291 Firma ou companhias -- endereço 
-- -~ -~ -~ _-1 ~anc? __ ~O-_êr~Sji_~.E~~= --=-- ~!?Q_r~~-~9--: 

j ~ Alves,_ (3_~l!f!~-~~es ~--~ia. __ _ __ _ 

I 
3 ~pessoto &_Cia. §ta. Cruz 
4 Pedro Pucci Pucd 

I 

I 
! 
! 

14/Cudome Franco Brasrieiro S.A. 
Culllllne Dick SA 
! R F !.1atarazzo 
01i1S & Cia 
F\orer1ço bell~ole & C!a 
IPet~oUviero 

951Cmdamone & Cia 
/Domingos da Cosia i,luníz 
jCia Curlidora Can~pinilira SA 
IE JuliodaRocha&Cia. 

IJ Dorllaul 
,Alves, Coelho & Cia_ 
:curlumes Oick S.A 
'Domingos Graziano 
h lf'nnínio Francioli 
José /\nrricchino & Cia 
José Jacobsen 
Gi<JCOtnO P>1ro & hmãos 
R C8n!usio & Cia 
Ci'!ld'1tnolle & lrmiio 
f'<~ssos. & S<mtos 

Ferreira & Cia_ 

F ranco-Bras1leiro 
Àgua Branca 
tAatarazzaiS Caela110 
ÓiastSio Amaro 
Brasi!-Ãlnérica 
Deodo10 
S Vicente 
Cubaião 
Curiidora Carnpineira 
Ponte Alta 
Dornauf 
sta.Rita 
!laperá 
Ararense 
Cocavelense 
Annicchino 
Coqueiros 
CataGa!lo 
P<lulisla 
Sla Mrnfa 
Sanhsta 
S,Carlos 
Par~iso 
Pauiista 

H11qo Dornfeld & Cia Lida. 
iA P1ese & Oa ~ 
'iFrancis_co Vktih 

!Miguel R~l?o ~ Cia __ Ud_á. 

!
Angelo t.!agglonl 
~ugêriío fjo_Ílt~ierra"ii!~ _ 

___ ::-_=Jºo~i_e~ção 

1· ~~~;~cl~zr:~1'~ 

I __ Mel& Cia 
109 

Barracão 
FtDrfzsia 
jacãreiense 

---~ JjãíO]jr_ASi!eiiO 
BaJTeleme 

local capital 
Franca ___ ----1:Sõ0.66õ;óõ 

operãrios força motriz ptOdlliO diiSfâhdcas 
"-- ----135 -----~-20õ- solaSêV8qlieiaS 

Franca---- ---- --12õ:ooõ:õó 
~ ···----

Franca 
Franca 

S Paulo 
S Paulo 
S. Paulo 
S Paulo 
S Paulo 
S Paulo 
S.Vicen\e 
Cubi:!lãO 
Campin<'!s 
S Carlos 

·~t-A .Cruzes 
. Gumntinguetâ 
Piassaguera 
Ar11ras 
CascavP.l 
C11pivari 
Amparo 
Penripolis 
Ccunpirms 
Sanlos 
S<rntos 
S Carios 
S_Manoe! 
Bauru 
ISoroca~a ___ __ 
l!u 
Rib.Preto'"-­
Botucalu 
Jacareí 

'MôcOC'a - --
88rret0s 

5õ:Oõõ.õõ 
---"2õ_õõô,õõ" 
1.99ó.óõõ,õO 

5 ÓÓ-0 ÕOO,OO 
3.3oõ_óoo.o0 
15oõ.Ooo.õo 

4ÕÓ.OÓO,OO 
2õó_Ooo.oo 
lõo.óoo.oo 
750.000,00 
650 óoo.oo 
6tio_Oõo:oo 
6oô OOo.Oo 
5oó_óoo.oo 
376.óoo.oo 
300.000,00 
300 000,00 
278.500,00 
270 000,00 
249 000,00 
245ooO,óo 
24o óoo.oO 
200 000,00 
200.000,0Ô 

'2oó_õôo.OO 
2oõ.õõti.oo 
19Õ 5Gó.õó 
188.õõó.õõ 
llõ}Jiiõ.Oõ '--

-- i6õ:õõõ,õó 
15ti.óoo.õo 
15õ.OOO,ôõ 
15õ."ó65,0õ 
fsõ~óóõ:oo 

23 899 40ó,bo 

... __ 16 ------- 56 sciiastiVãqueías 
§ -----" .,.~~-5 Sõlali Vãqijélai. CfOOtos, carneiras, pe11'cas, etc_ 
§ · ··- 16 so1Bs: Vaqll'éiâs, cromos e pelicas iü '' . 

235 
181 
1Í1 
23 
11 
30 
30 
32 
40 
15 
24 
10 
30 
6 

13 
13 

113 
8 

25 
20 
15 
11 
ió 
4 

10 
37 
10 
9 

10 
l6 
10 

t 75á 

vaquetas, cromos, pelicas, c<rneiras, vernizes. etc. 
solas, vaquelas. etc. 

47o 
411 
300 soias. vaqUefas, cromos, carneiras. peliças e vernizeS 

44 !peles de carneiro 
50 
46 

115 
i25 
40 
18 

Em 
15 

paralliádO 
solas. vaquelas. cromos. cmneir<m. pellc<rs e vernizes 
solas, vaquelas e cromos 
vaquêtas, cromos, carneiras e pelicas 
Só1as. exciusiVantúrtií .. 
solas, vaqUeias e cromos 
solas e v aquelas 
solas. Btc.-
so!<IS e vaquetas 

15,solas, vaquelas, cromos. ele 
20 solas. vaquelas e nomos 
30 solas e vnquelas 

180 solas, etc_ 
40 Isolas. vaquetas e cromos 
60 solas e vaquetas 
58 solas, etc_ 
37 

-----·25 
35 ....... _, 8 

so~a~. y~uel<~s. etc. 
solas_! v~qtte!as 
solas e vaquetas 
sO!às:·e~c.-

--- ---- 23 solas e pelegos 

---~--- 76" SoiaS:V~UeiáS, cromos e peles envernizadas. 
2õ so!ãS:-Váqu-eiaS e Peliéas 

----- 1Ô soiaS, VaCtueias e couros cromo 
------ _.__ 20 soiaS. · -

_ , .. - _ -~~ ~~~~-~~U~f.lS e cromos 
12 solas, vaquetas, ele. 

3 6Bã . --- -

I
(") SAO PAUlO, Secretaria da Agricu!tmt~,lndu~lda e Comércio do E>;l~do d<:! S Pilulo. Oi!!!lmia d~ E$\~!í~Hco. lndthl!ia ~ 
Cornbfdo: s~cç~o de lndushía,.,_ E_sf.ll\)>ji~'l [ndu,stdal dQ Estado da S.Pa!-!_!_Q, ano de 1929. S~o Paulo: Caso Gnnaux, 1930 p, 70·72_ 
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•1<1 capil"ll 

no interior 

TOTÃL 

"'"'L"'-' •, - '"-'-''"',....,'-' u~.: '"''-'", ~~·v•cv uc r"''~~'-''· r-r<.n'lt...WM!<:> rAtH'OCANTE'Sl:JA CAPI !AlE IN! E R fOR DE S 'PAOLO (f930) 

Firma ou companhias 
1 Banco do Br8SifSA -----~ ---
2 A!ves: GUttnarêes·&-·aa·--
3 Silvio PUcd '& frmãO -
41Sp!'!ssoto & Cia 

10 )curh«Tll:! Franco-Rrasí!eiro SA 
!Cudumes Oick S A. 
Íl r-; F_Ma!Btazzo 
Í Dr Giuiio rJartinefli 8 Óa 
iPedro liviero 

93!Cardamone& Cia 

103 

;Domingos da Cosia Muniz 
iCia Curtidora Campineria S A. i E Julio Roch<~ & Ci<1 .. · 
I Domingos GrRZÍBno & C1e1_ 

!Alves Coelho& Cia 
is ft. Curtume 8ane1ense 
lcurlumes Oid S A 
I·J DQtnê!UI ' 

1José Annicchino & filhos 

I 
jose J8cobsen 
Miuoe! Rivo & Cia. 

1 
C<Jnhrsio & Ci<t 

IGI<KO!Wl P810 & Irmãos 

A Plese & Cra 
jCBrdru:1on~ & . t~rn_~o 
! Hogo Oornfeld & C ia 
1M P<!SSOS 
iFrtmcisco -~ic!rlh 
]Eugênio Monte_ren:a,nle 
IParisi, Irmãos & Cia. 

endereço 
Prow8Sso 

Puéc( 
sia. Cruz 

F ranco-Br nsileiro 
Aguil Bmnca 
Matnrazzo/S Caetano 
OimarÍS Bernardo 
Deodoro 
S.Vicen!E 
Cuba!ão 
Curtidora Campineira 
Ponte Att<~ 
Ararense 
Si<~ Riia 
BatretensP 
tl<1perá 
Oorrmuf 
Armicchino 
CoqtJeiros 
Corwençiio 
Paulista 
Car1la Gallo 
Paralso 
Sia Maria 
S.C8r10S 
Sariiistã 
Pattíisia 
FiOresfa 
Parisi 

local 
Franca-

capital OPerários 

FraiiCã 
-taoo.ooo:oo --- .... ·72 

-·--------120:-tlõi'Ulõ 16 
FraiiCã-· 
Franca 

\S Paulo 
SPnuto 
S Psu!o 
S Pauto 
S Paulo 
S.Vicente 
CubBtão 
Campinas 
S_Cartos 
AtarRs 
Gur~mlinguetá 

Barretos 
Piassaguere 
Mogi Cruzes 
Capivari 
Ampmo 
I lu 
CmllfJÍllilS 

Penápolis 
S.Manoet 
Sanios 
s.CartoS·---
S .Viceníe---
Bau!U 
Boiucà!u • 
SJR.PàrdO 

Jõ OOõ.oo a 
20.õOO,õô 6 

i97ó.ô0ó,õõ 1õ2 
~-OOO_ÓO~,OO 262 I 
3.300 000,00 154 
1.500_000,00 50 

2oó_ooo,o0 25 
tõO ooà.oõ 30 
750 000,00 
?bõ ooo,õo 
6óõ OoO,oo 
6ob.õoó.oo 
4õo.ooo.oo 
352 ÓOO,OO 
350969,00 

-- 3oo ooo.oo 
300 000,00 
27o ooti.OO 
2só_iloo,oó 
2s5 ooO.oo 
240 000,00 
245.000,00 
2õõ.ooó,Oô 

- 2óõ.õõo.oo 
---- --2ôõ.óoO,õõ 

-- ·----wõ .ooo.oo 
.. __ . __ t57.3i2.oó 

i5õ 000,00 
. ~i5õ_õoõ,õõ 

~2.5~9-982,00 

18 
3ó 
11 
8 

lO 

" 40 
15 
15 

130 
30 
25 
9 

19 
2ó 
12 
18 
5 
7 
7 

1 428 

força niotrlz produto das fãbricas 
·-- ·- ·- -'"2õõ- SOlaS:VãqlJeias, cromos, etc 

-------51-- SO!ãs'ii-~iàqiietaii · 

-16 sõias:·vaQuetas, cn:iffios e peflcas 
5 so~as. vaquet<1s, CfOil'!OS, carneiras, pelicas, eic. 

470 
539 
300 

80 
46 

100 

solas, vaquetas, cromo. peflcas e vetnizes 
solas e Vflquetas 
solas, vaquetas. cromo, pelicas e vernizes 
solas é'iiaquetas 

' 225 

solas, vaque!as, cromo, pelicas e vernizes 
bolas, botinas. sapatos. sandâlias e chinelos 
vaqu~tas, cromos e carneiras 

"'- - . 
40 

19 
20 
15 
35 

75 

" 190 

solas 
solas. vaque!as e cromos 
solas, vaquelas e cromos 
solas, etc. 
solas, vaquelas, c<~meitas e pelicas 
sola~ e vnquet<Js 
vaquetas, cmneims, pelicas e vernizes 
solas, alanados e vaquetas 
solas, etc. 

76 solas, vaquetas. cmmos. pelicas e vernizes 
irh solas 
40 sol~~.vaquetas e cromos 
28 solas, vaquetas, cromos, etc. 

--- ~ ·--- 'i:J' saias: eic. --

- 25 soi8S, iiaqiíeias e carneiras 
-- -~---- -~· 37 saias: eic. 
-~------· a SOiás, iltc. 

10 Soíâ$; V8quêias, cromos, etc. 
·-- ~· i5- sóíBS~ VãqUélas, cromos e peÍicas -·----:ram ~--·----- -

1'> SAó PAUi.ó. se<:r~tatta da Afi~iCultura. iíict!'istrià e Corfi~fr:lo 'do 'EStiidO dii S.PUuiO; Õin!iOrlã tfé E~i,li!slil:ii. iildl'i:íifla-~ - ----
Com~n;io: Secção de Indústrias. Ç_s_\ª-tl.sJiç_aJndu~tri_ai_<;!Q_~~-!?.~O.d<!'U?:.Pi!Wg- nno- de 1930. Si!lo P:I\Jio: Gattaln(, 1931 .p. 40-42_ •------ - '·- ~ · 

I I I 
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ANEXO V!- RELAÇÃO DE CURTUMES DE FRAt'.)CA, PRINCIPAIS FABRICANTES DA CAPITAL E INTERIOR DE 8 PAULO (1931) 

1931 Firma ou companhias endereço local capital operários força motriz produto das fábricas 
1 Banco do BraSii SA _,_ Proi;reSsà' Franca --· '1.360.000,00 - 98 '19ó solas. vaqueias e cromos 
2 Âlves Gulmarfies & Cia: -- Franca -· i26.õõõ,ô0 14 51 soiaS~ vBquetSS, carne~as e couros de porco 
3 ST'lviO-PuCd & irm-ãO___ Púcd Franca -1ÓÓ,06ô,Oà- 8 16 sOiasVac1ueiasebezerroscromos 
4 SpE!sso!o & Cia. Sta.Cruz Franca 17 óàõ,OO 6 5 idem 

1.537.oõô,tio 126 
nn cnpilal 14 S A Curtume banco-Brasileiro Franco-Bmsileiro S Pa11lo 5_000.00Õ,<io 270 470 solas, vaquelas, carneiras. cromos, etc_ 

I 
! R_. F t.latari:iú:o _ ~~atarazz:o/S Caeiano SPaulo j }jQ~-~ÕÕ.~Õ : 5~ __ ?Oq SoiciS, vaqUeias, cromos. c?uro de porco, pelicas, etc.--
CAOick&Cia Uda. Ág11aBmnca SPaulo 1500.000,00 137 595 solasevaquelas 
M"lluf & Cia Malul S.Paulo ioo.ooci.õõ 21 52 Ãianádos; vaqueias. carneiras. ele. 

\ Di Julio t~8rtinelli § 8ernfl'do SYauio 2ÜÕ.ÕÔO,OO 25 80 solaS S -ViijueiàS 
I Ãlexandre CUnaii !ialo.Br<rsileiro s Paulo 'lOõ.õõõ.õó 29 30 SaiaS, ataí-íãdoS, vaqueiaS, bezeri-os e pelicas ' - '" --- - -
I IPodboí f!.. Irmãos_ Podboi S Paulo 100.000,00 2R ~6 solas, va_quelas. cromos e pelicas 
! llugo Oornfeld & Cia_ Vila Leopoldina SPnulo 60 paralisado 

110 irl!erior i 96\'Cmd;;mone & tia s Vicente Silo vicení 750 OÔO,ÕÕ pá'íaíis-adõ em 1931 
: Domingos Muniz CubE!Iiío Cuha!fio 700 000,00 18 225 vaquetas, cremos e carneiras 
I IR Cmlltlso 8 Cia Paulisi<J \Campinas 602.365.00 20 183 solas 
\ SACia Cudidora Campíneira lçur!idora Campineira C<1tnpinas 600 bo~.ºq 25 55 solas I 1J Dornaul Oonmul M Cruzes 450.000,00 20 90 solas 
, 'D<JtningCJs Gr::~ziano & Cia_ l\rmer1se Armas 425.000,00 11 25 solas, vaquetas, etc_ 
j S ACurtum~ Ban_e~er.~se ~arrelense Bane los 365, !OO.ÓO ~2 . _ ~q solas, a_hmados, vaquetas, cromos. etc 

I José Annicchino & Filhos Annicchino C<~pivari 270 000,00 14 24 solas 
, Miguel Riuo & Cia. Lida. éonvenção l!u 255.õtio.ôó J5 40 solas. vaquetãs, cromos e aian<Jdos 
Í 1\ttilio Losi_ & Cia Bela 'visla Bo!ucalu 25Õ-~ÕO,OO 8 · ·: iô solas e Bianãdos 

José Jacobsen Coqueiros Coqueiros 249.251,00 154 137 solas 
Giacomo Paro & lrm~o Gania Galo Penapo!is 245 omi,óO 7 40 solas e vaquelas 
Hugo borníeid & Cia. São Carlos S.C'lrlos 2ÕO.tiõó,õ0 25 25 solas, vaqtietas, cromos e couros 
crn-damone & lrfnão Sta Maria Snnlos 20ti.õõõ.õo 20 40 solas 

I , - • - , - ·--

; 

1

Eug0nio f,IOT•Iefelr"lnle Floresta Bolucatu 16~_qo~.OO 7 lO solas,v~quet<Js, alanados. ele. 

I 
~rar!cisc? V!dri!l ~8u~:;ta ~~uru 157 ~!~·~~ 3 --~ SEI~~-~ _at~~-~??s , 
A.Piese & Cia, Paralso S Manoel 150.000,00 17 35 vaquetas. solas, ele 

, _ _ I , fjulío-Rocha&Cia PoníeAII<~ SCarlos . _ 15ó_õ~ó.ÕÕ 17 __ J:? Vãqu-~laS._~fOrnóS.aianados,solas.elc ·--··-

TOTAL ! 110 ··- --------- ....... - ----- -- _. - 2~~66~~~:-~~ - ""~--515 ______ 3.917 ·-------- -- .. - -

I 
(") SAO PAULO, t>ccretari:a da AgriCiJiiU<a, lndu5tria c ComéÍcio de Estadõ de S Paulo, Diretoria de Eslatbtica, Indústria!' --
Comercio: Secção de lndustrias. ~J<!.!J.;,!iç;:!J!l9!JshJ<!Lo:içJ;§c!~slçu1~_§..,Pg_;![Q· ano de 1931. São Pauto: Ga!lau~, 1933. p.42-<14. " 

) 
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1932 

- -~---~·----· _! ~~-"9~.:~~-~~~~~]:~~---~= ~~~Qre~s~:--~-- ---~:-~===·- ~~~~~~-= =·raQQ;QQQ.QQ:·_ =-=~~=~r:~-=-- 19o ~~e!ã~~ãS~-~~~e~~~~_rml!~---
Firma ou companhias endereço local capital operários --forçilinOtrli-fõdi.rto daS fábrlcas 

na capi!a~ 

no l1iieiiór 

I 

TOTAL 

-----~ ~~~~_:; _9_!!i!!'arães _& C ia ·---~ -~ .. --~--~---- ~~~nc~-- ___ 1?Q:_2QQ,QQ_ ---~ ~-- ~-·---~- Cr~ e solas __________ . ___ -------------------

! ~~~is~itf~-~~~0]~ 9 ---~---~- ~r~truz -- --~---- --- ~~~~~i-- ----_ ~~~~~~:~~- --- --~ -~- -- ~-=- 1 ~- ~~~~~~~~~~:~~ ~~~~-
1.57o.asa,oo 122 

9ICur!ume Franco-Brasileiro S.A Franco-Brasileiro S PaUlo-- --- 5 õiiõ.OOo,õo 270 
CA!J'rC!\&CiaÜda . ÀguaBranca SPat~o ------- f5ÕÕÓÕÕ,Õ0 ..... 139 
s A. 1 RF. Ma!arazzo Mat<'lrazzo s.PauiO '15óô_o00.00 
cardamone & Ciâ: São V!Cerite s.Pauiõ --- 65ii.Obó.OO 30 
J.bellarofe · · Aguã Branca S.Paulo ---- -----2õõ_õ0õ.õõ 
Líaluf & Cià. -- · -- --- - S.Pimfõ -- '"1óõ_õQ[i,'ÕÕ 22 
Pedro UViero ----- -- ·- OeóctorO· --- --.. --.. S.P8uTO---~ - -----1õô0õõ.óõ ------35 

9ó UOSé jaccibs-en-· - -~----- CQqiiéifCS ----~--· CõQUeiros-- ---- ·--T.4ôõ:OOO.õô ·--- 'l4ã 
R_Cani~SíO (ÇJ~_... __ ~:·-~~-=-~~ PâU~Sta-=·~- ~: -----=·-~---- ~~-- __ ~~~pi~as··~ =~=~=~_f~j~~-~Q -- -----~--~ ªª 
Cia Cur!idoraCampineira CurlidomCampineira Campinas 600.000,00 25 j_bornãuf - · .. --- -------- -------- ----- ------ ---- __________ ... M.Ci-u:Zes- ......... _ .. 485.ôõó.õõ- ------ --TS 
DonlingosGtaliano&'Ciã_----...... Ãf8rense--- · ---- -- Ãiai-as ------ ·----48tüi0õ.õõ --·-------- i2 
Giacomõ PafO & l!mfo_oS-=:- -~~---~~- ~~~\aij~IO .. ~~ ---- -- __ --~-~-~~-~ _ ~~~iili!~~~ ~-==--·~Qª.Qªª·~2- ~:-~~-~~- _:~-~-:~ 
Domi11gos da Costa Muniz Cuba!ào Cubatão 400.000,00 41 

470 peliCas. CãrnelfaS~ vaque-tas, !:te_ 
--------s3o so,ãs:cromose vãquetãS ______ -
--- .. 3õó ParãiiSãdó _____ , _____ --- ---

~--1 12- Solas, âiàiíãdOO fi crOmóS­
--------·-----.. i}ãf8i!Sãdõ-- --
---· --.. 60 iiãqUêiãS ________ --- ----· 

- -~ .. ----iii3' ..;aqu--eiãS,SOlãS:-bãltmOS Ciómo, ele 
· --·24õ-- Soliis-·--~----- -- ---~ ----

---·-- ----21r saras· 
-- ----ss- SOiáS ... __ -----

___ .. ·--g.r Vaque!ãse·so~as-­
----- --- nr SõiãS e·vaquetas--
----- - --40' vaquétas, sõlas e ãtãiiãdos·--

------260' Cãffl!ifiãS:COUrOS.--Vãquetãs. eic 
, ----- -24· si:iiãS -- -· -_josé Annicchii1o & Cia: -- ÃÍ1n!cchiõ0 éãPivafi · -- ---· 2iõ.OóiJ,OQ 15 

f·· --- ··------- , .. - ............. _., - -----~-----·--·- ... -----·---
Miguel Rizzo & Cia. Lida. Convenção !lu 255_000,00 48 69 verOiZeS;-ãiarladõS: saiaS, etC. 

ãtã~ãdõS, -~~-i~._.c?UrOS_: p_~i~ãs. eiC_ Hugo oõniield & Cii3 -------· --- S:tafíos-- s.CãrióS ·-- ........ ---2õõ.õõõ.õó - ------ 25 ------ -25 
Cardumone & tnnão Sia_ f~aria Santos · -- 2óó_Oóó,ÕÕ 20 ----40 solas 
Francisco Vi&ih Paulista Bauru --i Si ji2.00 3 -- --- 8 solas e aiariãdos 
Irmãos Bechelli Mogiano M Mirim - 155.óoó,66 6 12 Só!as, EitC. 
A.PÍese & Cia Parafso S_Manoet --15õ.õ0õ,Oõ 17 "-----·--35 viiciueia$ 
E.Ju!io Rocha & ôá_--· - ---- ~~ POriié A1iâ- s_cariOS·- --~·go_Oóõ.õõ -------18 ------- ---36- Va~qüeiãS,CfõmOS; âtãnâdoS:-sO!as, eié.----- -~ 

Eu>Jémo)1oofiféirariie- --~LFiOre~ia_~ ... = Ílotúcàfu= _:_:HillQÕQÕÕ - __ i --- ==~lõ soras::va<JUiiii:~a~,<fós~iiàieíio,ecromoi 
Podboi & lnnáos lemense leme 150 000,00 5 10 vaquetas, alanados e solas 

gg I __ -- 2~~~-~~_§§_1. b_O__ 1'. ~~( _ -~-~-~ --~~~-890 _ :::__-=--==~~~::·_-~=-::::=~ 

(')SÃO PAULii. S!:.Cr~la"rla-di!Agrieulture~indúslr!~-.; COffiófêíO'dõ E'SiãdO de S.PaUTo~ Olr~loria -de ES!afiÉilc;). ... --- • -------- -··----- · -~- .. -····-- --
lnduslria e Comêtdo: Secçiio de lndúst!las_ f;:;statis!íca !nQ_ustrial__!jgstado de S.Pau_!Q: ano de 1932. São Paulo: 

--•Gam!Ux. 1934. pAS-47. 
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1933 

na capital 

no mterior 

TOTAL 

•'--'--• .,.. -~ ~~v '"'-' -~•-, , ,, "•~''• ' ''" ''""'''''"'<nu'""'"'' i"-'-''-"' Vdl 11 /'\L. C !I \li thiUt"< U!:: b.f.-'AULU \ 1\:IJjj 

Fiirl1a ou com-panhias endereÇO- ------- IO:Cii- ca ital 
1 sanco--ao· srasiiS:A-- curtume-Pra 9 resso·-·-··~- Franca· 1~oo.ooo.oo 

-~ ~iviS'S3iiJ:~arãei~~ç~~= Ç.!Pà~!~I:J".~--==~~-~=--·- Fianca·-· 122.:2Qõ.5~ 
3 Sílvino Pucd & Cia. Av Bom Jardim 707 Franca 100.000,00 
4 SpesSoto & Cia eX_ PoStai 89 Fí-ãriCa- --- -------sõ.ã59,0õ 

121Cmturne Franco-Brasileiro SA 
c A.Dick & Cia_ 
I R F).falai-ai.zOiS.Cãetãiio--
CardãmCme& Ciã".iS.V!Cenié--

--1:570.859,00 
Av. Água Branca 170 S.Paulo - --- S.ooó_Ooo,oo 
Tr do Curtume 14 S_Paulo üoõ_OóO,oõ 
R Direita 11 --- S.Pauíõ ·---.. TSOõ_óõõ,àõ 
Av Riingei Pestana 243 S.Páuio ---~-75õ.õõõ,OO 

R Ã~ÍÕÍ1io t iivares 69 S.PauiO -- ---- ··6õó.Oó{ijjõ 

operário~ força mo!_r!z prot!!l.~?.d~-~~~ri~as __ , _ _ 
--- -··---78 207- Vaquetas, meios de solas e bezerros cromo 
--·· --~1tr ----so vaquetaS:-cromos·e Saías -- - - ·-· 

"-~~=-==-r ________ J~ ~~,.-~o~·-~-~o~ae~sª)as:pe~c~~~etc:-
7 5 vaq cromo, meios de solas, bezerros, ele. 107 ---------- ·---- - -

265 470 peHcas, solas, vaquelas e peles_ 
·-- 139 -~------·· --- ·530 SOJas: vãqúiiias. 8tãnados. Vitelos, ele. 

24 -··----130-- Pãi-'aiiSBdO'Enl 1933--- - - ... --
- 45- ------157. Sõfas:·vaqueiãS;aianados. vetelos. eic~ ---

35 ~------~--- 46 vaq.Cromo:·vem!ZéS: SOtas:etê.-- -- ·--,

1

-Pecio ~iviero 
Ualuf & Cia 

lborrlii1go-s dà Costa Muniz 
i=erreirci & Cia ISOiOCiibã 

R do t ar1que 79 -- S_P.:ii.iio - . ---------- 3õõ_Oó0.iiõ 
- --- ----- -- - --------~---

R Florêncio de Abreu 30 S_Paulo 280.000,00 
-'RS_B-ento3 ---- S.Pãuto --·--·-" "i2õ.õõO,õõ ---

2i-- -- ·-·-- ----·56 Pl!iiCáS;VaQueias e beueros úomo 
--28 ------ ---' -----195 Cãi-nêii-aS, PeliCaS e Coirrõs de porctJ 

8- ___ .. ___ -· 23- Sõ\95--e PeiegOS deCãrn9íitl .. --
' "' -- -' -----
Curtume Agua Branca 

81IR Caillusio & Cia 
José jacobsen 
Cia CurtidOI'a Campineira 
A Pte<oe & Cl<1. 
J Oorn11ul 
O<:lnlingos Grnziano & Cia 
AtexsmJre Cunali 
FinninÕ Cosia 
José Ànnicchino & Fittios 
Mígule Riuo & Cía Ltda_ 
Angelo I'!Íaggioni --
Virgitlio Lunaidí & Cia-­
nugO Oõrf1i8id --" --­
Cardã1-i-ione & Irmão 
Francisco Vidrih 

-I"-----·----- ----------
IE .J~Iio ~a Rocha &_Ci~ __ 
i!:m~o Fl.~r.h~l~i __ __ 
l~?d!Joi & trmi!O~ 
_Parisi. lnnão & cia 

93 

R F~lí~!Oto 43 ----- S.PiJUki-· :-~~=·· ·- io~.O~~.õii 
Cx Postal \42 Campinas 1.000_000,00 
ESíaçãõ de Coqueiros Ãiiipilro --- "ãtiõ.õõõ,oó 
ex Posial29 CarnpinSs · 60Ó.ÕOO,ÓO 
Cx Posta! 9 S Manuel 500 000,00 
R 1ieiê sln' ~JCruzes 485 OÓÓ,OO 
Cx Postal 35 Araras 480.000,00 

lcx Postal25 Mococa 393 6oo.oo 
R bí-.Caríos de CampoS-- éarilPillas-~ -·~- 4ÕÕ_ooo.oo 
iw Ãnnlcchíno - ---- -- cáPlvari --~----- 27õ.õi:iri.Oõ 
ex Postal 2 titi __ .. ________ -255.00ó.Oo 
I . . . - -- --- -- ---
·ex Postal113 Rib.Prelo 250.000,00 
R dO t,1aiad0urõ' êotucãiii---- ----~-- 25ii.õõ0,00' 
CX PóSfa! 45 .. S.Ciir!OS--~ ~~-- 20õ.õõõ,õõ 
CXPõSt<iiifi Sil1iios ----- --~---- "2oõ:õOõ,õo 
Cx PoStai ió9 BEii.iiti ----- - i57 3i3.õó 
_CXPoSial71 S_C8tio-S --~ ---- -150_õõõ,õti 

-=\~)At~~~~lbro_:--- -- ---~ r~r~~~--~-- ------~-lj~:~~~~ª 
!
Estação Paula Uma S.J.RPardo __ .. __ 140.~~0!00 

21.270 474,00 
I " -- - ' I 

5 "··------- 36- paiãúsado effi'1933 
"4õ --~--~ -----14õ ffiiiíoSde Sõtâ- ... 
1or -------- --2so· me1os ae SOiã 

25 --------- ---55 meios de sola 

14 4Ó váque !as 
15 94 vaqueias e meios de solas 
13 15 meios de solas, vaq. a!anados e bez crom_ 
27 45 vaquetas. solaS e alanados 
41 _________ ... - --146 tnekJSdeSolasevaqueias 
15- ----... 3if me;os-de soiãS --
4o -~---- ·--·- 69 Veri-iizês, meios rnl solas e alanados 
iõ ------ ---- -· lõ- ríliifôS de sciiaS:vaquetas e petiéas 

---6 ----"~-- ---28 íti!ilOSdeSõiàs-e·vãq\ieiaS ______ ---
2õ- --- ---·--- 25- tTiéiOS de SótãS--. ;;aq:. -ãtàí1ii0S-e bez.Cfom-. 

..... 15- --·~·-------- 40 inéióS de Sotiís 
4 ----------- ---- --ir miiloS dii sOt<lS 

--19 ---- 36- meiosdesolas,vaq.emgeral.etc ·e -----"---~- -~ü rTieiOS--dii sõfciS e 3fáni:idos 
5 --·--·-- 10 VaQ:ém gei-á( meioS de solas, atanactos.etc 

----·e --" ------.. - -12 meJOSdé Sõi.:i, váq, biiZé'irOS croriio. efc~--
1_422 3:658 ---·-- --- -- _, 

i(') sl\o PAULO, Sccr':'!tafi<l da Ag;icui!\Jra, lndúsl!b" CilmÓrCic do Est3<Jcdc S PâuiO:·ÕiiéiO;i~ dn EsbÍÍsiic~:li.dúSirÍa C 

!
Comércio, Sccç5e> d" lndU~trí~" 1';;;-W:th_li~_alnc)tl~tri<JI do Esl?dfl de ;:>_.Pa.!JJQ: nno de 1933. São Paulo: GamlUK. 1935. p.St • 

" 
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----~·----------

Firma ou companhias endereço locai capital operáriOS força motriz produto das fábricas 

_ f?an_c?~~~-~~~5_!_1_~:~:~~~~ ~~í!_u_r!J.~!:'rClg!~~-~---~=----=·-- E!~ilC~= ~1~~!J~QQ,Q~ ~~-=:~~~-- ~~- .".=-=1º!. y~~~.~-e~~-~-~1<!5_~-~~~e!as_cr!?'_no __ 
1934 

2 Alves, Guimarães & Cia Cx Postal1 Franca 120.000,00 14 43 meiosdeso!asevaquelascromo 
·- ---3 SitVlO.PUCci &'rrmãO ___ AV.Bõm Jãfd\il17oi ________ FrãOC8.-.. ---10tiõõõ:õõ- ------· 8 - T5- íiaquetãS cromo;·meiOS deSOiàS, tiélérfos;·elê: 

-4 Spessao·e.-c!a_----------- cx··postal as- -------- Frãrica- --1otrooo,oõ ·- -----11 ··m vaQüêiaS cromo~miiOS de SõiaS, beztmôS. eie. 
· ---- ... --------------------- ·-- --- -- ------ -----------1Ji'.f1.'õõõ;oõ ··-----· 127 ------------------------- ------- ·- - ·------- ·· ----·--

141Curtume Franco:éraSiieirÕ-§)i,_- ÁV AQtiã Branca S.Pauio - ~- --- · "[657.366,ÓÓ ·- ---- --360 '"" -- -----... 4ió pe!lcàs, carnéiraS, vaque!as, etc_ 

_ 1 C?rd~~00~t: (Ciã.- ---- ----- ------ ~v-~~~Qéi ~-es~a_n~ -~!_õi~: -- ~-~~ul~-==: -~~=_-_:!~-~~~.~g ---- ~~=t~ ~===-=!~! ~.?l~j~Uét~ e at~il~õS- _ -_ _ _ ---· 
jPedro_~iviero__ _ _________ ~ ~t?0io_T av_~~~s -~9____ _ _ ~-~~~~ _ __ .. __ ~~Q-QQº.QQ __ -----------~ -----------~~ ~ei~~-~~ ~E!<l_S, __ ~~~~?~O-~~erniz~s._ camei~~~-

na ~~lta!_ 

jMaluf B Cia _ . _ _ _ _____ ~ d? T~nque_79. ___ ~i.~aU!?. --------- _ ~~Q-QQ~.~Q ªº ___________ 1QQ_ ~~~'!~ Y.~u-~~ ~rO!!'O._etc. 

I
Dorningos da Costa Muniz/Cuba!. R Florêndo de Abreu 30 S.Paulo 280.000,00 26 40 carneiras, vaque!as e pelicas. 
turiUim; A9uã êfànC<i ____ ----- -- R FãiiS!Oiõ 48 S.Pãüiõ - --·--·2õô.õõó.oo -- ----- 22 ----- -4õ lilídiíâ em-1935"-- -
Ferreirã& dã-tSõroCabã _________ R S.ãé0lo'3 ____ ------ ---- ----.- S.Pcili!O _____ --·--- 12ifõõõ.õõ - --- -4 ----·- ·22 peiéQOSde·êi-liélf(l-

1 -------- ------------- •• " - .. ,,_ -- -----------· -----------·--·----·-· --·-- -------------------------------
is A. !R~ _Ma!arazzoiS._Ç~~~~m~_ Pça:çom_Ermelino Malarazzo.~ ~-~~e!~!J~"' ____ ~ -~qo.q~º·~O 84 -------·-- ~~ ~a.qu~!'!_s.~ meio!_ de_ ~O.I?S 

1

1 cur!ume f1 discriminado S.Pau!o 1_500.000.00 530 fUuncionou durante 1934 
87 RCar~usio & Cía Cx Posta 142 Campinas 1 boo ooo.Oó 45 . -210 niêioS de solas 

José Jacobsen Estação de Coqueiros Amparo - B~ô-90~.00 129 ----~--~- ?~ô njeiosdesolas 

I ....... ·I 
i 

no inler'1or 

!
Firmino Costa_ _ ~x ~oslal ~5 ~neí_~~ __ ·----~~~-qQq.~º ~ _____ ~~ -------~~~ ~~~~-~e ~oras._ya_q~~t<:S. etc. 
Cia.Cur!idora Carnpineira Cx.Postal29 Campinas 600.000.00 21 55 meios de solas 
,ioàrnãui - ---· R Tietê Mj,i~iôl-- .... ~-- 49ô_bõõ,Oó -18 ------ 94 Vãqi.ii:ifàSêmeioSdésoiãs 
Domingos Graziano & C\a. b:. Postal 35 AI-afãs .... __ -480.0óO:oo 15 --------- 15 nléíOS-ck Solas, atanados e vaqueias 

. _ ~ ~~9-~~j -~~~-?~~--c~~~~=~~~- ~ ~o~!~! ? __ _ -: -:~~:--~ -~--~--- !~:~-~~~=- :~=~~J~~-Qqº.Qº_ ~=~=--~--~-! :::_---=:::=-~-~~ ~~r~~~~;_-~!!l~~s_, eic::- · .. .. .. ~ _ ---"--

----· -I~:Jn~_0f~~i~~à----- .. ---=~~-~- ~~-~~~!~ 1~- --- --~~~-= -------- ~~~~§~ ~--=- ~=~~-=j@~~~:~§-- ---:~~-==-1~ _ ---=:=---2~ ~-:~-~ ~~:~: -~~~~~ ~~~~~~~i~:etc_-
Francisco Vidrih Cx Postal109 Bauru 157.312,00 5 8 meíos de solas e vaquetas 

__ /A.Pt~_se_ &_ Cí:"· _________ ·:~ __ ~ .- '"-~-- g~ Po~~l!f_ -·· _____ ~: !0~ri?el~ =~~~:~~Q·ºº- ____ ·=~ ~Q ~-=~-=-=~JQ. ~ãq~i~~~-- _ ~----
-- ICia.C_<J~~-!'11~-P~-~~~---~-- ~~-~~~r~. __ ------·----- _____ !!_~~-- __ lSO.QQQ,qQ .... _ ... -~.-?~ -~-!!1-~it:!~~~~IB2 ... __ . ___ _ 

•E _Julio Rocha & Cia. Cx Posta 71 S.Carlos 150.000,00 21) 36 vaqllelas cromo. a!anados, etc. I ~- - ·-~-··- ···- ....... ---~~~ -~----- --~~-~-~- .. ~~~--~ .. ------------- -······· .. . 

jt:!~~ 91 iZ,l-s ·-· -----~ ·--·-·---- ~-f~21~ll1;~~ora_~~ .J 
1 

-- ·- - ~~/·~~o~ -·-- - j~&-õÕ~:Õ~ 1 ~ ·-------- --~~- ~i~~"Ysif~~ -àfanãóJS; etc. 

TQ!~L .... _ __]_~ -1-01 raffsf.'i~-ão &---c~a ~--~ _ ~ -~---~ ~~tciÇãOP~iliã Lmia -··- -- ~~- s:~-:~: ~~~~~1~-~~:~z- ~~-~ t$·;:-_ ~- ~ 3 :§ 2 ~- :~e~~·-beZ~~~~õ:·::~lC~-~- ·:~:.::~~~=-~= 

-In SÃ(fPALíLo:-s;;crêiD'riã'(lã" AQrtéUfuirã~Jndú5tfiãCCo~reiÓ-iiõEStad(l;_jft-S_Piiuto, D!r&tor!a <f;'E5ta\1sUcil-:-1ildúStiiil"s- r-·-------- --~---- -- --~ 
-----·-·-------·l ____ .. -:j~;mérr;io; Secção da lndUslflas. EstaUslica lnd1.1stria! do Estado de S.Pau!o: ano da 1934. São Paulo: Siqueira, 1936. p.SO-- ~-- ------ --·~·- ~-=-=--=::.~~=·-~:--= .. ---
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AN!::.XU VI- Hl::ll-\t,_:Aü Ut:. CUk IUMI=ti UI:; 1-H:ANCA, PRINCIPAl~ 1-ABRICANII::b UA CAP! IAL E IN 1 ERIOR DE S. PAULO (1935) 

1935 Firma ou companhias endereÇo~--~~~-~ lOcar-- .. caPii81-- - --Operâflos fOiÇa n10i:fiz prorlutõdiilábficas 
1 CUrilúne ·progreSSO SA-- BãlffO-·dos-·co<p.íeir!J·s~- Frãnca- ~1-350 Oõõ;õõ- ·--~-90 .. 216- ffiiifõS-desiliãS:VaQüeia5. bezerrOS crômo, etc 

--~~-~-~~=] ~Vê~Q~!!narãeS&C!a º"x_Postiil 1~-~----= ~fãOCa _i~õ-ÕQQ~f i~- 43 meiosdéso!SSãV~~etâS_~~~:--~~------·---
3 Silvio Pucci & Irmão Av Bom Jardim 707 Franca 100 000,00 8 15 meioS desolas, vaquetas. Yaq.e bezefros cromo, pelicas. 

~- -~4 speSSOtõ& C la----~- êx Posiã89 - - ---- FT8nCa --100 ooõ,Clõ- --~11- ~ 10 metõSdfiSolas, VaQUêltls~beZenOS õOffiO, Peiii:aS. - -------= =~- --~-~- -- --- -- ---- --~---- -~- -- ---- =-=~:= __ 1.6_!§~~~~0~ --= =~~-3 -~-== ~====~~~~:::.~::::~-~----~~ ~::_-- ::_ -- -----~~ 
na c_ap~t~ _ _11 Curtume Franco-ªr~ile!r~_s ~- ~v ~ua_B~~~~~ 1 ~~ _ . _ _ S ~a_uto ----~ ~5~ ~~.QO __ -~-- ~~O -~-----~r~ ~e~~ ~~~~._va.gue!as· .. ~-~~-~ir_~_eelf~_as._ ~erii-i~e~~-~: 

LRFJAatarazzo/S.Bemardo R Direita S.Paulo 3.644.569,21 103 80 meios de solas e atanados 
Pédrõ l!Vieto-·---------- R AriiOriiõ TSVàrfiS 69-- ------~- S PãUiô·~ ---Sôô.Oõõ.ôõ . ------54· ----~-1õ.f ffieiOS ae·sOias:·vãq-_CrOffiõ, bEiZ.crOOiO: Cii-ile~.e r)eifcas. 
iriiíiiodióiiterno RCõt1CeiÇãó ·- -------- S.COOiáriõ ~--·-32õ.ooõ:oo ------------7 ·-----so· rri910ideSoiãS-êãiátiatfo-s~--- ---- - · -----
Maluí g Cia R do Tanque; 79- s.Pauio -- --·· ---jóõ.Oõti.õif ·- 3õ ~- ---------163 VBqüit'aSCf001ó; peiiCBSeCa.n·eifãs _ 

_________ gJ~J~~Ã~~a~~~1~~~-~~ç_ti~i ; ~~~~j~ó 4 ~e _Ãbre~ 3~ -~.~~ ~~~~~~i- --··- --~~:Wot~~ ---~-~~:~~~ ·---==~f ~ts~~ur::~~ -~_omij. ~i!~~s~~tê_~- · 

____ ~f!:id~ ª-T a_t~n§ LT~== .. =-~~ ~_!~~ij~ã:~3----~~·--:·~: :·~:~:=~: ?·~~~~~-- -=-=~~QQ~Q~.~ =-~~~= ~~- =::=:-==.:~Q~ fu~ ~ so~y-a~~~s:-=~~ 
Ferreira & Cía./Smocaba R Florêncio de Abreu 70 S.Paulo 120.000,00 8 23 meios de solas, pelegos, ele. 

no ·inter;or·-~ ~--·· .. gg R_C8i.IUSb &-aa-. --- ~-- CXPOStáT142""'-~-·-~-- CafnPinas ·--·-T5õõ .. õõõ:oo r----·~413" -~- .. --·-1as· meios de solaS-- .. ·------------
jQSe Jacóbs€11 . -- ----- ----- ESiãçãõ dê CCi(ji.ieirõS _____ --------- ÃitiPiO - --T5õõ:Oõõ,õõ- --------148 ---~-265- meios de solãS"'iVâqU&iãi-- --------- --- ·- --

-~ .. ·-·. ~r------!Cãidamone & tia~-----~ -~ CX Pó.Stai-79r-------·-· -----~- Sã_n.tós-·· -----75õ.Oõõ.oo -~- .. --1õõ. ----157 Tiíe!OS de so1aS,VaquetãSiâ.t9ôadOS __ .. . . ----- --
--------·· ----- --'··------- ~i-~ ~Uril_do-r __ ~_Cj!!íP.~rl~írj_"~~=--· ex ~~!~~~-~~~-:· ~---~--~~-=---:-~~ ~~Pi!i~. =--=-6fJ79~~~-~--- ~==-2}- ==-=- 55: !!'~?i?e.S?l~---~-----~:~-.:-~--~- ·------· 

Firmino Co_~--~-_ .... ___ --------·---- Ç~_~o~l~!}§. ·- ____ Çf!l.'_pl!J~~- ____ .. ___ 600_.~_Q,Q~ _. _________ 1§ ~-~-13e ~:~~~~~~olas -~-:"~u_e~~: 

J Oornaul _ _____ R Tie!ê ~t~.i~m .. ----~~q-~~.~0 _______ .. __ 19 -----~---~~ .. m~~~ ~sol~-~-~ ~<!'ltl~l!l~: 
Domingos Graziano & Cia ex Postal 35 Araras 480.000,00 14 15 meios de solas e atanados. 
E JUHO ROCi;a 8.' cia·-· ....... ----- CXPOSiãl"?1 - --- ..... -.. -- s:carJ~-- -----45õ.oo0.00. --· ----- "'21 .. ---- .. ·-~ 36 nlãios_de_ solas, VáqUEiías. aiâ~ados-i vaq.cromO~-- ---

Lunardi, P~SC~í;;ti &-Ci~üdã~~ R dO ~iltãdOLWo -- - --- _.. Boiüêaiu- -~~-.=.?~ii.O~:QO -··--·-- --~·~--~-8 --- .. -~------ .. --3~: ~~!~~ ~-~õ[a!~ato;nàndOS · 
José Annícchino & Filhos Av Annicchino Capivari 270.000,00 15 24 meios de solas 
Miguel Rlzzo& Cia. Lida. Cx Posla12 nu - ··----- -255.ooo.oo 45 - ------Sã MeíosdaSólãs, vaq e bez. cromo. alanados everntze!~-
Machado Netto& CiaÜda. R Riachue!o 6-2 Santos ---- ~- '250.ooo:õO _ .. _- -------- -- ----.. --~-27- Pãrai!S&il;·---- ·-- ----· -- _.... --- --- ----

1ciarbello & FeN~~- ~--~- ---.. . - ÃV-C~~(:_- ______ ,__ ·: --:-..:~.:~~- lta~~-·:.~ =~-~·-··?ºQ.-~~:9~- ----~~~-:~~~-1~ ~~~~~==-~[' ~!i~~~~~~-~~Í~~~~ .. : __ .. ~== 
Jacomo Paro & Irmão ex Poslal120 Pená!Jolis__ _ .... -..... ?~~-ºº0,00 ___ 12 _____ ----~0 ~!!~io~~_!Oias~~~-~s~~~- ~-~~-- _c_t_omo,_~tc:_ --·· 
Alexandre Cunalli Cx Postal25 Mococa 190.000,00 38 50 meios de sola, vaquelas, alanados e vaq. cromo. 
Francisco Vid<ih ---- ~.- .. -- -·---.. c; P~Si~ 109·--- -- _____ ,__ Bauru --- ---------157:000:00 ----------6- -----------8" m;iO"S deSO!aS'eiítitiadàS~----· -·------ -_ .... --------
A.P!ese & clã ----- ----- eX POSiãi 9 .. --·-- -- -- --------- -·-- s.Manoeí- --------isO.õOO:oo· ----------15 ------21-- VBqUetas cromo ... ----------- --- -- ---- ----- _ ..... __ 

.. --·- '---- __________ _. _____ , ___ ,_ ---------- -----·---- ---··-------~--- ____ _. ----- "' ---·--------·--- ~~-·----- ------~-~- -· ~-- .. ---------. 
~~-~~i9--~~~!_ __ -----------· Cx f~~!~L~------- -.. ---~-- §?lucatu .. ________ !~!!:~t!Q~ºQ ________ g_ !L. meios de sola e a!~!!_~~~--------~---- I 

---·-·---- -.. - .... J:l~go Dornle!d~---·-- Cx_ Postai4!L ______ .. __ ~- -~_.Garlos 150.000,00 20 25 meios de sola, vaq.e atan~-~~~~· cromo, porco. 

TO r AL---f-1'ooiP-~!sl & J.fl!l~S' ____ ........... - ·--~-- Ç~f?Stal.!!__ --------- ---- ---.-· --- ?~~=~~-- ~--?~lT~f9~-- ~----T?a:- -_--=}.26~~ ::-~.~~ ~aq. e ~~!om?~S~!_por~ -~pelicas_;_ 

I ~ 

··- --· "''--··--- " - - _ _,._,,.,_,. -·--··-----------·------------""""--•---··---.1 n sAo PAULO, Secreta-ria da Agricultura. Indústria é Comótcio 00 Estado de S.Pauto, Dhetoria de E.statlsllca, lndUslria e I -I 
-~ ~-~~;mo"ioi Seoç•o d• lodú"''" Ç""fu!iÇ>J!C"''!rJ.L~-Ç.éo~-q~;;pJ!'!)g oM d• 19>5. SOOP'"I' Siqooi". 1937 p:1~ :~-~:=.-:.~=-=~:==--:~::: ::~~-:_- -~ ~~ ---

----
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~ Cu,.~, :IA 

C ia, 

., .. -_ _!_ --
dos Co( 
.tãi·r--

I local c apita 
-(3ff~- .. 

I força motriz 
----------;;-.--;.-- ·e sõlâS:·-·- · s cromo. 

~-------!-~~ ('iVes,-du«· 
·---l ~*~~t~~c 

''I~J~m,i::o"'~ 8 ' 8 '"'' 0 sA.· ;:~;,;;;f:;;,~ ... ~- ;·;;;; ~ ~~: 1 ·~~~i~~~l. ~~ :-~~-Ji ;:~~r:~-i~t·~f~:~:: ~~~: ~:~~::::-
-·s e beZOOô! 

- --~--------

~~ 

fAv Bom Jafdim 70t lrmê 

"'" 
100 vaquetaSe 

"""''"'~~·~-~vv.-.,- .. ..- ....... - .. <.'d ~u,,. .:ou.uuv,uu o.: -221 meiOS de-Si: 
& taienÍÓ Lidà_ ------ -- R Tanijãra 42 S PãuiO ~------ -· ----20ô_ÕÕÕ,ÕÕ --- -------27 ~------4õ mciÕSde sofãS _____ -

Jb:~~ ~~~-~!~~~~!~ ~-~~;~~- ~--~-: ~ ~iiui~~=- -~~=~ ?ªQ:~QM~- =-~-~--:~·:_1~~ .. =:~=J~ §gue~~ãd~~-~~i~~~~ e_0. __ -:_=: 
,,,;0, : ··!- · " 1 ~~l~i?,~:;,;"'"'" --_ ~~:~:nf'A"'" 70

: g:l~if~_: _ _:-:jiU!Ui -===~;! ~---;~ ~::~~i ::::!~Jl~~''""'ó~ ... ·:: -=I 
Cardamone·e:·c\8:--- ---- CXPõSiài 79f -- ------ -- SáiiOS ---... ---75õ.ooo:oo- ---·----· 45 --·-----157 ffieiOS !:resclas~va~etasea1ii:.::::;~-:: --- - ----

------- Cia-CüfíidOra CâmPiileira S.A-·- R Prúdeiiie de MõfiieS JH ---- CãrTiPiilaS ___ ---60õ_'!Jõõ,õõ .. -·-·----- 3õ ---- 109 ineiõS cre solas e outras !)eleS~ 
-- J Dornauf ----- ---· R Ttei€! SlrF ----- ·--- ---- M ôUzi-íS ____ ---49ó_Ii'õõ,õõ- -----·-----lif ----94 metOSdeSõlàSE! '":::.;::;.:_ ·-·-----

bomíngos Grárlizano & Ciã: --·-· Cx POSiai 35 ÃrãraS --.. · - - -·-480_ôõõ.õõ --·· --- ··15 -------15- ímiiõS-de'SõlãSeValJueras 
E Juilo Rocha & Ci8.- .. - Cx Põsta 71 s_ciirtós·-- --- --- 45ô.Oõõ.õõ- -.... -22 -------36 nl!iiôS-deSOii!S:VaquE!iaSCtoíriO:ataOãdõS e õii~iiS Peres 
curtume Canta Ga!io S.A.· Bairro Sia. Terezinha Penápofis - --· 40õ 000.00 22 ·- ----·-- 4il mBlõS de SOlaS: Va{11Jei8Se·pehcás -- - -- -

ILunardi. ~~s_c_a!?~ ~ -~ia:L!d~:.. ... _R d_:: Maiadou~~ 2_05 Botuc~i~~--__::___ .. ~~::_: ~~º-QgQ,Qº 8 _______ __::~-=J--1!1~!?.~ .. ~ ~~!~S ~--------- _ ·- ___ _ ____ _ 
/\nnicchino & Filhos Av Annkchino sln" Capivari 270.000.00 12 139 meios de solas 
. -- '20 & Cia_ lida. ex Posial 2 Uu -- -- .. - 255.õõõ)'iõ 31 . ---------- 69' nleiOS de Sõias:vaq:: ãi!iii.)lêZ.i:rOniO, P9ticãs é Veinízes 

NeUo & Cia. S A Cx Posta! 590 Sillllos 2So.ooó ÓO 17 --15 meios de solas --

jJ~~~ J;~obsen ___ E~t~çã_o~~g~quelros ~par~ _____ --------~~Q.QQQ)~ ------" ·~f~Q -----==j~~- !!l~!~~~oia~-- ______ _ 
Cx Postal25 Mococa 200.000,00 30 50 meios de solas 1 

s pe[ 

~tugo Dor!J_ie,l~ ~ Cii Ç~ ~?~ia!~~-- ~-cru:tos _ ·--:_~_-_ --~--~J~ª-~~~.õ~- 1B --------~Q "!~!~ ~ !
~~ ...... ,_,~-. -~---··-- --- C;( PõSfa 134 - Rio PiE!iõ ---- --·----2õõ.Oõõ,õõ- ------ --·--1õ i 

1
~---- .. - ~ra_n_~!s_C<!_ 1{]~~~-------------·--·- ~ f:.o~~~!_!~.~ _______ êa_~rtl .. __ .. _ __ ___ 157.Q_Qg~Q9 .... ",. ___ ~ --------~ ~~~ oe_o;u~<:~~ e_~l~.:!~u_::o~ __ _. _____ 1 

__ ..... _______ ~~~~-~e ~Ci<!· _________________ <!~-'=-~~~~ ~----"' --·-- ___ ?-~_ar:.~.~--- --··~-- .... ---~~9-Q~Q.QQ . _______ !~- ______ ?I. ~-~~~ ~q__~--~·-·--------- ____ _ _ ___ ___ _ ____ _ __ _ 
Celestino José de Figueiredo Av. Alvares Machado sln" P.Prudenle 150.000,00 11 10 meios de solas, vaquelas, atandos e outras peles 

<>k: ----1 

-·-- -- ------ ----·- -- ---------.. ---- R 5" lneZ Th8õdõf0149 ---·-·-- óúfiiãi'1il~'êià -- .. ·---·150 .õOõ:õõ -- ---- lô ·-------a- me·~s de solaS: va~éiaS, ã!áiJãdOs e bel. !rOOIO~ 
---~ ~~~-~-ç~rreg<; __ ~i~:J=~~~~- ~-~~~~?--~=~ -~--~ 125.0~~ª- ~-~: =--~J~: ===~ íni!los &!'SõfSS.VaQ--uetascrcrno, àtãnadOS·e;---

+A+ Ai -----·-t=j~§ r ~~ ~ ~~~· _& -~~~?~.. ---·- --~-- ~X Po~!<d 2~ --- -- ~~~- -~-~~~----· __ ?_5.31 ~~~-~1:~~: -~~-- :i~d;: -=~- 3.7 4~ meios de solas~---·--~---------·~ -----1 

jp.00-63. 

PÂüLO. "SCi:i-Ciiiifá 'diA!;irlé'úittii-a.' indós-tfiii- c- Ct-;!nói-CiO do E;i'i!dõde·s.PauiO',õiieiOriâ-de EJJi'ãtlsftC;i, lnd~ãiiii O d~ E;i'i!dõde·s.P~uiO',õiieiOriâ-de EJJiãtisftC;;, lnd~ãiiii~ · 1 ---·---­
t,!QS E':a_u_!Q· ano de !936. São f>;:~ulo: Ft,;ire & C ia., 1938. ão d<'! lndUs!ria~. !õ,_~la.tj~li~11Jmj_u~)rlal_\f_o __ E:~_Iado_t,h~S E':a_t 

.. . I I .. I .. T TL .. --1 
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1937 

n~_~a~_la! __ _ 

no lnlenor 

ToTAl ___ _ 

ANEXO VI- RELAÇÃO DE CURTUMES DE FRANCA, PRINCIPAIS FABRICANTES DA CAPITAL E INTERIOR DE S PAULO (1937) 

_ ~~~õ!-~U-~~!".P8iili!!í8 ____ ~l_lde~~!' ---~---·--··- ~~~~~r= ~Hal -. -~fl_!i~f_!~ -fo.~ça mo.l!~ -~~~~~ª~Sfã~~i!!.- ---------------- __ 
___ ! ~rtume PrOQress-2._ S.A. _ ex Posta! 56------~- Franca ____ 1_-!?X'·CXX!·~- }_~ 214 meios de solas. vagueias, bezerro_s_E!~E~.e~ .. 

2 ~ly~~·-º~-~r:n~r~!~_&_ ~l~-- ~-S~Jd_<!nh_~- ~'!ri~~SJ-~?p __ ~~~!'!~!....- ._J 70.®.00 ____ ___!§ __ ~ !!Jeios de solas, va~~~-C!?!'.'.~~~-- __ _ 
3 S_!lyjo_~li_c~_í_~_!!_m~o. _________ ~~-ª~!!l}~_!~~m..X~------ fra~~- ~~·fXl. _____ ? _ ____ 15 meios de sO!_as, vaqtre~~~~~';_·~----· ___ __ 
-- ---------- ----- - ..... , ______ "". ----------------- --- ..... ___ " 1.77~_:!)00,00 __ __'!!'!. ----- --·----·-· -- ---------
!2 C!Jr~uriJ_e_f_~~~?_:ªt~~~~o_ª-t_ ~vJgl.!_~ ~r_anc:a FO .... __ ? ~~I?_ _____ -~·Jp_.QQQ~-~ __ __ }~0. __ _ ___ 1®:_ ~~~t'!5. ca~'!~~~~ ~~~~~~·.l!le_i_~_ ~?olas. ele 

! Jo_s~ J',!c_~~~~_ç_2g___ ~rll_P_!l!~- __ f3 ~~-~~-e~oi17_A .... ____ ~~a~~------ ___ 1-llOQ QQQ.ºº ------J~ _____ ?í!Q__ ~ei~~~~l1:1_, ~reras~f'l:~?91!.1~~ ~c ___________ _ 
I R F Malarano/S Caetano R Orretla 93 S Paulo 938 745.00 llll 149 meios e solas, co11eias p!mãquinas. ele 
l"édfô ~;viBro ~ Ãn1õíiiO"T av~i<>~ 603 659 ? P~Ulo·-~" -- ·:-::-=·@ @.@ - - --- --?5 ---- -- -J~ v~(l~~Oiii~~-n;~~~ de~oi~~--~-t-~íl:lffio. fiBII~;;s·, vemíú~~ 

M_alt~l f, qt~ _ ....... __ ~?o l_anq~tr 7~. _ _ S ra:ulo '"'~- ?O<!_ ~pq -~~ _ .)Q~ ~~~~~~-~-~ p13_~~ enverni~~-~s ________ _ 
Çorlum~" Cubai~!J!Ç~~"!_I~ ----- ~~!?;~~c_~? de_~~·~~~- ~ r~u:9 ___ .... ?~QQQ.qQ 23 ___ , .... ·-··-- ~~. ~rnetras'---~uros~co,_~a!;1~':~.s,_elc 
Fe•retra & C til So•ocaba R Flotêncto ® fl.breu 70 S Paulo 120 000.00 8 23 meios de sola 
'cUriurne' e· Ãricls-P.iuhsiâTídã ___ ÃV SBrlúcerda Ffin~O"i:17-4° s· hiUio·- -----100 000.00 --- ---32 ----. -44 metoSdeSõfà" 

Bali::u-riume C8niu~ro S À --.. - CX POsiãi 142 camfíiliàS ··-- ~-----3 SOOõõõ.OO -- 48 -------314- ·meioS de SOiii ----·-
Ftrmtno .. Cosla -- -- - --- ex PóSiãi 35 ·--·---- Ciiiíij)ínas- ----~ 500 OOô.OO' ---··-- --5j ~- """ 208- ílleiOS'deSOlã-e vãqUetàS ciomo 

1 çr~:ç~r_r!..~iÇ,ãifiplnm~~x.=_- Çi ~~l~f?I . ----~--~-~----- ç~~~~s ~ :::::=-~Il~~-ssa.~- =-=--~~~~~ ::~===----!~ ffiei~~~~~=-~-=:-~~-~: ---- _---_ . 
C_ar~af12_o!l_~_&_ C !_a ..... _ ....... -- ~ ~~~\~ 7_~_1_ _.... ..... . ?_~~lo~- __ I~ 000.~ ·-·· ........... -~2 ___ --.1~~- ~aios~ ~Ql_~,~\anados .. ~~gu~~~--- __ _ 
Machado t-letfo & Cla Uda Cx Postal 5SIJ s~nlos 650 000.00 19 l3 meros de sola, alanados e outras peles 
J bornaui -·-- ---- ------ çx ~oslãt ~- M c~l!leS ------ -·:::::::::: ~~ @ .. Qi? ---: !~ -==--- : ... ~~~~!_ ~~i~~:~?Iã: ~ãiill~i~S _ _e_~-~!~~l_â_~ ~';~~QUinas 
Dom1ngos Gramno 11. C ia c~ Postal 35 Araras 400 000,00 16 16 meros e vaqv>i!li!~ 
Cur1ume Canta Gatb S A Cx !'oslal J?O Penãpolis -~- 1_Ç99!ió.9Q _ ___ ~ Í5 -------~º :~~~~'.W13_!!1~r,le.~~~cP.é~rca_s_. d:: 
1\lltlioLosi CxPos1a135 Bo~uEalu.___ _ ___ ~~?~.QQ .. !~ ____ ~~ ~eios~~~~.tl~.tl~~--c!?._s-··------- ____ _ 
.loi\ofllunno&Cm PçRtlil3~rbo~;~12 SJBVtsla 360000,00 18 20 meklsdesola,alanados.bezerroscromo.elc 
Lunardr, Pe$Calorr & C ta Lida R Matadouro 70S [lolucaiÍr -- ~ j2Q 000,00 i o 35 nÍêiOs de Sola 
joSé ÁnÓ!Çch,no & FrihOs ÃV ÃnniCchino Siri' Capivarr - - 300 000.00 - l 4 --·-- ..... 33 meios® Sôta 
MiglieiRrzZ"G&Clãlida- -----·-- CX PO..;ia17- - ----"' iiU- ----- ·---255 tm.bõ '31 ··----- --69 ffiêiõide solli' ------·---
lloll~<niJo~ i·~r,wtn~ c~ PQSi~i i H Rro PJeiG ·----250 600.00 10 ...... ·---~-2ô- meiOS-de SOíii:ãiiínados. vaQileiâSebeZ crotiió 
l'<t11~• & lrrn~o c~ Postal B sJR f->ãtdo-- --- 250 256.00 ·n --- i2 n1eioS dé Soiã.'aiàna--do"S. pt.i;;:ã~ etc --
hrnáosOncsir&é!ã-Lid.i" Cxh:ístaii6 ESPrnhãi_ .. ···------200000,00 ·w --·-3S m~-óS(je-Sõia·--- -- -
Fram:rsco Vidith ------- · ---- ó: PoSiiíi 109 Bálriii --- ___ .. ,_l8H3B,õõ 4 ----- ·----i'f illéióS dBSOiil- ----
A!1g_ei(} !'Aagg_ro!l~------ -~~~~~- ª~_P0Siãt:i_i3- ~--- ...... _______ ~~~-f~~~--- =--!~º @,ÇQ ---~~~:~ -~=~~=1[ ~~~~-~L~~~a-~~~~~-.S~paJ~es- ~:::-_-- _________ _ 
~.~guel_! ~~~ --------.. ··----- ____ ~~;~~~~-~?--~ <?_~:s_ulf~ .... ----------- _ EW;!?~t!r~-- ___ .. _)ªº QQQ_QQ ________ !~ --------~!~ ~~!~~~!,1~~-~~las ~r_~_?!!!':'__~--_ 

_ ~e;:Jr __ o_ ç_~~~ ~- ~ll_ros __ ....... "____ Ç:~ !:~~l~! ~~ _____ .. --~--· ___ E _§____!:'!_~~~-- __ ! ~ QIX) .QQ ____ !? --· ___ § _ mei9s d~__s_9_1~ ~-ala~--~~ _____ . __ 
--~~~~<!~_?r~ Çur~§ll_l _ .. ----~~-- Ç~ !' .. ~~!a!~-----·---- ___ ....... _ ~-~~~---·---- --~--!~ ~-~ --~-----?I -----~ ~~~~~'---m~~ ~~~~~~ ~l~M~S 

A Plese & Cie Cx Postal 9 S Manoel 150 000,00 l!l 72 vaquetas cromo, ele 
ç~~iUI~~-~~~~_tf?a-----~~=- Q~-~~l~! !0---~=~~~-:-__:-_~-=-:~=:::- E:_ ~~~~-fi~- ___ .. !~-~-QQ -~~-=-=lt =----=--~~? .. meioS deSotú~~i-ios ~~~~~1~~~:.: ___ _ 
E_ J_~!.I_I~_B_oc;~a_?_C,)~---- Ç~f~~~~~! _________ --~--- ______ ~--9.."!~0~--- ___ _)ªº ~-QQ ______ __?! ---.. -~. me~~-~ so!a_,_~~nados~~~?.~fTIO_, ~~-- _______ _ 
J_?.~!l" Reis ... -~--------- Cx_!'oslal ~- ---------~---- Gu~ralingue~~ ---~~~- !~ 000.1!1:_ ·--- ___ 1Q ---~ ____ l~ me!OO de sola -------- ________ __ 
~~ia_rg~------- _________ --------~-- Ç:~!_!!_~-~!e_g2~--- ... _____ -~· ....... Ç_ A~_!J: __ -·--!:!.!_ 522,21? ----- ·----~ _ .... ~ .. 2 .. f!l~OS de~--··-··---~- -~· ·-·~-- -----
José &lnini Cx Pos1al38 Serliroirnho \30 000,00 2 20 meios de sola e alanados 

-1001' ----~-- ... "' -- -- ·---- ··-- --=·-~-~- __ }üo3.~_.Q?~ ==--- 1714 -=--=-----~-§31- ~==~~-=--===~~ 

i·i sl\o PÁULÕ .. ~rCíetf'lri'> ,j~ Á;rri<:uiirrtii ln,iú~Ín~ e i_;t;;;;ércr" t:~OESiàdii (jf, § i-i~iii,;~bl<elõirâ~i~ €5t~ii~li:Oa. írl,j,)~tm• 
e Com~! CIO, Sú<:Ç<"!o de Indústrias J;hl;ill'ill\;,;ljn~y_§~>a~g.J;;~{ .. ":ffo de S Paulq aoo <le 1937 sao PatJio Ftel!e & C>a , 
1939 p 613-SS 
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---- ------·------·~-·-· •""·~··1''"-"' 

_ .. ! ... "-~-.-------- .. ·-~---·-·---J ________ ,L_~~~~--·--1. 
Scc,._,tari:l da Agricultura, Indústria e Comincio do Estado de S Paulo, Diretoria de Estalislkll, !ndUs\tia l I 

\

e Coméa;io; Secção de !ndtlstrias. !;:stati_tstica Industrial do Estado de S.Paulo: com'ISpondente ao ano de 1928. SãQ l ,________ ----· ·-~~ ~ 

Pauto; Casil GaHa\IX, 1930. p d'1vs. 
C ia Brasileira de Fósforos, segundo a !;~!ê.!!f;l.l@.Y.stria!, comprou também. nesse ano. a firma Mario & LO!!i da 

Idem. p 70_ 
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ANI:_XO VIl- OUTRAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM FRANCA (1929) 

1929 
·1 ~~~~õ o~rZ~':fa_ll_f!!a~=:::- !~~~f~?-~:---~~~-- ~~~~~- _:~~W~b~o.õõ- -~~rárlo~a ~rçamotr;~ f~O::~~~ ~~~~eis 
2 C ia. Bra-Sileira dB FóSfOiõS _____ ------------------ Ff8i1Ca OO:õõõ:õCf ----ao- 1 !)"' PiãliSâêiãefii '1929: ex:Pacheco: M8r!irls & tia. 
3 Maciei Ribei!-o & __ Cia_ .:-= 0~~itutó BiO_~féefuª_:=::= Franca -108:000;0[ -~~~L -~=-~--2: ~OdS: qüiiniCoS e !~-~!_ut!~as- "" 
4 Viúva Vicentini & Tasso Franca 10.000,00 2 gasosas 
5 César de Meno Sfo.Anióiiio Franca· - --·- ~:-_i!.õ~J'Jl9: ---~~~: -___.=· __ ~!- ~~~~:-=~-:=~~~~ ~S~~'!S_!_V_~n"ijr~:-~iílhO~ ~uiãs._ etc._ 

.. . -- ---- _, .,_, __ -------------------·----~~----~---··--·-'---------·--·--· -
(') SAO PAULO Secretaria d~ Agtícultura,lt1dUstria e Cornérclo do Estado de S.Paulo, Diretoria de Estatlstica, lndUs\lia e Comércio: Secção de 
lndUstrias Estatislicr>_lndus,t(i;>! do_E~ta-'t'-'_d_e_S_P_a_l_ll!)- ano d!1 t929. São Pauto Casa Ganau>~. 1930_ p div9. 

I T ~- I ~ 
~ I ·- ~----·- ~~ 
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~---~~1~-- __ ~!r!!!~--~u ~?_f!lp~-~Eias ____ ~~'!~-~~Ço__ _ __ 19~~L __ -~~1ta~-------
1 Angelo Presotto Franca 100.000,00 -------·2 Cia.Brasüeira dé"Fóstoros--- ____ .... ___ .. ______ - ---------Fi-anca -------------·-

-"3 Madei RltliítõT:tdã:----·--·- iOSHtutõBfOteráPlCO ___ Franca-- ---72.õoo.oo 
4 Viúva Vicentini & Tasso Vicentini Franca 10.000,00 

-----1 - - --- - --- --- ---~--- --------- -----~-- -- ---- ---~~-~~~ 

-- 5 Spessoto & Cia __ .. ____ · ----------- Fiân~a-- ---~-Wõ09,õ~-

6 Benjamim Steinberg Franca 15.000,00 
7 Boris éuperman Fn3ncà -..... -- S.õOO,õO 

~- 81LeVymari, Bi-iCkfli~!in·L~da:-- F.ra~~~ -:~~=8ª:-~~~§9 
91Antonio Chumelli & Irmão franc;~ ~Q-OOq,g~ 

10 Fernando Beghelh Franca 20.000,00 
j 1 Angelo Scarabucci Franca -- 25.õóõ,bo 

. ___ ni~~Íi~~i~~a~d:::!IU_ -- -- ~asii~d?_!'uCd ~~:~~r~---~-;~:~~~~~~ 
! _ 1~1J. Alm~ida_ _ C?oian~ q~nu!no Er<!~S-~-- ~--~-:9QQ.Q9_ 

15,Rosa Augusta Soberanos Franca 4 000,00 
16 Cia Francana de EJetric_(#) Esmelif FranCa 3 ÕÕ~.õõó,Q_6 

(") sÃÓ PAULO, Secrol;:~ria dã Ag;;;~ltU;;,, !~dúS~j; ~ C~;:;:;;;,~~~-d~ -ÊSiad~ ;;;; s·p;üj;;, oú;;-(;;;T.;d; E$t;i~ii~;,­
lndúWia '-' Comi!rcio: S<1cçáo do lndustri;:~s J;sj_M_ê_ljg __ ln,:t~~!rjn!_d9 Es_t'l_(j_o __ de _S,J''-~I.JIQ: ~no do 1930. Si:io 
Paulo. Gan;:~U~, 1931 .p.divs 
(lt} Ci;:~ Francana de Eletricidade, com sede em Campina5.lomccia energia <!!Ót<icn para Altlnópolis, Fmnc!l, 

Cristais Paulista. Cov;:~s. Re-stinga. ~íb. Corrente. S. José dJ Br-la Vist<l, Pa!rocinio do Sapucal e l!irapuli_ 
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-~--~~-------

operários 
- -~--jj 

força motriz j:lioduto daS fábricas 
--- . ~~-6- COiiêertOS de automóveiS 

--·-··--·---- ·----- --~--- iá&fcaaesmãnltiiiada ·· 
--------3 ------2 espedali~iiãmlacêütfCSs 
___ .. _2 .. ··-·------ --- Viiiãg:es·eõU!rãS bebidaS -

3 - ·--~--- -- arrémS e COnceriõS. --- -
2 
2 

1 O móveis em geral 
.... __ , __ - nióveiS êin gérai 

e -~~----lõ- mõve;s·em gerai 
i 6 ---·---5" ConS~üÇãO, iBPil-àÇêO de càrroças, eic 
3 -- ---- 8 cõnst i-epar. caitoças. !roles. carroc alJtos 

19 produtos pirotécnicos 
4 

--s 
6 
6 

31 

... ---1 õ m9C[fl"ão de diversaS QUaiidactes 
~----· .. -s -maéooêO-se-mõ~na êõm ovos ae todaS quà-lidàdêS 

-· .. :·=-=---1 __ ~~~-~~E~!i?~- ---
cigarros 

__ ---~~~_"~_:?: .. ~~-~ ~i~: .F rc:;ª~-~!_CPiã}iêSCR_ CorT:, S~BV:.P Pia_ ,ltlr ._ 



Al\ll::.AU VIl~ UU I kAt:; A liVIUAUtO lJt:.Ot:t'I!VULVIOAO t:.M 1-R:ANCA (1931) 

_1931_L__ E!~_!,~~ ~~~p~hi~_ en~~'!~~'?______ _ _ ____ t~Cãi ca-n~r---~--= ~_erari~ _ :torça motriz p·rodU~t?_ das ~~-b~c~--- __________ _ 
______ ! ____ ! ~.n_g_~~::? E.~~§~tt_? _______________________________ , ___ E!~l}ca _ ____!QQ.OOO,OO _______ 13 6 concertos de au\om~~~s-------~ :~~~ 

2 Cía.Brasíleira de Fósforos Franca fábrica desmantelada 
---3 Madef R!beifõ uda:---- iflsuiüio síOiérápiCO·--- Franca- --i2.ooõ:Oõ-- ·--·----3 2 especialidades fitnacêuticOO _______ ----1 -- -- 1··- - - -- - ----- - ------ ------------------ ---------------- -------- -- -------------

4 Viúva Vlcentini & Tasso Vicentini Franca 10.000,00 2 gasosas, etc. 

I 

------- 5 speSSõto·a.-cTa -----------~-- ·---- ------- ·------------ Francã--- ----14:soo:oo·- --·------.. -·--:r ------- Pasiái.'CintoS e selãS 
6 Benjamim sieinberg . Fran~~ ·- =~1_6~:~~Q.QQ ---- --·- ·- -~ I ~-~---~=---==-7 inó_veiS em-g~ãl ____ _ 
7 Boris Cuperman Franca 4.000,00 2 móveis em geral 
é FúnandO 8€ghéiii-- -------- ------ Franca ----·so:õOO:õõ -------·-- --6 ---·-----7 CtlflSCfêJ)ãi-. CàrrõÇas. trÕies, c<iiToc. ãulos. 

- - 9 Ãi-lfleio SCãfabUCC!' ---- -~ -~ -- "'' -- -- --- ---- ~ ·- ·- Fi-anc-a-- --25.55õ:oo · -~----- -·-·-13- -------2- fogueteS ______ --~---- -- --- ------ ---

-- -~o J Alf:n __ 81ci?:_--: ---__ .. _______ - Iu_p_y ~----- - ---·--· ---- ----~ F r~~~~~ __ :~r~Q9A9~ -~~~---· ~ __ --__ ~- -=-~==--==·r CT~os_~ r.~~~- e ftiiü_õ~-m~n!pu!adós-
11 Rosa Augusta Soberanos Franca 2.000,00 6 ~ cigarrosdepape!e!UmosmanipUiadõS- -- ---

- - ... - -------------------------- - -- ---- - ----- ---------- -- ----- ------,, ------------------- - --- - -
12 C ia. Francana de Eletric.(#) Esmeril Franca 3.000.000,00 31 2.320 Al!..Frc.,BU.,CP!a.,Rest,R.Corr_,SJBV.,P.Pta.,llir. 

\ ---J~ ~: f0.?i~i0: ~~l8. ---~-~~~:~ ---------- ----------------- ~fãi1~~-=~ ~~-==- 5.qQ~Q~ _ -==---===-3 · ·=----- ~as taS~ c~n~o~---~~~~-~~~::s~~~--~ ---~-
14 Vtrgmlo Re1s Franca 5.000,00 2 cmtos, chicotes, selas, e silhoes 
15 Mcirques e Férnãiides -- ------ Franca- ---·---·so:õ60,55 ------------- ·4 -------25- Pêfôba:cectrO.-elc-:-síiíTadã.Seaparelhadas 
16 Victorio Ferro ---- Fi-ariCii- ---·-2õ.õOõ:Oõ- 2 - --- ·- 10-- PefoFlàSffilâdãe iiparelhada 
17 VicenteGramani FranCa-- ----8.005,00 3 ---.. 3 cOíiêiiiiOSeffiffiéqu[nãS:ãilnascteiQgo,eiC 

~~~~~;;~~~:~~!~!~toni ~~:~~= -----------~~:~~~:~~ ----------~ -------~-----~?r ~;r;~~-~_:1~utt:~tiPi::: 1 nctúS~Ja . 
20 Francisco Benícasa Franca 10.000,00 3 2 concertodeaulomóveís 
21 Joaquim de lv-lelio Franca ----24.iô0,00 3 ------4 conceiiô de auion16vels 

-?? ~ge1o N8J~i ----·- ~~- -- -=~- __ .. __ -~-~----- --- ----- -- Francã ·-· ·:=-~:~QQ:QQ- ~~~~-- .. ·:~~ ... :-~---~ _ .. ----~--=~~=~- ~-~1~~~§~:~~~~~·-~~!~n~-~-~~~a~ 
23 Joaqu!m Gom~s Corrê~ _ ~r~nc~ ~ --·-- ~-~QQ,QQ 2 ----~- p_?!l~~j~~!~!-~~~Z:~ balen!es e cffi.~i!hos 
24 Miguel C!_!~r~_ ___ f ~ar_:~~~ _______ 17 ~QºQ,QQ_ ..... _________ 1 ~-- .. -________ •L ~!<J;.janel<]~_:_~~-~.:~ balll:ry_~e_!l: ~-c~!hos 

25 Antonio Nocera Franca 3.000,00 2 !acti!hos 
:~ ?~ ~~~~s:w~l~~f ________ ·:~~-=~~~=- · ---·------~--- --- --- -- -~~~-~~:-- ·- ~r~_~§~~- =~2Q._QQ~~Q--- ~-= ·:_~·:==-=-? -------= ~--- Sã&ão ~~~~:: __ -- __________________ _ 

27 M.Mel!o Franca 5.000,00 2 ~ sabão«Jmum -- 28 CéSSr Frar1Chir1! --·- - ---- -- ----· --~---- Franca ···---3.BOCUJO -----" ---·----·2 ----r XaroPes:QaSOiaS, vlngre, vinhO de 1füiãs. etc 
------29 AgerJorTeite ------- ----~- Cidade a e- Fran-ca-·-----~--- Francã~ ---1a.ooo:orr ----· -----------z ----- ------, imPres-SOs emgeraí _ .. ----- --- ·--· --------------- -
---- 30 CeiiiiO ESPifita ESP e Fé - -· A-Noviii'Eia ------- ffâ.riCã-- .. __ 15.500,õõ -----------·---:r -------· 1 jõi-Õais~Hvrosií--iffipreSsOS--eiil.iJ'9iãi 

.. 31 JOsé -de M€ii0 _______ .. _______ 6 Francano ~- ------~- .. ---~ Francã-- --~25_õoõ:oo-- ------------2 ~----~--1- jôfnafe impresSos-em getãf. .. 
---32 ParóqUia PeS:t..9oStiillanOs-· o AVíSo da--Franca-·--- ---·· · Fiãnca-- --1 õ.õoo:oo --------------~3 ---- f jorna,----------- --------.. ----
. 33 R!CãféiO PUCCi --- --- -- -- 50COrTn§i-CiO --- ----- Fi-ancã·- --- ·---10:õõõ,õ0 ------.. ~-7 ------ 1 JornaiComérciodeFrancaeímPf: emgei-iií_ _ ... _ 

- -I -- -- . --- -- -- ------- ---. ------ ------~-- --------------
-- ____ {') SAO PAULO. Secretaria da Agrícul\ura, Indústria~ Comi!fclo do El!lado de S.Pau!o, Dlr~:<toria de Esta!lstlca, ------- __ -~--- --- -. ----------"·----"·---------------- --- ----

1ndústtia e Comércio; Secção de lndús!Iia\1. ~tísliea trnlu..\1-_I!L;!,!.__QQ__Estad~.Paut_Q: ano de 1931, São 
Paulo: Garraux, 1933. p.divs. 
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ANEXO VI!· OUTRAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM FRANCA {1933) 

19331 ~- . ~ltma ou ~~'!IP~.fl_!ll~~---==-~· !~it~feÇ~=--------------- !~C~ i ____ .~!e.!!J!l ~-~---. EPer~!t:J~- _ __!~ia ~~~~ e!.~dU1~.~~~fáb]c~•--
---- ~ ~ç;~!~ ~-~~'?..~-. - ------- ~~ ~~~t~! !~-- - ~f~~~-- --~~~·~- _____ _!!' _____ 1º- ~1!1!!.1!5_ <!.~!!!.omóv~-----

2 Instituto Bioterápico Srasila Cx Postal150 Franca 40.000,00 3 2 especlalidadesl~uticas 
1 '3 SPEiSSõtO-&Ciã -----~--- CX POS!ã!B9-- .. __ ---- Ffãiiêã-- -- .. -·1ó.õoó.õõ- ·----- ---- ·s ------- ----~ iiBSiiiS-P/P9Pêi~ ciiitOS,SélSS:êtC.' 
. . -4 Herd de 8€ir1jáininlSieinbãrQ- PÇ:f,f.S~."da CõnCtiição 645- FràiiCa- ·------ 25.õõõ,OO _.__ ---- 6 - -- ------10 inôve!S eriliif!Tài ----

5 Bõris'Cup€lrffián .. -- ----------- ÍÜ.r10reii-3'CéSar 682 _____ -- Frái-lCã- ---- "'iiõõõ,õõ --- 4 ._. ______________ , móVeiS diverSOS 
6 Fernando aegheifi" -- ·- ----- R or.- JtJ!ÍÕ-CãrdoSO 936 Franca - 5êi óóõ,õõ 7 . ---7 i:õt.SiUçâo e reParos em carroças 
7 Angelo Scarabucd Cx Posta! 142 Francà ·s.OOO:OO 35 2' rOQueies, ffiorteirÕs e fogos de artificio 
8 J Aimeida- c~ Postàl 11ã -- ·- FtanCã -- 2.500,00 --- à --- -- 1 ' d96IToS de Pãihá & iuffioS fna!-JiPuiados 
9 Rosa Augusiá R Pe_ Anchieta 1316 Francà --2dOõ:OO 6 ..... dgâiTósdSi)aiiiâéfiHOOSrt.àOiPuiádos 

10 Cia Francani:í dé E:leirié.(#j" -- Êsm€rii1E F L Rib.Pretó Francã -3.000 ood,bb 37 2.326. ÂÍÍ.,FrC.,âti .. CPtâ.:RGSi.,R.Corr.,SJBV .P.Pta_,ltir. 
11 AMorilto&éiã.· -·-·-· RJOrge=hbiriÇâiSS___ Fi-ãncã- 5000,00 ------ -- .. - ..... -----------------·--- -
12 Virginio ReiS --- ..... ··--- i:ff...1f'(5íáUdiano 1328 Franca ... -- · 5_00{:(00 

3 
2 
6 

arreios, etc. 

13 ~1arques e FernàOdes·- --- CX POSiâi 146 Franca--- -- -- 86 bõd,ôó 
14 Victorio Ferfó-- - ---··· · ·- R Di<.ioãõ PeSSoa 1137--- Fi-anCã. ___ ------ 6õ.OOõ,OO 

--·----- CintõS:thiCOtéS, selas,SilhõiiS: SefiOS: etc 
"'25' piitõba, cedro etc. - -- --

------10 iiár~iSàdo ------ -----~ -----
- ---2 CofiC!lriOS mecânicos 15 Vicente Gramoa01 ·- -- ·- ------· R COuio /,~agàihães ·445 Franca--- -----5 056,00' 

1 !6 joaquimde_~~~~~---- ___ é~~-o~i?J1~6 Franca ·----~15.~~~.~ 
17 Angelina Naldi Av Rio Branco 72 Franca 4.900,00 

2 
6 
1 

4 feJ;i-ôS em âU!OilióVeiS 
·-· ---·;r eSq-Uàd.\iiS. CâfXi!hOs:éScadas e venezianas 

I 

18 joaquim Gomes C.Ori-êii R GOriÇ.iilvãs Dias z8l ............. Franca·-- ----12 õOO;fJO 
i9IMi'guel Cí!erO R Estev::m L-BoufrOui à91 Francã - --2Ô.bóOJJó 
201Cés'lr rranchini R Flor Peixoto 1070 Franca . 3 500,00 
21 Agenor Leite R Gal Telles 1991 Franca 18000.00 
22 Ricardo Pucci Cx Posia! 5o Franca - 30.000,bo 
23 Prado & !rmão R Jinga Tibiriça 167 Franca 2_ooo.OO 
24 Franciso::n Levyman R Mons f~osa 809 Franca 20 000,00 
25 lowenç·o Tolini R Jmge Tibiriçá 985 Fn:mca 1oobo,oo 
26 Mario Cantoni R jmge libiriçã 788 Franca 20 000.00 
27 Humber1o Lanza R Gal Osório 1169 Franca 6.àbõ,tio 
2a Gwlhenne Pucd êx Posiaí 128 Franca ---~-- 25_6à0,00 
29 ~mVêrio B!oiS ------ R'JOrfjeTlbli-iÇá ·sg6- --~--- Fi-3rlCã- ·5 OOO,õõ. 
3ó J. ~;ãnd~Và! ------ --~- FHJUY1dõr-Ft-eire ---- ·--- Franca~ --·-'3õ.õoo.oo· 
31 S A. TribUna da Francá _____ R Miii.--DeodorO 397- --- Franca-- .. --·":?s.OOO:Oõ 
32 JéroOymo BáiiSia dO''Cãi=iliô- R or:JúiiO cardoso--1305 -- Fnanca ____ ~--- '1 600:00 
33 Mário Rocha- -~·-· ------ .... ____ R COüto Ma9aihães --499 --- ri-ãnCã --- ---- 1.000.00 
34 joãõC COSi<~--- --------- RGiiL õSói-io851 ---- Francã- --~- 15.600.00-
35 !rnlàos Barini R Gã\ Os6ii0 'i 54 Franca ... 95.006,00 
36'\JoãoGatto ----- Rd0Cãteiê229 --- Ffànca -----4000,50 
37 Antonro AmbrósÍgt~EiSt~nQá=--_ Pç"ã ~biraJara fr~ncl!--- ----1~-9iXP:!o 
38 Mãxuno Porta R Cel Tamarindo 63 Franca 3.000,00 
39!Õr!ando B!oiS-
40IÁrtur ê::arbGne · 
411Josê Augusto Fernandes 
42 José de Me!!o 

AV~ Rio Brãilco 45'7 
R br: j0rge Tibiriçâ 626 
R Jo;lo f>essoa 269 
Pça Barão da Fr::mc"' 1 Hll 

Franca --- -~-- 4_ooõ,oo 
Franca '100 000.00 
Franca 6 bob.OO 
Franca 30 000,~ 

' 2 
I 
2 
6 

8 
4 
4 

5 
"1 

__ .. --3- eS-qúádiiáii. táiXfthói escadas-e VeiíeZ~oas 
4 êSQiiãdrias em Qeral -
1 
j 

gasosas e vinagre 
impressos em geral 
jOi-tial "O Comérdo d8 Franca" eiinpressos divo_ 
êintos. pasta pl-p;:ipéiS. selas. !oros: e'te 

10 Imóveis em geral 
j mó~eis diversos 
1 1-éP..-os em auiÓmóveis 
i cai-pintariaipara!isado 

. -5 mãéãri-ão sein õVõS 
--~~-~~-~~f ij'~SôS~~~iij~~f~--~- .. -- __ 

10 1 cigarros de- palha e fumos manipulados 

- -- --- ~ -~--=-=-~-~--~--~~ ~r~~~:--;ir~~-~~~-~ã!tÚàie~~~: etc~_ 
1 pastas para papéis 
s .... _ - ---- 14 Pei-Obii. Cédro: etc:-- -----------
2 -- _____ .. ·a SOidiitiuiOQEniii.-eic. 
3 -· ~ -- ---- ·3 êOiitêrtOS divêtSOS-- ------- -----
4 
1 
2 

------_ .. :r C?~-~~~§õ e r~~?~ ~m cMOÇãS_ 
reparos em automóveis 

- 'ief,firos em àUiõmóYeii-- - -
rãb -di! tósfor'QS jiãí-ãli5áda 
impre$sos em gerai 
!irnpfessos em gerai 

4~1f'es Agostinianos _ _ !Cx Postal 57 !Franca \ _ 1_0.0QO,OO!. __ 21 _ 
jn !;I\ o PAUL C:· s.,cmlmla ,r,. 1\wlt:u~wa, ln<IU51tkl" Com<'rdn do t•tml" d" s f' nulo. lllfal<>!l» dr. tst .. nsnca, lndtis!rlll "Cmm\rd,-,, s~cçn<l I· lio!nài ·o À viso da Fr~ilca" 

1<JP. IH<Iu~tol~t I',~I~JJ~\!<:;!'Jm!m!®l!tr~~.!Jllifl __ <;lJi.JLP_ll_u_!!l: "''"de w:n s:.o l'nulo: a~uau~. 1935 r> olfo.n<_ -----'---'-----------------------1 
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ANEXO VIl- OUTRAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM FRANCA (1934) 

_---~~~~L___ F!~~ a-0:1.: ~C?'!lpan~j_a_!___ ende!~9«? _____________________ ~0:'.:~~ _____ ca_e!~~~----~-~ _~~r~-~~()~_ __!,or9a !!!_otri~ Pr~u-~iJãS~~~~a~---- _ 
1 ~~9~_1'?_ P_~Etsot!? ____ ·- ---~·· .- ~x: ~~~!~! ~~ _ _ ____ ~~~n~~ _ ---~~:9~ºtQQ __________ .J~ _ -----4 COf!~~~~~~~~~i_s -~-~aminhões 
2 Instituto Bioteráp!co 8ras!l° Cx Postal150 Franca 40.000,00 4 2 especialidades famacêulicas 

--· 3 ~Pe~E!~- ~-~i~-~:==-_~-· g~ Põ~!~!-~9-~ ---~ -~-~-~.:~--~ ~~~n.~~-= =~=-~-~:~~~~==-~ ~=~~- º ----- ·---·--- -~ ~~~~~~li!SàS. ~~~1~!_~~~~. ba!~_s __ _ 
·---4 ~õrl~ _Ç~J?~01an __________ .... _ !!_M~~!_!:~César -~82 ~~- f~~~~~- --~-QOO~QQ __ ---· ---~ mesas de centro, b~ffe!, -~~ados~-~.-~1~---

~~-=~ ~~~ne]~-1c~r: 9 bÍ~~~- -- ----------· ·- ~X 0 ~~~fl 1 t 0 1~~~~~so ~~ 6 ~ ~~~~~~- ----~~:g~~~~~- - .... ·---1 ~- -----f ~~~·e~;!~~~~·~~= ~tos~~tc. 
7 j_ AiiTíeida-- ---- ----- - CX"POStai HB Franca--· ------~fõôifõõ- ~------~------11 ------~-- C'tgârrOS-de p.:ilha·--------- - · --- ·- ... 
8 Cia Francana de fJeirfc_(#) · Esmel-iltE F L. Rib.Preto Franca --3.õôõ.õOO:õo- - -~-- 37 ·-·-----:?."320- AI!_JrCJiiCCPia.,RtiSCR.COO:.SJBV .. P.Piã.,itir 
9 AMor ato & C ia -- -- "- R Jorge tlbiriÇii 156 Fi-anCà --- 5 bõõ:oo ------ 3 -- ------------ se!aS:Seiii1S~etC: --- ----· ·------ ------- .. ---·-

10 Virginio Reis R Mf Ciaudi8n0 13213" FranCa ~ ---S_QQ(i;i)ó --- 4 ---- ---- -":---· àriiijõSf)arã" iriOO!iia" 
11 Joaquim de Meno Cx PoStal io6 Fi-anca ·so.óõõ,õO ----- 6 ... -- -----2-- COOCI!rló ae·aufOiríóVBiS 
12 Ang€11na Náldi ... ~----- -- _--·- - ~v: RjO ~r-~nc? ?2 __ _ ~ranca -~- --:~~-?qº·ºg· ----------- 1 -~-~~ ·=:~-~~--~- ~~q~~~~-9!r~~ ~~a~as· . 
i 3 Joaquim Gornes Corrêa R_Gonç_~lves Di~s 287 Franca ~q.qQq.qº 3 ____ ~- e~q~a~~a~. ~r~~s. por!õ~s e !f!~ldur~s 
14 César Franchini R Flor. Peixolo 1070 Franca 4.000,00 1 1 vinagre 
15 Ricardo Pucci Cx Pústãl Sõ Franca --- -35 õOO;OO ·------ ..... 5 --------- ----1- JOrna1;;6totliêfê!Odã FrancifeitTIPi-essos divs_ 

16 Prado & Irmão ______ .. ~ ~?!9~ ~~~~~\ça. _167 ___ Fran~a ~ ~~ ::·---~---= __ :::~:: --~ -~-~~-~ __ ! -----~-- --~--= ~~~?~~ª~!oS!~~[C~i~._p~Siàs: ---- :·_:-
17 Francisco Levyman R Mons Rosa 809 Franca 20.000,00 5 10 móveis em geral 
18 LOurenço toiini ------ - --- R Jorge f!biriÇé 985 Franca-·· ---- àõõO,OO --·--- -~ 4 ·-------:r inóVãíSãéSqliadfiaS-
19 Mário Canloni R J~rg~ Tíbiriçé _788 Franca _ ·--1q.9Dq,~~ -=:~_:_ ~ I ... _:=--~I c~~-C~~-~-~~~~-~~~-~--~afi-ilnMes 
20 Humberto Lanza R G<;~! Osório 1169 Franca 10.000,00 2 7 esquaâ"ias, veMiianas 
21 GuilhermePucci" CxPosi<ô~l128 Franca· 3Õ.OOO;OO ------ 4 -----------·s-maca!-iãO'SOOIOVoS·--
22 Silvé1íO Blois ~-- R Jorge TiiJiriÇã 596 FranCa---- ___ .. 5.õõO,õõ- ----·--- -- 1 -~- --- ---~~ ijiiSõSiS ãViilagfi __ _ 
23 J Sandoval R Ouvidor Freire 701 Franca 3Õ.Oô0,0o --~ 9 -----f cigarrOS depa!hii e rumos nianipuiados 
31 Tnbuna da Franca Ltda F~ Gai Carneiin 1174 Franca ia ódõ,Oo 1 ----2- jÔrmii "TribUii8Jà FfanC<i· · ·-
24 João C Costa --- - R Gal Osório 851 Franca 4a.Oôô,ó0 6 ---à peí-oba, caneía, etc.-

. -

25 Irmãos Barini --- - Á G8! Osório 154 Frànca ---·- ·go_OõO,õti , ______ -- 6 -------- ----s- Cõflêei-iOS de mãqüiitãS em Qflfal 

26 Jot1o Ga!to R do C8teie 229 Franca i Õ. 000,00- 3 -- ~~ -----2 cÕrÍceriOS dê põi-ias ofidulad<is, gr<~des, pCJ!:iÕtis 
27 Máximo Porta --R Cêí Tamarindo 63 Ffãnca ----- 6.0óti,ÕÕ 1 ---··-------------- êõricEfiOde-ãufõffibV-8\S ___ -- ---·- - · 
28 orlando Biots Ãv Rio BrãnC0-347 Frarlca ··- - 5.600;00- --· 2 ------ --· -- COi-íéertõ·ae-autoflíóvêfS é-cffilirihõeS 

_- ~9 !?sé _Ãug~r~to F-~f~8~~~~~~~ 13.:!9~~-f'f~~oa !69 ___ ____ f~~nª~ -- -----~-:~~-~QQ,_§9_ ~~-=-=-~-~ _1 --=--=~-~-=~}- ~!~~~-~~-~ã_L ________ -.. -. ---
30 Pes_Agostinianos Reco!etos Cx Postal 57 Franca 10.000,00 4 1 Jornal - ...... .. . .. ----·---·-----··· - -···--· ··- -----·-----· -·-·-····- ---------·------------·-· -· -··· -
31 Nicolau Garcia Lgo da Matrlz/S.J.B. Vista Franca 4.000,00 5 • arreios e peças avulsas, outros serviços 

-- 3~ ~~f'~Y~~!~r~_ ~~~1~ato·:=-~~-~~- ~-Q~~~~ ~~i~ f~:~~(~_: __ _:: f r~~~~= =-}ª. Q~Q~QQ~ =-=~-~- r_ ~-~=-= 1tf' P~<§~Cedrõ. Pi~hõ~-~~=:- =~-~ _ · 
~ 33 Irmãos Minervíno R Dr.Joào Pessoa 650 Franca 45.000,00 8 4 ladrilhOs 
---·34 tüíleliO___ --- FfoUVfdor Freire 33s--- Franca-- S:õOO:Oõ- -----r -----~ sabãOconiôm~--~---

-35 M}13![?~~- -- .. __ :~-~=-------- __ ----"'~-~ ~:Q~~~~~~:~f~E~--~~~--~-~~~- ~~~~-Ca ___ 1_Q]oo~QQ~ -=_---=:_1~_ =--To- 9asOSãs ==--=--=--=-----:=- _ ----... -·----- I 
-36M Mello --· ___ __ ~ ~--~:Y\~0~-~!~!~~ 335__ __ f~~~~~ ·--· _?§-QQQ,Q~ ----~-... 1 ~-~ ________ __!Q_ 9~~~~~~~!~~~·---- _____ .. 
- 37 Elias Gabali Nassín R Dr_ Júlio Cardoso 1260 Franca 5.000,00 4 balas-, bombons, car<melos, etc. 

38 Casa de _Sa(lde_ ~~~!1-~~~dec Cx: ~?~!~1 65 F r a~~~ _ ---.J-~.&~.Q;__Qq_ ----·" _ ---- 3 -=~~-~----==~r jõrti~~E!!OVS ~~-=--=-~- .. ~ :-
i'5 SAÔ PÀiJLÓ, §(lcl!'!ntia dn AQifêüilüiU, i~dll;;i!ii .; c;;;,;~rdo dD E--.tmlo do s 'r>nuiõ:· Dir~i~iiâ d; ESiãiiiiíC3Jildúsiilo (l C()mbrcio: 
se.:-.ão dt.!lndústtias S'!la\!~1lf:i!.l11#!-!~trJaLr!.ILI;M.~_Ç_çl_lF_ §.P---ª.HIQ: ano de 1934. SãQ Paulo: Siqueira, 1936. p.divs. 
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ANEXO VIl- OUTRAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM FRANCA (1935) 

1935 Firma ou companhias endereço local capital operários 
1 ÃngeiO-Presoüo ______ cx--PõSt.~l g-·- ·--·-- Frãnca--35~õõõ;oo· --··---13 

-2 tnst!tlitO BiOteiéPlcO--srasliG ex-postai 15õ · ·· -· Francã-· --4õ.õõõ;õo· -----------· 4 
---3 SpeSSOtó &·c-ia----------- CX-POStãi B9 FiãilCii- --·-2õ.õõõ,õõ- -·-- - 6 
-----4 BOfiS-CUPeilnan·------------- R Mõie1râ·CéSãf'Bã2 _______ Franca·- -----.Ui:õõ;oo- --------. 2 

1
-- ~ Fernãndo Beghfúi_i_ - -- ------ ·-- ~p_r:-j0iiO_C§lrdOS0-956- ·- Franca- -_ ~g:i)~Q:QQ-. ----~---·- --g 

6 Angelo Scarabucci ex Postal 142 Franca 100 000,00 22 
7 J. Almeida ex Posial118 Franca -----2.5ÕÕ,ÓÓ 10 
8 Cia_ Francana de E.iêir1C.(#j ex Posta(126 Campmas FrariCà --9."788.431;õõ -~- ---- 31 

-----9 A.Mor8io & Cici'." ----------R Jor9e Tibii-içá 156 - - Franca·- ----·s.ooõ,õõ ~--~~ 3 
1o joaqulm de MénO ------ - . CX POS!à1'1õ6 -- ----- Frãilca-- ----28:0õõ.õõ ----- ----- 8 
11 AngêHno Naldi____ ·----AV." RIO BrãriC07'2 - ~ Frânca· ----·"7.5õõ,õõ-- -··---···-·- 1 

- '12 Césãd:'ránChínl _ .. _ .. ________ R-FlOr~ Pf=lXoiO 107o -- , ..... -- Franca-- -35.õõõ,õõ -- _ .. - 1 
13 RicardO PUCci --·-----···--- CX POSiãi 5él' -- - Franca--- ---·'35.060;0()" ------ --- 5 
14 Prado & Irmão __ ... __________ .. _ R JOrge Tiblf!Çà' 167 ·------ Fn:iriCã- ------------- -------- -1 
15 FranCíSco Levyman·---- .. - .. - ffMOns·--Rosa Bõ9 Franca-- -·--.. 2õ.ôóõ.õtf ------- 14 
16 LOlJrenço toiir11 _____ -------- .. R JOrgê tibliiÇâ 985 .. Franca- -- ---15.0õõ,õti ---- --- -4 
1i Mario éanioni -----.. R JOrge t!biriçã788 - FranCa - ------g Oóõ,Od 3 
18 Lanza & Cia. R Joi3o'Pessoa 891 Franca 4õ boó,Oó 4 
19 Gi.!Hhefme Pucd .. ---------- CX'POSti:ii 128-- Fi-ariCã- -·-30 Obd,õti 4 
20 Silvêrio Btois R Jorge Tibirlçâ 596 i=ranca 5 ooo.bo i 
21 J Sandoval R Ouvidor Freire 701 Franca 3d OOci,bO 10 
22 João C Costa Bairro da Boa Vista Franca 3B OOO,iJO 5 
23 Irmãos Bmíni R Ga1 Osório 154 Franca 96 obó,Oo 4 
24 .João Gatto R cio Cateie 229 F ~anca 12 Odó.bo 3 
25 José Augusto Fernandes R João Pessoa 768 Franca B 000,00 1 
26 Pes_Agostínianos Recoleios éx Postal 57 Franca 20.000,ÓÜ 5 
27 Bonaventura éariOiàíO _______ R'Libiúo Badai-6 1ó1 FrailCa ·- --- I.Hl:'õoo.õõ ... ~ -·--- 13 

-:28 irmãoS MlriêrYinO·~-~--·--···- CXPOStãl37 ··---- Fra·nca-- -----45.õ60;oo- ~ ... __ ....... -.. ·4 
-· 29 lftn§OS. MiríBIViríO _________ CX-PôSiíii 37~-- - -~---- Franca .. ---------~---- .. --- ----2 

-·---- 3õ M Méno -·-----·-----·---- R'Ouvidõr Ffé!re-335 --·--Franca- --13.õõO,Oõ .. -------3 
·-31M Meno- --------------~--R ouvraor·Frerre-335"'·----- Francã---.. -e:õoo:oo- ---------1 
----·32 M.Meí!O ------------- rroUVidor Freire 335 ...... ~- Fiãnca- -'23.õõõ:õõ -------- 2 
·-·33 casa-de ·saude -AtarlKardec ex Postai es -----·-·""-.. ·-- Franca- --2o.ooo;oo· -------- 3 

..... -----··---~-34 Sãturn-;no·Fernanaes--- ex postar 140-- -- Francã- --go.ocm:oõ· ------.. ------.... -6 
-~~~=~ =~~ ~~~!~~~~~~J6~~~9---==-~~-=- ºx·ro~~~1_q~~=---:.~-~~~=-~- ~!~~ca ..... ~º-:ºoo:QQ~ :=-=~~---~ 

36 Vicente Grarnani R Couto Magalhães 445 Franca 4.000,00 1 
---37 JoSé deMeilo , rça serão dà Fianca 1181 Franca_ 1_5:~QQ,9_fJ- -----------1 

(") sAÚ PAULO, Sccrnlillla da ÀgrJçullura, ÍÓdthtr!a e Comê! do do Estado .Íe S' P;'!Ulo-, Diwt~ria de f::sta!lstica, 
!ndustda e Co-méreio; Secção delndUslrías. !;:statis.lica_!ndM~lli!!Ld.Q_Ç_ªt"'-gº---º-'t-~Palol!!'r ano da 1935. São 
Paulo: Siqu.,ira, 1937 p div$_ 
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força motr~~!?!~~~_E~~!!~!~~---- __ . ·- _ _ 
4 conc-ertos de automóveis e caminhões 

··-----·--2-- íiádriãi.-Sõros:-eic. 
---~-- --·- -- ---· ãíreióS ·e peças ãvutSas.· CintOS, pastas, botaS ·-------=---- mesãS, QUidirôtlpãS:.etc~· .. -- ·· · .. ·· ·- -- _ .. 
. ---·- ·-7- CâiTOÇí:íS;-CãírOCetiàS:-afadOS,-CóõCert- aUiOS.tJtc. 

. .- 2"' fo'QõS em· Qefai --
... -· d9aílos de Pâihá 

-.. -.. --2_32tf Alf}fC:,BiLCPia.)~est.R.corr.,SJáV .. P.Pta.,ltir_ 
-~-~~=~==· .. P_eí:~~~~~--~~§~~~~~i~S~~os_ ~ 

3 concerto de automõveb e caminhões 
··------~2-· êSgJ@~j-~:r!JJI!f~;~!c. --

gasosas e vinagres 
---~ -- 1- JOftiãí "õ Conlêtê!O-dá Franca• ·e ImpreSsos diVS. 
--~_~ .. --- arreiOs~Cilitos:êlllCOi9s(Capib3riilclUsO em cãiÇadoSj 
··--------1õ- ffióVeiSeffigefâC - - . . 

--------------~f illóV!iiS eesqü8driãS 
------ - --1- COOCértO de8u10ffió~êls e c<rnlnhões 

-~- ~~-~~~- _r_ o~~ ~-~#J!!!~i~-~ Qlarà! 
6 mac~J"rão sem ovos 

QaSosaS e vina9re 
i cigarros de palha e fumos manipulados 
8 pembã. cedo, ele. 
6 8riiiioS de iéiTO ti.nididô e áfiéif.stoS em ti-onze 
3 PortaS e·poríõeS, cãixllhos. janelas e arm_ar!isikas 
1 impressos em geral 
i jrn.mi( rf.!VISia. iniPressos em gaal 

~=~-=~ ~~!~- e.eToba;~idrO ·eõu&a3_ilj~~~~i- _ _ _____ "" _ 
------~- ~au~olé~~stálua~!-~~es, ~-~}J?BÇ~~~~~" 

ladrilhos e balaustres {capital inclu!do mamorarias) ----Hf SabãO cõmilln __________ --·----------- --
-----1o·· gasõSãsevinhodetrufãS-
-----------" 1 õ- Qe1o pam bebidãS ___ -- ·-- -
------· ------1'' jornái "Ã 'Nova Era" ~PUbi~ões e ~esSõS- --
-~--- -1 O PerObá, têito êõütras iTiãdeltãS - ... --- ·- .. - · 
-------_,õ-illóveisemgeraí _______ - · - ----·-·"- ---
---·-·---2--- concerto de VêlctilOS ___ _ 
---·- ____ !_ ~~~s-~~~-~~--
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Al\itXlJ VIl- OuTRAS ATIVIDAUES DESENVOLVIDAS I::M f-RANCA (1936) 

1936! Firma ou companhias endereço 
·---1 íO-SilhJki Biõtéiéplco Brasijo CX Postai 15õ __ _ 

2 SpeSsOiO & da------- -------- ·-· CX-POSt81 89 -- ---
j Fernando Beghelli R br. júlio Cardoso 956 
4 ÃngelO ScarabUcCl' ex POst<!l142 
5 J_ AÍmeida c:( PoSiai 118 
6 Joaquim de Mello R Dr.Jorge Tlblrlçá 949 
1 RicárdO Pucci --------- ~- -- CXPOsh~i 56 .. ----
8 Ff8nCISco LS\iYmà_n _____ ex-PoStal 23 ______ ---
9 Lourenço Tõ!in( R-Jorge Tibiriçâ 985 

·10 LànZa & cia_ .... ------- --·-- --- R-dô-CômérciO- 891 -
11 G'Lilihfú-me Luiz Púcd- -- CX POsiaf1'2Ef-
12 j_ Sandoval -·-·----~------- CX POStá! 95 
13 Cia.·Francanade·EleifiC~(#f CX PoSiãi-126 CãffiP\riSS 
14 irrrlãoS B8i-ini ---- ----· R Gi:ii OSóriO 144 -
15.JoãoGa'ho --- · -- - RdoCat.?te'229-
16180naVén!ura Car)oiàio-- R L!hero _B~~ãfó 1o1 
17 Irmãos Minervino Cx Postal 37 

C)( PoshJ! 37 

!~~~~--- ~~~!____ ____ o _jiJ~!!-
Franca 72.000,00 5 
Franca-- -··--- 4D.õóiJ:CJO 6 
FranCa S:O.õOô,Oô a 
Franca -- 25.050,00 -~- .. 25 

Franca 17.oà0.~9 13 
Franca 30.000,00 10 --·Franca· ----3s:ooo:oo -----·~·---- s 
Fr8i1éa .. -- ---~2Õ OOO,õõ ...... -- _,. .... 8 
Frãnca- ----15 Oõo,oo - -3 
Franca-- -----:zo_õõõ,ôif -------- 2 

--·Franca- -- · -3o:ooo:oo· ------ --·- a 
Franca-- ---Jo.ooo:oo· -"- ·-- ---- g 
Franca- 9:788.43(05 ----------·31 
Franca-- -7õ.60õ;õõ -'------- ------ 3 
~ranª~-- --~ -~-Q~~.~Q --~~~~---- ~ 

Franca 10.000.00 12 
Franca 45 OOb,bb 4 
hanca 12.000,ÓO 2 18llrmãos MimHvino 

19 M Mello R ouvidor Freire 335 Franca 45 OOO,ÓO 2 
20 M Mello 
21 M Mello 
22 Casa de Saúde Alan- Kardec 

· 23 Sattii-i-1\ri-o Fernaildês .. __ 

R Ouvidor Freire 335 Franca 45.000,00 2 
R Ouvidor Ffeire 335 Franca 23.ooo:oo 2 
eX P0Siã!65 Fi-8nca-- ---· 26 êiOO,õb 2 
ex PõSiãi 140 Franca--- --·-ni.õõtHlõ ---- 4 

~~~-o-~i-~i i_OB ___ ... -.. ~ra~,~~--~ -~:-~-Q-~~q.~Q "----- -"--~~ 
R Mj_ Claudiano 1328 Franca 5.000,00 3 

-24 8ori5io Steinbéi9 
25 Vif-9inlo Reis 

-- 26 J. Pinienia- -- ---- R G8lT€íiêS. 1061 ___________ Frai1Ca--- -----2.256,60 ·---.. ·-· -1 
27 borTiingos Scicchitán~ ----R Vo! dàFfanca 853- Fraiiêa --- --- 8 500,06 2 

--28 JõSé laiorrãca·-------· ------ -- PÇãSãO [õí.irér1ço Fi-ãnca ... --- 5 õõõ:õõ --- ·--- 2 
29 FrarlC!SCO CiEiia·-··-· R 5f:JOtQetiblilÇé-- ---------- Franca·-- ---"3õO.Oõõ,õõ- ~--- -·-56 

~Q ~~Y. F~rilaii~eS ---·-- ~.. ~ ~ R_~~ CO~iCiô-64 i Franc_~-- ____ 2~:09Q!Qõ: ---------- -~ 2 

-- -'h SAÓ PÀüLO: SecictãriS(ii AQriCUiiUr3: lndihiii-ia;com~ICfõ dO ESiãdO dê S'PãúiO, 5itetoliã diJESíitiSHCII:­
lndUstrla e Comêrcio; Secção de Indústrias. Estatlsliça lndymrial do Esta~ay!Q: ano do 1936. São Paulo: 
fm!re & Cia .. 1938 p_divs. 
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.!~~Yamotr;r~~~~:!á~~~as pl InJeçãO 
_ ... ãifeioo Cõmpi~tos e p~àS civUisáS é dntos 
7 consllução e concertos de veicules em geral 

._., 2 loQOS em gerai 
·1 c~OOos dé Paiha 

Concerto de auitiinoveis e caminhões 
"----~f Jorfiaf"õ Coméitio dâFráõêâ"ã-iinPressOS ctivs_ 

--~~----rmóvelsemgera! ___ ... _ ·--------·---
----·--··--:r mõve~S"émgerar 

-----· ·---7 ilíias·ae caijlfflii-lâ em geriít 
-----~-- a- ffiatiirãõ-sem-ovos---·- .. -
- .. --------1- ClgaiTOS-aã paihã' ê llifilOS rTI8ilfPulados 
---2.320 AíUrc_:BtCCPtaj~i"sf.-.R COrf.]jBil .. P _Pta Jiir 
-- --- 6- cOOc"êftõS di~efSOS; peç·as em ieffo fufldklô 

-·- ,._ ·=-=-~~ ~-i~~~ .. Jif~~: __ y_e~~~~~!l-~s_, janeias, caixilhos 
1 O peroba, cedro e outras madeiras 
2 mausaieus, esiéiUás. "ã!iares. pias. peças mármof! 

ladrilws, baiausiri'ls, pias de címenlo. ele 
1 Ó sabão comum 
1 ti xaropes, gasosas. vinho de frulas 

~ 1 O 9iiio paia bebidas 
... ~- 1- jofiiat • A NôVa Eia" ~ Pii:íiicãçõeS e impressos 

---·-- --~10- pà-obii, CedrO eoUirás tíiadeiras -
--------- -üf ffibve1s em gera1 ~ --- · --· 

--=~=-~~=- ~i:~~-~~õjnpj~~~~~pé_ç~-~~IJa~ pl __ os mesmos 
________ ----- 2. ~~~~aç_ã~-~ ~~~s _ 

depósitos pl água, calhas, condulores, e!c. 
~--- catXà'sPideSCarga·----- ------- ......... -
---1if fósiõiõSde madeitá"éin-caiXiilhas 

--~--~=---=~~-1: ~~~~-~m~~- :--



ANEXO VI!- OUTRAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM FRANCA (1937) 

1937! Firma ou com_p_ tiilhlaS- endereço -------------- locii" capítil- ----- -OJ:)eiários 
----1 institUtO BbtetéP\co Bffis1iô- CXPostanso--~·------- Franca- ~---72..-!JOõ,Oõ ------------ 5 
----2 Fernando· aegheíir---·--·- FrtJt~"Ji:iifO·cardOso-956 --·· r:rancã-- -- ·-so.ooo:õif --~------- ----6 

-r--3 Ail·geiOSC8tãbUCd _________ CXPoSiãi"142 --· -- ---- FfãiiCa- ---250.õõõ,õõ -------·-· 78 
---- --·-4 j_ Ali-rlelda- --.. -~-------·---~·· CX.POSicii-118 ____ ----- Franca--- -TTõõO,õõ -·--------g 

s Joaquim de MeHo -------- ff5f:-jo;.ge flb!riÇá 949 ____ Franca----- -3iiõõCUJO- --~ · --- i1 
-- --6 RiCardo Pucci -- - CX POSiài 5o - -- ---- Fi-ànca. -- 3ifàõõ,õõ- ---- 5 

7 Francisco LevymaO ___ " _____ od'osíai 23 Franca .... --- ·eo õõõ,õõ 14 
fi, Humberto LãnZâ ________ --- R -do Comércio 891 Franca --so:OõO.õõ --·-- 4 
9 Guiiherme PúccT- Cx PóSíàí'12ff Frãi1Ca-- 8õ.õ60,50 --- - 7 

16 J: sandovai - --- -- ·-·---- ex PoStai 95' ----- - Franca-- --· -3iJ:õOõ,õO ~···- ---- ·g 

g 1 y~~oFbttna d~ _E\~~r!?J~j~ ~Xd~?~~t~i~2~~~~~P!~a~-- ~~=~~f :~i-B~~:~~§:g~ ------- - -?~ 
i 31 Bonaveniura Carioiato 
14lirmãos MinerviÍ10 
15j ~r mãos Minervino 
161M Mello 
171M.Me!lo 
18!Casa de Saúde Alan Kardec 
19lSaturnino Fernandes 
201Borisío Steinberg 
21 J P1rnenta 

R Ubf:ro Badar6101 
ex Posiaí 37 
ex Postal 37 
R Ouvidor Freire 335 
R Ouvidor Freire 335 
ex Posial65 
ex Poslal140 
Cx Poslal 108 
eX Posial 4o 

Fi-anc8-
Franca 
Franca 
Franca-
Franca 
Franca 
Franca 
Franca 
Franca 

22 Domingos Sc1cchitano Cx Posial 94 Franca 
23 Francisco D'E!ia -- ROr Jorge Tibiriçá Franca 
24 Ary FernandeS- R do Comércio ÔA 1 Franca 

- 25 Ãngelo Presotio Cx POsiai 75 - FrariCa 
26 MariC.;caniOni -- R JOrge·tibidÇa-?eif Franca 
27 AyinOia-& Sáldãfeifi --·------- Ffor:-JüliOC8fdôS065!f Franca--· 
?8 Pes A90~~iriian0~.-~-~-C-~i_8J~~~ C_X~õ~!~i ~j Frãi-lCa 

--- - -------
70 000,001 
21.460.00 
12 000,00 
45 Obó,bb 
31_ooo;oo 
25 000,00 
70.000,00 
io_ooo.oo 
10.000.00 
10 000,00 

11 
6 
2 
2 
2 
3 
5 

19 
2 
4 

300 000,00 42 
20.000,00 2 
-33.õo5.0ó 14 
1õ.-õ66,05' ··- ---·- '4 

"--··1ô'õõõ,Oõ. ------·. 3 

1_~:~~~®.: ~~:~~------=---- 4 
i'i SAH PAULõ. Secrolaria da AQ-rféUiturã;·tndi'iSiíiãe COrTiârclo do EsladÕ dê s:Pau!õ; Díi-E.iOiiã dCEstàilstica. 
Indústria e Comércio. ::;~;~vllo do Indústrias. f;}.\f!llstíca lndustrial5fo !õ~~º--~~,Eg_y!Q: ano de 1937. São 
Paulo: Freire & Cia., 1939_ p.divs_ 

T T ~ I 

')é ';e 

força motriz produto das fâbtlcas 
·--~-2 mediéãmmiOS em .WpoiaS p1 iilJeçoo ---===z- co~~~~ei!:~-~~~~~_:Con~~!!.effi_ ger~i 

2 foguetes, baterias girandola, lógas de salão, etc. 
~ ---2- cigafrOS-de palha·e-flirliôS maníj)UiâdOS ____ · --~---
-----·:r Coi1Cêfiõde aútOffióveiSãéãililiihõéS ~ 

·::~~-= -=--~ 1: ~~~ãJ~_e.!~i?!~~?_S_ 
1 O móveis em geral 

... -10 Pei-Obà, -CfidrO e OUtras madeiras 
1 o ffiãti:iáão· COOíüm e dS Sênloia- com ovos 

--·------1 é~ãrros -de PBifiã e twriôs m"ãniPulickS- - -
------ 2520- Aif.frC.:BI(CPia~.RéSi-.R.cOO.}dBV- .P Pià .lilr 

---- --- 2- p&tas·ê porwes- --··--- ·-
". --- "1õ. petOba:cedfO e-Outras madeiras 

. s· momuril.ptiblicõS,-iõinuios, Pedas aparelhadas 
ladrilhos, baiauSíreis, pias de dmento. ele_ 
Sãbão cOmUm - --

___ 1 O )(aropeS, i}asosas, vinho~ frutas 
2 jofnai"Á NoVa Era", publicações e impressos 
1 peroba, cedro, ímbuia, etc 

1 O cOnjunios completos e móveis em gera! 
2 esperi1aÇão. iapidação de vidros e cristais 

artels em ioltias de iianct-es. conduiOies, etc 
10 fósforos de madeira em caixinhas 

--~-i ~~re_s~~_e!!!_9~?! .. , __ 
3 concedo de autos, caminhões e renov. capotas 

---- --·--:r Colúi-fo~Sde âUiõS~C8milihôes e acumuladilieS 
· -~------tr maciiãOccmum----- ------ · 
--:~~:~=-~-=:r ~!SSôi:==- ---·-



----------~----~----

ANEXO VIII- TIPOS. QUANTIDADE E VALOR DOS CALÇADOS PRODUZIDOS PELA INDÚSTRIA PAULISTA: 1911·1937. 

ANO ----1911 1912 1923 fif'õ _______ --------- -------- --- ---------- -------------- 1924 1925 1926 

bOiãS de montada~·-·- --~ quanr· -~---~-- .. :--- -- ~ -------- -1.95if ----- 3.314 ~------ -4:05if -----·- 3.574' 
---- Vã!Or-- ~----- -------· ----· ----- .. ------- --· ·-i5B.4BO~Oõ ---- --26s:120;õo ------ --324:640:00 ------ "2ã5:9:2cl;õ0 

:~-= 9~-~~r ·------~ê.~~~:.1i~- =~~~i~~~~.~~~- :==~~~f]f~_-: =-. ____ J:~1~~:J!~. ==~~~!I!~ ==:~]4f~~~ 
valor 13_696.753,00 19.195.757,00 35.322.752,00 57.277.692,00 66.884.985,00 79.062.435,00 

bOHnas-·e-coTurnos --

quant. · · --- - ---·- - ã9.'1ó5 -----·- -- 6ií:267 --·--------- 40:694- ---------- 36:246 
vaiar"" 3:49i7as:oo 2_5õf320.0o ---·-- 1'713:99õ;oo -·rs2!f54o:oo 

botin8S de tecido de seda 

sapaiOs e borz:e9üins quant -- 785.838 9áô.B02 ·---- -2.114.540 --- - 2.921.976 - ·--3.412:30ã -----jji17.54ó 
-- " " - valor-- 4_359. 176,õb 6.731 .22ó;óo .. 58".692.63õ:oo -- 55.961 68o,õ0 -'"7:2:!:!94. ne:oo· ·- 84~334:?53,bó 

·~apatc,detec de seda quãiii. - ~-·- 930 "1.073 -------- 2iJ:27õ _____ ._ ...... 20.531 ------ --19:271 ______ 18.430 
----- --------------- ·--·--------- ;;~;1ór~ ------- -1i832;õõ 4.224}Jõ -· --810.Bõõ';õa· -·-· B2t24õ:oo .. ·- ---770:84õ.õ!f --~737.2oo~õo 

chinelos:aipércâias:· étc ·-· quant:- ---- """-:Ui7.f656 ----- 2.391:544 ----2:270:055' ~-~- -·s:n9Jí99- . -·--·3:Sõ5]5f --------3.7õ2:!136 
·· ------- - · - ------- ·· Vãior·-- ·--- ·f936.64õ:oo --s.-9?EfB6i'.(Oõ -9.0?!D15:oo --2~U>9~U9s.oo ----i7:52f55i.i:Oõ- ---1a~-J;;ueõ.Oó 

Chineios·ae Sedâ e veludO-- (ii.iiiit: ----------------- -- -- ---·-·-- -- ·----·-·aJ:õOõ -·----·· -- -- ·1.186 --·----~- --944· ----·------ 1.oo3 
--- ---·--· -- ...... --------- Vã-10r-.. ------------ ------ ------ ----·· ---- - ·2.'ô75.óàO:õõ ... --··--29.65ó:Oõ - -.. 2"36õ;Otf ·---·-- 25.o75,õõ 

saptoS e QâioCh_ de borr_ qUãrlt:" _ .. ___ --- --- -- ----- --· ... ____ 37:170- ------ . - --- .. 3:095 ·-----~---:H9~490- -----·-- -261:934 
--- .. --- - -- V.31t:lr---- -- ·- -----.. 289.àe2';õõ- -------- -22_4oo.oo ----i.53Ef43õ:Oõ --Tã33.53a,óã 

sapf!tOS pi3ra bànhi~!8$ quant. 
valor· 

pol<;~i!1_~s -~ p~rneii-ãs- quant. ___ , -· --

sapatos iê_n·i~ 

c<'llçados com solas borr. 

!<Jntancos 

botinas homens/meninos 

valor 
quant. 
valor 
quant 
valor 
quan~. 

valor 
quant. 
valor 

sapatos homens/meninos quant. 
- .. -----· -~ - , vãiOr 

saP8iôS de--ioi-iâ ----------- cjUãtlt. 
.. -· "'- -- ---. .. -- ---· ---- V8f0i ... 

sapatos ae·coUro ----"---~ (iiiãtit. 
--~--------------------~ Vàlõr--
s~_~aJª~~=·-- --- --- · -­

s~~~?~ ?':n_Í1C?!~~-~ m~riiri: 

S?J:pa_ti~~o~ ~~ian_ç_as 

quant. 
vaiar­
qu~nt. 
valor 
quant. 
v8loi-·-· 

-

···-'389:994 --··· -- 1.36ô -- --·---110.745- ------193.261 I - -------- --·--·-······-- ------- -1.949.970,00 10 880,00 885.960,00 1.159.566,00 ·---- ---16!U3õ'f ___ .. ______ --67:113 ----------6õ.847 ---- -~- -72.114 
--- -1:69B:Q_7_~~q_~. - --· ~--~_ô5.~5i:\6q ----~~ --:~~-QJ_Q~ô§_ -~----~~~_j65.õõ 

----------~-. -- ·----~--

----- --- -1--------
-----'----1- --- -- -

·----·-~- ,_ '---~-------
---------·------·-----·- --- -----·--

-- --~- ... ------·---·----- --- ... _ 

I 
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I 

1928 

~!:525 

36iõõO,óõ 
------3.613.42ã 

-- ·1o8.4õ2.84o,Oõ 
-- .... - ·à.s74 

448.7o6.oõ 
-- 4.10:1:257 

1~~-?13 ~95,00 
38.741 

1.937.õso,óõ 
-- ----· 3.986.567 
--if919402,bó 

. 2.004 
eo.12o:oo 

531.211 
3.?is.47?,oó 
-- '1á3.422 
1 283.954,ÓO 
-· -- 1ó7.só3 
2 1so OBo:oo 



ANEXO Vlll- TIPOS, QUANTIDADE E VALOR DOS CALÇADOS PRODUZIDOS PELA INDÚSTRIA PAULISTA: 1911-1937. 

TIPO 
--ANor---~----Hii 1 

·-·-·----
chtneios de couro - ·· · --iqüant 

~ ~--1912f _____ _!9_?~~-~--~-1§241~ ~1925'- -----· 1926 

chine1ôs de teCidoS 

alpargatas 

sandálias 

sap~tt;~~ p(_~~p:xtes 

outros ii_ l_'!_specif 

-- -··· I 
valor 1 

quant: 
valor 
quant 
valor 
quant. 
valor 

qu_~r:'~: 
valor 
quant 
IValof 

~~Q~~~A~ 
--:;~:ooo:s42 

23. óOs_ 401 .ciO 
-- 5.058.809 

31.910.061,00 

-·-------7:3ã:Ui6!f 
11~.56~)1~~Q_ 

----- -·~---~----

-tõ:33õ.9i4 
.. ~i~~:~~~~J~"OQ. 

"--~-10.035.687 

___ 1~3.3!!.6~º:~~: 
!{") SÃÓ PÁULO. S<:>crobr1a ;;; IAgrícultur~. -lnduslria e Co;;,.,;;;~io do E~tado de S.Pau!o, ó';,~i~rt;;d; Estatística. ind~~iri~-~ Comercio: Se<:~À~-do i;;du:;tri;; 
!'õ:>.!nHt~_li~a_tndl1"1tiat ll9.E<>Iadº-g:e__5_-PatJLo: (1928-1937)_ 10 V_ São Paulo' Divs. Editoras, 1930-1939. 

I 

Idem, Secret;uia da Agrkultu•n Cowmercio e Obras Publicas. l'!.ç\~ti!!l da Oi<edoria do lndustria e Commcrclo. 4• soriel jan.: !>0 1, ma i n• 5, 1913. p 5 e p.167. 
Idem. 16' serial dcz .. n•t2, 1925, p 2531261 
Idem, !!lLdem ta• scriel abr-mai: n's 4-5. 1927 p.73. 
Idem. 19' seriel jun : n• 6, 1928. p. 129. 
('") V~lme$ en> Mil R Cio. 1 000 000.00 equivale a 1_000-Q00$000 na montagmn da tabela_ 
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·-·-- --1tL945.2ãs 
-~~ª~J4!:$??!PO 

I 

.. 192ã 

12.579.6:32 
285.896.598,00 



AN-() 1929 
fi~Pa~·-----"=!----1---·----· 

b-OtãS-de rTiO~--- 9~!tlt. -----·---~J~f~ 
-- .... --- -""~ -·-·---- ~~~~--- -------~~~-~2.~gq 
botinas e coturnos quant. 3.984.814 

=~:~=~= ~~-:~:~-----=== ~~~~---~ -_!19.~~~:4~~:ºº 
botinas de tecído de seda quant. 9.827 ------------ --~-- --- ..... -------- Varor·--· --- ·- "49B:3so· 60 
sapãiOS e Korzeguins ----- qüanc --------- 4:~iõs:62s 
_____ - .. = --- ______________ Vaiar-- ---=i·~-~--i~B:~to:ºQ 
sapatos de !ec de seda quant. 21.109 

~-- ----- ------~--- -----~:~ -~~---=---~ ~~?f::~ .. -~-- 1.ú5~-4~Q;g~ __ 
chme!os. alpercatas, etc quant. 4.055.169 

-~-~~-=~-- .. -.:=·----=~~---=~-~~~= :0!~. ~ ___ 24-~~-IQE,~Q 
chinelos de seda e veludo quant. 1.342 

1930 1931 1932 1933 

-2.o4if t974~ ---·--e:Oo2g· ------ ---- s:oJ5 

-~~-~- 1 ~~~~~s8~-- =-w~n~~~: :~-~~-~-~!~!:~~~- -----=1??JSB:ºª-
-srr13ii120.õCf ---aa.12a.a:m:oo· -~--- gs:s44~4so:oo- ----------- -

---- ---------9.61if ------- --- ----·----·--- ,_-- --------- -----· -----
673:26õ~õõ' __ , ___ ----- ------ -

------ -3.97fi41a· -----s.a1s:2orf ------- ---1:919:ii34- ~-------s.sJõ:sso 
-i 19.292_540;oo ---:nõ.256.27o·.oo ---si .SBS:ti20:õiT -sú!6if7-22:oo 
----- .22:ii74 , _______ 31:623 -------- -- 2ã:786" -------'35:182 

1.545:i80.õõ .. --2--213:610,66 -- 2_61s.020;b?J ----1.360.363,06 
.. ----.rors:1ao 4:752:942 --·-- -3.895:597- ----4.õõ5:J45 

--·-12.225~54õ,õõ- .. _14.i5[826,óõ- ----1T686.79~õõ·-- --ããã9ls6:oo· 
---------1:24if ----2~134 ---·-·--------·1:891 ----2:130 

1934 

-----1.2:404 
-·-- 3õ3.735,õ0 

"i:i085 
f~3:1:f468,õó 

2~1:96ó;ôo ------4::2:68o,Oõ 37.a2õ;õõ ----32.439.00 
- . -~:4~3.~~~ ~-~--=---- ·--· - ------ ·---- --. -j:~~º: -==~----~~~ ~:10~ [:--··-

4.138.860,00 36.500,00 56.375,00 

~~~?~:= -------~~?~o_;?? 
quant. 539.612 
Va'tõr --3 777'.284,o0 

sapt9~ ~-gal?c~ !Je ?.?!!-

sapatos para banhistas quant. 224.843 225.413 263.674 254.019 . . - 300.025 
valor 1.573.901,00 go-! 652,00 1 094.696,00 1 OG6 879,00 1 236.103,00 

H4.624 . 129)36 187.954 - -- 19ó.95S 
2 .. 296.4ãõ.õõ ·-- -- 2.59,f72ô,bõ . ----3.759.080,00 -- 1 803.216,00 

·--- ---2.667:618 -- 2.907.208 ----- ·---5.11:1:162 

valor 6 718 413,óo i 527 o74,óo 12.650732,00 

quant. 12j.ao4 
VatOf ~ ..... _::"~2 476_08ó,oõ 
quant. 

P?l~!n_~s ~ perneira:s 

sapatos tênis 

Cé_ll_çé_I~Os com -~?l_<:!_s_!?_~_~',- __ jgu~fl!: __ ____ ___ _ ____ _ --~~---- -----·--·- __ _______ _ ____ . --~~j~t_ __________ ?~:.4~~ 
valor 484.127,00 2.662.476,00 

49.318 
420 71':1,00 

32.599 
316.468,60 
-4.454.154 

12.522 372,00 

tamancos qliãili. -~----- .. -------- ...... ---- -------------- ·----- -------- ---· ---· .. -- ~- "1661:236 ·--·-- 1.595.os5 
·---- -- ---------- ___ .... ------- Vãlc;r- --·------- -------- ------ ·---.. ----- --- --- ---- - -------- -----r366.911:oo t.e6rf63o.i:iõ 

botinas homenstmeniÍlos quãtiC ---------------- ----------- ------- -· --------------- ----------------- · -- ---- --1.672A75 
·--------------------"----- va--lõr~- .. ------------ _,. ____ --------------- -·------·----··--- ------------------ ---------- 25_ 123.3s9.õo 

~_é_lp~_~Õ~ t!oj~~-~~?in~~!~9~~-~: ~2i~~!~ ==~:~-------- - ----·=·=~~:-~~=~~:~-=- ~--~~~~~~=--~~=--- :--~ -~--~-~~~=-~~:-- .. -=:= ~---=~~===~-~- --~ ·-~~-~---~~--~~i_l~é~~~ 

~~p~~~--~-i!~~~~~-~-=~=-- 9~~--~h- =~-=~~.::--=--~----- --~-~-~-=----~::~=----=---= -=-=--=-===~=-=:-~ :== .. ~----~~-~~====:· =====-.:= :~=----' -~~c!!ª~ 
valor 541_865,00 

>apatoi_cti<_c_ürõ~ =~ = t~~!~ _=---=~=~= ~:_=:_-=: ···~ ~ -==~- _:=--= : ~=~== ·· --=~ _ ~~ =~-=~·:· ~~ 2 59 5 !i~i~ s~patões 
valor 

~~E?~~~ :;":!1 .. '!0<:1~ ~ ~!_1-~~-~ jqua~!·_ 
valor 

s~P~HiliiO~ ~rl8nçaS_-_ quant. ·--·-- ---~ ' ----
valor 

I ----~I 

Página 3 

4 765.468,00 
1.653.854 

.. _2? 1?Zõ~9)J~ 
266.272 

i 186 519)j0 



ANEXO Vt!l- TIPOS. QUANTIDADE E VALOR DOS CALÇADOS PRODUZIDOS PELA INDÚSTRIA PAULISTA: 1911-1937. 

TIPO 

chineiOs d~ éouro - ANOI;~an~ =:-:--=~-=-~1~29 ~-::--__::: __ -:_:_'~)_0 -- _1!311=--=-=---=-_19321--- - __ _19~3 
valor - · --

chiriãloS dfitécldõS~-- quant _____ --:: ---- ---- -- ----
-- - valor- ------ - ·-- --· -·--

alp~~!1~!i:ls _ 
--~-----quant. --·--- ---·-'vã!Or .. - ------

sand~ilaS-

s_<:3~~i?i pj ~~Pe_rte~ -~~~ ~ 
i 
outros ií especi_f. 

quant. 
valOr .... 
quant. YalOí-·- -•~---· -----

··--ÍquanL 
valor 

~
0
~~~~1--~- 3~t ... f~t~_t~;~ 

-·· I . 
······I 

I 

11.045.311 
2ó7Aóô.2?2;õõ 

, ___ _ 

14:462.537 
225.'465.945.õõ 

Página 4 

.. ·--·----1-- ·------

·----- 1-----·---· 

-- -··---~-----··----····· 
12.460.003 16.920.043 

1_ár1_~87~~f.õõ~ =--12-~37~~9T._Qq 

-· 

1!l34 
417:264 

1 s74: 1ai:f,õõ 
1.449.:ba 

3 605.383~00 
455.006 

B42:464,óó 
1.29:3.087 

~-5~-~.:12õ.~b 

1s.25o.s45 
124_ 4ao.349.00 



rii'o 
botas de montaria 
bOilna;,;ecoturoos 

ANO 

__ quant. 
--·valor----

1935 1936 1937 

3.204 8.010 7.398 ··------------~·. ·- ··- -······-···1-··-----··-··--
=~248:277,oo =:~~ª495:lõ,õ_õ_ :::::-_::-_ aõ3:3!!Q,ÕÕ_ 

quant. 
--- ---·"!------~--------- --· -~-
valor 

botinas de tecido de seda 

sapatos e borzeguins 

sg,p!"!o~_ d~ tec de seda 

chlil~IDs. <:~!!:n:rCat"!~- etc 

dilneiOS dé seda e veiudo 

s~PI~i-~~-9~L~cf!. ?~_borr. 

s3paios para ~anh\stas 

po)~i!:~s _e Peri-ielraS 

sa'PE!ios tênis 

calçados corn solas b01 r 

tamancos 

quant. 
valor 
quant 
valor 
quant. 
vaiôr -­
quant. 
vàiõi-
quant. 
vàlor 
quant. 
vaiOr -~-
quant. 
valor 
quan~. 

valor 
quant. 
WJIOr 

quan!. 
valor 

4.267 
=J~~:!t~:~QP 

-- 41:635 
419:9sa:oo 
---.(377:552 

15:876 3BiUJo 

22.153 
_!~1 i~~Ag __ 

- '- --
10.112 

1o3 133.õo 
ífUJOó 

53 600/JO 
49.264 

575.235,00 
-- ----5.383:663 

"18.851 905,do 

- --------· 26.301 
--rT33.õõ2~oõ· -------

. 

- --~---- 38.732 
----· .. ~ 49K 115~50 
-~~-~-·--137.239 

4ãã:524'.õ0 ···------ 27:7íH 
·-- 347:930,00 
---- if113.122 
1ff277:18i:i;6õ 

quant. --·- ----· 1.75ii.792 ----.. 2.633.633 ----- __ .. __ 1.5i•U373 
valor- 1:9:36:595:60 ---- 2.6õiãó4;õO ----- 2.'õ2f914:0õ 

bOtinas homens/meninos quant. .... __ 2.826:712 -- -- .. 2.240.673- -------- 2:62iúJjij 
--------------- -- ···-- - V;;l1óf .. ---48.3âi.Oõ2,õõ --·44.002.336,00 -----7Cf528.577,bo 

sapãtos-hOiriêriS!menmos ·- quãnt.- -----J:-251:452' ----2.480.189 --------3:11o.oao 
-------------... --------·-· -- VãiOr- ----Sif325.993-:õõ -s4~9õ3.94:{6õ- ----ffã9S:719:õif 

quant. - -~----- 6õ.9ikf --- ... -- 50.327-- ----- ·- ·---~--- - -~ 

valo!---- ----~"--55ô.936;õõ ---- ~- 721 154,00 -·--- ·--------

_, ~~t~;~ -=-=:·---:-~~~~~~- ~-= -~-~:-- ~-- -· ,_ -~ ~-~~--=-~=·-·_:. ________ _ 
~~~!_o~ ~~ ~-?~~~-

~~ji8f0i_i_~couro --~~ 

-· qua.nc ----~ ·eani54 · ----- 382.-tiss -- --aa4~14if 
valor- 1t)_575.291;õõ ___ ,, 5. 186.õ27,õô s:?Ss--:a14,ÕÓ 

sapatos s':nhoras e menin. ~~r~~~~- -~--~;~~i~;, 13 ~g~ ----~ 5 ~ ~t~!:J:~~ "--~;~-~~iãg§~J~ 
quant. ····· - 742."s66 344.s64 - --- 342."741 
vaÍor ----5.665838.60 "3t1i 825.00 -:f89f216,ÕO 

sapat~es--

sl!"patinhos crianças 
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ANEXO VIII~ TIPOS, QUANTIDADE E VALOR DOS CALÇADOS PRODUZIDOS PELA INDÚSTRIA PAULISTA: 1911-1937. 

TIPO 
... ANO __ .. 1935 ·--- ·--·-----üi36 1937 

éhlne!Os de couro---- quant. 462.13Õ- --423:589 474.981 
-·-~---·--··--"-··--- \iâior-- -2~115.367,o0 -·r957:B92,õô. ---2.959.737~õõ 
chineTos de-teCidOS· quant. -----·-1:--s6i'L363·- ------1:48;!:821 -----T255:f-i6 

a!f>~!9~~~~--

S8rldá1l8S ---
-------------

~~e~~~~.e~ esp~~~~--

valor- ·- --s:2ô9.õã4,õ0 -----:urt8.969,õõ ----·-4:297:õ14J)O 
qu3rit: -----------·179.928- ---------- 318.284- --------36!L07õ 
Vàlor·-- ------ 297~64t.oo- -·---ros.r4G9;oõ 1.113.ã40.õõ 
quanc· -----1:765.45~r ----1.846:979- 1.187.965 

1 vá_íõr~ -~~~-1~~~?7ã_~_.go·.. 1~~~?;~ª~:~2 -----~a2~Q;Q~ 
quant. 23.936 
w3iõr · ---- ·- -·----- ·----3õ5j6i5:õõ- -------·-· 

~~!tO~E~~P~~if=-:- ------~-~~q~_~nr :~-=-~--21~~~ª~--' --· -------- · 
~a!~~-- ___ 6~~~~~QQ_ ------·---------- _________ _ 

tttt1Al -?~}~-~i~~~~ j_-_:?º~J~2
6
1~ê~-~~ -~~~--3~~1Illjl:_~b 

Página 6 



ANOSj 191l 
TIPOS DE CAlÇADOS 

1912 I 1923 I 1924 ~~ 1925 1926 1928 

botas de montaria 80,00 80,00 Bo,oo ao,oó 80,00 
botíilasecoiúrnos --11;õõ- -H;oo· -16,oõ - 27,õo -25,00 ---28,óif -- 3õ,óõ 
bÕiiíl<ls de tecido de seda -- --:·--- -- ------- -- 39,25 "-42,õó"" - 42,õõ' ~42;oo -- so;oo 
Sapatos e bõrúguins- ------ s,õo 6,00 - 27,7s --19;õó - 21;()0 ·- -21;oo--- 35;0ü 
S<ipciiOsdetec.-deseda -- ---14,óü -14,oo --4õ,Oo -40;00 --4ü,oõ-- 4õ;õü - 5õ,oo 
cilirif.ilos, iíli)efcàiaS, eic- --- ---3;üõ. ---3,õõ ---4,00- --S,õõ --S,õü -S;õõ- --6,00 
chiiúiiõS de SE!dã ê YeiUdO- -- ---_--- ----------- - 25,õõ --25,00- --3ü,õõ --25,õõ-- "Jõ;Oo 
saptos ·e Qáiocil. de -b-ofr.--·-- --- ------:·- ã,oo ---- 7 ;oo -·--r.oõ· .. -7;ocr - 7,õi:i 
s<iPaios para bànhiStaS~ ~ -- ··--- -S,oo --8,õif ·--ã,óõ -----s;ocr ----7 ,óõ 
poiainas e perneirãS --~-- 1ri,Oõ --12,õõ ·-H;õõ --12;0tJ" ·-2õ;OO 
sapatos tenis --- - · 
calçados com solas borr. 
tamancos 
bOiinas iiomensfmeninoS . . -- . "'' ---
sapatos homensfmenin_o~ 
sapatos de lona 
sãpal?s de couro 
sapatões 

-

Sapatos ·senhoras e meniii. -­
~apài~~hos ~rlanças -------­

chínelos de couro 
chinelos de tecidos 

--:1 -

-

~~- ~- -~---------

1929 I 193ól 1931 1932 I 1933 

ãó,õ~ _8ü,oo _ao,ool_ 8o,ooj 65,29 
30,00 30,00 30,00 30,00 so,11 -7o;oo ~ ~- ·~· · ~ 

··· as,õõ -ãõ,õo -:~o;oo ao,oo 17,15 
~sõ,oo- -~7o,õó ~7õ,oo -tõ,oo 45,07 
- s,õõ --3,õõ -Tõõ - ã,õó 2,47 
-ãõ,õõ --2õ;õõ -2õ;õõ~ -2õ,õii j 5,23 

7,õo 1õ,õõ -~ -~-- - 1õ,oo ü,75 
·---r ,oo -·4;oo ··--4,15- - 4,2õ ... 4,12 
~ 2íi,õõ 19;99 -2õ;õo - 2õ,óo 9,44 

2,52 2,59 2,47 
- 6,94 35,30 

0,82 

--.~--~-· ·----+- ' ~+ ~: - I ~ 

1934 

24,48 

1?_.96 

8,53 
9,71 
2,81 

_1.~4 

15,02 
16,58 
9,2~ 

6,29 
8,04 

16,58 
7,64 
3,77 
2,49 
1,85 

--- 5,07 

alpargatas 
sandálias 
sapato~_P~ esp~rtes 

outr?s fi. especif, 

MÊDiÃ 6,00 s;õõ I is,oo I-Rõol-1s;õó l»;oõ 1- 22.1al 23,~~ l1a;7aTis;ssn(47 7,47 7,66 
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ANEXO VIII- MÉDIA DE PREÇOS DOS CALÇADOS PRODUZIDOS PELA INDÚSTRIA PAULISTA: (1911-1937). 

ANOSI 1935 1936 1937 
tiPos DE cALÇilfios 

:~::~::.t;~~~~-~~~:=-~==~~[~~~~~~~~~;~~--l~-~L~~: 
botinas de tecido de seda 

------- ··----- ---·-
sapatos e borzeguins 
sáPátOS de tec: de-seda·---~-- -·-;sg;ao -~--33;46-~ 40,03 

c~jn~io~:·a_ip_er=a~~~~~---==~ --=-~---~ ~-~- ... =~ -- ~:~---- __ 
chinelos de seda e veludo 
saptos e galoCh. de bOii -- · - · - 1 O, 20 
sapatospàr<ibãnhiSLiS- ---·-~·--· --1,91 
polainas e perneiras- ----·--·1o:õ9- 11,68 
sapatos tãniS __ .. _ ---- ·---- ------ --3:63- ----- 3;50 
calçados com solãs borr. 
tamancos 1,10 0,99 
botinaS hoffiãi1Siínenfnos·---17;12 ·-·19;64 
sapaios honleRSiméillllõS ____ -1 8;25 · --:22,14 
sapatos de iona ·-- --------- 9;õ3- --.14;33 
sapatos de couro 

.. 12,78 

--- ~!~~-
12,53 

3,57 

1,28 
- 21i;72 

__ 23!12' 

sapatões ------.. -·------ -·u;oo -·u.ss -14,98 
siíPaios sEnlhorãS e·mentn:·-- --17;45- --19.41 ··18;81 
saPatinhOs crlâtlÇaS _____________ --7,63 -.. · 9,ó2 --- 8,44 
chííleiOs de cOUi_ó ___ -~-------- -- 4Jiã ---4,62 ---" 6;23 
ci1fnéiO$ dê ieCii:ios ------··- -3;3:1" ---- 2,68 ---- 3,42 
àipãr9:iiaS-- ---- -1;65 ---3,31-- ---ã;os· 
SaildllliaS- -- "--------·-~--- --s:sr ·--7;28 --- ã;31 
sapatos p; esportes------· -::-- ·-12~78 --------
o_u~ro~ _ir~-~"-~~!!··----= ________ __!~og ~ =-~~~=-~ ___ ---·~-
Mê5iíi 9,97 110,12/-12,90 
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ANO 1928 1929 1930 1931 -1932 1933 1934 
'fiP~~~ ----------· --------_ -=.-=.=---==::. ---=~:~~==--=~~ "{~nltmidãdãSF- ~!n u~@~ªeSt*- ]~rlJjullost ~ .l!!!l__güiiõ$)~=· 1~r!i_9~!!0~}~==-
-------------- _ __ ______ _ ___ emg!-!!~~s)~-M (empésL ______ (em~~:!~. _(~_rf1_1)é~) 
todos os tipos quant. 
-------- ----- Valor- ·-S.fõ07.óõõ~óõ .. -52393-532:49- ---·--------- ------ ---- ----------- -----·· ------- -- - - --- ·- ----

rilei?~-~~-soJ~~---~---- q~~nt.- ---~-- ____ :_ _ _Llf!!~~~~ _Q~~~~-~!f -.~r~~-1_39.~3_'! ~~~ .. !~~~~~ = t:~~~~-!!9~ 
valor - - 20 294.460,00 16 256 431,00 17 444.143,00 17 444 143,00 19 381.661,00 

--- ---------------------------- ----------------- --- --"------------ "" -- ----- ---
carneiras quant. - - ( .. )16,548 1.130.773 1.237,962 46.381 1.294.114 

""""""- - --------- --- - ------ ----- ----- -- ---- ----- ---------------- ------ ---- ------- ---
valor - - 264.768,00 1.234.032,00 1.397.857,00 59.832,00 1 539.530,00 - -- -- ---" ---- -~---- - - ----------- - - -- ---- -- ------- ---------- ---- --- ---- --------- ----- -- -- - -- -- --

peles envernizadas quant - - ( .. )38.984 757.837 1.298.297 933.521 1.881.295 
·· "------ --- ·----- -----~ V810r--- ---------~----- -----·------=---- ·--2.728.âãO.oo- -1163~7Bf.õõ- -1~928.65f.õõ- ----r595.224:oo- -2.48iâ72.õõ 

~~~c_'!~-
QUant. ---~----------- --- ------- --------------- ----- j;•j128j24- ·----·1:õ9ü:52!f ---·1.090]43 ----849.458- ----· -1.188.876 

-·- ---- VãiOr-- ----·----- ---·--------·---- ·--T539.888,õõ- --2:75õ.-634:õõ- --2:737.73õ,õ(f ·--Tff24~67{6õ- ---1:374.82i,óô 

.v~9Ue!~~~-r?!!1_9_=~-=- q~-~~!~ --.. -=--=:~= ~~~==~=---== : _______ et~~~~r- ---~~I~~I~f __ ==~~!~~!~~ ~~~~!J!~~-- =~~--1~~-~!~ 
valor 1.323.840,00 2.516.539,00 4_10?.897,00 3.385.672,00 1.411.909,00 

ãi8ilãdoS-- .... -. ---------- quant. ____ .. ___ -------------·-· ·--tu)92:850 ·---4Jüi49- ·---287.9oo 37iüiõr _____ .. __ 289:122 
-·-------- ----------- va1or- ·------------ ·-------- ---·-·---· -;rwã.25o.oo· ----334-.Joa:oo -487.õ23.õõ. -4§7.984.õõ --- 37Y652:oo 

vaquetas - quãnt. ----------- ·----- ---------.. ---------- ----------- ---T49i625 --2:õJi'I61if --{535.694 ----3:05õ:5ó4 
-~-----------~-- -·~ --- "vaiar- ------------ -----~ --- ---------- ·2:"483:96D;oo -3~274~454.66- ~3fOS9:oõ -----s.B72.429;oo 
bezerro cromo quant. ------·--·- ------·-- --- -·----- ----------96.628 --~------72:624 ----·~--71.215 · - 93.7aB 

vaior -- --~- ----------~--- ---~156.72i;i,õ0 ---.. -·-ga_180~0ó- --nS.õ9ã,Oo 138439,ob 
cõüfo de pÕi-cO (}üimt. ----------- · ----· - ------------- ------ ------ ---------- 8õ:748 -----62:453 '41:j06- ---- ---~- 9:00ó 

----- · ---.. -~----- - ---·---·- varor"- -------------------- -------------·-=---- ---·----------· --- 74.569.oo ---4'7:213:õõ- --2o:?oa.oo ------ B:5õo:oo 

oUifõS-Pi8dOrnõefo!_1'.9S q~~-~I ~~-~--~::=_~ =· ~~ ~~==-=~~ =====---= =·:==-==== --------·-· -----~31~i ~~- =: ~:~. --~~~~~_:_3~~ 
·-------------------- --Valor 1.229.730.00 93.927,00 251.081,00 133_402,00 
pêi€9õs preparad?s quant · ---·--- - ------~ -....... ·:-~-~:·---------- --~ ----~~-~-- ~=--=--==--~--~ ---------- ---
Toiãi 

valor ---ÂNó '1928 --1929 --- .. ------- 193ô ·-· -- f9"31 ---------------1932 ----------- 1933 ----- ---- ----1934 
qüãtlt. -------··--· ---------------- ----f""'ís75.252 ----11:074:107-- ----14.297:õ2s- --12]4!L497 ----14.T49.806 

---- varor -s:roo?:ôõõ:ólf ·--52.-:393:532;49 ... -3(J.'33rfõ86.õtr -·2s.2ó0.6SS:õiY --31:6W:õãi0õ~ -:29.T1s.2ãõ:õtf ··32 719 315,0if 
--~----ANO --------- _______ , ______ 1928 - -1929 -------- ---1930 ------ --- --1931 -----.. --1932 --------1933- ----------·1934 

!~t--~!~_~..::..~~--~~~~=~-~ q~-~~~ ~---===·=---=-~ -=-=------~-·-- :=-__ t:l97~~~~- -==Jforr h~:.2.~r ~----1~;Q~ª~ -==~---1~~~~º-
valor 54.007_000,00 52.393.532,49 30.330.086,00 28.200,655,00 31.617,081.00 29.116.280,00 32.719.315,00 --------·-·---.. - preçO médiO' _________ .. ____ ----------------·--·-- 2,55- -------2,21"- -2;42- -----·2,31 

----·----------ANO --- _______ J __ , __________ 192ã ---------1929 ----·-f93õ -----1931 -----"1932 1933 -------------.1934 

~=~-:.-_-=-::== ~~~~ ~=-==--==-- _____ ~~:~-:~~--= -~-~ -=io::i~~J~r- =~--~.!1~~7~_- =-~--1mr· ----12:o4s _ =-------!{ __ ~~q __ 

-- - lndus!r!ag t;~lalfbtma lnduslnal do Et~;!ado do Sftl!!s! (1926-1937) 10 V São Paulo Oiv, Ed1toras, 193().1939 -- -- -
----- () medrda computada em piít~; ---- •-----· --- · -- --
-- l'l medrda computada em quilos _____ _ 

__ _ {'")medrda computada em unidades ___ _ , __________ ---~ 
(I) Valc:ores em Mrl Réis. 1 000 000.00 equivale a f 000 OOOSOOO na montagem da talmla ____ _ --- ~--~------~- -----~----- ---,---- ~----------~--
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',,>JE: .. O "~ ~ . oPL..:i, ~...JA .. TlvAG .... E .ALvR .... ot. {;C...,JRv-5 r.o(O~,,AJ2.,,J0.., Pt:.o..A ,..jQ .... $1 "IA ,-ALdS IA ~ 192u -1~:JJ7f. 

ANO 1935 1936 1937 
TIPos·-- ---- (em quilos)* I (em quilos)• -(emquifos)* 
_ (em pés) ~j>és) __ J""'J'.é~l __ _ 
todos os tipos (em 1 · 

~E!iOSde solas·---- --~(")~?_3_~J~9 _____ CJ~-~~_:t_u.~;,~ _ n 
31.873.127,00 33.631.585,00 29.30 .................... ... 

carneíras - 378.ao2 ·-.-----1.405.854 '873.2óo 
-------- --·----- 529:327,60 --5~11õ:297~ÕÔ ----2:895:36~'(õõ 

pêfeS -enVéfrliZ8d9S ___ --2.2ü!f80õ-- -~2~172:-367-- -·-32iriiõõ-
- -~--~--- ~75~5S:õõ" -3.629.122,00- -~---~---­
pencas --- --·----- -797~443' -~1:22s:soE 

-------·--- ---------·---- -3:399:2õ2;õõ .. -5~470:ê9{õ6- -Yf6if 16 
1liêtãS crofno s95]õ5 --2:2õtü51 .. ---4.248Ji3 
-------- -f-12o.492.00 4.620:ã37.oo-- --aASJ.so.r,o 
nados~----------- "699:067 374:19{)' - 410.68 
--~------·-- -73~f9ã3.DO -7oo:ssa:ocr --·s?T727,oo 
~-- ----~ -"1:326.281 -~2.76õ:ii4f ---7""'" 

i6.505,00 5.498.193,õõ- ------
:erro cromo -~fí,f:908- ----·-172 .. 415 1\i!j.b-4() 

i ia Hi4,0õ -----57i625,oo 645.53~tõó 
rode porco ---- ------ 7~025- --·------18:388 ---~- --61:869 

1
--- --~-~~-~~: ----- --~~-:=~ :~=---~--~j!B}JQ: ==-- 261~ª:9Q =~~~~-?e:a~{õQ 
~!J!~()~ P~<;~dor':l? -~ _f9t~~s _____ _!~~~~~- ·--------- -__ _ __ ______ t:l~~.~~~ 

___ _____ _ --___2.:62_4.9§~!gq -~2.3?1.00 ____ !:.~?-~-!!.~!·~-'!I 

'YI:'::c;_r.r~p~~~_!:!C?~----·-- ·-------- ·- -- ------ -·--- -- --.. Jb"PJtti16-
----------ANó ~----· - --· -1935--------1936 -- -------·T937 

I~<?JáL )' 16.965.896 ~-12:6 

_ f 59:847.73B:oõ· '49~139:432;00 
ANor--------------·-1935 -·----1936 ----------- -- f937 

fõial __ ~--~ -.. -. -~ --15.304 +-~:;--- 16jj~~-- -==---·12.6;ns 
53.125.448,00 59.847.738,00 _:4,_,9c_. = 

--=~~==-~-=-~~o =-l$Js =~~/~ ~------~~~:;;1 
TOtal -----15:304 1s:OOEf -----12:838 

3,47 3,53- - 3,89. 

_________ , . ._ ___________ - --------·--------- ... --- ... ----· 

------------- ---·---· 
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ANEXO IX- MÉDIA DE PREÇOS DOS COUROS PRODUZIDOS PELA INDÚSTRIA PAULISTA: (1930- 1937). 

1 __ 19_3_!l\ __ 1931 1 1932\ 1933\ __ 11J34\ __ _!93s 1 936_j_ __ 1 93I 

meios de solas·-- ·--r 3õ,üõ - 3,84 - 3;39· --3;26 · 3,84 -~T97- -s;üã - 5,92 
carneiras·-~----~-- ---1s;oir ~-1.os · --1":13 ~~1:2s-- ---1;11r ·--1:4õ- ·-:;;&4 --3:32-
peles envenliiãdBS ____ -~-7o,oõ -··--1;54 ---1.4~f --1;82 ----:;;Jf --~1,7if ----1;67- ---·-· 2,20 
pelicas - ------- ---12,oo -- 2,52 ·- 2,51 --1,91 ·-·us --4,26 --4,45 --4,42 
VOQuetãS Cfõlno .... _.__ ·---6õ,Oõ -----1,43- --1 ;3;r --1:3õ ----·-· 1 ;2f· --:orr --Iõ9- ---1,99 
alanados -- -- -·- ---- -45,Õo ---- õ,77 ----- OiS -----·:; ;32' -- 1,31 ----1;05 - --1;ãi · ·--- 1,64 
vaquetas -· --- ------- ·-- -- ----- --- ----·1;&s- ----1;61-- ~1;39 ----1;93 ---2;oo··--·1;ss --- 2,õõ 
be"Zerro·cromõ·- ---- ---.. ~ ----- -- ·-- -~--1 ;&2- -~-1':35- ---1 ;s2 .. -·-1 ;4s -··:r;a2-- --a;Jif ---- 3,32 
Coüro·ae·porco ·--------- - ---- --o;s2 --·-o;rs --o;so -~ o;1a-- ·-·~·o;7f ----- 1;43 -- 1,24 
outros-ptadomo·e rorro·s-- · _ _ _ _ ~-~~~-~:==-!~-~~~=~~-=.!·~~f ~=~!;~r=~~!.~ ________ :=-=~ -~-=~º;~~ 
MÉDIA 31,10 2,55 __ 2,21 ___ 2,42 2,31 - 3,~~ 3,53 3,89 

193:1 preços em mil réis/ unidade 
preços dos meios de sola mil réis/ quilos 
demais preços calculados mil réísf pés 
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ANEXO X • GENERO DE INDUSTRIA, PRODUÇÃO E PESSOAL OCUPADO EM FRANCA: 1953 

GENERO DE estabeleci- pessoal ocupadO(*f ___ ----- ffiedi3 ___ -- ----- -Saiãfios (Cr$ 1.000) valor da 
INDú_sfRjp,____ mentos total ligado à mensal do~- iigadõà- priidiiÇão("'j 

__ __________ - -----~--produção-~ p.s5.iiCupaCio~ total _ ---produção :: ~-(cr$jõõQl 
minerais não metálicos 2 20 19 21 490 460 L175 ITieC-BOiCa_________ ----2- ------24·· --- 2f _______ 2õ ----421 -~~~375 ------·--1.500 

''' --- -------------------- -------- ------ ------------ ----~- ------- - ----
material de transporte 1 5 4 4 79 49 278 mádeirã ------ --------- -----------3 ___ .. ____ 73-- ---7Cf ------61- -----T16:r --96f ~--- ---5.63o 

-------- -- ---- 5 --- --- 65 ---64 --- 64 ---·-g;jõ ---916 . --- 2.4õ6 mObtihlfiO---- ... 
papei e papelão 4 -- 65 --- --- 49" ------ 44 . ---957" -----:l7if ' '' '"'' 2.773 
borracha ·-- ---- - · · ·--- -- 1 · -~9 ----·Hr----- ·2o ---~----:íõ4 _____ 244 ~- 3.776 
couros, p8léS e prOt:fSlníi.- ·-----·- ------1 o ---·-----"-.265 -----·--246- ------ ... 243 ---- -;nH1. ---------- :r54ã 4 7.131 
qulmica -- ... --·- ·· -- --------.. 3 --------··-.. -~-~~-66 --·--ss-- ----~--·58 --·--------78i§" ______ - 509 9.Õ31 

lêxliÍ ·· - --~- · -- -- --g ------233 ----213· --·· 196 -~---2:491' ---1.930 ··· - 16.837 
vest.. calçadoS·e-art.teddOS ------- ..... ~.23 --------~"f403- ---1.301------1~232 -----23.758- ""T7:603- ------143.-470 
proctuioS ãiiffientares-.., ,_ -·- -------g ----- --·-124 ------~no ---------Hiã -----rBã3- -·-r17s·-- --47.498 
b€bidãS --------- ------- -----·-- 2- ----------,-r------ g- ------1õ ______ 9lf -·---48 ------ - saa 

~-- ---3 -····· ---74 --- 53--- - 59 ---T694 ·-· "63e ·-·- 6.176 

lotai indÚstria iransr:-: •=j·· ... ·:·· ~· .. ·:·~~ -· ~~m =---=-~m =:::~~~ U3 ==iH;~ -= ~~g~~ : ~~n~~ 
--~- -- --- .. --------·-------- -----·---- --·- ----·--·- -~-~----· ---

editorial e gráfica~_ 
total 

... . .. -- - ---~ ----·--- ---- . ---·-- --···· _. _______ __] _____________ ,~---------~r---~----
FIBGE/IBGE. Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados~ SEADE. Núcelo de Estudos ___ _ 
Sociais e Urbanos -IE/Unicamp. Censo sem sigilo (processamento exclusivo) Campinas. s/d. -·----------
n Situação em 31 de dezembro de 1953 ____ -----
(u) Inclui o valor dos serviços prestado a lerceriros e a estabelecimentos da mesma empresa 

- -I- . ·1 . -. -~--- -------~-~----- ·1 -----~·--~T- -~---
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ANEXO X- GENERO DE INDUSTRIA, PRODUÇAO E PESSOAL OCUPADO EM FRANCA: 1956. 

GÊNERO DE estabeleci~ pessoal ocupado(j s8iarios (Cr$ 1.000) vi:lior da 
tN5Ds'fR\A______ meíiios -- - . iõtal___ ilgado à-- .. --- -- ---- iiiiado'â"- ... produÇão(") 
- :: ~:: ~::= .. :::::: :::-_:: == ·=== ::.==- íir'õduÇãõ_:: _:: ioi~i.:.=::= prodUÇão - (Cr$ i. ~õo_L 
extrai. de prod. minerais 1 1 1 30 30 90 
exirát:.de PrOtt: Vêi;iêiãiS a "- ·---- .. i --------------:; - ----- '143 - --- ----· --143 937 

minerais não metãlicos 7 17 14 544 432 2.615 
melalurgia 6 10 - · · -·---- 4 --· 278 - ··--- 12:2 ---··· 969 
rnednlca- --- -- 2 - -----17 --------- -13 -- ·- 896 ---- 625. -------- ·us11 
rnaterialdetransporte 5 -----12 ---.---------10 366 --~--- --312 ---------1.462 
madeira - ··"-- 16 84 ---------65 ---2.696 - ----T92a ---10.809 
I---. ---. ------ -- ·--- -~---- ------------------ ---
mobiliário 5 29 22 1.250 L003 2.880 
papei e papelão 4 ---- 47 · ---~ 44 - · 16ii - -- iiH ---- s.ii39 
borfaChá. ----- -- - - - - 3 --- - ---·--~Fi~ -- -------65 --·- 2:697 ---- --2.oóà- --------20.831 
coUros, PeiêS-e PfOd:Simt·- ---- 13 --- --26Cf ·-----23õ ·- -10.252 -------7.988- ------98:766 
qufrriica · ------------ -- - ----" 8 - ---------54· ---~-- -----48 _._ - --- 2.õ30 ------·1:297·· -- 10.387 
1eXuí-- -- .... -----· -------- -- -·-s- ·----144- ----~----B!r --- ·-----5.348 -- --4.31"õ ----- 19.872 
vesl calçadoS e arl. tecido~ 65 1:631 ------T497 54.812 ·-·-·-·44:207 ----346.976 
produtos aiimentares 53 207 ·- 155 7.554 ·-·-- -- ·s. iõe · ·· ·-193.059 
bebidas" .. ···· 2 8 -- -- --- 5 291 - -·--··- 171- ----- 988 
ediloi-ial é gi-BriCas 12 - ····- ·--103 ---~-·-·acr -- ---- -4.708 ------2.73!f ---- "17.177 
lotai 213 2.7o3 -----2.394 ··· 94.9ííé - 73:ii:íó ---734.468 
lotai ind_ transformação 212 2.702 "-.--.. --2:393 94.876 -------73.9õõ -----734:378 

j~~~~ ! 8 u~;:n~~n~~~~~i~!~:~pm~~~~d~:~d~;~~;~o~:.~:!:~;o~~E~iv~~~~~~~!~~~~s-\::.= -
_,(~} Situação em 31 de dezembro de 1956 t-------· --
( .. ) Inclui o valor dos serviços prestado a lerceriros e a estabelecimentos da mesma empresa ____ ~ 

••w•••••-- '' -•-r-·· 
·-------r----.~- r--~-
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ANEXO X- Gi'oNERO DE INDÚSTRIA, PRODUÇÃO E PESSOAL OCUPADO EM FRANCA: 1960. 

~~~~~~~~E_ _____ ~~~f:!eci- ·fõ'}~oal_ocupa/:;.l:Jo _à_ ~!~~~do-- ~alaiio_s ____ llg~c.JU(J9Ql ~~".!. 1 :,:~;~~~"'ª'-
produção pess. ocupado total produção (Cr$ 1.000) (Cr$ 1 000) 

BXtraçaõ-tie mtri8fals 1 3 3 4 194 194 -sTã- -----513-
t~~~~Lri!~f!~iãiS __ n:-metãi:- ----------·a_ ----~------ao. -------------22 __ ---------26_- ------ r~~1- -----1~~~~ ~~-=~:~~~- _____ 6.238 
melalurgia 8 16 7 14 382 253 5.128 2.417 
mecânlêa 3. 21" ----1Er fs 1.033 1.033 6:93Éf ""'3:978' ..... ··----··- f-----·-------·- -·---·-·- ------·- -·--- -------- --· ........ . 
malerial de transporte 6 21 14 17 1.120 U20 3.935 2.322 
íiiaileira___ 20- 79 sa· 66 4:099 3.344-22198 ······ ·r:J.s3ií ........... --- - ... ·+- ..... ------ -- ... --· ......... .. 
mobiliário 9 33 21 28 1.521 1.313 5.235 3.620 ----- . -----·-· .. ---- ..... ,------ ..................... . 

!

ÍP•E"'.E> papelão 7 ~.S 55 53 3.645 2.896 23.691 9._360 
borracha 2 110 94 99 6.032 3.946 70.725 35.309 
CiliiP-s- ---·---- · 15 301' 258 276·----21.525.. 18.826 169.666 6fií59. 
iiiifíiiicâ·····-----· 4 2:\' 18 24 1.279 s1o s.943 --:na3 
proa:-tarmac~evetSíiflã~- -------1 -----1- ----:-· 1 ----_--· - - 14Cf --------B!4 
................... ---· ... -..... ..... .... .......... . .... --------- -····---· --··- ................. .. 
perfumarias, sabões e vel. 1 2 - 2 181 - 1.505 771 
lêxlil · ·· ............ ···· ··· 3 ·- · ·· s3 · · ·- ··52 -----54 · .... ·· 2.sss ----1.9iía -·19.295 e.54s 
vest.cnlçados e ML tecidos 73 1.845 1.639 - 'f.638 1o7 .653 91.143 761.777 373.002 
produlosalimentares · 51 276 200 --258 14.772 11.691 297.228 74.212 
bebidas -- -- ·-- -····-- ----- ------- -2· ----- 4 -----~-- -- 3 -~-~---- --- .. 4 -·· -- ·- -- 194 -----·- -194 ---- -- ·· -922 685 
editõdai e Qrafic8' - ------ -~----·-1õ ·-------·--- -98 ---- -·-sg ------sg----·-s:oJ.f ----3:792' --37:674 ---·--1a.5õ3 
. .. .. .. . . .. .. - ... . ... .............. .. ........ --··-- ........ .............. .... .... . 
tolal 224 2.984 2.517 2.651 174.191 144.025 1.443.902 620.777 ---------

·-f--~-

_-_ _=:-_]FiBGEI iBGE. Fuildação Sistem8'ESiãdÜal deinâiise de Dados~ SEAOE. Núcelo de Estudo~ Sociais ) j-------·-t=-------- ._ .... 
e Urbanos M IEIUnicamp. Censo sem sigilo (processamento exclusivo). Campinas. s/d. 

---~ (") Situação em 31 de dezembro de 1960 
__ ] (**) Inclui o valor dos serviços prestado a lerceriros e a estabelecimentos da mesma empresa. 

j -

1--l ---
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